JORNAL  DO  BRASIL 

FUNDADO  EM  9  DE  ABRIL  DE  1891 


INTERNET 

ID 

Os  segredos 

R 

dos  ‘drivers’ 

I 

Coisas  que  você 

V/ 

precisa  saber  sobre  esses 

E 

aquivos  que  podem 

R 

paralisar  seu  micro. 

S 

Páginas  1  e  2 

“Entre  mortos  e 
feridos, 
salvaram-se 
todos.” 

(Sanador  Antonio  Carlos  Magalhães, 
ontem,  ao  definir  o  possível  desfecho 
do  caso  Eduardo  Jorge) 
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OLIMPÍADAS 


Dopíng  afasta  32  de  Sydney 


Vmlc  c  sete  atletas  da  China  e  1 3  técnicos  ou  mé¬ 
dicos  foram  desligados  por  doping  pelo  Comitê 
Olímpico  chinês.  Três  dc  Taiwan,  uma  da  Bulgária 
e  outra  do  Cazaquistão  voltanim  ontem  da  Austrália 
por  uso  dc  substâncias  proibidas.  A  China  excluiu  o 
ex-recordista  dos  S.ílOOm  Don  Yanmci  c  13  atletas 


treinados  pelo  polêmico  técnico  Ma  Junren,  famo.su 
por  seus  métodos  que  obrigam  o  atleta,  entre  outras 
coisas,  a  beber  sangue  de  tartaruga.  A  búlgara  c  a 
saltadora  Iva  Prandheva,  medalha  de  nuru  no  salto 
triplo  no  mundial  dc  1998  e  uma  das  mais  fones 
candidatas  ao  título  cm  Sydney.  O  técnico  da  íutc- 


messadora  dc  peso  alemã  Astrid  Kumbemuss  acu¬ 
sou  a  uemniana  Larisa  Pcleshenko,  dona  da  melhor 
marca  do  mundo  este  ano.  dc  se  dopar.  A  Seleção 
Brasileira  feminina  dc  futebol  derrotou  a  Sui^ia 
por  2  a  I.  Os  Jugos  Olímpicos  serão  oficialmente 
abenos  às  4h  dc  amanhã  (hora  dc  Brasília).  (Pag.  3) 


Sydney  —  AP 


Uma  mariposa  ensaia  mais  ama  vez  os  deUilhes  do  desJUe  de  abertura  dos  jogos 


DESTAQUE 


Á411  r-Cerimônia  de 
abertura 


Os  organizadores  prometem  que  a 
cerimônia  de  abertura  das  Olimpíadas 
de  Sydney,  as  úlllmas  do  século  20. 
será  a  mais  grandiosa  e  exótica  de 
todos  os  tempos.  Crianças  australianas, 
aborígines,  drag-queensa  estrela  pop 
da  década  de  70.  Ollvia  Newton-John,  ■ 
participam  da  cerimônia  que  unirá  a 
tecnologia  do  mundo  moderno  ás 
tradições  milenares.  , 


Comissão  quer 
declarações 
em  dez  dias 

A  Comissão  dc  Ética  deu  pra/o  de 
dc/.  dias  às  autoridades  dos  primeiros 
c.scalõcs  do  governo  para  entregarem 
suas  declarações  dc  bens.  Os  infor¬ 
mantes  terão  que  c.sclarcccr  u  origem 
dc  bens  que  eventualmcntc  possam 
su.scitar  conflito  com  0  interesse  públi¬ 
co.  A  decisão  foi  tomada  em  reunião 
no  Palácio  do  Planalto,  quando  co¬ 
meçou  a  ser  regulamentado  0  ctkligo 
assinado  há  três  semanas  pelo  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique.  (Página  3) 


PERGUNTA  DE  ONTEM: 

‘‘Você  uprova  u  oflciuli/iição 
do  ca.samcnto  com  plenos 
direitos  entre 
homossexuais?" 

Respostas:  sim.  57%;  não. 
39%;  não  se  dennirum  5%. 
Página  20 

PERGUNTA  DE  HOJE: 

“Concorda  com  o  técnico 
Michael  Lohlzerg,  do 
nadador  Xuxa,  de  que  0 
atleta  que  não  .se  dopa 
não  ganha  medalha  de  ouni?" 

www.jb.com.br 


‘O  país  inventado’ 
de  Antonio  Dias 
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Brasil  piora  quatro  pontos 
no  ranking  da  corrupção 

Transparência  Internacional  indica  que  país  caiu  do  45°  para  49°  lugar 


Pesquisa  realizada  em  90  países  para  me¬ 
dir  0  índice  de  corrupção  con.staia  que  o  Bra¬ 
sil  piorou  suu  situação  cm  relação  à  última 
sondagem,  caindo  em  um  ano  da  45“  para  a 
49“  colocação.  Comentando  o  trabalho  pro¬ 
movido  pela  ONG  Tran.sparência  Internacio¬ 


nal,  0  economista  Fernando  Garcia,  da  Fun¬ 
dação  Getúlio  Vargas,  opinou  que.  não  fosse 
a  corrupção.  0  jwís  jioderia  dobrar  seu  PIB 
nos  próximos  dez  anos.  Segundo  elc,  se  0 
Brasil  baixasse  seu  nível  dc  corrupção  ao  do 
Canadá  até  0  ano  de  2010.  a  renda  per  capi¬ 


ta  aumentaria  em  RS  6.000.  Apesar  da  queda, 
0  Brasil  ainda  está  numa  posição  melhor  do 
que  a  Argentina  e  0  México,  mas  bem  abaixo 
do  Chile,  que  ocupa  a  18”  posição.  Pela  pes¬ 
quisa,  u  campeã  cm  honestidade  é  a  Finlân¬ 
dia,  c  0  país  mais  corrupto,  a  Nigéria.  {Pag.  2) 


LIBERDADE  VIGIADO 


O  Palácio  da  Liberdade  em  Belo  Horizonte  (MG)  está 
guarnecido  por  atiradores  de  elite  tia  Polícia  Militar 


Presidente  cogitou 
intervir  em  Minas 


A  hipótese  de  0  governador  Ita-  ça-feira.  Diante  da  contlguração  da 

mar  Franco  dar  u  ordem  paru  que  a  crise  constitucional  estaria  Justifi- 

PM  atirasse  nas  tropas  do  Exercito  cado  0  pedido,  ao  Congrcs.so,  pura 

que  guardam  u  Fu/.enda  Córrego  da  umu  intervenção  federal  em  Minas 

Ponte  (propriedade  cm  nome  dos  fi-  Gerais,  segundo  informa  a  colunis- 

Ihos  do  presidente)  forçou  uma  rcu-  ta  Dora  Kramer.  Ontem,  Itamar 

nião  dc  Fernando  Henrique  Cardo-  Franco  encaminhou  pedido  dc  um 

so  com  sete  de  seus  mini.stros,  du-  estudo  dc  viabilidade  jurídica  dc 

rante  quatro  horas,  nu  noite  dc  ter-  desapropriação  da  área  da  fazenda. 

Tropa  da  PM  acordou  tarde 


Ameaças  de  um  lado,  provoca¬ 
ções  dc  outro  e  no  meio  os  sem-ter¬ 
ra,  0  Exército  e  a  PM  dc  Minas.  Um 
cenário  dc  guerra,  que  ficou,  por  en¬ 
quanto,  só  no  dissc-mc-dissc.  Em 
Buritis,  local  do  confronto  marcado 

Big  Mac  custa 
45  ininutos  de 
trabalho  no  Rio 

O  carioca  precisa  dc  45  minutos 
de  trabalho  para  comprar  um  san¬ 
duíche  Big  Mac.  Já  0  trabalhador 
dc  Niiirobi,  no  Quênia,  tem  que 
trabalhar  quase  três  horas  paru  ga¬ 
nhar  0  equivalente  ao  preço  do  fa¬ 
moso  hambúrguer.  Os  dados  cons¬ 
tam  dc  estudo  do  banco  suíço  de 
investimentos  UBS  Warburg,  0 
qual  revela  que  0  americano  só 
precisa  dc  12  minutos  dc  trabalho 
para  ganhar  um  Big  Mac.  A  média 
umcricuna  fica  abaixo  da  média 
mundial  dc  36  minutos.  (Página  19) 


para  as  6h  da  manhã  dc  ontem,  nin¬ 
guém  parecia  preocupado.  Os  coman¬ 
dantes  da  tropa  mineira  pediam  na  re¬ 
cepção  do  hotel  para  serem  acordados 
às  7h.  Um  deles  chegou  a  pedir  mais 
40  minuto.s  de  sono.  (Págs.  2,  8  e  9) 

Software  ilegal 
dá  prejuízo  de 
US$  1  bilhão 

O  Brasil  deixa  de  arrecadar  US$  1 
bilhão  por  ano  dc  impostos  por  con¬ 
ta  da  venda  ilegal  dc  software  e,  se¬ 
gundo  a  Câmara  Americana  dc  Co¬ 
mércio  dc  São  Paulo,  a  pirataria  im¬ 
pede  a  criação  dc  mais  de  60  mil  em¬ 
pregos  anuais.  Paru  An.sclmo  Gcntili, 
secretário-executivo  da  Associação 
Brasileira  das  Empresas  de  Softwa¬ 
re.  a  ilegalidade  não  está  ligada  ao 
preço,  mas  a  “uma  questão  dc  cultu¬ 
ra”.  Apesar  do  combate  aos  piratas,  o 
Brasil  está  entre  os  dez  países  que 
mais  perdem  dinheiro.  (Página  19) 


DESTAQUE 


,i!W 


^piSi 


JORNAL 


FUNDADO  EM  9  DE  ABRIL  DE  1891 


Rio  do  Jnnciro  •  Quinta-feira  •  14  de  setembro  de  2000  •  Ano  CX  -  N°  159 


olimpíadas 

-^2099 


INTERNET 


Doping  afasta  32  de  Sydney 


1>  Os  segredos 
dos  ‘drivers’ 


Coisas  que  você 
precisa  saber  sobre  esses 
arquivos  que  ptxiem 
paralisar  seu  micro. 

Páflinas  1  a  2 


treinados  peio  polêmico  técnico  Ma  Junien,  famoso  messadora  de  peso  alemã  Asiríd  Kumbcmuss  acu- 

por  seus  métodos  que  obrigam  o  atleta,  entre  outras  sou  a  ucriiniana  Larísa  Peleshenko,  dona  da  melhor 

coi.sas,  a  beber  sangue  de  tartaruga.  A  búlgara  é  a  marca  do  mundo  este  ano,  de  se  dopar.  A  Seleção 

saltadora  Iva  Prandheva,  medalha  de  ouro  no  salto  Brasileira  feminina  de  futebol  derrotou  a  Suécia 

triplo  no  mundial  de  1998  c  umti  das  mais  fortes  por  2  a  1.  Os  Jogos  Olímpicos  serão  oficialmente 

candidatas  ao  título  em  Sydney.  O  técnico  da  urre-  abertos  às  4h  de  amanhã  (hora  de  Brasília).  (Pág.  3) 


Vinte  c  sete  atletas  da  China  c  1 3  técnicos  ou  mé¬ 
dicos  foram  desligados  por  doping  pelo  Comitê 
Olímpico  chinês.  Três  de  Taiwan,  uma  da  Bulgária 
c  outra  do  Cuzaquistão  voltaram  ontem  da  Austrália 
por  uso  de  substâncias  proibidas.  A  China  excluiu  o 
ex-recordista  dos  5.(XX)m  Don  Yanmci  e  13  atletas 


Brasília  -  Coitos  Eduaido 


“Entre  mortos  e 
feridos, 
salvaram-se 
todos.” 

(Senador  Antonio  Carlos  Magalhães, 
ontem,  ao  definir  o  possível  desfecho 
do  caso  Eduardo  Jorge) 

Página  3 


Os  organizadores  prometem  que  a 
cerimônia  de  abertum  das  OlimptadM 
de  Sydney,  as  úitimas  do  sécuio  20, 
será  a  mais  grandiosa  e  exótica  de 
todos  os  tempos.  Crianças  australianas, 
aborígines,  drag~queen$ti  estrela'|)op 
da  década  de  70.  OlivlaNsvrton-John^,. 
participam  da  cerimônia  que  unirá  a  » 
tecnologia  do  mundo  moderno  às 
tradições  milenares. 


Á  mtiriposa  ensaia  mais  uma  vez  os  detalhes  do  desfile  de  abertura  dos  jogos 


Comissão  quer 
declarações 
em  dez  dias 


brasil  piora  quatro  pontos 
no  ranking  da  corrupção 


A  Comi.s.são  dc  Ética  deu  pmzo  dc 
dez  dias  às  autoridades  dos  primeiros 
escalões  do  governo  pani  entregarem 
suas  declarações  dc  bens.  Os  infor¬ 
mantes  terão  que  esclarecer  a  origem 
de  bens  que  cventualmcntc  po.s.sam 
.suscitar  conflito  com  o  interesse  públi¬ 
co.  A  decisão  foi  tomada  em  reunião 
no  Palácio  do  Planalto,  quando  co¬ 
meçou  a  ser  regulamentado  o  código 
assinado  há  três  semanas  pelo  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique.  (Página  3) 


Transparência  Internacional  indica  que  país  caiu  do  45°  para  49°  lugar 

Pesquisa  realizada  em  90  países  para  me-  nai,  o  economista  Fernando  Garcia,  da  Fun-  aumentaria  em  R.$  6.000.  Ape.sar  da  queda,  o 

dir  0  índice  de  corrupção  constata  que  o  Bra-  daçfio  Getúlio  Vargas,  opinou  que,  não  fos.se  Brasil  ainda  está  numa  posição  melhor  do 

sil  piorou  sua  situação  em  relação  à  última  a  corrupção,  o  país  poderia  dobrar  seu  PIB  que  a  Argentina  e  o  México,  mas  bem  abaixo 

sondagem,  caindo  cm  um  ano  da  45“  para  a  nos  próximos  dez  anos.  Segundo  ele,  se  o  do  Chile,  que  ocupa  a  18“  posição.  Pela  pes- 

49“  colocação.  Comentando  o  trabalho  pro-  Brasil  baixasse  seu  nível  de  corrupção  ao  do  quisa.  a  campeã  em  honestidade  é  a  Finlân- 

movido  pela  ONG  Transparência  Internacio-  Canadá  até  o  ano  de  2010,  a  renda  per  capita  dia.  e  o  país  mais  corrupto,  a  Nigéria.  (Pág.  2) 


Presidente  cogitou 
intervir  em  Minas 


SINAL  DE  VIRADA 


ITiRGUNTA  DF,  ONTFM; 

Você  aprova  a  oficialização 
do  ca.samcn(o  com  plenos 
direitos  entre 
homossexuais?” 


ça-feira.  Diante  da  configuração  da 
crise  constitucional,  estaria  justifi¬ 
cado  0  pedido  ao  Congresso  para 
uma  intervenção  federal  em  Minas 
Gerais,  segundo  informa  a  colunis¬ 
ta  Dora  Kramer.  Ontem,  Itamar 
Franco  encaminhou  pedido  de  um 
estudo  dc  viabilidade  Jurídica  dc 
desapropriação  da  área  da  fazenda. 


A  hipótese  dc  o  governador  Ita- 
mar  Franco  dar  ordem  para  que  a 
PM  atirasse  nas  tropas  do  Exército 
que  guardam  a  Fazenda  Córrego  da 
Ponte  (propriedade  cm  nome  dos  fi¬ 
lhos  do  presidente)  forçou  uma  reu¬ 
nião  dc  Fernando  Henrique  Cardo¬ 
so  com  sete  dc  seus  ministros,  du¬ 
rante  quatro  horas,  na  noite  dc  ter- 


Respostas;  sim,  57%;  não. 
39%;  não  se  definiram  5%. 
Página  20 

PERGUNTA  DE  HOJE: 

“Concorda  com  o  técnico 
MichacI  Lohberg,  do 
nadador  Xuxa,  de  que  o 
atleta  que  não  .se  dopa 
não  ganha  medalha  de  ouro?” 
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Tropa  da  PM  acordou  tarde 


para  us  6h  da  manhã  de  ontem,  nin¬ 
guém  piu'ecia  preocupado.  Os  coman¬ 
dantes  da  tropa  mineira  pediam  na  re¬ 
cepção  do  hotel  para  serem  acordados 
às  7h.  Um  deles  chegou  a  pedir  mais 
40  minutos  de  sono.  (Págs.  2,  8  e  9) 


Ameaças  dc  um  lado.  provocações 
de  outro  c  no  meio  os  sem-terra,  o 
Exército  c  a  PM  de  Minas.  Um  cená¬ 
rio  dc  guerra,  que  ficou,  por  enquan¬ 
to,  só  no  disse-me-disse.  Em  Buritis 
(MG),  local  do  amfmitlo  marcado 


‘O  país  inventado’ 
de  Antonio  Dias 

'  Páginas  1  e  2 


Big  Mac  custa  Estudante  é 
45  minutos  de  assassinado 
trabalho  no  Rio  em  assalto 


O  estudante  de  Direito  e  3“  sar¬ 
gento  da  Marinha  Leandro  Cosme 
dc  Almeida,  de  20  anos,  foi  morto 
com  um  tiro  no  peito  ontem  à  noi¬ 
te,  em  assalto  no  Méier.  Segundo 
testemunhas,  Leandro  entregou  a 
carteira  e  as  chaves  de  seu  carro, 
um  Gol  ano  95,  e  em  seguida  foi 
baleado  por  um  assaltante.  Revol¬ 
tados  com  a  morte  do  colega,  es¬ 
tudantes  da  UniverCidade  fecha¬ 
ram  por  meia  hora  a  Rua  Getúlio. 
O  crime  aconteceu  a  500  metros 
do  3“  Batalhão  da  PM.  (Página  23) 


SALARIO  MINIMO:  (selembro)  RS  151:  DÓLAR:  Co¬ 
mercial  (compra)  RS  1,8312:  Comercial  (venda)  RS 
1,8320:  Paralelo  (compra)  RS  1,890;  Paralelo  (ven¬ 
da)  RS  1,920;  TR;  do  dia  14/8  a  14/9  -  0,1585%: 
TBF;  do  dia  1 2/9  a  1 2/10  - 1 .2840%:  UF1R:  (setem¬ 
bro)  para  IPTU  residencial,  comercial  e  territorial.  ISS 
e  Alvará -RS  1.0641. 


O  carioca  precisa  de  45  minutos 
de  trabalho  para  comprar  um  san¬ 
duíche  Big  Mac.  Já  0  trabalhador 
dc  Nairobi,  no  Quênia,  tem  que 
trabalhar  quase  três  horas  para  ga¬ 
nhar  0  equivalente  ao  preço  do  fa¬ 
moso  hambúrguer.  Os  dados  cons¬ 
tam  dc  estudo  do  banco  suíço  dc 
investimentos  UBS  Warburg,  o 
qual  revela  que  o  americano  só 
precisa  de  12  minutos  de  trabalho 
para  ganhar  um  Big  Mac.  A  média 
americana  fica  abaixo  da  média 
mundial  de  36  minutos.  (Página  19) 


Romário  marcou  dois  na  vitória  (4  a  3)  do  Vasco  sobre  o 
Flu.  O  Cruzeiro  goleou  o  Botafogo.  (Esportes,  págs  6  e7) 
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Brasil  fica  mais  corrupto 


COISAS  DA  política 


■  DORA  KRAMER 


■  País  perde  pontos  em  pesquisa  que  avalia  grau  de  honestidade  em  90  nações 

22/4/99  GlIboHo  A/ves  -  22/3/2000  , 

___  fessor  da  Fundação  Gclúlio  Var-, 

Garcia,  o  desvio 
de  dinheiro  público  no  caso  do 
TRT  ajudou  a  piorar 

Mm  do  país.  não  só  com  referência  ã 

visão  internacional,  mas  também. 
^IÍB  prejudicando  o  quadro  social.  “É, 

capital.  É  dinheiro  que 
Su".  dei.xa  de  ser  investido  cm  saúde. 

hj^k  \  educação  ou  transporte,  por. 

Garcia  enfali/.ou  que 

'  igualasse,  nus  próximos. 

^1  dez  índice  de  corrup- 

4I|h  ção  com  0  do  Canadá,  por  exem- 

mil.  0  Ca- 

do  Brasil 
corrupção. 

Os  casos  Nicolau  (E)  e  Pilla  prejudicaram  a  imagem  do  pais  Para  o  advogado  e  conselhei¬ 
ro  da  Transparência  Brasil,  Ru- 
jcionais.  Avaliando  os  bens  Naves,  falta  vontade  políti- 
de  2000  entre  países  ca  para  se  colocar  em  prática 
a  Latina,  o  Brasil  sofre  ações  contra  a  ctrrrupção.  "O 
a  corrupção  que  paí.ses  Brasil  c  signatário  de  importan- 
Salvador,  Peru.  Costa  tes  tratados  internacionais.  Um 
ile.  Também  perde  pa-  deles  está  engavetado  no  Con- 
africanas  como  África  gresso,  não  passa  por  votação". 
Namíbia,  ou  da  Europa  Ele  refere-se  ao  tratado  com  a 
.  como  Polônia.  Li-  Organização  dos  Estados  Ameri- 
Bielorrússia.  Porém,  canos  (OEA),  cujo  pedido  dc  ra- 
aindo  no  ranking,  o  tificação  deu  entrada  no  Con^ 
ida  tem  uma  posição  gresso  há  cerca  de  um  ano.  “É 
1  que  a  Argentina  e  o  um  tratado  relevante,  que  ajuda¬ 
ria  a  criar  uma  cultura  anticor- 
lo  0  economista  e  pro-  rupção  no  país",  disse. 


FH  cogitou 
intervenção 


Helvio  Romero 


l-LAVID  I  REIRE 


.SÃO  1’AULO  -  O  Brasil  está 
mais  corrupto.  A  conclusão  é  re¬ 
sultado  de  uma  pesquisa  divul¬ 
gada  mundialmenle  ontem  pela 
Transparência  Internacional, 
uma  Organização  Não  Governa¬ 
mental  que  discute  efeitos  da 
corrupção  em  vários  países.  A 
sondagem  colocou  o  país  este 
ano  no  49°  lugar  entre  os  países 
analisados.  Segundo  o  econo¬ 
mista  e  professor  da  Fundação 
Getúlio  Vargas,  Fernando  Gar¬ 
cia,  0  Produto  Interno  Bruto 
(PIB)  dobraria  nos  próximos  dez 
anos  não  fosse  a  corrupção.  "O 
desvio  de  dinheiro  público  em¬ 
pobrece  0  país". 

O  Brasil  ocupava  a  45'  colo¬ 
cação  na  última  pesquisa,  e  per¬ 
deu  quatro  posições  no  ranking 
por  conta  de  episódios  como  o 
Tribunal  Regional  do  Trabalho 
(TRT).  A  pe.squisa  foi  realizada 
em  9Ü  países  c  o  Brasil  recebeu  a  utilizada  na  sondagem  determina 
nota  3,9.  A  sondagem  foi  realiza-  notas  de  10  (para  países  altamen- 
da  entre  1998  e  2000,  período  te  limpos)  a  0  (totalmente  cor¬ 
em  que  estouraram  outros  cscân-  rupto). 
dalos  como  o  dos  precatórios,  O  ranking,  feito  a  partir  de 
envolvendo  o  prefeito  de  São  um  questionário  respondido  por 
Paulo  Celso  Pitta.  e  o  caso  do  empresários,  formadores  de  opi- 
Banco  Marka.  do  banqueiro  Sal-  nião  e  parte  da  população  de  ca- 
vatorc  Cacciola.  da  um  dos  países  pesquisados. 

.Sondagem  -  Os  dados  fo-  tem  como  um  dos  principais  ob¬ 
ram  divulgados  ontem  pela  jetivos  analisar  os  riscos  políti- 
Tran.sparência  Brasil,  braço  bra-  cos  e  econômicos  para  investido- 


A  possibilidade  de  se  configurar  uma  situação  que 
obrigasse  o  governo  federal  a  intervir  em  Minas  Gerais 
foi  o  que  justificou  a  realização  de  uma  reunião  com  sete 
ministros  dc  Estado  durante  quatro  horas,  no  Palácio  do 
Planalto,  na  noite  de  terça-feira. 

Quando  chegou  dc  São  Paulo,  o  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  encontrou  o  clima  absoluiamente  ten¬ 
so  no  Palácio,  onde  ministros  c  asses.sores  ainda  estavam 
meio  aturdidos  com  a  fala  do  governador  Itamar  Franco 
na  TV.  ameaçando  provocar  um  confronto  armado  entre  a 
Polícia  Militar  do  estado  e  os  soldados  do  batalhão  do 
Exército  que.  cm  Buritis,  protegiam  a  fazenda  do  presi¬ 
dente  da  ameaça  de  invasão  pelo  MST. 

Desta  vez,  avaliou  o  Planalto,  Itamar  parecia  um  tanto 
rnais  alterado  que  o  habitual.  Dera  um  ultimato  ao  presi¬ 
dente  para  que  o  Exercito  saísse  do  estado  num  prazo  dc 
1 2  horas,  depois  do  qual  o  governador  dizia  que  tomaria 
as  "providências  cabíveis”. 

E  entre  essas  providencias  estava,  pela  análise  feita 
ainda  no  quente  dos  acontecimentos,  a  hipótese  de  Itamar 
Franco  dar  mesmo  ordem  para  que  a  PM  atirasse  das  tro¬ 
pas  federais.  Caso  isso  acontecesse  -  relatava  horas  de¬ 
pois  um  ministro  que  não  participou  da  reunião,  mas  atu¬ 
ou  no  episódio  antes  c  depois  dela  -  estaria  configurada 
uma  crise  constitucional  que  justificaria,  de  acordo  com  a 
avaliação  da  hora.  um  pedido  ao  Congresso  para  que  au¬ 
torizasse  a  intervenção. 

Chegou-se  a  suspeitar  ali  de  que  Itamar,  com  a  provo¬ 
cação  do  ultimato,  estivesse  mesmo  querendo  criar  uma 
situação  de  intervenção,  da  qual  sairia  como  vítima. 

Por  isso.  juslillcava-sc  a  aparente  desproporção  entre  o 
que  seria  mais  um  dos  habituais  shows  do  governador  de 
Minas  c  a  reação  solene,  e.  até  certo  ponto,  desnecessa¬ 
riamente  dramática  do  governo  federai. 

Alem  da  possibilidade  dc  haver  o  esgarçamento  total 
das  relações  entre  os  governos  dc  Fernando  Henrique  c 
/tlamar  Franco  -  de  resto,  previsto  para  mais  dia,  menos 
«dia  havia  também  a  visão  dc  que  o  governador  teria  ul- 
llrapassado  todos  as  barreiras  do  desrespeito  c  que,  na 
:  prática,  Itamar  estaria  avalizando  os  métodos  do  MST. 

;;  A  decisão  de  divulgar  a  nota  oficial,  nos  termos  em 
■que  foi  feita,  teve  dois  objetivos:  de.squalificar  a  atitude 
do  governador  -  caracterizando-sc  como  "bazófia",  ter- 
•mo  e.scolhido  pcssoalmentc  por  Fernando  Henrique  -  e 
'transferir  para  ele  os  ônus  c  as  iniciativas. 

Explica-se:  quando  o  governo  federal  aceitou  retirar  o 
Exército,  de.sde  que  a  polícia  mineira  garantisse  a  segu¬ 
rança  da  fazenda,  deixou  toda  a  responsabilidade  para  o 
governador.  Caso  a  PM  faça  corpo  mole  c.  por  hipótese, 
deixe  os  sem-terra  invadirem  a  propriedade,  não  será  a 
autoridade  do  presidente  que  estará  sendo  afrontada  c  sim 
a  dc  Itamar  Franco. 


Finlândia:  a 
mais  limpa 


LO.Nl)RE.S  -  A  Finlândia  c  o 
país  que  ocupa  o  primeiro  lugar 
no  ranking  internacional  da  ho¬ 
nestidade.  enquanto  a  Nigéria 
seria  a  campeã  do  suborno.  A 
conclusão  é  do  relatório  anual 
da  Transparência  Internacional 
que.  pela  sexta  vez.  divulgou  on¬ 
tem.  em  Londres,  os  resultados 
da  sua  pesqui.sa.  “A  corrupção 
assume  muitas  formas  e  é  um 
câncer  universal",  afirmou  Peier 
Eigcn.  ex-e.\ecutivo  do  Banco 
Mundial  e  aluai  presidente  da 
Transparência.  A  ONG  mantém 
escritórios  em  75  países  e  traba¬ 
lha  com  um  orçamento  de  USS  5 
milhões,  doados  por  agências  de 
desenvolvimento.  governos, 
companhias  e  particulares. 

Finlândia,  Dinamarca,  Nova 
Zelândia.  Canadá,  Groenlândia, 

Noruega  e  Cingapura  ocupam  os 
sete  primeiros  lugares  de  uma 
relação  que  atribui  notas  de  10  a 
0,  indo  do  mais  honesto  ao  mais 
corrupto.  Com  u  nota  1,2,  a  Ni¬ 
géria  mereceu  a  pior  classifica¬ 
ção. 

Combatendo  u  idéia  de  que  a 
corrupção  c  um  fenômeno  do 
Terceiro  Mundo,  Eigen  fez 
menção  às  irregularidades  re¬ 
gistradas  no  Comitê  Olímpico 
Internacional  (COl);  "Às  vés¬ 
peras  das  Olimpíadas  de  Syd- 
ncy,  vale  à  pena  lembrar  que  al¬ 
guns  dos  líderes  do  COl  acusa-  CABRIELA  .MAFORT 
dos  de  receberem  propinas  con¬ 
tinuam  comandando  o  show". 

Dez  integrantes  do  comitê  já 
deixaram  o  órgão,  acusados  de 
receberem  presentes  cm  troca 
da  indicação  dc  Salt  Lake  City, 
nus  EUA.  paru  sediar  os  Jogos 
de  Inverno  de  2002.  Eigcn  lem¬ 
brou  também  o  escândalo  do  fi¬ 
nanciamento  da  campanha  do 
ex-premier  Heimut  Kohl.  que 
fez  a  Alemanha  cair  da  14’  po¬ 
sição  em  1998  para  a  17*. 


Jordânia 


República  Tcheca  4.3 


El  Salvador 
Utuãnia 


Malawi 

Polônia 


Bíelorrússia 


Turquia 


Espanha 


Croácia 


Desconforto 

Sc  tivesse  ouvido  alguns  conselhos  amigos,  Fernando 
Henrique  Cardoso  não  leria  comprado,  com  Sérgio  Mota, 
a  fazenda  cm  Buritis.  Eles  antecipavam  que.  consideran¬ 
do  a  inépcia  dc  ambos  como  fazendeiros,  a  propriedade 
seria  apenas  uma  fonte  potencial  dc  problemas. 

Pois  um  dos  pontos  de  discussão  na  noite  de  terça-fei¬ 
ra  era  justamenie  o  reconhecimento  dc  que.  perante  a  opi¬ 
nião  pública,  a  proteção  à  fazenda. poderia  .soar  mesmo 
como  privilégio  inadequado  ao  presidente  da  República, 
por  mais  equivocada  que  seja  a  tese. 

Conclusão  incontestável:  .se  FH  não  tivesse  fazenda, 
era  menos  um  problema  para  administrar. 

Caso  sério 

Daqui  a  muito  pouco,  a  situação  cm  Minas  já  estará  a 
requerer  providencias  dc  natureza  humanitária. 

O  governador  Itamar  Franco  reforçou  a  segurança  do 
Palácio  da  Liberdade,  o  que  equivale  a  dizer,  a  sua  pró¬ 
pria.  autorizando  a  conclusão  dc  que  sente-se  potencial 
alvo  dc  ameaça  externa. 

Ontem,  ao  redor  da  sede  do  governo,  havia  caminhões 
brucutu,  unidade  móvel  de  terapia  intensiva  de  plantão, 
atiradores  de  elite  em  regime  dc  prontidão,  helicópteros 
■sobrevoando  o  espaço  aéreo  da  cidadela  auto-sitiada,  tu¬ 
do  sob  0  comando  dc  um  militar  encimado  por  uma  boi¬ 
na  de  campanha. 

Antes  que  seja  tarde,  talvez  o  melhor  seja  abandonar 
as  avaliações  zombeteiras  c  se  começar  a  tratar  do  caso 
de  Itamar  Franco  com  a  necessária  seriedade. 

; :  Só  que  is.so  não  é  tarefa  que  possa  ser  levada  a  cabo 
Ipor  autoridades  federais  nem  mesmo  por  políticos,  nem 
;t)s  que, integram  o  campo,  digamo.s  assim,  ideológico, 
•^identificado  com  ele. 

>  Dos  auxiliares  do  governador,  parece  também  que 
ipiuito  pouco  ou  qua.se  nada  se  pode  esperar.  Os  que  in- 
'centivam  seus  arroubos,  não  devem  estar  vendo  nada  de 
•anormal  e  os  mais  equilibrados  dificilmente  seriam  ouvi- 
'dos. 

Pelo  jeito,  cabe  ao  eleitor  mineiro  que  o  elegeu  para 
:  governar,  a  tarefa  de  convencer  Itamar  Franco  de  que  fal- 
:ja  de  respeito  ao  voto  e  exposição  dc  um  grande  estado  ao 
'Üdículo,  tem  limite. 


Argentina 


Bulgária 


Japão 

l^f^gaí 


Senegal 


RepúW.  Esloyaca_  3.5 


Botsuana 


Letônia 


Estônia 


Zâmbia 


Eslovênía 


México 


Taiwan 


Colômbia 


Fonte:  Transparência  Inlemacional 


Nota  ruim  não  afasta  investidores 


ção  medem  sua  capacidade  e 
vontade  política  de  pagar  as  dí¬ 
vidas,  medida  por  indicadores 
como  nível  de  dívida  externa  ao 
longo  dos  anos.  PIB.  inflação  c. 
instrumentos  dc  controle  do. 
câmbio  são  levados  em  conta. 
"O  nível  de  corrupção  é  mais 
uma  informação  neste  mar,  que 
não  é  oficial  nem  consegue  ser 
quantificada,"  avaliou  Sheila  Si- 
rota  Gaul.  diretora  executiva  da 
SR  Raling.  agência  nacional  de 
classificação  dc  risco. 


mações  que  podem  ser  quantifica¬ 
das.  “Medir  a  corrupção  leva  em 
conta  opiniões  subjetivas  dos  en¬ 
trevistados.  O  que  temos  visto  é 
que  nos  itens  que  as  agencias  le¬ 
vam  em  consideração  para  classi¬ 
ficar  o  risco  de  investir  no  Brasil. 
0  país  tem  melhorado  seu  desem¬ 
penho",  disse  Carneiro.  A  Thom¬ 
son  Financial  é  uma  consultoria 
internacional  que  prove  informa¬ 
ções  para  investidores. 

Para  avaliar  os  riscos  de  um 
país,  as  agências  de  classifica- 


0  relatório  sobre  o  aumento  do 
nível  de  corrupção  no  Brasil  não 
deverá  afugentar  os  investidores 
internacionais  considerados  "pro- 
fissionaisi",  na  opinião  de  analis¬ 
tas  ouvidos  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL. 

Fernando  Carneiro,  diretor  da 
Thomson  Financial  no  Rio,  avalia 
que  uma  pesquisa  deste  tipo  tem 
"peso  zero",  uma  vez  que  os  in¬ 
vestidores  SC  balizam  por  infor- 


ASSINANTES 

AtontflnMflto  BP  aolnifrto.  ntínaUtfu  navai^ChAw 
0  fiumpbres  aliaudoB 


DIRETORIA  COMERCIAL 

e-nall.  comc/ci;XS|b  cflm.lx  e  achei^com  br 
Anúndos 
Noticiário 
Hevislits 


JORNAL  DO  BRASIL 

Av,  Brasil.  500  -  CEP  20949-900  Caixa  Postal  23100  -  CEP  20922-970  -  São  Cristóvão 
Rio  de  Janeiro  -  RJ  Td:  (21)  574-4000 


574-44/4 
574-4322 
574-4343 

Classiqualillciidos  tpor  Id )  516-5000 

anúncios  por  lolelone:  segunda  a  qulnla-lelra  até 
às  )9b  c  sedo-leini  até  às  20li 
Anúnckn  lúnebres 

Plantao.  574-4326.  574-43B5  0  574-4540 

U|ai  do  Cluslficados 

Copacabana:  Av  N.  Sra  Copacabona.  978/ 

loja  102  tel.:513-5129 

Ipanema:  Rua  Visconde  de  Piralá.  5S(V  Sala  221 

Id' 294-4191 

Tljuca:  Rua  Conde  de  BorUim,  346/  Sala  202 
tol  254-8992 


Ligação  gratuita . 0800-23-5000 

Grando  Rio  589-5000 

Brasilia  224-5545 

Bdo  HOfITOnte  274-3602 

São  Paulo  ...  253-9755 

Horário  De  sogunda-lelta  a  saxia-lcira,  de  7h  às 
1911  Sàb.  domingos  e  lerl.idos.  dc  7h  às  I3b 
o-mall:  assInanteOjb  com.br  e  clubolti^lb.cam.br 


REOAÇAO 

Fax:  (21)  574-4428 

JB  ONLINE 
www.|b.co<Ti.br 

SUCURSAIS 

BraslOa.DF  Tel  (61)313-5888 

Fax  (61)321-9211 

O-mall:  braslliadib  com  br 

Sáo  Paulo,  SP  Tel  e  Fax:  (11)  234-81 33 

c-mall  s.iopauloO|b  com.br 

Bdo  Horlionle,  MG  Td  (31)274-7377 

Fax,  (31)  274-7420 

e-mail  blie«)bcombr 


circulaçAo 


AtendImenloaojamatelrD  (21)574-4339 


Preço  de  «endi  im  banco  (am  RQ 

Dias  úteis" 

RJ.  MG,  SP  e  ES  1.20 

DF,  GO  «TO  1.50 


PESQUISA 

Pesquisa  JB  na  imcrnet  -  Edições  do  JB  desde 
junho  do  1993 
Endereço:  www  jb.com.br 
E-maX  posqulsaejb.com  br 
Atendimento:  (21)  574-4666 


e-muil  para  i'sla  ciiluna:  dkranier(Vjb.CDni.br 


Posição 

Pais 

Pontuação 

Namíbia 

5.4 

i  32 . . 

Hungria 

5.2 

Tunísia 

5.2 

1  34 

África  do  Sul 

5.0  j 

i  35 

Grécia 

4.9  1 

36 

Malásia 

4.8  i 

37 

Mauritius 

Marrocos 

4.7  1 

Etiópia 

3.2 

Tailândia 

3.2 

63 

China 

3.1 

Egito 

3.1 

65 

Burquina  Fasso 

3.0 

Cazaquistão 

3.0 

Zimbábua 

3.0 

68 

Romênia 

2.9 

69 

índia 

2.8 

Filipinas 

2.8 

71 

Bolívia 

2.7 

Costa  do  Marfim 

2.7 

Venezuela 

2.7 

74 

Equador 

2.6 

Moldávia 

2.6 

76 

Arménia 

2.5 

Tanzânia 

2.5 

Vietnã 

2.5 

79 

Uzbequistão 

2.4 

80 

Uganda 

2.3 

81 

Moçambique 

2.2 

82 

Quénia 

2,1 

Rússia 

2.1 

84 

Camarões 

2.0 

85 

Angola 

1.7 

Indonésia 

1.7 

87 

Azerbaijão 

1.5 

Ucrânia 

1.5 

89 

lugosiávia 

1.3 

13 

Austrália 

6.3 

14 

EUA 

7.8 

15 

Ausiria 

7.7 

Hong  Kong 

7.7 

17 

Alemanha 

7.6 

18 

Chile 

7.4 

19 

Irlanda 

7.2 

Posição 

Pais  Pontuação 

1 

Finlândia 

10.0  i 

2 

Dinamarca 

9:8  i 

3 

Nova  Zelândia 

9.4  i 

Suécia 

9.4  i 

5 

CanaiJá 

9.2  ! 

6 

islãnúia 

9.1 

Noruega 

9.1 

Cingapura 

9.1 

9 

Holanda 

8.9  ^ 

10 

Grâ  Bretanha 

....8;7.  i 

11 

Luxemburgo 

8.6  ■ 

Suiça  _ 

8.6 
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Comissão  da 

■  Altas  autoridades  têm  10  dias  para 
apresentar  última  declaração  de  renda 


FABIANO  LANA 

BRASÍLIA  -  As  altas  autori¬ 
dades  do  governo  federal  têm  10 
dias  para  entregar  suas  declm- 
ções  de  renda  à  Comissão  de  Éti¬ 
ca  Pública,  de  acordo  com  reso¬ 
lução  publicada  hoje  no  Diário 
OJicial  da  União.  Em  reunião  no 
Palácio  Planalto,  a  comissão  co¬ 
meçou  ontem  a  regulamentar  o 
Código  de  Ética  assinado  há  Irês 
semanas  pelo  presidente  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso.  Também 
ficou  decidido  que  as  autorida¬ 
des  terão  de  informar  os  bens 
que  possam  "eventualmente  sus¬ 
citar  conflito  com  o  interesse  pú¬ 
blico"  e  esclarecer  como  preten¬ 
dem  resolver  o  problema. 

O  encontro  de  ontem  foi  o  pri¬ 
meiro  que  bu.scou  soluções  para 
problemas  concretos  enfrentados 
pelas  autoridades  c  relação  a  seu 
comporlamenlo.  a  viagens,  pre¬ 
sença  em  seminários  ou  participa¬ 
ção  cm  empresas  que  podem  fazer 
negócios  com  o  governo.  Foram 
regulamentados  os  artigos  4“,  5“  c 
6“  do  código.  O  gmpo  ainda  em¬ 
possou  o  ex-ministro  da  Indústria 
e  Comércio  do  governo  João  Fi¬ 
gueiredo,  João  Camilo  Pena,  que 
substitui  o  jurista  Célio  Borja. 

"O  código  ainda  é  muito  ge¬ 
ral.  Para  cada  situação  concreta 
haverá  uma  regulamentação  mi¬ 
nuciosa",  afirmou  o  advogado 
João  Geraldo  Piquet  Carneiro, 
presidente  da  comissão.  Ontem, 
também  foi  escolhido  o  secretá¬ 
rio-executivo.  que  terá  a  função 
de  fazer  a  articulação  do  governo 
com  os  integrantes  da  comissão, 
criada  por  decreto  em  maio  de 
1999.  "Ainda  não  podemos  di¬ 
vulgar  0  nome.  porque  causaria 
constrangimento.  Seus  superio¬ 


res  ainda  não  sabem  da  decisão  . 
disse  Piquet.  O  escolhido  perten¬ 
ce  ao  Ministério  da  Fazenda. 

De  acordo  com  a  resolução  n” 
1,  na  regulamentação  do  artigo  4° 
do  código,  os  funcionários  públi¬ 
cos  de  primeiro  escalão  terão  de 
enviar  as  listas  de  bens  ã  comissão, 
acompanhados  de  avaliação,  ou 
então  ci^ia  da  última  declaração 
de  renda.  A  partir  de  hoje.  a  autori¬ 
dade  que  tomar  posse  também  terá 
0  prazo  de  10  dias  para  entregar  a 
drciaração.  Todas  os  informações 
terão  de  .ser  mantidas  em  sigilo. 

Apesar  de  o  ministro  do  Desen¬ 
volvimento  Agrário,  Raul  Jung- 
mann,  já  ter  entregue  sua  declara¬ 
ção,  a  maioria  das  400  autoridades 
que  devem  seguir  o  código  ainda 
estavam  com  dúvidas  sobre  a  en¬ 
trega  os  papéis.  "Estamos  receben¬ 
do  muito  e-mails  com  perguntas", 
afirmou  Piquet  Carneiro.  Ontem, 
várias  dúvidas  foram  respondidas 
em  conjunto  pela  comissão.  % 

Outro  ponto  regulamentado  é 
0  artigo  .‘i“,  que  trata  de  transfe¬ 
rencia  de  bens.  aquisição  direta 
ou  indireta  de  controle  de  empre¬ 
sas  e  alterações  significativas  no 
patrimônio.  A  re.soluçào  prevê 
contato  fonnal  das  autoridades 
com  a  comi.ssão. 

A  reunião  de  ontem,  a  primei¬ 
ra  desde  a  implantação  do  códi¬ 
go.  em  agosto,  não  teve  partici¬ 
pação  de  integrantes  do  governo. 
“É  pradente  que  a  comi.ssão  fun¬ 
cione  com  um  certo  distancia¬ 
mento  do  governo",  disse  Piquet. 

"No  começo  teremos  quç  nos 
reunir  muito.  Mais  tarde,  podere¬ 
mos  nos  comunicar  por  carta  ou 
correio  eletrônico.  A  idéia  é  tra¬ 
balhar  da  maneira  mais  simplifi¬ 
cada  possível",  disse  o  presiden¬ 
te  da  comissão. 


prazo  ao  primeiro  escalão 


Adriana  Lorolo 


Piquet  Canteiro,  que  preside  a  Comissão  de  Ética  Pública,  promete  regulamentação  minuciosa 


Eduardo  Jorge 
mostra  contas 

BRASÍLIA  -  O  ex-secretário- 
geral  da  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca  Eduardo  Jorge  Caldas  Pereira 
encaminhou  ontem  ao  Senado 
informações  sobre  sua  movi¬ 
mentação  bancária  e  fiscal  c  as 
de  suas  empresas  e  de  sua  espo¬ 
sa,  Lídice  Coelho  da  Cunha  Cal¬ 
das  Pereira.  Há  documentos  refe¬ 
rentes  à  origem  dos  recursos  pa¬ 
ra  a  compra  de  um  apartamento 
no  Rio  de  Janeiro  no  valor  de  RS 
I  milhão,  segundo  ofício  do  ad¬ 
vogado  de  Eduardo  Jorge,  José 
Gerardo  Grossi. 

Grossi  anexou  descrição  da 
evolução  patrimonial  do  casal, 
escrituras  de  compra  e  venda  de 
imóveis  alienados  para  garantir 
parte  dos  recursos,  extrato  da 
aplicação  do  dinheiro  no  Uni- 
banco  e  contrato  de  financiamen¬ 
to  do  Banco  Cidade.  Também  fo¬ 
ram  enviadas  cópias  de  declara¬ 
ções  de  renda  deste  ano  (referen¬ 
tes  a  1999)  de  Eduardo  Jorge,  de 
Lídice  e  das  empresas  E.  J.  P. 
Consultores  Associados,  E.  J. 
Pereira  Consultoria  e  L.  C.  Faria 
Consultores  Associados.  No  ofí¬ 
cio.  Grossi  infonnou  que  Eduar¬ 
do  Jorge  é  sócio  majoritário  des¬ 
sas  empresas. 

Foram  juntados  extratos  da 
movimentação  financeira  da 
conta  de  Eduardo  Jorge  no  City 
Bank.  agência  da  Quinta  Aveni¬ 
da.  cm  Nova  Iorque,  nos  Estados 
Unidos.  Por  decisão  do  presiden¬ 
te  do  Senado.  Antunio  Carlos 
Magalhães  (PFL-BA),  cópia  dos 
diKumentos  foram  encaminha¬ 
dos  às  comissões  de  Constitui¬ 
ção  c  Justiça  c  de  Fiscalização  e 
Controle.  Os  originais  ficaram 
sob  a  guarda  da  Mesa  do  Senado. 


TRT  tem  nova  comissão 


LUIZA  t)AMt-: 

t 

'  BRASÍLIA  -  A  Subcomissão 
do  Judiciário  foi  oficialmcnie  ex¬ 
tinta  ontem.  Cont  isso.  as  investi¬ 
gações  do  desvio  de  RS  169,5  mi¬ 
lhões  das  obras  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  do  Trabalho  de  São  Paulo 
(TRT-SP)  foram  transferidas  para  a 
Comissão  de  Fiscalização  e  Con¬ 
trole  do  Senado.  Este  ano.  só  hou¬ 
ve  duiLS  reuniões  de.sia  comissão, 
que  também  investigará  as  denún¬ 
cias  de  inifico  de  influência  contra 
0  cx-secrcliuio-gcral  da  Presidên¬ 
cia  Eduardo  Jorge  e  seu  suposto 
envolvimento  no  esquema  de  cor- 
mpção  doTKT-SP,  O  presidente  da 
Comissão  de  Constituição  e  Justiça 


(CCJ),  .senadiff  José  Agripino  Ma¬ 
ia  (PFL-RN).  declarou  a  dissolu¬ 
ção  da  subcomissão  por  falta  de 
quórum.  Segundo  ele,  ela  será  re¬ 
criada  em  outubro,  com  outros  in¬ 
tegrantes,  para  avaliar  denúncias  de 
irregularidades  nu  Judiciário. 

Na  semana  pa.s.sada,  a  oposição 
se  ufiLStou  da  subcomissão,  que  fi¬ 
cou  sem  0  vice-presidente,  sena¬ 
dor  JcITerson  Péres  (PDT-AM). 
Depois,  o  senador  Renan  Calhei- 
ros  ( PMDB- AL)  renunciou  ao  car¬ 
go  de  presidente.  Na  última  terça- 
feira,  o  líder  do  PMDB  no  Senado, 
Jader  Barbalho  (PA),  anunciou 
que  não  indicaria  substituto  para 
Renan.  Com  isso.  o  PFL  e  o  PSDB 
retiraram  seus  representantes. 


'  Quebra  de 
:  sigilo  é 
'  polêmica 

BRASÍLIA  -  As  me.sas  da 
Câmara  e  do  Senado  não  têm 
poder  para  quebrar  sigilo  tele¬ 
fônico.  fiscal  ou  bancário.  A 
afirmação  é  do  ex-ministro  do 
Supremo  Tribunal  Federal 
Célio  Borja. 

Borja  cita  o  artigo  5®,  inci¬ 
so  cinco,  da  Constituição,  par¬ 


le  inserida  nu  capítulo  que  tra¬ 
ta  dos  direitos  individuais  e  co¬ 
letivos.  “Só  o  Poder  Judiciário 
pssui  competência  paru  que¬ 
brar  sigilo",  diz.  "O  Supremo 
tem  aceitado  que  uma  Comis- 
.sâo  Parlamentar  de  Inquérito, 
com  decisão  fundamentada, 
também  possa  fazer  a  quebra." 

Segundo  ele,  o  encaminha¬ 
mento  às  autoridades  judiciais 
de  pedido  de  quebra  de  sigilo, 
pelo  presidente  do  Senado, 
dependerá  de  decisão  do  Judi¬ 
ciário  para  que  a  ação  possa 
ser  efetuada. 


•  •  c  . 
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Cores  dos  principais  times  do  Rio  são  o  trunfo  de  nove  concorrentes  à  Câmara  dos  Vereadores 


Uma  vez  Flamengo  ou  Vasco  ou 


Jorge  Ceclllo 


Jorge  Ceclllo 


Jo4o  Corquelra  •  27/7/2000 


UANIELE  LUA 

Os  36  mil  votos  obtidos  pelo 
cartola  Eurico  Miranda,  eleito  de¬ 
putado  federal  pelo  PPB  em  1994, 


foram  a  senha.  0  dirigente  do  Vas¬ 
co  nunca  teve  pudores  em  declarar 
que  dependia  da  torcida  do  clube 
para  chegar  ao  Congresso.  Pelo  jei¬ 
to,  fez  escola.  Na  corrida  desle  ano 
à  Câmara  dos  Vereadores  nada  me¬ 
nos  que  nove  candidatos  usam  as 
cores  dos  principais  limes  do  Rio 
para  conquistar  o  voto  do  eleitor. 

Quatro  deles  disputam  o  apoio  ofi¬ 
cial  do  Vasco  -  e,  por  tabela,  do  pró¬ 
prio  Eurico  -  para  conseguir  a  vaga. 

No  Riunengo.  três  candidatos  Icn- 
Uun  o  posto  de  candidato  oficial  do 
clube.  0  Ruminense  se  apresenta 
às  umas  com  dois  representantes. 

De  acordo  com  Leonardo  Ribei¬ 
ro,  presidente  da  Associação  dos 
Amigos  do  Ramengo,  a  nadadora 
Patrícia  Amorim  foi  a  escolhida  na 
capital  c  0  cx-direlor  amador  Eugê¬ 
nio  Onça.  em  São  João  de  Meriti. 

Ema  lista  paralela  circula  o  nome 
de  Marcelo  Tijolo,  diretor  da  torci¬ 
da  Raça  Ra. 

Slogan  -  A  nadadora  Patrícia 
Amorim  deixa  bem  claro  que  o  ti¬ 
me  é  o  maior  puxador  de  legenda 
fwra  sua  candidatura,  pelo  PMDB. 

O  slogan  escolhido  foi  “llamen- 
guista  vota  em  flamenguisla".  Em 
São  João  de  Meriti  (Baixada  Rumi¬ 
nense),  Eugênio  Onça  (PDT)  tem 
inegaprojetos  para  o  clube,  apesar 
de.  em  agosto,  ler  sido  punido  com 
1 KO  dias  de  .suspensão  do  Ramengo 
por  uma  briga  com  uin  con.selheiro. 

Onça.  de  47  anos.  também  ad¬ 
mite  que  a  camisa  mbnt-negra  é  o 
maior  puxador  de  votos  e  quer,  se 
eleito,  construir  o  Ra  Baixada. 

Também  pretende  a  isenção  fiscal 
do  clube  por  30  anos. 

Pelo  PT  do  B.  Marcelo  Tijolo 
.aposta  na  eleição  com  o  apoio  da 
torcida  Raça  Ra.  mas  afirma  tam¬ 
bém  ser  0  candidato  do  Ramengo. 

“A  torcida  do  Ramengo  é  tão  gran¬ 
de  que  dá  para  suportar  três  ou  qua¬ 
tro  candidatos",  dis.se  ele,  que  pro¬ 
mete.  se  eleito,  lutar  pela  aprovação 
do  Shopping  do  Ramengo. 

No  Va.sco.  0  imbróglio  pelo 
apoio  do  clube,  principalmenlc  o 
de  Eurico  Miranda,  é  ainda  maior. 

Candidato  à  reeleição  pelo  PRL. 

Áureo  Ameno  garante  ter  o  apoio 
da  direção  do  clube.  “Mandamos 
mala  direta  para  os  50  mil  sócios 
com  uma  mensagem  do  Eurico  pe¬ 
dindo  paru  votarem  em  mim",  con¬ 
ta.  Áureo  não  a.ssumiu  a  preferên¬ 
cia  pelo  time  quando  se  elegeu  pe¬ 
la  primeira  vez.  "Agora,  assumi  c 
caiu  no  gosto  do  povo",  conta  ele, 
que  pretende  criar  e.scolinhas  es¬ 
portivas  conveniadas  com  o  clube 
e  patrocinadores. 

Base  -  Ex-chefe  de  gabinete 
de  Eurico  Miranda  e  de  Áureo 
Ameno,  o  peemedcbisla  Lourde- 
mar  Vilanova  também  lula  pelo 
posto  de  candidato  oficial.  “Eu 
sou  0  verdadeiro  candidato  do  Eu-  Chico  Aguiar  ( PSC)  garante  que  lerá  o 
rico.  Ele  só  não  aparece  nos  pro¬ 
gramas  porque  c  de  outro  partido. 

Ser  vascaíno  dá  uma  base,  mas 
tem  de  ter  trabalho  social."  Ele 
pretende,  se  eleito,  ampliar  as 
ações  sociais  do  clube. 

Representante  da  Força  Jovem 
do  Vasco,  Roberto,  de  29  anos, 
concoiTC  pelo  PC  do  B.  Ele  se  in¬ 
titula  “representante  da  arquiban¬ 
cada”  e  aposta  na  fidelidade  dos 
10  mil  associados  da  torcida. 

“Não  buscamos  o  voto  fisiológi¬ 
co.  mas  de  consciência",  relata 
ele,  que  pretende  montar,  ca.so  se 
eleja,  um  programa  social  para  a 
juventude  vascaína. 

Apresentador  do  programa  Vas- 
cão  2000,  da  rede  CNT,  Sidney 
Domingues  (PPB)  tem  como  prin¬ 
cipal  trunfo  a  voz  de  Eurico,  que 
veicula  em  seus  carros  de  .som. 

“Eurico  me  mandou  entrar  no  PPB 
e  tenho  seu  apoio.  Serei  eleito  pe¬ 
los  votos  do  Vasco",  aposta  ele,  um 
ex-vereador  que  adotou  o  slogan 
“Vascão  Papa  'Rido".  Sidney  quer, 

.se  eleito,  conseguir  da  prefeitura  a 
permissão  de  uso  por  30  anos  de 
um  terreno  na  Barra  ou  no  Recreio 
para  que  o  Vasco  construa  um  cen¬ 
tro  de  treinamento. 

Pelo  Fluminense,  disputam 
Chico  Aguiar,  que  lenta  a  reelei¬ 
ção  pelo  PSC,  e  Pedro  Cirílio 
(PMDB).  “Sou  0  primeiro  candi¬ 
dato  que  a  Young  Ru  assume.  São 
12  mil  filiados  de  carleirinha", 
conta  Chico.  Ele  pretende  trans¬ 
formar  a  torcida  em  uma  organi¬ 
zação  não-govemamental. 


como  Eugênio  Onça  {PDT),  enquanto  Marcelo  Tijolo  fPC  do  H)  corre  por  fora 

Loonatdo  Lotnos  Cecllto 


A  nadadora  Patrícia  Amorim  {PMDB)  é  candidata  oficial  do  Flamengo  axxim 

Jorge  Ceclllo  Luiz  Carlos  David 


rOBERT 
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O  comunixia  Roberto  {E).  apoiado  no  prexiígio  de  Eurico  Miranda  como  Sidney  Dominguex  {PPB).  Áutvo  Ameno  {PFL)  e  minova  (PMDB),  dixpulam  voto  vascaíno 

Leonardo  Lemos  _ - 


Em  busca 
da  primeira 
página 

O  orçamento  de  unia  cam¬ 
panha  eleitoral  para  a  TV  c  uti¬ 
lizado  para  alugar  estúdio,  pa¬ 
gar  equipe  técnica  e  comprar 
muito.  niaS  muito  jornal.  Nas 
últimas  semanas,  os  candidatos 
a  prefeito  vêm  dedicado  cada 
vez  mais  espaço  para  reprodu¬ 
zir  reportagens. 

No  horário  político  de  on¬ 
tem.  Benedita  e  Ronaldo  divi¬ 
diram  espaço  com  manchetes 
de  jornais  e  sites  sobre  insa¬ 
tisfações  com  a  lei  que  permi¬ 


te  a  construção  de  apart-ho- 
léis.  O  atual  prefeito,  por  sua 
vez,  se  agarrou  a  uma  matéria 
de  uma  revista  que  mostrava 
sua  foto  com  o  número  de 
obras  que  fez. 

ürizola  mostrou  sua  visita 
a  um  Ciep.  onde  jornalistas 
foram  proibidos  de  entrar. 
“.Sem  a  imprensa  não  entro", 
declarou  o  candidato,  ganhan¬ 
do  a  simpatia  de  eleitores  a  fa¬ 
vor  da  liberdade  de  expressão. 
Na  contramão.  Marcos  Coibra 
aparece  dizendo  que  a  im¬ 
prensa  sonega  a  verdade  e 
convida  a  lodos  para  entrar 
em  seu  site  e  descobrir  o  que 
os  jornais  ocultam.  Uma  es¬ 
tratégia  bem  sensacionalista, 
convenhamos. 


voto  da  maioria  dos  12  torcedores  da  torcida  üning  Flu 


Diário  de  campanha 


Tudo  por  um  voto 


■  A  bandinha  de  cinco  aposentados  que  acompanha  Gilber¬ 
to  Ramos  é  o  lado  alegre  da  campanha  de  um  homem  mar¬ 
cado  pela  imagem  aparentemente  sisuda.  Sem  os  mú.sicos. 
0  próprio  candidato  do  PPB  reconhece  que  enfrentaria  al¬ 
guns  contratempos  em  suas  caminhadas  em  busca  de  voto 
“Levo  tudo  muito  a  serio  e  por  isso  lenho  até  dificuldades 
de  sorrir",  justifica  Ramos. 


Tricolor  de  coração 
recebe  apoio  de 
Zico  e  Dinamite 

Pedro  Cirílio  (PMDB),  can¬ 
didato  a  vereador,  saúda  os  tri¬ 
colores  em  um  de  seus  santi¬ 
nhos.  mas  mandou  imprimir 
também  folhetos  em  que  apare¬ 
ce  ao  lado  do  vascaíno  Roberto 
Dinamite  c  do  flamenguisla  Zi¬ 
co.  Ele  se  diz  representante  do 
Fluminense  e  tem  na  ponta  da 
língua  a  explicação  para  a  “in¬ 
fidelidade".  Cirillo  é  médico 
do  CFZ,  clube  criado  por  Zico. 
“Foi  ao  meu  lado  que  Zico  en¬ 
trou  pela  primeira  vez  no  Ma¬ 
racanã”,  gaba-se. 

O  peemedebista  também 
prestigia  o  vascaíno  Roberto 
Dinamite  por  .ser  do  mesmo 
partido.  "Ele  me  levou  para  o 
PMDB  mais  por  eu  ser  médico 
e  está  me  apoiando.  Minha 
bandeira  é  tricolor,  mas  estou 
acima  de  qualquer  paixão  por 
causa  dos  23  anos  de  medicina 
esportiva",  justifica  Cirillo, 
cx-médico  do  Fluminense, 
Botafogo,  América,  Olaria  e 
Campo  Grande. 


■  As  promessas  dc  Luiz  Pau¬ 
lo  Conde  tomam  cada  vez 
mais  conta  das  ruas  da  cida¬ 
de.  Os  principais  itens  do 
programa  de  governo  do 
candidato  do  PFL  começam 
a  ser  espalhados  cm  out- 
doors  colocados  estrategica¬ 
mente  nas  ruas  e  avenidas 
de  maior  movimento. 


•  Alguns  assessores  que 
acompanham  Benedita  da 
Silva  em  corpo-a-corpo  pe¬ 
los  bairros  da  cidade  defen¬ 
dem  a  idéia  de  que  a  Filar- 
inônicu  do  Chapéu  Man¬ 
gueira  precisa  urgentemenie 
mudar  o  repertório.  Nin¬ 
guém  mais  agüenta  ouvir  A 
Praça,  de  Carlos  Imperial. 


•  BENEDITA  DA  SILVA:  12h.  repaguá.  ISh,  Rocinha, 
carreata  na  Ilha  do  Governa-  19h30.  Câmara  Comunitá- 
dor.  16h30,  encontro  com  ria  da  Barra. 

Dom  Eugênio  Sales. 

•ALEXANDRE  CARDOSO: 

•  CÉSAR  MAIA:  8h30,  Ban-  llh.  Largo  da  Carioca, 

gu.  I3h.  Cascadura.  18h  19h30.  Colégio  Carolina 

Brás  de  Pina  Patrício  (Barra) 

•  LEONEL  BRIZOLA;  9h.  visita  •DOMINGOS  BRAZÃO:  14h. 
ao  Minhocão  dc  Deodoro.  Campo  Grande.  19h,  Jaca- 
1  Ih,  Cidade  Alta  (Cordovil).  repaguá. 

■  GILBERTO  RAMOS:  9h,  As-  •ALEXANDRE  COBBEH:  Hh, 
sociação  Comercial  de  Jaca-  Vila  Valqueire. 


Pedro  Cirillo  conta  com  apoio  de  Zico.  Dinamite  e  tricolores 


CORRIDA  ELEITORAL 
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Estratégias  e  ferramentas  para  pensar 
e  gerenciar  a  empresa  da  era  digital 


Um  curso  de  aaia  duração  que  explora,  na  teoria,  e  mhtL  na  prátka. 
as  lunas  conqretêndas  que  os  rruamers  de  todos  os  nneis  têm  de  dooiiiiar 
no  nmiuJo  utíerconectado  de  hoje. 


,1  '-i'  II  ioiin:iT.CT?iimr.i:rt-i51 
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Ande  Rápido! 


O  Processo  Civil 
Já  não  é  mais  assim 


JORNAL  DO  BRASIL 

poIlUcaOtb.coni.tir 


política 


QUINTA-I-EIRA 


Comunista  tira  segundo  lugar  de  Patrícia  Gomes  e  promete  disputar  voto  a  voto  o  segundo  tumo 


PC  do  B  desbanca  Ciro  no  Ceará 


Violência  é 
o  tema  n®  1 


Í-RANCISCO  LUIZ  NOEL 


Intenção  de  voto  para  prefeito  estimulada 


Maria  Luiza 
surpreendeu 
os  institutos 


litãncia  pelisia,  i|ue  promo¬ 
veu  uni  imenso  trabalho  de 
hoca-de-urna  na  capital  cea¬ 
rense.  A  ponto  de  o  favorito 
Paes  dc  Andrade,  candidato 
do  então  governador  Con/aga 
Motta,  ter  se  declarado  sur- 
O  mais  célebre  erro  Já  co-  preso,  já  no  início  da  apura- 
nietido  em  uma  eleição  por  ção.  com  a  ascensão  “c-xcep- 
inslitutos  de  pesquisa  ocor-  cional"  de  Maria  Lui/.u. 
reu  em  1985.  na  disputa  pela  Mas  o  que  mais  contribuiu 
Prefeitura  de  Fortaleza.  A  pani  o  erro  nas  previsões  foi  o 
uma  semana  das  eleições,  fato  de  os  institutos  lerem  pa- 
timlo  o  Ibopc  quanto  o  Oal-  rado  de  fazer  pesquisas  em 
liip  anuneiaram  u  vitória  do  Fortaleza,  quando  apuraram 
então  deputado  federal  Paes  diferença  de  16  a  35  pontos 
de  Andrade,  do  PMÜB  Mas  percentuais  entre  o  primeiro  e 
0  pleito  foi  vencido  pela  caii-  o  segundo  colocado,  apenas 
didata  do  PT.  Maria  Lui/a  uma  semana  ames  da  votação. 
Fontcnelle.  Nas  pesquisas.  O  Ibope  reconheceu,  na 
ela  sequer  aparecia  em  se-  é|Hica.  que  retirou  seus  |)es- 
gundo  luguf  na  preferência  quisadores  dc  Fctrtaleza,  ava- 
do  eleitorado,  mas  em  tercei-  lizando  o  prognóstico  do  iní- 
ro.  atrás  do  pefelista  Lúcio  ciode  mrvcmbro.quc  aponla- 
Alcâiilara.  um  dos  candida-  va  vitória  tranquila  de  Paes 
los  dos  (wor/m  cearenses.  dc  Andrade.  Maria  Luiza 
A  virada  dc  última  lioni  da  venceu  com  pouco  mais  de 
Ücpiilada  estadual  leve  uma  dos  votos,  seguida  de 

grande  contribuição  da  mi-  perlo  por  Paes  de  .Andrade. 


Um  azarao 
desponta  no  [xí- 
reo  rumo  à  1^- 
feitura  de  Brrta- 
Icza;  0  candidato 
do  PC  do  B.  Iná¬ 
cio  Arruda,  que 
está  em  .segundo 
lugiu  na  di.spulu. 
ü  famie  de  Patrí¬ 
cia  Gomes 
(PPS),  apoiada 
|)çju  ex-marido.  Cim  Gomes,  e  pelo 

gijvemador  lasso  Jcreissati  (PS-  ^raaHBaSSaftiílteMtÉÍ^ 

DB)  Na  piimeira  pe.squisa  .IB-  slmulação  de  2®  tumo  entre  JuracI  Magalhaes  6 

DataUFT-America  Online.  Inácio  Patrícia  GomeS 
tem  24‘J(  das  intenções  dc  voto  - 
conüa  1 8.6%  de  Patrícia  -  e  aparece 
com  fortes  chancc.s  dc  disputar  pal¬ 
mo  u  palmo  o  segundo  lugar  com  o 
fáyorilo  ila  eleição,  o  prefeito  Junici 
Magalltães  (PMOB). 

’*  A  (K‘st|uisa  mostra  que  o  candi¬ 
dato  da  coligação  que  reúne  IV  do 
B,  Fl.  PDT.  PSB  e  PC'B  [urde  ree¬ 
ditar  a  escalada  dc  Maria  Luiza 
Fbnlenellc  em  1985.  quando,  en- 
irincheiiada  no  IT.  ela  derrolou  os 
caciques  da  [wlíiica  de  Foilalc/a  e 
chegou  ii  Prefeitura.  Aléitt  de  bater 
a  candidata  do  PPS  ira  sondagem 
eslimulada.  em  que  o  eleitor  é  apre¬ 
sentado  aos  nmiics  dos  candidatos, 

Inácio  .Amida  lica  na  frente  de  Pa¬ 
trícia  na  iKsquisa  e.s|ioiiiãiica.  em 
r|ue  o  enlievisladoí  não  menciona 
iioines.  Nesta,  ele  tem  22.2%  dos 
votos  c  a  advci^sána.  18,6%. 

;  Rcah/ada  com  WX)  eleitores  na 
si^unda-feira.  a  pesquisa  .|B- 
DplaUFF-America  Online  tem  mar¬ 
gem  de  em)  dc  4%.  O  candidato  ã 
icelcição.  Jiinici  Magalhães,  lidem  a 
corrida  coirr  3 1 .5%  d.is  preferências 
na  sondagem  estimulada,  que  dú  o 
quarto  lugar  ao  deputado  federal 
Morotii  Porgan  I  PFL),  com  13.4%. 
seguido  ilc  longe  |K’Ios  concorrentes 
Orlando  Júnior  (PHS),  Raimtmdão 
(P.STU)  c  João  Oliveira  (!%'  do  Ü). 
que  somam  2% .  A  |X.'st|iiisa  estimu¬ 
lada  u|xiiiia  6.7%  de  indecisos  e 
3,9%  de  votos  em  branco  e  nulo.  Na 
cs|xinlãnea.  os  indcci.sos  são  16.5% 
c  os  brancos  e  nulos.  4.2''r . 

Desfecho  -  Nas  duas  simiila- 
çivs  de  segundo  lumo.  o  pieleilo 
Jiimci  Magalhães  sai  em  vantagem, 
mas  no  embate  com  o  candidato  do 
|*C  do  B  a  diferença  a  favor  do  |X'e- 
medebista  llca  apeiiada  e  beira  os 

da  iiiiugciir  de  em»  du  |x*sv|iiisa 
Inácio  .Amtda  teria  42.5%  ilos  vo- 
los  e  Juraci.  47%.  ,\’o  segiiiido  lumo 
simulado  entre  o  candidato  ã  reelei¬ 
ção  e  a  adversária  Jo  PPS.  ele  ven¬ 
ceria  com  53%  dos  votos,  contra 
33.7%  de  Pulrfcia  Gomes. 

Juraci  Magalhães  tem  seu  me¬ 
lhor  desem|)enho  entre  os  eleitores 
com  renda  de  um  a  três  salários  mi¬ 
ni  mos  -  36%  disseram  \  olar  no  pre¬ 
feito;  22.7%.  em  Inácio  e  15,3%. 
cm  Patrícia.  O  candidato  do  K'  do 
B  tem  foile  adesão  na  fai.va  dos  cin¬ 
co  aos  10  mínimas,  em  que  44.4% 
votam  nele.  27.8%  em  Juraci  e  1 3% 
na  concorrente  do  PPS.  Dos  indeci¬ 
sos  da  pesquisa  estimulada,  a  faixa 
que  concentra  o  maior  número 
(8%)  é  a  dos  que  ganham  no  máxi¬ 
mo  um  salário  mínimo. 

Como  vantagem  sobre  a  candi¬ 
data  do  PPS.  Inácio  .Airuda  tem  bai¬ 
xo  índice  de  rejeição  entre  os  eleiliv 
res.  de  22,6%.  O  voto  em  Patrícia  c 
rejeitado  por  34.6%  -  quase  o  do¬ 
bro  da  rejeição  do  prefeito  Juraci 
Magalhães,  de  18,9%.  Juraci.  de 
acordo  coni  a  pcstiiiisa.  conta  com  a 
aprovação  da  maioria  dos  eleitores 
-  20.78%  considenim  o  governo 
ótimo;  51.3%.  boin;  14.6%,  regu- 
liU;  8%.  mim;  e  5.4%  |icssimo.  O 
governador  Tasso  Jercisalti  tem 
avaliação  semelhante.  A  popuLTri- 
dade  do  presidente  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso  é  baixa  -  60%  consi¬ 
deram  péssimo  o  seu  governo. 


PESQUISA 


A  violência  é  a  maior  preocupa¬ 
ção  dos  eleitores  de  Fortaleza,  com 
207  votos,  isto  é,  38.1%  do  total. 
Na  pesquisa  JB-DataUFF- America 
Online,  o  desemprego  ficou  em  2® 
lugar,  com  143  votos  (26,3%),  e  a 
saúde  em  3®,  com  67  (12,3%).  For¬ 
taleza  já  havia  aparecido  na  pesqui¬ 
sa  Unesco/Ministério  da  Jusli- 
çu/lnstituto  Ayrton  Senna,  em 
agosto,  entre  as  15  cidades  mais 
perigosas  para  jovens  de  15  a  24 
anos.  O  total  üe  homicídios,  nesta 
faixa  etária,  .subira  dc  196,  em 
1989,  para  31 1,  em  1998, 

Na  pesquisa  JB-DalaUFF-Ame- 
rica  Online,  a  |X)hreza  que  vem  em 
4“  lugar,  foi  cilada  por  37  pessoas 
(6.8%),  A  seguir,  vieram  a  educa¬ 
ção.  com  26  votos  (4.8%);  ii  si¬ 
tuação  das  ruas.  com  14  (2,6%);  a 
desigualdade  streiul.  com  10 
(1,8%);  os  transportes,  com  nove 
(1,7%).  c  os  esgotos,  com  oito 
(1.5%).  Em  Itr  lugar,  um  empa¬ 
te:  a  política  c  0  suláriu.  cada  um 
com  sele  votos  (1.3%). 


Simulação  de  2°  tumo  entre  Juraci  Magalhães 
e  Inácio 


n^OAUÒiÕLOQO  BIMON  WAJKTRAUB 
23CS223  /  2M 5185 -CURSOS:  COPAIBARRA 
luVRO  •  6  K-7  /  •lmonboulalaa.cDni.br  I 


UCAM 


UNIVERSIDADE  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
SUB-REITORIA  DE  GRADUAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE  ADMINISTRAÇÃO  ACADÉMICA  -  DAA 


Universidade  Cândido  Mendes 

PRÕ  REI TÜRI.X  DE  PLANEJAMENTO  E  DESENVOLVIMENTO 

l>  I  R  !•  I  (1  K  I  A  0  E  1>  H  O  I  R  T  <1  S  L  S  P  fi  C  I  A  I  S 

CAMPUS  CENTRO 
PROJETO  "A  VEZ  DO  MESTRE' 
Pós-Graduação  “Lato-Sensu” 

Fonm  Especiulistas  - 

Iniclo: 

Cursus  cm  12  meses  —  Sábaiiii>  .\  unie  W09 

•  OOCÉNCIA  DO  ENSINO  SUPERIOR  _ 

•  DOCÊNCIA  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  MÉDIO 

•  PSICOPEDAGOGIA 

•  ADMINISTRAÇÃO  ESCOLAR 

•  ARTETERAPIA  EM  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

•  PSICOMOTRICIDADE 

•  TERAPIA  DE  FAMiL 

•  SUPERVISÃO  ESCOLAR 

•  ORIENTAÇÃO  EDUCACIONAL 

•  GESTÃO  DE  SERVIÇOS  E  SAÚDE 

•  GESTÃO  DE  NEGÓCIOS  PARA  INTERNET 

•  GESTÃO  ESTRATÉGICA  E  QUALIDADE 

•  REENGENHARIA  E  GESTÃO  DE  RECURSOS  HUMANOS 

•  GESTÃO  ESTRATÉGICA  PARA  INSTITUIÇÕES  DE  ENSINO 

••Preço:  12  X  94,00  +  167  (cenif.) 

Visite:  www.avB2dome8tre.com.br 

KItí  M.loscf  «.hMJMíMO  E  tf.vf  NTI  E050a  NUMtS 

:x/3<<',Es>;jkâ  lEaNiRDObincELios 


P.ípcl  75  Grs.  8,0  \  l().5ctn. 
P&U  trenie  Iblo/ Verso  Cctlula 
RS  0,(11. 5  (.liiilário 


EDITAL 

A  UERJ  olei  ece  ijoro  o  2"  stjrnestre  de  2000  3 1 8  vogos  em 
43  Disciplinas  Isoladas,  em  8  Unidades  Académicos,  de 
acordo  com  o  AEDA-025/REITORIA/00,  de  30/08/00. 
Inscncões  e  informações  nos  Unidodes  Acodènucas,  de  1 3 
a  1  4/09/00.  Rua  Soo  Frarrcisco  Xavier,  524,  Maracanã,  Rio 
de  Janeiro-RJ 

Isac  Joõo  de  Vosconcellos 

Sub*Ke<for  do  Croduaçóo 


lOO.OOÜ 

GRÁFICA  -  860-6701  «  860-29901 


Alcoolismo  e  Drogas 
otimiza  a  cura  e  vida. 
Antonio  Montera 
CRM-5200065.5 
Presidente  da  Sociedade 
Brasileira  de  Hipnose 


Sub-Roilnria  riu  Gn3(lijar,no 

Run  São  FionLisiu  Xurtííf,  52*1,  tiloLu  F,  lolo  015  ■  Tórnso  •  Marocorrõ 


Tuleloni)  (0?l|2a4  IVBI  Fo,  (021)284  018/ 


DOCUMENTOS: 

DIpkima 

HIslúrícii 

Idtnlldadr 

hitii 


(bci  l9ÍLV)iix22h3() 

Biisinesx  ( liih  One  -  Av .  Riu  Bouioi.  1 


CKKTIFICAIMS  VÁUOUS  FAk.X  A  ÁkEA  COVEUSAMENTAL 


9:lí0  ks  17:Wh-í*umpuk  Owtru»  K;  du  AÃUfnlitèui,  iU-Cenifo  •  Tcii  5f§«73Jt5/51H-7fiH)| 


6o^£Í2i 


Ca.sa 

I»mmé  rrr*fi<iirU 


QUA24TO  CUSTA  uma  parcaoa  eiciufiva  entre 
e  Jornal  do  Brasil »  a  USS  .1  rruKJi  ennreM  de  aisistAnoa  2<h  <to  pais  QUAWTO  CUSTA 
e  urn  guia  da  cotaçAo  preçoa  cie  maUKxa/s  de  construçAu  e  nxAo-do-cbra  Tode  senbnna 
vocé  vâb  ter  a  melhor  e  mao  ertUmosd  rahKènaa  do  marcado  pAin  progrnmar  sua  otHa  ou 
rvfomta  txsm  •  oconcjciia  O  núrnero  0900  da  USS  Utm  aterultmanto  24  ttoras. 

LlgornlEi  iJiim  do  dommgu  n  quinlA-hitra.  0  leitur  podotâ  ogendar  a  viwU  dn  um 

iroínsioruil  ladaMrAdo  (luia  USS  p<¥n  ronlu^jir  os  serviços  olcrooddt  na  semana,  por  um 
preço  HspLKuui  Para  latmr  oiatnmenle  quimki  vofe  0  wu  dinAeiro,  consulUi 
CXJAfITO CUSÍA  W.’riunjf>rüf.d4»-®' 

«•<«1  m  •«iNUibAM  tu*  UM  •*..  .4ÍA*»  |«<S  •  oOKt*  <»C*  Aiw  •  M  • 

I  -a  e^»»,>8,a«al»fc»a»«8  •»>  !•  mi 

to  qü»TA»|  MnA  qucm  nAq  bamc  mc  c.  e  du  ao. 


•  Vfck)«deplã)nfvri‘.VLiU3iútteiicompanhiimmtedciivd|irolkrional  _ 

HiidléoflÃ  paru  notris  mi  uub  •  CoMS  qiK  eslão  UDinteeaidn  iigura  •  Nlilcría  nxxnle  das  mtlioits  loiÉB 
iniisWiiinis  *  Cotnpkinenlii  nn4tf(e,  pebi  Intiirnd,  para  dkuHÍio  c  nosxK  casos. 

ewtacioiiBnenlainduiito  I  RfflÍBÍc8(K 


Matarialdc 


Müdalol:  \blart  Estratégia 
M6diib2:  Marketing  t  Marca 
Máduio):  lnmação,OiidtidaáeeIirfimiição 
Móduin  4:  FiaaidoAconítcrr: 

FaramentaspamlmptemetUaçàr» 


0800-26^22  K 

P»iierana«ró|ÉetoeniAliÉnmMçõBnoÃlK 


Curso  de  Especialização  em  Direito  Processual  Civil 

PÓS  -  GRADUAÇÃO _ JPffPÜ! 


Coordenação  Geral  ;MauríCÍO  Mota 


DURACAO 
no  CURSO 


384  hara»-auls  e  elaboração  dc  monoeralia. 
Aulai  3‘,  5*  e  6*  das  I8h  30miji  ãs  2lh  3U  min. 


CORPO  DOCENTE 

■  Ademir  Pinicnlcl  -  Juu  dc  Direiio  ■  André  Fontes  -  Procurador  da 
República  ■  André  Osório  Gondinho  -  Mairc  cm  Direiio  civii  ■  Celso 
Silva  JuirdcDiteim  ■  Flávio  Galclino  -  Advogado  ■  Guilhcnnc 
Valdelaro  Malhias  -  M«tte cm  Diteno  ■  Humberto  Dalla  B.  De 

Pinho  -  Promotor  dc  iuctiça,  Mestre  cm  Direito  M  Lconafdo  N4altlCttO  - 
Mcjin:  em  Oitvllii  ■  Jüs6  AugUSlO  GaTCia  -  Defensor  Público  ■  LuiZ  FUX 
-  Ocscmbaipador  ilo  T/HJ,  Douíor  em  Oiivno  M  IMaPCOS  AlCÍnO  ToiXeS  -  Juir 
dc  IJircIin.  Mcsire  cm  Diieito  ■  MauriciO  Mota  -  Procurador  do  Estado,  Mestre  cm 
Dneiio  ■  Newlon  dc  Oliveira  -  Historiador,  Mcshc  em  História  ■  Sylvio 
Capanema  dc  Souza  -  Desembargador  o»  tjrj 


CONTEÚDO 


METODOLOGIA 


Disciplinas  Obrigatórias 

Teoria  Geral  do  Processo  -  Processo  de  Conlwcimcnio  -  Teoria  da  Prova  - 
Hermenêutica  c  Princípios  do  Direito  Processual  Civil  -  Recursos  -  Piocesso 
dc  Execução  -  Ações  Coletivas  •  Metodologia  da  Pesquisa  -  Didática  do 
Ensino  Superior 


A|)esquisa  .1  B-DalaUFF- America 
Online  leve  duiLs  preocupições:  as 
inienções  dc  voto  pant  a  Prefeiluni 
Municipal  de  Forlalcza  e  t»s  lemas 
que  afligem  a  população  da  cidade. 
O  trabalho  de  campo  -  realizado  na 
segunda-feira  passada.  1 1  de  setem¬ 
bro  -  envolveu  6(X)  enlrevisliLs,  le¬ 
vando  em  conta,  na  devida  propor¬ 
ção.  todas  as  classes  sociais,  btiirros. 
níveis  de  escolaridade  e  outros  que¬ 
sitos.  A  margem  dc  erro  é  dc  4%. 


Disciplinas  Bletivas 

Procedimentos  Especiais  -  Nulidades  no  Processo  Civil  -  Tuteiu  Cautclar  c 
Tutela  Antccipaiória  -  Execução  contra  a  Fazenda  Pública  -  Juizados 

Especiais  Civeis  -  Liquidação  de  Sentença  -  Mandado  dc  Segurança 
-  Ações  Possessõrias  -  Temas  dc  Direito  Processual  Civil 
Internacional  -  Tutela  Especifica  c  Tutela  Inibitória  -  Coisa 
Julgada  -  Ação  Rescisória  c  Ação  Anulatória  - 
Procedimentos Cautclarcs  Espccificos - 
Compcicncia  -  Processu  Civil  Romano  - 
Recursos  para  o.s  Tribunais  Supenures  - 
Temas  Atuais  de  Procc.sso  Civil 


Amanhã:  Pesquisas  em 
Niterói  e  Vitória 


CORRIDA  ELEITORAL 


política 


QUINTA-FEIRA.  14  l)E  SETEMBRO  DE  2000 


JORNAL  DO  BKASil 

pollllcaOlb.com.t» 


Prefeito  dedica  maior  parte  do  dia  à  gravação  para  a  TV 


INFORME  JB 


e  César  Maia  se 


Benedita 
lançam  no  ataque  a  Conde 


■  WALTER  FONTOURA 


Maicelo  Hots 


A  candidata  do  PT  à  Prefei¬ 
tura  do  Rio,  Benedita  da  Silva, 
acusou  0  prefeito  Luiz  Paulo 
Conde  (PFL),  candidato  à  ree¬ 
leição,  de  iniciar  obras  que  não 
pode  concluir.  “Na  cidade  intei¬ 
ra  há  uma  série  de  obras,  bura¬ 
cos  que  a  prefeitura  não  tem  re¬ 
cursos  para  concluir",  disse  Be¬ 
nedita.  Segundo  a  petista,  a  si¬ 
tuação  é  fruto  da  má  renegocia¬ 
ção  da  dívida  municipal.  “Que¬ 
remos  renegociar  essa  dívida 
pura  dar  o  retorno  social  que  a 
prefeitura  não  é  capaz  de  dar, 
devido  ao  pagamento  da  dívi¬ 
da",  disse.  “Com  as  parcelas  dc 
pagamentos,  podemos  investir, 
por  exemplo,  no  programa  bol- 
sa-escola". 

Durante  corpo-a-corpo  na 
Praça  Saens  Pena,  na  Tijuca,  Be¬ 
nedita  criticou  a  “sucessão  de 
escândalos"  da  administração 
Conde.  A  vice-govemadora  vol¬ 
tou  a  bater  na  questão  dos  apart- 
hotéis.  que  a  seu  ver  deveriam 
ter  as  licenças  para  construção 
suspcn.sas.  De  acordo  com  a 
candidata  petista.  o  prefeito 
Conde  e  a  Câmara  de  Vereadores 
deveriam  deixar  a  decisão  sobre 
0  projeto  de  regulamentação  dos 
apart-holéis.  em  tramitação  na 
Câmara,  para  o  futuro  prefeito  e 
os  vereadores  a  serem  eleitos  cm 
outubro. 

"Até  janeiro  ficaria  tudo  sus¬ 
penso.  E  muito  estranho  o  aço¬ 
damento  com  que  o  prefeito 
Conde  quer  aprovar  o  projeto", 
disse  Benedita,  que  também  cri¬ 
ticou  os  vereadores.  "A  Câmara 
também  segue  atravancando  vo¬ 
tações,  0  que  beneficia  as  em¬ 
presas  imobiliárias,  que  vão  re¬ 
gistrando  novas  construções,  ga- 


0  ministro  da  Justiça,  José  Gregori,  tem  recebido  de  lodos  os 
pontos  do  país  dezenas  dc  manifestações  de  apoio  ã  portaria  que 
pretende  impor  limites  â  exibição  de  cenas  de  .sexo  e  violência  na 
TV.  Como  sempre,  já  não  falta  quem  pretenda  ver  na  iniciativa  do 
ministro  a  intenção  de  favorecer  ou  prejudicar  essa  ou  aquela 
emissora  -  ou  de  restabelecer  a  censura.  Ora.  a  providência  do 
ministro  Jo.sé  Gregori  não  pretende  prejudicar  nenhuma  emisso¬ 
ra  em  particular,  mas  defender  crianças  e  adolescentes,  e  a  pró¬ 
pria  fmnília  brasileira,  de  programação  violenta  e  licenciosa,  co¬ 
mo  talvez  não  se  encontre  paralelo  no  mundo.  Se  há  questão  aci¬ 
ma  dc  discussão,  cm  nossos  dias.  é  esta;  a  TV  brasileira  exagera 
na  exibição  de  cenas  de  sexo  e  violência  -  como,  aliis.  ainda  on¬ 
tem  confirmava  a  pergunta  do  JD  Online.  Acham.  88%,  que  a  TV 
brasileira  abusa  das  cenas  dc  sexo  e  violência.  Na  última  segun¬ 
da-feira.  na  Comissão  de  Educação  do  Senado,  vários  senadores, 
entre  os  quais  Lúcio  Alcântara,  Pedro  Siinon  c  Agnelo  Alves,  ma- 
nifestaram-se  no  sentido  da  necessidade  de  pôr  cobro  a  essa  si¬ 
tuação.  Pani  conter  a  banalizaçâo  do  sexo  c  da  violência,  no  en¬ 
tanto.  será  preciso  que  toda  a  síxriedadc  se  mobilize  para  atingir 
os  objetivos  da  portaria  do  ministro  José  Gregori. 


Espacial  Camisa-de-força 

0  ministro  Liu  Jibin,  prcsi-  De  Arnaldo  Jabor.  no  Mor¬ 
dente  da  Comissão  de  Ciência,  niil  dii  Globo  desta  terça-feira, 
Tt^-nologia  c  Indústria  da  Chi-  a  propósito  dos  fatos  cm  torno 
na.  esteve  presente  às  festivida-  da  fazenda  Córrego  da  Ponte; 
des  de  7  de  .Setembro  na  embai-  “A  oposição  brasileira  odeia  a 
xada  do  BrlsíI  em  Pec|uim.  Na  democracia."  Quanto  à  posi- 
ocasião,  disse  esperar  que  a  ção  de  llamar  Franco.  Jabor 
cíxípcnição  entre  os  dois  países,  sugere  que  se  o  ponha  numa 
na  área  espacial,  continue  a  camisa-de-força, 
avançar  com  segurança.  Brasil 
e  Oiina  lançaram  conjuntamen-  PstrÓlBO 

te,  em  outubro  de  1999.  um  sa-  As  reservas  estratégicas  de 
télile  de  sensomamenlo  remoto,  [jetróleo  dos  Estados  Unidos. 

que  agora  poderão  ser  usadas 

TJ  informatizado  para  baixar  0  fogo  da  Opep. 

Responsável  pela  agiliza-  são  calculadas  em  3(X)  mi- 

ção  dos  serviços  dc  iiifommli-  Ihões  de  barris.  Não  são  gran- 

zação  do  Tribunal  de  Justiçado  dc  coisa,  mas  produzam  im- 
Estado  do  Rio.  o  desembarga-  portanto  efeito  psicológico  no 
dor  Sérgio  Cavalieri  obteve  do  mercado.  O  consumo  de  pe- 
Banco  do  Brasil  a  doação  de  tróleo  nos  Estados  Unidos  é 
3.000  computadores  para  o  50%  maior  do  que  todo  o  con- 
programa.  O  tribunal,  além  sumo  europeu. 
dis.so.  ad{)uirirá  mais  1 .500  mi-  ,  , 

cros  para  a  intcrcoinuiiicação  c  JK  centenário 
a  integração  de  todas  as  vtiras  A  Academia  Brasileira  de 
da  Justiça  no  estado.  Letnus  abre  amanhã,  às  17h,  a 

celebração  do  centeniirio  do 
PrOVOeSÇãO  presidente  Juscelino  Kubits- 

.Sc  não  c  para  desafiar  c  ten-  chek.  com  a  exposição  Hnisílhi 
tar  desmoralizar  a  autoridade  /«h«  sempre,  um  áiljum  de  12 
do  presidente  da  República,  o  serigraftas  de  Lúcio  Costa  e  Os- 
(|ue  juslificíu-ia  a  invasão  |x;los  car  Niemeyer.  Josué  Monlello 
scin-tena  de  uma  propriedade  lança  o  livm  O  Juscelino  Kn- 
privadiu  pleniuiiente  legulariza-  hitsclwk  tie  minhas  recorda- 
da  c  produtiva  como  é  a  fazen-  çõ<'.v.  O  governador  Garotinho, 
da  Cóirego  da  Ponte?  É  preciso  o  prefeito  Conde  e  Osciu"  Nic- 
estar  fora  deste  mundo,  ou  com  tneyer  estarão  presentes, 
a  cabeça  fora  do  lugar.  |)ara  ver 
o  ca.so  por  quak|uer  outro  ãngu-  DorS  Krsmer 
lo  c  inocentar  0  M.ST.  Dora  Kramer  fala  amanhã 

soltre  Política  Hoje  no  Hóram 
Lute  yrSnde  de  Gestão  Eficiente  da  Rijan. 

O  brasileiro  Ciulos  Gosn.  Eduardo  Eugênio  Gouvea  Vici- 
chainnan  da  Nis.'aui.  c  sua  luta  ra  abre  o  encontro, 
para  reeslraturar  o  combalido 
gigante  japonês,  estão  na  capa 
da  Far  Eiislem  Ixonomic  Kc- 
isVrv.  Gosn,  levado  à  Ni.ssim  |k- 
lu  Renault,  tem  reputação  de 
cost-killer.  O  título  da  matéria. 

“An  upliill drive\ dá  idéia  da  ta¬ 
refa  que  enfrenta;  é  luta  gnmde. 
como  diria  o  Arnaldo  Giuspia. 


Benedita  da  Silva  fez  campanha  na  Praça  Saen.s  Pena  e  fez  criticas  ai}  prefeito  Conde 

lhar  0  cotidiano  das  pessoas  bus¬ 
cando  soluções  imediatas  para 
seus  problemas". 

César  Maia  visitou  ontem  o 
Compic.xo  de  .São  Carlos,  no  Ca- 
tiimhi.  (J  cx-prefeilo  ouviu  re¬ 
clamações  de  taxistas  sobre  a 
Linha  Amarela.  C'ésar  lembrou 
que  0  preço  do  pedágio  cobrado 
hoje  está  muito  acima  do  previs¬ 
to.  A  taxa  estimada  era  dc  um 
dólar,  0  equivalente,  hoje,  a  RS 
1,80.  O  pedágio  da  Linha  Ama¬ 
rela  custa  alnalmentc  RS  2.40. 


O  e.x-prefeito  Cé.sar  Maia. 
candidato  do  PTB,  evitou  lemas 
polêmicos.  O  petebista  reavaliou 
a  declaração  em  que  disse  que  as 
candidaturas  do  PT  c  PDT  não 
tinham  qualquer  chance  de  ir  ao 
segundo  turno.  Para  César  Maia. 
o  quadro  está  indefinido.  "Cerca 
de  40%  dos  eleitores  ainda  não 
decidiram  em  quem  irão  votar,  e 
por  isso.  nenhum  candidato  está 
eliminado",  disse.  O  candidato 
petebista  reafirmou  sua  estraté- 
uia  de  campanha;  "Vamos  traba- 


candidato  só 


va  e  não  fosse  obrigada  a  me 
aceitar",  diz.  Ele  promete  fazer 
comícios  e  circular  com  carro  de 
som  iJcla  cidade. 

Sem  (lí.spuln  -  Candidato 
a  vereador  ein  Carneirinho,  An¬ 
tônio  Pascoal  Longo  (PT),  lam¬ 
bem  reclama  da  eleição  sem 
disputa.  O  petista  vai  apoiar  o 
único  candidato  do  município, 
mas  diz  ijue  o  PT  só  não  lançou 
candidato  porque  se  organizou 
há  menos  ile  um  ano  no  muni¬ 
cípio.  "Tenho  sido  muito  co¬ 
brado  pela  população,  que  ([uer 
dar  uma  renovada  na  adminis¬ 
tração  da  cidade.  Tenho  certeza 
de  que  a  maioria  do  povo  go.s- 
laria  de  poiler  escolher",  assi¬ 
nala.  prometendo  que  nas  elei¬ 
ções  de  2002  o  PT  estará  no  pá¬ 
reo  em  Carneirinho. 

Em  -Santa  Juliana,  no  Triân¬ 
gulo  Mineiro,  o  pleito  de  outu¬ 
bro  não  fará  nenhuma  diferen¬ 
ça.  A  oposição  liderada  pelo 
PDT  à  atual  gestão  do  prefeito 
Afrânio  Fernandes  de  Oliveira 
(PFL)  se  antecipou  às  urnas  de 
outubro  e  encomendou  uma 
pe.squisa  ao  Ibope.  para  saber  se 
haveria  condições  de  encarar  a 
disputa.  A  pesquisa  favoreceu  o 
candidato  e  atual  vice-prefeilo 
Marcos  Araújo  Barbosa  (PFL). 
"Eles  viram  que  não  tinham 
chances  e  desistiram",  conta 
i|  Barbosa,  afirmando  que  só  é 

j»  -  candidato  porque  a  comunidade 
pediu.  Um  outro  detalhe  tam- 
CstMl  ^  afastou  seus  adversários;  a 

rUlBsái 

jj  (çvg  (jois  infarlos  por  causa 
da  responsabilidade  de  coman- 
um  nome  que  dar  uma  cidade  de  10.299  habi- 
isse  a  todos.  O  tiintes,  com  uma  aiTccadação  de 
itado  Geraldo  RS  200  mil  mensais. 

J).  dc  7 1  anos.  Em  Aricanduva.  no  Vale  Je- 
por  ter  tempo  quitinhonha.  a  candidata  à  rec- 
dedicar  apenas  Icição  Maria  Alexandrina  Cor¬ 
deiro  (PFL)  alega  que  um  dos 
:  disputa  não  é  motivos  para  a  falta  de  concor- 
ção  pitfa  todos,  rentes  é  a  crise  financeira  da 
no  Sul  dc  Mi-  prefeitura.  “A  cidade  está  óti- 
Mário  Márcio  ma,  sem  sujeira  ou  pichação", 
SC  deu  ao  luxo  constata.  Além  da  limpeza  da 
amanhã,  mas  cidade,  a  falta  dc  comiJctidorcs 
ário.  "Sem  de-  deu  a  Maria  Alexandrina  a  sa- 
taria  de  ter  um  tisfação  de  não  ter  feito  gastos 
|ue  a  população  de  campanha.  "Nem  .santinho 
outra  alternati-  precisei  fazer." 


Sem  ádversários 
21  mineiros  já 
são  prefeitos 


ALES.SANDKA  MELLO  I: 
1-ERNANDA  ODILLA 


Sentença 

A  juíza  Tclmira  de  Barros 
Mondego,  do  3“  Juizado  Espe¬ 
cial  Cível,  condenou  a  Amil  a 
pagiu^  despesas  hospitalares  c 
indenização  por  danos  morais 
a  uma  paciente  dc  câncer  a 
quem  negava  autorização  paru 
tratamento.  Em  .suas  alega- 
Estimativa  ções.  a  Amil  qualificara  dc 

E.stima-.sc  cm  R.S  lüü  mi-  "mero  dissabor"  o  problema 
Ihõcs  0  dispêndio  dos  partidos  de  sua  segurada,  afirmando 
políticos,  se  tivessem  que  pu-  que  a  indenização  .solicitada, 
gar  0  tempo  gasto  no  Rio  e  em  de  RS  3.020.  era  "valor  dema- 
São  Paulo  pela  Justiça  Eleito-  siadamente  elevado,  que  foge 
ral  nu  horário  gratuito,  no  rá-  à  nomialidade  da  situação  ecu- 
dio  c  na  TV.  nômica  do  puís". 


LANCE-LIVRE 


pum  L'slu  culunu: 


com  Pedro  Gomes 
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CORRIDA  ELEITORAL 


Ministros  consideram  que  utilização 


de  umas  eletrônicas  pode  contribuir  para  abuso  econômico 


STF  proíbe 


LUIZ  ORLANDO  CARNEIRO 

* 

*  9 

BRASÍLIA  -  Por  cinco  volos 
a  três,  0  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral  (STF)  ralificou,  em  caráter 
liminar,  as  resoluções  de  tribu¬ 
nais  regionais  eleitorais  de  vá¬ 
rios  estados  proibindo,  na  pro¬ 
paganda  eleitoral,  0  uso  por  can¬ 
didatos  de  simuladores  de  urnas 
.«eletrônicas.  Para  a  maioria  dos 
ministros,  os  simuladores  com 
os  quais  os  candidatas  mais 
afortunados  “inundam  a  praça”, 
como  disse  em  seu  voto  0  minis¬ 
tro  Néri  da  Silveira,  contribuem 
para  o  abuso  de  poder  econômi¬ 
co.  A  decisão  do  STF  foi  con¬ 
sequência  de  uma  série  de  ações 


de  inconstitucionalidade  propos¬ 
tas  pelo  Partido  Humanista  de 
Solidariedade  (PHS)  -  que  tem 
só  um  representante  na  Câmara 
dos  Deputados  -  contra  as  reso¬ 
luções  dos  tribunais  regionais 
eleitorais,  que  teriam  ferido  0 
princípio  constitucional  de  que 
“ninguém  pode  fazer  ou  deixar 
de  fazer  alguma  coisa,  a  não  ser 
ém  virtude  de  lei". 

Como  a  legislação  eleitoral  é 
omissa  com  relação  ao  emprego, 
na  propaganda  eleitoral,  de  si¬ 
muladores  de  umas  eletrônicas 
que  trazem  apenas  os  nomes  e  os 
números  dos  candidatos  que  as 
possuem,  0  entendimento  do 
STF  não  foi  unânime.  Os  minis- 


O  uso  de  simuladores 


tros  Marco  Aurélio,  Scpülveda 
Pertence  e  limar  Galvâo  acha¬ 
ram  que  0  uso  dos  simuladores, 
embora  não  tenha  0  mesmo  ob¬ 
jetivo  instrutivo  das  eleições  si¬ 
muladas  promovidas  pelo  Tribu¬ 
nal  Superior  Eleitoral  (TSE),  em 
que  os  candidatos  têm  nomes  de 
artistas  e  escritores  conhecidos, 
é  um  meio  de  propaganda  não 
proibido  explicitamente  pela  le¬ 
gislação  eleitoral. 

A  maioria,  no  entanto,  consi¬ 
derou  que  as  resoluções  dos  tri¬ 
bunais  não  eram  inconstitucio¬ 
nais  e  que  seria  absurdo  mudar 
as  regras  da  propaganda  às  vés¬ 
peras  das  eleições,  pelo  menos 
em  caráter  liminar. 


Aquele  abraço  tucano 


Yeda  Crusius  vai 
até  a  Prefeitura 
de  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE  -  Liderados 
pela  candidata  do  PSDB  à  prefei¬ 
tura  da  capital  gaúcha,  Yeda  Cru¬ 
sius,  cerca  de  mil  pessoas  deram 
um  abraço  no  prédio  da  prefeitura 
às  I3h  (ie  ontem,  cantando  e  sol¬ 
tando  balões  nas  cores  do  partido 
-  amarelo,  branco  e  azul  -,  ao 


som  de  músicas  da  campanha.  “A 
prefeitura  merece  um  abraço  para 
afastar  qualquer  conflito  que  te¬ 
nha  sido  promovido  nesses  anos 
todos.  Não  queremos  promover 
conflitos,  queremos  promover  as 
pessoas",  justificou  Yeda. 

A  manifestação  começou 
com  uma  concentração  na  Praça 
da  Alfândega,  ao  lado  de  uma 
banca  onde  jornais  expostos 
mostravam  que  a  candidatura  de 
Yeda,  peta  última  pesquisa  elei¬ 


toral,  estancou  e  o  candidato  do 
PT,  Tarso  Genro,  aumentou  no¬ 
vamente  a  diferença  sobre  seus 
adversários,  garantindo  a  vitória 
no  l”  tumo.  Yeda  liderou  uma 
animada  caminhada  pela  Rua  da 
Praia  até  a  Esquina  Democrática 
(cruzamento  da  Rua  da  Praia 
com  Avenida  Borges  de  Medei¬ 
ros),  onde  subiu  num  carro  de 
som  e  pediu  que  todos  abraças¬ 
sem  a  prefeitura,  pois  "a  cidade 
merece  essa  manifestação”. 


ASSALTO 

Assaltantes  roubam 
malote  de  prefeitura 

Quatro  assaltantes  roubaram 
R$  36  mil  correspondentes  à 
primeira  parcela  do  Fundo  de 
'  Participação  do  Município  de 
,  Capixaba,  a  l4()(|uilunietrosde 
Rio  Branco,  no  Acre.  Como  o 
município  não  Icin  agência 
bancária.  0  mabite  com  0 
%  dinheiro  era  levado  pelo 
secretário  Municipal  Francisco 
Mustafa  de  Andrade.  Ele  estava 
,cm  companhia  ile  .seu  motorista  e 
do  subdelegado  de  Polícia  Civil, 
Roberval  Maia  de  Barros. 

0  grupo  foi  cercado  no 
quilômetro  18  da  rodovia  AC-4. 
que  leva  a  localidade.  Durante  o 
assalto  0  subdelegado  acabou 
•  baleado.  Dois  dos  assaltantes 
foram  presos  logo  em  seguida, 
sendo  recupciados  com  eles 
apenas  RS  3().‘».'i(M){). 

REELEIÇÃO 

Prefeito  desiste  de 
tentar  novo  mandato 

0  prefeito  de  Kio  Branco,  Mauri 
Sérgio  (PMDB),  c  um  dos 
poucos  que  não  se  lançaram  em 
busca  da  reeleição  e  disse  que 
não  se  íirrepcmie  da  decisão.  Ele 
optou  por  translerii  seu  apoio,  e 
se  po.ssívcl  também  o  cargo,  ao 
companheiro  de  partido, 
ex-senador  Flaviano  Melo.  que 
disputa  u  prcTeilura  da  capital  do 
Acre  com  três  outros  candidatos. 
"Para  mim.  o  falo  de  não  haver 
me  lançado  ã  reeleição  é  0 
melhor  caminho.  Uma  decisão 
pensada  e  amadurecida",  afirmou 
Mauri  Sérgio.  (|ue  já  foi 
vereador,  depui.ido  estadual  e 
federal.  Ele  disse  ainda,  que 
prefere  “dar  continuidade  ao 
programa  de  ol)i;ts. 
espccialmente  às  de  asfaltamcnto 
de  ruas  e  saneamento  básico”. 

0  projeto  do  piefeito  é  disputar 
outra  vez,  em  2(K)2.  uma  cadeira 
na  Câmara  dos  Deputtidos. 

HOMICÍDIOS 

Pleito  gera  violência 
no  interior  paulista 

Em  Santópolis  do  Aguapeí, 
cidade  com  apenas  4  mil 
habitantes,  a  (idl)  quilômetros  de 
São  Paulo,  a  campanha  política  é 
uma  das  mais  violentas  du 
interior  do  Estado.  Duus  pessoas 
morreram  e  sete  foram  indiciadas 
>  nessa  terça-feira  pelo  delegado 
'  Paulo  de  Tarso  Almeida  Prado, 

'  por  düplo  homicídio  do 
comerciante  Sílvio  Luís  Ferreira, 
34  anos,  e  du  operário  rural 
Marcelo  dos  Santos,  24  anos. 

A  polícia  apuimi  que  u  crime  foi 
de  natureza  política. 

As  duas  vítimas  estavam 
^  dentro  de  um  wículo  Chevrolet 
Opala,  ostentando  bandeira  do 
candidato  Francisco  Neto  Corrêa 
(PSDB).  Quando  passavam  na 
frente  de  um  bar  0  automóvel  foi 
atingido  por  uma  ireclrada. 

I  Ferreira  e  Santos  que  também 
!  estavam  acompaiihados  de 
!  Francisco  Brás  da  Silva  c 
'•  Olímpio  Nevc.s  Batista,  pararam 
0  carro,  mas  0  inotur  afogou 
quando  dezenas  de  simpatizantes 
da  candidata  Luciane  do  Carmo 
(PMDB)  passaram  u  atacá-los. 


I 


CULTURA  NUNCA  É  DEMAIS. 

Cudema  B.  Tinlux  ns  ilms, 

no  seu  Jornal  ilo  Brasil.  WKU 


.C-Uv 


tePela"prIiiTfi8l]faiY?z  p  bra:n;eo;:nao  simbolizou  „a 

MMiltaito  2000  por  Uma  Cultura^a  Pak  a  Nio  Violência.;  O  Kraall  .é  o  racordlata^da  aMlnaturaa.  ’  .  ^ 

>Hòj.è,  bíd  internacional  da  Paz/ está  sendo  entregue  na  ONU  um  documento  com  assinaturas  de  todo  ^ 

'  ÍK^píiiiiuhdo  pedindo  paz  no  planeta^  Ò  Brasil  é-o  recordlsU^  princípios  do  Manifesto  2000  sSo: 
"Respeitar  a  vlda^;  “Rejeitar  a  vloÍéiijCia">  ^Ser  generoso",  “Ouvir  e  compreender",  “Preservar  o  planeta", 
“Redeácobrir  a  solidariedade".  E  o  Rock  In  RIp  Por  Um  Mundo  Melhor  se  orgulha  de  ter  levado  esse 


■mo.  incomparAvei  VI'/a  RIO 
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Raul  Jungmann  diz  que  vigília  em  fazenda  dos  filhos  do  presidente  é  chantagem  dos  agricultores 

Governo  interrompe  negociações 


SONlA  CARNEIRO  E 
RENATA  GIR/\LDI 

BRASÍLIA  -  0  minislTO  do  De- 
senvolvimcnlo  Agrário.  Rtitil  Juitg- 
imnn,  impôs  o  fini  da  vigília  do 
Movimenlo  dos  Trabalhadores  Ru¬ 
rais  Sem  Terra  em  frenie  à  Fazenda 
Córrego  da  Ponte  como  condirão 
para  vollar  a  dialogar  com  os  sem- 
Icrra  mesmo  com  a  desocuparão 
dos  prédios  públicos  cm  1 1  estados. 
“A  vigília  c  uma  chantagenr.  afir¬ 
mou  Raul  Jungmann. 

O  ministro,  entretanto,  convo¬ 
cou  para  hoje.  ãs  I  horas,  no  Palá¬ 
cio  do  Phmallo.  uma  reunião  do 
Conselho  Nacional  de  DcseiuoKi 
mento  Rural  para  esamintu  a  con¬ 
cessão  de  novas  condi(,'()es  de  cré¬ 
dito  riind  para  Ivneliciar  o  M.S  I . 

Gilbeno  Poiies.  um  dos  cixa  tie- 
ntidores  nacionais  do  Movimento 
dos  Trabalhadi lies  Riiiais  Sein  ler 
ra.  voltou  a  ili/er  iiue  a  ictoinada  das 
ocupaviies  de  prédios  e  leiras  vai  de¬ 
pender  do  resultatiudas  iiegociai,iies 
com  o  governo  coordenação  do 
inoviinento  atliinle  que  pode  até  ra- 
dicali/iii  as  a(,iVs  se  não  lor  recebi¬ 
da  por  uma  comissão  do  governo. 
Gilberto  Poties  iiitomiou  t|ue  desde 
segundii-íeira  o  MST  vem  tentando 
uma  audiência  com  os  secrcliirios-e- 
xecutivos  dos  mimstcnos  do  Desen¬ 
volvimento  Agiúrio,  José  .Abraão,  c 
du  Fazenda.  Amaur>'  Bicr. 

Raul  Jungiiumn  eoineinorou  o 
fim  da  destvupação  dos  prédios  pú¬ 
blicos  em  reunião  eom  o  general  Al¬ 
berto  Cardoso,  cheíe  do  Gabinete 
Institucional  da  Presidência  da  Re¬ 
pública.  enquanto  os  senadores  |x.'- 
iLstiLs  Eduardo  Supliey  (.SP)  e  I  leloí- 
sa  Helena  lAL).  acompanhados  da 
coordenação  nacional  do  MST.  ten¬ 
tavam  um  encontro  com  ti  ministro. 


•‘Desautorizo  dizer  que  marquei  esse 
compromisso”,  afirmou  Jungmann. 
"Em|uanto  a  vigília  jx’miiuia’cr  em 
frente  ã  fazenda  do  presidente,  as  ne- 
gixitições  estão  susjx“asa.s.“ 

O  ministni  negou  que  o  governo 
tenha  se  comprometido  a  atender  aos 
,S|  itens  da  pauta  encaminliada  |x>r 
intermédio  da  CNBB  em  reunião 
realizada  em  junho  no  Palácio  do 
Planalto.  Jungmann  reconhece  que  o 
MST  venceu  na  liiia  para  aumentar 
os  iLvsenttuncntos  rurais  e  t|ue  por 
causa  do  movimento  o  Congres.so 
Nacional,  o  Executivo  c  a  sixicdadc 
mudtram  sou  comprtainento  pas- 
siukIo  a  dar  mais  apoio  ã  Relonna 
,‘\gr:ina.  O  ininislro  ciifauzou.  |X)- 
lém.  c|uc  o  MS  I’  é  c|ue  irrecisa  imidtir. 
"Esta  re|X‘tição  da  e.s(r.i(égia  das  in- 
vastxs  pertie  subslfincia  c  o  cansaço 
esta  levaiKk)  o  MST  ao  isoliuncnto.” 

A  Delegacia  de  Ordem  Política 
e  Social  iDeops),  da  Polícia  Fede¬ 
ral  dc  São  Paulo,  abriu  oiiiein  mn 
inquérito  para  enquadrai  José  líai- 
iiha  Junior,  uin  dos  lidcies  do  Mo- 
vtiiiciilo  dos  Trabalhadoies  Rurais 
Sem  Teira.  por  incitação  ao  crime 
coiii  base  110  ailigo  2Sb  do  Codigo 
Penal  Na  semana  passada.  Raiiiba 
ameaçou,  em  entievisia.  atear  fogo 
nas  fazendas  iiiipiodutivas  do 
Pontal  do  l’aianapanema. 

O  delegado  (  iilheilo  Tadeu  Viei¬ 
ra  Césiu.  |x»ia-vü/.  da  Polícia  Fede¬ 
ral.  disce  que  Rainha  setá  intimado  a 
[írestar  de|X)imeiilo  e,  caso  suas  de- 
claraçfvs  sejam  conliniiadas,  será 
indiciado.  Rainha  disse  imiein  que 
não  retiriaã  as  declarações.  "A  Polí¬ 
cia  i-edcial  devenii  estia  preixupado 
com  0  bilau".  alimiou.  lefcriiiJose 
ao  ex-juiz.  foragido  Nicolau  dos 
Santos  Neto.  acuvado  de  desviar  RS 
l(iy..S  milhixs  das  obras  do  fórum 
trabalhista  de  São  Paulo. 


Buiitls,  MG  -  Cados  Eduardo 
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Cniii  fon  es  e  enxadas,  os  seni-lemi  permanet  eidin  diante  da  fazenda  das  filhos  do  presidente,  jpiaimtda  por  poin  unsjederais 


1:1^ 


Sem-terra  ainda  estão  em  Buntis 


Nem  üs  coronéis 
da  PM  levaram 
ultimato  a  sério 

M.-\R(’I()  DE  t-REITA.S 

Enviado  OEpocinl 

Bl'Rl  rt.S.  .MCi  -  0  MST  de¬ 
cidiu  continuai  acampado  cm 
frente  ã  Cónego  da  Ponte  por 
mais  um  dia.  apos  a  lecu.sa  do 
pednio  de  audiência  aos  lldeies 
do  movimento.  "0  govcnio  fe¬ 
deral  está  luis  piovrx-iiiido  para 
radicalizai  Nós  iiao  vamos  caii 
cm  provocações' .  disse  o  dili¬ 


gente  Lucídio  Ravanello. 

0  ultimato  do  governador 
llamar  Franco  para  i|ue  a  tropa 
do  Exército  deixasse  a  fazenda 
Córrego  da  Ponte,  da  família  do 
presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso,  não  foi  levado  a  sério 
pelos  oficiais  da  Polícia  Militar 
que  estão  na  região.  O  prazo 
venceu  ontem  às  bli  da  manhã, 
mas  no  hotel  onde  quatro  coro¬ 
néis  da  PM  mineira  estavam 
hospedados  a  ordem  era  para 
(|ue  a  recepção  acordasse  os  otí- 
eiais  às  7h  Dm  coronel  pediu 
mais  á.ã  minutos  de  sono. 

Durante  a  manhã,  um  lielieóp- 


tero  sobievixru  a  fazenda.  No  fim 
do  dia.  um  |x'lotão  de  chrxjue  do 
batalhão  de  Unaí  chegou  a  Buritis. 
Tajnbém  era  aguardado  reforço  de 
Patos  dc  MiníLs.  0  contingente  foi 
estimado  em  l(X)  homens,  que 
aguardam  ordem  de  llamar  para 
a.ssumir  o  policiamento. 

ü  prefeito  de  Buritis.  José  Vi¬ 
cente  DanuLseeno  ( PP.S ),  criticou  o 
presidente  Femrmdo  Henric|ue  e  o 
govemador  llamar  Franco.  "A 
meti  vci,  esse  contlitoé  uma  infan¬ 
tilidade  dc  dois  luimens  públicos 
brigando  por  ptxler.  i|uando  deve¬ 
riam  estar  brigiuido  para  resolver 
pmbleiiuis".  disse  DainiLsceiiu. 


‘‘0  clima  na  fazenda  continua 
calmo,  cm  perfeita  nonnalidii- 
de”.  disse  o  major  Luís  Cláudio 
Gudin.  da  seção  de  comunicação 
social  do  Exército,  que  mantém 
2y.^  soldados  do  Batalhão  da 
Guarda  Presidencial  na  proprie¬ 
dade.  0  administrador  da  fazen¬ 
da.  Wander  Gontijo,  disse  i|ue  o 
acampamento  dos  scm-lerru  na 
entrada  da  Córrego  da  Ponte 
vem  causando  problemas.  "Um 
caminhão  deveria  ler  ciUregado 
canos  ontem,  mas  não  veio  poi- 
(.|iie  0  pessoal  não  conhece  os 
sem-lerra.  Quem  não  conhece 
leni  medo  dc  vir",  disse. 


A  Programa  está  em  clima  de  festa, 
comemorando  os  10  anos  de  seu  vôo-solo. 
Foi  no  dia  14  de  setembro  de  1990  que 
ela  deixou  de  sair  encartada  na 
revista  Domingo  e  passou  a  circular 
às  sextas  -  elevando  o  dia  à  categoria  de 
"cometo  do  fim  de  semana". 

Numa  reportagem  especial,  ouvimos 
personalidades  que  já  foram  capa  da 
revista,  leitores  que  são  fãs  de  carteirinha 
e  gente  que  a  cada  semana  ajuda  a  fazer 
uma  nova  Programa. 

Cada  um  dos  convidados  dá  dicas  sobre 
no  Rio,  indica  os  mais 


da  revista  « 
que  mudou  a 
sexta-feira 


passeios 

interessantes  espetáculos  em  cartaz  e  os 
melhores  pratos  dos  restaurantes. 
Também  nesta  edição,  o  novo  balé  de 
Deborah  Colker,  no  Municipal,  e  a  estréii 
do  filme  “0  auto  da  Compadecida". 


JORNAL  DO  BRASIL 


O  jornal  da  inteligência  brasileira 
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Presidente  e  governador  de  Minas  evitam  confronto  com  palavras  duras  e  doses  de  ironia 


trégua  frágil  demais 


Brasilla  -  Davi  Zocoll 


BRASÍLIA  E  BELO  HORI¬ 
ZONTE-  0  governador  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  Itamor  Franco,  anun¬ 
ciou  ontem  que  vai  pedir  à  desa¬ 
propriação  da  fazenda  Córrego 
da  Ponte,  em  Buritis,  de  proprie¬ 
dade  dos  nihos  do  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso, 
onde,  desde  anteontem,  um  gru¬ 
po  de  sem-terra  permanece 
acampado.  0  pedido  é  a  respos¬ 
ta  do  governador  à  decisão  do 
presidente  de  manter  tropas  do 
Exército  guardando  a  área. 

Fernando  Henrique  também 
resolveu  jogar  duro  contra  Ita- 
mar  e  exige  a  assinatura  de  um 
documento  de  compromi.sso  do 
governo  de  Minas  de  que  prote¬ 
gerá  a  fazenda  Córrego  da  Ponte 
todas  as  vezes  em  que  ela  for 
ameaçada  de  invasão,  para  auto¬ 
rizar  a  retirada  das  tropas. 

0  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal  (STF),  minis¬ 
tro  Carlos  Vcllosü.  procurou 
servir  de  mediador  entre  Itamar 
e  Fernando  Henrique  mas  aca¬ 
bou  frustrado.  Sobretudo  em  fa¬ 
ce  do  teor  agressivo  da  carta  do 
ex-presidente  da  República  ao 
atual  c  da  resposta  no  mesmo 
tom  de  Fernando  Henrique. 

Mesmo  que  a  Polícia  Militar 
mineira  chegue  hoje  à  fazenda, 
0  Exército  ficará  lá.  O  presiden¬ 
te.  segundo  interlocutores,  está 
convencido  de  que  se  ceder  um 
só  milímetro  ao  ultimato  dado 
pt)r  Itamar  Franco  sua  autorida¬ 
de  estará  comprometida. 

Com  0  compromisso  públi¬ 
co.  analisam  estrategistas  do 
Palácio  do  Planalto,  Fernando 
Henrique  não  só  preservará  sua 
autoridade  como  imporá  um 
forte  desgaste  ao  governador  e 
aos  seus  planos  presidcnciá- 
veis  para  2002. 

No  Palácio  do  Planalto,  havia 
a  determinação  de  dar  o  assunto 
por  encerrado,  deixando  apenas 
0  também  mineiro  ministro  das 
Comunicações,  Pimenta  da  Vei¬ 
ga.  na  linha  de  tim,  A  ta!  ponto 
que  0  presidente  decidiu  ignorar 
a  decisão  de  Itamar  de  |iedir  a 
desapropriação  da  fazenda  de 
seus  filhos.  Auxiliares  de  Fer¬ 
nando  Henrique  afirmam  que  a 
Córrego  da  Ponte  é  prinlutiva  e 
sua  extensão  está  abaixo  dos  l.ã 
módulos  rurais,  cerca  de  mil 
hectares,  que.  em  Minas,  é  in¬ 
suscetível  de  desapropriação. 

O  chefe  do  Gabinete  de  Se¬ 
gurança  Institucional  da  presi¬ 
dência  general  Albeno  Cardoso 
di.s.sc  que  as  tropas  federais  só 
sairão  da  fazenda  da  família  do 
presidente  quando  não  houver 
mais  ameaça  de  invasão  pelo 
MST.  ."Tem  que  haver  um  acor¬ 
do  definitivo",  afimiou. 

Medo  -No  pedido  de  desa¬ 
propriação  que  entregou  à  pro¬ 
curadora-geral  de  Minas,  Miza- 
bel  Derzi,  Itamar  alega  que  as 
ações  do  governo  federal  em 
Buritis  desencadearam  "a- 
preensão,  intranquilidade  e  o 
medo"  e  que  para  restabelecer  a 
"normalidade"  é  importante 
“implantar  na  região  projetos 
de  elevado  interesse  público". 

O  governador  não  descartou  a 
hipótese  de  uma  embate  entre  as 
tropas  do  Exército  e  da  Polícia 
Militar  mineira  .  "Não  sei  se  o 
embate  é  inevitável.  Não  sei  o 
que  vai  acontecer,  ou  o  que  po¬ 
derá  acontecer.  Se  for  necessá¬ 
rio,  teremos  de  combater". 

Itamar  Franco  também  fez  du¬ 
ras  críticas  ao  comportamento  de 
Fernando  Henrique.  Apontou  "pe¬ 
tulância.  arrogância,  mentiras  e 
provocações"  nas  frases  da  carta 
do  presidente,  a  quem  adjetivou 
de  pelil  fnu  (louquinho).  DLsse 
ainda  que  o  presidente  não  tinha  o 
direito  de  tentar  lhe  dar  lições  de 
democracia,  porque  "fugiu  do 
país"  durante  a  ditadura  militar. 

O  ex-presidente  justificou  o 
aparato  militar  ao  redor  do  Palá¬ 
cio  da  Liberdade  -  que  incluiu 
helicópteros  e  atiradores  de  elite 
-  dizendo  ter  informações  sigilo¬ 
sas  que  0  obrigavam  a  reforçar  o 
policiamento.  A  residência  ofi¬ 
cial  do  governador,  o  Palácio  das 
Mangabeiras,  porém,  não  teve 
segurança  especial.  A  operação 
de  guerra  foi  ironizada  pelo  pre¬ 
sidente  do  Senado,  Antonio  Car¬ 
los  Magalhães  (PFL-BA)  .  “  Se 
alguém  tinha  dúvida  da  sanidade 
de  Itamar,  com  esse  gesto  dúvida 
não  existe  mais." 


Fenuindi)  Henrii/tie,  que  mosimu  boiu-luimor  ao  criar  f^rupo  executivo  da  indústria  do  cinema,  não  adinile  conle.qação  de  Itamar  a  sua  aulttridade  de  presidente 


mar  a  Fernando  Henrique)  DETERMINAÇÃO 

“Minha  determinação  de  deslo- 
ULTIMATO  car  preventivamente  forças  fe- 

“Por  todas  essas  razões,  comu-  derais  para  a  região  está  ampa- 

nico-lhe  que  estarei  aguardando  rada  no  que  a  Constituição  asse- 

a  revogação  da  sua  ordem  arbi-  gura  ao  presidente  da  Repúbli- 

trária  e  ilegal  no  prazo  de  12ho-  ca.  diante  da  falha  do  governa¬ 
ras.  quando,  então,  passarei  a  dor  de  Minas  Gerais  em  deter- 

adotar  as  medidas  que  o  caso  minar  que  a  Polícia  Militar  do 

comporta".  (De  Itamar  a  Fer-  estado,  de  tão  gloriosas  tradi- 

nando  Henrique)  ções.  cumpra  seu  dever  consti- 


profundas  convicções  democráti¬ 
cas  do  povo  mineiro  e  minha." 
(De  Fernando  Henrique  a  Itamar) 


tucional."  (De  Fernando  Hen¬ 
rique  a  Itamar) 

BAZÓFIA 

"Quando  às  bazófias  de  dar-me  HONRA 
um  ultimato  c  de  dizer  que  u  solu-  "Minas  Gerais  precisa  reagir  con- 
ção  a  ser  dada  por  V.  E.xcelência  ira  as  atitudes  insanas  deste  palc- 

pode  fugir  ao  estado  dc  direito,  tico  governador  que  mancha  a 

permita-me  compreendê-las  co-  honra  e  a  história  dos  mineiros." 
mo  uma  súbita  recaída  autorilá-  (Nota  do  mini.slro  das  Comuni- 
ria.  que  nada  tem  a  ver  com  as  cações.  Pimenta  da  Veiga) 


MORALIDADE 

*’A  ação  das  Forças  Armadas, 
além  de  configurar  medida  arbi¬ 
trária  e  riagrunlemcntc  ilegal, 
agride  a  moralidade  pública,  pois. 
curiosamente,  vários  prédios  per¬ 
tencentes  ã  União,  portanto  ao 
povo  brasileiro,  foram  invadidos 
pelo  mesmo  movimento  na  mes¬ 
ma  data.  sem  merecer  de  V.  Exce¬ 
lência  idêntica  proteção."  (De  lla- 


Lei  agrária 
sofre  atraso 


Preparados  para  a  guerra 


Policiais  militares  e  carros  de  combate  protegem  o  Palácio  da  Liberdade 

^  Juarez  Rodnoues/Estado  do  Minas 

BELO  HORIZONTE  -  O  go¬ 
vernador  de  Minas  Gerais.  Ita- 
mar  Franco  (sem  partido),  or¬ 
denou  que  a  Polícia  Militar 
deslocasse  parte  de  seus  bata¬ 
lhões  para  o  Palácio  da  Liber¬ 
dade,  a  sede  do  governo,  onde 
ele  despacha  diariamente.  A 
operação  começou  por  volta 
das  I4h  de  ontem  e  .se  manterá, 
segundo  o  governador,  "até 
quando  for  necessário". 

Nos  telhados  e  nos  jardins, 
homens  cncapuzados  com  tra¬ 
jes  de  ninja,  atiradores  de  elite, 
policiais  do  Batalhão  de  Mis¬ 
sões  Especiais  com  armamen¬ 
tos  pesados,  um  carro  Brucutu, 
diversas  viaturas,  cavalos,  ca¬ 
chorros,  carros  do  Corpo  de 
Bombeiros  e  dos  batalhões  An- 
tibomba  e  Antichoque,  além  de 
uma  UTI  móvel.  Tudo  vistoria¬ 
do  bem  de  perto  por  dezenas 
de  homens  vestidos  com  cole¬ 
tes  à  prova  de  balas. 

A  operação  chamou  a  aten¬ 
ção  e  assustou  quem  passava  pe¬ 
lo  local.  Adultos  e  crianças  bo¬ 
tavam  os  rostos  nas  grades  do 
Palácio  da  Liberdade  para  ob¬ 
servar.  sem  entender  nada,  os 
homens  ninja  e  os  carros  de 
combate.  Até  uma  barraca  foi 

armada  nos  jardins  dos  fundos  Aparata  policial  e  de.slocado  para  o  Palácio  da  Liberdade  atendendo  ordens  de  Itamar  Franco 
para  abrigar  policiais.  Um  heli¬ 
cóptero  sobrevoava  o  palácio. 

Itamar  Franco  não  anunciou 
quem  era  o  inimigo,  mas  disse 
ter  recebido  "informações  si- 
gilo.sas"  que  justificariam  todo 
0  aparato,  mesmo  estando  a 
777  quilômetros  do  cenário  do 
possível  -  segundo  ele  -  con¬ 
fronto  entre  tropas  do  Exército 


Hl;l.AYNE  BOAVEN  I  URA 


HKA.SILIA  -  A  falta  de  quo¬ 
rum  c  a  inexistência  de  acordo 
entre  os  partidos  está  prejudican¬ 
do  a  votação  de  projeto  de  lei  do 
governo  que  transfere  aos  esta¬ 
dos  c  municípios  a  responsabili¬ 
dade  pela  reforma  agrária.  A  opo¬ 
sição  está  contra  o  projeto,  por 
considerar  que  o  governo  federal 
deve  continuar  tratando  do  tema. 
e  a  base  govemisla  não  tem  depu¬ 
tados  suficientes  na  Câmara,  de¬ 
vido  às  eleições  municipais,  para 
aprovar  sozinha  a  matéria. 

O  projeto  autoriza  estados  e  o 
Distrito  Federal  a  legislar  sobre 
vistoria  de  imóvel  rural,  distri¬ 
buição  c  desapropriação  de  ter¬ 
ras  para  fins  de  reforma  agrária, 
além  do  assentamento  dos  traba¬ 
lhadores  rurais.  Eles  também  po¬ 
deriam  fiscalizar  e  arrecadar  o 
lmpo.sto  Territorial  Urbano.  Os 
recursos  continuariam  .sendo  dis¬ 
tribuídos  pela  União,  que  seria 
responsável  por  transferir  o  di¬ 
nheiro  previsto  no  Orçamento  c 
os  títulos  da  dívida  agrária. 

Ontem,  em  reunião  com  o  pre¬ 
sidente  da  Câmara,  Michel  Temer 
(PMDB-SP),  0  líder  do  PT,  depu¬ 
tado  Aloizio  Mercadante  (SP),  so¬ 
licitou  que  0  governo  retire  a  ur¬ 
gência  constitucional  do  projeto 
para  que  os  demais  projetos  da 
pauta  sejam  votados.  "Reforma 
agrária  tem  de  ser  política  nacio¬ 
nal.  Só  0  governo  federal  pode  en¬ 
frentar  as  crises  urbanas  e  locali¬ 
zar  as  áreas  de  prioridade",  argu¬ 
menta  Mercadante. 

"Vou  conversar  com  os  líderes 
sobre  o  assunto,  mas.  em  princí¬ 
pio,  a  urgência  não  será  retirada", 
disse  o  líder  do  governo  na  Câma¬ 
ra,  Arnaldo  Madeira. 


Itamar  comparou  a  ocupação  era  o  Palácio  de  Lu  Moneda, 
do  Palácio  da  Liberdade  ao  re-  mas  resolveram  bombardcá-lo, 
forço  policial  que  a  Casa  Bran-  inclusive  matando  o  presidente 
ca  e  0  Pentágono,  em  Washing-  Allendc  (Salvador  Allende)." 
ton,  receberam  durante  a  Guer-  Segundo  Itamar  Franco,  a 
ra  do  Golfo,  em  1991.  Ele  lem-  estratégia  de  segurança  do 
brou  ainda  das  ditaduras  milita-  Palácio  da  Liberdade  foi  tra- 
res  na  América  Latina;  “No  çada  pelo  alto  comando  da 
Chile,  0  foco  do  distúrbio  não  Polícia  Militar. 


e  da  Polícia  Militar.  “Com  as 
informações  que  tenho,  de  que 
se  planejam  atos  contra  o  Palá¬ 
cio  da  Liberdade,  eu  preciso 
dar  0  reforço  devido.  Este  pa¬ 
lácio  existe  há  mais  de  100 
anos  c  simboliza  a  defesa  da 
liberdade  e  dos  direitos  huma¬ 
nos",  sustentou. 
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Mão  Firme 


A  mão  firme  do  governo,  pela  primeira  vez. 

desceu  sem  hesitação  sobre  o  plano  de 
ocupações  do  MST  e  apresenta  saldo  de  credi¬ 
bilidade.  Era  o  que  faltava  pura  acabar  com  a 
repetição  periódica  das  invasões  de  prédios  pú¬ 
blicos  e  propriedades  agrícolas.  Enquanto  o  go¬ 
verno  reagiu  com  palavras  sem  passar  à  ação. 
os  sem-terra  acreditaram  estar  realizando  uma 
revolução  de  garganta;  anunciavam  invasões  e 
falavam  grosso  nas  negociações.  O  governo  fi¬ 
cava  fraco.  A  situação  inverteu-se  agora  com  a 
reação  fulminante.  O  Ministério  da  Justiça 
mandou  prender  os  líderes  c  abrir  inquéritos  em 
1 1  estados  onde  os  sem-terra  cumpriram  a 
ameaça  de  ocupar  sedes  regionais  do  Incra  e 
agências  do  Banco  do  Brasil.  E  quer  o  ressarci¬ 
mento  dos  danos  das  repartições  públicas. 

Nada  mais  fez  o  governo  do  que  cumprir  a 
obrigação  de  garantir,  mediante  aplicação  de 
instrumentos  legais,  bens  públicos  e  proprieda¬ 
des  privadas.  A  situação  e.staria  resolvida  há 
mais  tempo  se  o  governo  tivesse  reagido  com  a 
mesma  firmeza  sempre  que  o  MST  passou  das 
ameaças  ã  ação.  A  gravidade  do  que  enunciam 
com  voz  grossa  os  líderes  dos  sem-terra  não  e.s- 
tá  na  retórica  anacrônica,  mas  nas  tentativas  de 
depredação.  Demorou  o  governo  a  entender 
que  era  blefe  e  i|ue  preci.sava  desmascarar  os 
parlapatões. 

A  Polícia  Federal  entrou  em  ação  e  o  mo¬ 
vimento  retrocedeu  automaticamente  à  sua  mo¬ 
déstia.  embora  o  MST.  por  honra  da  firma,  diga 


que  vai  continuar.  Falhou  a  provocação  porque 
a  Polícia  Federal  chegou  primeiro  à  fazenda 
dos  filhos  do  presidente  e  frustrou  a  operação 
montada  por  delírio  político.  Seria  a  glória  se  a 
notícia  da  invasão  corresse  o  mundo  dando  a 
falsa  impressão  de  um  poder  de  fogo  que  o 
MST  não  tem  para  confrontar  o  E.xército.  Os 
sem-terra  .são  treinados  para  agitar  e  províKím  ã 
margem  da  lei.  O  sonho  maior  é  conseguir  um 
cadáver  para  emocionalizar  o  epi.sódio.  Com  a 
ação  preventiva,  ficam  sem  rumo. 

E  de  esperar  que  o  Planalto  tenha  afinal  .se 
convencido  de  que  governo  não  pode  aceitar 
desafios.  Muito  menos  admitir  negwiar  .sob  ul¬ 
timato.  Exigência  prévia,  não:  qualquer  nego¬ 
ciação  implica  respeito  mútuo.  A  única  exigên¬ 
cia  aceitável  é  a  da  lei.  Sabe  agora  o  governo 
que  o  líder  José  Rainha  falou  fino  enquanto  e.s- 
perava  julgamento  mas.  uma  vez  solto,  voltou 
ao  radicalismo  provocador.  Tanto  que  foi  agir 
longe,  no  Pontal  do  Paranapanema. 

O  episódio  se  encerrou  com  a  troca  de  car¬ 
tas  entre  o  governador  de  Minas  e  o  presidente 
da  República,  que  confirmou  a  negociação  pa¬ 
ra  que  a  Polícia  Militar  de  Minas,  que  não  che¬ 
gou  antes  para  evitar  a  ocupação,  substitua  a 
Polícia  Federal  na  defesa  da  fazenda  que  o 
MST  tentou  invadir  e  licou  a  ver  navios.  Os  sol¬ 
dados  do  Exército  só  saem  quando  a  Polícia  de 
Minas  (que  não  .se  antecipou  aos  fatos)  garantir 
a  propriedade  contra  os  invasores.  “Do  contrá¬ 
rio  ficaremos”,  afirmou  o  oficial. 


Cortando  na  Carne 


A  comissão  nomeada  pelo  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  para  definir  o  que  fazer 
com  o  prédio  inacabado  do  Fórum  Trabalhis¬ 
ta  de  São  Paulo  sugeriu  que  a  obra  deve  ser 
continuada,  a  um  custo  de  R.S  38  milhões. 
Trata-.se  de  parecer  técnico,  sem  levar  em 
consideração  de  onde  virá  o  dinheiro. 

Tem-se  como  certo  que  o  Palácio  do  Pla¬ 
nalto  acha  que  de  fato  a  obra  deve  prosseguir, 
mas  com  o  dinheiro  saindo  do  orçamento  do 
Judiciário.  Caberá  portanto  ao  Judiciário  re¬ 
definir  suas  prioridades  de  investimentos  pre¬ 
vistos  na  proposta  orçamentária  de  2001  e  le¬ 
var  avante  o  emprcendimenlo,  com  o  que  se 
poderá  começar  a  virar  a  página  de  um  dos 
mais  impressionantes  escândalos  da  vida  pú¬ 
blica  brasileira. 

A  falta  de  definição  de  gastos  e  a  farra 
que  permitiu  o  desvio  de  R.$  169  milhões  por 
parte  do  Juiz  Nicolau  dos  .Santos  e  seus  ami¬ 
gos  tornaram  o  Fórum  Trabalhista  o  símbolo 
do  desperdício  nacional.  Poucas  obras,  como 
a  do  Fórum,  apagaram  tão  cinicamente  a  li¬ 
nha  divisória  entre  o  racional  e  o  irracional 
na  administração  pública. 


A  pretexto  de  independência  dos  Poderes 
deixou-se  que  uma  minoria  se  apoderasse  do 
dinheiro  pertencente  à  maioria,  isto  é,  ao 
contribuinte,  sempre  sob  a  alegação  de  que  as 
verbas  e.scoavam  entre  os  compartimentos 
sem  interferência  de  parte  a  parte. 

Ao  Judiciário  cabe  a  tarefa  de  cortar  al¬ 
guma  coisa  na  própria  carne  para  direcionar 
verbas  com  que  se  poderá  enfim  concluir 
aquilo  que  ficou  para  trás  na  última  década. 
Não  se  pode  entrar  no  próximo  milênio  sem 
dar  um  Jeito  no  e.squelético  elefante  branco 
que  desafia  a  imaginação  brasileira. 

O  prédio  do  Fórum  Trabalhista  não  tem 
recursos  previstos  na  proposta  da  lei  orça¬ 
mentária  em  tramitação  no  Congresso,  ao 
contrário  de  outras  obras  irregulares,  mas  de 
menor  vulto,  que  têm  verbas  separadas  em 
reserva  especial.  0  Fórum  ficou  de  fora  da 
proposta  orçamentária  concluída  dia  31. 

Ca.so  se  po.s.sa  tirar  alguma  lição  do 
e.scândalo,  e.ssa  lição  é  que  a  lei  orçamentária 
deve  tramitar  com  mais  transparência  e  que 
os  Poderes  da  República  não  podem  manter  a 
autonomia  de  gastar  .sem  controle  algum. 


Fôlego  Curto 


O  segundo  dia  de  redução  mais  consistente 
do  preço  do  petróleo,  após  três  semanas 
de  fortes  altas,  não  foi  suficiente  para  devol¬ 
ver  tranquilidade  à  economia  mundial.  A  ma¬ 
nutenção  acima  de  USS  33  do  preço  do  barril 
de  petróleo  do  tipo  leve  para  entrega  em  outu¬ 
bro,  quando  começa  o  frio  no  Hemisfério 
Norte,  é  preocupante.  A  alta  pode  re.servar  um 
inverno  sombrio,  em  termos  de  pressões  in¬ 
flacionárias  c  cm  efeitos  recessivos  para  a 
economia  mundial. 

O  cartel  da  Opep  con.seguiu  manter  os 
preços  no  verão  acima  das  previsões  dos  ana¬ 
listas  econômicos.  A  média  do  preço  do  barril 
entre  Junho  e  .setembro  passará  dos  US$  25. 
Havia  o  temor  de  que  a  cotação  do  barril  pu¬ 
desse  fechar  o  ano.  no  auge  do  inverno,  pró¬ 
ximo  a  US.$  40. 

O  acordo  entre  os  participantes  do  cartel, 
que  decidiu  sacramentar  o  aumento  da  oferta 
diária  de  petróleo  no  mercado  em  800  mil 
barris,  além  de  garantir  oferta  adicional  de 
500  mil  barris  se  os  preços  ficarem  acima  de 
US$  28  por  mais  de  quatro  semanas,  teria 
provocado  o  movimento  de  baixa  das  cota¬ 
ções.  Mas  é  cedo  para  previ.sões. 

A  verdade  é  que  o  mundo  tem  motivos 
para  temer  que  a  nova  escalada  do  petróleo 
provoque  infiação  nos  países  do  Primeiro 
Mundo  e  arraste  a  economia  das  nações  mais 
desenvolvidas  para  um  novo  ciclo  recessivo, 
com  reflexos  nas  economias  dos  países  emer¬ 
gentes  e  das  nações  que  dependem  basica¬ 
mente  das  exportações  de  suas  matérias-pri¬ 
mas. 

A  história  ensina  que.  quando  uma  maté- 
rria-prima  vital  como  o  petróleo  fura  a  linha  de 
(flutuação  real  dos  seus  preços  (como  nos  cho¬ 
ques  de  1973  e  1979)  a  economia  mundial 
mergulha  em  longo  ciclo  inflacionário  e  re- 
ce.ssivo,  gera.  por  bem  ou  por  mal.  a  redução 
do  consumo  adiante.  A  transformação  dos 


métodos  de  produção  para  economizar  ener¬ 
gia  e  o  desenvolvimento  de  motores  mais  efi¬ 
cientes  nos  automóveis  implicaram  a  forte  re¬ 
tração  dos  preços  do  petróleo  na  década  de 
80. 

Episódios  inesperados,  como  a  Guerra  do 
Golfo,  na  qual  as  nações  aliadas,  sob  o  co¬ 
mando  dos  Estados  Unidos,  reagiram  em 
1990  ã  invasão  do  Kuwait  pelo  Iraque,  podem 
provocar  nervosismo  no  mercado.  Impasses 
políticos,  como  os  das  negociações  de  paz  en¬ 
tre  Israel  e  a  OLP  para  a  definição  sobre  o  do¬ 
mínio  de  Jerusalém  e  de  territórios  ocupados 
pelos  israelenses,  também  são  armas  extras 
nesse  intrincado  Jogo  que  cruza  a  política  in¬ 
ternacional  com  a  economia.  Nestas  horas  ca¬ 
be  aos  EUA  exercer  seu  atual  papel  de  lide¬ 
rança  mundial,  fazendo  ver  que  a  superação 
da  linha  histórica  dos  preços  do  petróleo  po¬ 
de  levar  a  nova  crise,  na  qual  os  produtores 
.serão  os  maiores  prejudicados. 

O  Brasil  assiste  ao  de.senrolar  dos  aconte¬ 
cimentos  cm  situação  bem  mais  confortável 
do  que  nas  duas  crises  anteriores  (em  1973  o 
país  produziu  apenas  12%  do  petróleo  que 
consome  e  hoje  atende  a  quase  70%  do  con¬ 
sumo).  A  escalada  dos  preços  internacionais 
não  pode  .ser  eternamente  impedida  de  chegar 
ao  país,  em  nome  do  combate  da  inflação  e  do 
cumprimento  das  metas  acertadas  com  o  Fun¬ 
do  Monetário  Internacional. 

Por  enquanto,  como  as  contas  fiscais  es¬ 
tão  folgadas  em  relação  às  metas  acertadas 
com  o  FMI  e  a  Petrobras  tem  lucros  suficien¬ 
tes  para  bancar  a  diferença  entre  os  preços  do 
óleo  importado  e  os  preços  da  realização  final, 
nas  refinarias,  do  óleo  refinado  (nacional  e  im¬ 
portado),  dá  para  o  governo  manter  a  promes¬ 
sa  de  não  aumentar  o  preço  dos  combustíveis 
neste  ano.  Entretanto,  se  as  colações  internacio¬ 
nais  do  barril  continuarem  elevadas,  o  problema 
se  agraviu^á.  adiando  o  desfecho  para  200 1 . 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Associados 

Sábado,  dia  9.  este  Jornal  publicou  carta 
do  sr.  Paulo  Cabral,  presidente  dos  Diários 
A.s.sociados.  com  a  qual  o  aulor  procurou  des¬ 
mentir  noiícia  publicada  no  JORNAL  DO 
BRASIL  a  respeito  da  decretação  de  indispo- 
nibilidade  de  seus  bens.  dos  demais  comlõini- 
nos  e  de  10  empresas.  Em  nome  próprio  e  co¬ 
mo  invenlariante  do  espólio  de  Assis  Cha- 
teaubriand.  ciimprc-mc  prestar  os  esclareci¬ 
mentos  que  se  seguem,  tendo  em  vista  as  inú¬ 
meras  inverdades  nela  contidas.  Assim,  o 
mi.ssivi.sta  mentiu  ao  dizer  que  o  relator  tio 
processo  reformou  a  decisão  de  primeira 
instância  que  decretou  a  indisptinibilidade 
dos  seus  bens.  Eles  continuam  ab.solutameiUe 
indisponíveis,  pois  o  despacho  de  .segunda 
in.stãncia  reformou  a  decisão  do  Juiz  de  pri¬ 
meiro  grau  apenas  na  parte  em  que  delermi- 
nt)u  a  expedição  de  ofício  ao  Imposto  de  Ren¬ 
da.  No  ntais,  manteve  aquela  ileci.são,  espe- 
ciulmenle  -  repita-se  —  a  indisponibilidade 
dos  bens  do  sr.  Paulo  Cabral  e  de  tiuiros 
membros  do  Condomínio  Acionário  dos  Diá¬ 
rios  A.ssociados.  Quanto  à  alimiativa  de  que 
Julgamento  recente  do  Tribunal  de  Justiça 
suspendeu  o  depósito  cauielar  de  quantias  re¬ 
cebidas  pela  Rádio  Clube  de  Pernambuco  e 
desviadas  para  outras  empresas  de  interesse 
de  Paulo  Cabral,  no  incrível  montante  de  R.S 
172  milhões,  “face  ã  comprovação  da  dcsii- 
nação  dos  recursos",  o  signatário  esclarece 
que  o  fundamento  do  despacho  foi  apenas  a 
inocuidade  e  impraticabilidade  da  medida  de¬ 
terminada  na  decis.ão  de  primeira  instância.  Já 
que  os  recursos  não  mais  e.xisiiam  em  poder 
das  empresas  bencllciadas.  De  nenhum  modo 
a  decisão  entendeu  corretas  as  transferências 
leitas  pela  Rádio  Clube  de  Pernambuco  íis 
emprc.stis  controladas  pelo  Condomínio,  vale 
dizer,  por  Paulo  Cabral,  como  dolosamenie 
insinua  o  mi.ssivista.  Ale  porque,  ninguém 
com  um  mínimo  dc  bom  senso  poile  acreili- 
tar,  apenas  para  citar  uma  das  ilidiudes.  na 
regularidade  da  transferência,  a  custo  zero.  dc 
R$  52.(KX).(KK),IK)  para  aumento  de  capital  dc 
uma  das  empresas  beneneiadas,  que  não  inte¬ 
gra  os  Diários  AssíKiados,  puis  pertence  ape¬ 
nas  ao  mi.ssivista  Paulo  Cabral  e  mais  dois  só¬ 
cios.  individualmente,  que  hoje  tem  um  capi¬ 
tal  dc  apenas  R$  3.6(X),()()  e  funciona  cm  duas 
ou  três  pequenas  salas,  com  três  empregailos. 
Mais  ainda:  esse  aumento  decapitai  .seria  rea¬ 
lizado  ao  fim  de  dois  anos!  Finalmente,  quan¬ 
to  à  pecha  de  litigante  dc  má-lé  atribuiria  ao 
signatário,  é  de  se  esclarecer  que  nenhum  ór¬ 
gão  Julgador  assim  o  considerou  ao  procurar 
ele  exercer  em  juízo  o  seu  direito  de  reaver  o 
patrimônio  que  em  má  hora  seu  pai  confiou  a 
algumas  pessoas  que  não  se  encontravam  ii 
altura  da  liberalidade.  A  esse  propósito,  ao 
contrário  do  que  atlnna  o  mi.ssivi.sta.  ele  e  os 
demais  administradores  dos  Diários  A.s.soeia- 
dos  receberam  de  Assis  Chateauhriand  mais 
de  70  empresas.  O  “gnipo",  hoje.  se  acha  re¬ 
duzido  a  menos  de  30  empresas.  E,  pasnie-.se. 
segundo  confes.sado  nos  autos,  está  ele  de¬ 
pendendo  dos  “recursos  federais”  (R$  220 
milhões)  recebidos  para  não  falir.  A  indispo- 
nibilidade  dc  bens  pcs.souis  dos  condóminos- 
controladores  teve  como  principal  motivação 
o  confes.sado  desaparecimento  dessa  vultosa 
quantia.  E  a  indisponibilidade  que  irá  garantir 
a  recuperação  dos  vulto.sos  recursos  ilegal¬ 
mente  desviados.  Saiba  o  .sr.  Paulo  Cabral  que 
os  herdeiros  dc  Assis  Chatcaubriand  conti¬ 
nuarão  litigando,  sim,  utilizando-se  dc  todos 
os  remédios  jundicos  necessários  piua  salvar 
o  que  resta  do  que  já  foi  o  maior  grupo  dc  em¬ 
presas  de  comunicação  do  país.  Gilberto 
Chatcaubriand  —  Rio  de  Janeiro. 


Marighella 


Há  cerca  dc  25  anos  sou  leitora  diári:t  do 
JB  e  é  com  certo  pesar  que  comunico  o  can¬ 
celamento  da  minha  assinatura.  Inobstante. 
por  vezes,  o  conservadorismo  dc  sua  linha 
editorial,  o  jomal  .sempre  deu  espaço  a  uma 
variedade  de  colunistas  dos  mais  diversos 


matizes  ideológicos,  o  que.  no  meu  enten¬ 
der,  enriquece  o  debate  sobre  as  questões 
políticas,  econômicas,  sociais,  culturais  etc. 
A  coluna  que  sempre  lia.  mesnu)  naqueles 
dias  de  tempo  escas.so.  era  •)  Informe  JB. 
De.sde  que  o  .sr.  Walter  Fontoura  a  a.ssumiu. 
o  prazer  da  leitura  transformou-se  em  irrita¬ 
ção.  Sua  crítica  constante  e  intransigente  ao 
MST  beira  as  raias  da  paranóia.  Sua  defesa 
do  governo  FH.  notadamente  de  sua  política 
econômica,  revela  a  opção  pelo  modelo  neo- 
liberal.  Mus  rotular  Carlos  Marighella  dc 
"terrorista  frio  e  calculista"  é  demais.  .So¬ 
mente  um  incorrigível  estrabismo  histórico 
pode  justificar  a  concepção  de  que  a  atuação 
dc  Marighella  e  seus  companheiros  ajudou  u 
prolongar  a  ditadura.  I...)  A  opinião  do  .sr. 
Walter  Fontoura  sohre  Carlos  Marighella  ex¬ 
trapola  os  limites  do  conservadorismo  e,  co¬ 
mo  um  tumor  maligno,  contamina  a  leitura 
de  todo  o  jornal.  Marighella  não  foi  um 
equívoco.  Ftii  alguém  que  lutou  até  u  morte 
contra  um  odioso  regime  de  exceção.  Equí¬ 
voco  c  o  sr.  Walter  Fontoura  no  JORNAL 
DO  BRA.SIL.  Um  et|uívoct)  fa.scista.  Virgí¬ 
nia  Lúcia  de  Sá  Bahia  -  Olinda  tPE). 

Inacreditável,  o  comentário  de  W'alter 
Fontoura  sohre  o  memorial  em  homenagem 
a  Carlos  Marighella  {Informe  JB.  cd.  10/9). 
Sisuda  e  anacrônica,  a  crítica  ali  contida 
lembra  os  manifestos  antíconuinistas  da  dé¬ 
cada  de  60.  A  postura  conservadora  do  jor¬ 
nalista  torna  a  leitura  daijuela  coluna  desin¬ 
teressante  e  monótona,  transformando-a.  na 
realidade,  no  "Informe  WF".  A  crítica  pan- 
llctária  poderia  dar  lugar  ao  registro  históri¬ 
co.  sem  qualt|uer  adjetivação.  na  hipótese  de 
discordância  ilo  fato  a  ser  comentado.  Espe¬ 
ro  que  haja  renovação,  sendo  esta  a  esperan¬ 
ça  de  um  fiel  leitor  do  JB  há  30  anos.  Paulo 
Cesar  Ribeiro  Gailiez  -  Rio  dc  Janeiro. 

MST 

o  editorial  Linliti  tte  l'rovoeat;õo,  de  1 3/- 
9.  merece  destaque  de  primeira  página  por 
mostrar  que  e.ssa  bandeira  dos  sem-terra  é 
mais  política  do  que  propriamente  social. 
Espero  que  o  governo  mantenha  sua  posi¬ 
ção  firme,  e  que  não  ceda  iis  provocações 
do  MST.  Luciana  Tavares  Pinto  -  Rio  de 
Janeiro. 

Reforma  política 

A  “inevitável  reforma"  a  que  se  refere 
Villas-Bôas  Corrêa  cm  sua  coluna  dc  6/9 
não  é  tão  inevitável  assim.  Se  depender  da 
vontade  ou  do  interesse  da  esmagadora 
maioria  dos  nossos  políticos  de  todos  os  seg¬ 
mentos.  esquerda,  centro  e  direita,  será  sem¬ 
pre  adiada.  O  ideal  seria  que  o  colunista  e 
tuitros  intelectuais  do  mesmo  padrão  desen- 
cadcas.scm  o  processo  de  mobilização,  atra¬ 
vés  da  convocação  da  ABI,  OAB,  UNE  e  ro¬ 
das  as  entidades  interessadas  cm  tomar  o 
país  decente  e  justo  socialmcntc.  Antonio 
Eduardo  T.  Alve.s  Dia.s  -  Cabo  Frio  (RJ). 


Apart-hotéis 


Depois  do  programa  Favela-Bairro,  que 
procura  transformar  favelas  cm  bairros,  es¬ 
tamos  agora  diante  de  um  inacreditável 
bairro-favela,  que  transformará  bairros  em 
verdadeiras  favelas  através  da  construção 
indiscriminada  de  minúsculos  apart-hotéis 
sem  garagem  e  sem  c.sgolo,  inclusive  em 
locais  antes  ocupados  por  clubes.  É  desani- 
madorl  Renato  Vilhena  de  Araújo  -  Rio 
de  Janeiro. 


Correspondência  para  esta  seção:  Avenida  Brasil 
n»  5D0,  6*'  andar.  CEP  20949-900,  Rio  de  Janeiro,  RJ, 
Fax  021 -574-4858. 

As  cartas,  e-mails  e  lax  serão  selecionados  para  publi¬ 
cação,  no  todo  ou  om  parte,  entre  os  que  tiverem  as¬ 
sinatura,  nome  completo  legível  e  endereço  que  per¬ 
mita  prévia  confirmação.  Pede-so  aos  leitores  a  genti¬ 
leza  de  redigirem  textos  com  15  linhas,  no  máximo. 


c-niuil;  ciirtus@jh.i'ani.br 
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A  nova  teologia  do  desarmamento 


o  termo  alfabetização  e.stá  sendo  substi¬ 
tuído  grudalivamente  pela  noção  de  alfabe- 
tismo,  não  só  para  melhor  traduzir  o  con¬ 
ceito  em  inglês  de  literacy  como  para  dar 
idéia  mais  ampla  du  ução  de  ulfubetizar,  que 
implica  avanços  na  compreensão  e  no  do¬ 
mínio  de  códigos,  seu  manejo  na  sociedade 
e  na  prática  social  de  ler  e  e.screver. 

A  introdução  de  novas  tecnologias  está 
desmistificando  a  e.scrita  como  código  úni¬ 
co  e  conduzindo  ã  noção  de  “alfabetismos” 
ou  “analfabetismos"  -  no  plural  -  para  de¬ 
signar  a  referência  a  múltiplos  códigos  e  à 
multiplicidade  de  significações  que  pode 
adquirir  o  “ulfabetismo"  em  diferentes  cul¬ 
turas  e  com  variados  níveis  de  exigência. 
Na  verdade,  somos  todos  analfabetos  de  um 
modo  ou  de  outro,  perante  diferentes  tipos 
de  informação  e  comunicação. 

A  Conferência  Mundial  de  Educação 
para  Todos,  de  1990,  teve  influência  mar¬ 
cante  na  definição  de  “alfabetismo",  ao 
ampliar  sua  abrangência  de  forma  a  incluir 
as  necessidades  básicas  de  aprendizagem, 
tanto  no  domínio  da  escrita,  leitura  e  arit¬ 
mética  quanto  em  relação  às  habilidades 
para  resolver  problemas.  E.s.se  conceito 
tem  a  vantagem  de  contemplar  as  compe¬ 
tências  adquiridas  em  sistemas  não-for- 
mais  c  nas  experiências  pessoais  em  con¬ 
textos  cotidianos  de  aprendizagem. 

Esse  novo  enfoque  fortalece  a  visão  éti¬ 
ca  de  jovens  e  adultos,  valoriza  as  aprendi¬ 
zagens  ativas,  revaloriza  o  aporte  cultural 
de  cada  pessoa  e  comunidade  c  incentiva  a 
solidariedade  e  a  cooperação  na  luta  peiu 
erradicação  do  analfabetismo. 

Além  disso,  deve  .ser  revisto  o  enfoque 
da  educação  de  jovens  e  adultos  como  edu¬ 
cação  com¬ 
pensatória  a 
favor  de  uma 
visão  mais 
ampla  e  per¬ 
manente  que 
responda  às 
demandas  do 
desenvolvi¬ 
mento  local, 
regional  e 
nacional.  Os 
conteúdos  curriculares  precisam  ser  pensa¬ 
dos  110  contexto  da  identidade  e  das  aspira¬ 
ções  da  comunidade.  É  preciso  adotar  estra¬ 
tégias  pedagógicas  e  metodologias  orienta¬ 
das  para  a  otimização  da  comunicação  que 
pressuponham  a  formação  c  a  capacitação 
específica  de  professores. 

O  analfabetismo  no  Brasil  está  em  de¬ 
clínio.  Apesar  das  dificuidades,  muitas  ini¬ 
ciativas  estão  cm  curso  no  âmbito  dos  es¬ 
tados,  dos  municípios  e  da  .sociedade  civil. 
Nesse  contexto,  destaca-se  o  programa  Al¬ 
fabetização  Solidária,  que  já  atinge  um 
universo  de  1,5  milhão  de  pessoas,  com 
projeção  de  chegar  a  2  milhões  em  2001. 
Além  dis.so,  desenvolve-.se,  nos  âmbitos 
estadual  e  municipal,  uma  nova  vontade  de 
enfrentamento  do  impasse  com  maior  ri¬ 
gor  e  seriedade. 

Por  outro  lado,  é  crescente  a  consciên¬ 
cia  da  necessidade  de  uma  política  conti¬ 
nuada  de  educação  de  jovens  e  adultos,  pa¬ 
ra  não  .se  repetirem  os  erros  do  passado. 
Não  se  pode  perder  de  vista  que,  em  ler¬ 
mos  de  política  educacional  para  o  século 
21,0  desafio  é  tanto  de  quantidade  quanto 
de  qualidade.  A  educação  para  todos  ao 
longò  da  vida  tornou-se  uma  necessidade 
de  todos  os  países. 

Para  finalizar,  além  da  preocupação  com  a 
qualidade,  a  política  de  jovens  e  adultos  pre- 
ci.sa  fazer  um  esforço  pura  melhorar  sua  ins¬ 
titucional  idade,  sobretudo  nas  secretarias  es¬ 
taduais  e  municipais  de  Educação.  É  impor¬ 
tante  ter,  nessas  instâncias,  equipes  bem  pre¬ 
paradas  tanto  .sob  o  u.specto  técnico  quanto 
no  que  diz  respeito  a  dimensão  política  de 
parcerias  e  alianças. 

Para  tanto,  nunca  será  demais  insistir  em 
uma  política  de  parcerias  e  alianças  entre  o 
poder  público  e  a  sociedade  civil.  O  desafio 
agora  é  de  todos.  Cabe  ao  Estado  dim  o  exem¬ 
plo  e  legitimar  uma  política  solidária. 

O  século  21  herdará  dos  precedentes  uma 
enorme  dívida  social  cujo  enfrentamento  de¬ 
manda,  por  um  lado,  vontade  e  decisão  polí¬ 
tica  e,  por  outro,  a  participação  de  todos.  Foi- 
se  o  tempo  de  quanto  pior,  melhor;  usado  por 
alguns  partidos  políticos  insensíveis  ao  todo. 
O  interesse  coletivo  deverá  constituir  o  mar¬ 
co  norteador.  o  que  não  implica  necessaria¬ 
mente  deixar  de  .ser  oposição. 


'Doutor  em  Educação, 
representante  da  Unesco  no  Brasil. 


ANTONlO  MARCOS  MORAES  BARROS* 

Deu  no  Siintlay  Times:  existem  3  milhões 
de  armas  ilegais  em  circulação  na  Grã-Breta¬ 
nha,  "ocasionando  um  aumento  nos  tiroteios 
e  execuções  praticadas  por  gangues.  (...)  A 
polícia  está  apreensiva,  pois  o  confisco  reali¬ 
zado  após  o  massacre  de  crianças  em  Dum- 
blane,  em  1996,  que  resultou  nu  apreensão  de 
200  mil  armas,  falhou  em  atingir  o  suprimen¬ 
to  de  armas  do  submundo.”  Os  bandidos  man¬ 
tiveram  suas  fontes  de  abastecimento  e  .se  en¬ 
contram  mais  bem  armados,  pois  estão  tro¬ 
cando  modelos  antigos  de  armas,  como  pisto¬ 
las  e  espingardas,  por  outros  mais  modernos, 
entre  os  quais  submetrulhadoras. 

No  mas.sacrc  de  Duinblane,  Thomas  Ha¬ 
milton  matou  16  crianças  e  uma  professora.  O 
confisco  de  armas  legais  foi  uma  das  provi¬ 
dências  decorrentes  do  chocante  episódio. 
Mus  desde  então,  mo.stram  as  estatísticas, 
vem  cre.scendo  na  Grã-Bretanha  o  número  de 
crimes  cometidos  com  armas  de  fogo;  foram 
12.410  em  1998  e  13.671  no  ano  seguinte,  o 
que  equivale  a  um  incremento  de  10%. 

Diante  dos  fatos  e  dos  números,  pode¬ 
mos  compreender  o  movimento  anliarmas 
no  Brasil  como  manifestação  de  convicções 
éticas.  Armas  matam  e  ferem  e,  portanto, 
devem  ser  banidas.  Ne.s.se  caso,  deveríamos, 
no  entanto,  não  apenas  proibir  as  vendas  de 
armas  no  Brasil  como  também  barrar  as  ex¬ 
portações.  fechando,  por  conseguinte,  as  fá¬ 
bricas  brasileiras.  Aí  sim,  estaríamos  sendo 
éticos  integralmente.  E,  mais:  deveríamos 
batalhar  para  fechar  todas  as  fábricas  de  ar¬ 
mas  e  munições  no  mundo,  pois  restaria 
sempre  a  opção  do  contrabando  paru  o  ter¬ 
ritório  nacional.  Só  o  fim  de  todas  as  fábri¬ 
cas  de  armas  garantiria  que  elas  estivessem 
definitivamente  fora  do  alcance  da  popula¬ 
ção.  Deveríamos  também  rever  o  uso  das 


OSCAR  NIEMEYER* 

Perguntaram-me  por  telefone  onde  sefia 
localizado  o  Memorial  Marighella,  um  pro¬ 
jeto  meu.  E  -  coisas  da  idade  -  fiquei  por 
momentos  sem  saber  informar  como  e  para 
onde  o  desenhei. 

Depois,  atendendo  um  telefonema  de  Clara, 
viúva  de  Marighella.  comecei,  pouco  a  pouco, 
a  lembrar  o  que  ocorrera.  Um  grupo  de  cama¬ 
radas  a  me  convocar  a  Niterói,  e  eu  a  aceitar  u 
elaboração  do  projeto:  uma  construção  de  dois 
pavimentos,  tendo  no  térreo  um  salão  de  expo¬ 
sições  e,  no  andar  superior,  um  auditório. 

E  me  veio  à  memória  o  encontro  com 
aqueles  camaradas  até  então  desconhecidos 
para  mim.  A  boa  conversa  que  tivemos,  senta¬ 
dos  num  banco  de  uma  praça  daquela  cidade. 
Gente  boa,  simples,  ainda  otimista  diante  do 
mundo  e  dos  homens,  a  contrastar  com  o  am¬ 
biente  fútil  da  burguesia  em  que  por  vezes  me 
vejo  envolvido  -  todos  contentes,  a  rirem,  a  se 
abraçarem,  preocupados  apenas  em  .se  exibir 
como  .se  a  existência  não  fosse  toda  feita  de 
risos  e  choros,  de  muita  pobreza  e  desamparo. 
Uma  atitude  de  indiferença  que  um  homem 
como  Marighella  nunca  poderia  aceitar,  re¬ 
voltado  desde  os  primeiros  tempos  da  univer- 


lu-mas  por  policiais,  e  assim  não  se  repeti¬ 
riam  fatos  como  o  registrado  em  Niterói  em 
6  de  agosto,  quando  um  PM  matou  um  po¬ 
licial  civil  após  uma  discussão  de  trânsito. 

Se  o  debate  pretende,  no  entanto,  ser  prag¬ 
mático  para  se  chegar  a  um  resultado  prático, 
qual  seja,  a  redução  efetiva  da  criminalidade, 
os  caminhos  mais  realistas  são  outros. 

Primeiro,  deve-se  punir,  com  a  severidade 
que  a  lei  determina,  o  porte  ilegal  de  armas. 
As  pessoas  não  devem  sair  às  ruas  carregan¬ 
do  armas,  a  não  ser  nos  casos  estritos  que  a 
lei  também  determina.  Ou,  quem  sabe,  po¬ 
dia-se  pensar  até. na  revogação  total  das  li¬ 
cenças  de  porte  de  arma.  mantendo-se  ape¬ 
nas  as  raras  exceções  a  serem  estabelecidas 
pelos  legisladores.  Ninguém  mais  poderia 
andar  armado  nas  ruas  das  cidades.  Segundo, 
é  preciso  estabelecer  instrumentos  efetivos 
de  controle  sobre  as  armas  legalizadas.  O  co¬ 
meço  pode  .ser  uma  ampla  anistia,  prevista 
na  Lei  9.437,  por  prazo  limitado,  e  que  resul¬ 
tou  em  fracasso  pela  timidez  das  autorida¬ 
des.  Es.sa  iniciativa  permitirá  ao  cidadão  de 
bem  legalizar  uma  arma  que  porventura  este¬ 
ja  em  situação  irregular.  Isso  feito,  elabora- 
se.  por  meio  de  um  instrumento  declaratório, 
amplo  e  detalhado  cadastro  das  armas  legais 
em  poder  da  população.  De  dois  em  dois 
anus,  por  exemplo,  esse  cadastro  é  atualiza¬ 
do,  para  que  se  possa  avaliar  e  rastrear  as  ar¬ 
mas  em  poder  du  população.  Cada  um  deve 
informar  onde  está  sua  arma.  arriscando- .se 
às  penas  da  lei,  .se  não  contar  a  verdade. 
Roubo  e  extravio  de  armas  serão  obrigatoria¬ 
mente  comunicados,  de  imediato,  às  autori¬ 
dades.  Na  verdade,  o  instrumento  declarutó- 
rio  pura  o  controle  de  armas  terá  finalidade 
semelhante  à  da  declaração  de  renda,  na  qual 
.se  informa  a  permanência  de  um  bem. 

Campanhas  de  esclarecimento  e  educa¬ 
ção  (nos  moldes  dos  bem-sucedidos  contro- 

Marighella 

sidade  contra  essas  desigualdades  sociais  que 
até  hoje  desmerecem  a  vida  brasileira. 

Recordo,  satisfeito,  as  oportunidades  que 
tive  de  solidarizar-me  com  Marighella,  inclu- 


Ics  de  velocidade),  isentas  de  paixões  pró 
ou  contra  armas,  complementariam  o  traba¬ 
lho.  As  pe.s.soa.s  ficariam  sabendo  que  andar 
armado  não  só  é  crime  como  também,  na 
maior  parte  das  vezes,  uma  ameaça  à  vida 
daquele  que  porta  a  arma.  Reagir  a  assaltos, 
por  exemplo,  pode  ser  uma  forma  bastante 
próxima  do  suicídio  involuntário.  Assim, 
sairíamos  das  discussões  quu.se  teológicas 
(certas  pe.s.soas  são  contra  as  armas  por  uma 
questão  de  fé  na  sua  malignidade)  para 
ações  efetivas  de  controle  da  criminalida¬ 
de,  partindo  da  premissa  que  cabe  ao  Esta¬ 
do  educar  a  população,  que  é  capaz  e  tem 
plena  consciência  para  di.scemir,  fato  que  a 
proibição  aparentemente  ignora. 

A  pura  e  simples  proibição  da  venda  e  da 
po.sse  de  armas  tira  do  cidadão  o  direito  de  de¬ 
fesa  de  sua  integridade  e  de  seu  domicílio.  E.s- 
te.  porém,  não  é  o  lado  mais  perverso  do  seu 
caráter.  Pode-.se  crer  que  muitos  cidadãos  ho¬ 
nestos  .serão  levados  a  mentir,  alegando,  por 
exemplo,  que  sua  arma  se  extraviou  durante 
uma  mudança.  As  estatísticas  serão  falseadas 
c  os  dados  não  corresponderão  u  realidade.  Os 
que  quiserem  possuir  uma  arma  recorrerão  ao 
mercado  clandestino,  este,  sim,  merecedor  de 
duras  medidas  repressivas,  pura  que  AKs, 
ARs  e  outras  siglas  não  mais  cheguem  às 
mãos  de  criminosos  conhecidos  e.  apesar  dis¬ 
.so,  qua.se  sempre  impunes.  Um  cadastro  das 
armas  legais  facilitaria  a  fiscalização  e  permi¬ 
tiria  o  aperfeiçoamento  das  investigações  cri¬ 
minais.  contribuindo  para  a  redução  da  impu¬ 
nidade.  Sobrariam  mais  gente  e  mais  recur¬ 
sos,  então,  para  o  combate  às  armas  ilegais, 
para  fiscalizar  as  fronteiras,  os  portos  e  os  ae- 
ropoilos,  por  onde  entram  as  armas  que  real¬ 
mente  servem  ao  crime. 


'Presidente  da  Companhia  Brasileira  de  Cartuchos  (CBC) 


sive  o  de.senho  que  fiz  paru  o  seu  túmulo.  Sua 
figura  recortada  numa  placa  de  concreto  com 
três  balas  cravadas  no  peito.  Foi  como  ele  de¬ 
sapareceu,  numa  cilada  odiosa,  tão  ao  agrado 
das  forças  da  reação.  Éramos  amigos.  Uma 
amizade  que  a  luta  política  fortaleceu. 

Um  dia  em  que  desenhávamos  os  blocos 
dos  ministérios  da  nova  capital  -  estávamos 
em  plena  ditadura  um  oficial  dos  tempos 
de  JK,  que  acompanhava  o  desenvolvimen¬ 
to  do  projeto  para  o  Ministério  da  Guerra, 
me  procurou:  “Niemeyer,  fui  chamado  ao  , 
Rio.  Você  vai  ser  preso  amanhã.  Dizem  que 
deu  dinheiro  para  um  subversivo  escondido 
aqui  no  Distrito  Federal.”  Fiquei  aguardan-  1 
do  os  acontecimentos  e,  por  precaução,  fui  . 
com  o  meu  colega  ítalo  Campofiorito  fazer 
uma  “limpeza"  em  meu  escritório  de  arqui¬ 
tetura.  E  a  primeira  coisa  com  que  deparei 
foi  um  livro  de  poemas  dc  Marighella  a 
mim  dedicado  carinhosamente. 

Assim  era  o  nosso  amigo,  homem  de  cora¬ 
gem,  sensível,  aberto  para  as  coisas  do  espíri¬ 
to,  voltado  contra  a  injustiça  .social,  para  ele 
mais  importante  do  que  a  própria  vida. 


'Arquiteto 

% 


Somos  todos 
analfabetos,  de 
um  modo  ou  de 
outro,  perante 
diferentes  tipos  de 
informação  e 
comunicação 
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Plebiscito  teve  5  milhões  de  votos 


Maioria  dos  eleitores  optou  pelo  rompimento  do  acordo  do  Brasil  com  o  Fundo  Monetário  Internacional  (FMI) 

Davi  Zocoll 


HELAYNE  BOAVENTURA 


BRASÍLIA  -  O  plebiscilo  na¬ 
cional  sobre  a  dívida  externa  rea¬ 
lizado  pela  Conferência  Nacional 
dos  Bispos  do  Brasil  (CNBB)  le¬ 
ve  a  participação  de  5.476.115 
pessoas  -  5,16%  do  eleitorado 
brasileiro  de  1998  -  92%  dos 
quais  disseram  ser  favoráveis  uo 
rompimento  do  acordo  com  o 
Fundo  Monetário  Internacional 
(FMI)  e  à  auditoria  nos  pagamen¬ 
tos  realizados  até  agora.  A  oposi¬ 
ção  quer  utilizar  o  plebiscilo  co¬ 
mo  instrumenio  de  pressão  para 
aprovar  na  Câmara  dos  Deputa¬ 
dos  projeto  de  decreto  legislativo 
que  propõe  um  plebiscito  oficial, 
cm  que  se  sugere  a  moratória  da 
dívida  externa. 

Do  total  de  pessoas  que  respon¬ 
deram  às  perguntas  do  plebiscilo, 
realizado  entre  os  dias  dois  e  sete 
de  setembro,  5.136.272  votantes 
responderam  “Não“  à  pergunta: 

"O  governo  brasileirt)  deve  manter 
0  atual  acordo  com  o  FMI?“.  Da 
mesma  fonna.  5.287.267  de  pes¬ 
soas  volanim  “Não"  à  pergunta; 

“O  Brasil  deve  continuar  pagando 
a  dívida  externa,  .sem  realizar  uma 
auditoria  pública  desta  dívida,  co¬ 
mo  previa  a  Constituição  de 
19887",  e  5.197.896  milhões  vo¬ 
taram  "Não“  à  pergunta:  "Os  go¬ 
vernos  federal,  estaduais  c  muni¬ 
cipais  devem  continuar  usando 
grande  parte  do  orçamento  públi¬ 
co  para  pagar  a  dívida  interna  aos 
especuladores?". 

No  Rio  de  Janeiro.  271.291 
pessoas  votaram  no  plebiscilo.  o 
que  representa  2. 1  %  do  eleitorado 
do  estado.  O  Espírito  Santo  foi  o 
estado  que  leve  maior  p:rrticipa- 
ção  (17.4%  do  seu  eleitorado), 
sendo  seguido  pelo  estado  de 
Rondônia  ( 14.7%  do  eleitorado  de 
l<J98)  e  Santa  Catarina  (11,22% 
dos  eleitores).  Um  dos  cixrrdena- 

dores  nacionais  do  plebiscilo.  o  O  prcsulentv  do  Punido  dos  Trabalhadores,  deputado  José  Dirceu,  e  o  líder  do  MST,  João  Pedro  Stédile,  contemorarani  os  resultados  do  plebiscito 
Padre  Alfredo  José  Gonçalves,  da 
CNBB,  considerou  o  plebiscito 
um  sucesso  e  acredita  que  ele  será 
capaz  de  pressionar  o  Congresso  a 
aprovar  inna  auditoria  das  dívidas 
interna  e  externa.  “Os  números  da 
dívida  formam  hoje  uma  caixa 
preta.  E  preciso  abri-la  ao  povo 
brasileiro  ",  disse. 

O  presidente  nacional  do  PT. 
deputado  José  Dirceu  (SP),  apre¬ 
sentou  projeto  na  Cãmiira  dos  De¬ 
putados  propondo  a  reali/aição  de 
um  referendo  para  i|ue  a  popula¬ 
ção  decida  sobre  a  dívida  externa 
e  a  manutenção  dos  acordos  com 
o  FMI.  Ele  criticou  o  governo  por 
tentar  desqualificar  a  consulta  po¬ 
pular:  “O  desejo,  a  vontade  do 
povo  brasileiro  ficou  expressa 
nesta  votação". 


externa 


Perguntas  podem  ter  induzido  resultado 

Pesquisadores 
criticam  excesso 
de  adjetivos 


Este  é  um  dos  preceitos  básicos 
que  devem  ser  respeitados  por 
quem  faz  uma  pesquisa  de  opi¬ 
nião  sobre  política  pública.  O 
sociólogo  Antônio  Alkmim,  do 
Departamento  de  Pesquisa  da 
PUC-RJ.  di.scorda  da  avaliação 
dos  dois  especialistas:  "Não  se 
tratava  de  pesquisa  de  opinião, 
mas  de  plebiscito.  Quem  foi 
votar  jã  era  contra  o  pagamento 
da  dívida.  A  metodologia  não 
importava." 


ra  ou  não",  compara.  Na  tercei¬ 
ra  pergunta  (Os  governos  fede¬ 
ral,  estadual  e  municipal  devem 
continuar  usando  grande  parle 
do  orçamento  público  pani  pa¬ 
gar  a  dívida  interna  aos  es|x‘cu- 
ladores?),  o  uso  da  palavra  "es¬ 
peculadores".  é  criticada  pelo 
presidente  do  Gerp.  Jã  o  dire¬ 
tor  do  DalaUFF,  Zairo  Chei- 
hub,  criticou  as  três  questões. 
"Nenhuma  delas  informou  ao 
eleitor  os  dois  lados  da  questão. 


considerada  tecnicamente 
correta  pelo  especialista. 

Na  segunda  pergunta  (O 
Brasil  deve  continuar  pagando 
a  dívida  externa,  sem  realizar 
uma  auditoria  pública  desta  dí¬ 
vida,  como  previa  a  Constitui¬ 
ção  de  1988).  Gabriel  aponta  a 
expressão  "auditoria  pública" 
como  indutora.  “É  o  mesmo 
que  perguntar  se  alguém  aceita¬ 
ria  pagar  uma  dívida  no  banco 
.sem  verificar  se  ela  é  verdadei- 


vas,  na  avaliação  de  dois  dire¬ 
tores  c  presidentes  de  institu¬ 
tos  de  pesquisas  consultados 
pelo  .lORNAL  DO  BRASII.. 
direcionaram  as  re.spo.stas. 
Segundo  Gabriel  Pa/.os,  pre¬ 
sidente  do  Instituto  Gerp,  tan¬ 
to  a  segunda  quanto  a  terceira 
pergunta  levaram  o  eleitor  a 
votar  contra  o  pagamento  da 
dívida  pela  forma  como  a 
questão  foi  abordada.  Somen¬ 
te  a  primeira  pergunta  foi 


.SIMDNE  CANDIDA 


Da  forma  como  foram  fei¬ 
tas.  as  perguntas  do  plebiscito 
nacional  sobre  a  dívida  exter¬ 
na  induziram  os  eleitores  a 
responder  não.  O  uso  de  adje¬ 
tivos  e  de  expressões  opinati- 


Almada  denuncia 
tribunal  da  Condor 


ECSTASY 

PF  faz  apreensão  de 
20  mil  comprimidos 

Agentes  da  Polícia  Federal 
apreenderam  ontem  em  Belo 
Horizonte  20  mil  comprimidos 
de  eestasy  no  apartamento  do 
colombiano  Raimond  Albcrt.  de 
42  anos.  A  droga  foi  encontra¬ 
da  por  um  cão  farejador.  Rai¬ 
mond  vinha  sendo  investigado 
por  movimentar  grandes  quan¬ 
tias  cm  uma  agência  do  Banco 
do  Brasil. 


Saúde  terá  mais  verbas 


Brasília  -  Davi  Zocoll 


Congresso  vincula 
recursos  à  receita 
e  estabelece  metas 


o  advogado  paraguaio  Martin  Estava  preso  comigo  um  poli- 
Almada,  que  descobriu  e  conse-  ciai  paraguaio.  ucu.sado  de  não 
guiu  tomar  públicos  os  chamados  ler  denunciado  seu  filho,  que  fa- 
Arqiiivos  do  Terror,  referentes  à  zia  política  estudantil  na  Argen- 
atuaçãü  da  polícia  política  para-  tina.  Perguntei  a  ele  sobre  os  cs- 
guaia,  não  tem  mais  dúvidas  de  trangeiros  e  foi  esse  policial  que 
que  em  seu  país  funcionou  uma  primeiro  me  falou  sobre  a  Ope- 
cspécie  de  tribunal  internacional  ração  Condor", 
secreto  da  Operação  Condor,  Almada,  que  também  se  gra- 
com  a  participação  de  militares  duou  em  Educação  na  Argentina, 
do  Cone  Sul,  que  interrogavam  afirma  que  foi  preso  como  sub- 
os  opositores  das  ditaduras  que  versivo  porque  criticou  o  sistema 
vigoravam  nos  países  da  região.  educacional  paraguaio.  “Os  adi- 
“À  medida  que  nos  aprofun-  dos  militares  das  ditaduras  do 
damos  na  pesquisa  dos  Arquivos  Cone  Sul  participavam  do  tri- 
do  Terror  vamos  descobrindo  fa-  bimal  que  interrogava  os  acusa- 
tos  novos  e  podemos  chegar  a  al-  dos  de  subversão  destes  países, 
gumas  conclusões  como  a  da  Jã  disponho  de  provas  .suficientes 
existência  do  tribuiiar',  afirmou  para  fazer  esta  afirmação.  O  Pa- 
Almada,  que  participa  no  Rio  do  niguai  talvez  tenha  sido  escolhi- 
seminário  Autoritarismo,  Repres-  do  para  sediar  o  tribunal,  porque 
são  e  Memória,  organizado  pelo  era  a  ditadura  mais  estável,  a 
Arquivo  Público  do  Estado  do  mais  sedimentada  da  região",  es- 
Rio  no  Museu  da  República.  Ho-  pecula  Almada, 
je  ele  depõe  às  18  horas  na  Co-  Segundo  o  advogado  para- 
missão  de  Direitos  Humanos  da  guaio,  entre  os  militares  mais 
Assembléia  Legislativa.  antigos  dos  países  latino-ameri- 

A  abertura  dos  arquivos  possi-  canos  “continua  forte  a  mentali- 
bilitou  a  Almada  documentar  a  dade  dos  tempos  da  Guerra 
existência  da  Operação  Condor,  Fria.  É  como  se  o  Muro  de  Ber- 
como  ficou  conhecida  a  atuação  iim  ainda  existisse”.  Mas  Alma- 
conjunta  dos  exércitos  do  Cone  da  também  nota  uma  mudança; 
Sul  contra  os  que  combatiam  as  "Temos  claras  indicações  de 
ditaduras,  na  década  de  70.  que  muitos  militares  mais  jo- 

"Durante  30  dias,  em  1974,  vens  pensam  diferente,  se  dão 
fui  submetido  a  torturas  e  entre  conta  das  transformações  no 
os  que  me  interrogaram  desco-  mundo.  Estes  militares  estão 

bri  um  coronel  da  força  aérea  entre  os  nossos  melhores  infor- 

chilena  e  um  policial  argentino,  mantes",  revela. 


ANTONIA  MARCIA  VAU: 
Agòncla  JB 


BRASÍUA  -  Os  e.stados,  os  muni¬ 
cípios  c  o  governo  federal  são  obriga¬ 
dos,  a  partir  de  agora,  a  elevar  a  doui- 
ção  de  recursòs  piu^a  a  Saúde.  O  Con- 
grcs.so  Nacional  promulgou  a  emenda 
con.stilucional  que  define  a  vinculação 
de  verbas  para  o  s"elor  e  estabelece 
melas  de  aumento  a  serem  atingidas 
até  2004.  O  gosemo  federal  lera  que 
ampliar  anualmenle  o  urçiunento  da 
Saúde  em  percentual  igual  ao  cresci¬ 
mento  do  Produto  Interno  Bruto 
(PIB).  Os  estados  e  o  Distrito  Fedend 
têm  como  meta  a  aplicação  no  setor 
de  12%  do  que  arrecadam  com  im- 
po.stos.  Nos  municípios,  o  pementual 
deve  chegar  a  15%. 

O  governo  Federal,  os  governado¬ 
res  e  os  prefeitos  lerão  que  fazer  um 
esforço  intenso  nos  próximos  quatro 
anos  para  atingir  as  metas.  |X)is  a  pm- 
posta  foi  aprovada  com  quase  um  ano 
de  amiso  e  o  orçamento  de  2(XX)  não 
foi  feito  com  a  previsão  de  reajuste. 
Mesmo  assim,  o  Ministro  da  Saúde. 
José  Serra,  considera  que  será  possí¬ 
vel  ter  pequeno  aumento  até  dezem¬ 
bro.  O  orçamento  de  2(X)I  já  foi  ela¬ 
borado  seguindo  a  regra  da  emenda 
aprovada:  o  governo  estimou  para  a 
saúde  RS  24,8  bilhões. 


CIGARROS 

Policiais  prendem 
3  contrabandistas 

A  Polícia  Rodoviária  Federal 
apreendeu  ontem  na  BR-60, 
próximo  a  Campo  Grande,  4,2 
mil  pacotes  de  cigarros  da 
Souza  Cruz,  trazidos  em  quatro 
carros  do  Paraguai.  Três  mo¬ 
toristas  foram  presos  e  o  quar¬ 
to  fugiu. 


OITO  VITIMAS 

Corpo  de  estudante 
achado  em  rodovia 

0  corpo  da  estudante  Mary 
Aparecida  da  Silva,  de  17  anos. 
desaparecida  desde  1 1  de 
fevereiro,  foi  encontrado  na  noite 
de  ontem  às  margens  da  Via 
Expressa,  em  Contagem.  É  a 
oitava  mulher  encontrada  morta 
na  região  de.sde  abril. 


Aiitonio  Carlos  é  cumprimentado  por  José  Serra 
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Procura-se  um  clionto 
mais  ou  menos  com 
o  seu  perfil,  com  a  suo  idade 
e  que  more  mais  ou  menos 
lá  na  sua  casa. 


P  ltaútejp[i; 


transgemco  na  mesa 


Governo  estuda  importação  de  produto  geneticamente  modificado  para  compensar  a  quebra  da  safra  e  conter  a  inflação 

o  governo  federal  cslá  estudando  a  libe-  nab,  que  poderão  comprar  alé  10  toneladas  governo  libere  a  importação  do  milho",  dis- 

;ão  da  importação  de  milho  transgcnico  de  milho.  Segundo  assessores  do  ministé-  se  Santiago.  Ele  explicou  que  a  estiagem  e  a 

ra  minimizar  os  efeitos  da  quebra  da  sa-  rio.  o  governo  editará  dentro  de  poucos  geada  fizeram  com  que  a  oferta  total  de  mi- 

1.  que  estão  provocando  escassez  do  pro-  dias  uma  medida  provisória  para  autorizar  lho  fosse  de  31,64  milhões  de  toneladas  con¬ 
to  no  mercado  nacional  e.  conseqüente-  a  Comissão  Técnica  Nacional  de  Biosse-  Ira  um  consumo  de  35,7  milhões,  o  que  tor- 

:ntc,  encarecendo  alimentos  derivados  c  gurança  (CTNBio)  a  decidir  sobre  a  im-  nou  necessário  a  importação  de  quase  2,6 

ns  como  ração  animal.  portação  de  produtos  agrícolas  gênelica-  milhões  de  toneladas.  ^ 

"O  governo  precisa  regulamentar  a  im-  mente  modificados.  "Só  os  Estados  Unidos  têm  condições  de 

rtação  do  milho  geneticamente  modifi-  Preços  em  alta  -  Os  estudos  começam  exportar  a  quantidade  que  precisamos,  mas 

do,  caso  contrário  teremos  problemas  de  apenas  duas  semanas  após  o  ministro  da  Fa-  há  o  problema  dos  transgênícos.  Sc  o  Brasil 

astecimento",  alertou  Túlio  Duran,  se-  zenda,  Pedro  Malan,  ter  ameaçado  aumentar  não  importar  o  milho  teremos  problemas 

:tário  de  planejamento  estratégico  da  a  importação  de  alimentos  para  conter  a  alta  com  os  frangos,  com  as  carnes,  e  com  a  in- 

impanhia  Nacional  de  Abastecimento  da  inflação.  Com  a  quebra  da  safra,  o  milho  fiação”,  afirmou  Denis  Ribeiro,  diretor  cco- 

õnab).  Hoje,  o  governo  tem  estocadas  Já  subiu  12,52%  somente  em  agosto,  de  nômico  da  Associação  Brasileira  da  Indús- 

enas  269  mil  toneladas  de  milho,  cerca  acordo  índice  de  Preços  por  Atacado  (IPA),  tria  de  Alimentação  (Abia). 

8%  do  nível  mínimo  desejado  -  10%  da  da  Fundação  Getúlio  Vargas  (FGV).  A  ex-  Atualmente,  mais  da  metade  do  milho 
manda,  o  que  representa  3,5  milhões  de  peclutivu  é  que  a  alta  chegue  alé  20%  no  fim  americano  é  transgcnico,  mas  os  produtos 

neladas  do  produto.  do  ano.  caso  não  ocorra  um  aumento  da  ofer-  geneticamente  modificados  ainda  causam 

Diante  da  csca.s.sez  de  milho,  o  Ministé-  ta.  via  importação.  polêmica  no  Brasil,  onde  há  diversas  ações 

)  da  Agricultura  começará  a  realizar  ven-  Apesitf  do  cenário,  o  analista  de  milho  da  exigindo  estudos  complementares  para  de- 

1  de  .seus  estoques  reguladores  a  partir  da  Conab,  Ésio  Santiago,  acredita  na  recupera-  terminar  se  o  consumo  destes  alimentos 

óxima  semana.  O  objetivo  é  atender  os  çào  dos  preços.  “Não  há  quadro  de  caos.  O  traz  risco  para  a  saúde  humana  ou  para  o 

ouenos  orodutures  cadastrados  na  Co-  abastecimento  será  equilibrado  tão  logo  o  meio  ambiente. 


Outro  produto  que  será  impor¬ 
tado  para  elevar  a  oferta  e  evitar 
um  aumento  da  inflação  é  o  trigo, 
outra  vítima  das  geadas  de  julho. 
A  previsão  é  de  que  ocorra  a  im¬ 
portação  de  8,4  milhões  de  tonela¬ 
das,  0  que  pode  dar  ao  Brasil  o 
posto  de  maior  importador  mun¬ 
dial  do  produto,  ultrapassando  o 
Irã.  De  acordo  com  Paulo  Couti- 
nho,  analista  do  mercado  de  trigo 
da  Conab.  no  entanto,  a  importa¬ 
ção  10%  acima  do  esperado  não 
trará  maiores  reflexos  paru  o  mer¬ 
cado  brasileiro  em  lermos  de  pre¬ 
ços  para  o  consumidor. 

“Quase  96%  do  trigo  que  im¬ 
portamos  é  proveniente  da  Argen¬ 
tina,  que  deve  ler  uma  safra  recor¬ 


de  de  17  milhões  de  toneladas,  o 
suficiente  para  atender  o  Merco- 
sul  e  o  mercado  externo",  afirmou 
Coulinho. 

Na  opinião  do  presidente  da 
Bolsa  de  Géneros  Alimentícios, 
José  de  Souza  e  Silva,  o  baixo 
crescimento  da  massa  salarial 
do  trabalhador  brasileiro  este 
ano  impedirá  a  alta  dos  preços 
no  varejo.  "Há  uma  coisa  no 
mercado  chamada  falta  de  di¬ 
nheiro  no  bolso  do  consumidor, 
esse  é  o  grande  inibidor  dos  pre¬ 
ços  e  o  governo  tem  dado  sorte. 
Vamos  ler  deflação  este  mês  e 
no  próximo.  O  setor  de  alimen¬ 
tos  não  deve  pesar  mais  nu  in¬ 
flação",  disse  Silva. 


Arquivo 


O  governo  quenhirà  CTNHio  juxier  imm  autorizar  importação  de  milho  transgênico,  paru  agilizara  recomposição  dos  estoques 


Ser  um  dos  lideres  da  Internet  corporativa  no  mundo  não  significa 
que  nós  vamos  ser  um  dos  lideres  da  Internet  corporativa  no  Brasil 
Mas  significa  que  vamos  trabalhar  como  loucos  para  isso. 


o  máximo  de  proveito  da  Internet 
para  a  sua  empresa,  enquanto  você 
concentra  esforços  no  seu  foco 
de  atuação. 

Para  saber  tudo  que  a  UUNET  pode 
fazer  pela  sua  empresa,  mande  um 
e-mail  para  nós,  you®br.uu.not, 
ou  ligue  0800  788638. 


Coincidentemente,  o  nosso 
trabalho  é  solucionar  os 
problemas  de  Internet  dos  nossos 
clientes.  A  UUNET,  empresa  do 
Grupo  WorldCom,  chegou  para 
dar  uma  cara  nova  à  Internet 
corporativa  brasileira,  usando 
todas  as  tecnologias  para  tirar 


UUNET 


A  WorldCom  Company 


Call  free  UUNET  Brasil;  0800  788638 


J 


UUNET.  Internet  for  people  like  us. 


rAH. 
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ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL 

economlaOib  cam.br 


QUINTA-EEIRA.  14  DE  SETEMBRO  DE  2000 


fJm  Natal  embalado  pelo  crescimento 


m  indústria  de  papelão  ondulado,  termômetro  das  encomendas  para  o  fim  do  ano,  comemora  maiores  vendas  da  história 

Esteían  Radovlcz  29/9/98 

Light  e  Cerj  têm 
desempenho  melhor 

2,035  milhões  c  u  Cerj  em  R$ 
600  mil  pelo  “apugão”  ocorrido 
iços  no  verão  de  1 998. 
ido-  I  ndicadori‘.s  -  Nos  casos  das 
nde  distribuidonis  cariocas,  a  üghl 
Rio  dei.xou  os  consumidores  sem  luz 
ente  (de  Julho  de  1999  a  junho  de 
cn-  2()(X))  6.4  horas  e  seis  vezes  du- 
pre-  ranie  o  |X'n'odo.  A  Cerj,  por  outro 
)  de  lado,  interrompeu  a  distribuição 
ica-  de  energia  eltíirica  17.6  horas  c 
C).  20.2  vezes.  “Os  indicadores  de 

ipe-  qualidade  da  prestação  de  .servi- 
de-  ços  de  energia  elétrica  são  de  to- 
odo  tal  relevância  para  os  consumido- 
este  res  [jorque  assim  ixxleinos  ava- 
re-  liar  o  serviço  das  dislrihuidoras“. 
;  de  avaliou  o  presidente  da  Aneel. 
4cm  Segundo  Abdo.  os  indicadores 

ida-  de  qualidade  que  mostram  o  nú- 
eiro  mero  de  horas  e  a  freqüência  com 
seu  que  os  consumidores  ficam  sem 
desempenho  e  conseguiu  reduzir  luz  será  divulgado  mensalmente 
u  duração  de  interrupção  de  luz.  pela  internet  e  não  mais  trimes- 
(por  hora)  em  3 1.25%,  no  mesmo  tralmente.  Ele  informou  que  os 
período.  dados  representam  o  acumulado 

Sem  energia  -  O  anúncio  foi  dos  últimos  1 2  meses, 
feito  ontem  pelo  diretor-geral  da  O  diretor-geral  da  Aneel  in- 
Agência  Nacional  de  Energia  formou  que  as  empresas  devem 
Elétrica  (Aneel).  José  Mário  Ah-  ter  como  meta  para  as  grandes 
do,  que  informou  também  o  de-  cidades  atingir  o  padrão  de  até 
sempenho  das  64  distribuidoras  seis  a  oito  horas  sem  forneci- 
de  energia  elétrica  referente  à  mento  de  energia, 
freqüência  (número  de  vezes)  Alerta  -  Por  outro  lado,  Jo- 
com  que  os  consumidores  fica-  sé  Mário  Abdo.  disse  ontem  que 
ram  sem  luz.  (FEC).  poderá  federalizar  as  empresas 

A  Light  foi  considerada  a  estatais  de  energia  elétrica  que 
melhor  empresa  ne.sse  requisito,  não  melhorarem  os  indicadores 
apresentando  uma  redução  de  de  qualidade  e,  consequente- 
38,76%  no  número  de  vezes  mente,  os  serviços  para  o  consu- 
com  que  os  usuários  cariocas  fi-  midor.  .A  agência  já  deu  início  ao 
caram  sem  fornecimento  de  processo  de  federalização  na 
energia  elétrica  (período  de  de-  CER  (Roraima)  c  está  em  nego- 
zembro  de  1998  a  dezembro  de  ciação  com  o  governo  do  Amapá 
1999  comparado  com  junho  de  para  verificar  a  possibilidade  de 
1999  a  junho  de  2000).  A  Cerj  federalizar  a  Companhia  de 
apresentou  uma  redução  de  Energia  de  Roraima  iCER). 
20,15%  na  freqüência  de  inier-  No  caso  das  empresas  privati- 
rupções.  Abdo  lembrou  (|ue  as  zadas.  a  não  melhoria  dos  servi- 
empre.sas  melhoraram  o  desem-  ços  ao  consumidor  pode  levar  a 
penho  depois  de  uma  série  de  Aneel  a  intervir  na  empresa  ou 
ações  tomadas  pela  Aneel.  A  até  cassar  a  conce.ssão  de  presta- 
agência  multou  a  Light  cm  RS  ção  do  sersiço. 


.  Em  26  anos.  o  setor  de  papelão  ^ 

^Mi^o  -  componente-chave  para 

;ãDl^  vendeu  tanto  quanto  no  últi- 
, irtádas.  registrando  um  crescimento 

rdCã7í9%  cm  ao  mesmo  pe-  A  f 

2  no  ano  pa.ssado.  Os  dados  i 

jtnaiistas  e  cmpn:.s:írios  a  rever 
'iuas*  expectativas  para  o  Natal  de 
"'2000. 0  motivo 

de  eletrônicos,  alimentos  e  brinque- 
dos  estão  compnindo  um  de 
embalagens  proporeional  à  expecta- 
tiva  pura  o  segundo  .seme.stre. 

“As  vendas  em  agosto  foram  as 
maiores  do  setor  cm  toda  sua  his- 
tória.  Com 

Ihores  que  os  do  ano  passado", 

afirmou  Paulo  Sérgio  Peres,  presi-  O  xelor  de  brinquedos  é  nni  dos  mais  otimistas  com  as  perspectivas  de  vendas  dejim  de 
dénte  da  A.ssociação  Brasileira  do 
Papelão  Ondulado  (ABPO). 

Brincadeira  -  O  setor  de 
brinquedos  c  o  mais  otimista,  es¬ 
perando  um  crescimento  de  até 
8%  em  relação  ao  Natal  passado  e 
um  faturamento  de  RS  920  mi¬ 
lhões.  "A  aposta  desse  Natal  é  cm 
brinquedos  baratos.  Esperamos 
que  cerca  de  70%  dos  brinquedos 
estejam  custando  menos  de  RS  30 
nus  prateleiras",  prevê  Synésio 
Batista  da  Costa,  presidente  da 
-Associação  Bntsileira  da  indústria 
de  Brinquedos  (Abrinq). 

"O  computador  não  substitui  o 
abraçar  de  uma  boneca",  compara 
Aires  José  Leal  Fernandes,  diretor 


l-RICA  ÍT-RRAZ 


de  marketing  da  Estrela,  que  espe-  (Abít),  que  prevê  um  crescimento 
ra  um  crescintento  de  20%  no  fa-  de  6%  até  dezembro, 
turamento  cm  relação  ao  Natal  O  setor  de  alimentos,  ujicsar  de 
passado.  A  aposta  da  Estrela,  ler  aumentado  6%^  na  produção  fí- 

além  da  boneca  Suzie  -  carro-che-  sica  no  acumulado  cm  1 2  meses,  só 

fe  do  faturametito  no  segmento  -.  não  deve  crescer  míds  devido  ã  alta 

são  os  brinquedos  eletrônicos.  de  produtos  como  açúcar,  carne  e 
A  indústria  têxtil  também  co-  trigo  registrada  nos  últimos  meses, 
tnemora.  O  setor,  no  ano  passado,  “O  Natal  será  sempre  uma  ex- 
vendeu  U.SS  21  bilhões  e  espera  cclente  data  para  a  indústria.  Uma 

fechar  o  ano  com  USS  22  bilhões,  vez  que  o  cenário  brasileiro  está 

"As  perspectivas  são  boas,  sobre-  melhor,  as  projeções  acompa- 

tudo  .sobre  exportação  e  empre-  nham  esses  resultados",  afirmou 

gos,  que  ate  o  fim  do  ano.  devem  Dênis  Ribeiro,  coordenador  do 

chegar  a  50  mil",  dis.se  Paulo  An-  departamento  de  economia  da  As- 

lônio  Skaf,  presidente  da  Associa-  sociação  Brasileira  da  Indústria 

ção  Brasileira  da  Indústria  Têxtil  de  Alimentação  (Abia). 


Presente  de  Natal 


As  vendas  de  papelão  ondula¬ 
do  no  Brasil  no  mês  de  agosto 
(em  toneladas) 


Expectativa  de  crescimento 
de  venda  dos  setores 

Àtímeniação  2,5%  a  3% 


Brinquedos 


Eletrónicos  _  5%  a  6' 

Fonte:  ABPO  e  empresas  do  setor 


Cenário  favorável  para  o  varejo 


l  Além  do  bom  desempenho  na  bem  esse  cenário.  O  mercado  fi- 

^eu  de  papelão  ondulado,  a  queda  cou  tão  aquecido  que  chegou  a 

•5la  inflação,  o  fim  da  entressafra.  a  faltar  embalagens",  lembrou  o 
:jnaiorofena  de  crédito  e  o  alonga-  professor  da  Fundação  Getúlio 
mento  de  prazos  de  financiamento  Vargas  e  consultor  de  Varejo, 
yão  os  principais  fatores  para  jus-  Ulysses  Reis. 
fiificar  0  aquecimento  nas  vendas  “A  aposta  das  lojas  cm  facili¬ 
te  brinquedos,  alimentos,  têxteis  dades  de  pagamento  é  a  grande 

«  eletrônicos.  "Embalagens  são  res|X)nsávcl  |wla  euforia",  desta- 
Jermômelros  da  economia  e  repre-  cou  Miguel  José  Ribeiro  de  Oli- 
ientam  bem  como  o  varejo  está  se  veira.  vice-presidente  da  Associa- 
«aindo.  O  Plano  Cruzado  ilustra  ção  Nacional  dos  E.xeculivos  de 


Finanças.  Administração  e  Conta-  vai  pesar  menos  no  bolso  dos 
bilidade  (Anefac).  consumidores  até  o  fim  deste 

Paulo  Brück,  coordenador  de  ano",  dis.se  Brück. 
pesquisas  do  Instituto  Fccomér-  O  vicc-prcsidcnic  da  Anefac 
cio-RJ,  acredita  que  os  alirnen-  lembra  ainda  que  a  melhora  do  ní- 
tos,  que  mais  tiveram  seus  pre-  vel  de  emprego  cria  uma  expecta- 
ços  aumentados  nos  últimos  me-  tiva  nos  consumidores,  que  é  per- 
ses,  deverão  chegar  mais  baratos  ceplível  nas  vendas  do  varejo.  "A 
nu  mesa  do  consumidor  nas  fes-  certezoi  do  dinheiro  no  bolso  no 
tas  de  fim  de  ano.  “Tinindo  a  fim  do  mês  resulta  em  um  maior 
ameaça  dos  combustíveis,  tudo  volume  de  compras  para  a  data”, 
indica  que  o  grupo  alimentação  destacou.  (M.P.Í-.) 


Empresas  esperavam 


A  Light  .Serviços  de  Eletrici-  companhia  saltou  do  nono  para 

dade  S.A.  e  a  C'ompanhia  de  o  segundo  lugar  no  rankiitit  na- 

Eletricidade  do  Rio  de  Janeiro  cionui  dos  indicadores  de  quali- 

(Cerj)  já  esperavam  os  bons  re-  dade  da  Aneel. 

sultados  divulgados  ontem  pela  Nos  últimos  três  anos.  a 
Agência  Nacional  de  Energia  Light  investiu  cerca  de  R.S  I  bi- 
Elétrica  (Aneel).  .Segundo  José  Ihão  na  modernização  e  amplia- 

Márcio  Ribeiro,  assistente  e.xe-  ção  da  companhia.  A  Cerj  tam- 

cutivo  da  Diretoria  de  Opera-  bém  atribui  à  modernização  da 

ções  da  Light,  a  significativa  rc-  companhia  a  melhoria  de  de¬ 

dução  da  freqüência  e  do  núme-  sempenho.  De  acordo  com  Car¬ 
ro  de  horas  que  os  clientes  fica-  los  Evvandro  Naegele.  gerente 
ram  sem  luz  é  apenas  um  refle-  de  operações  da  empresa,  a  evo- 
xo  dos  altos  investimentos  fei-  lução  é  "fnito  de  investimentos 
tos  pela  empresa  a  partir  de  ju-  anuais  na  casa  dos  RS  15(1  mi- 

nho  dc  1996,  época  cm  tpic  foi  lliões.  "o  quíntuplo  do  volume 

privatizada.  Desde  ctitão.  a  em  relação  à  gestão  estalai". 


LUIZ  GUSTAVO  RAHKLO 
Agência  JB 


Fumas  diz 


PREFEÍTURA  DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 
SECRETARIA  MUNICIPAL  DE  OBRAS  E  SERVIÇOS  PÚBLICOS 
DIRETORIA  DE  LICrrAÇÓES 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

TP-71/2000  DIA  29/09/2000  ÀS  14:00hs 

“LOCAÇÃO  DE  04  (QUATRO)  MÁQUINAS  COPIADORAS". 

LOCAL  PARA  RETIRADA  DO  EDITAL;  DIRETORIA  DE  LICI¬ 
TAÇÕES  -  RUA  AFONSO  CAVALCANTI  455  -  9®  ANDAR  - 
CIDADE  NOVA-RJ.  TELEFONE  PARA  CONTATO:  503-2633. 
HORÁRIO:  9:30  ÀS  12:00  E  DE  13:30  ÀS  16:30  HORAS. 


ANEEL  I 


ânftir.ii  ktrtnmtê  ni 
Fift0irè 


AVISO  DE  AUOIENCIA  PÚBLICA  N»  OOS/2000 


A  diretoria  de  Fumas  Centrais 
Elétricas  divulgou  nota  oficial  sobre 
a  denúncia  de  que  não  estaria  pit- 
gando  as  dívidas  cunüiiídas  em  ne¬ 
gócios  fechados  no  Mercado  Ataca¬ 
dista  de  Energia,  centro  financeiro 
onde  as  empresas  do  setor  elétrico 
compram  e  vendem  energia. 

De  acordo  com  os  diretores. 
Fumas,  em  43  anos  de  existência, 
"nunca  deixou  de  honrar  seus 
compromissos  financeiros"  e  o 
problema  específico  do  Mereado 
Atacadista  diz  respeito  ao  atraso 
na  entrada  cm  openiçüo  da  Usina 
Nuclear  Angra  2,  cujos  ativos  fo¬ 
ram  transferidos  para  a  responsa¬ 


bilidade  da  Elctronuclcar.  que.  as¬ 
sim  como  Furnas,  lambêin  é  uma 
empresa  controlada  da  Elelrobrás. 

Eni  sua  nota  oficial,  a  em¬ 
presa  diz  que  a  agência  regula¬ 
dora  do  setor,  a  Aneel,  estabele¬ 
ceu  as  regras  para  a  contabiliza¬ 
ção  e  o  faturamento  da  venda  dc 
energia  elétrica  durante  a  fa.sc 
dc  transição  dos  contratos  fir¬ 
mados  entre  empresas  como 
Furnas  c  Elcironuclear.  A  em¬ 
presa  entrou  com  ação  na  Justi¬ 
ça  de  São  Paulo  para  comprovar 
que  não  é  proprieláriu  da  usina 
e  não  tem  responsabilidade  pelo 
atraso  de  Angra  2. 


A  AGÊNCIA  NACIONAL  DE  ENERGIA  ELETRICA  -  ANEEL  comunica  a 
todos  os  Inloressados  que  estará  realizando  Audiência  Publica,  do  Inlercámbio 
docêmenlal  no  período  do  14/09  a  30/09/2000,  mediante  recebimento  o 
dísponlbilização  de  documentos  o  Inlormagêes  aos  Interessados,  com  o  obtelivo  de 
obter  subsídios  o  inioimagêes  adicionais  para  o  aprimoramento  do  regulamento  a  ser 
expedido  pela  Agência,  quo  trata  da  geslão  de  pessoas  na  ANEEL  A  Integra  deste 
Aviso,  com  o  delalhamenio  dos  procodimonlos  da  Audiência  Publica,  eslá  publicada 
no  Dláiio  Otlaal,  do  dia  14  de  setembro  de  2000  e  disponibilizada  na  [ràgina  da 
ANEEL.  na  Inlemet.  sob  o  Ululo  titlpz/wiivw.aneel  gov.bZ'  •  Audiência  Pública 
008/2000,  s  no  Protocolo  Geral  da  Agência,  silundo  ê  SGAN  -  Ouadra  603  -  Mêdulo 
I  -  Térreo  -  Brasília  •  DF 

JOSÉ  MARIO  MIRANDA  ABDO 
DIrolor-Geral 


A  REVISTA  QUE 
MAIS  CIRCULA 
PELA  CIDADE. 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  ABASTECIMENTO  -  CONAB 
SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
RESULTADO  DE  JULGAMENTO 
TOMADA  DE  PREÇOS  001/2000 


Processo  n"  02. 148/99  -  LIcllaçáo:  Tomada  da  Preços  001/00  •  Obtelo;  Contratação 
■■■  ■—  -|e  braça^m,  olravôs  da  movimentação  de  cargo  e  descarga  das 

nas  Unidades  Armazenadoras  Itajâ,  Lyta  Tavares  o  Benilea  na 


mercadorias. 

SUREQ/RJ  -  Licitante  vencedora:  Tersem  Terceirização  de  Serviços  Empresanais 
Lida  -  Valor:  RS  1 .85  (um  real  e  oítenUi  e  cinco  centavos)  sem  encargos  o  RS  6,09 
(seis  reais  e  nove  centavos),  com  encargos  -  Fundamento  Legal:  Lei  8.666/93  e 
suas  aitsiaçõos. 

COMISSÃO  PERMANENTE  DE  LICITAÇÃO 


SECRETARIA  DA  SAÚDE  DO  ESTADO  DA  BAHIA  -  SESAB 
DIRETORIA  ADMINISTRATIVA  -  DAM 
COORDENAÇÃO  DE  UCITAÇÃO  -  COUCI 

•  AVISO  DE  LICITAÇÃO  -  032 


Revista  Domingo. 

Todo  Domingo,  no  Jornal  do  Brasil 


N*  Obiito  áiM  Hwr  tK*l 

065/2000  OM  iFtnntòiloiiliiiilni<lipAo.nuuiiiile-l  a  tonoo  I4S  Snat 
066/2000  MfdeFiimiMlAfflpidriíixFfraèiiSItiLittJ  04102000  t4X  Smb 


Os  Interessados  poderão  obter  informações  e/ou  o  Edital  o  seus  anexos  na 
4*  Av.,  Plataforma  VI,  Lado  B,  1*  andar,  saio  110,  das  14:00  ás  18:30  horas, 
mediante  o  recolhimento  através  da  Gula  Especial  de  Recolhimento  -  GER, 
da  Secretaria  da  Fazenda,  da  auantio  de  RS  10,00  (de2  roais),  em  qualquer 
Agência  do  BANEB,  nesta  Capital.  Informações  e  esclarecimentos  poderão 
sor  obtidos  através  do  telefono  370-4 1S7  ou  pelo  telofax  37  1  0497. 
Salvador,  12/09/2000. 

SÉRGIO  LUIZ  RICCIO  DORZEÉ 
Oiroior  Administrativo 


CULTURA  NUNCA  E  DEMAIS 

Caderno  B.  TíhIos  os  dias,  JB 

no  .sen  Jonial  do  BrasiL 


SECRETARIA  DA  SAUDE 


Companhia 
Nacional  de 
Abastecimento 

Ministério  da 
Agricultura  o  do 
Abastecimento 

1  GOVERNO  1 

1  FEDERAL  1 

Trabolhanòo  «m  todo  o  IraBll 

9 

<- - - - 

ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL 

oconomiaOlbcombr 


yUIN  TA-l-lilRA,  N  DE  SETEMBRO  DE  2000 


Oferta  de  petróleo  começa 
a  corrigir  preço  do  barril 


■  CRISTINA  BORGES 


■  Cotações  recuam  pelo  segundo  dia  seguido,  mas  situação  na  Europa  é  críticá 

_ Londres  -  Reuters 

CARACAS.  LONDRES  E  NO-  y  ’  “ 

VA  IORQUE  -  0  presidente  da  ,  ' 

Organização  dos  Países  Exporta-  . 
dores  de  Petróleo  (Opep),  Al( 

Rodríguez.  disse  ontem  que  o  ií  e 
cartel  poderia  aumentar  sua  pro-  gy 
dução  cm  ate  dois  milhões  de 
barris/dia 

mas  avaliou  que  o  aumento  da 
oferta  cm  800  mil  barris  já  come¬ 
çou  a  corrigir  os  preços  nos  mer-  - -,v-  i 

cados.  Ontem,  o  óleo  do  tipo  •  - -V  ^ 

Brent  fechou  cm  USS  31.60.  que-  V  •'  ' 

da  de  USS  0.90  cm  relação  ao  dia  ■  ‘  ' 

anterior,  e  o  West  Texas  em  USS  'í,  y,  "  Y  .  ’  X 
33.82.  USS  0.46  a  menos  que  na  iV  *;íV  i  in 

véspera,  embalado  pelo  aumento 
nas  reservas  americanas  de  óleo 
combustível  para  residências.  ' 

"Como  se  pode  obser\'ar.  o  lá- 
lor  ^íiretivo  no  nicrcado  ja  esta 
ocorrendo.  Quando  os  preços  bai- 

xam.  os  níveis  especulativos  icn-  Os  proleslos  lui  lii^laiemi  coiutu  impostos  sobre  combustíveis 
dem  a  baixar  também",  afirmou  o 

presidente  da  Opep.  postos  .sobre  combustíveis.  Segun-  Na  Alemanha,  o  imposto  ver» 

Reiterando  ([ue  a  alta  dos  pre-  do  estimativas  da  Opep,  16'Jf'  do  sobre  combustíveis  criado  ai 
ços  não  é  responsabilidade  da  produto  final  correspondem  ã  parti-  passado  pelo  governo  de  Gerhai 
Opep.  Alí  Rodríguez  disse  que  na  cipação  dos  produtores,  e  84%  .Sclirõder  virou  motivo  de  contr 
Europa  "parece  que  Já  se  chegou  a  equivalem  a  im|X)stos  e  ao  que  cabe  vérsia  diante  do  aumento  dos  pr 
uma  acusação  concreta  a  dois  ne-  aos  refinadores  c  distribuidores".  ços  do  petróleo.  Falando  na  Cãm 
gociantes  importantes,  que  esta-  Alí  Rodríguez  disse  que  é  "ex-  ra  de  Deputados,  o  chanceler  al 
vam  manipulando  o  mercado,  es-  tremamente  simplista"  considerar  mão  defendeu  energicamente 
pccialmcnte  o  óleo  Brent.  o  que  que  .só  o  aumento  de  produção  so-  manulenção  do  imposto,  cuja  si 
possivelmente  influenciou  esla  lucionará  o  problema  dos  altos  pre.ssão,  em  suas  palavras,  por 
queda  de  preços.”  preços  do  peiróleo  que  afetam  as  em  perigo  o  crescimento  da  eci 

O  pre.sidenle  da  Opep  afirmou  economias  mundiais.  "Os  países  nomia.  Por  outro  lado.  centenas  ( 
ter  recebido  a  informação  de  que  produtores  da  Opep  estão  finan-  agricultores  e  transportadores  coi 
ministros  da  União  Européia  vão  se  ciando  os  orçamentos  dos  países  linuaram  se  manifestando  pe 
reunir  em  breve  pani  discutir  os  im-  ricos",  queixou-se.  país.  c  a  Federação  Alemã  de  C; 


e  correr  o 
pega,  se  fí< 


Embora  o  consumidor  ainda  não  tenha  assimilado  os  novos 
(c  caros)  preços  dos  combustíveis  e  mesmo  depois  de  o  gover¬ 
no  ter  afirmado  que  não  autorizará  mais  nenhum  aumento  este 
uno,  não  está  descartado  outro  reajuste.  Seria  u  estratégia  pura 
evitar  o  não-cumprimento  da  meta  de  4%  da  inflação  em  2001, 
aproveitando  o  recuo  dos  preços  já  registrados  na  primeira  pré¬ 
via  do  IGP-M  de  setembro:  0,57%. 

y\té  0  fim  deste  ano.  o  comportamento  da  inflação  não  com¬ 
prometerá  a  meta  de  6%  em  2000  com  pcrmi.ssão  de  avançar  até 
8%,  conforme  foi  tratado  com  o  FMI.  As  estimativas  são  de  o 
IPCA.  índice  oficial  medido  |K'Io  IBGE.  ficar  abaixo  de  7%. 

0  IGP-M.  medido  pela  FGV.  é  disparado  o  que  tem  acusa¬ 
do  a  maior  variação.  E  a  primeira  prévia  de  setembro  -  refe¬ 
rente  aos  últimos  II)  dias  de  agosto,  já  que  é  apurado  entre  os 
dias  20  e  21  -  registrou  dellação  em  alimentos  e  ve.stuário.  E 
0  preço  dos  combustíveis  não  pressiomirá  a  inllação  como  cm 
julho  e  agosto. 

Alimentos  e  bebidas,  transporte  público  e  combustíveis 
mais  vestuário  representam  quase  40%  do  IPCA  e  são  itens  com 
indicação  de  deflação.  É  o  suficiente  para  aumentar  a  torcida  do 
mercado  financeiro  para  que  o  governo  promova  novo  aumento 
nos  combustíveis.  Mas  só  depois  das  eleições... 

As  recomendações  constam  de  boletins  de  bancos  de  inves¬ 
timento  e  de  udministradoriLs  de  recursos  que  não  querem  nem 
supor  um  eventual /«w  na  mela  inflacionária  de  2001.  O  centro 
da  questão  é  a  alta  do  petróleo  no  mercado  externo,  que  pode¬ 
ria  comprometer  a  média  em  tomo  de  US$  27  o  barril,  espera¬ 
da  |H’lo  governo. 

Projeções  do  preço  do  óleo  cru  a  USS  30  resultam  cm  impac¬ 
to  de  t).4%  sobre  o  IPCA  deste  ano.  Caso  atinja  USS  32.  o  re¬ 
flexo  sobre  o  índice  passaria  a  0.67%.  Se  considerar  a  estimati¬ 
va  de  6.31%  do  IPCA  para  este  ano.  de  acordo  com  a  última 
pesquisa  de  mercado  do  Banco  Central,  os  reajustes  elevariam 
a  inflação  oficial  a  6.71%  ou  a  6.98%. 

E  tudo  ficará  perfeitamenie  de  acordo  com  o  que  a  comu¬ 
nidade  financeira  internacional  espera,  menos  com  u  bolso 
do  brasileiro. 


‘\.Why  tax  our  Iranspo^J 
^  irdiistry  to  deal/ijj; 


AiiJr  repassa 
R$76  niilhões 
ao  Ibama 


FURNAS 

CENTRAIS  ELÉTRICAS  S.A 

CNPJ  N'  23.274.194/0001-19 


Trabalhando  em  todo  o  Brasil 


Pirataria 

Corre  na  Justiça  do  Traba¬ 
lho  processo  reclamando  de 
práticas  ilícitas  envolvendo 
duas  das  maiores  multinacio¬ 
nais  da  área  de  bebidas. 

O  caso  implica,  entre  nu¬ 
tras  coisas,  grampo  telefônico 
e  espionagem  industrial. 

Tudo  devidamente  d«KU- 
mentado. 


ros.  afastou  empresas  brasilei¬ 
ras  de  médio  porte. 

A  decisão  vai  contra  o  so¬ 
nho  do  ministro  Rodolpho  Tou- 
rinho  de  transformar  o  Nordes¬ 
te  em  um  Texas  brasileiro.  Em 
ctimpos  maduros,  nos  EUA, 
muitas  vezes  pessoas  físicas  ex¬ 
traem  apenas  um  barril  por  dia. 

Ginástica 

A  Carcará,  empresa  ciuioca 
Nostalgia  criada  p:ua  entrar  em  campos 

.Se  o  sucesso  da  emissão  de  pequena  produção,  estaria 
soberana  do  bônus  de  40  anos  fora  da  licitação  não  fos,sc  um 
no  mercado  internacional  pa-  arranjo  de  última  hora.  Formou 
ra  troca  de  hivilics  e  da  \en-  siKÍedade  com  a  construtora 
d.i  das  ações  da  Pelrobras.  Ecoei  1.  do  minisiro  Fernando 
além  da  peispectiva  de  revi-  Bezerra,  que  tem  o  patrimônio 
s.io  paia  melhor  da  classifica-  líquido  pedido  pela  Petrobras. 
ção  de  lisco  da  dí\  ida  externa 
publica,  parecia  conduzir  o  SCRI  CtlBRCC 
país  para  o  mundo  dos  juros  Nem  o  empenho  do  minis- 
civili/ados.  o  choi|ue  do  pe-  tro  Pimenta  da  Veiga  para  redu- 
tióleo  desfez  o  rumo.  zir  gradualmente  de  25%’  para 

A  expectativa  em  relação  â  15%  o  ICMS  cobrado  das  ope- 
reunião  do  Coponi,  nos  dias  radoras  telefônicas  conseguiu 
19  e  2(1.  é  de  que  os  juros  bá-  demover  o  Confaz.  O  a.ssunto 

sicos  continuarão  em  16,5%.  não  entrou  na  pauta  da  reunião 

amanhã  dos  secretários  de  Fa- 
Camarada  zenda  de  lodos  os  estados. 

Quem  deve  estar  satisfeito  A  discussão  vai  ao  ar  hoje 
com  a  resistência  do  preço  do  à  noite,  cm  edição  especial  do 
petróleo  em  ceder  é  Alan  Telebrasil  TV,  pela  TVE. 
Greenspan.  presidente  do  Fed. 
banco  central  dos  EUA.  Reclames 

.Mantido  0  patamar  atual  A  Varig  fechou  parceria 
de  ineço.  o  consumo  américa-  com  a  MixMídia  para  vender 
no.  que  até  hoje  não  deu  bola  publicidade  em  aviões,  produ- 
às  advertências  de  Greenspan.  tos  e  espaços  usados  pelos 
tenderá  a  cair  ou  a  crescer  em  passageiros  da  companhia, 
velocidade  menor.  Está  .sendo  fechado  contra- 

lo  de  R$  150  mil  com  a  Em- 
PctrOuOlBrCS  hralel.  A  expectativa  c  que  o 

A  alegria  também  deve  rei-  novo  filão  renda  RS  2,5  mi¬ 
nar  entre  empresários  dc  hote-  Ihões  cm  200 1 . 
laria.  restaurantes  e  grifes  fa¬ 
mosas  dc  Genebra  e  Paris. 

Eles  devem  estar  esfregan¬ 
do  as  mãos  ã  espera  da  carava¬ 
na  de  Kolls  Royces  conduzin¬ 
do  ávidos  gastadores  árabes. 

Fora 

A  exigência  de  patrimônio 
líquido  mínimo  de  RS  I  mi¬ 
lhão.  feita  pela  Petrobras  aos 
candidatos  à  concorrência 
aberta  para  73  campos  madu- 


Eletrobrés 


Diante  das  queixas  das  empre¬ 
sas  de  petróleo  contra  a  lentidão 
do  Instituto  Brasileiro  de  Meio 
Ambiente  c  Recursos  Naturais 
(Ibama)  na  aprovação  de  licenças 
ambientais,  a  Agencia  Nacional 
do  Peiróleo  (ANP)  vai  repassar 
R$  75,76  milhões  ao  órgão  para 
melhorar  seu  escritório  de  licen¬ 
ciamento. 

O  acordo  de  cooperação  téc¬ 
nica  c  financeira  entre  a  ANP  e 
0  Mini.stério  do  Meio  Ambiente 
será  firmado  hoje,  na  Gávea 
Pequena,  durante  a  cerimônia 
de  assinatura  dos  contratos  de 
conces.são  para  exploração  e 
produção  dc  petróleo  nas  21 
áreas  leiloadas  no  último  dia  7 
de  junho. 

Criado  ano  passado  para  atuar 
no  novo  cenário  de  expansão  da 
indústria  petrolífera  no  Brasil,  o 
escritório  de  licenciamento  das 
atividades  de  petróleo  do  Ibama 
não  vem  dando  conta  dos  pedi¬ 
dos  que  vem  recebendo.  A  de¬ 
manda  deve  aumentar  a  partir  de 
agora,  com  o  início  dos  trabalhos 
das  empresas  que  obtiveram 
áreas  de  concessão  na  primeira 
rodada  da  ANP.  ano  passado. 

Cifras  -  As  16  companhias 
vencedoras  da  segunda  rodada 
de  licitações  vão  assinar  seus 
contratos  na  presença  do  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso.  O  leilão  de  21  áreas  gerou 
arrecadação  de  R$  484.35  mi¬ 
lhões  para  o  governo.  As  em¬ 
presas  vencedoras  têm  prazo  de 
nlé  nove  anos  para  descobrir 
petróleo  nos  blocos  licitados. 
Neste  período,  deverão  pagar 
mais  R$  65  milhões  de  aluguel 
de  área. 

A  pesquisa  sísmica  e  a  perfu¬ 
ração  de  mais  de  90  poços  deve¬ 
rão  gerar  investimentos  de  RS 
600  milhões  na  fase  de  explora¬ 
ção.  O  compromisso  de  compra 
de  bens  e  .serviços  de  fornecedo¬ 
res  brasileiros  irá  gerar  gastos  de 
RS  240  milhões. 

A  Petrobras  foi  a  grande  ven¬ 
cedora  da  segunda  rodada  da 
ANP,  arrematando  oito  blocos, 
dos  quais  é  operadora  em  sete.  A 
novidade  do  leilão  foi  a  presença 
da  Marítima,  até  então  empresa 
de  engenharia,  que  obteve  quatro 
áreas  de  exploração.  A  presença 
nacional  na  licitação  foi  garanti¬ 
da  ainda  pela  Queiroz  Galvão  e 
Ipiranga,  que  uniram-se  para  ga¬ 
nhar  um  bloco  dc  terra  no  Re¬ 
côncavo  Baiano. 


NOTA  DE  ESCLARECIMENTO 


Tendo  em  conta  reportagem  publícoda  na  edição  de  13.09.2000  do  Jornal  Gazela  Mercantil,  com 
0  titulo  “FURNAS  NÂO  PAGA  E  LANÇA  INCERTEZA  SOBRE  O  MAE“  -  Comportamento  da  estatal  estimula 
a  inadimplência",  a  Diretoria  de  FURNAS  Centrais  Elétricas  S.A.  vem  a  público  prestar  os  seguintes 
esclarecimentos: 

1.  A  questão  que  está  sendo  trazido  a  público  diz  respeito  aos  impactos  no  Mercado  Atacadista  de  Energia 
Elétrica  ■  MAE,  decorrentes  do  atraso  na  entrada  em  operação  da  Usina  de  Angra  II,  inicialmente  prevista  para 
ocorrer  em  Set.99. 

2.  Como  0  de  conhecimento  público,  em  maio  do  1997,  através  de  um  processo  de  cisão  homologado  em 
Assembléia  Geral  dc  Acionistas,  FURNAS  transferiu  à  ELETRONUCLEAR,  também  controlada  da 
ELETR06HÁS,  todos  os  ativos  associados  às  atividades  nucleares,  ai  íncluida  a  Usina  de  Angra  II. 

3.  Naquela  oportunidade,  FURNAS  e  ELETRONUCLEAR  celebraram  um  contrato  de  suprimento  o 
intercâmbio  de  energia  elétrica,  onde  foram  estabelecidas  as  condições  de  comercialização  da  energia 
de  Angra  I  (única  usina,  até  então,  em  operação). 

4.  Neste  mesmo  contrato,  estabeleceu-se  que,  quando  da  entrada  em  operação  da  Usina  de  Angra  II  (ila 
ocasião  ern  construção),  através  de  aditivo  contratual,  seria  firmado  o  relacionamento  comercial  referente  á 
energia  a  ser  produzida  por  esta  Usina,  condição  esta  ainda  não  implementada. 

5.  Através  da  Resolução  n°  222,  de  30  de  junho  de  1999,  a  Agência  Nacional  de  Energia  Elétrica  -  ANEEL 
estabeleceu  os  critérios  para  contabilização  e  faturamonto  de  energia  elétrica  no  curto  prazo,  durante  a  fase 
de  transição  em  que  vigoram  os  Contratos  Iniciais  firmados  entre  Supridoras  o  Supridas,  dentre  eles  os 
decorrentes  do  atraso  da  entrada  em  operação  de  obras  de  geração. 

6.  Este  conjunto  de  regras  determina  que  qualquer  empresa  de  geração  que  não  cumpra  o  prazo  estipu¬ 
lado  para  o  início  de  operação  comercial  de  uma  usina  e,  portanto,  não  possa  atender  o  compromisso  de 
disponibilizar  a  energia  ao  mercado,  como  definido  nos  Contratos  Iniciais,  seja  obrigada  a  comprar  no 
mercado  de  curto  prazo  "spot". 

7.  Em  todos  os  países  do  mundo  onde  ha  produção  de  energia  elétrica  proveniente  de  Centrais  Nucleares 
prevalece  a  preocupação  óbvia  de  se  dar  tratamento  diferenciado  a  esta  fonte  de  energia,  por  suas  caracterís¬ 
ticas  únicas  e  por  estar  sujeita  as  determinações  de  Órgãos  Licenciadores  com  controle  internacional.  No  Brasil, 
apesar  da  Lei  n°  9.648  de  27.05.98  dispor  que  a  comercialização  da  energia  elétrica  gorada  pela  Itaipu  Binacional 
e  pela  ELETRONUCLEAR  (energia  de  Angra)  teria  tratamento  diferenciado,  as  regras  transitórias  de  mercado 
não  estabeleceram  nenhuma  diferenciação. 

8.  Atos  sucessivos  do  Agente  Regulador,  especialmente  na  definição  dos  montantes  de  energia  a  serem  con¬ 
siderados  nos  Contratos  Iniciais  de  compra  e  venda  de  energia  elétrica  de  FURNAS  para  as  concessionárias 
distribuidoras  das  regiões  SudcsleCentro-Oeste,  incluíram  os  montantes  correspondentes  ã  Usina  de  Angra  II, 
razão  pela  qual  FURNAS  ainda  não  concluiu  o  processo  de  assinatura  dos  Contratos  Iniciais. 

9.  A  atribuição  a  FURNAS  do  ônus  (compra  de  energia  no  mercado  de  curto  prazo)  por  atraso  na  entrada  em 
operação  comercial  de  Angra  II  -  usina  esta  que  não  é  de  sua  propriedade  e,  portanto,  sobre  a  qual  FURNAS  não 
tem  qualquer  gestão  -  se  aceita  pela  Empresa  resultaria  em  graves  prejuízos.  Como  exemplo,  tomando-se 
somente  o  mès  de  Janeiro  de  2000,  enquanto  o  mercado  "spot"  praticou  tarifas  de  RS  285,50/MWh,  FURNAS 
estaria  revendendo  esta  energia  adquirida  naquele  mercado  por  RS  37,00/MWh. 

10.  FURNAS,  obviamonte,  reagiu  a  tal  decisão,  respaldada  no  argumento  acima  e  no  fato  de  inexistir  con¬ 
trato  entre  FURNAS  e  ELETRONUCLEAR  (proprietária  da  Usina)  relativo  à  energia  a  ser  produzida  pela  Usina 
de  Angra  II. 

11.  Em  decorrência,  FURNAS  buscou,  através  de  uma  ação  ordinária  ora  em  curso  na  Justiça  de  São 
Paulo,  prevalecer  o  seu  real  direito  no  episódio,  sustentada  basicamente  no  argumento  de  não  ser  propri¬ 
etária  da  Usina  nem  responsável  pelo  seu  atraso,  assim  como  pela  inexistência  de  contrato  de  suprimento 
com  a  ELETRONUCLEAR. 

12.  Talvez  pelo  falo  de  FURNAS  ter  sido,  no  passado,  a  proprietária  do  sistema  termonuclear  brasileiro, 
05  Agentes  do  mercado  têm  atribuído  a  ela,  indevídamenie,  a  responsabilidade  pelo  atraso  na  entrada  em 
operação  de  uma  usina  que  hoje  não  é  mais  de  sua  propriedade. 

13.  Assim,  no  entendimento  de  FURNAS,  pagar  uma  conta  indevida  e  que  atinge  hoje  cerca  de  RS  500 
milhões  seria  uma  irresponsabilidade  da  direção  da  empresa,  em  especial  por  se  tratar  de  transferência 
de  recursos  públicos  ao  mercado. 

14.  Por  essa  razão,  a  ELETROBRÂS,  na  qualidade  de  Controladora  de  FURNAS  e  da  ELETRONUCLEAR,  tem 
buscado  internamente  no  Sistema  ELETROBRÂS  e  junto  aos  agentes  do  mercado,  estruturar  uma  proposta  de 
acordo  que  vise  o  cquacionamonto  da  questão,  sem  que  haja  Irregularidade  nos  atos  de  gestão,  ao  mesmo 
tempo  em  que  não  se  coloque  em  risco  as  transformoções  introduzidas  no  setor  elétrico  brasileiro,  nesse  con¬ 
texto,  a  criação  do  Mercado  Atacadista  de  Energia  -  MAE.  Recentemente,  a  ELETROBRÂS  enviou  carta  è  ANEEL 
em  que  traz  à  consideração  daquela  Agência  a  eficácia  das  regras  por  ela  editadas  para  o  período  transitório , 
de  implementação  do  mercado  dc  energia  elétrica  no  que  diz  respeito  ã  sua  aplicabilidade  ao  caso  do  Usinas 
Nucleares. 

15.  FURNAS,  como  sempre  fez  nestes  seus  43  anos  de  existência,  nunca  deixou  de  honrar  seus  compro-_ 
missos  financeiros. 


Criatividade 

Aumcnlu  u  criatividade 
dos  portai.s  financeiros  para 
atrair  investidores  on-line.  O 
iGFinance  já  aceita  aplicações 
ein  fundos  de  ações  a  partir  de 
RS  50.  E  0  Investshop  em  par¬ 
ceria  com  0  Telelrim  oferece 
de  graça  aos  clientes  que  ain¬ 
da  usam  pnaer  informações 
financeiras  e  as  posições  de 
seus  investimentos. 


PELO  MERCADO 


•  A  Dnclor  acaba  de  conquistar  a  conta  da  Liberal  Asset 
Management.  A  partir  do  diu  15  Já  estará  circulando  nova 
campanha  dn  administradora  -  empresa  do  Bank  of  Ameri¬ 
ca  -  dc  K$  4  bilhões. 

Com  Alexandre  Gaspari 


v-miiil  pum  i-.sln  (.-iiltinu:  liiri)rnicvcnn)inilvo(tr'jli.ciim.hr 
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longo  dos  anos  80.  a  realidade  cconiniiica  e  s|R:ial 
dó.  país  revelava  o  seu  lado  mais  perverso:  n  ausência  de 
concorrência  entre  as  empresas  privadas,  as  ineficiências 
géncrálizadas  nas  empresas  públicas  e  a  existência  de  crô¬ 
nicos  desequilíbrios  -  interno  e  cxicmo  -  do  setor  público 
geraram  dois  tipos  de  violência:  a  econômica  c  a  .social.  A 
violência  económica  se  referia  aos  sucessivos  descontroles 
internos  dos  preços  e  a  social,  por  decorrência  da  primei- 
rai  SC  referia  ao  agravamento  da  concentração  de  renda. 

As  diferentes  medidas  de  polític.as  adotadas,  nos  anos 

3ue  se  seguiram,  tiveram  como  objetivo  impor  novos  par.i- 
igmas  à  lógica  pnidutiva  e  econômica  do  pais.  Duas  ações 
foram  decisivas:  a  estabilidade  de  preços  e  o  equilíbrio  das 
cònlas  públicas.  Ambas  lomaram-se  imperativas  uma  vez 
que,  por  um  lado,  a  redução  da  inflação  consiituía-sc  no 
programa  social  mais  eficiente,  pois  sempre  é  imune  às 
práticas  de  corrupção.  Por  outro,  a  austeridade  e  a  transpa¬ 
rência  fuscal.  ao  darem  maior  credibilidade  ao  governo,  ten¬ 
dem  a  reduzir  a  fragilidade  do  país  no  exterior  e  permitem 
ao  Banco  Central  fixar  taxas  menores  de  juros  e.  o  mais  im¬ 
portante,  (re)alocam  os  recursos  financeiros,  que  cobrem  as 
elevadas  necessidades  de  financiamento  do  setor  público, 
para  as  atividades  produtivas.  Essas  têm  sido  as  alternativas 
mais  eficientes  para  a  redução  da  pobreza  nacional  c  do  re- 
torrib  dos  excluídos  à  condição  de  consumidores  finais. 

A  proposta  de  calote  -  declarado  ou  disfarçado  -,  as 
vezes  bem-intencionada,  só  serve  para  aumentar  o  risco- 
país.  expresso  em  maiores  spremls  financeiros  no  mercado 
internacional.  Os  mais  afortunados  adoram  ouvir  falar  de 
calote.  Já  os  pobres  conhecem  efciivamente  o  seu  cu.sto. 

Vkww  Roxo  Matesco  -  Instituto  Brasileiro  de  Econotnia/FGV 


CONJUNTURA 

Calote:  reduz  a 
pobreza?  (II) 


PRINCIPAIS  INVESTIMENTOS 
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DÓLAR  E  OURO  TAXAS  DE  JUROS 
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SEGUROS 
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BOLSAS  E  FUNDOS 


MERCADO  EXTERNO 


Moedas  Internacloniis 


TilâSellc  pum.)  a  partir  de  24/08  1iM 
Fetíumtnlo  d«  ontem  liia  0¥er  Pral  Mie 
(%aj.)  <%i.aj 
Tilijl»(\jblcosFedai«  1669  16.66 

OlOrai  1636  1627 

LHl 

FontrAdnna 
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Moita 
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Uiri 

Ua 

Escudo 
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Foirtt:  Nma  imiiue  iFeittloi 
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107.120 
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0.999 
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Heso  wjguaio 

12,393 
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Coroa  Suecii 

9.756 

0709 
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loqirio  iNiMieíi 
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Méiico  tiFO 


Bolsas  Internacionais 

Indla 
11 1IB.II 
10  190.52 


6  4  78  20 
2000  26 
056089 
484  M 
6  83}  04 


0K.rK| 
0.45% 
.0.94% 
Ud  houvi  prigSo 
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•1.81% 
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INFLAÇAO  (%)  E  REAJUSTE  DO  ALUGUEL  (fator) 


CONTRIBUIÇÕES  AO  INSS 


AulAnomos 


Classe 

Mesas 

BaM  (R$) 

Aiiquoyti%} 

ApeevRt 

la3 

12 

del51i»3  399  40 
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de  30.20  a  79.70 

4 

12 

531  30 
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5 

24 
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6 
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9 
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1  105  43 
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239.09 

10 

- 

1  32B  25 
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Assalariados,  Domésticos  e  Trabalhadores  Avulsos 
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XW  398  48  7,72 
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nas  fiscis  iie  o  iPa  16  ou  nntecinaiUiripnte  r<iso  rtSo  seii  da  titil  Aafts  o  vencMncnio,  tú 
acresciirto  de  juos  e  muRa 

*  laMa  do  mH  dc  •goilo  para  papomonto  ori  Mtemtira. 


BOVESPA 


Ot-Fuluro  Cdninloi  X|usle 

•mXlMild 

OulutVOtn  132  389  99  214  18 

NOWrablO/OO  41  773  97  95900 

VDlunid  Negociado  F)S  14  450  000  000  OO 


Ti>4  AiuuI 
Fieleladi 
1649 
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Oólv  Cdinefclal  Contrat» 
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em  Abeflu 

SeU!rabro.'00 

1  440 

86.50 

Derenibra/OO 
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21.98 

OeiemlxDiOO 

1  19? 

22.70 

I  Vblume  Kegxiado  RS  10  720  000  00 


{ Outo  COMEX  lEm  RS/gramai 

OuUlbrotlO  'íétiS 


FUNDOS  DE  INVESTIMENTOS 


■  PORPATntMOMIOLlOUlDO 

P.  LiquMo  Rentabilidade 
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P.  Liquido 

Rentabilidade 

vm  RS 

dta 

mH 

ano 

Fundos  de  Renda  Flii 

•OMlFEOASUS-nF 

1313481532 

U.06 

0.42 

16.27 

iJUOflF 

1970242920 

0.12 

1.02 

14  94 

IMATIV  BANOAIE 

13  586  371.22 

0.01 

0.48 

1486 

,Frm 

23  141  980  30 

0  14 

0.57 

1404 

tKSaCFiF  SEGURADORA  iPAJl 

207  952  684.02 

0.88» 

0.45 

1392 

'SAMraViSTinXXMA  FIF 

22  740  93050 

Q.03 

043 

1387 

*CAKA  ff  PREFIXADO 

227316682.54 

0.03 

043 

1377 

/laNAMfiOFAORtSKPLLS 

>4  139376,34 

0.03 

041 

13.71 

.  BOSTON  CflEOnRX 

77  808  233,72 

0.D6 

0.i4 

13.47 

(OUXAFACPfCFIXADO 

119.811 7B4.56 

003 

0.40 

13.36 

TITULO  Ff  •» 

19  706  495,03 

006 

0.42 

1328 

SUOANERSOaCEVMCE 

44  060401.32 

004 

038 

13.27 

SUOAMERS  PRAMIERF 

161  093  992  69 

005 

0.13 

13,20 

BO^ANOttSnnOOHAL 

63  629994.79 

005 

0.46 

1307 

FRANaSRFff 

474  573  173  54 

OOG 

044 

1306 

Fundos  01 

flVARX  SEGURO 

69524Q52B 

006 

0,49 

13.25 

JAMSTEC 

135934  627.24 

006 

0.43 

12  76 

FIFfliaMlNENT 

212  5)7114  49 

006 

0,44 

1271 

BCNALUANCE  ENEROADl 

54  679790.45 

0.0? 

051 

i2.;i 

WESTIBFUDITTUPUA 

8  737  67661 

0.06 

0,13 

12.65 

BRADFSCOFAODEFIF  MACRO 

2819  t92.9OS,30 

0.06 

043 

1263 

BANCOaOADEMAfSFIF 

172  035  796.74 

006 

045 

12.67 

REAUTE 

32960514.70 

005 

041 

12.58 

ABNAMROFfCREOn 

312807273,85 

006 

044 

12.57 

ALFA  OflftSn  FIF 

7542347993 

006 

043 

17,48 

Fundos  Cambiais 

SUL  AMERICA  EMPRESAS  N  Ff 

28  824  667  42 

006 

0.43 

38  73 

ITAUFPP-FIF 

20  463905  97 

005 

0.42 

12.70 

LBERALCAMBML  flF 

1366812390 

0.54 

0.5/ 

1053 

UDS  SRNSON  CUWENCy  HEOGE 

104699219 

025 

066 

99D 

lATMEST  NETUNO  W10E  FlF 

785  266  52 

023 

0.» 

9  59 

SANIMOUtCAMBUU 

22  130  9(n.O« 

039 

OfU 

938 

SüOAMERSCAMBM. 

55771  763  87 

044 

039 

921 

IMEAR  CAMBIAL 

3  221  naus 

059 

0.5/ 

9.21 

AAHEnCA  DO  SUL  CAMBIAL 

149  539.47 

0.44 

il.» 

921 

;FMASA  CAMBIAL 

6710228.13 

040 

051 

9.10* 

'  Fundos  de  AçÔes 

•ATnUMRA 

2  634  398.01 

001 

•029 

121.10* 

IrocusFu 

11  730830.27 

178 

074 

67.17* 

BSAFM 

34  729J08.11 

053 

129 

64.90* 

(ICAIUFESFIMA 

83  265  B86.23 

050 

059 

62.09* 

•TTAUUSTimClONAiONlXFU 

28624  54854 

094 

312 

59  78* 

'ODUPADAa 

3SCQ754  04 

068 

353 

58,17* 

iUAXIUAULE-PMT 

73  960  64IBI 

08/ 

•042 

55.58* 

Iatfuuma) 

3.601  105  72 

1)13 

•0.57 

49.31  * 

«UAXiMAMAXYIELD 

51  605171,7/ 

no 

•054 

4989* 

«MAMMA INFRA-PART 

1(1318  475/6 

063 

055 

44  4Ü* 

‘NmuMVBlD 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Otde.  TIt. 

Valor  em  RS 

loto  Padrão 

28  250  542  296 

627  913  229,29 

CancitfdotárUts 

1  761  400  000 

141  534.00 

Diroilos  c  Recibos. 

44  700  000 

19  744.00 

Fundos  e  CertilKodos 

l%B21  107 

6  530  017.66 

flérws  (Privados) 

,  _  143100  000 

140  448.00 

Mercado  a  lerino. 

_ 2  041893  181 

45  413  306.88 

Opções  de  (Compra 

7  004  930  300 

22  636446.00 

Opções  tie  Venda  . 

.100 

43.00 

Fiacfonâno 

30  178  357 

1  137  294,17 

101.11  Geral 

.39  485  261  004 

706  969  320.90 

lOovespa  Med. 

Mãs.  Fech. 

Osc.(%)  MIn. 

leoae 

17  089  16  998 

>0.68%  16  678 

Das  57  Rçógs  da  BOVESPA.  37  sutniain.  19  calrdm  e  uma  permaneceu 
esutvci 


MERCADO 

MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 

Maiores  Altas 

Ações 

Tolal  •(em  RS) 

Eldorado  on 

Metal  Leve  on 

99.00% 

97.70% 

Pelrobcos  pn 

79855  466,00 

Tetesp  Cl  Pa  dir 

75.00% 

Tetemar  pn 

67.046  699.00 

Maiores  Balias 

Petiobras  on 

48  419.511.00 

Escolsa  on 

Mendes  Jr  pnb 

20,05% 

16,71% 

Ernbralel  Par  pn 

34.136.619.00 

loias  lloring  on  . 

15,38% 

Btasrl  T  Par  pn 

32  571  402  00 

MERCADO  A  VISTA  •  AÇÕES  DO  IBOVESPA 


TlIUIOS - - 

MIn. 

Mil 

Fedi. 

Qkc.% 

Hoç 

■  AcasitJ  ON  * 

79  700000 

l.DH 

1  17 

109 

to 

Acastlá  * 

U1G9UOOQO 

1  42 

1  44 

t  43 

•  1.4 

101 

XtoilWlPW 

TQOQO 

38» 

38  50 

36.» 

•13 

I 

Allbifu)  ÜN 

I5O0Ú 

125 

125 

1.25 

3 

Alfa  Mu<dnQ  lliB 

6  000 

2.05 

205 

2D5 

•45 

1 

A)|)jrQ.xt»  QN  * 

2100(» 

14Q00 

1401» 

140» 

2 

AiiMT^tas  PN  * 

240  (K» 

138,00 

139.1» 

139  (» 

•0,7 

5 

AmawriMON’ 

10  000 

36100 

361.00 

361.» 

•5  7 

1 

Amaicl  Nwií  HíA* 

100000 

23100 

24000 

24Ü.W 

•00 

4 

Aiuctu;  UN 

4300Q 

2  17 

2.25 

7.73 

3.0 

7 

Xraciuj  l'tm 

1  1190CQ 

3  47 

364 

340 

30 

276 

Artnur  uin^n  PN  * 

2900000 

020 

0.20 

0.20 

•130 

2 

AvijuV  ON  * 

271^000 

2  70 

2.03 

2.» 

•37 

4 

ArvvdXi  PN  * 

5400  000 

8  50 

8» 

8.» 

55 

4 

•  8aMa  Sul  PNA* 

5»  000 

33000 

339.99 

33999 

«14 

1 

Bancje  1^/  * 

10  roo 

7900 

7900 

79» 

1 

Banespa  ON  * 

TOOOCiD 

47» 

49» 

49» 

4)2 

2 

Baneipa  PN  * 

inioQooo 

57» 

5900 

58  36 

•2  4 

136 

BaiJelU  PN 

21  159 

71  70 

72.00 

71  70 

•  02 

7 

Brl^  MKieu  ON  * 

.3  830  000 

197.00 

21500 

213» 

•  75 

IA 

Btilijo  Mnpir  f1(  * 

8  300  iX» 

20900 

23000 

230» 

•6  4 

41 

Bemae  PN  * 

1  300  000 

150 

160 

1  60 

■ 

2 

Bic  CUot  PNfi* 

24  200  000 

0,11 

UI? 

0)7 

-•90 

fí 

Biol/tn  PN. 

19000 

390 

400 

3.» 

10 

BomiNil  PN  * 

lOQOOO 

17,45 

17  45 

1745 

•2.0 

1 

HnmoTKo  PN 

9  200 

8.00 

015 

8» 

•5  8 

5 

Bntítica  ON  *EJ 

89  50001» 

1125 

11.» 

1135 

•04 

71 

erndnca  PN  *EJ 

874  800  <100 

1530 

f5.65 

15.» 

•  1.3 

260 

fliudrtour  ON  * 

47  /OOOCO 

123 

1.26 

126 

•  1.6 

20 

Ornoeteii  PN  * 

7  315.500000 

1.26 

1.31 

1.30 

•31 

431 

BnWnaON* 

485  000  1  4  to  00 1  4», 00 1  4».00 

16 

ernhma  PN  *INT 

4  765  COO  1  9 10  00 1  955.00 1  9».ro 

•  20 

163 

Brasti  ON  * 

42  000  000 

621 

659 

657 

•28 

50 

Urasil  PN  * 

205  700000 

BOQ 

1.90 

8.03 

•25 

t» 

BrXiil  T  Pai  ON  * 

459  20ÚOOQ 

1760 

18.34 

18,05 

♦2  7 

214 

Braiii  1  Pa»  PN  • 

13SG  300000 

23.» 

24» 

24.» 

•  12 

524 

ÜraSil  lelM  UN  'EJ6 

..3(»000 

12» 

1344 

1344 

•  38 

3 

BrosH  IrW  PN  -EJB 

230  320  000 

10.00 

18  60 

18  74 

•02 

187 

Brani  Bcall  PN  «I._ 

.  lOOOO 

2.» 

2» 

2» 

a 

1 

Bümje  f«n  PN  * 

7  900  000 

19.00 

19.99 

19.» 

4.5 

0 

•  CMAParIPN* 

100  000 

D.OO 

600 

6» 

= 

7 

Caemi  Metal  PN  * 

.  2  100000 

249.00 

254  00 

24985 

0.0 

10 

CcIlPMA* 

H50  0Q0 

38.10 

3816 

3810 

tO.1 

4 

Celcsc  ON 

....  200000 

Ü.59 

U69 

069 

«14 

3 

Cciosc  PNfi 

.3002  000 

0.70 

0.73 

0.73 

•2.0 

1» 

Cului  vaiH  ON ' 

19000 

170.00 

17000 

170» 

s 

I 

Cfinct'í  PM  * 

1300  000 

1.00 

10Q 

1» 

2 

ÜemiQ  ON ' 

6600  000 

24.01 

24.» 

24.10 

«0.4 

V 

Cwmij  lü  *  _ 

221  900000 

33  OÜ 

33» 

33.69 

•1,7 

1/1 

Cor]  ON  *IN1 

BÚOOOO 

0.56 

0.» 

0.56 

•  1,8 

1 

CespON* 

IG2  7OOÜO0 

19.50 

19.» 

1965 

•  1.5 

31 

CwpPN* 

157  000000 

20.61 

20,99 

20.70 

•04 

155 

Cetera  ON  •  _ 

200000 

1269 

12.69 

1769 

•01 

? 

Cetwp  PN  * 

1500  DOO 

1769 

12,69 

17,69 

•  00 

6 

CiupecoON* 

1  038  000000 

005 

Q.0C 

0.06 

16 

ChapecoPN* 

1  084  400  000 

000 

0,09 

0.08 

■X 

24 

Cm)  Hering  PN  * 

100  000 

0  76 

0,76 

0.F6 

•105 

1 

Cmi  nnu  PM  * 

5  270  000 

310.00 

310,01 

310.01 

H 

5 

CoelAaON' 

1000.000 

36  99 

36,99 

36.99 

26 

1 

CoelCí  ON  *  . . 

.  600000 

401 

401 

4.01 

«80 

1 

CoeiM  PNX- 

106  300  0DQ 

5.» 

5  79 

5,79 

♦4  3 

34 

ComgaaPN*  _ 

.79800  000 

68  40 

75,40 

75.40 

•10.6 

77 

Conroli  FN 

549  000 

1,70 

1,25 

U5 

•  2.4 

60 

Copei  QN*. 

1004000(10 

14,20 

1434 

1421 

•0.9 

44 

CopçtPNB* 

215600  000 

17.10 

17X5 

17.11 

-08 

38 

CriwnON’ 

130000 

700,00 

72000 

720» 

•2.8 

3 

Copena  PftA* 

18»  000 

790.05 

81600 

»9.99 

,2.5 

41 

CopeujION* .  ...... 

.  tOOOQO 

9230 

92X0 

92X0 

•0,2 

1 

ConpaON . . 

. 525  000 

0.37 

041 

040 

•  11,1 

31 

Cosipa  PN  .  ... — 

1.772  000 

0,45 

0,» 

049 

s 

105 

Cotaminoa  ON  * 

8300000 

117.00 

119» 

118.» 

•1,7 

5 

Coleminás  PN  * 

.350000 

165.00 

169» 

165» 

•7.8 

4 

CramerPN*  . — 

. . 6000Ú 

35.50 

37.» 

35.» 

•4.0 

2 

CnPMA* . - . 

3  145  000 

7&4.0(J 

773.» 

/66.01 

•0.9 

96 

CrtCvliXaiCm’ 

10000 

51000 

510.01 

510.» 

«zo 

J 

Cdutar  PMA‘ 

...2.781  000 

7».QO 

7».» 

7».D1 

•  54 

10? 

■  Olmed  PN 

100 

9,59 

9.59 

9.59 

-01 

1 

Oüfiftci  PN  * - - - 

11.41»  DOÜ 

6799 

60.20 

60,20 

•0.2 

6 

■  EbcPN* 

106  200  000 

1650 

10.40 

18,» 

*45 

48 

Ebe*i«  PN  * 

4(000  1  001  001  010.001  001  00 

•  01 

3 

EldcoJc  ON ' 

10  000 

49  75 

49.75 

49,75 

•  990 

1 

EleAlra  PN  *  .  _ 

..  ...  100  DOO 

6,90 

690 

690 

s 

1 

ElebotiriíB  ON  *. _ 

271  soam 

3690 

37.» 

37.29 

•0.2 

725 

DebobfHPNB*  . 

267  800  000 

38.90 

39.00 

39  05 

•0,1 

238 

Eietiopauia  PN  * _ 

•10  790  000 

112,99 

116» 

116» 

•31 

161 

Em»PN* 

IIKKUOOO 

7.80 

8.10 

7.99 

fO.5 

106 

Lflitvxu.  PN 

laoDO 

1  12 

1.14 

1  14 

•08 

3 

EfliOiáer  ON 

306  OQO 

11.88 

12» 

1250 

•  5.4 

1» 

Embian  PN  _ 

.  321  DOO 

12.94 

13  30 

1379 

•2,7 

95 

Emtxalc)  Par  QN  * 

293  000  000 

30,00 

3I(» 

30,52 

•Q.0 

2» 

Eiiívald  P»  PN  • 

902  700  000 

37,20 

38  20 

37  90 

•  1.7 

368 

Enersul  PffR* 

300000 

9,00 

10.40 

1040 

•  11,4 

3 

tpMPH* 

.  10300000 

TB.50 

18» 

1660 

•  0,7 

20 

licsuxi  PH  • . . 

300000 

43.99 

44» 

44» 

3 

£5a‘iwON 

17  400 

65.00 

65.09 

65» 

26.0 

20 

Elemil  ON* 

220  0(» 

35500 

355.» 

355» 

z 

7 

Fücalef  PN  * 

COOÜO 

29996 

799  90 

299,93 

3 

2 

•  F  Cataquuef  PNA*^.- 

145  50001» 

205 

7.10 

7.08 

•2.4 

33 

F  Cutiyuam  PN6' . 

JOOOÜQ 

1.25 

1,25 

1.25 

s 

1 

F  CutTnaiap&  )'N  * 

to  100  OUO 

025 

U.38 

Q.3B 

95 

4 

.  .xBOEOoosocnDUimGai» 

•  29 

1 

r«tbai;a  PH  * 

1500000 

BiOü 

».» 

G94X) 

14 

4 

Ftno  Ijqas  PN 

535 

1801 

16.40 

18.10 

•  16 

9 

red  Serrana  PN  * 

2  500  000 

12.» 

12.51 

12.» 

► 

5 

Far]a  Taurus  PH  * 

43/400 1»0 

042 

0.43 

0.42 

s 

17 

Fbslerlil  PN  * 

3371U1(»Q 

6JI9 

6.45 

6.45 

«23 

35 

Fias-la  PN  * 

4000  (XiQ 

1» 

1.» 

1  50 

7 

■  Cef  Paranap  ON  * 

4I»ÜÜ0 

099 

000 

9.» 

2 

Gíf  r«ií  ON  • 

901»  U» 

6.90 

710 

710 

*1.4 

3 

(lof  Tiele  l‘N  * 

35  400  UXJ 

10,» 

1080 

1060 

-7,7 

18 

Cei4SülON*_ 

5/8  500000 

2.65 

2.94 

2/8 

78 

Geruoui  PNfi* 

77fl«)000 

2.75 

285 

2  85 

•  1.7 

73 

Tiluios 

Qld 

Alln, 

Mai 

Fedi.  Osc.  S 

Ncg. 

Gordou  PN  * 

146  9»  0» 

25  20 

25.60 

75  55 

*1.6 

102 

Getduu  MrtPN  * 

DMKi.OUU 

4260 

43» 

43» 

•  1.1 

14 

GKllit»  PN 

j»a» 

24.50 

25» 

74  50 

•3,9 

4 

CtDbO  («fx»  PN 

82150» 

7,H 

2.79 

7  78 

«25 

476 

GrndiFittc  PNA 

44  2» 

23  00 

76» 

2599 

•83 

96 

Gra/yiotai  PH  * 

1  iroo» 

72.» 

72» 

72» 

•  1.4 

5 

Cuvardpe»  UN 

»Q» 

510 

5  20 

510 

1,9 

3 

Cuá'arnpei  PH 

30  2» 

4.98 

4» 

4  9U 

* 

2 

a  IdelRinelON 

8» 

8.5Ü 

050 

a.5Q 

1. 

4 

ifneiOQPHA 

65  0» 

058 

06Q 

0  59 

•  1,7 

14 

ind)  Kami  PTI  * 

5/»Dun 

19.01 

20  W 

70» 

•OÚ 

11 

tiPíiai  PM  * 

192I»U0Ú 

451 

460 

4.65 

tio 

77 

nDpji  lBm  PN  * 

60» 

178» 

105(41 

185» 

•75 

4 

kxnp  miApn  OM  * 

i»0» 

3586 

351» 

3566 

28 

2 

kxtip-maion  PN  * 

5  4701» 

50» 

52» 

51» 

•00 

12 

iliitanga  Dd  QN ' 

1  c»om 

45» 

45  01 

4501 

•  00 

6 

4Ht.yiga  0«  PH  ‘ 

30U0» 

28» 

26» 

28.» 

2 

IlHivma  Ptii  PH ' 

7T5»0» 

1972 

1950 

197? 

09 

36 

iivizigii  M  ON  ‘ 

l»0» 

22» 

72.» 

22» 

•22 

1 

Ipirjntia  TWI  PN  * 

17»  000 

22  20 

22.25 

22  20 

«09 

3 

llautancfl  ON  *EJ 

»0» 

148» 

140.» 

148» 

•20 

1 

lübdanco  PN  *£J 

172  3SÚÜ» 

162.» 

165» 

164  09 

•  18 

286 

ILUUPN  .  . 

..  3.4490» 

VB8 

193 

1  93 

•37 

176 

irjutec  PNA* 

MOO» 

7X5 

/J6 

7  35 

= 

4 

ivpoPN*  ,  - 

.  IQU» 

300  011 

3»,» 

3»» 

• 

1 

a  JBOimli  PN* 

22»  ü» 

0.18 

0.18 

018 

•10.0 

3 

Joi»  FcNieti  OH  * 

890  »U 

25.» 

75» 

25» 

•2.0 

4 

a  Kfiilei  Weber  pn 

100 

0.64 

U6>1 

061 

•15 

1 

iiawi  PN  - 

2950» 

177 

1  75 

1  74 

•0.5 

30 

XiKilaPN* 

,3g4{M»MO 

(1.15 

0.16 

016 

r> 

10 

ataboPN*  ...  . 

5»»0 

0.28 

030 

0.30 

.11  1 

2 

LigWOH* 

.  SIJOD» 

7SS» 

259» 

255.» 

4.3 

74 

igrill»  OM  • . 

. . 7.5»  0» 

4.07 

4.29 

4.07 

•1.9 

6 

LHJSXmrncPN'  „ 

_ 54  5»  0» 

4  95 

505 

5.02 

•0.4 

40 

a  MaoneiHa  PNA* 

45  7»  0» 

397 

4.05 

H5 

•20 

17 

MonoíwPN*  _ _ 

I00»0» 

01? 

012 

012 

• 

t 

AtanoebHflPH* 

.600  0» 

315 

335 

3.15 

X 

2 

Mvmeuii.inn  O*)  * 

1 48aü» 

15996 

160» 

1»» 

•01 

10 

l/.iroffynann  PN  * 

1  350  0» 

15996 

160  05 

16005 

•01 

7 

lAvcopoo  Pf) 

612» 

225 

2.35 

725 

34 

0 

fAxéter  PNA* 

1  030U» 

2» 

2.» 

2» 

1 

Werr  Bra&i  PN  * 

1  iOIJü» 

J7i» 

i?3» 

323» 

./6 

4 

Mete  S  PjuId  Pfi  *INT 

60  0» 

1U5U1 

t05» 

105» 

•04 

7 

TArl  Bartunii  PN  * 

i5r»(M» 

1» 

1,92 

1  W 

•  10 

0 

Melai  Lne  ON ' 

trooDO 

21  51 

71  51 

21  51 

.97  7 

I 

Mflal  Li^ePH* 

57  31X10» 

2980 

JÜ50 

30  50 

16 

MHiU  PH  * 

15» 

IS» 

15.» 

1 

Miwp»  PN  * 

5U5UHXK} 

ÜI7 

Ü17 

017 

4 

a  Oallene  PN 

1  0011 

1060 

10  GO 

10» 

- 

1 

a  PAcucai-cM  PN  * 

49  801 0)0 

70» 

7045 

70  19 

•01 

41 

Pxaiupuiíena  FH  ‘ 

729011  COO 

4.30 

4  40 

4  35 

•1,1 

16 

PátilFLu/OH* 

170  UUÜ 

61» 

61  50 

6150 

•2,5 

2 

Pojl  F  Lii/  PNA’ 

l»D» 

60.20 

W30 

60.30 

•  0.1 

2 

Paul  F  LM/  PHC’ 

2520D» 

72  50 

74» 

74  » 

«2.0 

10 

Peidgju  Sn  PN 

350» 

1360 

14  11 

14.11 

♦20 

li 

Pvrraonn  OH 

835  4» 

SG80 

58  80 

56  80 

-35 

376 

Pelrubra:*  PN 

1.421  7» 

5519 

5680 

5519 

•2.5 

8fl0 

PedolPiwflr  PN  • 

144U»OL>Q 

3190 

33  10 

32  50 

•  16 

173 

Petru)  imo  t'N  EJ 

....  20  ÜW 

618 

6,25 

6  75 

•  09 

8 

PetrouuiM  PM  * 

8QO» 

187» 

190» 

187» 

•20 

2 

nrrb  ON 

20» 

3.23 

3  23 

373 

06 

1 

PtfrA  PN 

41  U» 

325 

330 

377 

= 

3 

Pi/eft  Pnw  l*N 

20» 

565 

565 

565 

34 

2 

para.»  Hwi  FN  • 

66  5»  0» 

520 

5  55 

530 

•  19 

11 

Wül  (IN  -  .. 

.  100» 

2.10 

215 

215 

•23 

7 

RÒdrUitón  I^H  • 

...  2100» 

161.» 

185» 

184» 

•23 

10 

Peureno  )HR* 

_  9X»0» 

8.3? 

050 

6  45 

= 

6 

a  Rondon  Pari  PN  * 

5»  DOO 

0.68 

060 

068 

14 

1 

Fl.i;<iA9!UPH*  . 

_  boom 

0.07 

007 

0,07 

= 

t 

16 

MlNMiia  sier  OH . 

.9200» 

0,13 

014 

o.n 

= 

Hip.lS.-i  PN  I»  . 

2»0» 

1.35 

1  40 

1  35 

•21 

18 

Hipnsa  PN  P»  . 

792  0» 

175 

125 

1.25 

•23 

1 

aSalieepON* 

81 6»  0» 

18921 

194» 

iK^iaa 

15 

273 

SafliaSaPN  . 

..  .  .  U62ÜW 

1  18 

1.70 

1  19 

•oa 

53 

Samdn  PN  * 

..  2B3»0» 

70  02 

70.03 

/O  02 

«0(1 

6 

Sio  Câirliffi  ON  * 

300  0» 

4  30 

4.30 

4  30 

X 

2 

5,111  Cartas  FN  •  _ 

. -  -  4»  0» 

4  50 

450 

450 

•52 

1 

Stvniva  Lm  PNA 

_  .  2  0» 

550 

5» 

5SO 

6  3 

7 

_ _ 2(X100M 

M.tO 

1420 

14  10 

♦0/ 

4 

Seara  Ahi  QN  *  . 

. . .  171XK10W 

084 

(189 

009 

•59 

5 

SeoíflAlniPH*-.-  . 

_ _ _.4fiM0W 

080 

0  81 

0B1 

6  8 

3 

Sbra  PNC 

102 

9» 

9.» 

9» 

•4.5 

2 

Sid  Naci3(iA>  ON  *  .. 

.  .  31Q4»0» 

63.50 

(^» 

6350 

•3.9 

109 

SuJIubsaa  PN  * 

757»0» 

2490 

25  40 

25X5 

.!  T 

111 

SoüPN’ 

102  6»  »0 

012 

ü  15 

U15 

«153 

19 

Soura  Dur  ON  _ 

_  .  .  84  5» 

905 

9.19 

9.17 

•  1.0 

6B 

Sunppa  PN 

230» 

158 

1  02 

1.59 

1,7 

6 

SupoigiisbraiPN  * 

20»M0 

1.3? 

1  30 

1.37 

•1.4 

2 

SunifB  PN 

72  »0 

6,9(1 

/» 

695 

1  4 

0 

a  Tom  PM* . 

,70  0» 

40.» 

40» 

40.» 

•0  3 

t 

Toc  Bkirmmiài  PHA' 

.  1 1W0W 

2,50 

250 

2.50 

2 

TrAaPN’ 

II  4»  0» 

087 

UJ)1 

091 

«56 

•1 

TeirOSulOtl* 

966»0» 

482 

515 

4  92 

•06 

6$ 

leleaSülPN* 

567  6»  0» 

609 

630 

6  16 

-0,3 

250 

Wt  Cir  Oes  ON  • . ... 

. .  .9aOT0W 

81/ 

B.33 

077 

«0.1 

25 

Tule  C(7  Des  PN* . 

.  7752MO» 

650 

696 

6A4 

♦20 

782 

tcIplestClON*  . 

.  301»O» 

139 

151 

I  4.1 

«20 

33 

lele  L«i  Cl  PN  *  . . 

824  l»0» 

1.48 

153 

1  49 

06 

175 

TeleHoid  CION* 

. ?53»0» 

4  10 

4.25 

4  20 

e 

44 

Tele  Hwd  Cl  PN  *  . 

.  525  7»OW 

455 

400 

4.63 

-14 

193 

lelttHoclQON'  .. 

. . 61S»Q» 

1.41 

1,46 

1  46 

•21 

32 

leltfHoflOPN* 

_  175$MO» 

1.54 

1.58 

1  50 

• 

42 

Te<e  Südesie  ON ' 

_ ^...166M0M 

560 

5,70 

567 

.03 

28 

Tele  Sudesle  PN  *  ,.. . 

.  19  3»  0» 

030 

049 

0  49 

•  10 

22 

Teiediliu  PNA* ..._ 

... _ 45900» 

107.» 

110.» 

110» 

c 

13 

Telotunu  0  PNB*  .. 

_ 170  WO 

21.» 

21.30 

21,30 

*04 

2 

TeletrasON* _ 

.  126  omo» 

003 

004 

003 

* 

12 

TeSrbras  PN  *  _ _ 

5sroo» 

0.D3 

003 

003 

S 

8 

Tctonoi  OH  * 

231  0»0» 

34,11 

36  20 

35» 

*0.0 

153 

Trtenuu  PN  * _ _ 

. . 1,5138»  «0 

43.83 

44» 

44  15 

■0.4 

764 

TeUimg  ON  *£3 _ 

_ 62»  lí» 

6/.90 

70» 

70» 

•2.9 

5 

Teíemio  Pfftt*EJ.-_ 

. .  89W0» 

61.» 

83» 

83» 

•2.4 

10 

Ttlrmig  Pari  ON  *  .. 

3968»  (XX) 

4.95 

5  15 

5.14 

•1.1 

160 

IcIfiTug  Pari  PN  * . 

.  466  4»  0» 

525 

550 

5.35 

•0.5 

107 

lek-par  Cl  OH  *  .  .. 

.  52500» 

)?0.» 

120» 

120.» 

* 

5 

Ititpar  a  PNS‘  .. 

„  ,  _ 1  760  0» 

137.» 

140» 

132» 

•5.0 

21 

. 07000» 

4701 

44  00 

44.97 

•  4,5 

15 

TeietjPH*  .  . 

.  1I37TO0W 

57.01 

5999 

59.50 

•4.4 

90 

IdcnOON* 

...  _  2»0M 

3999 

3999 

39.99 

*6  6 

1 

Teler|OP((B*  .  - 

4(100» 

56.» 

56» 

56.» 

= 

2 

IrlecRcibHU/r 

.  .  . .  TOOüM 

15D02 

15007 

150.02 

2,5 

2 

leiei.  Rcit)  H)'N*  . 

?»Q» 

196» 

196.50 

1!M.» 

♦0.5 

7 

.  _  ..  16»QW 

156» 

150.» 

158.» 

•  16 

4 

. 337M.0W 

2100 

7160 

21  55 

n 

/9 

.74l»0» 

795) 

31.40 

29  79 

•07 

136 

Tdtfsp  0  Pa  QN  * 

_  155M0W 

17,71 

10» 

10» 

•20 

34 

TetesiiOPiiPH* 

(Í62.3M0» 

24» 

25  99 

2580 

«2.7 

353 

Tran  Paiiiai  UN  *  .. 

. _...,.29  5W0W 

540 

5.65 

550 

•l? 

72 

iion  pouíiair^H* 

_ 10B5»()00 

920 

9.65 

929 

•09 

66 

franobra&il  PN 

.  1 6» 

7,50 

750 

750 

♦71 

2 

ínKem  PM  *  . . - 

.. .  .  5Q4»»0 

6.B1 

7.05 

7.04 

•05 

38 

a  Ultrapar  PN  '  . 

_ 50»  0» 

2Q.BO 

21.10 

21. lU 

•0.4 

7 

UnHmncoüN  *  . 

-  25»(X)0 

95.50 

9610 

9610 

•01 

4 

Uiiitumco  PH  * 

Xl»O30 

50.» 

51» 

50.10 

s 

11 

Umtijnco  UNI* 

.  69W(»0 

170.» 

173  50 

121.50 

•  0.4 

14 

Unifior  M 

11X10 

150 

1  5U 

1.50 

•3.2 

1 

76 

Urairar  PNB 

0590» 

136 

1  39 

1.39 

•2.2 

Usniliuu  Ut| 

150» 

610 

015 

8.11 

•1,4 

6 

Uvnurui  PNA  . 

409  7» 

11.05 

11  5U 

11.45 

•  3.0 

157 

U&niirtas  PNB 

33» 

11.» 

11.07 

11.» 

•  1» 

5 

aVCPPN* 

34  8»  Ú» 

78.» 

6U.99 

78.90 

1,3 

69 

VfeftnucoQN 

8  7» 

46.» 

40.» 

46,50 

•0.6 

7 

Vale  Riloer  PNA 

. .  365.3» 

50  20 

51» 

50  81 

1,1 

360 

VjriyPN 

.  _  20.0» 

2.20 

7.3Ü 

2.21 

♦  U 

13 

VwQ  Serv  PN  *  .. 

.  2200» 

27» 

23.» 

27  50 

•  1.8 

9 

Vanq  Traiisp  PN  * 

2770» 

16500 

173.00 

170.» 

•» 

10 

VKuiibo  Nvo  l'NA*  . 

. 40ÜOM 

62» 

62.» 

62  00 

*3X 

2 

Viib  Smaririi  ON  . . 

_  x.ow 

255 

ZiS 

^55 

19 

1 

aWbgPH  _ _ 

...^  ..  ,  .121  0» 

1 19 

1.20 

1  20 

4. 

5 

AbIMS/iPN* 

(*)  Por  lole  ds  mil 

I50»0» 

014 

U  14 

014 

2 

OPÇOES  DE  COMPRA 


TltüloeVcni:.  P.  Exore. 

Qte. 

AM. 

MIn. 

MM. 

MAm. 

ifi 

Ok. 

i-M 

170 

Moroocia 

028 

0.20 

0  70 

07B 

078 

96 

Acrt 

PS 

160 

?7fiüoonoo 

003 

001 

00) 

003 

003 

■ 

Acn 

PS 

1  4U 

IxHlOUDUOO 

0  10 

QtO 

UID 

010 

0.10 

•  11.1 

VM 

SMCUOUdO 

0® 

0  05 

UK 

0® 

005 

-166 

Btmi 

iir 

M.np 

AOWKKW 

780 

2.51 

2.60 

7® 

7® 

60 

D«ap 

1  411 

t®90i>(X)0 

D® 

0  63 

003 

004 

0  03 

X 

Btíp 

t5U 

2IC®OOUU 

UÜ1 

UOI 

ttO? 

007 

0.07 

m 

Uijil 

VH 

t.li) 

ITLNMOvXlO 

07Ú 

019 

0/1 

077 

0.72 

•  100 

Dur 

Hí 

tsu 

105)8000» 

01? 

012 

017 

014 

0.14 

•  166 

nur 

m 

l.-JO 

045  4000® 

0Q7 

0® 

00/ 

007 

0.07 

X 

Bup 

1'N 

1.20 

to  000  0® 

OIB 

011 

018 

010 

Oil 

S 

(>«• 

11) 

20» 

75  7®om 

2)0 

2)0 

7(6 

7tO 

2.46 

•  4.2 

Crv 

PN 

74® 

24®  DtQ 

2.® 

251 

7® 

780 

2.® 

60 

Ciql 

m 

/IR}® 

5»®Ü 

C7.7U 

58  70 

6157 

6770 

50  20 

197 

Cflp 

«*NA 

meo 

366® 

30  «> 

XI® 

JO® 

30® 

« 

IN 

ti.® 

SMiXW 

1.51 

l.M 

151 

151 

151 

50 

(rer 

PN 

?u® 

30»  (xn 

201 

71M 

701 

701 

201 

•  340 

rrç 

PN 

1» 

sronoo 

1  30 

1  20 

170 

1  30 

120 

76 

«N 

lU 

5  3®>AK> 

030 

018 

0  38 

04(1 

0.40 

• 

IN 

5® 

imwo 

071 

07U 

021 

071 

0.70 

» 

i'rti 

IN 

4?® 

910 

B5U 

n.H} 

940 

0® 

150 

hli 

»N 

52® 

84  m 

6  10 

5® 

5  70 

640 

5.30 

•tox 

Prlf 

PS 

1516  3» 

jyi 

/75 

3.70 

365 

7.97 

176 

Pi*|i 

PS 

17001» 

150 

1.75 

1.47 

1  77 

1.W 

IT1 

Prif 

P*i 

62® 

32?  1® 

095 

0  74 

097 

1® 

UIO 

•170 

nmi 

PU 

50® 

4037» 

2  45 

tw 

277 

250 

7ü5 

177 

llflr 

IN 

4«n 

27® 

1140 

1050 

1)01 

11.40 

10  M 

00 

Prir 

PH 

54® 

387  7® 

4® 

3® 

434 

4® 

4.10 

•147 

lirtr 

PU 

50® 

7116® 

/® 

650 

7» 

0® 

6.01 

'17,6 

Pvtr 

PN 

43® 

1® 

14.50 

14® 

14  50 

1450 

14.50 

•7,0 

Peirr 

PN 

55® 

t® 

5.70 

570 

570 

5.70 

5  70 

22,4 

Mim 

l'N 

2® 

)y75(XI0 

0/2 

07? 

0  77 

08? 

0A1 

♦  109 

Mim 

PN 

7  50 

15  151  0® 

030 

0  71 

033 

037 

0» 

*700 

Mu» 

IN 

3® 

11545  0® 

0® 

005 

0.® 

0® 

007 

•  16.6 

M>m 

PN 

3M 

2  655  D® 

007 

oot 

0(1? 

003 

003 

•50.0 

Mim 

PN 

120 

31  0® 

t.® 

1® 

1® 

161 

161 

•  4S 

Mu» 

IN 

4® 

8.1  (MM) 

OIM 

1104 

0(M 

004 

004 

•  333 

f«im 

FN 

2  41) 

265  ®0 

050 

050 

0  53 

056 

0  56 

•  170 

Pim 

IN 

3® 

tfiGOUU 

UO.* 

0  07 

onr 

007 

007 

rim 

IN 

5  (A) 

3400» 

QUI 

001 

0111 

001 

(101 

s 

HpU 

*N 

1  lU 

120011 

1)1? 

(117 

ut? 

01? 

012 

79  4 

Trro 

*N 

44  ni 

1115  600  (NMI 

79ri 

2Bn 

lOt 

710 

700 

69 

liR* 

»N 

461)0 

541  IMO» 

216 

1® 

7® 

770 

1.87 

40 

Inti 

•N 

4.^M) 

iiHieooo» 

INI 

I2U 

134 

IfrO 

1,20 

76 

Imi' 

«N 

50  «1 

t  )7J4»OOll 

UB!> 

0/9 

087 

097 

OLl 

45 

Imp 

<•9 

52® 

iit  isoomí 

047 

Ü4li 

IIV 

0  55 

U54 

«KL? 

inêi 

IN 

54  L« 

4/  /»{)» 

U3D 

l)?P 

031 

0.33 

D® 

•  3.4 

Tnv 

PU 

47® 

joono® 

4® 

(tx) 

4» 

4® 

4® 

«12 

SOMA 

Preço  em  Reais  por  loles  de  açOes 


Titulo  Tipo  DBS. . . 

«rlv. 

Fech  Qse(%) 

Min 

MAi. 

MM. 

Qtdi. 

à  VISTA 

CTMHCd  IPr  vsi 

1W.Q5 

161.» 

43  71 

161» 

161.» 

161» 

30» 

nes  03  ni 

1950 

19.95 

7  31 

1950 

19.95 

19.50 

5010 

Snpir  Iti  VSI 

1950 

1955 

076 

1955 

(955 

1955 

30  0» 

Teiami/an  W  UST 

955 

10» 

4  71 

le.oo 

10.30 

10.05 

65» 

Teum/or*  ON  VST 

715 

715 

7,15 

7.15 

7.15 

5» 

Teil®  AN 

65» 

0505 

0» 

85» 

89.» 

87,40  2  550  0» 

BU» 

81» 

125 

81» 

61.» 

BI.» 

30  »0 

N)i»map0  AN  VST 

2265 

77  05 

Z61 

2205 

24  70 

24.54  2  )600» 

tfilMmnjM  ON  VHT 

21» 

71» 

21» 

71» 

21.» 

150» 

TeMiasikxCel  QN  VS^ 

105» 

ias.» 

IBS» 

ia5»ias.» 

100» 

26.50 

24.85 

6.23 

24  85 

24  65 

24.85 

2»0» 

hlKura  ON  Vil 

70» 

74» 

1429 

24» 

24» 

24.» 

l»0» 

letaçiitatCel  IIN  VSI 

54» 

50  05 

503 

5085 

53» 

52.04 

» 

Idepari  AN  VST 

107» 

10705 

(179 

10715 

115.» 

1U.38  2  2620» 

Telepora  CN  VST 

85» 

8(110 

-5,76 

80.10 

80.10 

M.10 

280» 

Tdrfusa  AN  VST 

52» 

5150 

-096 

5150 

51.50 

51.50 

1550» 

Ii050 

»» 

003 

».» 

64» 

63.40 

360 IXX) 

3/ 50 

30» 

>33 

38.» 

30» 

38» 

130» 

IctargiiwCel  CU  Vil 

1905 

1905 

19.05 

19.05 

19.05 

730» 

rei«rgi®Ccl  QN  VST 

ISW 

IB» 

20» 

18.» 

16.» 

18» 

»D» 

teNrn  AN  VST  . 

115» 

11D» 

435 

104» 

118,» 

11785  2»7»0 

Teurn  ON  VST 

01.50 

83.70 

7» 

82.» 

1».» 

99.54 

1130» 

Toioc  Cd  BH  VSI 

34.» 

34» 

34.» 

34,05 

34.0) 

2307» 

Tetol  PH  VST 

11770 

117.70 

11/70 

117,70 

117.70 

510» 

Teieall»  ON  VSI 

GO.» 

»» 

60» 

60.» 

60» 

20» 

56.10 

57» 

109 

57» 

59.» 

50.46  2.5790» 

fcimaCel  BN  VST 

20.70 

1855 

817 

1855 

18» 

18,»  10720» 

tevnaCei  OH  vST 

20.» 

18.30 

8.50 

18» 

1905 

18.33  2.9700» 

inaa  an  vsf 

)»» 

101 1)0 

1» 

101» 

101.» 

■01.» 

2220» 

teipa  IA  VST 

66.  to 

6?a$ 

•6.13 

6205 

75» 

74.55 

315»0 

TdpaCd  BN  VST  .. 

59.» 

»» 

017 

60» 

60» 

»» 

1090» 

Tetpo  W  VST 

61» 

GO.» 

1.64 

59.4» 

64» 

U.64  1  202  »0 

Teipu  C»  VST 

45» 

45» 

45.» 

45» 

45» 

20» 

let®  ON  VST 

50» 

50.50 

1» 

50.50 

5050 

50.50 

80» 

lelpo  Cel  BN  .VST 

32.» 

31» 

•313 

31» 

31.10 

31.»  3»50» 

TeIpnCül  QN  VST  2050 

77  {» 

31  95 

2705 

2/.05 

27.05 

20» 

FRACAO 

tníStCel  IW  FRA 

150» 

161» 

145.» 

161.» 

I53.F5 

386 

Teianu/on  AN  FRA  . 

955 

10» 

lü.» 

10, W 

10» 

U 

Telanunm  ON  FRA  . 

715 

715 

7.15 

7.15 

7.15 

62 

Tdau  AN  FRA . 

.  05» 

B6» 

86.» 

06.» 

86.» 

13396 

ttlau  Cel  ON  FRX 

BO.OO 

81» 

81» 

81.» 

81.» 

92» 

Tdeomafd  AN  FRA  ... 

2265 

22.70 

22  70 

22.70 

22.70 

795 

Tdeamipi  OH  FRA 

21» 

21» 

21» 

71.» 

71.» 

4» 

Tdeparí  AH  FRA  „ 

107» 

100.10 

108  IQ 

100.10 

106.10 

417 

(«íepiU  AN  FRA  . 

52.» 

S1X0 

51.50 

5150 

51.» 

67 

feiergi®  AN  FRA _ 

.60.50 

61.» 

61» 

61» 

61.» 

938 

TddQi®  ON  FRA _ 

.37X0 

38.» 

38.» 

38» 

36.» 

660 

Titen  AN  FRA _ 

MS.» 

M5.» 

115» 

115.» 

MS.» 

51 

íeHm  ON  mA  .  .. 

81.50 

02.» 

07» 

aabo 

02.» 

6» 

rpHcCel  BN  FRA. 

26.» 

34.» 

31» 

34» 

34.» 

81 

íelesl  PN  FRA . 

117.70 

117.70 

117.70 

117.70 

tl/.70 

885 

r«Ha  AN  FRA 

.  58.10 

58.50 

58» 

58.50 

58  38 

1253 

toMul  Cul  BU  rivi 

20.20 

1405 

14.05 

14» 

1105 

545 

TeenoCoi  üfi  FRA  . 

70.» 

16.» 

16.» 

16» 

16» 

131 

tDbu  AN  FRA _ 

.70.» 

101.» 

101.» 

101.» 

IQI» 

861 

TbI®  VL  FRA . 

(«.10 

60.10 

66,10 

06, 10 

66.10 

661 

TelW  AN  FRA  ...  . 

61.» 

61.» 

61.» 

61.» 

61» 

812 

telM  CN  FRA  _  45.» 

45» 

45.» 

45.» 

45.» 

506 

Tel®  ON  FRA  . 

50» 

50.50 

40.» 

50.50 

».45 

208 

Td^Cttl  BN  IRA  . 

.  21.» 

21» 

21.» 

21.» 

21» 

431 

Tel®Col  ÜN  FRA  ... 

17.55 

17.» 

17.» 

17.60 

17» 

505 
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BOLSA  DO  RIO  -  SISBEX 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 
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I6.K 

16,97 

16.89 
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2 
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171? 

17.» 

17.11 
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72 
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• 
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ECONOMIA 


JORNAL  UO  BRASIL 

cconomlaOlb  com  br 


QUINTA-FEIRA,  14  DE  SETEMBRO  DE  2000 


do  FGTS 


Barreira  para  correção 


MEDICAMENTOS 

IMA  diz  que  não 
reajustou  preços 

0  Instituto  de  Mcdicumentos  c 
Alergia  (IMA)  disse  que  está  er¬ 
rada  a  lista  apontando  reajustes 
de  até  32%  em  49  remédios,  di¬ 
vulgada  pelo  Conselho  Regional 
de  Farmácias  do  Distrito  Federal  ana  I)‘ANGEL0 
na  semana  passada.  "No  labo¬ 
ratório  não  houve  aumento. 

Fizeram  compararão  entre  os 
preços  de  1998  e  de  20(X)",  dis.se 
Antonio  Frederico  Benirschke. 
presidente  do  IMA.  "As  multina¬ 
cionais  aumentam  preços,  mas 
ninguém  fulu  nudu.  Eles  aumen¬ 
tam  devagar,  5%  de  cada  vez", 
criticou. 


■  STJ  impede 
Ministério  Público 
de  propor  ações 


Público,  essa  cobrança  configura  .sória  no  Supremo  Tribunal  Fede- 
bitribulução.  A  maior  alíquota  co-  ral,  e  o  Julgamento  está  em  andu- 
bntda,  na  prática,  é  de  33,33%  e  mento.  A  Advocacia-Geral  da 
não  de  25%  como  consta  na  conta.  União  alega  em  sua  defesa  que  Já 
A  decisão  pode  sinalizar  u  posi-  existe  Jurisprudência  do  Supremo 
ção  do  STJ  quanto  ã  iniciativa  do  reconhecendo  a  ilegitimidade  do 
Mini.stério  Público  de  mover  ação  Ministério  Público  p;ira  mover  cs- 
BRASÍLt  A  -  A  Segunda  Tunna  civil  pública  pedindo  a  correção  das  se  tipo  de  ação, 
do  Superior  Tribunal  de  Justiça  contas  do  FGTS  relativa  aos  planos  Nu  decisão  de  ontem,  os  mi- 
(STJ)  decidiu  untem,  por  unanimi-  Verão  e  Collor  I  para  tixlos  os  tra-  nistros  do  STJ  argumentaram  que 
dnde.  que  o  Ministério  Público  não  balhodores  de  um  estado  ou  para  tu-  Já  existe  entendimento  também  do 
tem  legitimidade  para  propor  ação  do  o  país.  No  Rio  de  Janeiro,  ja  próprio  tribunal  de  que  não  cabe 
civil  pública  em  defesa  de  direitos  existe  uma  ação  de.sse  tipo  moviii  esse  tipo  de  ação  relativa  a  iribu- 
de  contribuintes.  A  dansão  aplica-  pelo  Ministério  Público  Federal  pe-  tos.  O  Ministério  Público  só  tem 
se  :u)  pnKcsso  movido  pelo  Minis-  dindo  a  correção  dits  contas.  legitimidade  para  ajuizar  ação  do 

tério  Wblico  do  Estado  de  São  Pau-  Proibição  -  O  governo  incluiu  interesse  dos  consumidores,  o  que 
lo  contni  a  Companhia  Paulista  de  em  Junho,  nu  Medida  Provisória  não  é  o  caso.  Os  ministros  desia- 
Força  e  Luz  (CPFL)  e  a  Secretíuia  1.984,  u  proibição  de  ações  civis  cam  que.  no  caso  de  consumido- 
de  Fazenda  do  estado  de  São  Paulo,  públicas  no  cílso  de  tributos  e  con-  res,  o  interesse  u  ser  defendido  é 
A  ação  pede  que  seja  .suspensa  a  tribuições  e  também  relativas  ao  coletivo.  Já  entre  contribuintes,  é 
sistemática  de  cobrança  do  Impus-  FGTS.  cujos  beneficiados  podem  individualizado, 
to  sobre  Circulação  de  Mercadorias  ser  identificados  individualmente.  Uma  corrente  Jurídica  defende 
e  Serviços  (ICMS).  cm  que  o  im-  0  Partido  dos  Trabalhadores  que  o  FGTS  é  uma  contribuição 
posto  cobrado  integra  a  .sua  própria  (PT)  está  urgüindo  a  inconstitu-  social  e  enquadra-se  nas  regras  re- 
base  de  cálculo.  Para  o  Ministério  cionalidade  dessa  Medida  Provi-  lalivas  a  tributos. 


Conta  de  luz 


mais  barata 


os  RS  75  do  consumo,  o  que  resul¬ 
taria  numa  conta  de  R$  93,75. 

A  Juíza  Regina  Lúcia  Chuquer  "A  Constituição  assegura  que 
de  Lima.  do  .3®  Juizado  Especial  o  ICMS  da  energia  .só  pode  inci- 

Cívcl  do  Rio,  concedeu  uma  an-  dir  sobre  o  consumo.  E  um  direi- 

tecipação  de  tutela  (espécie  de  li-  tu  reconhecido  pelo  SuperiorTri"- 
minar)  paru  que  cinco  moradores  bunal  de  JustiÇa,  inclusive  coilVÍi 
do  Rio  recebam  novas  contas  de  devolução  em  dobro  do  ^iíe  Tpi 
luz  com  cobrança  menor  do  Im-  pago  a  mais  nos  últimos  1 1  aqos*!. 
posto  sobre  Circulação  de  Mer-  disseoadvogado  José  Roberto  ,<lé 
cadorias  c  Serviços  (ICMS).  A  Oliveira,  responsável  pela  ação..* 
medida  pode  gerar  uma  queda  de  “Foi  apenas  uma  decisão  prtv 
6.6%  no  total  das  contas.  visória.  A  Light  Ja  tem  decisão  do 

A  polêmica  envolve  a  fórmula  Supremo  Tribunal  Federal  c 
decálculodoimposto.  Hoje,  numa  Tribunal  de  Jastiça  do  Rio„afir- 
conta  de  RS  100,  RS  75  correspon-  mando  que  a  cobrança  esta  coirç- 
dem  ao  valor  da  energia  e  RS  25  ao  ta.  Essas  ações  deveriam  questio.- 
impt>sto.  O  consumidor  paga  25%  nar  o  Executivo,  que  dclennina  a 
de  ICMS  sobre  o  total  da  conta.  O  fonna  de  cobrança  do  imposto", 
pedido  à  Justiça  foi  ptra  que  esse  rebateu  o  superintendente  Jurídi- 
percentual  incidisse  apenas  sobre  co  do  Light.  Sérgio  Ribeiro. 


NICE  DE  PAULA 


CONTRATO 

Pagamento  pode 
ser  feito  em  dólar 

Apesar  do  Decreto-Lei  857/69, 
que  proíbe  o  uso  de  moeda  es¬ 
trangeira  como  referencial  em 
contratos,  o  Superior  Tribunal 
dc  Justiça  (STJ)  deu  ganho  de 
causa  ao  engenheiro  Roberto 
José  Basso,  que  em  1986  im¬ 
petrou  ação  contra  a  empresa 
Sulengc  Construção,  Indústria  e 
Comércio,  cm  Caxias  do  Sul 
(RS),  pedindo  pagamento,  pre¬ 
visto  em  contrato,  em  dólar 
americano,  por  dissolução  dc 
sociedade. 


4  temas  selecionados  para  vodê 
no  Auditório  Principal  da  Expo  Abras 


Dia  18, 11  horas 

Solenidade  de  Abertura 
Super  Censo  Abras  2000 

Apresentação  Joelmir  Beting 


Dia  20, 11  horas 
Painel  Econof..iuo: 

VIsàu  da  economia  brasileira 
Gujr'  .0  Franco 
F.onomista,  ex-presidente 
do  Banco  Central 


Faç*.  '3  inscriçâü  ns 

da  D.?n  Atiras, 
no»-'  'T?,.r  ■ 
lnfcrni=;^eb 

0800  17  28  72 


BANCO  CENTRAL 

Werlang  vai  ser 
diretor  especial 

o  plenário  do  Senado  Federal 
aprovou  ontem  u  nome  de  llun 
Goldfnjn  para  o  cargo  de  diretor 
de  Política  Económica  do  Banco 
Central,  em  substituição  a  Sérgio 
Werlang.  que  cunlinuarii  como 
um  diretor  especial,  até  a  con¬ 
clusão  do  relatório  trimestral  so¬ 
bre  inflação,  que  será  divulgado 
no  fim  deste  mês.  Goldfajn  pttf- 
liciparã  da  elaboração  do  re¬ 
latório  e  também  da  reunião  do 
Comité  de  Política  Monetária 
(Copom),  que  será  realizada  nus 
dias  19  c  20  de  setembro. 


Dia  19, 11  horas 
Fórum  Abras  de  Varejo: 
o  auto-serviço  no  novo  milênio 

Fernando  Furlan 

Presidente  do  Conselho  de  Admi-ijiraçâo  da  Sadia 

Sõnia  Carvallio  de  Souze 

Presidente  oa  PRÔ-CONSUMIDOR 

Armando  Marlante  Carvalho 

Presidente  do  inmetro 

Maria  Inès  Fornazaro 

Oirelora-Executiva  da  Fundação  de  Proteção 
e  Defesa  do  Consumidor  -  PROCON/SP 


abras 


Dia  21, 11  horas 
A  era  do  consumidor 
o  0  futuro  do  varejo 

Jlm  Green 

Vice-presidente  Mundial  de 
Marketing  da  IBM  (EUA) 


De  18  a  21  de  setembro 
Rio  de  Janeiro 


OHAIOR  EVENTO  . 
SUPERMEftCADISTÁ 
.DÁ  AMÉRICA  LAUlif 
ígOSEOUNDQlijÜ 


Patmemo 


VIAOENS  ""t*" 


I  SIMPOSIO  LATINO-AMERICANO  DA  SOCIETY 
FOR  RESEARCH  ON  NICOTINE  AND  TOBACCO. 


•  Preven^ÕQ  e  abordagem  do  tabagismo: 

*no  Irobalbo,  *na  escola,  *na  fomília  e  *na  sociedade. 


•  Encerramento: 

-  Tânia  Cavalcante  (INCA  -  Ministério  da  Saúde). 

•  Comissão  científica: 

Coordenaçõo  ■  KarI  Fogerstrom  *  Socíety  for  Research  on  Nicotine 
and  Tobacco  -  Dinomorca; 

Analice  Giglíotti  *  SCMRJ; 

Angelo  Campana  -  HMD/RS; 

Elizabeth  Carneiro  ■  SCMRJ; 

José  Jardim  -  EPM/SP; 

Montezuma  Ferreira  -  USP; 

Ronaldo  Laranjeira  *  EPM/SP. 

•  Presidente  do  simpósio: 

Analice  Giglíotti  -  xMRJ. 

•  Convidodos  internacionais: 

Kathy  Bockinger  -  Instituto  Nacional  do  Câncer  -  EUA; 

Saul  Shiffmon  -  Diretor  do  Grupo  de  Pesquisa  do  Fumo  do  Universidade  de 
PitIsburgh/EUA. 


*  0  tratamento  do  tabagismo  baseado  em  evidências: 

-  0  que  funciona,  o  que  parece  funcionar  e  o  que  nõo  funciono; 

-  0  papei  dos  sociedades  médicas  no  controle  do  tabooismo; 

-  Línnas  gerais  do  consenso  do  Ministério  do  Saúde  sobre  o  cessação  do  tabogismo. 

•  Formocoterapio  -  ovonços  e  perspectivas  futuros: 

*  Novos  meaícamentos  por  via  oral; 

-  Novos  terapias  de  reposição  de  nicotina; 

*  Vacinas  e  outras  inovações. 


•  Tratomento  psicoterápíco  ■  um  treinamento  poro  quolquer  profíssionol  de  saúde: 

-  Entrevista  motivacíonol  (como  motivar  seu  paciente  a  deixar  de  fumar); 

-  Treinamento  de  habilidades; 

-  Redução  de  danos:  o  que  fazer  quando  a  abstinènda  nõo  é  uma  meto  viável. 

•  Questões  especiais: 

-  Farmacoterapia  combinado; 

-  Atendimento  em  equipe  multídisciplínor; 

■  Tratamento  em  pacientes  com  co-morbidodes  médicas  e  grávidos; 

-  Tratomento  em  pacientes  com  co-morbidodes  psiquiátricas 
(inclusive  dependentes  de  droga  e  ólcool). 


Informações  e  ínscrícões 


Vitrô  Comunicação  &  Editora 

PracQ  XV  de  Novembro,  34/4-  andar  -  Centro 

CEP'20010-010-RJ 

Tel.:0  XX  (21 1222-4549 

E-mail:  vitro@vitro.com.br  i 


PROMOÇÃO: 

Santa  Cau  da 
Míurkórdia  do 
Rio  de  ianeito. 


APOIO; 

•  Assoda^õo  Biosileiro  de  Psiquíotria; 

•  Assoda^õo  Btosileiro  de  Álcool  e  Drogos; 

•  Clavi  -  Centro  dc  Quolidode  de  Vido; 

•  Clinica  do  Fumante; 

•  Conselho  Reglonol  de  Psicologia; 


•  Sociedade  Bcosifeiio  de  Angiologio; 

•  Sociedade  Bcoslleito  de  Concerologio; 

•  Sociedode  Rroslleiio  dc  Cardiologia; 

•  Sociedade  Brosíleiro  de  Pnoumologio; 

•  Sociedade  de  Clinica  Médica  do  Eslodo  do  Rio  de  Janeiro. 


1 6  de  setembro  de  2000. 
das  9h  às  18h. 


Auditório  da  Amil. 

Ruo  Tonente  Possolo,  33 
9"  andar  -  Bairro  de  Fátima 


ECONOMIA 


.lOKNAI.  IX)  HRASII 

oconomiaOib  com  tii 


gUINTA-FEIRA.  14  Dli  SETEMBRO  DE  2000 


Sâo  Peukj  -  HoIvk)  Homero  -  2/2/99 


Arrecadação  da 
Receita  é  recorde 


ANA  D’ ANGELO 


Òít  i>ieUiliir}{i(  ox  Nilvez  não  conxifidin  unnwnto  real  e  preocupam  ox  pairõex  com  o  pedido  de  redução  de  horax  de  trabalho 


resas  negam  aumento 


■  Mas  ministro  do  Trabalho  afirma  “ver  lógica  na  reivindicação  dos  trabalhadores 


posi(,:u)  de  1999,  de  5.3%.  "As- 
siin  conu)  nos  ültiinus  qualro 
unos.  nüo  estumos  discutindo  ín¬ 
dices  de  inlluçfio  nus  negociu- 
Vões”,  disse  Mugnu.s  Patrocínio, 
coordenador  Nacional  de  Nego¬ 
ciações  Trabalhistas  da  Federa¬ 
ção  Nacional  dos  Bancos  (Fena- 
ban).  Os  bancãrios  reivindicam 
reposição  salarial  de  9,2 1  %.  Na 
mesma  linha  de  argumentação. 
Ariovaldo  Lunarle.  consultor  que 
representa  empresas  do  .setor  me¬ 
talúrgico  nas  negociações,  allr- 
mou  que  a  hmulviru  da  redução 
das  horas  de  trabalho  preocupa 
mais  os  patrões  do  que  a  reivindi¬ 
cação  por  reajuste  real.  “Esse 
ano.  assim  como  nus  outros  será 
muito  difícil  falar  de  aumento  re¬ 
al.  Etn  1999. »)  reajuste  ficou  em 
torno  de  1%  e  em  2000  não  deve 
alcançar  nem  isso.  diante  das 
previsões  de  inllação  em  tomo  de 
6%."  afirmou  Lunarte. 

O  diretor  da  assessoriu  sindical 
da  Fiesp,  Pedro  Evangelinos,  diz 
que  a  melhora  dos  números  se 
restringe  a  alguns  setores.  "O  pe¬ 
ríodo  de  crescimento  da  economia 
ainda  ê  muito  curto  para  as  em¬ 
presas  se  comprometerem  com 
custos  fi.xos  Ainda  não  dá  pata 
sabei  coimi  wu  licai  a  situação  da 
economia  no  longo  prazo",  disse. 
.Na  Petrobras.  que  está  em  plena 
negociação  com  seus  emprega¬ 
dos.  a  ordem  é  de  silCmcio. 


Cabo-de-guerra 


GABRII:I.A  NtAIORI 


No  que  depend  i  do'- 
u  e.xperialiva  il  •*  iiabaliiadores  de 
conscgui.  I  ,  osiçãu  salarial  aci¬ 
ma  da.  inflação  este  ano  será  frus¬ 
trada*.  Em  discurso  uníssono,  eles 
avaliam  que  não  há  condições  de 
conceder  aumento  real  a  seus  em¬ 
pregados.  uma  vez.  que  o  cresci¬ 
mento  econômico  verificado  nos 
úlliiiios  meses  ainda  não  teve  “im¬ 
pacto  sensível"  sobre  as  empresas 
HÍqiie  houve  foi  uma  recuperação 
dc  süa  capacidade  ociosa. 

'Èrtiretanto.  o  ministro  do  Tra¬ 
balho  e  Emprego.  Francisco  Dor- 
nellcs,  afimiou  ontem  t|ue  consi- 
deja  que  "há  lógica  na  reivindica¬ 
ção*  dõs  trabalhadores",  uma  vez. 
que  u  economia  está  crescendo. 

"Os  números  mostram  uma  reU> 
rhada:  postos  dc  intbalho  estão 
.sendo  gerados,  o  receio  da  perda 
do  emprego  diminui  e  os  sindica- 
tbs  adquirem  maior  podei  dc  bar- 
g*anha;  Com  o  crescimento,  a  po¬ 
sição  do  trabalhador  sem  dúvida  é  lizam  índices  macroeconômicos 
fiivilrcCida".  avaliou  o  ministro.  em  seus  jiedidos  de  reajuste,  mas 
.lastifícutivas  -  Mas  as  fede-  cada  empresa  e  setor  tem  uma  rea- 
niçiKís  das  indústrias  de  .São  Paulo  lidade  diferente.  Os  sindicatos  de- 
(Fiespt,  do  Rio  de  Janeiro  (Firjan)  veriam  pôr  os  pés  no  chão.  pata 
eMfnas  Gerais  (Fiemg).  disseram,  evitar  que.  depois,  os  acordos  dei- 
[lor  meto  de  seus  represe nianies,  ,xem  de  ser  cumpridos”,  afirmou 
que  a  maioria  das  empresas  ainda  /\ntônio  Carlos  .Mendes  C.im|>os. 
não  tem  números  |M>sitivos  a  pon-  conselheiro  da  Fiijan. 
lo  de  conceder  reposições  acima  Osiiumi  Tei.veira  dc  /\breu.  vi¬ 
da  inflação.  “Os  trabalhadores  uli-  ce-presidenle  da  Remg  e  diretor  de 


b  .;''e  querem  os  trabalhadores 


Força  Sindical 
Metalúrgicos 
Alimentação 
Comerciários 


Reajuste  unificado  de  20% 


Nova  etapa  reforça 
cobrança  do  FGTS 


Idenlílicaçãti  -  A  cobrança 
dtis  dívidiLs  estava  paralisada  des- 
BRA.SÍLIA  -  O  governo  lan-  de  a  e.xtinção  do  antigo  Banco  Na- 
çou  ontem  em  Brasília  mais  uma  cional  de  Habitação  (BNH).  Ela 
etapa  da  campanha  para  cobrança  foi  retomada  depois  que  a  Procu- 
de  débitos  do  Fundo  de  Garantia  radoria  da  Fazenda  ganhou  repre- 
do  Tempo  de  Serviço  (FGTSl.  O  sentalividade  |)erante  o  Poder  Ju- 
objetívo  é  recuperar  a  dívida  dos  diciário  e  passou  a  identificar  e 
maiores  devedores  do  fundo  no  cadastrar  ações  por  todo  país.  Um 
Distrito  Fedenil  que  já  está  em  convênio  da  Procuradoria  com  a 
cobrança  judicial.  Caixa  Econômica  Federal  pemii- 

A  primeira  etapa  da  campanha,  tiu  a  retomada  da  cobrança  judi- 
conduz.ida  pela  Caixa  Econômica  ciai  das  dívidas  do  FGTS. 

Federal,  Procuradoria  Geiid  da  Fa-  Um  dii.s  fatores  que  facilita- 
zenda  Nacional  e  Ministério  do  ram  a  cobrança  foi  a  adesão  de 
Trabalho,  foi  lançada  cm  São  Pau-  empresas  ao  Programa  de  Recu- 
lo  em  março  deste  ano.  .Segundo  a  peração  Fiscal  (Refis).  de  rene- 
Caixa.  as  ações  em  tramitação  na  gcKiação  dc  dívidas  de  impostos 
Justiça  relativas  a  débitos  do  e  contribuições  atrasados.  Pura 
FG  rs  tolali/am  R.S  I.H  bilhão.  No  aderir  ao  programa,  elas  tiveram 
Di.strilo  Federal  elas  somam  RS  de  reconhecer  suas  dívidas  pe- 
1 .7  milhão  -  I  .S%  do  total.  ranie  o  l-GTS. 


RODRIGO  A  MORIM 


Fonte:  Csniiais  sindicais 


relações  industriais  da  Fiat.  cm  Be- 
titii  ( MG ).  acredita  que  -  fora  o  rea¬ 
juste  da  inllação  no  uno  -  as  em¬ 
presas  estão  concedendo  participa¬ 
ções  em  seus  lucros,  o  iiue  "não 
deixa  de  ser  um  reajuste  real".  Mas 
custo  ll.xo  acima  da  inllaçãt),  disse 
.Abreu,  "vai  sei  muito  difícil". 

Bandeira  -  Os  donos  de 
bancos  estão  propondo  ícajuste 
de  3%.  que  é  menor  do  que  a  re- 


Fraude  tira  US$  6  bi  de  seguro 


MAIS  INTELIGENTE 
DO  QUE  QUEM 
ESCREVE,  SÓ 
MESMO  QUEM  LÊ. 


presas  de  Seguro  Privado  e  Ca¬ 
pitalização  (Fenaseg),  João  Elí- 
sio  Ferraz,  de  Campos,  dis.se  que 
o  descaso  do  governo  com  o  se¬ 
tor  impede  a  geração  de  uma 
poupança  de  RS  27S  bilhões, 
que  poderia  ser  gerada  nos  pró¬ 
ximos  dez.  unos.  “Sc  o  governo 
ouvis.sc  0  setor,  que  não  quer 
privilégios,  mas  incentivos  para 
se  expandir,  es.sa  quantia  pode¬ 
ria  ser  maior.  Incentivo  é  pala¬ 
vrão  no  Brasil,  mas  em  outros 
países  eles  existem". 


Uma  das  medidas  para  ser 
posta  em  prática,  segundo  Cam¬ 
pos.  é  a  privatização  do  Instituto 
de  Resseguios-Brasil  (IRB). 
"que  já  deveria  ter  sido  feita  há 
mais  de  20  anos".  Ele  defende  a 
redução  do  Imposto  sobre  Opera¬ 
ções  Financeiras  (lÜF)  sobre  o 
.seguro  de  vida.  que  compete  com 
outros  produtos  de  geração  de 
poupança.  "O  descaso  do  gover¬ 
no  cotn  0  único  setor  com  cotidi- 
ções  de  gerar  poupança  mc  deixa 
triste  como  brasileiro",  afirtnou. 


Ihões  (cerca  dc  R$  .R)  bilhões). 
No  ranking  da  fraude,  o  Bru.sil 
/\s  fraudes  nu  selot  de  seguros,  ocupa  o  quinto  lugiu  e  .RFií  dos 
reunindo  os  ramos  de  \  ida.  auto-  prêmios  pagos  a  clientes  de  segu- 
mólreis  e  incêndio,  geratn  uin  pre-  radoras  nacionais  são  iVaudulen- 
juízo  de  RS  }  bilhões  por  atio  pa-  tos.  "As  fraudes  no  setor  são  cla¬ 
ra  fts  tmpre.sas  brasileiias.  disse  boradas  e  inteligentes  e  a  maioria 
Guy  Pochon.  consultor  da  resse-  das  empresas  está  despreparada”, 
gunldora  .Scor  Paris  Re.  em  palcs-  disse  Pochon.  A  redução  da  cor- 
Irã'  na' Conferência  Brasileira  de  rupçâo  no  setor  passa  por  utna 
.Seguros.  Ressegums.  Presidência  maior  atuação  dos  segurados,  que 
privada  e  Capitalização  (Conse-  devetn  denunciar  as  ijuadri lhas. 
guro),  no  Rio.  Nos  Estados  Uni-  Inccntívo.s  -  O  presidente 
dos,  e.ssc  número  é  dc  US$  20  bi-  da  Federação  Nacional  das  Etn- 


GABRlt-LA  MAIORI 


Informatização,  tecnologia  e 
outras  novidades  que  podem  fazer 
a  diferença  no  seu  supermercado. 

Sala  Tecnologia  Mauro  Takeo  Ihy  Arlur  Renata  Grito 

Gerente  de  Luglslíca  de  Atmeida 

do  Makro  Atacadista  Presidente  da  ASSE  RT 

Andréa  Aun  Luta  da  Silva  Bley 

Sóoa-direlora  da  Integraiion  Oirelot-Exeoulivo  da  ABECS 

Consultoria  Empresarial  R»p,e,entante  da 

Pedro  Alves  Jr.  FEBRABAN 

Gerente  de  Sistemas  do 

Supermercados  Galassi  Faca  .ua  inscrito 

na  Soaetana  da 
Eipo  Abras,  no  Riocenlro 

Informações 

0800  17  28  72 


Dfa  19, 9  horas 

Comércio  eletrônico: 
situaçio  mundial, 
no  Brasil  e  tendéiKias 
para  o  setor 

Frank  Riso 

Diretor  de  Desenvolvimento 
de  Negdoos  Home  Shoppeig 
da  Syiribol  Technologies 
Paulo  Alonso  Feijó 
Presidente  do  Mercador  com 
Oeborah  Patricia  Wrfght 
Presidente  do  Amelia  com, 
Grupo  Páo  de  Açúcar 

Ola  20,  9  horas 
ECR  •  Gerenciamento 
de  categorias  e 
reposição  eflclonte  de 
produtos:  ferramentas 
para  a  eficiência 
nos  supermercados 


Dia  21,  9  horas 
Meios  dc 
pagamento  nos 
supermercados: 
clinica  anti-lraude 
para  cheques, 
liquetes  e  cartões 
de  créditofdébito 

DInis  Olas 
Comissõo  do  Maios 
de  Pagamentos 
da  ABRAS 

(Diretor '  Superrraiicado 
Oias  Paslonntio) 


(RIO)  589-5000 

OUTRAS  LOCALIDADES 
0800  235000 


Ú MAIOR  EVENTO 
SUPERNER^^^ 


De  18  a  21  de  setembro  •  Rio  dc  Janeiro 


r/ww 


Reajuste 

(inflação) 

Perdas 
plano  real 

Produtividade 

Bancários" 

9,22% 

- 

19,96% 

Petroleiros 

9,21% 

39,75% 

13,85% 

Metalúrgicos 

8% 

- 

10%  (aumento) 

Químicos" 

8% 

20,88% 

- 

"Sugestões.  Proposta  final  está  sendo  elaborada. 

Conlra-proposta  Patrões 

Bancários 

Reajuste  Participação  nos  lucros 

5% 

80%  +  RS  400 

Petroleiros  (em  elaboração) 

Metalúrgicos  e  Químicos  (negociações  iniciam  em  novembro) 

Comerciários  (ainda  nâo  receberam  a  pauta) 

ECONOMIA 


2*  Etliçat»  LI  QUlNTA-FlilRA.  14  Dli  SETEMBRO  DE  2000 


.lOKNAI.  DO  UKASiL 

econamuOit)  com  bt 


Soo  Paulo  -  Hulvit  Romoro  2/2/99 


Arrecadação  da 
Receita  é  recorde 


ANA  D  ANGELO 


Os  metiiliirjiicos  talvez  não  eonsiftani  aianenia  real  e  preocupam  os  patrões  com  o  pedido  de  reduç  ão  de  horas  de  trabalho 


Empresas  negam  aumento 


Mas  ministro  do  Trabalho  afirnia  “ver  lógica  na  reivindicação  dos  üabalhadores 

dc  1999.  dc  5.5%.  “A 


poMlt‘UO 

.sim  a/mu  iiu.s  úlliiiiu^  qu/iliu 
anos.  mui  csUimos  discutindo  ín¬ 
dicos  do  iiilla<,'ãu  nas  nog«iciu- 
çõe.s ■'  di.sso  Mujtnus  Patrocínio, 
coordenador  Nacional  do  Nego- 
ciaijõos  Tiubalhislas  da  Federa¬ 
ção  Nacional  dos  Bancos  (Fena- 
ban).  Os  bancários  reivindicam 
reposição  salarial  de  9.21%.  Na 
mosina  Imha  do  argumentação. 
Ariovaldo  Lunaite.  consultor  que 
representa  oinprosas  do  .sctoi  ino- 
taUiigico  na.s  uogociaçõos,  afir¬ 
mou  que  a  IxiiuleiKi  da  redução 
das  botas  dc  liabulho  picocupa 
mais  os  patiòc  -  do  que  a  reivindi¬ 
cação  poi  loajustc  real  '  bs.so 
ano  assim  Cmiu.  no::  outio..  .soiá 
muito  dilícil  lai.ii  Jc  aumento  ic 
al  bm  1999  i  'C.iju.stc  ficou  om 
torno  dc  7%  o  om  2tH)li  nao  deve 
alcançai  iiom  i.sso.  diante  das 
previsões  dc  ini  lação  om  torno  de 
6%."  afirmou  Lunarte. 

ü  diretor  da  .issessoria  sindical 
da  Fiesp.  Pedro  bvangelinos.  diz 
que  a  melhoia  dos  números  se 
restringe  a  alguns  setores.  "O  pe¬ 
ríodo  de  crescimento  da  economia 
ainda  é  muito  cuilo  para  as  em 
piesas  .se  couij/ioinetetem  com 
aistos  IÍáo.s  Ainda  nao  da  paia 
Siihci  w^ano  t.*i  iic.ii  ti  sitmisao Ua 
economia  no  longo  iii.izo' .  disse. 
Na  Petrobias  que  eslã  em  plena 
negociação  eoni  seus  emprega 
dos.  a  ordem  ê  de  silencio. 


Cabo-de-guerra 


GABRIEI-A  MAI-ORT 


N(^  i|ue  depender  dos  patrfws. 
a  expectativa  dos  trabalhadores  de 
conseguir  reposição  salarial  aci- 
tiiií  da  inflação  este  ano  será  frus¬ 
trada.' Eni  discurso  uní.ssono.  eles 
avaliam  que  não  há  condições  de 
conceder  aumento  real  a  seus  em¬ 
pregados.  uma  vez  que  o  cresci¬ 
mento  econômico  verificado  nos 
últimos  meses  ainda  não  teve  "im- 
píicto  .sensível"  sobre  as  empresas 
-uque  houve  foi  uma  recuperação 
de  sua  capacidade  ociosa. 

Entretanto,  o  ministro  do  Tra¬ 
balho  e  Emprego,  Francisco  Dor- 
nelles.  afimiou  ontem  que  coiusi- 
dera  que  "há  lógica  na  reivindica¬ 
ção  dos  trabíilhadores",  uma  vez 
que  a  economia  está  crescendo. 
“Os  números  mostram  uma  reto¬ 
mada:  postos  de  trabalho  estão 
sendo  gerados,  o  receio  da  perda 
do'cmprego  diminui  e  os  sindica¬ 
tos  adquirem  maior  poder  de  bar¬ 
ganha.  Com  0  crescimento,  a  po¬ 
sição  do  trabalhador  sem  dúvida  c 
favorecida",  avaliou  o  ministro. 

,|u.stirica(iva.s  -  Mas  as  fede¬ 
rações  das  indúslriíLs  de  São  Paulo 
(f'iesp).  do  Kio  de  Janeiro  (Firjan) 
eJvUnas  Gerais  (Fienigl.  disseram, 
por  meio  dc  seus  representantes, 
que  a  maioria  das  empresas  ainda 
não  lem  números  [Tositivos  a  pon¬ 
to  de  conceder  reposições  acima 
da  inflação.  "Os  trabalhadores  uti- 


Nova  etapa  reforça 
cobrança  do  FGTS 


Identinciiçãu  -  A  cobrança 
das  dívidas  estava  pamlisada  des¬ 
de  a  extinção  do  antigo  Banco  Na¬ 
cional  de  llahitação  (BNH).  Ela 
foi  retomada  depois  que  a  PriKU- 
radoria  da  Fazenda  ganhou  repre- 
senlatividade  perante  o  Poder  Ju¬ 
diciário  e  passou  a  identificar  e 
cailastrar  ações  por  todo  país.  Um 
convênio  da  Procuradoria  com  a 
Caixa  Econômica  Federal  permi¬ 
tiu  a  retomada  da  cobrança  judi¬ 
cial  das  dívidas  do  FGTS. 

Um  dos  fatores  que  facilita¬ 
ram  a  cobiaiiça  foi  a  adesão  dc 
einpres.is  ao  Piogiania  de  Kccu- 
l>ei.içao  Fisc.il  (Kelis).  de  rene¬ 
gociação  ÜL  dívidas  de  impostos 
V  >.01111  ibuições  alra.sados.  Pani 
.iderir  ao  programa,  elas  tiveram 
de  lecoiihecer  suas  dívidas  |h:- 
laiiie  o  FG  rs. 


RODRIGO  AMCJRI.M 


URASII.IA  O  goveino  lan 
çou  ontem  em  Brasília  mais  uma 
etapa  da  cunipaiiha  para  eobrança 
de  débitos  do  Fundo  de  Garantia 
do  fempo  dc  Serviço  (FG  I S).  0 
objetivo  é  recuperar  a  dívida  dos 
maiores  devedores  do  fundo  no 
Distrito  Federal  que  já  está  em 
cobrança  judicial. 

A  primeira  etapa  da  campanha, 
conduzida  |iela  Caixa  Econômica 
Federal.  Procuradoria  Geral  da  Fa¬ 
zenda  Nacional  e  Mimsiéiio  do 
'lrab.ilho.  foi  lançada  em  .Sati  Pau¬ 
lo  em  iiiaiço  de.ste  ano.  Segundo  a 
Vai.va.  as  .i>,oe.s  cm  liaiiiilaçao  na 
Ju.sliça  rehiiiviis  >>  débitos  do 
F'G  LS  lolali/.aiii  KS  i .«  nilliao  No 
Distiilo  Fedei  al  elas  somam  KS 
I./  milhão  I.K'/í  do  total. 


relações  industriais  da  Fiai,  em  Be- 
lim  ( MG ).  acredita  que  fora  o  rea¬ 
juste  da  inilação  no  ano  -  as  em- 
presu-s  estão  concedendo  participa- 
çiVs  em  .seus  lucios.  o  que  "não 
dei.va  de  ^el  um  reajuste  reaf  .Mas 
ui.sto  li.so  aeima  da  tnllaçao.  disse 
Abieu  "vai  .'■ei  muno  ditícil". 

Kundeira  Os  donos  de 
bancos  estão  propondo  iciijusic 
de  5%.  que  c  menor  do  que  a  re- 


lizam  índices  macnwcoiiôinicos 
eni  seus  pedidos  de  reajuste,  mas 
cada  empresa  e  setor  tem  uma  rea¬ 
lidade  diferente.  Os  sindicatos  de¬ 
veriam  pôr  os  pés  no  chao.  paia 
evitar  que.  depois,  os  .imido..  dei 
xein  de  sei  ciiiiipiidos  .itiimou 
/Xiitônio  Carlos  Mendes  t  aiiqio.s 
conselheiro  d:i  Fiijau. 

Osmani  leixeira  de  Abieu.  vi¬ 
ce-presidente  da  Fiemgc  diicun  de 


Fraude  tira  US$  6  bi  de  seguro  Opportmüty  gar 

mais  um  ‘round 


presas  de  Seguro  Privado  e  Ca¬ 
pitalização  (Feiia.seg).  João  Eli 
sio  Feiiazde  Campos,  dis.se  que 
o  descaso  do  goveino  >.om  >.  se¬ 
tor  impede  .1  geração  dc  uina 
poupança  de  R.S  27í{  bilhões, 
que  poderia  ser  gerada  nos  pró¬ 
ximos  dez  anos.  "Se  o  goveino 
ouvisse  0  setor,  que  não  quei 
privilégios,  mas  incentivos  para 
SC  expandir,  essa  quantia  pode¬ 
ria  ser  maioi.  liiceiilivo  é  pala¬ 
vrão  no  Brasil,  mas  em  outios 
paí.ses  eles  existem" 


Ihões  (cerca  de  RS  3(i  bilhões). 

No  ranking  da  fraude,  o  Brasil 
/\s  fraudes  no  seloi  de  seguros,  ocupa  0  quinto  lugar  e  dos 
reunindo  os  ramos  de  vida.  auto-  prêmios  pagos  a  clientes  dc  :segu- 
m(jvej.s  c  incêndio,  geram  um  pre-  radoras  nacionais  são  liaudulen- 
jufzo  de  RS  3  bilhões  por  ano  pa-  los.  "As  fraudes  no  setor  sao  cla¬ 
ra  "ns  empresas  brasileinis,  disse  boradas  e  inteligentes  e  a  maioria 
üuy  P(Khon,  consultor  da  resse-  das  empresas  está  despreparada", 
gurádora  .Scor  Paris  Re.  em  pales-  disse  Pochon.  A  redução  da  cor- 
trã  na  Conferência  Brasileira  de  riipção  no  setor  passa  por  uma 
Segmxis,  Resseguros.  Previdência  maior  atuação  dos  .segurados,  que 
privada  e  Capitalização  (('ouse-  devem  denunciai  as  quadrilhas, 
glirvi);  no  Rio.  Nos  FIstados  Uni-  Incentivos  0  presidente 
dos.  esse  núinero  é  de  US$  20  bi-  da  Federação  Nacional  das  Em 


GABRIELA  MAIORI 


BRA.SII  .IA  0  Opporiumiy  contado  cvmi  o  voto  do  suplen- 

venceu  ontem  mais  iima  batalha  te  do  conselheiro  da  Petros  Em 

na  guei  iaque  vêm  Iniv  ando  com  nova  disputa,  os  dois  giupos 

os  fundos  de  iKMisão  e  alélecom  marearam  duas  reuniões  dc 

Itália  pelo  controle  da  empresa  conselho  cm  dias  ditcrenles. 

de  telefonia  fixa  Brasil  Telecom.  No  dia  29  de  agosto,  reprc.sen- 

que  alua  110  .Sul  do  país.  Ü  Tri-  laiitcs  dos  fundos  e  da  Telecom 

bunal  de  Justiça  de  Brasília  re-  Itália  voltaram  a  eleger  Godoy. 

jeilou  o  recurso  dos  fundos  que  O  Opporiunily  conseguiu  limi- 

pretendia  deiiubai  a  liininai  la-  nar  caiieeluntlo  os  eleitos  da 

voiável  ãs  decisões  dos  repre  reunião  do  dia  29.  Em  assem- 

sentanles  do  Uppoiluiiily  no  biéia  no  dia  3 1,  seus  represen- 

con.selho  da  empresa.  taiites  aprovaram  0  nome  de 

O  estopim  do  problema  foi  a  Luiz  Otávio  Mola  Veiga  para  a 

eleição  do  representante  da  Bra-  presidência  do  conselho,  subs- 

sil  léleconi  110  Sislel  (lundo  de  tituindo  Modesto  Carvalhosa, 

pensão  dos  funcionários  das  te-  que  se  demitira, 
lelônicas).  marcado  para  4  de  Por  outro  lado,  os  fundos  c  a 
agosto.  O  Opporiunily  indicou  Telecom  Itália  conseguiram  que 

Paulo  Pedrão  mas  a  Telecom  0  conselho  executivo  da  Brasil 

Itália  lançou  0  nome  de  Tarcísio  Telecom  S.A..  operadora  da  hol- 

Godoy.  Dos  1 1  integrantes  do  ding.  aprovasse  a  contratação  de 

conselho,  6  votaram  cm  Godoy  uma  auditoria  externa  para  apu- 

e  5  em  Pedrão  e  foram  elabora-  rar  sus|)eilas  de  irregularidades 

das  duas  atas.  cada  uma  elegen-  na  diretoria  de  rede  da  empresa, 

do  um  diretor.  diiigida  ixir  .Sérgio  Leo.  Ele  foi 

0  Opporiunily  alegou  que  a  indicado  pelo  Opporiunily  c  sua 

eleição  de  Godoy  era  inválida,  substituição  é  mais  uma  capítulo 

entre  outros  motivos,  poi  ler  na  briga  entre  os  grupos. 


Informatização,  tecnologia  e 
outras  novidades  que  podem  fazer 
a  diferença  no  seu  supermercado. 

Sala  Tecnologia 


Maufo  Takeo  Ihy  Artur  Renato  Brito 

Gerente  de  Loyisliui  de  Almeida 

do  Makro  Atatad.5la  Presdenie  da  ASSERT 

AndieaAun  Lula  da  Silva  Bley 

Sócia  direlora  dd  Integration  Duetor-Eiecutivo  da  ABE 
Consultoria  Empresarial  Representante  da 

Pedio  Alves  Jr.  FEBRABAN 

Geieiile  de  Sisleinas  do 

Supeiiiifiicadus  Galassi  tav.j  ..m  aojii,ao 

na  Secrelana  da 
Expo  Abias.  no  Riocenliu 

Inloiiiiavóos 

0800  17  28  72 


Dia  19,  9  horas 
Comércio  eletrônico: 
situaçio  mundial, 
no  Brasil  e  tendências 
para  o  setor 

Frank  Riso 

Dretor  de  Oasen/olvuTieiilo 
de  Negôoos  Home  Shopping 
da  Symbul  Tedinologies 

Paulo  Afonso  Fellô 
Ptcsidenle  do  Meicadrx  com 
Oeborah  Patrícia  Wrlghl 
Presidente  do  Amelia.com 
Giupu  Pão  de  Açúcar 

Dia  20,  9  horas 
ECR  ■  Gerenciamento 
do  categorias  e 
reposiçio  eficiente  de 
produtos:  ferramentas 
para  a  eficiência 
nos  supermercados 

De  18  a  21  de  setembro  -  Rio  de  Janeiro 


Dia  21,  9  horas 

Meios  de 
pagamento  nos 
supermercados: 
clinica  anti-fraude 
para  cheques, 
tiquetes  e  cartòes 
de  crédilo/débito 

OInis  Dias 
(Emissão  de  Meios 
do  Pagamenlos 
da  ABRAS 

(Oitetoi  Supeithbtuidu 
Dias  Paslotinho) 


COBRE  ATE  ATACANTE  QUE 
NÃO  VOLTA  PARA  MARCAR. 


abras 


Caderno  dc  Esporte. 
Todo  domingo  e  Segunda, 
no  seu  Jornal  do  Brasil. 


■^‘•nrry^ 


il*Lyr kOsj”  *»*•••" 


OHAIOR  EVENTO 
SUPERHERCADISTA 
DAAMêRICALATljU 
JEOSEGUNDQV^ 


I»  .taafV^ 

TAfAf 

VVAGfAfS 


0  que  querem  os  trabalhadures 

Força  Sindical 

Metalúrgicos  1 

Comerciários  | 

CUT 

Reajuste 

(inflação) 

Perdas 
plano  real 

Produtividade 

Bancários* 

9,22% 

- 

19.96% 

Petroleiros 

9,21% 

39,75% 

13.85% 

Metalúrgicos 

8% 

- 

10%  (aumento) 

Químicos* 

8% 

20,88% 

- 

*Sugestões  Proposta  linal  está  sendo  elaborada 

Contra-proposta  Patrões 

Bancários 

Reajuste  Participação  nos  lucros 

5% 

80%  -1-  RS  400 

Petroleiros  (em  elaboraçáo) 

Metalúrgicos  e  Químicos  (negociações  iniciam  em  novembro) 

Comerciários  (ainda  não  receberam  a  pauta) 

Fonte:  Cenirais  sindicais 
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ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL  1  Q 

economtaOjb.com.lir  J.  y 


Fim  da  exclusividade  da  Souza  CrUz 


I  Companhia  se  compromete  com  o  Cade  a  abolir  a  prática,  lesiva  à  livre  concorrência,  após  ação  da  rival  Philip  Morris 


ANA  D  ANGELO 

BRASÍLIA  -  A  companhiii  Sou¬ 
za  Cruz  não  poderá  niais  exigir  ex¬ 
clusividade  dos  estabelecimentos 
comerciais  para  que  só  vendam  ci¬ 
garros  da  sua  mtuca.  A  empresa  as¬ 
sinou  ontem  tenno  de  compromis¬ 
so  com  0  Conselho  Administrativo 
de  Defesa  da  Concorrência  (Cade), 
se  propondo  a  suspender  a  prática, 
que  contraria  a  concorrência.  A 
exigência  de  exclusividade  de  pon¬ 
to  de  venda  constitui  infração  à  or¬ 
dem  econômica. 

A  denúncia  foi  feita  |x*la  con¬ 
corrente  Philip  Morris  em  maio  de 


1998,  e  um  processo  foi  instaurado 
pela  Secretaria  de  Direito  Econô¬ 
mico.  do  Ministério  da  Justiça. 
Tanto  a  SDE  quanto  a  Secretaria  de 
Acompanhamento  Econômico,  do 
Ministério  da  Fazenda,  considera¬ 
ram  a  prática  lesiva  à  concorrência. 

A  Souza  Cruz  optou  pelo  acor¬ 
do  para  evitar  o  julgamento  do 
mérito  da  questão,  possivelmente 
com  desfecho  desfavorável.  Con¬ 
denada.  a  empresa  poderia  .ser 
multada  em  até  3Ü%  do  seu  fatu¬ 
ramento.  Em  caso  de  descumpri- 
mento,  a  multa  diária  é  de  lü  mil 
Unidades  Fiscais  de  Referência 
(Ufir)  -  RS  10,6  mil. 


Nova  iQcque  -  AP 


O  Chase  Manluilian  fniaarã  US$  .f5,2  bilhões  pela  corretora 


0  compromisso  .significa  que 
qualquer  ponto  de  venda  está  libe¬ 
rado  para  comercializar  produtos 
de  outra  marca,  mesmo  que  exisia 
contrato  com  a  Souza  Cruz.  Foi  o 
que  aconteceu  com  a  rede  atacadis¬ 
ta  Makro  que  assinou  contrato  com 
a  empresa  comprometcndo-sc  a 
não  vender  produtos  da  concorrên¬ 
cia.  Paru  isso.  recebeu  RS  800  mil, 
de  acordo  com  os  autos  do  proces¬ 
so  em  julgamento  no  Cade. 

O  contrato  de  merchandising  - 
publicidade  da  marca  no  estabele¬ 
cimento  -  com  a  Souza  Cruz  tam¬ 
bém  não  impede  que  o  proprietário 
exponha  produtos  da  Philip  Morris 


ou  de  qualquer  outm  concorrente. 
Agora,  o  julgamento  do  processo 
fica  suspenso  por  três  anos.  Segun¬ 
do  0  conselheiro  do  Cade  Mércio 
Feisky,  o  conselho  vai  monitorar  o 
cumprimento  das  medidas. 

A  prciKupação  maior  da  Philip 
Morris  era  em  relação  à  exclusivi¬ 
dade  de  venda  dos  cigarros  da  con¬ 
corrente  em  shopping  centers  e  ae¬ 
roportos.  A  Souza  Cruz  detém 
70%  do  mercado  e  estava  adotando 
a  prática  em  todo  o  país.  A  piulici- 
pação  da  Philip  Morris  é  de  1 7%. 
Os  1.3%  restantes  são  pulverizados 
entre  peijuenos  fabricantes. 

Feisky  ficou  animado  com  o 


desfecho  da  ação.  “É  um  Ciiso  pa¬ 
radigmático.  que  .servirá  de  mode¬ 
lo  paru  situações  semelhantes  em 
outros  setores  relevantes.  Em  vez 
da  demora  dos  julgamentos,  com 
recurso  até  mesmo  nu  esfera  do 
Judiciário,  as  regras  de  concorrên¬ 
cia  do  mercado  são  restabelecidas 
mais  rapidamente",  observou  o 
conselheiro. 

A  Pr(x,‘uradoria-Geral  do  Ca¬ 
de,  no  entanto,  já  tinha  se  mani¬ 
festado,  em  parecer,  contrária  à 
assinatura  do  tenno  para  acabar 
com  a  prática,  por  avaliar  que  a 
concorrência  foi  prejudicada  du¬ 
rante  pelo  menos  dois  anos. 


Um  índice  ^fast-food’ 

Reprodução 


Uai  Bift  Mac  só  casta  12  laiaatos  tie  trabalho  aos  EUA 


Carioca  trabalha 
45  minutos  para 
comprar  Big  Mac 

ZURIQUE,  SUÍÇA  -  Os  tra¬ 
balhadores  americanos  só  preci- 
.sam  trabalhar  12  minutos  em 
media  pura  ganhar  o  suficiente 
para  comprar  um  Big  Mac.  A 
média  americana  fica  bem  abai¬ 
xo  da  média  mundial  de  .36  mi¬ 
nutos.  segundo  estudo  divulgado 
ontem  pelo  banco  suíço  de  in¬ 
vestimentos  UBS  Warburg.  No 
Rio  de  Janeiro,  o  trabalhador  ca- 
litKa  precisaria  de  45  minutos 
para  ganhar  o  equivalente  ao 
preço  do  famoso  hambúrguer, 
enquanto  em  São  Paulo,  o  tempo 
de  Inibalho  cai  para  .36  minutos. 

As  desigualdades  mundiais 
se  refletem  no  estudo,  quando 
se  conclui  que  os  trabalhadores 
de  Nairobi,  no  Quênia,  precisam 
trabalhar  178  minutos  para 
comprar  um  Big  Mac.  enquanto 
em  Tóquio,  os  trabalhadores  ja¬ 
poneses  necessitam  apenas  de 
nove  minutos. 

A  capital  japonesa  c  a  mais 
cara  das  58  cidades  analisadas 
no  estudo,  que  levou  em  conta 
110  bens  e  serviços  e  25  mil 


items.  Seguem  Tóquio  como  lu¬ 
gares  mais  caros  para  se  viver. 
Oslo.  Nova  Iorque.  Chicago. 
Zurique  e  Estocolmo. 

Os  trabalhadores  de  Tcjquio, 
Nova  Iorque,  Zurique  e  Genebra 
são  os  mais  bem  pagos  em  mé¬ 
dia.  No  pé  da  pirâmide  estão  os 
trabalhadores  de  Nairobi,  segui¬ 
dos  pelos  dc  Jacarta.  Bombaim. 
Moscou  c  Manilha,  ganhando 


“não  mais  que  .3%  a  6%  do  que 
recebem  os  trabalhadores  de 
Zurique". 

Um  trabalhador  em  Londres 
precisa  de  1 8  minutos  em  média 
para  ganhar  um  Big  Mac.  Os 
economistas  do  UBS  Warburg 
.só  não  estimaram  quanto  tempo 
de  trabalho  os  banqueiros  ne¬ 
cessitariam  pura  ganhar  o  equi¬ 
valente  a  um  hambúrguer. 


Napster  ataca 

indústria 

fonográfica 

SÃO  FRANCISCO,  EUA  -  O 
Napster,  site  dc  download  gra¬ 
tuito  de  música  que  está  sendo 
processado  pela  Associação 
Americana  da  Indústria  Fono-. 
gráfica  (RIAA,  por  sua  sigla  em 
inglês),  enviou  ontem  o  seu  pa¬ 
recer  final  ã  Corte  de  Apelação 
do  9®  Circuito  de  São  Francisco, 
nos  Estados  Unidos.  O  início.da 
fase  de  depoimentos  está  mareã-t 
do  paru  o  dia  2  de  outubro.  *  -  ' 

Os  advogados  de  defe.sa  do 
Napster  argumentaram  que  o 
parágrafo  1 .008  da  Lei  de  Gra¬ 
vação  Doméstica  de  Áudio 
(AHRA  em  inglês)  protege  .o 
sistema  de  troca  de  arquivos. 
“Não  há  nenhuma  sugestão  na 
hi.stória  legislativa  do  AHRA 
com  u  intenção  dc  incluir  so¬ 
mente  algumas  gravações  audi¬ 
tivas  dentro  do  parágrafo 
1.008”,  escreveram  os  advoga¬ 
dos  no  relatório. 

“A  indústria  quer  usar  o  ar¬ 
gumento  dos  direitos  autorais 
da  música  para  ter  controle  cm 
cima  da  tecnologia  descentrali¬ 
zada  do  Napster.  Eles  querem 
matar  ou  controlar  uma  tecnolo¬ 
gia  com  porte  de  competidor", 
argumentaram  os  advogados  do 
Napster  no  parecer.  Os  repre- 
scnlanics  do  site  alegaram  ainda 
que  os  usuários  podem  usar  o 
Napster  para  digitalizar  e  arma¬ 
zenar  músicas  que  já  possuem 
em  CDs. 

O  processo  contra  o  Napster 
veio  à  tona  quando  foi  emitida 
uma  proibição  temporária  con¬ 
tra  0  site  no  dia  26  de  julho. 
Menos  de  dois  dias  depois,  o  tri¬ 
bunal  de  apelações  concedeu  ã 
companhia  licença  para  perma¬ 
necer  operando  enquanto  o  caso 
é  examinado.  Por  trás  da  dispu¬ 
ta  jurídica,  há  uma  guerra  multi- 
bilionária  que  põe  cm  xeque  o 
próprio  futuro  da  indústria  fo¬ 
nográfica. 


Chase  Manhattan 
compra  J.P.  Morgan 


NOVA  IORQUE  -  O  gnipo 
Chase  Manhaltan  Corporation 
comprou  »)  banco  de  investimen¬ 
tos  J.P.Morgan  por  USS  35.2  bi¬ 
lhões  em  ações,  unindo  duas  das 
mais  antigas  e  mais  prestigiadas 
instituições  fiiuinceiias  dos  Esta 
dos  Unidos.  Os  conselhos  das 
empresas  aprovanim  a  transação 
ontem,  criando  o  J.P.  Morgan 
Chase  and  Co.  A  nova  empresa 
terá  cerca  de  USS  660  bilhões  em 
ativos  e  se  tomará  o  maior  rival 
do  Bank  of  America  Corporation, 
que  tem  US.S  679  bilhões  em  ati¬ 
vos  e  é  a  segunda  maior  holding 
do  setor  bancário  nos  EUA, 

A  união  do  Chase  com  o  J.P. 
Morgan  está  sendo  vista  com 
bons  olhos  pelos  analistas  porque 


uma  empresa  completará  a  outra. 
Cada  ação  do  J.P  Morgan  vale 
3,7  ações  do  Chase.  O  J.P.  Mor¬ 
gan  e.\erceu  um  importante  papel 
no  desenvolvimento  da  indústria 
dos  Estados  Unidos.  O  banco  foi 
criado  em  1838  |}clo  comercian¬ 
tes  George  Peabody’s.  Junius  P. 
Morgan  tomou-se  o  sócio  de  Pea- 
hody  16  anos  depois.  O  filho  de 
Junius,  J  Pieqront  Morgan  e.sta- 
beleceu  junto  com  seu  pai  uma  fi¬ 
lial  nos  Estados  Unidos.  A  em¬ 
presa  cventualmente  financiava 
companhias  americanas  dos  seto¬ 
res  ferroviário,  metalúrgico  c  de 
minério.  O  Chase  Manhattan  foi 
criado  em  1799  pelo  Manhattan 
Co,  para  oferecer  financiamento 
para  as  empresas  dc  Nova  Iorque. 


CRÉDITO  À  TELEMIG 

R$  260  milhões  do  BNDES 

0  BNDES  aprovou  financiamento  de  RS  260  milhões 
para  a  Telemig  Celular  -  operadora  da  Btmda  A  de 
Minas  Gerais  -,  que  prevê  aprimoramento  tecnológico 
e  a  ampliação  da  capacidade  da  rede  na  área  de  cober¬ 
tura  na  região  metropolitana  de  Belo  Horizonte  e  no 
interior  mineiro.  Após  o  projeto,  a  empresa  pretende 
aumentar  o  quadro  de  empregados  de  1.510  para 
2.500  em  2003,  e  espera  que  o  número  de  assinantes 
suba  de  776  mil  para  3.5  milhões  em  2(X)5. 

CONCORRÊNCIA 

AOL  terá  que  abrir  serviços 

A  Comissão  Federal  de  Comunicações  do  governo 
americano  poderá  forçar  a  America  Online  a  abrir  aos 
concorrentes  o  seu  serviço  de  mensagem  instantânea 
-  que  pennite  aos  usuários  trocar  mensagens  em  tem¬ 
po  real  -  para  aprovar  a  fusão  da  gigante  com  a  Time 
Warner.  A  comissão  decidiu  ainda  que  é  preciso  apei- 
tar  as  duas  empresas  para  que  disponibilizem  u  rede 
de  cubo  dc  velwidade  aos  rivais. 


FEBRE  AFTOSA 

Bloqueio  é 
criticado 

Apesar  do  esquema  de 
fiscalização  sanitária, 
montado  pelo  governo  dc 
Santa  Catarina  na  divisa 
com  0  Rio  Grande  do  Sul. 
paru  impedir  a  entrada  de 
carne  gaúcha.  Já  chega  a 
257  o  número  de  cabeças 
de  gado  introduzidas  de 
forma  clandestina  no  esta¬ 
do.  Técnicos  da  Vigilân¬ 
cia  Sanitária  denunciaram 
a  tentativa  de  suborno  de 
um  critidor  gaúcho,  pura 
que  fosse  permitido  o 
ingrc.sso  dc  24  reses, 
vindas  do  Rio  Grande  do 
Sul  .sem  atestado  san¬ 
itário,  A  carga  foi  avalia¬ 
da  em  RS  12  mil. 


CPF  CANCELADO 

Notificação  será  pelo  Correio 

A  Receita  Federal  terá  de  notificar  pelos  Correios  todas 
as  |)essous  físicas,  com  domicílio  fiscal  no  Rio  de 
Janeiro,  que  tiveram  CPFs  cancelados,  decidiu  o  de- 
sembtirgador  federal  Ney  Fonseca,  dt)  Tribunal  Federal 
Regional.  O  avLso  se  re.stringiria  à  internet.  ".Seria  umá 
de,sconsideraçãü  de  direito  elementar  dos  cidadãos,  so¬ 
bretudo  dos  mais  [xibrcs.  á  medida  que  nãõ  se  notifica 
direlamenie  o  interessado  no  endereço  constante  do 
cadastro",  tissinalou  o  desembtirgador  no  despacho. 

FINOR 

Ações  de  empresas  em  leilão 

A  Siidene  realiza  hoje.  na  Bolsa  de  Valores  da  Bahia, 
Sergipe  e  Alagoas,  leilão  de  ações  de  141  empresas 
ligadas  â  carteira  dc  títulos  do  Fundo  de  Investimen¬ 
tos  do  Nordeste  (Finor).  Serão  ofertadas  1,6  bilhão  de 
ações,  que  equivalem  u  RS  236,4  milhões.  A  maior 
parte  das  ações  é  de  empresas  do  setor  secundário 
(94,16%).  O  valor  de  mercado  dos  títulos  (lote  de  mil 
ações)  varia  de  RS  1 .02  a  RS  1 .06. 


Perda  de  US$  1  bi 
com  software  pirata 


DANIELLE  ABREU 

A  economia  hriisileiru  deixa  de 
ganhar  USS  I  bilhão  por  ano  em 
impostos  por  conta  da  venda  ilegal 
de  softwares.  De  acordo  com  uma 
publicação  da  Câmara  Americana 
de  Comércio  de  São  Paulo  (Am- 
cham-SP),  a  pirataria  impede  que 
mais  dc  60  mil  empregos  .sejam 
criados  todos  os  unos  no  Brasil. 

O  .secretário-executivo  da  As¬ 
sociação  Brasileira  das  Empresas 
de  Software  (Abes).  Anselmo 
Gcntili,  garante  que  se  o  índice  de 
pirataria,  que  hoje  chega  a  56%, 
fosse  nulo.  o  mercado  dc  venda 
bruta  de  prognunas  poderia  movi¬ 
mentar  até  USS  4  bilhões  por  ano. 

Para  Gentilí,  a  causa  da  ilega¬ 
lidade  não  está  jigadu  aos  preços 
dos  produtos.  "É  uma  questão  de 
cultura.  Quando  uma  planilha 
eletrônica  custava  RS  2.000  havia 


pirataria  e  hoje,  custando  R$  200, 
ela  continua",  disse  o  secretário, 
considerando  que  há  dez  anos  o 
índice  de  pirataria  era  de  90%. 

Em  1999.  a  Abes  apreendeu  69 
banexs  de  camelôs,  fechou  sete  la¬ 
boratórios  de  clonagem  de  CD- 
ROM  e  tdguns  sites  que  comerciali¬ 
zavam  esses  produtos.  “Muitas  pes¬ 
soas  compram  um  software  clonado 
mesmo  sabendo  que  o  mesmo  pro¬ 
grama  é  disponibilizado  gratuita- 
mente  na  internet",  afirmou  Gentili. 

A  publicação  da  Amcham  reve¬ 
la  ainda  que  a  oferta  de  softwares 
piratas  c  feita  até  pelos  jornais.  Os 
vendedores  divulgam  um  número 
de  telefone  celular  e  a  mercadoria 
chega  pclo  correio.  Segundo  a  Bu¬ 
siness  Software  Alliance  (BSA), 
entidade  internacional  de  fiscaliza¬ 
ção  de  piratoiia  de  software,  o  Bra¬ 
sil  está  entre  os  dez  países  que  mais 
perdem  dinheiro  com  a  prática. 


MANTEMOS 
QUMIOADE  OO 
PCOOüTO  MA,lS 
P130CU0^OÒ  NOS 


PU 

o  bom  atendimento. 


Sala  Recursos 
Humanos 

Dia  19,  9  horas 

Treinamento  e 
aperfeiçoamento  de 
recursos  humanos 
em  supermercados: 
profissionalizar 
para  fidelizar 

Maria  de  Fátima  Braga 
Escola  Nacional  de 
Supermercados 

Igor  Holovko 
(^nsullor  de  Qualidade  e 
Atendimento 
José  Roberto  Luna 
Presidente  do  Conselho 
da  IGA  Brasil 

Ana  Silvia  Matte 
Diretora  de  RH  do  Grupo 
Sendas 


Dia  20,  9  horas 

Gestão  de  pessoas 
e  0  impacto 
na  capacidade 
competitiva 
das  empresas 

José  Valério  Macucei 
Diretor  de  Negócios  em 
RH  da  Price 
WaterhouseCoopers 

Dia  21, 9  horas 

O  impacto  do 
novo  mundo 
do  trabalho 
na  carreira 
das  pessoas 

Victória  Bloch 
Diretora  da  Drake 
Bean  Morin 
do  Brasil 


Faça  sua  Inscrição 
na  Secretaria 
da  Expo  Abras, 
no  Rácenlro. 

Intonnaçies 

0800 17  28  72 

RealzaçÂo  ‘  • 

abras 


De  18  a  21  de  setembro  -  Rio  de  Jarteiro 
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Bomba  mata  15  na  Bolsa  de  Jacarta 


jQcotta  -  AP 


iíPplicia  indonésia 
(iêjque  número  de 
^timas  crescerá 

-  JACARTA  -  Um  carro-bomba 
explodiu  ontem  nu  garagem  da  Bol¬ 
sa  (te  Valores  de  Jacarta,  capital  da 
bdonésia,  provocando  um  incêndio 
e  matando  pelo  menos  IS  pessoas. 

Nenhum  grupo  reivindicou  a  auto¬ 
ria  do  atentado,  último  de  uma  .serie 
que  abala  o  país  recentemente.  Sus- 
peíta-se  de  uma  reação  ao  processo 
contra  o  ex-ditador  Suharto,  que  se¬ 
rá  reaberto  hoje. 

Faltavam  cerca  de  40  minutos 
para  o  fechamento  do  pregar).  Vá¬ 
rios  motoristtLs  aguardavam  na  ga¬ 
ragem  lotada  0  Hm  das  atividades 
da  bolsa  u  espera  dos  operadrtres 
quando  uma  caminhonete  e.\plndiu, 
destruindo  dezenas  de  outros  veícu¬ 
los.  Cinco  pessoas  morrenim  na  ho¬ 
ra.  Um  incêndio  teve  início  e  as  saí¬ 
das  do  andar  sublcnrãneo  ncaram 
blo(|ueadas.  causando  a  morte  por 
asfixia  e  queimadura  de  pelo  menos 
outras  10  pessoas,  alem  de  impedir  plosão, 
a  entrada  das  equipes  de  re.sgate.  saíram 

Quando  finalmente  consegui-  guns  c 

ram  entrar,  bombeiros  c  soldados  eslacio 

tiveram  dificuldades  de  trabalhar  ção  doi 

entre  os  cerca  de  4(X)  automóveis  balho  i 
do  andar  c  cm  meio  à  espessa  fu-  plosão 
maça.  O  resgate  se  estendeu  por  os  can 
toda  a  noite  e  a  polícia  não  desciu--  após  o 
tou  a  possibilidade  de  haver  mais  “As  pe 
mortos  c  feridos.  “Não  i|ueremos  chamu 

mais  contar  porque  ainda  há  mui-  dor."  “ 
tos  corpos  lá  embaixo",  disse  um  quandr 

dos  soldados.  pareci; 


Papa  intercede  por 
condenado  à  morte 


vez  i|ue  0  Esl;ido  dispõe  hoje  de 
outros  meios  para  reprimir  efi- 
cienlcmente  o  crime,  sem  negar 
dellnilivamente  ao  réu  a  possibi¬ 
lidade  de  .se  redimir",  disse  o 
pontífice. 

Sem  perd;i  de  tempo,  minutos 
após  o  apelo  do  p;ipu  transmitido 
em  nwis  de  20  línguxs  pela  Radio 
Vaticano  p;ira  o  mundo  inteiro,  o 
ministro  do  Exterior.  Lamberlo 
morada.  Sarah  Wisnosky,  pode  Dini.  voltou  a  dizer  que  o  govenio 
ser  considerado  a  últim:i  esperan-  italiano  a|H)ia  incondicionalmcntc 
ça  de  sucesso  da  grande  campa-  o  pedido  de  clemência  de  João 
nha  iniciada  na  Itália  há  mais  de  P;iulo  11.  Citando  uma  fra.se  do  es- 
dois  meses  por  movimentos  po-  critor  timericaiio  Entest  Hcming- 
pulares.  partidos  e  líderes  políti-  way  ("A  morte  de  um  homem  me 
COS  de  todiLs  as  tendências,  e  ate  diminui").  Dini  sugeriu  pressões 
pelo  presidente  da  República,  de  toda  a  comunidade  intemacio- 
Carlo  Azeglio  Ciampi.  contra  a  nai  pani  salvar  Bamabci  da  morte: 
pena  de  morte  nos  EUA.  "Acho  que  se  a  comunidade  inter- 

Ontem.  pela  terceira  vez  nos  nacional  se  mobiliza  diante  dos 
últimos  dois  meses,  no  discurso  genocídios,  deve  fazer  o  mesmo 
pronunciado  em  varias  línguas  por  um  homem  só.  Ttxlos  devemos 
durante  sua  audiênci:i  seman:d,  o  .ser  .sensíveis  diante  da  morte  de 
papa  deu  ainda  maior  forç:i  ao  um  só  indix  iduo;  devemos  insistir 
apelo  em  favor  de  Barnabei.  até  o  último  minuto,  enquanto  a 
americano  de  .VI  anos  de  origem  mão  do  carrasco  não  tiver  elimina- 
italiana.  que  continua  a  se  procla-  do  a  última  esperança", 
mar  vítima  de  um  complõ  urdido  União  -  Esta  não  foi  a  pri- 
c  executado  por  policiais  da  Vir-  meira  nem  será  a  última  vez  que 
gínia.  que  com  o  Texas  c  a  Flóri-  os  italianos  |)õem  de  lado  diver- 
da  se  distingue  como  um  dos  cs-  gências.  antipatias  e  tantos  anta- 
lados  mais  inflexíveis  na  aplic;i-  gonismos  que  os  dividem  e  sc 
ção  e  execução  de  sentenças  de  unem  contra  a  pena  de  morte.  Es- 
morte.  Desta  vez.  João  Paulo  II  pecialmente  quando  ela  é  autori- 
preferiu  não  usar  os  canais  diplo-  zada  e  pmticada  em  nome  da  Jus- 
máticos  para  transmitir  seu  ape-  tiça  americana.  “Não  se  mata 
lo.  Não  se  limitou  a  pedir  cie-  dessa  maneira  nem  mesmo  um 
meneia  para  B:iniabei.  Pela  pri-  assassino" -concluiu assim. com 
meira  vez  em  seu  pontificado,  inusitada  veemência,  o  breve  e 
quis  rejeitar  e  condenar  a  |)ena  de  :igressivo  editorial  do  diretor  do 
morte  como  método  ei  nstrumen-  telejornal  da  RAl-Uno.  o  de 
to  da  justiça  dos  homens.  maior  audiência  no  país. 

Meios  -  “No  espírito  de  ele-  Nas  últimas  .semanas  perdeu- 
mência  que  é  próprio  do  Ano  Ju-  sc  :i  conta  das  delegações  de  par- 
bilar.  uno  mais  uma  vez  minha  hiinentares.  dc  personalid:ides  da 
voz  iiquela  de  quantos  pedem  que  cultura,  do  teatro  e  dos  esportes 
não  se  tire  a  vida  do  jovem  Derek  que  foram  aos  EUA  par;i  transmi- 
Rocco  Barnabei.  Desejo  além  tir  apelos  :io  governador  da  Virgí- 
disso  que  se  chegue  a  renunciar  nia  ou  para  visitar  Ihirnabei  no 
:io  recurso  d;i  pena  capital,  uma  corredor  da  morte. 


ARAÚJO  NtiTI  O 
Corrospondanle 


Homheim  iliaiUc  tici  fmiuiça  eifitiida  lui  explosão:  sinipalizonles  do  ex-ditador  Siiliailo  soh  siisi>eiia 

Os  hospitais  informaram  que  trico"  e  garantiu  que  a  segunmça 
há  dezenas  de  feridos,  alguns  em  no  movimentado  centro  de  Jacar- 
estado  grave,  passtmdo  por  trata-  ta  será  reforçada.  Especula-se  que 
mento  intensivo.  Enquanto  alguns  a  bomba  atingiu  um  gerador  de 
apresentavam  queimaduras  graves  energi:i.  ampliando  seu  poder  de 
e  asfixia  aguda,  outros  foram  feri-  destruição, 
dos  no  momento  da  explosão  pe-  O  superintendente  da  policia, 
los  vidros  que  se  romperam  com  o  Nur  Usman.  informou  que  cinco 
impacto  da  bomba.  suspeitos  foram  presos.  A  polícia 

O  chefe  nacional  da  Polícia  in-  teme  que.  com  a  reabertura  hoje 
donésia.  general  Rusdihardjo.  não  do  processo  contra  o  ex-ditador 
quis  apontar  possíveis  autores  do  Suharto  -  :icusado  de  ter  desviado 
atentado.  .Mas  disse  que  a  causa  USS  .‘'71  milhões  nos  32  anos  em 
“pode  ter  sido  granadas,  uma  que  ficou  no  poder  -.  novos  ata- 
bomba  ou  algum  dispositivo  elé-  ques  aconteçam. 


Suharto  no  centro  da  discórdia 


problemas:  no  dia  da  abertura 
dos  trabalhos,  um  ônibus  escolar 
vazio  explodiu  nu  rua  do  tribunal 
sem  deix:ir  vítimas.  O  processo 
parou. 

Agora,  na  véspera  da  reabertu¬ 
ra  do  processo,  explode  ;i  bomba 
na  Bolsa  de  Jacarta.  Além  de  fiizer 
vítimas  inocentes,  ela  pode  estar 
mand;indo  pelos  ;ires  a  chance  d;i 
Indonésia  acertar  ;ls  contas  coiu 
seu  passado.  Einhora  muitos  ainda 
gostem  dele. 


é  visto  como  um  govematite  fraco, 
Foi  em  seu  mandato  que  a  inde¬ 
pendência  do  Timor  Leste  sc  soli¬ 
dificou.  Parte  da  .swiedade  vê  no 
episódio  um  sintoma  da  perda  da 
soberania  da  Indonésia.  Um  nacio¬ 
nalista  como  Suharto,  que  invadiu 
e  anexou  o  Timor  Leste  em  1975. 
nunca  deixaria  isso  acontecer,  se¬ 
gundo  alguns. 

Mesmo  o  processo  que  tenta 
punir  0  ditador  |X’lo  desvio  de 
USS  517  milhões  também  tem 


impunemente  até  hoje  cotn  a  coni¬ 
vência  do  Exército.  Outra  é  a  crise 
financeira,  cada  vez  pior  à  medida 
que  cresce  ii  instabilidade  política. 
No  momento  da  explosão  do  car¬ 
ro-bomba.  por  e.xemplo.  a  bolsa 
registrava  baixa  recorde  em  12 
meses. 

Mas  talvez  o  pior  inimigo  de 
\V;ihid  .seja  a  memória  de  seu  ante¬ 
cessor.  Aos  79  anos.  Suharto  ainda 
tem  aliados  |x)derosos  no  Exército 
e  em  parte  da  população.  Já  Waliid 


JACARTA  -  A  bomba  de  ontem 
é  mms  um  incômodo  para  o  presi¬ 
dente  indonésio  Abdurrahman 
Wahid.  que  enfrenta  vários  proble¬ 
mas  ptu-a  rctbnnar  o  país.  O  maior 
deles  talvez  seja  convencer  o  povo 
indonésio  c  a  comunidade  interna¬ 
cional  dc  que  ele  será  capaz  de  fa¬ 
zer  isso. 

O  ex-dit;idor  Suharto.  que  ficou 
32  anos  no  poder,  deixou  várias 
heranças  incômodas  para  seu  su¬ 
cessor.  Uma  delas,  a  milícia,  age 


AUSTRIA 

Sanções  foram  um 
fiasco,  diz  Haider 

0  líder  direitista  ausiriuco  Jõrg 
Haider  saudou  ontem  o  llm  das 
sanções  diplomáticas  da  União 
Européi;i  (UE)  contra  seu  país, 
chamundo-as  de  “cirinpleto 
fiasco",  por  n:*io  terem 
conseguido  tirar  do  governo  o 
Partido  da  Liberdade  (PL|. 
Impostas  em  fevereiro,  quando  o 
PL  entrou  no  govenio  austrúico, 
as  sanções  loram  suspensas  terça 
feira.  As  restrições  foram  uma 
reaç;'io  da  UE  à  postura 
antiimigiuntcs  manifestada  pelo 
PL.  cujo  líder.  Haider.  mostrara 
no  plissado  simpatia  por  certas 
políticas  nazistas. 


“Você  aprova  a  oficialização  do 
casamento  com  plenos  direitos  entre 
homossexuais?” 


PLANO  COLOMBIA 

Ministra  britânica 
critica  os  EUA 

Numa  divergência  com  a  recéin- 
implantada  campanha  americana 
de  combate  às  fontes  de 
produção  de  drogas  na 
Colômbia,  a  ministra  do 
gabinete  britânico.  Mo  Mowlam. 
criticou  ontem  em  Bogotá  o 
presidente  BilI  Clinton.  por  dar 
ênfase  ã  ajuda  militar  ao  país 
a|K*sar  das  violações  que  esta 
representa  aos  direitos  humanos. 
Ela  condenou  especialmente  o 
amplo  uso  de  herbicidas  jiara 
destruir  as  plantações  de 
maconha  e  papoula,  principal 
componente  da  estratégia 
americana. 


ESTADOS  UNIDOS  ISRAEL/PALESTINOS 

Adiada  revelação  de  Negociação  de  paz 

segredos  do  Chile  recomeça  nos  EUA 

Os  Estados  Unidos  adiaram  a  A  convite  da  secretária  de  Estai 

divulgaçião  de  documentos  dos  EUA.  Madeleine  Albright. 

relacionados  a  abusos  de  negociadores  israelenses  e 

direitos  humanos  cometidos  palestinos  iniciam  hoje  em 

antes  e  durante  o  governo  de  Washington,  sob  a  forma  de 
Augusto  Pinochet.  no  Chile.  A  audiências  scparad;is.  uma  novi 
divulgação  estava  prevista  para  tentativa  de  alcançar  a  paz.  O  tl 
ser  feita  hoje.  mas  o  Conselho  dc  ontem,  que  por  decisão  tom 
de* Segurança  Nacional  em  13  de  setembro  de  1994 

atncriçano  alegou  precisar  de  deveria  ter  marcado  a  conclusã 
mais  tempo  para  revisar  os  do  pixicesso  de  paz.  transcorrei 

documentos.  Segundo  agências  sem  incidentes  na  Cisjordânia  i 
internacionais,  a  CIA  bloqueou  na  Faixa  de  Gaza,  No  domingi 
a  divulgação  para  não  revelar  os  palestinos  adiaram  a  decisãi 
métodos  da  inteligência  e  sobre  a  priKlamação  de  um 

proteger  a  vida  de  americanos  Estado  independente  para  1 5  d 
que  participaram  do  golpe.  novembro. 


“:\rlio  tjiie  .ve  a  pessoa  vive  emíf/o.'"  (Maria  ,)o.sc  de  Souza 
rom  oiitiv.  leni  lodo  o  direilo  ile  Dantas) 
ofieinlizar  sen  reineioiiiinienlo. 

sejn  de  tpie  sexo  foi:"  (Edersnn  “Ndo  npóio  o  ensiiiiieiilo  de 
Nunes)  lioiinmexnnis  soh  neidiiini  tis- 

peelo:  d  iiiiui  siltui^  òo  loioliiieiite 
"Siiii.  niíis  hn  o  iiiiitt  ressiilvu:  foi  a  do  eoiilexio  bíblieo  e  so- 

eiisiiiiieiiio  é  o  união  emir  dnns  i  I  Mareo  Antônio) 
pessoas  de  sexo  oposto.  ;Vf*  easo 

dos  lioinos.sexiiais,  o  mais  corre-  "Soii  eoiiira  ipialtpier  diseri- 
to  .seria  falar  em  união  civil."  inina{  ão,  .seja  ela  de  eor,  reli}>ião 
(Carlos  Lima)  e  prineipaliiienie  sexual,  porian- 

10  nada  demais  em  dar  os  iiies- 
“líin  pai.ses  de  Primeiro  Man-  mos  direilos  tpie  po.s.suem  os  lie- 
do.  eomo  Dinamaira.  Holanda  e  iero.s.sexuai.s  aos  liomnssexnais." 
l'rani,a.  os  liomos.se.uiais  jii  eoii-  (Wagner  F.  Mattos) 

.sefiniram  imporlanies  eontpiisln.s 
referenies  a  seus  direilos  eivis.  lí 
a  evoln(,ão  da  .sociedade.  Lem¬ 
bremos  ipie  lid  aproxiniadaineiiie 
11)0  anos  ainda  se  diseatia  .se  as 
mulheres  deveriam  voiar."  (Al- 
bert  Viana) 


"Todos  .são  iiiíiais  perante  a 
lei,  sem  di.seriminai;ão  de  cor, 
.sexo.  credo  e  etc.  Os  países  de- 
.senvolvidos  do  Norle  da  Europa 
Jd  "ussumiiam"  esse  direito 
dos  honiossesuais  lid  mais  de 
10  anos.  Até  mesmo  Israel  jd 
“Não.  Em  uma  época  em  ipie  oficializa  rela{ões  liomosse- 
o  casamento  entre  heterossexuais  xnais,  ponpie  não  um  pais  tão 
.saiu  de  moda,  por  ipie  ressusei-  liberal  como  o  fírasil?"  (Paulo 
tur  «/.çrt  tão  ultrapa.ssudo?"  .(úniur) 

(Raimundo  Pinheiro) 

"É  um  a.s.sunlo  delicado  pois 
"Como  todo  contrato  entre  evoca  opiniões  radieiiLs.  Ca.sa- 
diias  partes,  o  casamento  entre  mento,  não.  Contrato,  sim.  Nin- 
honio.sse.suais  não  deveria  fui>ir  \>uéni  estd  impedido  de  faiér  um 
à  reitra.  É  diivito  do  cidadão  contrato,  onde  as  cláusulas  çrdh- 
compartilhar  de  seus  bens  e  de  cidam  com  as  da  vida  fm  co- 
.sua  vida  se.sual  com  (fitem  de.se-  mum."  (Nelson  Failiace) 
jar."  (Marilene  Dabus) 

“Não.  /)  Palavra  de  Deus  abo¬ 
mina  (fualíiuer  outro  tipo  de  tiga- 
1,'ão  conjugal  (fue  não  seja  entre 
um  homem  e  uma  mulher.  Vide 
Carta  de  São  Paulo  aos  Romanos 
no  Capítulo  I  e  detalhes  nO  livra 
de  Levírico."  (João  Carlos) 


Será  que  tem  mercado 
para  todo  mundo? 

Sala  Mercado 
e  Negócios 

Dli  19, 9  horas 
Marcas  próprias: 
vantagens  •  dasafios 
para  sua  adogão 


Oia  21, 9  horas 
Segurança  alimentar  e 
seus  impactos  na  Indústria 
super  mercadista 

Cleber  Ferreira  dos  Santos 
Gerente  geral  de  alinienlas  da 
Agénoa  Nacional  de  Vigilância 
SanilárialMS 

RuI  Eduardo  Saldanha  Vargas 
Diretor  Dcplo  Inspeção  do 
Produtos  de  Ongem  AnimaliXtAA 

Léo  BIck 

Dvelor  Técnico  daABIA 
Enio  Marques 

Secteláno-Execuljvo  da  ABIEC 

José  Milton  Dallari 
Er-Sccteláno  de  Auiiiipanhaniento 
Econômico  o  Consullor  de  Varejo 


Dia  20,  9  horas 
Onde  estão  as 
oportunidades  para 
pequenos  e  médios 
supermercadistas 
no  vareio  alimentar 
brasileiro? 


António  Cartos  Ascar 
Dirolor  da  AC  Ascar  S 
Assocudos  Consultoria 
da  VarejO 

Marcos  Gouvèa  de 
Souza 

Diretor  Geral  da  Gouvéa 
de  Souza  &  MD 
Vinison  Tanaha 
Presidente  do 
SINCOVAGA 
Antônio  Iris  de  Oliveira 
Sòao-diretor  do 
Meteadinho  Carono 


Ruy  Senft 

Coordenador  do  Conulé 
ABRAS  de  Marcas  Próprias 
João  Carlos  Lazzarlnl 
Direloi  de  Retail  Service  da 
AC  Nielsen 
Fãblo  Pando 
Direlor  de  Impolados 
e  Marcas  Próprias  do 
Grupo  Pão  de  Açúcar 
Marco  Antônio  QuInUrelll 
Gerente  Geral  de  Marcas 
Próprias  do  Gnipo  Sendas 


"Seria  o  Jiiii  dii  família  e  de 
Iodos  os  cimeeilos  de  formai;ão 
moral  e  religio.sa.  (fite  somos  des¬ 
tituídos  u  iHts.sar  uos  ito.s.sos  Ji- 
Iho.s.  Revoltante!"  (Ana  Paula 
Teixeira) 


De  18  a  21  de  setembro  -  Rio  de  Janeiro 

Faça  sua  Inscnçôo  na  Secretaria  da  Eipo  Abras  nu  RiocenUe 

Informações  0800  1 7  28  72  «tjij.i',.ij 


V  ••I' 

fi  Jiln 


"Acho  (fue  cada  ser  humimo  "O  casamento  e.xisle  para 
tem  o  direito  de  optar  pela  vida  pes.soas  de  .se.xo  diferente  e  não 
(fue  lhe  faz  feliz.  Quem  .somos  para  deseífuilibrados  .sexuais." 
nós  paru  dizer  o  tpie  é  certo  ou  (Pedro  Cortes) 


0  MAIOR  EVENTO 
SUPERMERCAOlSTA 
DAAHéRICAUTIW 
[iOSEGUNDO^iãl 


I 
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TNTERNACIONAL/CIENCIA 


QUINTA-FEIRA.  14  DE  SETEMBRO  DE  2000 


Bilbao.  Espanha  -  AP 


■  Espanha  prende  20  e  desmantela  núcleo  político  do  grupo  separatista  basco 

MADRI-  A  organização  tcrro-  foi  colocado  na  clandestinidade  “Sempre  insislo  que  temos  de  ter  ziam  parte  do  grupo  que 

rista  ETA  (Pátria  Basca  e  Liberda-  pelo  próprio  Garzón.  em  1998.  O  confiança  nas  funções  do  Estado  e  cuidava  ^  relações  internacio- 

de).  uuc  lula  pela  independência  EKIN  foi  responsável  pela  nova  na  perseverança  das  força.s  de  segu-  riais  da  ETA.  Em  maio  e  julho, 

do  País  Basco,  sofreu  ontem  um  estrutura  da  ETA.  planejada  du-  ninça".  disse.  Para  o  ministro  da  duas  operaçoes  foram  bem  suce- 

duro  golpe  numa  operação  da  po-  rante  a  trégua  que  durou  dc  selem-  Justiça.  Angel  Acebes.  a  operação  didas_  etn  desmantelar  a  csltu  ura 

lícia  espanhola.  A  ação.  chamada  bro  de  1998  a  dezembro  dc  1999.  foi  uma  "prova  do  funcionamento  economica  dos  lerronstiis.  Além 

de  "Lobo  Negro",  durou  toda  a  Estralégia  -  Os  membros  do  do  estado  dc  direito"  no  país.  disso,  ontem  chegou  a  Madn  o 

noite  de  ontem  c  deve  prosseguir  EKIN  teriam  as  funções  dc  patli-  A  oposição  espanhola  lamtóin  tcironsla  Francisco  Inza.  cxtradi- 
hoie.  A  polícia  prendeu  20  pe.s-  ciparda  direção  da  ETA.  planejar  aplaudiu.  0  lidcr  socialisU  Josc  tado  da  França  e  acusado  de  p^a- 
soas  c  invadiu  várias  sedes  ligadas  a  estratégia  dos  atentados  e  finan-  Luis  Za|ralero  di.ssc  que  a  açao  po-  nejar  una  aíÇnlado  contra  o  Rei 
à  ETA  Coordenados  pelo  juiz  ciar  a  direção  política  da  organi-  licial  foi  "positiva  e  danificou  a  Jum  Carlos  I,  da  Espai^a. 
Baltasar  Garzón.  o  mesmo  ^ue,  zação  terrorista,  além  de  supervi-  “estrutura  política  de  apoio  ao  ler-  Todas  essas  açoes  foram  im- 
em  outubro  dc  1999,  pediu  a  cx-  sionar  as  ações  dc  gucrrillia  urba-  rorismo.  J.i  o  presidente  do  Partido  plemeritadas  num  mornento  polí- 
tradição  do  ex-ditador  chileno  Au-  na  no  País  Basco.  O  próprio  nome  Nacioidista  Basco.  Zabier  Arzal-  tico  delicado  para  o  país.  O  recru- 
gusto  Pinochet.  mais  de  300  poli-  denota  laços  fortes  com  a  ETA:  luz.  criticou  a  "dureza'  do  Governo  descimento  da  violência  após  a 
ciais  agiram  nas  regiões  dc  Navar-  "EKIN"  foi  utilizado  pela  primei-  dc  Madri.  Arzalluz,  cujo  partido  c.s-  trégua  demandou  uma  resposta 
ra  Madri  c  no  País  Basco.  ra  vez  por  um  grupo  de  jovens  que  tá  no  ixxler  no  País  Basco,  se  mos-  mais  efetiva  das  auton^des  cs- 

’  Os  20  detidos  fazem  parte,  se-  se  reunia  na  década  dc  50  e  funda-  trou  preocupado:  "Logo  veremos  panholas  ao  terrorismo.  Desde  ja- 
gundo  o  Ministério  do  imerior  cs-  ria.  em  1959,  a  ETA.  que  resultado  tem  essas  açôe^’. 

panhol.  do  EKIN  -  núcleo  políli-  Entre  os  delidos  da  Operação  Extradlçao  -  A  Lobo  Negro  1^2  pessoas,  sendo  3  membros  do 
CO  da  ETA  Segundo  o  Ministério.  Lobo  Negro  está  o  advogado  José  foi  a  quarta  operação  de  peso  da  Partido  Popular,  do  presidcn  e 
o  EKIN  surgiu  em  substituição  ao  Gorosüzaga.  conhecido  (xir  habi-  polícia  espanhola  contra  os  terro-  Aznar^  Estima-se  que,  nos  ulü- 
antigo  KAS  Coordenação  Aberta  tualmentc  defender  terroristas  sepa-  ristas  desde  que  a  trégua  foi  rom-  inos  30  anos.  a  organiz^ao  terrch 
Socialista,  que  agrupava  todos  os  raüsta.s.  O  presidente  da  Espanha,  pida.  no  início  do  ano.  Em  janei-  nsta  basca  lenha  matado  aproxi- 
_ s  José  María  Aznar.  comemorou,  ro.  foram  presas  8  pessoas  que  fa-  madamente  8ÜU  pessoas. 


Policial  muscunulo  cniuliiz  à  prisão  uin  tios  ativistas  da  ETA 


Achados  indícios 
do  dilúvio  bíblico 


Pacote  com  três  variedades 
de  assuntos,  pronto  para  usar. 
Mas  fique  de  olho  na  validade. 


Dia  21, 9  horai 
LogiaNca:  raalMadta 
a  naceatMada  aairatégica 
para  oa  auparmarcadoa 

Amilio  Fabbro  Filho 
Garsnle  EiecutW)  de  Setviços 
80  CMo  da  Nesdd 

Wilson  Roberto  Gonçalves 

Dlfelw  de  Disinbuiçáo 
do  Grupo  PSo  de  Açúcar 
Romão  dei  Cura  Lopez 
Gerente  de  Distnixiiçèo  do  Grupo  Sottae 

Faça  sua  inscrição  na  Secrelana 
da  Expo  Abras,  no  Riocentro. 
inlormaçães  0800  17  28  72 


Sala  Gestão  e  Operação 

Dia  19, 9  horas 
Resultados  do  1*  estudo 
PROVAR  da  provanção  da  pardas 
no  vars|o  brasileiro  com  énfaaa 


TURQUIA  -  Restos  encontra-  portância  que  o  falo  de  ler  encon- 
dos  no  Mar  Negro  pelo  explora-  trado  os  restos  do  Titdiiir",  alir- 
dor  americano  Robert  Ballard  -  o  nia  Ballard. 
mesmo  i|ue  descobriu  o  Titanic  —  A  expedição  começou  a  tomar 
podem  ser  a  comprovação  de  que  forma  ano  passado,  depois  t|ue 
0  dilúvio  narrado  na  Bíblia  real-  Ballard  soiihc  da  caniclerísticu  de 
mente  aconteceu.  As  ruínas,  loca-  preservação  jxissível  no  Mar  Nc- 
lizadas  a  IDDin  dc  profundidade,  gni.  Ele  queria  encontrar  restos  de 
ficaram  preseriudas  |>ela  ausen-  navios  que,  em  sua  opinião,  jxxle- 
cia  dc  oxigênio  na  água.  Separa-  riam  reprc.sciilani  os  primórdios  dii 

do  do  McdileiTâneo  |K'lo  estreito  navegação  humana.  O  exploiaclor, 

dc  Bósforo.  o  Mar  Negro  só  abri-  no  entanto,  mmiou  de  idéia  de|xiis 

ga  vida  nas  camadas  mais  próxi-  de  ler  um  trabalho  intitulado  A 

mas  à  su|K'rfície  devido  à  falta  de  imindai^ão  de  Noú,  dos  geólogos 
oxigênio  cm  suas  águas  mais  William  Ryan  e  VValler  Piimaii,  da 
profundas.  Universidade  de  Coliimbia. 

Os  restos,  localizados  a  12  mi-  De  acordo  com  a  ic.se  dos 
lhas  da  costa  da  Turquia,  seriam  geólogos,  o  Mar  Negro  foi,  ein 
dc  uma  construção  submersa  há  sua  origem,  um  lago  dc  água  da- 
pclü  menos  7.500  anos.  segundo  ce  com  superfície  muito  mendr 
comunicado  detalhado  divulgado  que  a  que  ocuparia  hoje.  Porém, 
ontem.  A  ciisa,  de  doze  melros  dc  o  degelo  após  a  última  glaciação 
largura  por  quatro  de  altura,  foi  teria  provocado  uma  gigaiiiçséá 

erigida  sobre  um  piso  de  argila.  inundação,  que  atingiu  o  íago 

Outra  evidência  encontrada  através  do  esireito  de  BóSforo. 
pela  expedição  de  Ballard  -  que  acabando  com  cidades,  matando 
utilizou  minissubmarinos  e  rohfis  lodos  os  habitantes  e  extinguindo 
aquáticos  controlados  ii  distância  cultivos.  A  teoria  coincide  coin  a 
-  seria  a  detecção  de  iima  antiga  passagem  bíblica  do  Gênesis  (cm 
linha  costeira  .situada  a  150  nic-  tonio  dc  2.90(1  anos),  que  nictt- 
Iros  dc  profundidade.  Tal  talo  ciona  uma  devastadora  enchente. 
signiUcaria,  para  o  explorador,  a  e  no  piKuna  dc  Gilganiés.  que  rc- 
ocorrcncia  dc  uma  inundação  re-  monta  a  3.WK)  anos.  Quando  as 
|K‘nlina  eni  toda  a  região.  A  des-  lernis  voltaram  a  secar,  rcapare- 

coberta  das  ruínas  no  Mar  Negro  ccram  então  os  asseniamenlas 

mexeu  mais  com  os  ânimos  do  agrícolas  na  Turquia.  Síria,  norte 

explorador.  “Ela  tem  mais  im-  do  Irã  e  do  Iraque. 


no  ictor  sufMrnwfcadiiU 

Cecília  Margaona 
Diiu8:ra  dl  Itrfubora  de  Ventas  |Me>ia>) 

Daniel  Ledesma 
Drelor  da  Inçiiisaia  dc  Vonlas  (Méxinl 

Juracy  Parente 
Súoo  da  Panmle  •  Vareio  &  Pesquisa 
Cláudio  Fellsonl  de  Angelo 

Coofdcnador  du  PROVAR/USP 

Dia  20, 9  horas 
Estratégias  de  sucesso  no 
relacionamento  com  o  cliente; 
como  Implementá-las  na  prática 

Celso  Oliveira 

Consultar  de  Vendas  da  Siobel  Sysiems 

De  18  a  21  de  setembro  abre 
Rio  de  Janeiro  i  iiiisiiiaaii 


it*  (jommçjij  >*>'  ii 
dr 


0  RAIOfi  EVENTO 
SVPEtMERCABISTAl 

iMAMÉRIÇÃbHÍi 


814-1299,816-7906  6  867-9608 


Tels.:(011)L. - - r--.  -  .. 

ht1p://www.som8  rmeteorologla.com.br 


AEROPORTOS 


•••reonoLOOia 


«BoronTOS  Ttiiipo  viaaiuPAPt 

GAIEAQ _ PN _ BÜA 

SANIOSDUMONI  PN _ BÜA 

MANAUS _ PÇ _ BIVVWOO 


Mantêm-se  as  condições  de  sol  e  variação  de 
nuvens  com  ventos  soprando  do  quadrante  norte 
e  temperaturas  elevadas  no  Rio  de  Janeiro. 


ITAPERUNi 
22/33  ' 


fOffTAllZA 


CONfINS 


BWASilIA 


CAMPOS 
22/32  t) 


BO/VMOD 


CONGONHAS  PWPC 


CUAflUlHOS  PWPC 


VIRACOPOS 


CUflItIBA 


POmOArtGflE  NBffC _ MOO 

LEGENDA  CH- CHUVA  PC  -  PANCADAS  DE  CHUVA 
NB  -  NUeiADO.  PN  ■  PARCIAIMENTE  NUBLADO. 
SOL  -  SOL  RED  •  HEDU2BA  MOO  •  MODERADA 


MACAÉ 
21/31  f) 


ENCOBERTO 


lESÓPOLIS 

ie/2B 


VOLTA  REDONDA  PETRAPOLIS 
i  17/28*  ’ 


tESENOl 

úa/32i 


ONDAS  E  MARES 


02tl48m  12  13li2lni  1.2 
OSMIin  00  21tó3ra  02 


amanhA  sAbado  domingo  segunda 


9Ramengo  OArpoador  9Pepl  Alta 

9Urca  OM*.  Ouitiría  9Bammarts  Balia 

OVermtlha  OPauIRedIem  OANoradA 

Ol.«nn  OB>n.  Mlire  O  Macumba  *iia 

ORap  AoPefu  «Visc-deAlb.  O  Pontal 

OB.  Iiianema  9  SJo  Cornado  OPrdnha  ^ 

OSouaUma  OPaplno  O  Grumar! 

O  Diabo  9QMt)ra-Mar  96uanllba  . 


03li22m  1.2  iStóSm  1.2 
0íiiS3in  01  2ihliiii  0.1 


02h25m  13  lahSBm  12 
aeh33in  01  20li4Sin  0.1 


PAnC.NUBLADO 

21/30 

(JMI0.RE1..;  aos 
VENTOS:  L 


MNCAOAS 

23/30 

UMID.REL.:  7BS 
VENTOS:  HNEANE 


PABC.NUBLAIX) 

22/32 

UMI0.REL:  70S 
VENTOS:  NNE 


02n3Im  12  ISnOGiT  1,1 
OOMlBm  01  2Ili20ni  02 


previsAo  para  o  brasil 


TEMPO  mAx  min 

Pare.  NuOlado  21  16 


CIDADE 

AMSTEflOAW 

DARCaONA 


A  madeira  preparada  e  a  estrutura  seriam  restos  de  umaxivia 


OERLIM _ Nublado  18  12 

BRUXELAS  Paic  Nublado  25  17 

BUENOS  AIRES  Chuva  9  7 

CARACAS  Pare  Nublado  31  23 

CAHCUN  Chuva  20  2T 

CHHIAGO  Pare.  NuMado  22  "iÕT 

ESTOCOLMO  Pare.  Nublado  12  2 

GENEBRA  Parc.  Nublado  26  12 

HELSINQUE  Pare  Nublado  9  0 

UMA _  Sol _ 20  16 

USBDA  Pare.  Nublado  21  iT 

LONDRES _ Oiuva  21  16 

LOS  ANGELES  Sol  31  17 

Mfxicn  Paru;,  de  Chuva  22  13 

MIAMI  Nublado  33  24 

MONTEVIDÉU  Cbura  II  7 

MOSCOU  Pane,  da  Chuva  I1  3 


Cheia  Minguante  Nova  Crescente 
13/09  21/09  27/10  05/10 


BALEIAS 

EUA  ameaçam  Japão  por  caça  ilegal 

Os  Estados  Unidos  anunciaram  ontem  que  vão  proibir  a  pesca  •  ; 

japone.su  cni  águas  americanas  e  acenaram  com  a  iniptisiçâo  dç>-; 
sanções  económicas  contra  Tóquio.  O  anúncio  acontece  pouco  mais 
dc  um  mês  depois  que  o  Japão  deu  início  à  expansão  dc  seu 
programa  dc  caça  às  baleias  no  Atlântico  Norte.  Os  japoneses  •  1 :  1 3 
pretendiam  capturar  até  0  fim  deste  mês  50  baleias  Brydc  e  10  I r 
cachalotes.  /Megando  fins  científicos,  0  país  tem  permissão  pariC-.;; 
caçar  apenas  baleias  minkc  ( 1 00  no  total)  na  região.  I  •  T  - 1 

ASTRONOMIA 

Telescópio  capta  â> 
150  milhões  de  K^i 

Cientistas  americanos  desén-T  > 
volveram  -  pma  a  Nasa  usar  eni 
2010  -  um  telescópio  de  raioVX 
um  milhão  dc  vezes  mais  póí ;  1 
tente  que  os  aluais,  capaz  de., -■4 
gravar  imagens  do  tamanho  de  I 
um  prato  a  150  milhões  de  ^  ^ 
quilômetros  da  Terra.  •  - 1 


NOVA  lOnOUE 


ORLANDO 

PARIS 


Nublado  12  2 


SANTIAGO 


POLIO 

Vacina  injetada  faz 
crescer  imunização 

Uma  pesquisa  com  800  criaiiçiLs 
mostra  que  a  substituição  da  quar¬ 
ta  dose.  oral.  da  vacina  anlipólio. 
|x)r  uma  dose  injetada  concentra¬ 
da  fez  crescer  a  proteção  -  de  88 
para  97%  -  à  doença.  A  aplicação 
oral  costuma  ler  resultados  piores 
nos  países  tropicais. 


TQOUIO 

tORONTO 

VIENA 


Região  Sul  •  Sistema  frontal  e  áreas  de  instabilidade 
mantém  as  condições  de  muita  nebulosidade  e  chuvas  na 
fornia  de  pancadas  no  ceniro/norte  da  Região. 

Região  Sudeste  -  Tempo  abafado  com  sol  e  variação  de 
nuvens.  Ocorrem  pancadas  de  chuva  em  São  Paulo,  sul  e 
oeste  de  Minas  Gerais  e  nordeste  da  Região. 

Região  Centro-Oeste  -  Sol  entre  nuvens  com  pancadas  de 
chuva,  principalmente  no  sul  e  oeste  da  Região. 

Região  Norte  -  Tempo  abafado  com  sol  entre  nuvens  0 
pancadas  de  chuva  no  período  da  tarde. 

Região  Nordeste  -  Sol  e  variação  de  nuvens  com  calor  e 
pancadas  de  chuva  na  maior  parle  da  Região. 


WASHINGTON 


A  CONDIÇÕES  DAS  ESTRADAS 


Central  de  Rádio  da  Policia  Rodoviária  Fe¬ 
deral  471-6111:  Pontt  Rio  Niterói  Bsla- 
thlo  Rodoviário  da  Ponte  Rlo-Nlterál  620- 
6588;  Rlo-Pebépolls  (Concer)  679-1022: 
RlO-Sanlni  BBB-29S7;  Rlo-Tetesépolls 
(CRT)  678-0001 .  NovaDutra;  0800-173536; 
VlaUgos  (24)  665  6565  a  DNER  471-0171 


PORTO  ALEGRE 
13/20 


Anállia;  SOMAR  METEORBOQIA 
Fonlie:  MASTEIVIAO/USPT 
CPTEC/iHPE/MCT 


e 

:-r?; 

flofl 

- X»! 

JOKNAI.  1)0  liKASIL 


Cidade 


QUINTA-rElkA.  14  DE  SETEMBRO  DE  2()()0 


ciiladc®lb.com.br 


Emissário  só  ficará  pronto  em  março 


j  ■  Estado  nega  risco 
Ide-jpraias  ficarem 
I  pcífeídas  no  verão 


Paulo  Nicolello 


A  obra  do  emissário 


lAUlUCIO  MARTA 


LEBLON 


LAGOA 


I  -^iyvislu  paru  estar  concluída 
[  cni  j^iro,  a  upenivão  de  reparu  ' 

!  dosrpjlurcs  do  emissário  submuri-  \ 

I  no  de  Ipanema  vui  se  estender  até  o  ' 

í  fim  de  mar(,o  do  ano  que  vern.  0 
I  aiiiincio  foi  feito  ontçMn  pela  Com-  ' 

!  paiihia  Biadual  de  Aguas  c  Esgo- 
1  los  (Cedae).  que  garante  que  (> 

I |X)lui\|ão  nxs 

agosip.  quando  uma  ÒptT4^fK)  dè  lí 

deslociunento  malsucedida  i|uebrou  'ífí^ 

uma  das  quatro  |x*m;Ls  de  sustenta- 
ção  da  plataforma.  Gomes 

'  "Vamos  trabalhar  24  horas  por  dia  A  previsãn  da  Odehrecht  ê 
para  tentar  reduzir  este  prazo",  afir- 

nnóu  Clóvis  Noronha,  diretor  de  sa-  ncladas)  danificou  lodos  os  sisle- 
.‘neamento  da  construtora.  Dos  90  mas  elétricos  e  hidráulicos.  Os  re- 
■pilares  que  sustentam  o  emissário,  paros  estão  estimados  em  R.S  l,í 
|4fi  j4-torani  reparados,  sendo,  que  milhão,  c]ue  serão  pagos  pela  .segU' 
!em  oiro  deles,  condenados  pela  radora  da  Odehrecht. 
|Goppe'UFRJ,  o  trabalho  ixorreu  Na  pró.xima  lerija-reira,  a  plata- 
;ein  regime  de  urgência.  Restam  forma  será  rebocada  para  um  deque 

!aiada.42  pilares  sem  reforço.  A  me-  pró.ximo  ao  estaleini  Ultratec,  lui 

Iia  da  Odebrcvht  6  recuperar  1 0  ba-  bairro  Barreto,  em  Niterói,  onde  se- 

jscs  p(T  mês  até  março  de  2(X)  1 .  rá  suspensa  para  facilitar  o  trabalho 
~Ò  réialório  elaborado  pela  Ode-  dos  técnicos.  A  hipótese  de  ustir  ou- 
.IsTcht  aponta  que  a  inundação  da  tra  plataforma- na  recuperação  do 
Jplatafonna  ocasionada  pela  quebra  emissário  é  descartada  pela  Ode- 
;Ja  bosê  de  sustentação  (de  120  lo-  brecht.  "Esta  foi  preparada  durante 


COPACABANA 


■  Dos  90  pilares  que  sustentam  ■  A  águia  que  inundou  parte  da 

0  emissário,  42  ainda  não  foram  platafonna  em  30  de  agosto  da- 
recuperados.  nificou  todo  o  sistema  elétrico  c 

■  O  conserto  da  plataforma  Ita-  hidráulico. 

puà  adiará  para  março  a  conciu-  ■  A  reforma  da  Itapuã  custará 
são  da  obra.  prevista  inicialmen-  R$  1 .5  milhão  -  valor  que  será 
Ic  para  31  de  dezembro  e,  de-  pago  pela  seguradora  da  cons- 
pois,  transferida  para  janeiro.  Irulora  Odebrechi. 


Verba  para  praias 


O  Fundo  Estadual  de  Controle 
Ambiental  (Fecam)  lilrerou.  na  úl¬ 
tima  terça-feira,  uma  verba  de  RS 
41  milhões  para  o  Frogiaina  de 
Revilalizaç.ão  das  Praias  da  Zona 
Sul.  Os  recursos  .serão  emprega¬ 
dos  nas  bacias  do  Lehlon  e  São 
Conrado  e,  sc-gundo  a  Cedae  de¬ 
vem  .ser  liberados  em  30  dias.  .Ses¬ 
senta  por  cento  do  financiamento 
será  usado  na  etapa  final  de  reparo 
do  emissário  submarino  de  Ipane¬ 
ma.  O  valor  total  da  obra  c  R.S  30 
milhões.  Cerca  de  R$  18  milhões 
já  empregados  na  recuperação  do 
emissário  foram  pagos  com  recur¬ 
sos  da  Cedae. 

Flávio  Roinanelli.  engenheiro 
lís.  "Amanhã,  ele  da  Companhia  responsável  pela 
mos.  e  as  obras  de  fiscalização  da  obra.  afirmou  que 
vão  permitir  mais  o  custo  total  terá  acréscimo  de 
da  útil",  afirmou  o  20%.  "Vai  existir  acréscimo  por- 
idae.  "Há  25  anos  que  teremos  que  fabricar  mais  al- 
a  em  tratamento  de  guns  pilares  com  cercti  de  23  me- 
ido.  O  último  gran-  tros  de  extensão",  explicou.  Hoje. 
to  foi  a  construção  às  lOh,  o  secretário  André  Corrêa 
concluiu  o. secretá-  e.stará  reunido  com  ambientalis- 
rêa.  tas  e  deputados  estaduais  para 


Suspeita  de  vandalismo  contra  sonda  da  Lagoa 


‘  ■  Re.sgatada  na  manhã  de  ontem  equipamento  ao  registrar  queixa", 
piir  mergulhadores  do  Grupamen-  disse  Gandhi  Giordano.  diretor  da 
to  .M.arílimodo  Coqw  de  Bombei-  Tecma.  A  localização  do  equipa- 
r()s.  a  sonda  instalada  para  medira  mento,  a  cerca  de  1(1  melros  da 
qualidqiie  da  água  da  Lagoa  Ro-  marcação  tia  raia  ile  remo.  é  alvo 
.lí)  igo  de  Freitas  pode  virar  caso  de  de  critica  dos  clubes  e  da  Federa- 
inilícia.  Os  representantes  da  Tec-  ção  de  Remo  do  Estado  do  Rio  de 
jKilogia  em  Meio  Ambiente  (Tec-  Janeiro.  Apesar  da  polêmica,  a 
ma)  -^  empresa  responsável  |x:lo  Tecma  anunciou  que  a  sonda  será 
'equipamento  contratada  |K*la  Pre-  reinstalado  hoje  no  mesmo  local, 

Teifurâ  -  afirmam  que  só  um  ato  de  como  determina  o  ofício  899  da 

'xxmdalismo  seria  capaz  de  afundar  Capitania  dos  Portos  do  Rio  de 

;a;  sonda.  Hoje.  cm  reunião  com  o  Janeiro,  que  aulori/a  o  imnto  exa- 
Isêcretíkio  municipal  de  Meio  Am-  to  de  instalação. 

Jàenie.'  Maurício  Lolxr.  técnicos  Remo  -  A  decisão  é  conlesia- 
iti  empresa  ilecidirão  se  vão  regis-  da  pelo  presidente  da  Federação 
Jku  o  caso  em  delegacia.  de  Remo  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 

•  I  "Algumas  pessoas  estão  insa-  neiro.  Raul  Bagaitini.  .Segundo 
Jísfeitas  com  a  localização  da  ele,  a  sonda,  que  fica  a  cerca  de 

lióndu,  Mas  só  apontarei  os  possí-  10  metros  da  marcação  da  raia  de 

jVeis  'inieressudos  no  dano  ao  remo,  representa  ri.sco  de  aciden-  CJ.v  nicrfíuUtailores  levaram  unta  hora  e  meia  no  resgate  bes  c  da  Federaç 


João  Cetquelta 


tes  para  os  atletas.  Ele  conta  que.  com  a  atleta  do  Vasco  pode  ler  si- 

há  uma  semana,  a  remadora  Ca-  do  ix-orrido  por  imperícia  da  re- 

roline  Beloni.  de  20  anos.  do  Clu-  madora.  Estamos  dispostos  a  dis- 
be  de  Regalas  Vasco  da  Gama.  culir  a  mudança  de  localizaç'ão  da 

bateu  na  bóia  que  sustenta  a  son-  sonda,  desde  que  o  novo  posicirr- 

da,  submersa  a  1.70  de  profundi-  namento  atenda  as  nossas  necessi¬ 
dade.  "Se  a  lixalização  n.ão  for  dades.  Preocupados  já  com  vanda- 
mudada.  vamos  proce.ssar  a  Tec-  lismo  adquirimos  uma  bóia  ã  pro- 
ma.  A  embarcação  da  atleta  do  va  de  balas”,  explicou  Cannen. 

Vasco  custa  RS  18  mil  e  alguém  Re.sgiile  -  Mergulhadores  do 

terá  que  ser  responsabilizado  prrr  Grupamento  Marítimo  do  Corpo 

de  Bomiieiros  levaram  cerca  de 
uma  hora  para  resgatar  a  sonda, 
avaliada  em  RS  .50  mil.  sem  qual¬ 
quer  avaria.  Com  o  auxílio  de  cu¬ 
bos  de  aço  e  um  catamarã  da  Com¬ 
panhia  de  Limpeza  Urbana  (Com- 
lurb).  eles  conseguiram  içara  bóia 
de  RS  320  quilos.  A  sonda  emite 
dados  como  lem|rcralura,  oxigena¬ 
ção.  lurbidez  e  ph  da  água. 


Eles  vão  falar  de  algo  que 
nunca  pode  faltar  em  seu 
supermercado:  consumidor. 


Sala  Consumidor 

Dia  19,  9  horas 

A  nova  era  do 
auto-serviço: 
mudando  o  patamar 
de  relacionamento 
com  0  cliente 

Edmour  SaianI 

SíòiMlifelor  cfa  Ponio 
de  Retcfència 

Dia  20,  9  horas 
Sabe  com  quem 
tá  falando? 

Adilson  Xavier 

Sâcio  e  Direlof  Naclonat  de 
Criação  da  Glovanni.FCB 


Dia  21,  9  horas 
O  conhecimento 
do  “Shopper": 
a  chave  para 
0  crescimento 
das  vendas 


Faça  sua  inscrição 
na  Secretaria 
da  Expo  Abras, 
no  Riocentro. 
Informações 
0800 17  28  72 


Alberto  Moriana 

Diretor  Comerctal  da 
Proder  S  Gamlde 
Daniel  Finder 
Geronie  de  Pesquisas 
do  Consiimirfor  da 
Proder  &  G.imb'e 


abras 


De  18  a  21  de  setembro  -  Rio  de  Janeiro 


0  MAIOR  EVENTO 
SUPERMERCADISTA 
.DAAMãRICALi^ 
ÊOSEGUNOQi^i 


Remadores  revoltados 

A  localização  da  sonda  é  Eduardo  Seara,  técnico  dc  Rc- 

apunludu  como  uma  armadilha  ino  do  Botafogo.  Segundo  ele, 

para  o.s  atletas  pelos  represen-  não  houve  preocupação  da  em- 

lantcs  dos  principais  clnbcs  de  presa  e  da  Prefeitura  cm  ouvir 

remo  do  Rio.  No  dia  oito,  o  Vas-  os  clubes.  "Estamos  orientundo 

CO  da  Gama  enviou  uma  carta  à  os  nossos  atletas,  ma.s  o  perigo 

Tecma.  No  ducumcnlo,  o  vice-  de  colisão  com  a  bóia  é  constan- 

prcsidcnlc  do  departamento  te",  avaliou. 

Náutico,  Mário  Laniosa,  afirma  O  presidente  da  Federação  de 
que  a  bóia  que  su.stcnla  a  sonda  Remo  do  Estudo  do  Rio  de  Janei- 
cslá  localizada  no  retorno  das  ro,  Raul  Bagattini.  pretende  levar 
embarcações,  :i  discus.são  sobre  a  localização 

Protesto  -  Untem,  na  sede  hoje  à  Capitania  dos  Portos.  Sc- 
náulica  do  clube,  a  suspeita  de  gundo  ele.  em  100  anos,  é  a  pri- 
vandalismo  contra  o  c(|uipanien-  rneira  vez  que  prática  do  esporte  é 
to  revoltou  os  atletas.  Para  o  re-  desrespeitada.  “Já  houve  um  aci- 
mador  Oirecu  Marinho,  dc  29  dente  e  teremos  outros",  previu, 
anos,  u  suspeita  não  tem  funda-  Para  o  diretor  da  Tecma, 
mento.  Ele  reivindicou  ainda  um  Gandhi  Giordano.  a  acu.sação 
sinalizador  para  orientar  os  alie-  dos  clubes  não  tem  fundamento, 
las  sobre  a  presença  da  bóia.  Houve  um  estudo  científico  do 
"Não  houve  sabotagem.  Sabe-  mapa  da  Lagoa.  "Atendemos  a 
mosque  o  trabalho  é  importante,  determinação  da  Capitania  dos 
estamos  criticando  o  local  por-  Portos,  pintando  a  bóia  de  ama- 
que  a  bóia  representa  risco  para  relo.  Não  há  necessidade  dc  si- 
os  atletas",  protestou  ele.  nalização.  Quem  quiser  ir  à  Jus- 

0  protesto  c  apoiado  por  tiça  que  vá",  retrucou. 
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Alemães  presos  com  cocaína 

■  Agentes  da  Polícia  Federal  acharam  na  bagagem  dos  turistas  33kg  da  droga 


Cario  Wrede 


Cerva  de  3!  kf>  de  coaiinu  emjloco.i  estavam  na  mala  de  Sabine 


Os  alemães  Sabine  Domenik, 
de  39  anos.  c  Thomas  Rolhert,  de 
4 1 ,  foram  presos  com  cocaína  na 
última  terça-feira  por  agentes  da 
Polícia  Federal  no  Aeroporto  In¬ 
ternacional  do  Galeão/Tom  Jo- 
bin.  Ambos  preparava-se  para 
embarcar;  Sabine.  rumo  a  Lis¬ 
boa.  Portugal,  conduzindo  31,2 
quilos  da  droga  em  suas  malas;  e 
Thomas,  com  destino  a  Hambur¬ 
go.  na  Alemanha,  transportando 
dois  quilos  de  cocaína  em  sua  ba¬ 
gagem  de  mão.  Presos  em  fla¬ 
grante  sob  acusação  de  tráfico  in¬ 
ternacional  de  entorpecentes,  ela 
foi  encaminhada  para  o  Prcsdídio 
Nelson  Hungria,  no  Complexo 
Penitenciário  da  Avenida  Frei 
Caneca,  e  clç  para  o  Presídio  Ari 
Franco,  em  Água  Santa. 

Sabine  iria  embarcar  no  vôo 
4.566  da  Transbnisil.  às  20li45. 
mas  a  droga  foi  descoberta  pelos 
policiais  durante  a  vistoria  das 
malas,  quando  o  aparelho  de 
Raios-X  detectou  a  presença  de 
material  orgânico.  Abertas  na 
presença  da  turista,  foram  encon¬ 
trados  seis  vasilhames  de  plá.stico 
repletos  de  cocaína  cm  flocos. 


cuja  consistência  é  maior  que  o 
habitual. 

Segundo  os  policiais,  a  natu¬ 
reza  da  droga  e.staria  diretamenle 
relacionada  com  a  pressa  da  ale¬ 
mã  em  fugir,  transportando  a  co¬ 
caína  em  uma  fase  intermediária 


do  processo  de  industrialização, 
antes  da  sua  transformação  em 
pó.  “A  droga  seria  misturada  a 
outros  produtos  tomando-a  mais 
espessa,  duplicando  a  sua  quanti¬ 
dade  e  0  valor  no  mercado",  ex¬ 
plicou  o  delegado  Torres,  da  Del¬ 


egacia  de  Repre.ssão  a  Entorpe¬ 
centes.  Autuada  após  o  resultado 
positivo  do  narcoleste,  Sabine, 
que  não  fala  português,  foi  infor¬ 
mada  por  um  intérprete  de  sua 
prisão.  A  alemã  não  quis  prestar 
declarações  e  recusou-se  assinar 
0  auto  de  prisão. 

Thomas  Rotheit  seguiria  no 
vôo  141  da  empresa  aérea  Swis- 
sair,  ãs  I3h.  Indagado  pelos 
agentes  da  Polícia  Federal  sobre 
0  que  levava  em  sua  bolsa,  o  ale¬ 
mão  admitiu  que  se  tratava  de  co¬ 
caína  que  estava  acondicionada 
em  dois  tabletes  envoltos  por 
uma  fita  adesiva. 

A  Polícia  Federal  informou 
que  as  investigações  prossegui¬ 
rão  afim  de  descobrir  se  existe 
relação  entre  as  duas  apreensões 
envolvendo  os  dois  turistas  ale¬ 
mães.  Segundo  a  Polícia,  não  es¬ 
tá  descartada  a  hipótese  dos  es¬ 
trangeiros  serem  integrantes  de 
uma  quadrilha  especializada  no 
tráfico  internacional  de  entorpe¬ 
centes.  A  droga  apreendida  foi 
encaminhada  para  exames  de 
análise  na  Superintendência  da 
Polícia  Federal. 


Gama  Filho:  ameaça  de  bomba 


Uma  onda  de  boatos  assustou 
os  alunos  du  Universidade  Gama 
Filho  (UGF),  na  Piedade  .  No  fim 
da  tarde  de  :mteontem,  falsa  amea¬ 
ça  de  iHimba  na  Faculdade  de  Di¬ 
reito  mobilizou  a  Polícia  Militar  c 
fez  a  reitoria  evacuar  o  prédio.  À 
noite.  0  comércio  na  Rua  Assis 
Carneiro,  a  20(1  metros  do  cam¬ 
pus.  fechou  a  mando  do  tráfico  de 
drogiis  do  Morro  da  Caixa  D’ 
Água.  em  Quintino,  onde  24  horas 
antes  dois  homens  morrenim  em 
tiroteio  com  policiais  do  9“  UPM 
(Rocha  Mirandal.  Houve  boatos 
de  que  a  mesma  ordem  foi  dada  ã 
universidade,  o  que  foi  negado  pe¬ 
la  polícia,  reitoria  e  alunos. 

As  I6li  de  terça,  a  polícia  rece¬ 
beu  ligação  anônima  infomuindo 


sobre  uma  bomba  no  prédio  onde 
há  três  salas  de  aula  e  o  escritório- 
modelo  da  Faculdade  de  Direito. 
0  telefonema  piutiu  de  orelhão  en- 
u^e  a  Avenida  Rio  Branco  e  a  Rua 
Almirante  Barroso,  no  Centro.  A 
brigada  de  incêndio  du  universida¬ 
de  e  policiais  do  3“  BPM  (Méier) 
nada  encontraram  nas  vistorias. 

Por  segurança,  o  vice-reitor 
comunitário  da  UGF.  Edmundo 
Novaes,  ordenou  a  evacuação  do 
prédio  e  transferiu  os  100  alunos 
do  tunio  da  noite  para  outras  sa- 
la.s.  A  urna  das  eleições  para  o  Di¬ 
retório  Acadêmico  da  Faculdade 
de  Direito,  que  seriam  concluídas 
anteontem,  foi  trocada  de  lugar. 
Novaes  não  arriscou  nomes  ou 
motivos  da  ameaça.  “Não  sei  a 


origem  disso",  disse.  Já  o  coman¬ 
dante  do  3”  BPM,  tenente-coronel 
Franci.sco  Murilo  Leite,  tem  um 
palpite.  “Acredito  que  alguém  ti¬ 
nha  interes.se  que  as  eleições  que 
aconteciam  no  prédio  não  termi¬ 
nassem”.  suspeita. 

O  presidente  do  Diretório  Cen¬ 
tral  dos  Estudantes  (DCE),  Paulo 
Guilhenne  Araújo  decidiu  impug¬ 
nar  as  eleições.  Pani  ele.  a  ameaça 
de  bomba  foi  feita  porque  a  chapa 
ligada  ao  movimento  estudantil 
vencia.  “O  objetivo  era  esvaziar  a 
votação",  afirmou. 

Tráfico  -  Boatos  de  que  o  iní- 
fiico  ordenara  o  fechamento  da 
universidade  ainda  corriam  ontem 
pelo  campus,  apesm  de  quem  este¬ 
va  no  local  à  noite  negar.  "Assisti  a 


uma  peça  no  campus  e  não  vi  na¬ 
da”,  contou  a  estudante  de  Medici¬ 
na  Fabiana  Akil,  de  20  anos.  Se¬ 
gundo  a  polícia,  só  o  comércio  da 
Rua  Assis  Carneiro  fechou. 

Três  policiais  ficaram  na  porta¬ 
ria  da  UGF  no  dia  de  ontem.  0  co¬ 
mandante  do  3°  BPM  garantiu  que 
a  presença  deles  é  normal,  24  ho¬ 
ras  por  dia.  Os  estudantes  negimi. 
"Depois  do  assalto  ao  banco  no 
campus,  há  .sempre  dois  policiais 
de  dia,  mas  à  noite  não  vejo  nin¬ 
guém".  reclamou  o  aluno  de  Co¬ 
municação  Frederico  Pontes,  de 
22  anos,  referindo-se  a  tiroteio 
após  tentativa  de  assalto  ao  Banco 
HSBC  em  7  de  ago.sto,  quando 
duas  estudantes,  um  vigia  e  um  as¬ 
saltante  ficaram  feridos. 


OBITUÁRIO 


AP-tWOa/1998 


Konrad  Kujau  1938  ■  2000 


Mestre  falsário 


Konrad  Kujau.  falsifica¬ 
dor  do  Diário  de  Hiíler,  publi¬ 
cado  em  1983  pela  revista  ale¬ 
mã  Siem,  morreu  anteontem, 
aos  62  anos.  de  câncer,  cm 
Stuttgan,  Alemanha.  Dono  dc 
uma  galeria  de  arte  e  pintor, 
Kujau  ganhou  notoriedade  há 
17  anos,  quando  revelou  ter  fal¬ 
sificado  6()  volumes  dos  diários 
pessoais  dc  Adolf  Hitler.  Os 
textos  foram  publicados  pela 
Siem.  que  pagou  USS  4.8  mi¬ 
lhões  pelo  pacote,  acreditando 
ser  autêntico.  Mais  tarde,  espe¬ 
cialistas  o  denunciaram  como 
falsificador  e  Kujau  foi  conde¬ 
nado,  cm  1985,  a  quatro  anos  e 
meio  dc  prisão.  Gcrd  Heide- 
mann.  repórter  da  revista,  que 
fez  os  contatos  para  conseguir 
os  diários,  também  foi  preso  e 
condenado  a  quatro  anos  por 
fraude.  Durante  o  julgamento, 
Kujau  confessou  ter  forjado  o 


diário,  nem  tanto  pelo  dinhei¬ 
ro.  mas  pelo  desejo  de  desfazer 
a  imagem  dc  “endemoninha¬ 
do"  que  0  líder  nazista  ostenta¬ 
va.  Ele  negou  enfaticamente 
que  fosse  também  um  nazista. 
Áo  deixar  a  prisão,  o  falsário 
dedicou-.se  a  um  tipo  especial 
de  pintura;  reproduzir  quadros 
com  0  estilo  dos  grande  mes¬ 
tres.  Mos  0  fez  ãs  claras  e  Ic- 
galmentc,  aceitando  pagamen¬ 
to  por  reproduções.  Em  junho 
deste  ano,  ele  revelou  estar 
com  um  tumor  no  estômago  e 
que  teria  somente  quatro  meses 
de  vida.  Recentemente,  fazia 
vemissages  de  seus  trabalhos 
para  obter  fundos  e  pagar  seu 
tratamento  de  saúde.  Sua  últi¬ 
ma  exposição  foi  em  Palma  de 
Majorca,  na  Espanha,  com  um 
mix  dc  seus  trabalhos  e  pintu¬ 
ras  inspiradas  em  Paul  Gau- 
guin  e  Monet  (foto  acima). 


c-muiK  pani  cslucoluiu:  t’l(liuli'6i'Jb.cuiii.br 


VICTOR  H.  R.  SAADEH 

(JUIZ  FEDERAL) 

t  CÉLIA  E  JOSÉ  RIBEIRO  DE  CASTRO  NETO,  OSMAR  DE  FREI¬ 
TAS  CASTRO,  PAULO  GÉLIO,  ANTÔNIO  MARTINS  DE  ALMEI¬ 
DA,.  ELY  GONÇALVES  COUTO,  JÚLIA  LONG,  SILVINHA  E 
JOAO  HENRIQUE  CRISTÓVÃO,  ALARICO  SILVEIRA  NETO. 
CARLOS  MAGNO,  ANTÓNIO  JÚLIO  ANACHORETA,  profunda¬ 
mente  consternados  com  o  falecimento  do  QUERIDO  AMIGO 
VICTOR,  convidam  para  a  Missa  de  7*  Dia,  a  ser  realizada  sexta-feira, 
15/9,  às  10:00  horas,  na  Igreja  N.  Sra.  da  Glória,  no  Largo  do  Machado. 


Ll-BLON 

Garotínho  inaugura 
Delegacia  Legal 

0  governador  do  Rio  de  J;inciro. 
Anthuiiy  Giuotinho,  inaugurou 
ontem  ile  manhã  a  T  Delegacia 
Legal  ( 14"  DP),  no  lA’blon. 
Durante  a  cerimônia,  o 
governador  destacou  i|ue.  até  o 
final  do  ano.  as  Casas  de 
Custéxlia  estariui  pronias  e  que 
0  decreto  para  criação  da  Nov  a 
Polícia  deverá  ser  assinado 
na  próxima  semana. 


JACAREPAGUÁ 

PM  prende  ladrões 
que  roubaram  mulher 

Policiais  do  18“  BPM 
(Jacarepaguá)  prenderam  ontem, 
na  Rua  Bucaeris,  os  a.ssalluntcs 
Felipe  Neves  Júnior.  27  anos,  e 
Reumi  Carlos  Lima  da  Silva, 
de  20.  Em  uma  moto  e  com  um 
revólver,  os  dois  levaram  bolsa, 
dinheiro  e  telefone  celular  de 
.Marlenc  de  Matos.  Os  bandidos 
foram  presos  próximo  ao 
Largo  da  Taquara. 


VETERINÁRIA 

Vacinação  de  cães  e 
gatos  será  sábado 

A  campanha  dc  vacinação  Rio  Sein 
Raiva  2000  continua  no  paSximo 
.siibado.  das  8h  is  I7h.  A  previsão 
do  Centro  de  Controle  de  Zoonoses 
é  de  que  1 50  mil  cães  e  galos  u 
partir  dc  um  mês  de  idade  .sejam 
vacinados.  Na  primeira  fase, 
realizada  há  I5dia.s,  84  mil 
animais  receberam  a  vacina  imli- 
rábica.  A  meta  para  este  ano  é 
vacinar  570  mil  animais. 


WALTER  GUIMARÃES  DE  MORAES 

ADVOGADO 

A  família  agradece  as  manifestações  de 
carinho  e  pesar  e  convida  para  a  Missa  de  1- 
Dia  do  seu  muito  amado  pai,  sogro  e  avô,  a 
ser  celebrada  na  sexta-feira,  dia  15  de  setembro, 
às  19h00,  na  Igreja  São  José  da  Lagoa,  na 
Av.  Borges  de  Medeiros,  2735,  na  Lagoa. 


SUPERSENA 


1*  Faixa 


2‘ Faixa 


CONCURSO:  430 


LUCIA  GUREGHIAN  AURICH 

Nestor,  Luciana  e  Nestor  pai 
agradecem  ãs  demonstrações 
de  carinho  e  convidam  ami¬ 
gos  e  parentes  para  Missa  de 
7*  Dia  A  realizar-se  em 
15/09/2000,  às  18:30,  na  Igreja 
Santa  Mõnica  (Leblon). 


_  Engenheiro 

^  THILDOMIRO  FERREIRA  VILLAÇA 

U  Missa  da  Ressurreição  ^ 

Antonlo  Coimbra  Tavares,  Maria  Amélia  e  Família, 
consternados  com  o  falecimento  de  seu  dleto  amigo 
ENG.  THILDOMIRO  FERREIRA  VLLAÇA,  convidam 
parentes  e  amigos  para  a  Missa  da  Ressurreição,  que 
aerá  celebrada  na  próxima  sexta-feira,  dia  15  de 
setembro,  às  10:30h,  na  Igreja  da  Irmandade  da  Santa 
Cruz  dos  Militares,  na  rua  1  ®  de  Março  n*  36  •  Centro. 


Engenheiro 

■ÍP  THlUOtllllOFEIKIUVILUÇl 

Missa  da  Ressurreição 

A  farriiTia  de  Ingrid  e  Sérgio  Gomes  de  Vasconcellos 
convida  para  a  Missa  da  Ressurreição  de  seu  querido 
amigo  THILDOMIRO  FERREIRA  VILLAÇA  a  ser 
celebrada  às  lOh  3Q  min  do  dia  15  de  setembro 
próximo,  na  Igreja  da  Irmandade  da  Santa  Cruz  dos 
Militaress  na  rua  1  ®  de  Março  n®  36  -  Centro. 


JOAO  MARIO  DA  SILVA  PEREIRA 

MISSA  DE  70  DIA 

Fk  Antônio  Romualdo,  Romualdo,  Elizabeth,  Ivo  José,  Maria 
Çjj  J  Apparecida,  Pedro  Celestino,  Ana  Tereza,  Romão  Veriano, 
I  I  João  Mário  e  demais  familiares  comunicam,  com  grande  pesar, 
I  I  0  falecimento  de  seu  irmão  e  tio,  ocorido  em  8  de  setembro  e 
convidam  parentes  e  amigos  para  a  Missa  de  7=  Dia  a  realizar- 
se  dia  14  de  setembro  (Hoje),  às  19  horas,  na  Igreja  de  N.  Sra.  Copacabana 
(Capela  do  Santíssimo)  na  Rua  Hilário  de  Gouveia  -  Copacabana. 


A  Diretoria  e  Funcionários  da  SERGEN-SERVIÇOS  GERAIS 
DE  ENGENHARIA  S/A  convidam  todos  os  amigos  de  seu 
Diretor  Técnico  ENG.  THILDOMIRO  FERREIRA  VILLAÇA 
para  a  Missa  de  7®  Dia,  a  ser  celebrada  na  Igreja  da  Irman¬ 
dade  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  na  rua  1  -  de  Março  n®  36  - 
Centro,  no  próximo  dia  1 5,  sexta-feira,  às  1 0:30  horas. 


PREÇOS  PARA  AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


RBWmS  iÜMKOnMn!  íl 


RS 

RS 

4,6  cm 

3 

cm 

183,00 

267,00 

4,6  cm 

4 

cm 

244,00 

356,00 

4,6  cm 

5 

cm 

305,00 

445,00 

9,6  cm 

3 

cm 

366,00 

534,00 

9,6  cm 

4 

cm 

488,00 

712,00 

9,6  cm 

5 

cm 

610,00 

890,00 

9,6  cm 

6 

cm 

732,00 

1.068,00 

9,6  cm 

7 

cm 

854,00 

1.246,00 

9,6  cm 

8 

cm 

976,00 

1.424,00 

14,6  cm 

4 

cm 

732,00 

1.068,00 

14,6  cm 

5 

cm 

915,00 

1.335,00 

14,6  cm 

6 

cm 

1.098,00 

1.602,00 

DEMAIS  FORMATOS,  - 
CONSULTE  A  NOSSA 
CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
5744540/5744320 

DIA  ÚTIL:  R$61,00  O  CM 
DOMINGO:  R$  89,00  0  CM 
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CIDADE 


QUINTA-FEIRA.  14  DE  SETEMBRO  DE  2000  O  2*  Ediçiln 


Alemães  presos  com  cocaína 


OBITUÁRIO 


AP  •  19/08/1998 


Konrad  Kujau  1938  ■  2000 

Mestre  falsário 


Konrad  Kujau,  falsifica-  diário,  nem  luntu  pelo  dinhei- 

dor  do  Diário  de  Hiller,  publi-  ro.  mas  pelo  desejo  de  desfazer 

cadoem  1983  pela  revista  ale-  a  imagem  de  "endemoninha- 

mã  Slem,  morreu  anteontem,  do”  que  o  Itdcr  nazista  ostenta- 

aos  62  anos,  de  câncer,  em  va.  Ele  negou  enfaticamente 

Stuttgart,  Alemanha.  Dono  de  que  fosse  também  um  nazista, 

uma  galeria  de  arte  e  pintor,  Ao  deixar  a  prisão,  o  falsárío 

Kujau  ganhou  notoriedade  há  dedicou-se  a  um  tipo  especial 

1 7  anos,  quando  revelou  ter  fal-  de  pintura:  repnxluzir  quadros 

sificado  60  volumes  dos  diários  com  o  estilo  dos  grande  mes- 

pessoais  de  Adnlf  Hitler.  Os  ires.  Mas  o  fez  às  claras  e  le- 

tcxlos  foram  publicados  pela  galmente,  aceitando  pagamen- 

Slem,  que  pagou  USS  4,8  mi-  lo  por  reproduções.  Em  junho 

Ihões  pelo  pacote,  acreditando  deste  uno.  ele  revelou  estar 

ser  autêntico.  Mais  tarde,  c.spe-  com  um  tumor  no  estômago  c 

cialistas  o  denunciaram  como  que  lería  somente  quatro  meses 

ralsificudor  e  Kujau  foi  conde-  de  vida.  Rccentcmente.  fazia 

nado,  em  1 985.  a  quatro  anos  e  vemissages  de  seus  trabalhos 

meio  de  prisão.  Gcrd  Heidc-  pma  obter  fundos  e  pagar  seu 

mann,  repórter  da  mvisia,  que  tratamento  de  saúde.  Sua  últi- 

fez  os  contatos  para  conseguir  ma  exposição  foi  em  Palma  de 

os  diários,  também  foi  preso  e  Majoma,  na  Espanha,  com  um 

condenado  a  (|uatro  anos  por  mix  de  seus  trabalhos  e  pintu- 

fruude.  Durante  o  julgamento,  ras  inspiradas  cm  Paul  Gau- 

Kujau  confessou  ler  forjado  o  guin  e  Monel  (foto  acima). 


do  processo  de  industrialização, 
antes  da  sua  transformação  em 
pó.  "A  droga  seria  misturada  a 
outros  produtos  tomando-a  mais 
espessa,  duplicando  a  sua  quanti¬ 
dade  e  o  valor  no  mercado",  ex¬ 
plicou  0  delegado  Torres,  da  Del- 


flocos.  cuja  consistência  é  maior 
c|ue  0  habitual. 

Segundo  os  policiais,  a  natu¬ 
reza  da  droga  estaria  diretamenie 
relacionada  com  n  pressa  da  ale¬ 
mã  em  fugir,  transportando  a  co¬ 
caína  em  uma  fa.se  intermediária 


Estudante  assassinado  no  Méier 


Fornando  Rabelo 


roupas  negras,  eles  pretendem  la¬ 
zer  uma  passeata  de  protesto  ale 
0  Palácio  Guanabara  para  uma 
audiência  com  o  governador  An- 
thony  Garotinho. 

Eles  afimiaram  que  são  cons¬ 
tantes  os  assaltos  no  local  e  que 
só  na  última  semana  foram  regis¬ 
trados  outros  três  casos  de  veícu¬ 
los  roubados.  “Eslamos  cansados 
de  pedir  mais  policiamento  paru 
esta  área.  A  polícia  só  aparece 
quando  o  pior  já  aconteceu",  dis¬ 
se  a  estudante  Anu  Paula  Guedes, 
de  30  anos.  Policiais  do  3“  BPM 
(Méier),  localizado  a  apenas  500 
metros  do  local  do  crime,  não 
descartaram  a  hipótese  de  vin¬ 
gança  pelo  falo  de  o  estudante  as¬ 
sassinado  ser  um  militar. 


O  estudante  de  Direito  e  3® 
sargento  da  Marinha  Leandro 
Cosme  de  Almeida.  20  anos,  foi 
assassinado  ontem  à  noite  com 
um  tiro  no  peito,  durante  um  as¬ 
salto  na  Rua  Gelúlio,  no  Méier 
(Subúrbio  da  Central).  De  acor¬ 
do  com  testemunhas,  Leandro  já 
havia  entregue  u  carteira  e  as 
chaves  do  carro,  um  Gol  azul 
ano  95,  quando  um  dos  margi¬ 
nais  fez  0  dispam,  fugindo  em 
seguida  no  carro  do  estudante. 

Ele  cursava  o  2"  período  de  Di¬ 
reito  da  UniverCidade. 

O  crime  revoltou  os  colegas 
de  classe  de  Leandro  que,  em 
protesto,  interromperam  o  trânsi¬ 
to  na  Rua  Arquias  Cordeiro  du¬ 
rante  meia  hora.  Hoje.  vestindo  Leandro  foi  morto  pelos  assaltantes  com  um  tiro  no  peito 


i‘-niiiils  p.ini  l■^ln  ctiliinii:  t'liludi'6rjli.cum.iir 


VICTOR  H.  R.  SAADEH 

(JUIZ  FEDERALI 

t  CÉLIA  E  JOSÉ  RIBEIRO  DE  CASTRO  NETO,  OSMAR  DE  FREI¬ 
TAS  CASTRO,  PAULO  GÉLIO,  ANTÔNIO  MARTINS  DE  ALMEI¬ 
DA,  ELY  GONÇALVES  COUTO,  JÚLIA  LONG,  SILVINHA  E 
JOAO  HENRIQUE  CRISTÓVÀQ,  ALARICO  SILVEIRA  NETO, 
CARLOS  MAGNO,  ANTÔNIO  JULIO  ANACHORETA,  profunda¬ 
mente  consternados  com  o  falecimento  do  QUERIDO  AMIGO 
VICTOR,  convidam  para  a  Missa  de  7°  Dia,  a  ser  realizada  sexta-feira, 
15/9,  às  10:00  horas,  na  Igreja  N.  Sra.  da  Glória,  no  Largo  do  Machado. 


LEBLON 

Preso  líder  de  quadrilha 

Policiais  da  I4*  DP  (Leblon).  prenderam  na  tarde  de 
ontem,  cm  Ipanema  (Zona  .Sul),  Jorge  Gabriel  dos 
Santos  Silva.  45  anos.  apontado  como  chefe  de  uma 
quadrilha  de  mordomos  especializada  cm  pr.itic:ir 
furtos  no  Rio  e  em  Unisília.  As  investigações  que 
Icvanmt  à  prisão  de  Gabriel  começaram  em  3 1  de 
julho,  quando  o  estilista  HecKel  Verri,  monidor  de 
Ipanema,  foi  à  delegticia  regi.stnir  um  furto  de  jóias, 
cm  seu  apartamento,  no  valor  de  R$  l.5()  mil.  Na 
casa  de  Gabriel  os  policiais  cnconlnram  cautelas 
da  Caixa  Econômica  Federal,  onde  as  jóias 
haviam  sido  penhoradas. 


GAMA  FILHO 

Ameaça  de  bomba 

Uma  onda  de  Ixialos  assustou  os  alunos  dti 
UnivcisiíLidc  Gama  Filho  (UGF),  na  Piedade .  No  fim 
da  l:irde  de  mileonlem.  fid-sa  tuneaça  de  bomba  nu 
Faculdade  de  Direito  mobilizou  a  Polícia  Militar  e  fez 
a  reitoria  evacuar  o  [ircdio.  À  noite,  o  comércio  na 
Rua  Assis  Cameim,  a  200  metros  do  campus,  fechou 
a  niiuido  do  tráfico  de  drogas  do  Morro  da  Ctúxa 
D'  /\gua.  em  Quintino,  onde  24  honis  antes  dois 
homens  morreram  em  tiroteio  com  policiais  do 
9“  BPM  (Rocha  Miranda).  Houve  bixilos  de  que  a 
mc.sma  ordem  fui  dada  à  universidade,  o  que  foi 
negado  pela  polícia,  rciloria  e  idunos. 


ADVOGADO 

A  família  agradece  as  manifestações  de 
carinho  e  pesar  e  convida  para  a  Missa  de  7° 
Dia  do  seu  muito  amado  pai,  sogro  e  avô,  a 
ser  celebrada  na  sexta-feira,  dia  15  de  setembro, 
às  19h00,  na  Igreja  São  José  da  Lagoa,  na 
Av.  Borges  de  Medeiros,  2735,  na  Lagoa. 


Engenheiro 


U  Missa  da  Ressurreição 

A  Diretoria  e  Funcionários  da  SERGEN-SERVIÇOS  GERAIS 
DE  ENGENHARIA  S/A  convidam  todos  os  amigos  de  seu 
Diretor  Técnico  ENG.  THILDOMIRO  FERREIRA  VILLAÇA 
para  a  Missa  de  7-  Dia,  a  ser  celebrada  na  Igreja  da  Irman¬ 
dade  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  na  rua  1  ®  de  Março  n®  36  - 
Centro,  no  próximo  dia  1 5,  sexta-feira,  às  1 0:30  horaa 


Antonio  Coimbra  Tavares,  Maria  Amália  e  Família, 
consternados  com  o  falecimento  de  seu  dileto  amigo 
ENG.  THILDOMIRO  FERREIRA  VILLAÇA,  convidam 
parentes  e  amigos  para  a  Missa  da  Ressurreição,  que 
será  celebrada  na  próxima  sexta-feira,  dia  15  de 
setembro,  às  10:30h,  na  Igreja  da  Irmandade  da  Santa 
Cruz  dos  Militares,  na  rua  1  °  de  Março  n^  36  -  Centro. 


CONCURSO:  430 

Um  apstador  (RJ)  acertou  a 
primeira  faixa  e  vai  receber  RS 
1.173.299,65.  A  .segunda  faixa  pa¬ 
gará  RS  3.976.70, 


Engenheiro 


■^THILDOMIRO  FERREIRA  VILLAÇA 

Missa  da  Ressurreição 


PREÇOS  PARA  AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


lUCIAGUREGHIANAURICH 

Nestor,  Luciana  e  Nesior  pai 
agradecem  às  demonstrações 
de  carinho  e  convidam  ami¬ 
gos  e  parenles  para  Missa  de 
7*  Dia  A  realizar-se  em 
15/09/2000,  ás  18:30,  na  Igreja 
Santa  Mõnica  (Leblon). 


A  família  de  Ingrid  e  Sérgio  Gomes  de  Vasconcellos 
convida  para  a  Missa  da  Ressurreição  de  seu  querido 
amigo  THILDOMIRO  FERREIRA  VILLAÇA  a  ser 
celebrada  às  lOh  30  min  do  dia  15  de  setembro 
próximo,  na  Igreja  da  Irmandade  da  Santa  Cruz  dos 
Militares,  na  rua  1 « de  Março  n®  36  -  Centro. 


DEMAIS  FORMATOS,  : 
CONSULTE  A  NOSSA 
CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
5744540/5744320 


JOAO  MARIO  DA  SILVA  PEREIRA 

MISSA  DE  7*‘  DIA 


r\  Antônio  Romualdo,  Romualdo,  Elizabeth,  Ivo  José,  Maria 
Fl  J  Apparecida,  Pedro  Celestino,  Ana  Tereza,  Romào  Veriano, 
^  I  João  Mário  e  demais  familiares  comunicam,  com  grande  pesar, 
I  I  o  falecimento  de  seu  irmão  e  tio,  ocorido  em  8  de  setembro  e 
convidam  parentes  e  amigos  para  a  Missa  de  7®  Dia  a  realizar- 
se  dia  14  de  setembro  (Hoje),  às  19  horas,  na  Igreja  de  N.  Sra.  Copacabana 
(Capela  do  Santíssimo)  na  Rua  Hilário  de  Gouveia  -  Copacabana. 


JORNAL  DO  BRASIL 

cldMl«0|t).cani.br 


CIDADE 


QUINTA-FEIRA.  14  DE  .SETEMBRO  DE  2000 


Conde  defende  lei  dos  aparts  lança  ações 

M.  •  D  1 

■Para  prefeito,  modificação  na  forma  de  utilização  dos  imóveis  é  inevitável  SllXlJjOllC&S  119.  DOIS 


.  o  ptefeilo  Luiz  Paulo  Conde 
defende  a  manutenção  da  Lei 
Complementar  41,  que  regula¬ 
menta  a  construção  de  apan-ho- 
üíis,  e  afirma  que  as  discussões  a 
respeilp  de  modificações  “não 
tím  bgse  técnica,  apenas  eleito- 
jreira'';^gundo  o  prefeito,  não  é 
prKis^^modifícar  a  lei  aprovada 
na  C^ara  dos  Vereadores  hã 
um  aqp,  por  36  votos  a  zero.  De 
acordq  com  Conde,  os  gabaritos 
e'os  ^dices  de  ocupação  estão 
sendo^speitados  cm  toda  a  ci¬ 
dade.  para  Conde,  a  lei  pode  até 
üef  ap^eiçoada,  mas  “como  es¬ 
tá  já  éj^uito  boa". 

Paiji  reforçar  os  argumentos 
de  quefa  movimentação  cm  tomo 
da  legislação  atual  é  “meramente 
eleitoral",  Luiz  Paulo  Conde 
lembra  que  o  vereador  Wilson 
Leite  Passos  (PPB)  apresentou 
emenda  proibindo  a  construção 
de  edificações  que  provocassem 
sombra  na  praia  ou  no  calçadão. 
“Quando  o  dispositivo  seguiu 
para  a;  Comissão  de  Urbanismo 
da  Câmara,  o  vereador  Eliomar 


Samuol  Martins  ■  22/9/1999 


O  Banco  da  Providência,  que 
financia  projetos  sociais  da  Igre¬ 
ja  Católica,  entrou  nu  mercado 
de  ações.  Foram  colocadas  na 
Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  ontem,  cotas  de  ações  que 
somam  RS  1,1  milhão  para  aju¬ 
dar  0  banco  a  manter  o  atendi¬ 
mento  aos  necessitados.  “É  a  res¬ 
ponsabilidade  de  todos  na  pro¬ 
moção  do  homem  excluído.  A 
importância  de,  dentro  de  um 
mundo  de  capitais,  investirem  no 
homem",  disse  o  cardeal  Eugê¬ 
nio  Sales,  arcebispo  do  Rio. 

As  ações,  na  verdade,  são 
simbólicas  e  significam  cotas  de 
patrocínio  que  serão  assumidas 
por  investidores.  Os  primeiros 
são  cinco  executivos  da  Light, 
que  foram  incentivados  por  Pau¬ 
lo  Renato  Marques,  superinten¬ 
dente  de  Relações  de  Mercado 
da  empresa  e  autor  da  idéia  de 
inserir  a  igreja  no  mundo  do  ca¬ 
pitalismo.  “Até  agora  o  banco  era 
mantido  pela  Feira  da  Providên¬ 
cia.  parcerias  e  convênios",  ex¬ 


plica  Maria  Cristina  Sá,  diretora 
do  banco,  cujo  orçamento  é  de 
R.S  2,9  milhões  anuais. 

O  Banco  foi  fundado  há  40 
anos  por  Dom  Helder  Câmara  pa¬ 
ra  financiar  programas  de  recupe¬ 
ração  de  menores,  apoio  para  em¬ 
prego  e  atendimento  médico  em 
comunidades  carentes.  Atual¬ 
mente,  a  instituição  e.stá  em  difi¬ 
culdades,  por  ÍS.SO  resolveu  inves¬ 
tir  em  um  caráter  mais  profissio¬ 
nal  para  as  doações.  Apostando 
na  transparência,  a  igreja  quer 
mostrar  que  quem  adquirir  os  pa¬ 
péis  do  banco  saberá  para  onde 
estão  indo  suas  aplicações. 

No  primeiro  ano,  serão  duas 
cotas  de  RS  200  mil.  quatro  co¬ 
tas  de  R$  100  mil  e  seis  cotas  de 
RS  50  mil,  as  quais,  ao  todo,  so¬ 
marão  40%  do  orçamento  do 
banco.  No  segundo  ano,  a  capta¬ 
ção  deverá  ser  de  60%  e,  no  ter¬ 
ceiro,  80%.  “A  previsão  é  de 
que.  em  quatro  anos,  todos  os  re¬ 
cursos  venham  da  bolsa",  plane¬ 
ja  Maria  Cristina. 


Seguruio  Luiz  Paulo  Conde,  a  discussão  sobre  os  apart-holéis  não  lem  btae  técnica  e  é  "eleitorvini 


Coelho  (PT),  que  era  relator,  o 
vetou,  e  agora  inclui  a  proposta 
novamente  para  ser  votada  sem 
sequer  fazer  menção  ao  autor  da 
idéia”  assinala  o  prefeito,  que, 
por  meio  de  decreto,  já  proibiu 
construções  que  provoquem  o 
sombreamento. 

Serviços  -  O  prefeito  acha 
que,  a  exemplo  do  que  (xrorreu 
com  edifícios  do  condomínio  Al- 
fabarra.  a  modificação  dc  uso  em 
imóveis  do  Rio  é  inevitável.  “O 
próprio  crescimento  da  cidade 
conduz  a  modificações  de  uso. 
Residências  se  transformam  cm 
empresas  -  como  a  casa  que  vira 
restaurante.  É  fácil  constatar  isso 
na  Avenida  Beira-Mar,  na  Aveni¬ 
da  Paulo  de  Frontin,  em  bairros 
como  Botafogo,  por  exemplo. 
Nada  pode  impedir  que  a  cidade 
cresça  e  se  adapte  a  esse  cresci¬ 
mento",  disse. 

Conde  ressalta  que,  na  Barra 
da  Tijuca,  a  única  agressão  às 
determinações  do  Plano  Lúcio 
Costa  foi  0  ca.so  dos  prédios  de 
Athaidcville,  que  diminuíram 
em  altura  e  ficaram  muito  mais 
próximos  uns  dos  outros.  “Aqui¬ 
lo  sim,  foi  uma  agressão.  Tanto 
ao  Plano  Lúcio  Costa  quanto  ao 
projeto  original,  feito  por  Oscar 
Niemeycr”,  disse  o  prefeito. 

A  Lei  Complementar  41/99 
permitiu  a  volta  da  con.strução 
de  apart-hotéis  na  cidade,  depois 
de  15  anos  de  proibição.  Os 
pontos  mais  polêmicos  da  nova 
lei  são  a  área  mínima  dos  aparta¬ 
mentos  -  dc  30  metros  quadra¬ 
dos  -,  a  exigência  de  apenas 
uma  vaga  de  garagem  para  cada 
dois  apartamentos. 


Sami  prevê  votação  este  ano 

O  substitutivo  à  Lei  dos  Aparts-  sentadas  na  terça  c  sobre  todas  as  metros  quadrados. 

Hotéis  só  voltará  à  ordem  do  dia  na  que  vierem  a  ser  apresentadas  até  o  O  vogal  da  Comissão  dc  Reda- 
Cãmara  Municipal  depois  das  elei-  dia  da  votação  do  substitutivo,  o  ção,  vereador  Jorge  Pereira  (PFL), 

ções,  mas  a  votação  deve  acontecer  vereador  recebeu  o  presidente  da  defende  a  fixação  dc  uma  ou  mais 

ainda  este  ano.  Bsa  é  a  previsão  do  Associação  dos  Dirigentes  de  Em-  vagas  na  garagem  por  apartamento 

presidente  da  Comissão  dc  Reda-  presas  do  Mercado  Imobiliário  (A-  e  diz  que,  antes  ái  votação,  é  preci- 

ção  e  Justiça,  vercíidor  Sami  Jorge  demi).  José  Conde  Caldas.  “Ele  so  discutir  os  Planos  de  Estrutura- 

(PDT),  que  SC  tomou  alvo  das  críti-  deixou  aqui  dois  álbuns  com  proje-  ção  Urbana  (PEU.s)  dos  bairros, 

cas  do  grupo  de  vereadores  que  se  tos  de  dois  aparts-hote",  informou  Hoje.  o  vereador  Eliomar  Coelho 

reuniu  na  terça-feira  para  discutir  o  Sami  Jorge,  que  não  quis  receber  (PT),  autor  do  substitutivo  que  am- 

assunto  ao  .se  recusiu-  a  encampar  cópias  das  quatro  sugestões  de  plia  de  30  para  40  metros  quadra- 

as  emendas  de  coasereso  era  seu  emendas  propostas  pela  Ademi,  cn-  dos  a  área  mínima  e  determina  que 

parecer.  "Sou  a  favor  do  aperfei-  tregues  ao  presidente  da  Casa  Ger-  haja  pelo  menos  uma  vaga  na  gara- 

çoamento  do  projeto,  mas  não  des-  son  Bergher  (PFL).  As  constnitoras  gem  por  unidade,  estenderá  uma 

sa  forma  demagógica,  podada,  por  pleiteiam  a  fixação  de  no  mínimo  faixa  preta  cm  frente  ã  Câmara .  O 

causa  das  eleições",  criticou  Sami.  40  apartamentos  por  apart-hotel,  protesto  contra  a  demora  na  vota- 

Responsável  pela  elaboração  vagas  na  garagem  para  70%  das  re-  ção  tem  o  apoio  dc  associações  de 

do  parecer  sobre  1 2  emendas  apre-  sidências  e  área  útil  mínima  de  30  moradores  da  Zona  Sul. 

Tombamento  de  clube"  é  adiado 

A  votação  para  0  tombamento  do  projeto  de  lei  que  determina  o  tombamento  só  pode  ser  feito 
do  Nevada  Praia  Clube,  na  Biura  tombamento  do  Clube  Riveira,  após  o  parecer  conclusivo  do 

da  Tijuca,  foi  adiada  para  a  pró-  também  na  Barra  da  Tijuca.  Instituto  Estadual  do  Patrimônio 

xima  quarta-feira.  O  projeto  dc  Das  cinco  emendas  ao  projeto  Cultural  c  Paisagístico.  A  outra 
lei  n°  1452  de  autoria  do  deputa-  de  tombamento  do  Nevada  Praia  emenda  diz  que  com  o  tomba¬ 
do  estadual  Carlos  Dias  (PPB)  Clube,  a  de  autoria  da  deputada  mento  fica  garantido  o  uso  cul- 

recebeu  ontem  cinco  cmenda.s.  Graça  Pereira  (PFL),  que  deter-  tural  c  esportivo  sem  qualquer 

que  serão  analisadas  pelas  co-  mina  que  o  estado  pague  indeni-  alteração  ou  nova  construção.  Já 

missões  de  Constituição  e  Justiça  zação  aos  associados  do  clube  o  deputado  José  Cláudio  (PDT), 

e  Educação.  O  parecer  deverá  fi-  pelo  valor  de  mercado,  caso  seja  pede  que  em  razão  do  tomba- 

car  pronto  em  cinco  dias.  A  pro-  tombado,  foi  considerada  um  ab-  mento  fica  vedado  qualquer  uso 

posta  do  deputado  tem  como  ob-  surdo  pelo  deputado  Carlos  Dias.  dc  prédios  e  espaços  que  com- 

jetivo  impedir  a  transformação  “Quem  tem  que  receber  indeni-  põe  o  clube.  A  emenda  do  depu- 

do  clube  em  apart-hotel.  Mesmo  zação  é  o  estado.  A  área  é  do  es-  tado  André  Luiz  (PMDB)  foi  ta- 

com  0  adiamento.  Carlos  Dias  tado.  O  direito  é  de  uso  não  de  xativa.  Ele  pediu  a  retirada  do 

está  otimista.  O  deputado  disse  posse",  afirmou,  artigo  1”.  justamente  o  que  de- 

que  pretende  incluir  na  pauta  da  A  deputada  propôs  mais  duas  termina  o  tombamento  do  Neva- 

As.sembléia  Legislativa  a  votação  emendas.  A  primeira  diz  que  o  da  Praia  Clube. 


Luiz  Cailos  David 


Dotn  Eugênio  disse  que  lodos  de\'eni  ajudar  os  homens  excluídos 


Três  feridos  em 
assalto  a  ônibus 

Dois  passageiros  c  um  iissal-  mos  (uin  tiro  nas  costas)  c  Jaeque- 
tante  ficaram  feridos  durante  uma  line  de  Oliveira,  atingida  de  raspão 
tentativa  de  roubo  a  um  ônibus,  no  braço  esquerdo.  O  a.s.saltante 
ontem  a  tarde,  na  Avenida  Brasil.  Robson  da  Silva  foi  baleado  no 
O  coletivo  com  ar-condicionado  braço  es(|uerdo  e  no  rosto.  Os  feri¬ 
da  Viação  Pégasus  seguia  do  Cen-  dos  foram  levados  para  o  Hospital 
ào  para  Campo  Grimde  com  23  Getúlio  Viu^gas,  na  Penha.  Após 
passageiros,  quando  dois  homens  descarregar  sua  pistola,  o  passa- 
armados  anunciaram  o  assalto  na  geiro  não  identificado  obrigou  o 
Avenida  Brasil,  próximo  ao  Caju.  motorista  abrir  a  porta  e  de,sceu 
Um  passageiro  não  identificado  num  ponto,  na  altura  de  Benfica. 
trocou  tiros  com  os  bandidos.  Logo  em  seguida,  o  ônibus  passou 

No  tiroteio  ficaram  feridos  os  a  ser  perseguido  por  PMs  que 
passageiros  Carlos  Ronaldo  Ra-  prenderam  o  outro  ladrão. 


UFRJ 

divulga 

resultados 


O  resultado  da  prova  de  reda¬ 
ção  do  vestibular  da  Universidade 
Federal  do  Rio  de  Janeiro  (UFRJ), 
que  foi  eliminatória  este  ano,  foi 
divulgado  ontem.  Dos  60.453  can¬ 
didatos,  somente  952  foram  repro¬ 
vados  por  tirarem  nota  menor  que 
dois.  'Teve  menos  gente  elimina¬ 
da  do  que  esperávamos",  come¬ 
morou  Cesar  Scelza,  coordenador 
administrativo  do  concurso  de  se¬ 
leção.  O  tema  foi  “Brasil,  país  do 
fiitiiro...  até  quando?”  e  31  estu¬ 
dantes  tiraram  nota  10. 

•  A  prova  foi  elaborada  pelo  pro¬ 
fessores  Marcelo  Cwiea  e  Castro, 
Maria  Emilia  Barcellos  da  Silva  e 
Dinah  Callou.  De  acordo  com 
eles,  o  tema  da  redação  buscava 
estimular  o  senso  crítico  dos  can¬ 
didatos.  Os  1 10  profes.<iores  con¬ 
tratados  para  corrigir  as  disserta¬ 
ções  usaram  cinco  critérios  de  ava- 
üação:  tipo,  coesão,  coerência,  te- 
ma.e  modalidade  de  escrita.  Cada 
item  valia  dois  pontos.  Se  os  crité¬ 
rios  dc  manter  o  tema  pedido  e 
elaborar  um  texto  dissertativo  não 
fossem  cumpridos,  o  resto  não  era 
avaliado.  Cada  prova  foi  corrigida 
por  dois  professores  e,  caso  tenha 
sido  detectada  alguma  incoerência 
nos  resultados,  um  terceiro  profes- 
w  fez  nova  correção. 


.A  lista  das  notas 
.’r  está  no  JQ  Online 


Jonas  Cunha 


No  cantein)  central,  a  instalação  foi  concluída.  Próxima  etapa  será  a  iluminação  das  laterais 


novo 


Avenida  Brasil  avenidas  Borges  de  eram  usadas  em  poucos  tre- 

1  AAT  Medeiros  c  Epitácio  Pessoa  chos  -  como  o  próximo  do 

gãnnâ  (Lagoa)  e  Nossa  Senhora  de  Trevo  das  Margaridas  (Irajá)  e 

nnvas  Copacabana  (Copacabana),  entre  Ricardo  de  Albuquerque 

iiuva»  loiiipauaa  semanas,  o  ór-  e  Bangu.  Segundo  a  Rio  Luz, 

iniciadas  há  três  meses,  as  gão  começa  a  instalar  nova  ilu-  representará  uma  economia  de 
obras  de  implantação  da  nova  minação  nas  pistas  laterais.  O  1.056  quilowatts/hora,  sufi- 
iluminação  do  canteiro  central  total  de  pontos  luminosos  ain-  cientes  para  atender  a  5.585 
da  Avenida  Brasil  terminam  na  da  está  em  fase  de  levantamen-  pessoas  cm  um  mês,  que  vi- 
próxima  terça-feira.  A  Rio  Luz  to  pelo  órgão.  vam  em  casas  populares. 

-  Companhia  Municipal  de  As  lâmpadas  antigas,  em  A  reforma  custou  RS  839 
Energia  e  Iluminação  -  está  vapor  dc  mercúrio,  consu-  mil.  As  demais  obras  serão  fei- 
instalando  3.643  lâmpadas  de  miam  mais  energia  e  eram  tas  cm  paralelo  com  as  de  rcur- 
vapor  de  sódio  em  novas  lumi-  quatro  vezes  menos  potentes  banização  da  Avenida  Brasil, 
nárias,  idênticas  às  usadas  nos  que  as  novas,  que  até  então  só  aue  só  temiinani  em  2003. 


ONU  pede  rigor  na 


apuração 

0  relator  especial  para  crimes 
de  tortura  da  Organização  das  Na¬ 
ções  Unidas  (ONU),  Nigel  Ro- 
dley,  cobrou,  oficialmcnte,  do  go¬ 
verno  federal  rigor  na  investiga¬ 
ção  do  assassinato  da  diretora  da 
penitenciária  dc  segurança  máxi¬ 
ma  Bangu  I ,  Sidneya  Santos  dos 
Anjos.  Sob  alegação  do  caráter  de 
urgência,  Rodlcy  decidiu  anteci¬ 
par  um  dos  assuntos  que  serão  tra¬ 
tados  em  relatório  da  ONU,  com 
divulgação  mundial  prevista  para 
janeiro,  sobre  a  prática  de  tortura 
nos  cárceres  brasileiros. 

O  documento  da  ONU  incluirá 
o  caso  da  morte  de  Sidneya  por¬ 
que  0  crime  ocorreu  três  dias  após 
uma  série  de  vistorias-surpresa 
promovidas  pelo  inglês  em  ca¬ 
deias  do  Rio.  Nas  vistorias,  ele 
constatou  serem  verdadeiras  as 
denúncias  de  crimes  de  tortura  e 
de  corrupção  no  sistema  carcerá¬ 
rio.  De  acordo  com  o  assessor  es¬ 
pecial  da  Comissão  de  Defesa  dos 
Direitos  Humanos  da  Assembléia 
Legislativa  do  estado,  Marcelo 
Freixo,  o  relator  decidiu  manifes¬ 
tar  logo  ãs  autoridades  diplomáti¬ 
cas  brasileiras,  em  encontro  na  úl¬ 
tima  terça-feira,  por  estar  preocu¬ 
pado  com  os  rumos  da  invesliga- 
ção  policial  sobre  o  assassinato  da 
diretora  da  penitenciária. 

“Rodiey  suspeita  de  que  não 
tenha  sido  coincidência  o  fato  de  o 


de  crime  ■ 

crime  ter  sido  cometido  logo  após 
a  sua  passagem  pela  cidade",  con¬ 
tou  Freixo.  "O  relator  pediu  que  o 
governo  federal  acompanhe  desde  ' 

já  0  trabalho  da  Segurança  Públi¬ 
ca  do  Rio,  para  evitar  que  a  apura-  ' 
ção  seja  tendenciosa  e  para  que  to-  ' 
das  as  hipóteses  sejam  investiga-  ' 
das,  inclusive  a  que  se  refere  à  '• 

possibilidade  de  haver  agentes  pe¬ 
nitenciários.  e  não  apenas  trafi-  "• 

cantes,  envolvidos  no  assassina¬ 
to",  disse  0  assessor  da  comissão 
da  Assembléia.  ' 

Nigel  Rodley  recebeu  um  in¬ 
forme  completo  sobre  a  morte  de 
Sidneya  na  última  .segunda-feira, 
em  Brasília,  das  mãos  do  presi¬ 
dente  da  comissão  de  Defesa  dos 
Direitos  Humanos  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  deputado  esta¬ 
dual  Chico  Alencar  (PT).  Segun¬ 
do  0  parlamentar,  o  relator  fez 
questão  dc  apoiar  a„  política  de 
direitos  humanos  do  secretário  - 
de  Justiça.  João  Lúiz-Duboc*Pi- 
naud,  cuja  demissão  foi  pedida 
por  agentes  penitenciários  logo 
após  a  morte  de  Sidneya.  ■'  ,7 

A  polícia  investiga  várias  liipó- 
teses  para  a  autoria  do  crime.  Uma 
das  linhas  principais  de  apuração 
aponta  como  suspeito  de  ter  sido  0 
mandante  0  traficante  Emaldo  , 
Pinto  de  Medeiros.  0  Uê,  com  par¬ 
ticipação  de  um  advogado,  agen-  " 
tes  penitenciários  c  ex-PMs. 


«ft.  r» 


J 


Nâo  pode  ser  vendido  separadamente 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro,  Quinta-feira,  14  de  setembro  de  2000 
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aiba  mais 


o  seu  micro 


MARCELO  NÓBREGA  , 

Eles  süo  pequenos  e  invisíveis  ao  olhar  do  usuário  -  mas  como  fa¬ 
zem  falta.  Os  drivers  podem  ser  considerados  os  arquivos  mais  im-  ' 
portanies  de  um  computador,  antes  mesmo  do  sistema  operacional  e 
de  Iodos  os  aplicativos.  Nâo  é  raro  um  choro  desconsolado  quando  o 
novo  driver  instalado  desconfigura  metade  do  micro,  ou  um  riso  de 
festa  ao  encontrar  aquela  atualização  que  traz  fôlego  novo  ao  velho 
PC.  Dcfinilivamente  os  drivers  despertam  emoções  no  mundo  frio 
dos  bits  e  circuitos  integrados. 

Drivers  são  dispositivos  que  fazem  a  ponte  entre  o  sistema  operacio¬ 
nal  e  as  placas  ou  os  periféricos  instalados  em  seu  computador.  Sem 
eles,  0  micro  seria  uma  tone  cheia  de  placas  espetadas  -  sem  função  al¬ 
guma.  Ter  0  driver  certo  do  hardware  é  fundamental  para  o  bom  funcio¬ 
namento  da  máquina.  Além  disso,  é  essencial  saber  o  nome  do  fabrican¬ 
te  e  o  modelo  exato  do  periférico  -  um  dos  maiores  tormentos  do  usuá-  ' 
rio  -,  já  que  é  comum  existir  um  driver  específico  para  cada  equipamen¬ 
to  -  e  não  adianta  instalar  um  parecido,  mesmo  sendo  de  marcas  iguais. 

Quem  já  passou  pela  aventura  de  formatar  um  HD  e  instalar  o  Win¬ 
dows  sabe  0  calvário  que  pode  representar  a  busca  dos  drivers.  Normal¬ 
mente  eles  vêm  em  disquetes  ou  CDs  com  os  componentes  comprados, 
mas  em  tempos  de  OEM  (aqueles  periféricos  que  não  têm  caixa  nem 
manual,  para  baratear  o  preço  fínal).  é  cada  vez  mais  difícil  encontrá-los. 

O  primeiro  passo  para  a  instalação  é  a  configuração  do  CD-ROM, 
para  que  se  possa  rodar  o  CD  do  Windows.  Para  ís.so  é  preciso  do...  dri¬ 
ver.  Para  quem  usa  Windows,  nunca  é  demais  lembrar:  é  essencial  criar 
(e  guardar  em  lugar  certo!)  o  disco  de  inicialização. 

Vencido  o  primeiro  desafio,  rezemos  para  que  o  mote  “Plug  and 
Play"  funcione.  P&P  para  os  íntimos,  o  Plug  and  Play  é  a  tecnologia  in¬ 
corporada  desde  0  Windows  95,  e  que  teoricamente  poria  fim  à  sofrida 
busca  pelos  drivers.  Ela  garante  que  durante  a  instalação  o  hardware  é 
reconhecido  e  seus  drivers,  em  princípio  disponíveis  no  CD  do  Win¬ 
dows,  instalados  e  configurados.  As  versões  do  Windows  se  .sucedem  - 
98. 2(XX).  a  recente  ME.  c  o  Plug  and  Play  continua  dando  trabalho,  ig¬ 
norando  periféricos  e  causimdo  conflito  entre  eles. 

O  avanço  técnico  dos  componentes  instalados  no  computador  exige 
drivers  atualizados,  e  com  eles  é  possível  o  desempenho  ideal  -  e  dese¬ 
jado.  Por  essas  e  outras,  a  garimpagem  de  drivers  na  internet  é  cada  vez 
mais  necessária.  Um  exemplo;  as  placas  de  vídeo  equipadas  com  chip 
Nvidia  (TNT,  GcForce  e  GeForce  2  e  Quadro)  vêm  com  os  drivers  cria¬ 
dos  pelos  fabricantes  -  Creative.  ELSA  e  outras  -,  mas  no  site  da  NVi¬ 
dia  <www.nvidia.com>  exi.ste  para  download  o  Delonalor  3,  driver  pró¬ 
prio  que  aumenta  o  desempenho  do  vídeo  em  50%.  0  CD  do  Windows 
nonnalmcnte  traz  apenas  o  driver  genérico,  raramente  atualizado. 

Em  relação  ã  multimídia  é  essencial  ler  o  DirectX  (biblioteca  de  dri¬ 
vers  da  Microsoft)  mais  recente  instalado.  A  maioria  dos  jogos  precisa 
dele,  que  vem  com  o  arquivo  para  instalação  no  CD  do  game. 

Alguns  periféricos  exigem  mais  atenção  que  outros  na  busca  por  dri¬ 
vers.  Veja  alguns: 

■  Placas  de  som  em  geral  normalmcntc  ganham  em  desempenho  com 
drivers  atualizados.  Casos  em  que  o  .som  parece  abafado,  ou  abaixo  da 
expectativa,  podem  ser  resolvidos  com  uma  nova  versão  de  driver. 

■  Dispositivos  multimídia,  como  scanners,  câmeras  digitais,  placas  para 
captura  de  imagens  e  lablels  exigem  drivers  ideás  para  funcionar.  O  cui¬ 
dado  com  conflitos  é  importante,  já  que  é  normal  compartilharem  os 
mesmos  endereços  de  memória. 

■  Seu  fax-modem  não  funciona  direito?  É  possível  que  um  driver  atua¬ 
lizado  turbine  sua  conexão.  Vale  a  pena  procurar  -  identifique  o  fabri¬ 
cante  do  periférico  e  cheque  à  página  oficial.  No  caso  dos  modelos  ge¬ 
néricos,  0  truque  é  descobrir  quem  fez  o  chip.  Nâo  raro  o  fabricante  fi¬ 
ca  na  Coréia,  tem  um  site  lento  e  a  busca  do  driver  é  uma  tortura. 

■  Talvez  seja  a  de  vídeo  a  placa  que  mais  exige  drivers  atualizados,  pa¬ 
ra  puxar  0  desempenho  ao  limite.  Nos  modelos  mais  recentes  é  até  pos¬ 
sível  um  overtlíKk,  o  aumento  da  velocidade  do  clock  do  processador. 
Mas  cuidado.  Es.se  recurso  pode  esquentar  a  placa  e  diminuir  seu  tem¬ 
po  de  vida  útil. 

O  processo  para  identificar  a  versão  de  um  driver  no  Windows  95/- 
98  é  simples: 

■  Clique  no  menu  iniciar  >  Configurações  >  Painel  de  controle.  Na  ja¬ 
nela  que  abrirá  clique  duas  vezes  no  ícone  Sistema.  Escolha  agora  a 
aba  Gerenciador  de  dispositivos.  Essa  opção  mostra  todos  os  perifé¬ 
ricos  e  placas  instaladas,  divididas  por  tipos,  Clicando  no  símbolo 
<+>  aparece  o  dispositivo  propriamente  dito  -  é  só  clicar  nele  e  esco¬ 
lher  Propriedades.  Dentro  da  janela,  escolha  a  aba  Driver  e  Detalhes 
do  arquivo  de  driver.  Todos  os  detalhes  estão  af:  fabricante,  versão  e 
os  nomes  dos  arquivos. 

0  próximo  passo  é  descobrir  no  site  do  fabricante  se  a  versão  mais 
recente  é  a  mesma  existente  em  seu  computador.  Se  quiser  evitar  o  tra¬ 
balho  para  acessar  as  informações,  baixe  o  Driver  Dctectivc  <www.dri- 
vershq.com/dd/driverdclective.hlml>,  programa  freeware  que  mostra  lo¬ 
dos  os  drivers  instalados,  em  uma  única  janela.  (Ver  página  2). 

0  Windows  é  0  sistema  operacional  mais  usado  nos  PCs,  e  por  isso 
o  mais  referido  nessa  matéria.  Isso  não  quer  dizer  que  seja  o  único  a  exi¬ 
gir  cuidado  com  os  drivers  -  usuários  de  Linux,  por  exemplo,  devem  ler 
0  mesmo  cuidado  na  escolha  das  versões  ideais  (ver  página  2).  Não  co¬ 
mece  a  instalação  do  sistema  sem  ler  anotado  todas  as  características  de 
seu  hardware:  modelos  e  fabricantes.  Nem  todos  os  periféricos  são  su¬ 
portados  pelo  kemel,  o  cérebro  do  Linux. 

Atenção:  antes  de  qualquer  atualização  é  aconselhável  fazer  bac- 
kup  dos  antigos  drivers  em  uso  no  sistema.  Alguns  programas  já  ins¬ 
talados  podem  não  rodar  com  drivers  atualizados.  Portanto,  como  se¬ 
guro  morreu  de  velho,  copie-os  para  um  disquete,  de  onde  se  pode 
restaurá-los  em  caso  de  problema. 


i  s  i  .  . 


Continua  na  página  2 
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■  Continuação  da  capa 


SOLUCIONÁTICA 


Fmgümistas 
sofrem  mais 


■  ABEL  ALVES 


BUSCA  DE  DRIVERS 

■  <www.drivershq.coni> 

O  mecanismo  de  busca  é  muito 
rápido  e  fácil.  Basta  digitar  o  no¬ 
me  exato  do  driver  de  hardware 
que  deseja  achar  que  o  site  encon¬ 
tra.  Oferece  também  ajuda  por  c- 
mail. 

■  <www.lacompu.com/drivcrs/bio 
s.php3> 

Em  espanhol.  E  um  guia  para  o 
curioso  que  deseja  entender  um 
pouco  mais  sobre  o  funcionamen¬ 
to  dos  drivers.  Oferece  noção  ge¬ 
ral  sobre  os  periféricos  que  neces¬ 
sitam  de  drivers  e  seu  download.  ^ 


Olho  no  modem  Norton  Antivírus,  encon- 

Oi,  Abel!  Sei  que  os  mo-  trei  um  arquivo  infectado 
dems  tipo  HSP  ou  Win-  peio  NetBusW95T.  Ele  es- 
modem  não  são  bons  por-  tá  na  pasta  Windows  e 
que  ‘usam  o  processador  seu  nome  é 

para  a  compactação  de  MS1E401.DLL.  Não  foi 

dados.  Numa  ioja,  o  ven-  possível  deietá-io  ou  iim- 

dedor  me  ofereceu  um  pá-lo.  Fiz  um  boot  limpo, 

Bodem  da  USRobotics  do  iniciando  a  máquina  peio 

tipo  Winmodem.  Conver-  drive  A,  com  disco  de 

stndo  com  um  técnico  em  boot  e  entrando  no  velho 

informática,  fiquei  saben-  DOS.  Apaguei  o  citado 

do  que  essa  empresa  não  arquivo.  Ao  reiniciar  nor- 

fabrica  modems  desse  ti-  malmente,  verifiquei  que 

po,  que  na  grande  maioria  o  infeliz  arquivo  voltara  e 

das  vezes,  são  de  péssima  continuava  infectado, 

qualidade.  E  agora?  E  se  Editei  o  registro  e  apa- 

0  contrário  ocorresse?  Do  gueí  todas  as  referências 

tipo:  0  vendedor  me  ofe-  ao  citado  arquivo,  pois 

recer  um  modem  mais  ba-  não  uso  mais  o  Explorer 

rato  e  dizer  que  eie  não  é  4.  Fiz  o  boot  pelo  A,  en- 

HSP?  Há  como  identificar  trei  no  DOS  e  o  apaguei 

um  modem  de  má  quali-  novamente.  Ao  reiniciar, 

dade  só  olhando  para  ele  ele  continua  lá.  Como  so¬ 
ou  para  embalagem,  sem  lucionar  tal  problema? 

ter  que  instalá-lo  no  com-  Abraços, 

putador?  A  USRobotics  üiisVateniin 

ou  a  3Com  fabrica  mo-  <vallet@ uol.com.br> 

dems  56k  tipo  Winmo- 

dem/HSP?  Grato,  Caro  Luis,  o  vírus  deve  es- 

Rafiiel  tar  em  algum  outro  arqui- 

<rbimiclii@lM/l.combr>  vo  que  é  carregado  durante 

a  inicialização  do  micro. 
Por  Í.SSO,  consiga  um  anti¬ 
vírus  mais  atualizado  pos¬ 
sível  e  gere  um  conjunto 
de  disquetes  para  desin¬ 
fecção  da  máquina.  A 
maioria  dos  antivírus  per¬ 
mite  esta  opção.  Se  o  anti¬ 
vírus  for  recente,  deverá 
funcionar  pcrfeitamenle. 
Espero  ter  ajudado.  Um 
grande  abraço. 

0  til  fugiu 

Prezado  Abei,  não  .sei  se  o 
que  vou  pedir  está  dentro 
dos  propósitos.  No  entan¬ 
to,  aqui  vai:  quando  uso  o 
“prompt"  do  MS-DOS  ou 
0  EDIT,  não  consigo  utili¬ 
zar  0  til  para  acentuar  as 
letras  “a”  e  “o",  aparecen¬ 
do  em  seu  lugar  um  sinal 
estranho.  No  meu  teclado, 
da  marca  Upson,  o  circun¬ 
flexo  está  na  tecla  do  lado 
direito  do  “ç"*  o  “UI”  em¬ 
baixo.  Igualmente,  quan¬ 
do  abro  0  “EDIT"  do 
DOS,  no  alto  da  janela,  no 
nome  dos  menus,  “op¬ 
ções”  aparece  escrita  com 
um  sínai  estranho  no  lu¬ 
gar  do  “õ”.  Sei  que  o  te¬ 
clado  é  configurado  por 
meio  de  uma  linha  no  AU- 
TOEXEC.BAT.  No  meu 
caso  é  a  seguinte:  keyb 
br„C:\WlNDOWS\COM- 
MAND\keybrd2.sys 
/id:275.  Haveria  algum 
outro  comando  que  pude.s- 
se  resolver  o  problema?  Se 
você  souber,  por  favor,  me 
diga  que  desde  Já  fico 
Olá.  Ney!  A  AMD  está  fa-  agradecido, 

bricando  o  Athlon  Thun-  Julio  Veiga 

derbird  em  dois  formatos:  <jat\’eiga@geocilies.com> 

um  que  parece  mais  um 

cartucho,  e  que  deve  ser  •  Caro  Júlio,  a  linha  em  seu  AU- 

encaixado  no  SlotA,  e  ou-  TOEXEC.BAT  parece  estar 

tro  com  vários  pinos  para  OK.  De  qualquer  forma,  verifí- 

ser  colocado  no  SocketA.  que  se  estas  três  linhas  estão 

Ambos  têm  o  mesmo  de-  presentes  no  seu  AUTOEXEC 

sempenho.  Se  você  ainda  (faça  as  modificações  de  dire- 

não  tem  placa-mãe  sugiro  tórío,  se  necessário): 

que  opte  por  uma  com 

SocketA,  pois  a  AMD  de-  mode  con  codepage  prepare=((850) 
verá  deixar  o  padrão  SlotA  c:\windows\command\ega.cpl) 
de  lado.  Além  disso,  pla¬ 
cas  com  o  SocketA  tam-  moda  con  codepage  sel6ct=850 
bém  podem  receber  o  pro¬ 
cessador  Duron  (uma  es-  c:\windows\command\keyb  br„c:\ 

pécie  de  Athlon  mais  bara-  wlndows\command\keybrd2.sys 

to),  sendo  portanto  mais  /id:275. 

versáteis. 

Se  você  digitar  corretamen- 
Vírus  insistente  te,  tudo  deverá  funcionar  de 

Prezado  Abel,  ao  fazer  maneira  perfeita.  Um  grande 
uma  verificação  com  o  abraço. 


Encontrar  drivers  para  Linux  é  tarefa  são  estimuladas  a  desenvolver  drivers  especí- 
complicada.  O  Kemel,  que  é  o  cérebro  do  ficos  para  ele.  As  coisas  podem  estar  come- 
sistema  operacional,  suporta  alguns  tipos  de  çando  a  mudar  -  é  inegável  o  avanço  do  Linux 
hardware,  mas  não  lodos.  Por  is.so  é  muito  no  universo  corporativo  e  do  usuário  final, 
aconselhável  ter  em  mãos  todas  as  cspecifi-  Uma  alternativa  asada  pelos  de.scnvolvc- 
cações  de  placas  e  periféricos  externos  co-  dures  é  a  engenharia  reversa;  a  partir  de  dri- 
nectados  ao  seu  micro.  vers  paru  Windows  são  criados  seus  primos 

E  raro  encontrar  fabricantes  que  dão  su-  pingUins.  Opções  de  sites  para  busca  de  hard- 
porle  ao  Linux.  Por  .ser  um  .sistema  operacio-  ware  e  drivers  suportados  por  Linux  já  exis- 
nal  alternativo  ao  domínio  Windows,  e  ainda  tem  para  faciliUa  a  tarefa  de  quem  quer  usar 
por  cima  de  código  aberto,  as  empresas  não  esse  sistema.  (M.  N.) 


CORPORATIVDS 

•  www.s3.com  JrIS 

A  S3  é  proprietária  da  Diamond,'^ 
fabricante  de  periféricos.  Logo  naf^ 
página  inicial,  na  parte  superior '1^ 
esquerda,  o  visitante  encontra-^» 
uma  opção  de  pesquisa  de  drivers:^'^ 

■  www.creaf.com/support 

Site  da  Creative,  conhecida  marca 
de  periféricos.  Também  oferece;'^» 
drivers  para  seus  produtos. 

■  www.iomega.com  1 

Drivers  para  produtos  Iomega,  co-.  ^ 
mo  0  Zip  Drive.  Na  página  inicial  *• 
clique  em  “Software  Download". 


SUPORTE  LINUX 


■  Linux  Hardware  Dalabasc  (da  ZDNet) 
<www.linhardware.com> 

■  Linux  Hardware  Compatibility  HOWTO 
<www.ibiblio.org/mdw/HOWTO/Hardware- 
HOWTO.html> 

Para  placas  de  vídeo 

■  XFreeSó  <www.xfree86.org> 

Para  placas  de  som 

■  OSS  <www.opensound,com/osshw.html>;  c 
0  projeto  ALSA  <www.alsa- 


projecl.org/saVsoundcards.html> 

0  suporte  do  Kemel  a  dispositivos  pode  ser  ve¬ 
rificado  nas  distribuições  (pacotes)  de  Linux.  A 
maior  distribuidora  é  a  Red  Hat  <www.redhat. 
com/support/hardware>.  Outras: 

SUSE  <hltp://cdb.suse.de/cdb-english.html>; 
Conectiva  <www.canecliva.com.br/ 
suporte/hardwaro; 

Caldera  <www.caldera.systems,com/ 
support/hardwaro. 


SITES  UTEiS 

Brasileiros 

■  <htlp://grundi.virtuulave.nel/ 
drivers.htm> 

A  página  usa  c  abusa  dos  ícones 
para  facilitar  a  vida  do  internaula 
na  hora  de  encontrar  um  driver. 
Nela  0  usuário  pixlerá  achar  dri¬ 
vers  para  todo  tipo  de  periférico, 
de  impressora  a  monitor.  Oferece, 
inclusive,  drivers  compatíveis 
com  padrão  USB. 

■  <www.drivemow.com.br/home. 
htm> 

Biblioteca  de  drivers  para  câme¬ 
ras.  CD-ROM.  fax-modem,  im¬ 
pressora.  joysticks,  monitores, 
mouses.  rede.  scanners,  som  e  te¬ 
clados  de  várias  marcas.  0  visi¬ 
tante  ixxlc  ainda  pedir  os  drivers 
que  não  estejam  disponíveis  no  si¬ 
te  e  enviar  outros,  para  enriquecer 
0  acervo. 

Internacionais 

■  <www.windrivers.com> 

Tem  uin  apanhado  das  novidades 
sobre  drivers,  notícias  de  lança¬ 
mentos.  sugestões  p;ua  os  usuá¬ 
rios  e  análise  dos  principais  dri¬ 
vers  disponíveis.  Oferece  também 
suporte  técnico  via  c-inail  c  um 
fómm  de  di.scussões.  Em  inglês, 
claro. 

■  <www.driverforum.com> 

Oferece  espaço  para  discussões 
sobre  drivers  para  qualquer  tipo 
de  periférico.  Útil  para  desenvol¬ 
vedores  e  usuários  dispostos  a  co¬ 
nhecer  um  pouco  mais  sobre  o  as¬ 
sunto.  Também  cm  inglês. 

■  <www.driven'onc.com>  ‘-Í33 
Tem  um  considerável  número  dé^*S 
drivers,  alem  de  noticiário  sobre 
tema,  com  informações  atualizaíjj^ 
das  constantcmenle  e  uma  pesquK^^ 
sa  de  fácil  utilização. 

■  <www.driverupdate.com> 

Drivers  para  quem  u.sa  e  quem^ 
não  usa  Windows.  Usuários  dé.-!i^ 
DOS.  Linux,  Mac  OS.  NetWare  dã^  - 
Novell.  OS/2,  QNX,  SCO  Unix^S 
Solaris  e  Windows  CE  tambéniíâ 
foram  lembrados  pelos  criadores^ 
do  site.  ■ 

■  <www.totallydrivers.com> 

Reúne  uma  grande  quantidade  de'  .«d 
informações  sobre  drivers.  De^jíq 
download  a  listas  de  discussão, 

■  <www.virtualdr.com/drivers>  '^3 
Os  drivers  são  organizados  cih 

dem  alfabética  pelo  nome  dá  fa- 
bricante  do  hardware  e  pela  cate¬ 
goria.  0  usuário  pode  escolher  a 
melhor  maneira  para  agilizar  sua 
busca. 


Reproduções 


Oi,  Rafael!  Realmente  os 
melhores  modems  .são  aque¬ 
les  que  não  utilizam  o  pro¬ 
cessador  para  desempenhar 
suas  funções.  Estes  modems 
são  chamados  também  de 
“hardware”  modems.  Win¬ 
modem  c  HSP  modem,  em 
que  o  processador  participa 
ativamente  de  várias  fun¬ 
ções,  são  chamados  de 
"software”  modems.  A  US- 
Roboties  fabrica  ambos  os 
modelos,  ou  seja.  seu  técni¬ 
co  está  enganado.  É  muito 
difícil  identificar  um  soft¬ 
ware  modem  só  olhando.  A 
única  dica  que  posso  dar  é 
que  eles  costumam  ser  "me¬ 
nores"  que  os  hardware  mo¬ 
dems,  isto  é,  as  placas  têm 
menos  componentes.  Sem¬ 
pre  procure  comprar  hard¬ 
ware  modems,  se  possível, 
de  bons  fabricantes.  Um 
grande  abraço. 

Athlon  em  dobradinha 

Oló,  Abel!  Vi  numa  loja 
virtual  0  seguinte  anúncio: 
AMD  Thunderbird  700 
MHz  c/  cooler  (SlotA)  e 
AMD  Thunderbird  750 
MHz  c/  cooler  (SocketA).  A 
pergunta  é  a  seguinte:  am¬ 
bos  têm  o  que  o  Thunder¬ 
bird  tem  de  melhor  que  é  o 
cache  L2  trabalhando  na 
mesma  frcqUência  do  pro- 
ce.ssador?  No  SlotA  não 
existe  nenhuma  perda? 
Obrigado. 

A/ev  <nako@amluntelcom.br> 
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Thts  íite  is  hosled  fot  FREE  on  VirtualAve  —  y-jurs  can  be.  tool  Ctick  liete  for  more  udbnnation 


A.ssini  conto  o.s  drivers,  há  unta  injhiidade  de  site.s  na  rede  para  htt.sca  dos  mais  atualizados 


Caça-drivers  a  seu  serviço 


0  difícil  processo  pira  identificar  os  drivers  do  arquivo  e  nome  inlemo  e  as  marcas  registradas, 
existentes  no  micro  e  suas  respectivas  versões  é  Um  dos  mais  inicressmiics  recursos  está  na 

facilitado  pelo  Driver  Deieclive,  criação  do  site  atualização  automática  de  driver.  Qique  em  Up- 

Tech  Republic  <www.techrcpublic.com>  e  dispo-  date  driver,  e  o  asuário,  estado  conectado  à  inter- 

nível  no  DriversHQ  <www.drivershq.com/dd/dri-  nei,  é  levado  a  pagina  do  DriversHQ,  que  vai  pro- 

verdetective.htmb».  0  programa,  com  1 .94  Mb,  é  curar  uma  versão  mais  atual  do  driver  marcado, 
de  fácil  instalação  e  uso.  No  menu  File,  a  opção  Oilur  .sy.síem  infor- 

Na  janela  principal  estão  exibidos  todos  os  ar-  malioit  mostra  outros  parâmetros  do  computa- 
quivos  relacionados  aos  drivers  iastalados,  de  ex-  dor  -  HDs  instalados,  memória  RAM  total  e 

tensões  .drv,  .vxd  c  .dll,  com  as  rc.spectivas  infor-  disponível,  versão  do  sistema  operacional,  cn- 

mações:  nome  do  fabricante,  data,  versão,  nome  ire  outros  dados. 


As  cartas  para  O  SOLUCIONAtiCA  devem  ser  endereçadas  ao 
Caderno  Internet.  JORNAL  DO  BRASIL:  Avenida  Brasil.  500, 6’  andar, 
São  Cristóvão.  Rio  de  Janeiro.  CEP  20.949-900.  Fax:  (021)  574-4426. 


Hb«l@'pubox.coni 

hllp.7/www.Bbclalvu.cnm 

htlp://M'ww.Jb.cani.br/saluciu.hlml 


[Instrutor  Ab*l  Atw,  da  coluna  Sotudortãnea  (caderno  de  Intonnãtica  do  JB] 

n  Rfart  fltv  Cnmptifaçao  •  Rua  dnjguaiana  10/909,  (>niro, 
faL  Rio  de  laneiro.  W/faic  262-6100.  e-inai:  abdalvesgDoboxcom 


Driver  Detective:  programa  mmttra  os  drivers  de  seu  computador  e  atualiza  automaticamente  os  antigos 
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Novo  game  da 
Black  Isle  une 
ótima  história, 
herói  marcante, 
gráficos  de  alta 
qualidade,  trilha 
perfeita.  E,  para 
completar,  o 
mocinho  pode 
morrer  à  vontade 


lembni  de  nuüu  u  seu  respeilo.  e.xeet()  de  um  díáríu  onde 
anotava  coisas,  agora  perdido. 

De.stc  ponto  eni  diante  esquet^a  de  tudo  ein  que  acredi¬ 
ta.  No  Planescape.  uma  realidade  paralela,  tudo  pode 
acontecer.  Seu  melhor  amigo  c  um  crânio  tagarela,  os 
mortos  são  recrutados  como  zumbis  para  trabalho  no  ne¬ 
crotério  -  e  Nameless  One  é  imortal.  O  jogador  não  pre¬ 
cisa  ter  medo  de  "moiTer’’  durante  a  aventura  -  i.sso  pode 
até  .ser  um  bom  negócio.  O  único  cuidado  c  não  ter  o  cor¬ 
po  destruído,  por  e.xcmplo  queimado  até  as  cinzas,  ou  di¬ 
gerido.  Aí,  não  tem  vtilta. 

Sendo  um  amnésico,  muitas  vezes  a  forma  de  aprender 
habilidades  é  se  lembrando  do  que  sabia  fazer,  e  esse  é 
mais  um  toque  original  em  Torment.  Nameless  One  ptxle 
também  se  reertrdar  de  eventos  quando  morto.  As  caracte¬ 
rísticas  hilsicas  do  personagem  são  definidas  no  início  do 
jogo.  com  21  pontos  para  distribuir  entre  6  e.statísticas: 
forva.  constituivão.  habilidade,  inteligência,  carisma  e  co¬ 
nhecimento.  A  escolha  detennina  a  inclinação  de  Name¬ 
less  One.  Além  disso,  existe  um  “alinhamento",  dividido 
em  Uiwfiil.  iietilivl  e  iluiotic  (na  ordem:  legal,  neutro  c 
caótico).  Cada  um  deles  ainda  pode  ser  bom.  ou  mau.  O 
alinhamento  interfere  na  relação  do  personagem  com  ou¬ 
tros  habitantes  do  Planescape. 

Nada  é  perfeito,  e  Torment  exige  dedicação  do  joga¬ 
dor.  Para  dominar  a  interface  do  jogo  é  preciso  algum 
treino.  Não  que  seja  complicada,  mas  a  variedade  de  op¬ 
ções  pode  deixar  o  usuário  perdido  inicialmente.  Paru 
quem  gosta  de  diálogos  bem  construídos  c  um  enredo  ca¬ 
tivante.  esse  c  o  seu  jogo.  O  maior  revés  reside  aí  -  os  ha¬ 
bitantes  do  Planescape  falam  um  inglês  cheio  de  gírias 
"locais".  Sc  algumas  palavras  podem  soar  e.stranhas  para 
um  americano,  imagine  o  tupiniquim.  Na  falta  de  um  di¬ 
cionário,  a  solução  é  aprender  por  tentativa  c  erro.  Um 
resumo  dos  acontecimentos  mais  importantes  ajuda  a 
manter  o  jogador  ni*  caminho.  De  qualquer  fonna.  a  ex¬ 
periência  é  muito  acima  da  média. 


MARCELO  NÓBREGA 


O  que  faz  de  um  jogo  um  sucesso?  História  envolvente, 
personagens  marcantes,  interface  ao  mesmo  tempo  fácil  e 
complexa,  som  e  gráficos  de  alta  qualidade.  É  raro  acertar 
em  tudo.  ainda  mais  repetir  a  dose  -  justamente  o  que  a 
Black  Isle  tem  feito  em  suas  produções,  e  no  recente 
Planescape:torment.  E  para  subverter  o  formato  tradicional, 
o  personagem  controlado  pelo  jogador  pode  morrer  ã  vonta¬ 
de.  que  0  jogo  não  acaba.  Pelo  contriuio.  fica  ainda  melhor. 

Planescapcitorment  é  um  jogo  baseado  na  licença  Pla- 
ne.scape  da  TSR  c  no  sistema  RPG  de  Advanced  Dungeons 
&  Dragons  (AD&D).  u  evolução  do  jogo  de  tabuleiro  que 
definiu  o  gênero  RPG  -  role  playing  game.  Criação  da 
Black  Isle.  empresa  que  despontou  com  Fallout.  melhor 
RPG  de  1997  e  que.  com  a  .seqüência.  entrou  para  o  hall  da 
fama  dos  CRPGs  (Computer  role  playing  game).  Torment 
usa  uma  interface  aperfeiçoada  de  Baldur's  Gate.  também 
da  Black  Isle  e  campeão  de  vendas  em  1998. 

Plunescapc:lorment  leva  adiante  o  gênero  CRPG  por 
()ferccer  ao  jogador  uma  aventura  de  altíssima  qualidade. 
É  difícil  encontrar  num  gume  tamanho  cuidado  com  todos 
os  detalhes.  Os  gráficos  superdetulhados  atraem  o  usuário 
para  a  realidade  paralela  do  Planescape  -  contrastando  n 
sombrio  que  caracteriza  o  personagem  principal  e  o  "tor¬ 
mento"  do  título  com  cenários  luminosos  e  coloridos,  tu¬ 
do  no  lugar  certo.  O  som  é  uma  experiência  à  parte:  Hol¬ 
lywood  tenta  e  muitas  vezes  não  consegue  trilhas  sonoras 
no  nível  das  encontradas  neste  jogo.  E  curioso  o  prazer 

a  música 


inusitado  de  pausar  Torment  e  se  deleitar  com 
que  emoldura  o  enredo. 

Felizmente.  Tonnent  não  sofre  do  mesmo  mal  dos  jogos 
recentes;  nele  não  há  candidatos  u  salvador  do  mundo  ou 
tramas  universais.  O  jogador  toma  o  papel  de  Nameless 
One,  ou  simplesmente.  Sem-Nome,  cheio  de  cicatrizes  de  cortes  e 
palavras  inscritas  em  sua  pele.  A  história  começa  com  ele  -  ou  melhor,  você 
-  acordando  em  cima  de  uma  tumba.  Em  breve  Sem-Nome  descobrirá  que  não 


Grájicns  sitpvrdetalhadas  atraem 
o  jogador  para  a  realidade 
paralela  do  Planescape,  em  tpte  o 
tormento  sombrio  de  Nameless 
One  contrasta  com  cenários 
luminosos  e  coloridos 


Nome:  Planescapc:torment 
Empresa:  Black  Isic/Interplay 
URL:  <www.planescape-torment.com> 
Configuração  mínima:  Pentium  200 
MMX,  32  Mb  RAM.  CD-ROM  8x.  Win¬ 
dows  95/98,  DirectX  6.0  ou  superior 
Espaço  livre  em  disco:  650  Mb 
Preço:  RS  65  -  4  CDs 


O  mais  recente  vício  dos  americanos 


Kimberly  Young,  diretora  do  Centro  pa¬ 
ra  Viciados  Online,  em  Bradford,  Pen- 
silvânia.  Ela  é  também  professora  de 
Psicologia  da  Universidade  de  Pitts- 
burgh,  em  Bradford.  “E  como  tentar  de¬ 
finir  alcrwlismo  pelo  número  de  drin¬ 
ques.  Você  não  pode  quantificar  isso." 
Entretanto,  acrescenta:  “Ainda  penso 
que  gastar  tiuito  tempo  em  qualquer  coi¬ 
sa  não  é  muito  bom." 

Kimberly  Young  diz  que  os  sintomas 
do  vício  de  jogar  se  parecem  com  os  de 
outms  vícios;  perda  do  controle  do  tem¬ 
po  ga.sto  online,  reüoccsso  no  amor  e 
uma  preocupação  constante  com  o  que 
está  acontecendo  online.  Os  casos  que 
ela  normalmenlc  vê  envolvendo  o  Ever- 
Quest  são  de  estudimtes  como  Williams. 
“Minha  namorada  está  ameaçando  me 
deixar",  choraminga.  "Aí  eu  largo." 


Jovens  largam  estudo 
e  garotas  para  ficar 
jogando  EverQuest 


semos  que  70  mil  pessoas  comprassem 
0  jogo.  e  nós  pudéssemos  mantê-las  jo¬ 
gando  por  quatro  niese.s,  nós  já  sería¬ 
mos  vitoriosos",  conta  Brad  McQuaid, 
vice-presidente  da  Verant  Interactive,  a 
empresa  desenvolvedora  do  EverQuest. 
"Isso  tem  sido  acima  do  esperado.  Foi 
uma  loucura."  Por  alguma  razão,  dizem 
os  lãs  do  programa.  “Tentei  |Xirar  di¬ 
versas  vezes  c  não  tem  funcionado", 
afirma  Williams. 

Ele  vendeu  sua  conta  |wr  U.SS  850. 
mas  ainda  joga,  algumas  vezes  mais  de 
oito  horas  por  dia  (outros  são  famosos 
por  jogar  até  15  horas).  Enquanto  isso. 
na  e.scola,  suas  notas  B  deslizaram  pma 
C.  ele  conlessa. 

Um  jogador  (|uc  gasta  uma  grande 
quatitidadc  de  tempo  com  um  gamê^não 
c  necessariamente  viciado,  ressalva 


estou  viciado,  pura  e  simplesmente." 

EverQuest.  a  última  novidade  cm  vi- 
deogames,  é  jogado  completamente  on¬ 
line  e  custa  US$  39,95.  Uma  vez  insta¬ 
lado  no  computador,  o  usuário  assume 
um  personagem,  um  entre  :is  diversas 
raças  (humana,  gnomo,  entre  outras), 
bem  como  uma  ocupação  (mágico  e 
guerreim.  por  e.xemplo).  Uma  vez  que 
os  personagens  são  criados,  eles  se  per¬ 
dem  na  v:uit;i  terra  de  Norrath.  onde  en¬ 
contram  monstros,  guardiães  e,  mais 
intportante.  outros  jogadores.  "É  uma 
espécie  de  microcosmo  da  sociedade. 
Tudo  que  você  espera  da  natureza  hu¬ 
mana  seria  traiLs|x>rtado  também  para  o 
jogo",  diz  Jack  Davis,  designer  de  vi- 
deogames  que  chega  a  jogar  cerca  de 
quatro  hortis  diariamente. 

Desde  que  o  EverQuest  foi  lançado. 


em  março  de  1999,  foram  vendidas 
mais  de  352  mil  cópia.s,  tomando-o  um 
dos  mais  quentes  jogos  no  universo  de 
US$  6,1  bilhões  do  mundo  do  entrete¬ 
nimento.  Destas  cópias,  259  mil  pes¬ 
soas  pagam  ainda  uma  taxa  de  inscri¬ 
ção  de  US$  9,95  mensais,  que  permite 
que  joguem  online.  Cerca  de  20  outros 
jogos  similares  ao  EverQuest  estão 
sendo  desenvolvidos. 

O  sucesso  contínuo  do  EverQuest 
é  altamente  incomum,  sem  preceden¬ 
tes.  diz  Ben  Rinaidi,  editor  da  publi¬ 
cação  Gameweek.  “A  maioria  dos  jo¬ 
gos  fica  duas  ou  três  semanas  na  top 
lisl  untes  de  os  jogadores  pedirem  ou¬ 
tro  grande  jogo.”  Mas  ninguém  está 
mais  surpreso  com  o  sucesso  do  que 
os  criadores  do  jogo. 

“Nós  pensamos  que.  se  con.seguís¬ 


KAREN  SANTOS 
AP 


LOS  ANGEI.ES  -  Cinco  .semanas  de 
férias  de  inverno  e  Brad  Williams  pen¬ 
sou  que  ia  morrer.  O  estudante  de  22 
anos  foi  para  casa,  em  Toronto,  Canadá, 
deixando  seu  computador  no  dormitório 
da  Universidade  Andrews,  sul  de  Michi- 
gan.  Com  ele  estava  .seu  EverQuest.  jo¬ 
go  para  computador  que  tem  atraído 
centenas  de  milhares  de  usuários,  e  se 
transformou  num  vício  tão  grande  que 
foi  apelidado  de  EverCrack.  "Sim,  eu 
gostaria  dè  parar",  diz  Williams.  “Mas 
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seus  ícones 

■  Se  sua  tela  de  trabalho  anda  num  tédio  só, 
baixe  da  rede  todo  o  material  para  a  reforma 
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the  ultimate  icon  collection 
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Food  Graphics  Hardware  Hurrran  Labeis  1  Labeis  2  Mug  Shois 
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Science  1  Science  2  Seasons  Sliool  Smileys  Space  Symbols  1 
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Symbols2  Things  TimeOul  Toobox  Toonsi  Toon$2  Toons3 


A  @ 


Tiaffic  TT  Fonls  Viewers  Win  Dos  WinSys  Wrilei 

tlicL  ilif  Icoiis  .il>i>vc  ío  lmiv;‘.<!  rlii'  <  i;ill»f  tii.ii 


Criar  ícones  para  renovar  sua  tela  de 
trabalho  é  fácil  com  proj>ramas  como 
IconForge.  Mas.  .\e  você  (pter  apenas 
.suh.Uitiiir  algumas  peças,  use  o  versátil 
Icoholics  Anonymous 
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DANIELLI:  ABREU 

Sc  OS  ícones  convciicionnis  ijuc  rc- 
chciuni  a  área  dc  irahallio  do  seu  coiiipu- 
tudor  já  eslãu  ctuisando  a  vista,  a  saída  é 
recorrer  aos  montes  de  proeranias  de  íco¬ 
nes  na  internet.  Há  Irguras  para  lodos  os 
gostos:  carinlias  dos  personagens  da  famí¬ 
lia  Simpson.  logotipos  dos  times  da  Na¬ 
tional  Basketball  Associalions  (NBA),  bi¬ 
chos  diversos,  monstros  e  e.Mraienesires. 

A  maioria  dos  prttgramas  ê  compac¬ 
tada  cm  artiuivos  ./ip.  Por  isso.  ê  fun¬ 
damental  ter  o  Win/.ip  (tjue  permite  a 
abertura  desse  lipo  de  .irquivo)  instala¬ 


do  no  computador.  Se  não  tiver,  faça 
download  do  site  do  fabricante 
<www.winzip.com>. 

A  página  da  Softseek  <www.softseek. 
com>.  empresa  da  ZDNcl 
<www.zdnet.com>,  oferece  um  grande 
acervo  dc  ícones.  Através  do  link  “Desk¬ 
top  Enhancements",  seguido  do  “Icons", 
0  usuário  tem  acesso  a  ícones  separados 
por  categorias,  que  varitim  de  acordo  com 
as  características  das  figuras.  Também 
pode  ser  acessada  a  lista  dos  10  progra¬ 
mas  dc  ícones  mais  requisitados  pelo  pú¬ 
blico.  Um  dos  mais  procurados  é  o  Icoho- 
lics  Anonymous.  com  mais  de  2.100  íco¬ 


nes  para  substituir  os  que  você  tem.  Pura 
criar  novos  ícones,  o  ideal  é  baixar  o  Icon 
Creation  Program  do  mesmo  site. 

Ao  e.scolher  um  dos  softwares,  o  usuá¬ 
rio  tem  acesso  a  uma  demonstração  das 
figuras  e  à  descrição  do  programa,  com 
informações  sobre  versão,  o  tamanho  que 
ocupará  no  disco,  a  data  de  criação,  a  pla¬ 
taforma  necessária,  o  tempo  gasto  com  o 
download  e  a  condição  de  licenciamento, 
que  na  maior  pane  das  vezes  é  livre. 

Clique  no  link  "selcct  u  site”,  que  o 
lev.irá  aos  endereços  de  download.  De¬ 
pois  do  download  do  programa,  que  vo¬ 
cê  salvou  em  sua  pasta  preferida,  é  pre¬ 


ciso  descompactar  o  arquivo,  para  que 
seja  possível  a  instalação.  Para  is.su.  bas¬ 
ta  ir  ao  Windows  Explorer  e  clicar  no 
programa  baixado.  Automaticamente  o 
descompactador  Winzip  será  acionado. 
Em  seguida,  deve-se  clicar  na  opção 
“extract",  para  que  os  arc|uivos  .sejam 
descomprimidos  e  transportados  para  o 
diretório  que  você  escolher. 

Para  substituir  um  ícone  clique  nele 
com  0  botão  direito  e  peça  Propriedades. 
Depois  escolha  "alterar  ícone",  e  clique 
no  arquivo  desejado.  Os  mais  criativos  |>o- 
dem  inventar  um  novo  ícone.  Para  isstJ  é 
preciso  fazer  o  download  de  um  programa 


de  criação,  como  o  Creation  leons.  dispo¬ 
nível  no  .Softseek.  Dc|M)Ís  dc  descompac¬ 
tado  e  instalado,  diversas  ferramentas  são 
disponibilizadas.  Cores  variadas,  linhas, 
tracejados,  círculos  c  até  texto  podem  ser 
usados  livremente.  O  programa  é  parecido 
com  o  Paintbiush  do  Windows.  Ao  final, 
hasta  salvar  a  figura  e  seguir  o  mesmo  ca¬ 
minho  na  hora  de  substituir. 

Além  do  Softseek,  outros  sites  ofere¬ 
cem  programas  de  ícones.  Na  página  da 
ZDiNet  <www./.dnct.cottt>  há  diversas 
o|ições.  Para  lácilittir  o  acesso  aos  progra¬ 
mas.  digite  "icons"  na  cai,xa  de  bu.sca  e 
serão  mostradas  as  opções. 
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SMARTCARD 

Uma  carteira  de  identidade  para  lá  de  inteligente 

0  smartetrrd  -  cartão  magnético  inteligente  que  já  é  amplamenie  usado  para  transações 
eletrônicas  -  chegrrrá  em  breve  ãs  ctrrteiras  dos  moradtrres  da  Malásia.  Na  foto,  urn 
malaio  exibe  seu  novo  documento  dc  identidade  muilifunções  durante  a  feira 
Multimedia  .Super  Corridor  Expo,  em  Kuala  Lumpur.  A  nova  carteira,  que  já  está  sendo 
emitida  pelo  governo  e  será  lançada  em  breve  no  país,  tem  um  chip  de  computador  que 
armazena  todo  tipo  de  informação  .sobre  o  portador,  como  numeração  da  licença  de 
motorista  c  do  passaporte,  além  de  dados  médicos.  No  Brasil,  clientes  do  tíquete- 
refeição  VR  c  algumas  companhias  de  ônilnis  já  u.sam  smurlcard. 


LUVAS  DE  PELICA 

Fanning  com  Metailica 
rouba  a  cena  na  MTV 

A  batalha  virtual  entre  o  Napster  e  as 
gravadoras  se  transferiu  para  o  guardião 
da  indústria  fonográfica.  a  MTV.  Na 
cerimônia  dc  entrega  do  MTV  Video 
Music  Awards  2000,  semana  passada  em 
Nova  Iorque.  Shawn  Fanning,  criador  do 
Napster.  apresentou  no  palco  Britney 
Speats  -  uma  das  campeãs  de  vendas  da 
atualidade  e  xodó  da  Virgin,  sua 
gravadora.  De  bom  humor,  Fanning 
usava  uma  camLseta  com  o  logotipo 
do  Metailica.  Lars  Ulrich,  baterista  e 
porta-voz  da  banda,  cobriu  os  olhos  ao 
ver  a  heresia.  O  Metailica,  que  odeia  a 
livre  troca  de  art|uivos  de  música  na 
internet  e  considera  Shanning  mero 
pirata,  levou  o  Napster  aos  tribunais. 

Até  contratou  uma  consultora  online 
para  descobrir  quantos  intemaulas 
usavam  o  programa  para  baixar  músicas 
da  banda.  E  não  hesitou  em  enviar  e- 
mails  com  ameaça  de  processo  aos  300 
mil  fãs  encontrados. 


Para  não  maltratar  o  bom 
e  velho  idioma  português 

tiLtS  MON  I  EIRO  Divulgaçáo 


Itautec 


Com  o  .software,  ninguém  mais  tem  desculpa  para  cometer  enos  básicos 


Para  quem  não  consegue  se  acertar 
com  o  português  c  trava  uma  batalha 
cada  vez  que  escreve  um  texto,  a  ver¬ 
são  9.0  do  CD-ROM  Redação  Língua 
Portuguesa  (Itautec,  R$  14.5)  pode 
servir  como  aliada.  Fruto  de  uma  par¬ 
ceria  entre  Itautec,  Unicamp,  USP  e 
Universidade  dc  São  Carlos,  o  CD- 
ROM  é  uma  verdadeira  aula  de  portu¬ 
guês.  Com  um  quê  u  mais:  acrescenta, 
e  muito,  ao  aprendizado  de  literatura 
brasileira. 

Ele  traz  dois  programas  muito 
úteis:  0  Revi.sor.  que  se  acopla  ao 
editor  de  textos  Microsoft  Word  e 
turbina  sua  ação.  c  o  Redator,  proces¬ 
sador  dc  textos  que  o  Redação  ofere¬ 
ce  para  quem  não  tem  o  Word  insta¬ 
lado  no  computador.  O  Redutor  age 
como  um  Word  Pud,  pequeno  editor 
de  textos  do  Windows,  com  u  dife¬ 
rença  de  ter  um  número  muito  maior 
de  funções,  como  dicionário  de  sinô¬ 
nimos,  tabelas  e  correção  automática 
do  texto.  Já  0  Revisor  age  como 
guardião  do  português,  apontando  er¬ 
ros  c  sugerindo  correções.  Como  o 
Word,  ele  marca  as  palavras  grafadas 
incorretamente  e  sugere  as  substitu¬ 
tas  quando  consultado. 

Instalação  -  O  usuário  vai  preci¬ 
sar.  basicamente,  de  um  Pentium  100 
MHz  ou  superior,  com  16  MB  dc 
RAM  e  18  MB  dc  memória  livre  no 
disco  rígido.  No  teste  realizado  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL,  a  instalação 
foi  feita  num  Pentium  Celeron  500 
MHz,  com  18  GB  de  HD  e  64  MB  de 
RAM,  e  durou  pouco  mais  dc  5  minu¬ 
tos.  O  programa  não  exige  a  in.serção 
do  CD-ROM  a  cada  vez  que  o  usuário 
for  u.sar  seus  recursos.  O  programa  se 
incorpora  ao  Word  e  agrega  funções 
ao  já  existente  corretor  ortográfico  do 
editor  de  textos. 

Ao  iniciar  a  instalação,  o  usuário 
pode  decidir  se  deseja  a  instalação  da 
versão  completa,  chamada  de  Normal, 
a  instalação  Mínima,  que  não  trará 
componentes  opcionais,  c  a  Personali¬ 
zada,  que  fica  “ao  gosto  do  freguês". 
Em  todos  os  casos,  é  importante  ficar 
de  olho  no  Word  -  algumas  versões  do 


editor  têm  mecanismos  de  proteção 
contra  ativação  de  macros.  Neste  ca¬ 
so.  o  usuário  terá  que  clicar  nu  botão 
“ativar  macros"  para  que  o  programa 
se  adcqüe  ao  Word.  Depois  de  instala¬ 
do,  0  .software  vai  ocupar  2,79  MB  de 
espaço  no  disco  rígido  e  lançará  um 
ícone  na  área  de  trabalho,  que  servirá 
como  atalho. 

Aula  Virtual  -  Pronto.  Instalação 
completada,  é  necessário  reiniciar  o 
Windows  para  que  o  programa  come¬ 
ce  a  funcionar.  A  partir  daí.  o  usuário 
perceberá  a  existência  de  um  ícone 
dentro  do  Word  e  surgirão  opões  a 
mais  na  Barra  de  Menu.  Uma  delas  é 
a  Revisão,  que  traz,  entre  outras  novi¬ 


dades,  a  opção  Comiiiliar  Utenitiira. 
Trata-se  dc  um  valioso  banco  de  da¬ 
dos  sobre  os  mais  consagrados  auto¬ 
res  brasileiros,  de  Machado  de  Assis  a 
Carlos  Drummond  de  Andrade,  além 
de  um  resumo  dc  suas  obras.  Dc  poe¬ 
sias  a  capítulos  de  livros,  o  usuário  te¬ 
rá  acesso  a  um  panorama  abrangente 
da  história  da  literatura  nacional. 

Outra  função  interessante  é  uma 
Miniaraitutiica  da  Lín^im  Portuguesa, 
que  tira  dúvidas  frequentes  de  quem 
ainda  não  é  íntimo  do  idioma  nacio¬ 
nal,  como  uso  da  crase,  pronomes  e 
acentuação.  Com  tanta  facilidade,  não 
há  mais  desculpas  para  erros  primá¬ 
rios  dc  português. 
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melhor  coiiexfio  social  cm  escala  global,  mas  lam- 
bêm  é  fonte  principal  do  crescimento  da  desigual¬ 
dade  em  todos  os  níveis  da  sociedade. 

Os  números  dão  a  dimensão  da  explosão  da  tec¬ 
nologia.  mas  também  mostram  a  concenira<,'ão  do 
acesso  ã  nova  mídia. 

Hoje.  dois  terços  da  comunidade  online  estão 
em  apenas  cinco  países;  Estados  Unidos,  Japão. 
Reino  Unido,  Canadá  e  Alemanha,  linquanto  .W 
da  humanidade  nunca  fez  uma  ligação  telefônica 
e  a  África  subsaariana  responde  por  apenas  1%  do 
total  de  pessoas  online,  os  Estados  Unidos  têm 
1 23  milhões  de  conectados,  o  que  representa 
de  sua  população. 

A  anibigüidade  da  solução  dos  problemas  do 
mundo  através  da  rede  mundial  segue  sua  própria 
estrutura,  sem  fronteiras.  Uma  mesma  região  per¬ 
tencente  a  um  mesmo  país  pode  ser  extremamen¬ 
te  rica  e  humanainente  desigual.  O  Vale  do  Silício 
por  exemplo,  responsável  por  grande  parte  da  ri¬ 
queza  gerada  na  Nova  Economia,  pertence  a  uma 
Califórnia  racista,  com  grande  índice  de  crimina¬ 
lidade  e  que  ocupa  uma  incômoda  posição  no  ín¬ 
dice  de  Pobreza  estabelecido  pelo  governo  ameri¬ 
cano.  Outro  exemplo  é  Bamgalorc,  na  índia:  um 
Vale  do  Silício  temperado  a  cominho,  que  fornece 
tecnologia  e  recursos  humanos  a  grandes  empre¬ 
sas  do  mundo  desenvolvida,  mas  que  ainda  é  inca¬ 
paz  de  atender  aos  níveis  básicos  para  sobrevivên¬ 
cia  da  população  local. 

É  questionável  a  atitude  do  governo  americano 
quando,  cm  fevereiro  deste  :mo,  propôs  um  novo 
plano  para  ajudar  a  reduzir  a  Divisão  Digital.  Ofe¬ 
recendo  a  corporações  redução  de  impostos  em 
tomo  de  U.S$  2  bilhões  para  desenvolvimento  de 
programas  tecnológicos  cm  comunidades  de  baixa 
renda,  a  Casa  Branca  assume  o  conhecimento  da 
condição  social,  mas  ignora  carências  como  edu¬ 
cação,  saúde  e  moradia.  Toma-se  difícil  falar  em 
internet  quando  se  tem  fome  ou  quando  a  parte  da 
humanidade  ainda  é  negado  o  direito  à  água  potá¬ 
vel.  A  realidade  é:  se  esticarem  fios  de  cobre  por 
toda  a  África,  por  exemplo,  provavelmente  se 
transformarão  em  fonte  de  alimentação  ou  servi¬ 
rão  de  matéria-prima  para  artefatos  militares  nas 
guerras  civis  que  assolam  o  continente.  Será  a 
mordida  digital  seguida  da  ferida  digital.  E  a  cura 
parece  não  existir,  assim  como  o  espaço  virtual, 

Para  mais  informações,  visite  <www.digital 
divide.gov>.  <www.thememorybank.co.uk>  ou 
<www.nua.ie/.surveys/how-many-online/in 
dex.html> 


*  Mesirando  do  Centro  de  Pesquisa  em  Hipermidia  da 
Universidade  de  Wesiminstor,  Londres;  e-nnall. 
<Q.A.'Idixelra@wTnin. ac.uk>  Divisão  Digital  ó 
o  lema  contrai  da  sua  lese  de  pós-doulorado 


Especial  para  o  JB 

I.ONDRtiS  -  Da  sociedade  agnina.  dos  sem-tcmi 
e  da  subsistência,  passando  [Tela  .sociedade  p<)s-Re- 
voluçãti  Industrial,  dos  de.sempregados  c  da  subexis- 
tência.  chega-se  ã  stKáedadc  do  conhecimento,  dos 
"desplugados"  e  dos  virtuais,  inexistentes  de  fato  pa¬ 
ra  a  filosofia.  Do  passado  ao  futuro,  da  tração  tuiimal 
ã  atração  da  gravidade,  o  iiue  era  físico,  o  espaço,  a 
terra,  o  feudo,  tomou-si‘  física,  os  bit.s.  À  força  me¬ 
tálica  do  cobre  e  ã  luz  da  libra  titica  surge  a  fomia 
high-tech  de  mensurar  a  desigualdade  no  mundo:  a 
Divisão  digital.  Da  retórica  à  realidade:  a  esperança 
de  transfomau'  a  internet  em  agente  de  desenvolvi¬ 
mento,  distribuição  dc  renda  e  engajmnento  político. 

Em  novembro  de  I9W  o  vice-presidente  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  Al  Gore.  seguindo  a  estratégia  do  pre¬ 
sidente  BilI  Clinton.  de  julho  de  1 997,  discuraou  so¬ 
bre  a  importância  das  novas  tecnologias  no  cresci¬ 
mento  econômico  americano.  A  indústria  tecmtlógi- 
ca,  destacou  Al  Gore,  respondera  por  um  terço  do 
aumento  do  Pmduto  Interno  Bnito  do  país  nos  ü^ês 
anos  anteriores. 

No  coração  da  tianslónnação  estava  a  internet  e 
a  emergente  economia  digital,  na  qual  "ijualquei 
pessoa  com  uma  boa  idéia  c  um  simples  softw;ire 
pode  começar  um  bazar  e  tomá-lo  uma  loja  dc  esqui- 
mi  do  planeta”.  O  objetivo  da  agenda,  em  princípio, 
foi  sustentar  o  crescimento  do  comércio  eletrônico  e 
conscqüentementc  a  economia  do  país. 

Passada  a  fase  de  consolidação,  a  preocupação 
voltou-se  para  o  crescimento  da  internet  em  lireas  re¬ 
sistentes  ao  avanço  da  mídia  interativa.  0  governo 
americano  passou  a  chaimirdc  "divisão  digital"  a  di¬ 
ferença  entre  os  "com-intcniet"  e  os  “sera-intemef '. 
no  documento  Fatliiig  llmmgh  lhe  nvt:  Defuma  the 
Digital  Divide,  de  julho  de  1999. 

A  questão  hoje  vai  além  da  conc|uisla  de  novos 
mercados.  É  profunda  a  crença  de  que  a  internet 
pode  promover  o  desenvolvimento  económico,  a 
igualdade  social,  reforçar  a  democracia  e  dar  voz 
as  minoriiis  excluídas.  Como  afirma  Pippa  Norris. 
cientista  política  da  Universidade  de  llarvard.  "há 
muitas  razões  para  acreditar  que  as  tecnologias  de 
comunicação,  particularmente  a  internet,  darão 
oportunidade  a  países  com  moderado  nível  de  de¬ 
senvolvimento.  como  Malásia,  Estônia  c  Brasil, 
de  alcançar  as  sociedades  pós-industrial."  Mas  c 
ela  mesma  quem  pergunta:  qual  a  realidade  deste 
pensamento?  Para  o  professor  Keith  Hart.  criador 
do  termo  "economia  informal",  no  livro  The  Me¬ 
mory  Bdith:  Moiiey  in  an  iineqnal  wwhl.  a  inter¬ 
net  pode  oferecer  mercado  sem  capitalismo  e  di¬ 
nheiro  sem  exploração.  Porém,  adverte  o  profes¬ 
sor  Hart,  apenas  uma  reduzida  parte  da  humanida¬ 
de  participa  da  revolução  das  ctvmunicações  atra¬ 
vés  da  internet.  Esta  revolução  é  conseqüência  da 
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Media  Player,  uma  bela  surpresa 

■  Como  nem  tudo  é  peri^eito,  o  programa  da  Microsoft  ignora  arquivos  da  concorrente  Real,  a  mais  popular  da  rede 


ROBERI  LOPES  * 

Não  se  ptxlc  dizer  que  o  Windows  Média  Playcr  7  é  um  upgra¬ 
de  da  versão  6.4.  Tantas  são  as  modilicaçTws  que.  na  verdade,  trata- 
se  de  um  novo  programa.  A  Ixda  interface,  que  pixJe  ganlriU  ils  mais 
diversas  fomuis.  da  janela  tnidiciimiil  a  loimaios  :irrojados  e  de  bom 
gosto,  que  agradam  a  qualquer  intemauta.  se  somam  novas  funções 
que  mtidificam.  sem  complicitr.  o  u.so  do  programa. 

Até  a  versão  anterior,  o  Media  Player  não  UKava  CDs:  só  era 
possível  repnxluzir  arquivos  de  áudio  e  vídeo  da  internet  ou  grava¬ 
dos  no  disco  rígido.  A  versão  7.0  não  só  reproduz  CDs  como  per¬ 
mite  gravá-los  no  disco  rigido.  E  mais:  usando  o  Media  Player 
Adapiec,  componente  que  acompanha  o  prognuna.  vtKê  ptxle  criar 
.seus  próprios  CDs,  caso  disponha  de  C  D-R  ou  CD-RW.  0  Media 
Player  7.0  permite  graviu  lodos  o  ti|xis  de  mídia,  no  disco  rigido  ou 
CD.  Exceções:  os  arquivos  de  mídia  de  tnmslérência  contínua  (s- 
treaming).  como  transmissões  de  rádio  ao  vi\'o,  que  exigem  pemris- 
são  do  proprietário  do  conteúdo,  e  os  arquivos  .ru.  do  concorrente 
Real  Playcr  -  o  mais  popular  da  rede  que  a  Microsoft  insiste  em 
não  reconliecer  por  pura  birra. 

Outra  nov  idade  é  que  agora  é  |Tossi\el  üvuisferir  trs  arquivos  do  dis¬ 


co  rígido  para  dispositivos  portáteis,  como  palmtops  c  MP3  players. 

A  interface  do  programa  também  é  agradável:  todas  as  funções 
estão  dispostas  de  miuieira  clara.  Na  parte  superior  tem-se  acesso  a 
funções  comuns  aos  aplicativos  Windows,  como  Arquivo.  Executia, 
Barra  dc  Eerramentas  e  Ajuda.  No  lado  esquerdo  da  janela  de  vídeo 
há  6  botões  com  as  seguintes  funções:  Execução  em  andamento,  que 
mostra  todos  os  detalhes  do  que  o  programa  está  fazendo  -  incluin¬ 
do  os  visualizridorcs,  que  são  arquivos  gráficos  que  se  movimentam 
de  acordo  cora  o  som  quiuido  o  vídeo  não  e.stá  sendo  uiilizialo. 

Quiutdo  se  e.stá  conectado  à  internet  o  botão  Guia  dc  mídia  mos¬ 
tra  as  principais  págiiias  sobre  o  assunto,  e  pemiite  fazer  busca  de  sí¬ 
tios  específicos.  Em  Áudio  de  CD  você  tem  uma  lista  dc  todas  as  fai¬ 
xas.  com  detalhes  como  nome  c  tempo  dc  duração.  Vexê  pode  editar 
esta  lista  clicando  em  “Obter  nomes"  na  parte  superior,  ou  deixai  que 
0  programa  prociux:  as  os  detalhes  do  disco  na  rede.  Biblioteca  de 
mídia  é  uma  das  melhores  coistis  do  programa:  organiza  todos  ;irqui- 
vos  de  áudio  e  vídeo  de  mimeira  fantá.stica,  ura  verdadeiro  bimco  de 
dados.  No  primeiro  uso.  ele  busca  lodos  iuquivos  deste  tipo  no  seu 
computador,  e  pennite  organizi-los  por  gênero,  fübum.  artista  etc.. 

l.sU)  .sem  mover  os  arquivos  de  seus  lugares  originais.  Depois 
disso,  usando  a  pc.squisa  p(Klc-.se  localizar  quak|uer  arquivo  pelo 


nome  ou  parte,  tanto  no  computador  quanto  na  internet.  O  botão 
Sintonia  de  rádio  mostra  na  janela  de  vídeo  páginas  rclacionadiLs, 
uma  lista  editável  de  emissoras  pré-sinloni/iidas  e  um  mecanismo 
de  busca  que  locali/n  emissoras  por  nome.  idioma,  país.  prellxo. 
faixa  de  transmissão  (AM/FM)  ou  por  uma  combinação  destes. 
Dispositivo  portátil  é  asado  para  transferência  de  arquivos  pimi  ou¬ 
tros  aparelhos.  Selettrr  de  capa  pemiite  mudar  do  mtxlo  completo 
para  0  compacto,  usando  uma  das  8  capas  que  vêm  com  o  progra¬ 
ma.  E  ainda  buscar  na  rede  outra  que  lhe  agrade. 

Na  parle  inferior  estão  os  botões  de  volume  e  ilc  conuole.  seme¬ 
lhantes  aos  de  um  CD  player.  0  programa  é  facílimo  de  ser  asado, 
porque  a  interface  é  lotalmentc  amigável  e  intuitiva  e  o  arquivo  de 
ajuda  não  deixa  dúvidas. 

Um  porém:  o  Windows  Média  Player  7.0  só  roda  cm  Windows 
98  ou  2000.  Pode  .ser  baixado  da  página  <vvvvw.microsoft.com/ 
vvindows/vvindowsmedia/en/download/default.iLsp>.  e  o  arquivo  é 
bem  pesado:  9,5  MB.  Preste  atenção  na  hora  de  escolher  o  idioma 
porque  há  duas  versões  em  português  -  a  Fortuguese  version  e  a 
liniTilian  version. 
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,  *’  ■  ”  yS;.  ^  Placa  de  video  16  Mb  AGP  3D  1 

lOOFixTSonWIdto  onbtó  r 'CAlpSel  IntiVSdfli/FâiWIdioon-biiard  51*  a*  Srv  nlro^Jonllnm  ^ 

IO  118  11580  PêfitiMI  111500  .S*  Teclado  •  Mouse  «3  anos  de  Garantia 

1^87.  1392.  f  AMD  K6' II  soo  PaiMIuin*  III 500 

1502  1810. 

1+3k397,B7  U9x17B,06  U3x  479.46  1+9x214.57 

1+24x  94.23  1  «24X1 13, BS 


cOfOjSL 


02.96  1+8x149,02 
H24x7«,86- 


1+24x  87,33 


Ctilp  Sei  fnlal/Sòni^tx/VIdw  ori-board '  .  Chip  Sei  InlelTSonvra^ldea  on-board 


PenUum*  III 550  Penllum'  III 050 
1541.  1955. 

1+3x487,68  1+9x218,25  1+3x517.87  1+9x231,76 

1+24x  115,60  1+24x122,66 

Pentium*  III 700 


1+3x371.91  1+9x16644 


.U3X  405,56  1+9x  161,50 
1+24X  96,05 


Asut/Som  on-boanl/16  VIdeo/ftx  seK  Asus/Som  on-boaid/IS  Vldeo/Fax  56K 

AMoarToo,.  AMDinrsoo 

1910.  ^  '  2282 

1+3x  606,95  1+9x226,43  1+3x60440  1+9x270,53  ' 

1+24x119,83  1+24x143,17 


1+3x545.42  1+9x244,09 
I  +  24X  129,18 


Placa  Mãe  ASUS  P5AB/  P3BF  .  64  Mb  DIMM  PC  100 
HD  15.0  Gb  .  Muilimfdia  52X .  Fax/Modem  56K  V90 
Monitor  15"  Digital  (3  anos  de  garantia) 

Placa  de  Video  16  Mb  AGP  3D  •  Placa  de  Som  16  Bits 
Drive  1 .44  •  Gabinete  AT  para  K6  e  ATX  para  Pentium 
Teclado  •  Mouse  •  3  anos  de  Garantia 


HD  15.0  Gb .  64  Mb  DIMM  PC  100  +  Multimídia  52X 
'  Monitor  15"  Digital  (3  anos  de  garantia) 

Fax/Modem  5W  V90  +  Gabinete  ATX/AT  •  Drive  1 .44 
Teclado « Mouse « 3  anos  de  Garantia 


PC  1 0O/Tax/Som/VIdeo  on-board  ChIp  Set  Inlel/Som/Fix/VIdeo  on-board 

AMO  KS*  Íl  500  PMflum'  111 500 

1348.  1471. 

1+3x  357.08  1+9x169.60  1+3x  389.66  1+8x174.38 

1+24x  64,67  1+24x  8229 


1+3x505,69  1+8x228,34 
U24x  119.77 


1+3x422,51  1+9x  169.06 
1+24X  100.07 


Chip  Sit  Inlel/SoirVFax/VIdeo  on-board  Chip  Sei  Intel/Soni/Fax/VIdao  on-board 


1+3x  423,67  1+9x  169,66 
1+24x100,32 


1+3x396.29  1+9x177,35 
1+24X  93,85 


1+3x508.60  1+8x227.61 
1+24X  120,40 


Atus/Som  on-boaid/U  Vldeo/Fax  5BK 


Aeui/Som  on-boaid/IQ/ldeo/Fax  56K 


1+3x626,69  1+9x260,01 
1+24X  146,19 


1+3x  643.04  1+9x243,02 
1+24X  128,61 


NOTEBOOKS 


REVEI 


Color  480  I 

Braell  269,  \ 


Canon  BJC  1000  Blaeil  209, 

Canon  BX;  65  •  945, 

HP  610C  Braill  329, 

HP  640C  Brasil  j  41S. 

HP  840C  Brasil  SIS, 

HP  1100  Lasar  Brasil  *215. 

UxmotliZSIBra&ll  (1200x1200  Bppm)  349, 
Epson  Stylus  Color  480  Brasil  259, 

Epson  St^ue  Color  670  Brasil  409, 

Epson  Slylut  Coior  740  Brasil  459, 

Epson  Slylus  Color  860  BtasO  649, 

Epson  Stylus  Color  900  Brasil  1079, 
Epson  PX  880  Brasil  783, 

Epson  FX  2180  Brasil  1129, 


'WfndoMtíô 

ineiufto  *  « ; 


Financiamentos  Especiais  da  lUotebook  Land  para  você 

ÃBH'-AMHOBanK 


Daewoo  Pro  2000/+-“^r.m|:t]3 

-  Intel  Pentium  III  650  MHz  ' 
-64MbSDRAM-PC100 

-  HDD  8.4  Gb  UDMA  -  8  Mb  VGA  AGP  Intél  3D  -  Fl 

-  CD  Rom  50X  -  Audio  Stereo  •Teclado‘ABNT  II  - 

-  Windows  98  SE  (Português)  _  w 

A  Vista;  R$  1.999,00  ou  1+18  iguais dé  Ra 


BANCO  OO  BRASIL 


Memória  32  Mb  SDRAM  DIMM 
Disco  Rígido  10.0  Gb  Ullra  ATA 
Monitor  SVGA  Color  14" .  CD  Rom  56X 
Video  8  Mb  compartilhado 
Fax  Modem  56K  V90  on-board 
Som  on-board .  Caixas  de  Som 
Gabinete  Mini-Torre  .  Teclado  .  Mouse 
Floppy  Drive  1 .44  Mb 

16X  103,75 . 1600  CO 
25X  70,50 .  loes.in 


Monitor  14" 
299, 


Monitor  14* 

Mortilor  15* 

Monitor  17* 

Monitor  19* 

Samsung  14' 450B  Brami 
Samsung  1 5*  S50V  Brasil 
Samsung  1 7'  750S  Brasil 
Snmsung  1 7*  750P  Brasil 
LG  IS*  Muilinildia 
LG  17*  Mod  775N 
LG17*  MutlImIdiB  Mod.  77M 
LG  17*  Fiai  ron  riouiiiii«ni*ix+ni>i  Brasil 


SEM 

JUROS 


Ffta4Í4odbm  5AK  VOO .  WlntfcMn  98 


1218 


Sateilite  2250  CXDS 

•  ProomMOov  liVMl  Ctloron  d«  800  MHr 
.  Mtmórla  64  MU  SDRAM  DIMM 

.  Olioo  Rioido  6  0  OU  Utlm  ATA 
.  TMi  13.3*  DSKT  .  C04)Mn  24X  Mai 

•  FAAM0(tem56KV«).y/irMtow«  M 


.Placft-MA»  MBOOLMn 
e  Processaúoi  AfHlOU  AMD  («Xitma  gernçAo) 

.  Mem^ia  G4  MU  SDRAM  DIMM 
.  Diteo  nigido  ISO  GU  Ullffl  ATA 
.  MoiMor  SVGA  Coioi  15* 

.  Som  /  Fox  56K  VW  on-boord 

•  Placa  de  vkleo  1 6  Mu  AcoleroOma  GidAca  #  CD 

•  Cexas  da  Som  A/rpiilicadai  <  nopoy  Orrva  1 44  Mb 
4  Gêbinot»  ATX » Tociodo  podràd  Win .  Mdusa 

1731,  5í346r 

iffx  147.41 -ntutio  Hx 

Celeron^SSS  PPGA 

.  Mamôriá  32  fAU  SDRAM  DIMM 

•  DincoRigIdo  tO.OGU  Ultra  ATA 

•  Monitor  bVGA  Color  ta* 

•  VIdoo  Q  MU  comfMirtitnado 

•  CD  â6X  s  Fai/Modem  S6K  V90  on  Uoard 

•  Som  nfv*board  •  CaiM  da  aont 

•  Floppy  OrtvB  1  44  Mb 

•  Gnbinaiu  Mint*Torre 

•  Tociodo  •  Mouao 


Mamdrta  64  Mb  SDRAM  DIMM 
Onco  RInIdo  10  0  CU  Ultra  ATA 
Monitor  SVGA  Cotor  14* 

Vidoo  8  Mb  compofbfhado 
CO  S6X  •  Caixa  da  Som 
FaxaVodem  S6K  V90  on  boiud 
Som  on  tward  ■  Floppv  Onve  1  44  MU 
Cabineto  MirwTorra  •  fadado  #  Moumi 


Puica  Máa  ASUS 

Mamdna  64  Mb  SDRAM  DdAM 

t>acoR>o<}o  15000 

Morwlor  Sarnung  15*  Diodal 

Placa  da  Vldoo  16MU 

CD  MX  •  Fax/Modain  SftX  VBO 

Som  on-board  •  Cauaa  do  Som  Anwitftcaúfts 

Floppy  Orivo  1.44  Mb  e  Qabinala  AtX 

Toctado  podrÉo  Win « Mou»o  Logílach 

40 


IS200  dpi 


441745 


TCE  5450(15200  dpi)  fS2, 

TCE  SS40  2f4, 

Genius  Vivid  Pro  III  (19200  dpi)  235, 

Genius  de  Mesa  HR6  3f5, 

HP3400C  Brasil  415, 

HP  6200C  Brasil  1069, 


SatelHte  2210  COT 

.  Prooaaaador  Mal  Calaron  SOO  MH/ 

.  lAemúdi  64  Mo  SORAM  DIMM 
e  OiBOO  RIgtdo  60  Gb  Urira  ATA 
•  Tala  MaliU  A»va  12.1*  TFT .  CO  Rom  24X 
.FaxiModamSOKVOO.WindOwa  8D 


1727 


mfiw^tnoto  2iAii3r*íOM25 


Piacn-MAe  ASUS 
Marrv)naf>4  Mb  SORAM  DIMM 
CO  56X  +  Disco  Riodo  15  0  Gb 
Monilor  SArnsono  15*  Didiat 
Fai/Modom  56K  VdO 
Placada  VIdao  16  Mb 
Som  orv-board .  Gabineto  ATX 
Caius  da  Som  Amptificadas 
Drrvo  1.44  Mb  >  iKiado  Padrão  Win 
Moum  Logiiach 


Ploea-MAa  ASUSiFiG^iar 
MamóriB  128  Mb  SORAM  DIMM 
CD  5?X  Craairv»  Laü» 

Disco  Rioido  150  Ob  Ullra  ATA 

Monsor  Samsung  17*  Otgibil 

FcuOWodem  56X  VOO  ü&RobQUci 

Placa  do  VIdoo  32  Mb  Diamond 

Som  16  Qitfl  30 .  Caliaa  do  Som  Amplificadas 

Gabntia  •  Diiva  1  44  Mb  e  Tactodo  Padrflo  Wir> 

Mouse  Logitech 


Sateilite  2775  DVD 

e  Prooaasodof  imal  Panuum  lil  650  MHz 
.  Mcmòiis  64  Mb  SORAM  OlMM 
.  0<KO  Rígido  17  0  Ob  URra  ATA 
.Tola  14*.  CATO 
.Fax/Modam56KV90 


DIVERSOS 

HUB  8  portas  75, 

HUB  16  portas  152, 

Fax/Modem  56KV90 
USRobotics  126, 

No-Break  SMS 
1200  Va  375, 

Caixas  do  SamlPar)  IS, 

Kit  Audio  2  Caixas  +  1  Subwoolar  130, 
COHomSeX  118, 

CO  Rom  S2X  Creallve  132, 

ZIPDisk  100  Mb  25. 

ZIP  Drive  Interno  130, 

ZIP  Onve  externo  Iomega  100  Mb  259, 
Eslablhzador  IKva  a  partir  de  25, 

Drive  1.44  33, 

Teclado  Ergonómico  45, 


1313.  5E262 


6838M1490. 


lax  irr.N«inn«4 


lU  22743  «TSS^U  2&X  MAM*  4709,00 


l6X5tt47«S3lV,4S  25X4<r48«tl09l.U 


Celeron  533  ppga  Pentium  III 650  Pentium  III 700 


Mamória  64  Mb  SORAM  DIMM 
Disco  Rígido  10.0  Ob  Utba  ATA 
Monitor  SVGA  Color  14* 

Video  6  Mb  compo/illhado 
CO  S6X .  Cafauí  de  Som 
Fai/Modem  56K  V9Ò  on  board 
Som  on  boord  •  Ftopm  Orivo  1  44  Mb 
Gabínelo  MiniTorrs  #  leclado  •  Mouaa 


MomOfVi  64  Mb  SDRAM  OlMM 
Dtscq  Rtoido  13  0  Qb  Ultra  ATA 
MotMor  SVGA  C^or  tS* 

Veloo  B  Mb  compartilhado 
CD  S2X  CreaUve  Labs  •  Catixa  de  Som 
Fax^Modem  56K  V90  on  board 
Som  on-boord  s  Flopfw  Drive  1.44  Mb 
Gabinete  Mim-Torre  •  fadado  •  Mouse 


Memóna  64  Mb  SORAM  DIMM 
Disco  RíokIo  13  0  Gb  Utira  ATA 
Monilot  bVGA  Cotor  IS* 

Video  0  Mb  compartilhado 
CD  52X  Croatve  Labs  •  Caixu  de  Som 
Fox/Modern  S6K  V90  on  bOOrd 
Som  on  board  •  Floppy  Dnvo  1  44  Mb 
Oobir>oto  Mfrv-Toiio  •  Teclado  •  Mouso 


Preserio  1200  •  110 

.  Processador  AMO*  Kft  II  ds  47S  MHi 
.  Momôrta  64  Mb  SORAM  DIMM 


1386,  5fi277 


1AX  rM;M*74C0.73  2SR  rrj.PP* 7*44 7*4 


1U  f42.47  »27hLr7  3ÍX  w,i9»mr3i 


2SX2ÍfeW«e38,U 


PentlumTll  650  Pentiuin*lll  733  Pentlum*lll  800 

.PuaiM4eASU5/FiQBiosiat  .  Intel' Pentium*  III 733  .Inlel*  Penllum*  III 800 

.Msmana  128  Mb  SORAM  DIMM  .Cacho  Avançado  FSB 133  MH2  .  Cache  Avançado  FSB  133  MHz 

.OiscoflloxlolSOGbUltiaMA  .  PMm  Mto  ASUS  P3VXX  .  Pae»  Mte  ASUS  PJV« 

.^otSamsunflirOigiUil  .  MemOrti  M  Mb  SORAM  WMM  .  McraCrla  W  Mb  SDRAM  DWM 

*22““*-''''’"“*'“°'“™"'’  .OacoRIgido  15.0  Gb  Ultra  AtA  .OUíoRIgido  i5  0  Gb  Ultra  ATA 

*a)5aCt»i^l^  .MoMorSvOACoWM-.CDRombSX  .  MotMor  SVGA  Colo.  14*.  CO  Rom  56X 

.  FiuoMoihim  seu  V90  USRoboocj  .  Ploei  do  Video  18  Mb  .  Placa  de  Som  .pliicedeVIdeo  l»Mb  .  PtacadeSom 

.Som  ISbaeSO.CurasdoSomAmpMicedoj  .FaoModem 66I(V90. Floppy Ort*e  1.44 Mb  .F*L'ModemMKVWl.CouadeSom 

.FloppyOihret44«).pabmoU!  .  0«blnele  ATX  MWe-Tone .  CaUo  de  Som  .  Floppy  Dtiyo  1 44  hb .  GeWnole  M4d.a  To 

*  Toctado padrAo  Whi ■  Mouw Logloch  •  TocMdo pndrfto  Win ,  Mouee  •  TocltlaopadiàoWln.  Mouoo 


Preaarlo  1200- 125 

.PraceetadorAIAO'  UOMHt 
.  Memdrle  04  Mb  SDRAM  OlMM 
.  Oleco  Rígido  0.0  Ob  Ulhe  ATA 
.  DVD  Rom  1S3 .  Tole  13.r  TFT 
.FeaModemOOKVao.WndiMi  W 


Gatxnele  Minl-lorro  55, 

Gabinete  ATX  52, 

Subwoolor  49, 

HUB  8  pprlao  75, 

HUB  16  portas  >62, 

I  No-BrealiSMS600Va  205, 

No-Break  SMS  1200  Va  375, 

Fax/Modem  56K  V90  Motorola  47, 

Fax/ModemS6KV90USRoballcs  >25, 

Gravador  da  CO  Sony  6x4x32  734, 

Gravador  de  CD  LO  4x8  845, 

Gravador  da  CO  HP  9310  BraaU  582; 

-  Gravador  de  CO  HP  9200  ext.  Brasil  1117, 
Câmera  Digital  AGFA  289,50 

Teclado  para  Palm  444, 


4517.2. 984. 


texJHM-eiM+si  asx^íaO- 7297.18 


tu  lítJOm  }7r«20  ?$X  .  M7330 


I6X2M.7I>»0T4I  7SX  TS8.SrM 


.  AS  MARCAS  PSKTILTM  E  MMX  PCRTtNCiM  A  ItITEL  CORFOR AT10H  .  Q AR ANTUU  1  ANO  N A9  PEÇA 
ENTREGA  A  OOUtCfüO  SOMENTE  HA  ARCA  URSANA  .  CRéoiTO  iLUflTO  A  AFNOVAÇAO  .  fO 
PARCELA  MlHSUA  OE  RI  70,00  e  PODERÁ  OCORRER  EVENTUAL  FALTA  06  MCRCADORtAS  EM  AU 
JSUITAANTECEQgHCiA .  OS  PREÇOS  POOtM  SOFRER  ALTERAÇÕES  HO  DECORRER  OA  SEMANA.II 


jrfsfM 

wSm 

D 

9 

1 

1 

n 

AMD 

Impressoras 


Fax/Modem 


Mesas 


láticoi  Moderna 


Estabilizador  e  No-Break 


tabAilo  in  íf)  i«  ’  I 


Placas  e  Memórias 


Unh]  VcsDei  dlgllal 


PACOTE  PARA  AUTOMAÇAO 
COMERCIAL  /  CODIGO  OE  BARRAS 


DUersos 


S?1  lo|a  130  fnoi  01  F-nriiiaconii 


tOTPi  UkKM  PtlUniM  t  nUl  PfWFbCEM  A  nmi.CQRJ^MTll 


90  -  Grupe.  'tC"'  Fax  518-4159  wvvw.enrrede.com.br 


info|K>IntO  uol.com.br 


TELEVENDASl  I 
MIIER 

RM0mM0na,l(-  t<ia4U  .:  í,i 


NOVA  LOJA  ; 

CENTRO  ^ 

mt.  m»  Bnnca,  1M  -i).  P*»’ 


PROMO^OES 


PROTETORES 


EARTUCHOS 


DIVERSOS 


IMPRESSORAS 


I  I  I  t  <  i  t  I  t  I  I  M  ‘  I  I  I  •  •  •  *  t  M  AA  I  *  »  •  •  I  M  <  •  I 
I  Oiti  WHCm»  opr»  wsonil  liou»  •  \IAr  0M|I«  II*  100.00,  -nn 
tiHemi  opcfiorm.»»  WioCow  9U  OAPi  \iai  Oifiir  1»^ 
Wm<lows  RS  íto.oo  |í4t4í#*i.mrnio:  MJi  om»e  c  umi 
protcfwii^  ír  Icflo  r  Hilllnsrnlc  «fii«Tp.«»»pl  »om  WoiiJ  of 
c  ficd  RI. 


*  CaBo  Frio 
<24) 

Rwct  T<*ÀBnU<i  SoR»#n,  SS-  SríIo  702 

Soysorto 

3«85>373  1 

Piftot  t  (Mo^iQcoot  ooliilas  tonviiif  poro  o  muniopio 


JORNAL  DO  BRASIL 


TOSHIBA  SATELLITE  ^ 

l  2140  XCDS 

b  .  Proccsaacior  AMD  KB II 4S0  30  Now .  Cacha  612 . 64  Mb 
E,  .  HO  4.3  Gb  Ultra  DMA .  CD-Rom  34X  Intarno 
K  .Tala  Dual  Scan  13.0 .  Vidão  2  Mb .  Pai/Modam  66K  VBO 
•  Slot  da  expanato  da  mamòiia  USB  Sarlal 
'  n,  •  ECP  paralalo  •  Taclado  P82 
W  .  Mouaa  •  Bataria  2  Horaa 
W  .  WIndowa  96  PortupuAa 

S  MbiwibI  MH  PartmuA» 


09»^XKA/MODBHt 


Placa-Mão  PC  100 . 32  Mb  DIMM  PC  100 
Drive  1 .44  •  Fax/Modem  56K  V90  on-board 
Monitor  SVGA  1 4”  3  anoa  de  garantia 
Placa  de  Vídeo  8  Mb  AGP  3D  on-board 
Gabinete  AT  •  Som  16  Bits  on-board 
Teclado  •  Mouse  •  3  anos  do  Garantia 


EataMUndorTB  Shara  1  XV* 

EitabMudw  TS  Sn*ni  1  KVt  e/ ntra  d*  Fu 
EttfblIbadorBMSI  KV*  ' 

E*l*b»ladw  8MS  1 J  KV*  B|»n 
No-Bl*(A8MS64(Vk  pr; 


PlK*  M4*  Pvndum  II  PC  100  (vga4*>/iom) 


í-  PlacaMa*K4IIPC1l»(vi)*/l*x/Vam) 
Ç  Mwndil*32MbDIMMPC  too 
L  MatndilaMMIiOIMMPC  .100  I 
V  M*fnúrl*12eMI)DI|i4MPC)00 


U3x  932,97 
UOx  149,01 
U24x  79,99 


CDRomiZX 
CO  Rim  S?X  CiMiMi 
CaiiH  d*  S«m  SutMOOl*. 
W*b  Ctm  III  CmllM  USB 
W*b  Cun  III  Cnuiv*  Paniti* 
NMTCEUS8 

Qi*v*dor  d*  CD  CiHdv*  0433 
Onvido(d<CDHP«3IOI 


U3x  JW,74 
U9x  195,02 
1+24X  87,33 


Wlndow*  es  OaM 
vnndows  98  Full 
Wlndow*  2000  Pro  04M 
VWidow*  2000  Pro  Fu* 
WIndow*  2000  S*rv«r  OfM 
Windows  2000  Scivor  Fui 
Odlo*  Pro  04M 
OWc*  Pro  Full 
Ottlca  SBE  OSM 
CMIc*  SBE  Full 


.  Placa-MAa  PC  100 . 32  Mb  PC  100 .  HO  1S.0  Gb 
.  Drtva  1.44  •  Som  16  BKa  on-board 

•  Fai/Modam  50K  VM  on-board 

»  Placa  da  VMao  8  Mb  AQP  on-board  •  Gablnato  A^ 
.  Monitor  SVGA  14"  .Teclado 

•  Mouaa  ■  3  anoa  de  Garantia 
4  ImprasRora  Flaeal  Dananui 
4  Oavata  Elatrònloa 
4  ANoresoft  WIndowa  BS  OAM  SE 
4  Sottwara  4a  automaçAo 
eomarelal  Pack  Pro  2000 

■■  l>3i  917.51 

*3  *3  ■■  1<6i  569.53 

—  431.00 

WW  ■trl5<  314.53 


C«bodB  Impraitors 
Cibo  Extortsor  pan  Moum 
Tili  dl  VWfo  \7* 

Tddado 


DARUMA 

autonaçlo 


PEÇAS  E  ACESSÓRIOS  (tó  na  malrU) 


IQMUÜl.'; 


^  Imprasonia^ 

—  •  .  Canon 


AMD  K6  II  500  AMD  K7  650  uenoo  20 

1280  1660  \  « 

IC.UU,  ÊUUUf  \  cs30iih,tii^.n<i  84 

AMD  K7 700  AMD  K7  800  Pentium  III 500 

1780,  2010,  1410, 

Pentium  III 550  Pentium  III 600  Pentium  III 700  Pentium  III 800 

1455,  1530,  1640,  1880, 


Multimídia  52X .  HD  1 0.0  Gb  AMD  K6  II  450 
Fax/Modem  56KV90 

32  Mb  Ram  •  Monitor  14"  Digital 
Aceleradora  Gráfica  8  Mb 
Gabinete  mini-lorre  a  Drive  1 .44 
Som  16  Bits  a  Teclado  a  Mouse 


l}J>  »• 

*1^1  6  4  ài  1  $  i  r-. 


/Ib  VGA  AGP  (ntel  3D  -  Fax/Modem  56  Kbps  V90 
;ereo  -  Teclado  ABNT  II  -  Mouse  -  Monitor  14" 

':ui8.d.d,d.R$  143,0^ 

It  Villdot  BlÉ  •  flMl  do  IStORUI 


Pentium  III 500 

1840, 


AMD  K6 II 500  AMD  K7  700 

1550,  2090, 

Pentium  III 600  Pentium  III 700 

1970,  2070, 


•  Placa-Mãe  FIC  •  Multimídia  52X 

•  HD  15.0  Gb  •  Fax/Modem  56K  V90 

•  64  Mb  Ram  #  Monitor  15‘  Samsung 

•  Aceleradora  Gráfica  8  Mb 

•  Placa  de  Som  32  Bits  •  Drive  1 ,44 

•  Teclado  a  Mouse 


160115 
32  915 

GhM5  129  Irw 
EnunlAliaPCl 
Sound  Blastci  livr 
XCiidv  250  3211111 


umiiHi 

Gtnul'4K'.3]A5(e 

USOiiMnlKm 

r'tl!5W(V91ISA««i;-.D 


aíwksii  mo 

AMO  «7650 
AMO  K7  700 
PENTIUM  233  MMX 
PENTIUM  III 500 
PENTIUM  UI  550 
PENTIUM  111 000 
PENTIUM  111700 


CiKnOIClOOO  TM, 

CimnOJCTlOO  ses, 

CwnBiCTOCO  490, 

CmmOXOOOO  830, 

CmgC5HUuiAi.(l«5«ii|  $40, 
HPilOC  33S, 

WMOC  840. 


CofiKICf  USl  TA 

Esbblllaiioi  IKVi  25, 

HuOSPnUS  80, 

ONiIntU  ATT  80, 

Pl»a  dl  Radi  Xdm  101100  too. 
NipBinliO.OKVaSMS  no. 


mm  ICE  6450  tu,  lis," . . .  ■■  oiFADnPci  fOí. 

*  TCESS40  220,  Monltoir  2SO,  Tidínl4MliPC(  $0, 

200,  GSfllui  VM  Prd  III  TOO,  Munllw  IFICE  310,  Rin  TNT  2 16  HO  AGP  300, 

2(0,  QwlyiMROFIlm  290,  MoullwirTCE  330,  Capuri  lyjRJJOIM  230, 

330.  G«nliilHfl6FllmUS8  280,  «AondorlT-TCE  5ÍS,  Vcpli  0  7  M  32  Md  AGP  W, 

300.  CaniinFB330  P  2f0k  MontUrlITTCE  1S40,  V9Odi)c32IX10O0U  290, 

285  C«n>nFB620  P  330,  MoAilorSanuvng  14'  360,  V<iodM3300001M  300, 

300,  Canon  FB  630  P  300,  Monilor  Saimimo  IS'  305  AIlAlinwondn  tOMd  435, 

425,  Canon  FB  836  P  USB  476,  MoMUrSiintinQ  IF  850,  ADMin-iwiniNiSTMn  590, 


230,  yp 

énSOHIt 

425,  ^ 

IMPERDÍVEL 


HD43Gb 
HD64  Qb 
HD  10,0  Gb 
HD  15,0  Gb 
HDI7,CGb 
HO  20.0  Gb 


HO  308  Gb 


»/NAt/io  noamio  (mhu.iiossiispmmoçies 


HlCCiieXe 

r.iVMCCCMrM^rvji) 

MCNIIGl^iy  MeVS.iHtt.WGI)ieilAI 
li4Ct)[)l»M7XeC 

•  noeo  da  VidBO  8  Nto  AGP  30  •  Mouse  Sedd 

•  Monóla  32  Ms  OMM  SONAM  PC  I  DO  •  Teclodo  1 04  Fedas 

■  FkXKW  *  CdnB  de  Sorn  AmpHicadas 


5X  IGUAIS 


NP5ld29A 

HPSI64A 


HP  C66I4A 


r 

Scanner 

1  Scanrt«rAOCFOIO 

1*^0 

r  ScanrMrHP3300 

4Í0,  B 

ScsnnwTCE  16000  dpi 

' 

í»5  E 

,  ScmnwTCE  IBeoOiipl 

21S.  f* 

H0 16.0  Oto 

i90, 

K'  Zlp  Driv*  •xWina 

1;  BpDWi 

90, 

liUilIlJ 

1  ^  M  l*j  B 

r  •  44  *  y 

SOFTWARE / JOGOS 


CoitiuHe  financiamento 
{Banco  ABNI  e  ouirot  produtos 


CD  S2X,  Fax/Modem  56K,  Monitor  LG  IS"  ou  Samsung  J5‘ 


INTERNET 


QUINTA-ECIKA,  14  DE  SETEMBRO  DE  2000 


JORNAL  1)0  HRASII 

Intomiailc80ib.com  br 


1.020,  “I^i  í.160,  "^*1.215, 

tXSUIJUniK  255.00  «SBà  MOS:  »$  290.00  4X  SB»  JUtOi:  2530175 

h24XDíXS6l,5é  U24XD{lt$  70,00  h24X  Dí  KS  73,3Í 


ÀnSTA:  955, 

4XSB»jmOS:»$2Aj5 
U24XDfltS  57.44 


MEMÓRIA  .a  FAX  MODEM  m 

73S.  31  Ui  n  100  9s,  uommsix  so. 

210.  Í4UÍKI00  110,  UStiiciaSltn  120, 

m  lltUifClOO  3/0  material  REDE  J1 

PLACA  DE  vIdEO  1  /WaifOflUlfflíB  31 

ll».  iMifaweiitr  ii(  n.t{oi3(ouio/ioo  itO 

ISO.  lubiorus  M  monm  tO. 

PUlUDiSO»  .1  'í 


"WRW*’ 

nnmaicítNffilplamiitt 

tifresfíHi/f  os/fff  vbimii/l 

14-coioiomu  .fiii  irmiiHC  *iis, 
i4'maiit4soi  tiíS  irie  *7ii. 
iS'S4Uiun  +3»?  ine  ^i.3to. 


4XSmJUX0S:ll$  335,00  4X  SB»  JUtOS:  KS  353.75  4X  ^MOSJS  36150 

1*24X0(11$  00.90  l*24XD(KS»5.4Í  M4XD£XS»7,54 

.  4  CBMIlCO  09  0  iiO  f  HNIIir 

MULTIMIdIA  S2X>  HD  IO.O  Cb-  FAXMOOm  56K  m  ONBOARD  MONITOR 
32  Mb  RAM  •  ACÍLERADORA  GRÁFICA  8  ftí)  ONBOARD 
DRIVE  144  •  GMINEJEMINIWRRE  -SOM  16  BITS  ONBOARD 
lEClADO  'MOUSE  -ESCOIHA  AO  lADO  0  SEU  MONITOR' 


'ÍJ  UimiU  35,  Mivís 

ISO.  32imm  40  (OKU SIS  120, 

m  cminmmm  m  'ÍÍ 

ISO,  nofni.44  35 

STO.  ?.y**?P*  ''?!  iifotmmuotm  isé. 

.«aís  i^sssr^SL 

?30.  ísimmotim  li 


I  4XS[UmOS:  RS 249,75 
V  I+24XDERS60,3J 


SWpeK-pKOPWOfflOl 


ACEITAMOS  TODOS  OS  CARTÕES 
{COMOPREqO  =  AVIHA) 


Notébooks  e  Acessórios 


CMftOiaaU-1N,UI475«ll,S.NÍ,2«LS«l,131M  At  Msa.N 

eoiiN0iian,ni]3iitt«,i.M.Mi,M,TBiimL,iiviH,i,u  n  t.M,M 
a»m  tdioiiw.  ni  sn.  h«.  lm,  u  m,  sH,i<.r  uiva  uiu  mv  m  t.M,N 
cfliirÂgi7a-2ts.raKii,64M,i.iia.nii,sii,i4.rÂmA2,at  R$  i.7M,n 
son  VM  KS-FHO,  PI»  751. 12NÍ.  11.1(1,  in,  SR,  If  ilTIH  M  1MH,N 
rKiiiU2nsiiyD,pig4j<i,64M,i.iiu,iivo.  iuiv,iLrtTnii,uiuPini  n  4JM,« 
Tni«u27i5iDVD,fiiiin.MM,irni,Ju,i4.riinis>iup/Tv  R$  ijn,m 
70SHIU2nSIDVD.PI»65(I.MMI,l2£8.IIVII.Sfl,1irtmil,  RI  7JH,M 

Asslsiencln  Técnica  a  Manutançlo  -  Laboratório  próprio 
Showroom:  Av.  Rio  Branco,  *51  al.  2S11  •  Cairtro 
Mcfosoir  Telefax  (21)  233-8834  Tal.:  516-4120 

Mrwrw.topl8ch.cain.br  _ 


onf¥Ul 


Sua  vida  muito  mais  fácil.  Compre  com  segurança 


TOSHIBA 


Hangar  Consumer 

Configuração  Básica: 
32  Mb,  Drive  1.44,  256K  Cache, 
HD  I  5  Gb.  CD-Rom  52X, 
Fax  56.6  Kbps., 
PI.  de  Vídeo  8  Mb, 
Monitor  Samsung  1 5  " 
Gabinete  Minitorre. 


Modelos 


CU*n  WU»  DO  A  nu  OUBI  GOSTA  K 
K  nttGMMM  CON  «MTICEDtlKU. 

ToOO  Oomifljo,  no  Cod*)'*»  Vin^om 


1-t-9x  s  R$221,78 
1-»-9x  3  R$191,93 
I+9x  3  R$173,81 


Catifi-  irtiTi!*.  CQ  Rcr  m  iba  e  Mrlírâs 

Tala  ií  -gcai  Ciwm  i  vwda  rie  umGi» 


I-.24  vezes  deR$  77,79 

(Total  a  prazo;  R$  1 .944,7 1 ) 
OU  á  vista:  R$  1.327,00 


Pague  c/  cheque  só  após  7  dias  do  recebimento!! 
ESSE  É  NOSSO  VOTO  DE  CONFIANÇA! 

ENTREGA  IMEDIATA 
GARANTIA  E  QUALIDADE 
CHEGA  DE  SER  ENGANADO! 

1  CU  =  K$ 

5  CD' S=  38,1)0 
10  CD'S  =  65,00 
20  CD'S  =  120,00 
NOVIDADES  (  APLICATIVOS  ) 

COREL  OMW 10.  CAO  OVERLAY,  OflCAD,  TOClA  LINHA  MCflOMEDI  A.  TDD  A  LINHA  ADOBE. 
SOLIDWORKS  2000,  ADOBE  INVENTOR  1B,  ADOBE  ILLUSTRATDH  9.  SYSTEM  AflCHTTECT 
2001.  PHOTOSHOP  5.5  Bfl,\MNDOA/S2000SEfiV!ftE  PRO  BR,  WINDOWS  MILLENIUM.  VVIN- 
DOWS  96  SE  BR,  UNUX  WANDRAKE  7  BH  IBM  VIA  VOlCE  MILENIUM,  J  BUIL0EI135,  C*t 
BÜLO€R  5,  WINFAX  1D,  NORTON  NTERNETSECURlTY,  NORTON  SYSTEM  WORKS  2000  BR. 
FOANYWERE  S  BILWNGA7E  2Ca3,  DELPHI  S  0^50  FEHHANENTAS,  GfFTCE  2000  PflEMIUM 
BR,  SOFTMAGE  2CC0,  FREE  HAND  9.  NORTON  AMT  WIRUS  7.01 ,  MCArtE  TOTAL  VIRUS  DE- 
FENCE  2CÜ0.  PRGÜECT  20QQ,  POWERTRANSIATOR7.  DELTA  TRANSIATOR 99,  UNIVERSAL 
TRANSLATQfl,  ALMANAQUE  ABRIL  m  KOOGAN  HOUISE  2X0.  DRUM0EAT2OOC,  SUPER 
HACKER  2000,  VBIO  2000.  VISUAL  STU  DIO  20001CRYSTAL  REPORT  B,  METASTOCK  7.  ORA¬ 
CLE  &.05  P.fWIN  96  E  NT.  TEXT  BROGE  2CCCv  OMNIPAGE  lO,  CURSOS  ( VARJOS  I.  ATLAS 
MUNDIOGLOBO,  CORPO  HUMANO.  E  MUITO  MAIS,  LCUE  E  CONFIRA!!! 

ÜRE.VMCAST 

VIRT  UA  STRIICE  2,  HOUSE  QF  DEAD,  PCAVER  STOfí .  CRAZY  TAXI.  STREET  FIGKT  3.  MOR¬ 
TAL  KOMBAT  4  GÚIJ),  MAR'VEL  X.  JEF  RADIO  E  MUITO  MAISI! 

NOVIDADES  (JOGOS  > 

DOOM  2tÚD.  PANTERA  COR  D€  ROSA,  NEEO  FOR  SP6ED  5,  DIAflLO  2,  SIM  CITY  3000 
WORLD  EDiriQN  BR,  THE  SINS  BR,  DIBKATANA,  EVOLVA.  NtSHlAS,  SOLDIER  OF  FOR¬ 
TUNE.  ARMY  MAN  5.  SHOW  DO  MILHÃO  2,  dVILIZArON  3  BR.  CHAMPIONSHIP  MAN- 
A<3ER  2D00.  UEFA  2000,  FIFA  MCO  BR.  MIDTCy/VN  MADNESS  II.  SUPER  Bllí  2000,  NEED 
FOR  SPEED  V.ÜUAKE  3,  HOLLAND  CARROS  2000.  F1  GP  2000  BR.  INDIANA  JONES,  NHL 
20CO,  NBA  2W0,  GrA2.  TÍTM  B  RAIDER  S,  DEUS  X.  E  MU  fTO  MAIS,.. 

MP3  0BRA  COMPLETA 

BOimn.  TOM  JOBIM.  BOSSA  NOVA.  CHARW.  FUNK  &  RAF.  CAETANO  VELOSO.  GAL 
COSTA,  ROBERTO  O^RLOG,  DJAVAN,  ENVA.  ROLLiNG  STONES,  JETRHO  TULt  THE 
CURE.  THE  POLICE,  JULO IGIESWS.  FABIO  Jfl.,  RAUL  SEIXAS,  L£D  ZEPELLIN,  SIMPLV 
RED,  QUEEN,  BEATLES,  MADONNA,  SAMBA,  MPB,  TÊCHNO.  GENESIS.  BOB  OYlAN.  ER- 
ICK  CLAPTON,  FTIANK  SINATHA,  U2  YES.  DEEP  PURPLE,  MICHAEL  JACKSON,  LEGiAD 
URBANA,  IITAS.  ENG.  00  HAWAI,  PHILL  COLINS,  MARIAH  CAflEV,  E  MU  HO  MAJS... 
TOMOS  VMDS  DUnOS  PROCMMASQUE  NAO  ESTÃO  AQUI  LISTAOQSUGUEECCPflUI! 
8EDEXP/T000BAAS1!! 

234-9361  /9811-4879 


Hangar  Professional 

Pentium*  III  550  . 

Configuração  Básica: 

128  Mb,  5I2K  Cache, 

HD  1 5  Gb,  CD-Rom  52X 
Motherboard  Intel  CA8 1 0C, 
Gabinete  ATX. 


Com  monitor  Samsung  1 5 


Impressora  Epson 
Stylus  Color  480  +  Scanner  AOC 

R$  455,00 


Impressora  Epson  Stylus  670-  R$  380,00  ^ 
Impressora  Epson  Stylus  740-  R$  430,00  | 


Inauguração  Loja  de  Fábrica 
Shopping  Downtowrn 

(21)494-7831/494-7602 

Av.  das  Amèricai,  SOO  ■  BI.3  -  LJ.  112 
e-mall:  rlo9hangar.net 


(s^ 

pontiUfn7tf 


AMD 


Ofertn  VrUktH  atí  20/09/7000  ou  An.8  de  eiioqwc.  frvte  rwki  intíuio.  Impostos  mciuiios  ipdãi  as  oFcvtm  Foio  dpmxt  piiM  cfcllo  ükitlfvilivo.  Algum  Acra  vio  com  (aturamento  direto  oo  (ribncantv. 
Prcfoi  Ui>e«(oi  ã  allef aeJo  «  qualqurr  momrmo,  ou  r«o  flrul  do  eiioque  A  irvifu  remwm  é  pmpnedade  da  IR/TtL  CD8PORAT10M .  A  marca  K6H  t  prapdcdãdc  di»  AAAO  7  pKXM  de  Cãda  Item  em  estoque 


□□ 

°'-'McMoCorfiA 

I  %  4U(0*«  •irt9ma;4« 

.  Aulomiçib  complbli 
do  lau  ponlb  da  vandi 
.  OItpanta  ■  mo  dt 
mlctocompulador  PC 
.  Fácil  da  Iratalar  ■ 

VmdU  •  SvoalwtNf»,  >  SohwAti  Aplictiivo  >  AtiitrliicU  TIcnitA/lâcKAcio  timptac  di  Mar 


T10NCM.CMUA  IM  MmWACAO 

Tii/Faa.: 


Impraaaora  Flioât  Imprasura  da  tnipraaaora  Fliciil 
MP-4<m/ll2EatacO«  ctioqiM*  OP-ZO  MP-20F1  /  H  1  Eitaçáo 


vandMz|aeatcaiiipuudam.com.br 


CD*»  AMIOOS 
Acltel  os  CD*s 

Por  ipon»  RSIP.PO  tMonr  lOXXJIIliSS-ISlS/iaU?»  eCHEI 
OS  UMÇAMENTOS:  Rglla.id  Gz»(»?l)00  BR.  Ctznd  Ptn3  BR. 
Aqr?  Tlw  Conqueiun.  Piincg  di  P4ní9.  Hnvv  Ceat2.  Dré 
Rcpn7.  Huny  Melai  FakU.  laser  Aieru.  Rollercoaster  Factory. 
Uefa  MannageiTOOO.  Uiuda  F  SimuladwTdOQ.  Baibie  Ocaan.  Dia 
cDrei>.  Laura  e  o  Sepredo  do  (bainanle.  Dcieliye  Barbic  BR.  Tui- 
nu  da  Mõniu.  Jardim  da  Malemalica.  Novo  Corpo  Humano.  Vi 
simI  B-ivcSBR.  Curso  3D  Sludio  Ma>  Avançado.  Cuiso  de  Flash, 
Baleio  Flaliònico.  Manual  de  Seienças.  PlnicoJ  e  muilo 
mais .  @CKEI  APUCATICOS:  Windows  2000  piorissional/Servai 
BB,  USA.  MS  OtíiceZOOO  0R,'USA.  PairneiO,  CrysialreporlB,  Oriím- 
beaiOOOO.  Adobe  Inileugn,  Golivel.  Maciomedia  Pasbl  BR'\JSA, 
DieamweaserB  BR  USA.  FirewoilsB  BRUSA.  Norton  Inlarnal  Sa- 
cunly  2000.  Norton  Systemwoilis  2000  BR<USA.  Norton  Ais 
Iisirus2.l)l  tor  Wmdows  2000.  McaHee  0l!ice2000  IBM  Vlavoice 
ProFssional.SFD  BRUSA.  OeltaiUniveisal  TranslalorOOOO,  Au- 
leiioÕOOO.  Vis>o2000  Prohssional,  Oiçameeio  OonWstico.  Folha 
de  Pagamento.  Controle  Fnunceira.Isloque.CllenlevOdon- 
lok^co. Medico  JuiidicD,  livio  Carea.  Melastock?,  CakawallS. 
Soundiargel  S,  Pnnl  ATirsl8.CosmopolitanVlrtiulMelicover2000 
BRUSA,  WinfatlO  Atlas  Oftilmologico.  e..$CHEI  CURSOS; 
Page  makei.  HIMl.  Coreldiaw.  Wíndows2000tNT/9&'95,  Ac- 
cess2«)»B7.  Woid2D00B7,  E«cel2000W,  PowerPoml200fl.92, 
Delphi.  Java,  TCP.1P,  OigitaçáQ.e  .  @ACHQ  JOGOS.  Need  ld( 
SpeedS  BRUSA.  FhOOOO  SR’USA.  Soulrerver  BR.  Messiah,  Sol- 
diei  ol  Fortune,  Football  ManageiOOOO,  Dnvar,  The  Sims  BRiUSA, 
Final  FaniasyB,  Omikron,  Railrcad  TycconP.  Plane  Scape.  Slai- 
wa'S  Forca  Comnundar,  Siaitrek  Aimada.  Mighl&MagícS.  Noi. 
Uiban  Oiaos.  Quaka3.  Tomlitaiderl,  Indiana  Jonas.  Polremon,  Air- 
Ime  Simulator,  Grand  Pnn  K/orId,  MIG29.  Oiacula.  Ringpín, 
e .  @ICHEI  MP}  Beatles.  Leváo  Urbana.  U2.  Fins.  Cidade  Negra. 
Enra.  Bon  Jovi.  Julio  lgjesias.Ud  Zepelliit.  Pink  Floyd,  Otavan. 
Filno  Ji .  Anos  OOTO-SO.  Frani  Sinatra.  Rak  Nacional.  Raul  Saiiias. 
OanceSPop.  Tills.  Michael  Jacloan,  Genasls.  MPB.  Oire  Straits, 
e  @CHEI  ENCICLOPÉDIAS:  Encarta  Woid  Adas  2000  BR>USA. 
BRtãnica2000,  GiolarOOOO.  Almanaque  AbhIPOOO,  500  anos  da 
Brasil.  BaisaOB,  Hislòna  do  Brasil.  HistOria  da  Mundo,  Endclòpédia 
Jundica  Vocabulár»  Juridú».  Gula  Médico  da  Familia.a,.^CHEI 
DIVERSOS  VidDokè.  emuladores.  Filmes.  Presente  de  Gieg.  Vida 
e  obra  do  FteudAIlan  Kardec.  Asltologia,  Esotenca.  Gula  de  ruas, 
tOOORecerlas  Btapleiras.  Evangelho.  Bmgrafias,  Denca&Jiy, 
HIP&Hop.  Rave&Jay.  Pilgnm  de  Paulo  Coelho.  Nossa  Unguo 
Portuguesa  e..  @CHE)  nFAKTIL  Coelho  Sabido.  Gasperrinho, 
Daniel  Atulay.  As  Aventuras  de  Peler  Pan.  Travessuras  do  Saci, 
Minha  1*  Enciclopédia,  Meu  Prmelto  Dconlno,  Aventures  de 
6ia.  Sdio  do  Pica-Pau  Anuie<'o,  Barbic.  Professor  21  hores,  0 
Jovem  Esplotador  do  Mundo.  Escrevendo  ao  Pé  da  letra.  Apitn- 
dendo  Matenialta.  Aureluibo.  English  for  Kíds,  Atlas  Universal 
Escolar.  Xuxa  na  lihai.  Oheina  do  Livro,  Pnlando  com  Seninhe. 
Cenlio  de  Atividades  Re<  Leio,  e.  Contato  pelos  tah ;  fOXUII 
lli<osl36aS-2S35  -  3684-0>e3fCc<ulates:  ni»-1323  /9667-42«1 
/tSII-BPII  Enviamos  piia  todo  o  Brasil  «ia  sadea. 


CD  52X  .  Fax/Modem  56K  .  32  Mb  DIMM  .  HD  10.0  Gb  .  Monitor  SVGA  Color  14"  .  Caixas  de  Som 


Drive  1 .44  •  Gabinete  •  Vídeo  on-boord  Compartilhado  •  Teclado  •  Mouse 


AMDK6 

11500 

Pentium 
ill  550 


Disco  Rígido  10.0  Gb  ■  Mamóna  32  Mb  DIMM  •  Kít  Multimídia  CD  52X  •  Fax/Modem  5ÓK  •  Momlor  SVGA  Color  )4' 
Vidoo  on-boord  ComportilKado  •  Drive  1 .44  •  Coixos  dn  Som  e  Gabínote  •  Teclado  e  Mouse 

AMO*  KA  AMO*  Kantlinn*  Oentltnn*  .  ,  ,  ,  ,  ,  , 

ff  soe  30  tCT  550  III  SSO  III  ASO  III  700  IAIÍLLÍ 


-elmprepsora  OlivaHi  e-RSSOO, 

•  Ploco-Mõo  "Asus 

•  Disco  Rígido  1 5.0  Gb 

•  Memória  64  Mb  DIMM 
•  Kit  CD  Creative  52X 

•  Fax/Modem  56K 

•  Monitor  LG  ou  Samsung  15" 

•  Video  AGP  3D  •  Drive  1 .44 

•  Caixas  de  Som  •  Gabinete 

_  1  •  Teclado  •  Mouse  Logitech 

FjÇ  LG  Eloetronlcu  I  _ 


1.U4S0,u  l.iMt-is.as  ivSlASILSS  t.ttx  I2ll.as  irnTT.-rrsr-rfffrr 
1.24ZM.N  l.24Kln.H 


iaiU4.a4  t.tlXn.AA  1r4X4J4.»  I.1SX  123.»  uum.»  I.IIXtOt.» 
UMXrP."  1«Z4XtOS.n  1.24XM,M 


Disco  Rígido  tO.O  Gb  •  Memória  64  Mb  DIMM  •  Kit  Multimídia  CO  53X  •  Fax/Modem  56K  ■  Monitor  SVGA  Color  15' 
Vídeo  on-boord  comporhlliodo  •  Drive  I  44  «  Caixas  de  Som  •  Gobinele  •  Toclodo  •  Mouse 

AMO*  KA  AMO*  Omnllum*  Omntlvm*  ^náfaem* 

ff  500  30  K7  550  III  SSO  III  ASO  III  700 


I.1IX1S2."  1.SX4iaA>  I.IMtl*,»  1.SX4M.B  U1IX124.4e  I.SXXTS.M  1-flSXias.ae 
11*.“  1.24Xf«.ei  1,24X1M.>'  1.24X111," 


•  Plrsco  Móo  Asui  ■  Disco  Rig.do  15.0  Gb  •  Memòno  64  Mb  DIMM  •  Kil  Multimidio  CD  Creotivo  52X  •  Fox/Mrsdem  56IC  ^  ^ 

•  Colxos  de  Som  •  Mrsn*lor  ^msung  ou  LG  15*  •  Video  AGP  3D  •  Drive  1  44  •  Gobinele  •  Teclodo  •  Mouse  .  CRíEATIVE 

4UMD*  KA  AMD*  PmnIIum*  Ranfium*  Pentium*  ;=• 

II  SOO  30  K7  SSO  m  SSO  III  ASO  III  700 

isao,  1990,  7970,  2020, 

1.2X421,“  U1ÍX120,”  1.3X5ja,“  ItISX  1B1,“  1.3X50S.'*  U1IX  145.H  1,3X531.“  1.1SX1S3.»  1.3X581,“  1.18X165,“ 

1.24X102.“  1.24X  128."  1.24X123,“  1.24X131,“  1.24X141.»  LG  Elecitonics 


Cursos  Iniciantes  e  usuários 


Formação  Profissional 


JBYTES  1 


COMPUTADORES 


PERIFÉRICOS 


3616182-4733281 

Av  Brasil  16721  Sobreloja  204  •  Iraja 


IMPRESSORAS 


SUPRIMENTOS 


SOFTWARE/JOGOS 


DIVERSOS 


SERVIÇOS 


QUINTA-FEIRA.  14  DE  SETEMBRO  DE  2000 


INTERNET 


JORNAL  DO  BRASIL 

InloimaUcaOjb.com.Cir- 


BASICO-WInWord/Eicel/imamet  72h  11/M! 

MonUgem  a  ConOg.  16h  11/M< 

Montagem  Av./Cab«amanlo  16h  16/OB 

VItual  Basic  6  Mh  11/N‘ 

Viiual  Basic  6  •  Avançado  36h  25/09 

SQL  Sarvar  7  -  Adminisiraçlo  20h  1S/M 

Windows  NT  Sorvar  -Conllg.  36h  11/09 

PROGRAMAÇAOlnlr/MixWB/Sql36h  18/M 
Excal  2000  Avançado  1Bh  18/N 

Word  2000  Avançado  16h  11/N 

Rada  (Nstworking  Essanlials)  16h  18/09 


rticl.  - 

H0a4Gb  117,  HD  17.0  Gb  220. 

HO  10.2Gb  201,  H020.0Gb  CORSULTE 

HD  15.00b  210,  HO  9.1  W.Digrtalbpart  Semi  SCSI  «90, 


AMD*  K6  II 500 

Multimídia  S2X  e  Fax/Modem  56K 

.Pbci-MIcPCtOaMHz.DsaiRigKjolOOOb  | 


MtmMi  32  M»  «MM .  Kil  MiMmlijii  UX 
Faí/Woíem  MK  .  MoniHx  ICE  !T 
Vidn  oit-bovil  I  Mb  AGP .  Dnw  1 44 
CiluideSoin  > Gabinete •  TKlida •  Uo<i« 


nacai.Mae 

SAliitPSAa  MO, 

AiiiiP38F  na. 

AswPiAoHnSomATX  Ba, 

AauPtsavQAtMbrsom  aa, 

m-'.4*bP3V.  aa, 

i  jttgySonWMw  ^ 

5  Xnll2000PlVlllalaVM748  IBL 

MSbaeiVMp/Mllllll  IIS, 

S*  riC503.VA  1IA 

SoyoiVKBIIelll  OA 

SÕ^  p/  PenUum  II  e  III  Zlt, 

Placa  de  Video  e  SomoHMHe 

V  vbkoEioiiubAGP  aa, 

«  VUnIMbPCl  K 

m  MdeoltWAGPIiieine  ta, 

m  WkoaiRmdSMi]2W>S540  ISA 

in,  vkiKViprinibACP  aa, 

_  VHio  Voodoo  3  30(K3DFX  BA 

~  VIdeoAnMInWondirieMbAOPIV  BA 

■3  PlSomCenlui  I2t  TA 

'9  PlSomAMEMCiHlM  aA 

Pt.  San  MP3  SmlioCrulW  Ba«  ta, 


HP640C6annatBntll 
HPSdOCSnitlIiBii# 
únon  lOOOGnMli^ 
Cinon2tOOQaiiiliiBe 


avtna  1199. 
ou  l•Ja  lirxl 


consulto 


wsÍTminoSsm 
ir  Seráuig  TtOS 
td-TCEtarnS) 

ITLQ 

iria 

trsony 

Paa/Modem  t/Vole*  ■ 

MoConlaSaKra 

usnoboDasaxPCio&M 

USRotaUaOOStWINPCI 

LooonlSWISAHBilMn 


Ptoce-M»  PC  too  MHr .  HD  to  0  Gb 

MemOili  32  Mb  DIMM .  CO  S2X  Mu .  Som  16  BUS 

Fae/Modem  SW  omboud .  Monitor  ICE  14'  C<i<or  Orgital 

Video  a  Mb  AGP  Conquitllhatfo .  Drtvo  1 44 

Cilus  de  Som  Amplilicadas  •  Cabliielo  AT 

Tedido  ABNT .  Moine  •  Criln;  Cepu 

8MO*  K6  II  «50  t.24.  70,’* 

WiO*  K6  II  SOO  ,.J4,  73,” 
8MO*K6II5SO  t.?4,82,*' 

■entlum' Tsi  oiau  i.j4.  73,"  'lootslí 
•entium*  Hl  SOO  84,« 

•antlum*  III 550  1.34.  87," 

Pentium»  III  700 1.34.  98," 


PUa-Mlo  ASUSPSS8/P3WK7M.HD  170  Gb  ■ 
Uenid)ie64MbDIMM.XllCiulivoCOS2X  I 
SomtGBitson-boaid,  Fu/Modem  SGX  Motoralo  I 
Monitor  Seimung  l4'.VIi>ooSMbAGP  1 

Onvt  1.44,  Cotas  do  Som,  Gabinolt  1 

Toctido  •  Movso 

WO»K6  II  «50  1.34.95,”  ‘,T4.'c9o' 

WD*  K«  II  500  1.34,  97," 

«thlon  700  t.34,1 34,"  V.'S'5|,'SÍ' 

>emium'  iss suu  1,34.  93,”  « ■ 

•entium»  III 500 1.34. 109,»* 

•entium»  in  550  i.»,l  1 1,*’ 

•entlum*  III 700 1.34,1 22,” 


PagomentoFocillIado!  Um  Aluno  poi  Micro! 

Turmas  teduzidas!  Aulas  100%  piótlcaslll 


I  Microsoft 


SerraSofí  Especial 

JfgygfffPHHgJ  para 

loonndo  no  modo  di  Milnirt  3»idâde 


Dtvereas 


EtUIliadDclKva  22. 

lociido  Mfcnnott  Menel  TA 

ToclidoSomFIoTronl  7AM 

FordoAt  Ta 

FonuAIX  4A 

GabmotiATTml  IA 

Gabinole  AIX  Ironl  TA 

tuOiciiiflATXdiivtacAavmouu/AT  tn, 
PloadiHido  lonoo  Bl 

ScennirTIXS/SOtsnea  1TA 

Scinner  Qoniui  Fbm  HÁ3  BA 


DIMM  32  PC  tX 


DIMM  64  PC  IX 
auHt2epctx 


AMDMIlSX 

AMDWIlSSa 

AMOnilSU 

AINoiiKTTX 

Ponliitm233MMX 

PontiifflilMSX 

PenbuntlIlSSO 

Pentium  III 650 

Pentium  ilí  7X 


Norton  Anil  VIrut  60, 
Linue  conwlelo  BO, 

Unui  |ió  CO’E)  30, 


Aprendiudo  individual  1  ^uno  por  micra 
Vocé  escoliie  os  ho/árix  Planos  intensivo  ou  mensal 


Microsoft  Windows  98  OAM  Cofmttt» 
Microsofi  CHIíce  3000  O&M 


E  mais:  Access  /  PowefPoInt  /  Dli 


UP  GRADE 


Ktt  MuNImMIa  52X  e  Giminete  Ndvo 

.  Ptieaina«  PclK .  32  Mb  PC  IX .  Multimídia  S2X 
•  ^  16  bits  x-boerd  ■  Fu  Modem  SSX  VX  x-biuid 
( video  8Mb  AGP  30  x-binid .  Gabniete  AT 


Av.  N.  SfO.  de  Copocobono,  680/803 


Norton  20X  Anilvinji 
Norton  Sysiom  tNbrks 
Compvfour  20X 
auUni(lo  comroal 


c*TBfl«t9  pi#-<üoil«  •  Cíêdto  tujtfla  a  «iiw-a(io  pMa  Vunc*f» 


lnformAllcn§;£^£J^J 
W  Sie4inl4doiEetrtSfirntAn|iXttt 
B  doFdidedi  blidtlueira 


CURSO  COMPLETO 


Mac  OS  9  completo 


(icritidaniiii  I®roji»hiH  (7 
MS-IYitjccl  2(100 
lí  *250.1  Hl 


B  DESIGN 


Projeloi 
Mac  DS  9  ^ 

HIMLBáflcD  \ 
Flreiitortcs 
riaili 

Dreanueauef 
Umb  Publlthing 


li.VA,,]ui.  uriímetluY  im'eMitiii;nu. 


HiuJ..H.n‘<t  t  \tl..riu.|-m  IruntcmrOutein.i 
\r  Pru.  ViBu...  '•43,11  Itm  -runtr.. 


Oficina  Digital 

21 7IS  2111/ S44  9117/ S14  ílbS 
Dtlclnaitigllal9apcnljnk.cgm.br 


(ÍTiitro  ilc  lrt;iiiuniL‘iilii 
cs|X'dali/.adii  em  Macinlnsh 


•  Web  Designer 

(Incluindo  JavaSerpe  Flash] 

•  Designer  Gráfico 

•  Windows  NT 

•  Linux 

•  Delphi  e  Visual  Basic 

•  Montagem  e  Manuntenção 


•  Office  2000  y 

•  Linux  pata  Usuários 

■  Isí 


Cuisos(jeinfofrTKitica 
persondizodos 
paio  Iodas  as  idades  e 
lodos  05  profissões, 
insfn/loiesexpenentes, 
Apostilos  originais  disponíveis. 
Flexipilldode  de  horárk).  . 

Tel.;  225-0877  •Fax.;  2854128 

www.arras.com.br/claims 


ttAaterial  Didático 
aprovado  pela 
Microsoft 


CaUerno  dc  Esporte. 

Todo  domingo  c  sogurtda.  no  sou  Jornol  do  Brosll 


PEOPLEiT/Yp 


www.peoplecomputacao.com.br 


^UNUTfNÇAO  -  lititij|l.iç.lu  I4> 
umbutioiiii.  fioflwam  pefT 
r^icui.  int«rne>l  iBdoa  ParveuU 
rini  it  irmpie&aB  Eftgenlieini  ?0 
anas  úe  tipenénoa  írx^V^’ 
ken  205  5672  inlorliiOurlor- 
iif  com  fii 


AQUi  PREÇO  CnmpoliviH  d  saru 
nogóao  DesefivoWnento.  mnmir 
\on^io  projefofi  (Homv  Pjig<i 
Wet)  Sito.  ininrrYM  t  Comnt«fa»i 
OiviigairTi»  AfenOitiunlo  itairso 
nali/adolnlí  to)  237-10I3  « 
maii  wgiogccni  b» _ 


PRODISC  PRATA 
F0S(X)GRAUARn.S5 
MADEINUSA 
893-4364 
3685-3370 

FViU  Gr.».  A 

Kll/C/Br.,  Rí  1.55 

ftijií  Grju  A 

IVj15C..B«  rs  1  (5 

Pi-.t.OUé-74-r  Ril# 
l¥á.CUi'Xhr  Ri  1/6 
.•íEonjüLajl  Rí  2rS 
TCRtjiifSTOliJiir.  RjlSO 
rViiu  Kí  Tlib 

mm  SEU  CUSTO,  use 

CAKAISUPER  SR  MESMO 
TAMA/MIDEENliEUirt 
DEPWQAOEOMESMOPESO. 
SOMEWERS033 


CDRINFO 

(21)  3314564 
(21)  9962-7022 
ICO  ...R$10,00 
4CDs...R$  30,00 
7  CDs... R$50.00 
lOCDs  .,R$ 70,00 
A  partir  do  10®, 
R$  7,00  cada. 
Somos  X  únicx  que 
ainda  valorixam 
quaBdode 

Nossos  eds  Sdo  com  caixa 
acrílica  e  capa  Compre 
uma  WH  e  tomese  nosso 
clienie  e  antigo. 

TBIOS  JOGOS 
DREAMCAST 
Pegue  nxso  calàlogo 
completo  com  mais  de 
3  (XX)  llluk»  dos  nuLs 
.tnllijos  alô  as  últimas 
novidades  em  jogos  e 


GRAVADOR  CD 
■SCSI-8x4x24-Yamaha 
R$790, 00.  Pioxlor- 
12x4x32  RS1.070  Sony 


3W 1 4H  r  see-A  lurs,  nstss  x 

Mcuhtar  (nono>'cofortdo  oravaiioi 
COW  4XBXX>  I4P.  c^rn  degitnl 
C8SSI0  Tel  26^0913'  283^167' 
9682-6902 


ASStST^MClA  lECNlCA 


_  IMe- 

roi  Mcf)4ni«3  imprirsvjriiv  conv 
pu1»{)(jr«i5  OfÇitmenlú  sccnipro- 


MONITOR  -  Conserta¬ 
mos  dlvorsas  marcas 
deixamos  com  vocè 
um  monitor  reserva 
{sujeito  análise/crèdl’ 
to).  Solver  Eletronic. 
247-8912  www.solver- 
net.com.br 

Av.  N.S.  Copacabâna, 
1.133/111 


486  COM  PflOGRAlM  •  Pan  vi- 
Oro  ctub  PS300  CO  e  oulm  DX6Ú 
RSa/O.OO  Te)  2a3-5167.'263 
5168  9662  890? _ 

NOíCBOOK  •  To&iitba  navi&b«Po 
Uiru^jirwnlo  2755  OVD  F^rrliuni  lli 
600  SIU 11080  DVD  Faf56KtoLi 
■liva  gauntiA  NoM  Fiscjl 
Tb.  431-400.1  _ 


miiso  Cunipiitmas  monilores 
•‘wnpt«5stini5  odetoilo  Fed  013* 
1457  621-1105  Citobn»  Cnnliu 


JATO  Off  TÍMTA\ 

EcoMffiízeafé  70%  i 


ASSISTÊNCIA  TÉCNI¬ 
CA  -  Especializado  em 
manutenção,  conllgu- 
ração  o  Instalação  do 
micros  e  programas. 
Instalação  dc  Internet 
/rodo  local.  Atendi¬ 
mento  dia  /noilo.  Tel.: 
234-9461  Allan. _ 

ASSITÊNCIA  TÉCNICA 
-7.9212-5430.  Monta- 
gom,  up-grade.  Insta¬ 
lação,  lodos  serviços 
cm  micro.  Visita  grá- 
Ha.  Tonos  no  mercado. 
Alendimonio  em  Nite¬ 
rói.  9212-5430  Carlos 


HD-SCSI  QUANTUM 
-3.2GB  RS385,00. 

Adaplec  UltrB2-t60 
RS680.00  ALL-IN-Won- 
der  128  32Mb  AGP 
RS650,00  DVD-RAM 
S.2GB  R$99,00  EmatI; 
dlnamlc8Small.com 
Tol.:(0xx21)813-0729 
/9963-5070 


PrriXfS  20,00  -  Ü7Í7r  RS  25,00 

TINTAS  caPBCIAIS  PARA  CPBON 


NOFE&OOK  COMPAQ  1600X1. 
145  Pm 500,  &4MB  60GB  14  1* 
At68  RSGOOO  Ciionlui,  ivita  ti5- 
cal  TbI  5t6-4l?0  /233  B634 


NOVELL/  NT 

Instat40e»,  odmimstrdção. 
«apolhamonlo  de  servi- 
dores,  back-up  dff  dadbs- 
Onmos  reforônctA 
T8l.:9103*7S36/670-9294 


MOTEBOOK  COMPAQ  -  Armada 
M300.  PR333.  l.4Kg  . 

6  06B  lelB  aliva  sèx,  rade 
10MOO  24i  cd-mm  R$4  500  Tsi 
516-412e<233-8834  vbww  luo- 


,  JATO  DS  TINTA  ! 

,  £eMOfflj»i(é70%  ! 

Hl-UIMIK-UIKIII-inOX! 

Pntos  RS  20,00  -  Calor  RS  25,00  \ 


VENDO  E  COMPRO 
-Peritéricos  Uaados. 
Compramos  Placas  e 
Pentium.  Placa  de  Vi¬ 
deo.  HOs,  Memórias, 
Gabinetes  e  Monito¬ 
res.  Tels.;aS2-8428 
/3684-79S9/9I84-5117 


techcomlw 


NOTEBOOX  TOSHIBA 
•26750V0.  PIII-450.  64MR. 
6CG0  121*  Ativa  RS4  90Q  Ga- 
raniu  noia  liscol  Tet  516-412Q 
/233^6Mwwwtoplcch  COTibr 

MOTEBOOKS  TOSHIBA  -  Ctm- 
PiV}  Sony  Acessórios  fax  mu¬ 
dem  memórijs,  carlóes  ledó 
3C0M.  eh:  Ganinba.  noU  fiscoT 
Tel  516-4120  /233-8834 


LEXMARX  231  •  01269,00  lei 
marx  5  700  RS?SflOO  Einon  440 
RS24300  Ep»ori  480  R&269()0 
Epson  670  RS290  00  cnola,  ga- 
laniM  Fel  270-6603'  5603019/ 
560-3874 


SISTEMAS  PRONTOS 

SjImi  dl  beleza,  aSfgKHtcon- 
fecçCei  Oeitnvohrtminte  dt 
Sites  Confea 

WMTw  waltereoitfetfr.eom  br 
PMmtnlo  ficllnado. 
OrçftmciHo  Gritit 
F«I.9711-U79/73S-4»1  NutiA 


Alberto 


XEROX 


AUIA  RMIFICULAR  •  Acabe  com 
as  siios  üuvTlas'1  Windows  Word 
Eicol.  RvTioshop  *  Intornet  insta¬ 
lo  a  cunSguro  Kartfwiue  Tratat 
25S-37G9Claudta 


www.cdrinío.com.br 


TINTAB  K«f>eCIAIB  RARA  EPSON 

Fyvvw.retdQucartuchoa.com  br 


CURTA  VIAGEM  DO  )8 
PRA  QUEM  COSTA  DE 
SE  PROGRAMAR  COM 
ANTECEDÊNCIA. 

fodo  dotninga, 
no  CaduiiFO  Vlagam 
JOHWAL  DO  BRA0II. 


MANUTENÇÃO  E  VEN¬ 
DA  -  De  Impressoras, 
micros  especializada 
em  HP/  Epdson.  Sol¬ 
ver  Elelronic.  247-8912 
www.solvernol.com.br 
.Av.  N.S.Copacabana, 
1.133/111. 


HELP  CDS  -  Windows 
98  SE  BR  Otilee  2000, 
Norton  System,  Malh- 
Cad  /  MalhLab,  Corel 
Drsw  9.0,  videokè.  Te¬ 
mos  tudo  entregamos 
hoje  e  sedex  Tel:245- 
9556.  Vialto  nosso  sl- 
le:htlp://  sail- 
to/helpcds 


CONSERTO  E  VENDA 

Moniloras.  compula- 
dores,  improssorus 
Usados  com  uaraniia  do 
120  dias. 

Tcl.;  232-1807/9166'5S96 
e-«ail  eldmnica9smteotiief 


PENTIUM  1/166  MI-(Z  •  CD  ruvn 
?4â  «m  perlotfo  otíaOo  R$650  00 
Acetto  olwrta  Fralar  Te)  9251- 
2543 _ 


P£NriUM-HI(S50)  •  64Mb  Ram. 
Video  BtAb  HO  ISGb  creattke 
56X.  ntottem  5^-V9.  wm98  on^ 
nal  Na  caitn  eirado'  RSi  OOO 
Leandro  Tel  9956-3221 


•  liilrgr4iIiirprDdul[»lnti'l 

•  Pluriit.niM  Inlel 

•  i’r«i5.r.lll 

'IK»,XI0,M»h(n 
b  lunldgFm  c  mznuIrnçAu 


NI1EROI  IMPRESSORAS  'XUnu 
lAn^  prevenir»  (R$30.0(})''cor- 
reltvi  desobtsiruimoft  cabeças 
HP.  Epson.  Cannon  Orçamento 
ai'coinp(omissa  Aiumhatnoa  wti 
equipamento  Tel  613-1457 
/62i-tl05Crtatirw}  Centrat^rfiHói 


CONSERTO  MICROS 
•Impressoras»  redes, 
íntalacÃo/  conllgura- 

tão.  internet.  Paulo 
Uva  Tet.:4B2-3606 

HOME  MGE  -  Cnaç^,  douim- 
«mlwminlo,  «vuigaçAo  o  tnanu- 
lençóo  Sfiss  peswaia  e  comer- 
ciaíB  ho^MdaQl^m  gralurtii  Pre¬ 
ços  piomociunaiu  Fel  6260673 
.«916M091 _ 


PROMOÇÃO! 

Sem  taxa  de 
entrega  acima 
de  3Cds 
1  Cd  =  R$  10.00. 
3Cd's  =  R$25,00. 
10Cds=  R$70,00 


(IrntiriiK.AI.domirilii] 


CARTUCHOS  INKJE1  .  Unta» 
«npon  oRa  lewbçio  piodas  vn- 
piessoras  Entin  Recarregar 
Tel  S6M733 


ENTREGA  NO 
MESMO  DIA 

Rio  e  Nletról 
3  cd  -  30,00 
6  eds  -  SO.OO 

Aiicevit  .<\Úr(ArH4ir  IÁTo.mVJ 
mr  CiTc  FitfAU  PuVro  55K 
iS  'Jm  hhástd  -Sit 
It>"Jiirtnn8'Ai4  Civ? 
»nVI.  U<i8  W  sito  A>A  !r 
«InínlT  Vm. Sna:;  P7m 
iLri  ChUi*  a>dw£n)QLPcir 
FrR-  01  !>8irwtMT  IBR  Ftr  Wri 
J8  Fulbíifll 

5  8  VhuJ  r.v^nwT  b  Cm  « 

4Uií,1IIXi‘f  DíítCfV*  Atíw-Í.r»' 
Hitnaa  listm  «e  pttjoi^.  Cai 
JOC7)5  OétAi  KKZ  Gt»  b 
«llinçtTK»  Snnr,  J»<llAj;3rVjm 
tnaiZTilCa^SiUT.LITAa; 
90  3'.nj  Rrfr*  )a  Ifier  Ssut  Q3 
R  ItRS-nrjí  M  iLtupiít  1U?«1 
DkÁXjra  f/l  '>2.  Kà  Hb\?  541r  it 
(■rs€  S&mrf  &  JüW  Cf 
OílUtAiT  liim  .V/»t«í5 

714-8605/9809-7634 
_ Douglas  > 


TÉCNICO  10  ANOS  •  Etpnfiòn- 
CM  IrnpmsscKas-tlP  orçamor>io 
stoTTifiiúmisso  WeiO»  de  poças 
Compro  impressorai  usadas 
OGA  Irrfarmafica  Tel  233-6726 
/233'«91 


Todas  impressoras.Economize 
recarregando  você  mesmo.  Nós 
ensinamos.  Xintas  especiais 
importadas  alta  resolução  p/ 
todas  impressoras. 

@581-4733  /  581-1614 
Fax:  501-6945 

MA.RSH  COMERCIAL 
XÉCNICA  LXDA 


PRODISC  PRATA 
FOSCO  GRAU  A  fl$  0,95 


HOSPEDAGEM  & 
WEBDESIGN  -  Conllra 
nossos  serviços! 
Atendimento  persona¬ 
lizado.  Empresas,  pro¬ 
fissionais  liberais  e 
pessoais.  Tol.:723- 
6664  www.navslle.net 
manutencAo  de  micros 

conliçnriittos.  Up. 
Onid,.  Ininrxii  Sorvçts  rt,  nide 
ern  gml  Novell  3 12  «  mndows 
NI  Oiramido  Til  61)7- 
aetSStUTeAE  Antedo 


CO  ROM  •  52X(RS85,00J  Cd  Rom 
ciealrvt  S2XIR312S0DI  PMu 
mio  598  UFMAIRStSS.OO)  Pltta 
rc  S03.IM  csshinstes.oo)  Go. 
bmott  ATX(n$76.00|  Tol.'270. 
8603, 5600019/ S«0'3t74 


Hliu.Frx,licndi 

(altKGcMIjarái 

RorfitcFrircibcaUii 

FlOlI*»™ 

Fflcs  Pijiic.tfi. 

Cd,F«,vii 

mídf  mUStctaci 

FccAF^-i/nrtclei 

MniOiKSorrr 

9a<pCdFpKÍ:P,in 


A  nSOO.OD 


ReBtíverrnn  lobas 

RroUenias  Instalorus  todos  pen- 
iriooa.  imefnoMoonlagoin,  rorriú- 
çAo  virus  HonesINladeiprohssNS' 
naFsrna  Aiendimenlo  pomciliar 
24hotas  Tel  502  2439  /96IE. 
3A95 .9182.6694  TheHxi 


Personalizamos, 

disquetes 


«a  $8  TODOS 
OSDUS,COIKCtO$ 

ifuniapiiofiiuius, 


APROVEITEI  -  Cria¬ 
mos  sites  ellclentes, 
marketing  eslralóglco, 
manulon^o  slles  pes¬ 
soais,  cadrstramos 
em  sites  de  busca,  lo¬ 
gotipos.  Tel.;225- 
0378/9777-4315/9672- 
4257  www.arleinterall- 
va:cjb.net 


incmptd 


ífflhilnenptKo 
akilUuM  ESI» 

WoiTUnxis  seu  caotuiado)  /  Cea’ 
Iiguraçdes  Fe.scoã/aiIas  Tcnnt 
FritPf  Evejauidide  i  inendat 


MICROF^S  25.00 

coitmicsB,  r49sj«»c». 
In1urn4j|.  Viiu». 

I  ir^u''»*uo. 

InainlnçAo  rit'niJ'r8*T«nw 

Gr J e/m 


JORNAL  DO  BEASIL 


LB¥e 

na  Hora 


■^Impgessora 
Olivetti  JP192 

iou  SImiimrf 


32  Mb  DIMM  .  HD  10.0  Gb  .  Monitor  SVGA  Color  14’ 
Vídeo  on>board  Compartilhado  •  Drive  1.44  •  Gabinete 


>  Caixas  de  Som 
Teclado  •  Mouse 


Pentium*  UI  550 

« JfSem  ^€9^50 
Juros  9  5 

t439.â  vista 


Som 

Juros 


Disco  Rígido  10.0  Gb  •  Memória  32  Mb  DiMM  .  Kit  Muitimídia  CD  52X  •  Fax/Modem  56K  .  Monitor  SVGA  Coior  14 
•  Vídeo  on-board  Compartilhado  •  Drive  1.44  •  Caixas  de  Som  •  Gabinete  •Teclado  •  Mouse 

H6  AMD*H7  AMO^HT  Pmntêum*  Pmntium*  Pmntiut 
300  30  850  700  UI  880  lU  080  III  70i 


^  Para  ^ 
LQ  ou 
Samaung 


1+3X  434,28  1+18X  123,72  1+3X  452,92  1+18X  129,03 
1+24X  105,72  1+24X  110,23 


1+3X  383,84  1+18X  109,35 
1+24X  93,52 


1+3X  410,25  1+I8X  116,87 
1+24X  99,91 


1+3X  337,43  1+18X  96,13 
1+24X  82,29 


H-3X  450^6  1+18X  128,27 
1+24X  109,59 


Disco  Rígido  10.0  Gb  .  Memória  64  Mb  DIMM 
•  Vídeo  on^oard  Compartilhado  • 


.  Kit  Multimídia  CD  52X  .  Fax/Modem  56K  .  Monitor  SVGA  Color  14“ 
Drive  1.44  •  Caixas  de  Som  .  Gabinete  «Teclado  •  Mouse 

K7  Pmntium  Pmntium  Pmntium 
in  550  tu  550  tu  700 


1+3X  468,93  1+1BX  133,59 
1+24X  114,11 


1+3X  452,92  1+18X  129,03 
1+24X  110,23 


1+3X  428,92  1+18X  122,19 
1+24X  104,43 


1+3X  346,50  1+18X  98,71 
14-24X  84,48 


1+3X  471,60  1+18X  134,35  1+3X  3! 

1+24X  114,75  1 

Placa  Mãe  ASUS  •  Disco  Rígido  15.0  Gb  •  Memória  64  Mb  DiMM  •  Kit  Multimídia  CD  Creative  52X  •  Fax/Modem  56K 
•  Vídeo  AGP  3D  •  Monitor  LG  ou  Samsung  15"  •  Drive  1.44  ■  Caixas  de  Som  •  Gabinete  .Teclado  ■  Mouse  Logitech 

MO*  HO  AMD*H7  AMO*H7  Pmntium*  Pmntium*  Pmn 
500  ao  550  cãr.s:'"'’"’"  700  Ut  550  itt  eao  tu 


^  Mouse  ^ 
Logitech 
Jnclusoy 


1+3X  575,89  1+18X  164,06 
1+24X  139,99 


1+3X  530,55  1+I8X  151,14 
1+24X  129,02 


1+3X  506,54  1+I8X  144,31 
1+24X  123,21 


1+3X  538,55  1+I8X  153,42 
1+24X  130,95 


14-3X  421,18  1+18X  119,99 
1+24X  102,55 


1+3X  551,89  1+I8X  157,22 
1+24X  134,18 


•  Placa  Mãe  ASUS  .  Vídeo  AGP  3D  .  Disco  Rígido  15.0  Gb  .  Memória  64  Mb  DIMM  .  Kit  Multimídia  CD  52X  Creative 
Fax/Modem  USRobotics  56K  •  Monitor  LG  ou  Samsung  15“  •  Drive  1.44  •  Caixas  de  Som  •  Gabinete  «Teclado  «  Mouse 

AMD^  HO  AMO*H7  AMD*H7  Pmntium^  Pmntium^  Pmntium 

III  880  III  080  III  700 


para 
L(S  ou 
Samsung 
Í7*  +  300, 


Pine*  fíc  /  Bioilar 
VGA  8Mb 


1+3X  613,50  1+I8X  174,78 
1+24X  149,09 


1+3X  573,49  I+18X  163,38 
1+24X  139,41 


1+3X  594,83  1+18X  169,46 
1+24X  144,57 


1+3X  560,15  1+18X  159,58 
1+24X  136,18 


1+3X  448,12  1+I8X  127,66 
1+24X  109,07 


1+3X  573,49  1+18X  163,38 
1+24X  139,41 


Compaq  Presário  1200  XL  101 

.  AMD®  K6  II  450  MHz 

.  CO-Rom  24X  1%  TXUiMliSj 

.  32  Mb  SORAM  DIMM  lí 

.  Fax/Modem  56K  V90  ,  (t 

.  HD  5.0  Gb  Ultra  ATA 
.  Tela  12.1“  HPA  | 

.  Windows  98  Â  \£Jj 


mmlrnpressorasm 

LexmarK  Z  31  370, 

Lexmark  Z  51  620, 

HP610C  350, 

HP  840C  529, 

HP  1100  Laser  1160, 

Epson  LX  300  550, 

Epson  Stylus  Color  480  250, 


Alhln-Wonder 

a  Mb  AOP/PCI 


1+24X 

200,65 


Placas  de  Vídeo 

AT1 1 6  Mb  Rage  1 28  agp  30  230, 

ATI  32  Mb  Rage  1 28  agp  30  335, 

ATI  All  In  Wonder  8  Mb  agp/pci  430, 
ATI  All  In  Wonder  16  Mb  agp/pci  500, 
ATI  All  In  Wonder  32  Mb  agp  740, 
STB  Voodoo  3000  16  Mb  agp  410, 
I  STB  Voodoo  3500  1 6  Mb  agp  s60, 

9  Diamond  Vipper  II 32  Mb  agp  S3  4Q0, 


vista 


smrnMuitimídia— 

CDR-W  Creative  8412  32X8X4  670, 
CDR-W  Sony  MSE  32X10X4  790, 
CDR  HP  91 00  MxaXA  miemo  734, 
CDR  HP  9300  |wiOX4  Interno  790, 
CDR  HP  9200  BCSI 32X8X4  Extf 050, 
CDR  Plextor  SÇSI  20x8x4  int.  íO30, 
CDR  Plextor  SCSI  20X8X4  Ext  ^270, 


Toshiba  Sateilite^KÊÊ^^g 
1625  COT 

AMD®  K6  II  475  MHz  .  CD-Rom  24X  ^ 

64  Mb  SDRAM  DIMM  .  Fax/Modem  56K  VSO 
HD  4.3  Gb  Ultra  ATA 

Tela  Matriz  Ativa  12.1"  TFT  ^  ^ 

Windows  98 


1-I-24X 

226,47 


B.daTijuca  893-8392 
Ipanema  219-4009 

I  Niterói  593-106C 


Realengo 
N.  Iguaçu 
Caxias 

S.J.  de  Meriti 


Rio  de  Janeiro  ^ÜSSBSSS^ 

899-7582  899-2112  596-1637 
597-8847  591-8937 

R  José  Bonifácio,  705  Loja  K  (Próx.Norte  Shopping)  -  Aberto  aos  Sábados 


'52XãFax/MÔâèmf56kMMõ^n^ 


CDy52X[CreâiivWFàx7Màmmü^ 


MATRIZ 


K 

1 


JORNAL  DO  BRASIL 


Você 


Não  pode  ser  vendido  separadamente 


Rio  de  Janeiro  -  Quinia-telra,  1 4  de  setembro  de  2000 


Marion  Jones  pode 
voltar  para  06  EUA 
coraSoufos 


olimpíadas 


0  onipresente  Guga 
aparece  de  surpresa 
também  no  vòlei 


Chega  o  favorito 
à  medalha  de  ouro: 
Rodrigo  Pessoa 


esporlesOjti.com.br 


MeltMurne  -  AFP 


Após  a  vitória  sobre  a  Suécia,  a  nova  mela  das  meninas  do  futebol  brasileiro  é  derrotar  a  Alemanha  para  ficar  mais  perlo  do  primeiro  luftar  do  f>rupo  e  lonfte  dos  EUA  no  semifinal 


semifinal 


Melbourno  -  Reuters 


Após  passar  pela  Suécia, 
Seleção  garante  classificação 
caso  vença  a  Alemanha 

MliLUOUKNli.  Al  I.S  I  KÁÜA  -  A  Selc(,ãt)  Brasilei¬ 
ra  feminina  pixle  garantir,  na  inadrugaila  de  sfibado,  a 
classincavão  para  as  semifinais  do  torneio  de  futebol 
das  Olimpíadas  de  Sydney.  Basta  uma  vitória  sobre  a 
Alcmtinha.  t|uc  com  os  3  a  0  impostos  na  fraca  Sele¬ 
ção  da  Auslriília  assumiu  o  primeiro  lugar  do  Grupo  E. 
Na  estréia,  diimlc  da  Suécia  a  equipe  brasileira  venceu 
por  2  a  0.  emboni  não  tenha  feito  uma  boa  exibição  no 
gramado  do  Meiboume  Cricket  Ground.  Os  gols  fo- 
riun  de  Pretinha  e  Káiia  Cilene,  um  em  cada  tempo. 

Pani  0  jogo  de  sábado,  o  técnico  José  Duarte  lerá 
um  problema.  A  /agueini  Tânia  sentiu  uma  contusão 
no  tornozelo  direito  e  deixou  campo  de  maca.  Se  não 
puder  atuiu,  a  substituta  será  Mônica. 

A  vitória  na  madmgada  de  (|uarla-fcira  foi  bastan¬ 
te  comemonida.  "Começar  uma  comitelição  importan¬ 
te  com  uma  vitória  é  sempre  positivo.  Agora,  vamos 
pensar  na  Alemanha  e  procurar  mais  uma  vitória,  que 
já  nos  daní  a  classificação  para  a  semifinal",  disse  a 
alacimie  Pretinha,  que  marcou  o  primeiro  gol  das 
Olimpíadas.  O  lime  sueco  era  aixinlado  como  favorito 
|wra  disputar  com  o  Brasil  o  primeiro  lugar  do  grupo. 
O  segundo  colocado  deve  enfrentar  os  Estados  Uni¬ 
dos,  atual  campeão  olímpico,  na  .semifinal.  "Esta  vitó¬ 
ria  foi  importante  pr  causa  disso.  Sc  continuarmos 
vencendo,  só  enconlnircmos  as  americimas  na  final. 
Aí.  nesta  situação,  não  existe  favoritismo",  acrescen¬ 
tou  a  goleira  Andréia. 

O  jogo  -  Sem  maiores  lances  de  emoção,  a  parti¬ 
da  deve  ter  dado  sono  a  quem  se  dispôs  a  acompiuihar 
pela  televisão.  O  gol  brasileiro  salvou  o  primeiro  tem- 
p.  Aos  20  minutos,  apruvcilimdo  um  passe  de  Kália 
Cilene,  a  atacante  Pretinha  completou  paru  a  rede  da 
goleira  Jonsson.  Após  o  gol.  o  Brasil  pssou  a  emu- 
muitos  piecscs  c  pmutiu  o  domínio  do  time  adverstirio. 

No  segundo  tempo,  a  equip  brasileira  optou 
por  jogar  no  contra-ataque.  Sem  nenhum  poder 
ofensivo,  a  Suécia  apenas  mantinha  a  posse  de  bu¬ 
la,  mas  sem  criar  jogadas  de  prigo*.  E  foi  justa- 
mente  num  contra-ataque  que  Kátia  Cilene  marcou 
0  gol  da  vitória  brasileira,  aos  24  minutos.  O  gol 
surgiu  num  momento  imprtante,  pois  a  Suécia 
pressionava  em  busca  do  empate. 

Na  única  jogada  de  perigo  para  o  gol  brasileiro,  a 
atacante  Ljungbcig  aproveitou  um  vacilo  da  zaga  e 
tocou  fora  do  alcance  da  goleira  Andréia.  Mas  a  bo¬ 
la  acabou  batendo  nu  trave  c  o  gol  foi  salvo  por  Ju¬ 
liana  Cabral. 

Entusiasmo  -  O  técnico  Zé  Duarte  classificou  o 
resultado  como  excelente.  "Foi  uma  estréia.  Sempre 
existe  um  nervosismo  pr  causa  dLsso.  mas  as  jogado¬ 
ras  souberam  suprar  este  problema.  Ainda  não  ga¬ 
nhamos  nada,  vamos  aproveitar  esses  dias  para  avaliar 
nossas  falhas."  Kália  Cilene  também  gostou  do  de- 
sempnho  da  equip  brasileira  mas  alertou  ptua  o  ex¬ 
cesso  de  cmpigação.  "Vamos  tentar  manter  a  mesma 
seriedade  da  estréia." 


Formiga  -  Multa  disposição  e  correria. 
Apesar  de  prejudicada  pela  puca  mobili¬ 
dade  de  Síssl,  teve,  junto  com  Kália,  atua¬ 
ção  Imprtante  para  a  vitória  brasileira. 


Andréia  -  Segura  quando  exigida  pelo 
ataque  da  Suécia.  7 

Simone  Jatobá  -  Marcou  bem  e  poderia 
ter  avançada  mais.  Mesmo  assim,  te;  boa 
partida. 6 

Juliana  Cabral  -  Falhou  em  alguns  lan¬ 
ces.  mas  ainda  assim  loi  a  metPr  da  za¬ 
ga  brasileira  7 

Tânia  -  A  pior  do  setor.  Em  nenhum  mo¬ 
mento  se  posicionou  bem.  Chegou  a  bater 
cabeça  pm  Juliana  Cabral.  4 

Mânica  -  Entrou  em  seu  lugar  e  não  com¬ 
prometeu.  5 

Hosana  -  Sem  se  destacar.  Podería  ter  si¬ 
do  mais  eletiva  no  apoio.  6 

CWInha  -  Protegeu  bem  a  zaga.  embora 
tenha  errado  diversos  passes.  5 

Daniela  Alves  -  A  melhor  do  meio-cam¬ 
po.  Fez  bons  passes  e  procurou  arrumar  a 
equipe  nos  momentos  de  sufoco  da  Sué¬ 
cia.  7 

SIssi  -  Decepcionante.  Errou  vários  pas¬ 
ses  e  não  foi  a  jogadora  que  todos  espera¬ 
vam  para  fazer  a  ligação  com  o  ataque. 
Apagada  nos  90  minutos.  4 

Pretinha  -  Se  movimentou  bem,  procurou 
as  jogadas  pelas  pontas  e  foi  premiada 
com  0  primeiro  gol.  7 

Mycon  -  Entrou  em  seu  lugar,  procurou 
dar  opções,  mas  a  bola  não  chegava.  5 

Comprovou  ser  a  melhor 


A  atacante  Pretinha  marcou  o  primeiro  gol  do  Brasil  e  das  Olimpíadas,  aos  20min  de  jogo,  contra  a  Suécia 


ANÁLISE  TÉCNICA 

Helena  Pacheco 


Kába  Cilene 
opção  de  ataque  do  Brasil.  Deu  o  passe 
para  o  primeiro  gol  e  fez  outro  de  raro 
oportunismo,  quando  a  Suécia  mais  pres¬ 
sionava.  8 

Roseli  -  Entrou  em  seu  lugar  mas  não 
acrescentou  nada  no  pouco  tempo  em 
que  esteve  em  campo.  4 

Suécia  -  A  equipe  tem  apenas  disposição. 
Tecnicamente,  é  fraca.  A  atacante  Nor- 
dlund  foi  a  única  a  demonstrar  alguma 
qualidade.  Mas.  Isolada  no  ataque,  pouco 
põde  produzir. 


Ataque  desequilibrou 


BRASIL  lá 

Andréia.  Simone  Jatobá.  Juliana  Cabral.  Tânia  (Mânica)  e  Hosana:  Cldlnha. 
Daniela  Alves,  SIssI  e  Fonriíga:  Kátia  Ctlene  (Roseli)  e  Pretinha  (Mycon). 
Técnico:  José  Duarte 


também  o  primeiro  lugar  ilo  grupo, 
ficou  claro  que  a  vitória  na  e.stréia 
clara  às  jogadora.s  brasileiras 
tranquilidade  e  confiança  para  sua 
caminhada  rumo  a  uma  medalha. 


ra  corrija  a  principal  deficiência,  no 
meio  de  campo,  onde  durante  a  parti¬ 
da  contra  a  Suécia  havia  um  espaça 
visível  entre  a  defesa  e  o  ataque. 

Já  que  o  próximo  compromisso, 
contra  u  Alemanha,  definirá  não  só 
a  classificação  brasileira  como 


A  estréia  com  vitória  do  Brasil  so¬ 
bre  a  Suécia  foi  um  jogO  dominado 
pela  melhor  conclusão  do  ataque  bra¬ 
sileiro  em  comparação  ao  alacjue  da 
Suécia,  lendo  em  vista  que  a  melhor 
jogadora  do  Brasil  foi  a  goleira  An¬ 
dréa.  Espera-se  que  u  equipe  brasilei- 


Jònsson.  VVestfietg,  Tóniqvist  (Fagerslióml.  Larsson  e  Benigsson;  Monslrbn, 
Sandell.  Svonsson  (Sigran)  e  Andersson:  Nordlund  e  tjivigberg 
Técnica;  Maroka  Domanskl 


Coordenadora  técnica  do  lulebot 
leminino  do  Vasco 


Local;  Meltxiurne  Críckel  Ground.  Arbitragem:  Sandra  Hunt  (EUA).  Gols: 
No  primeiro  tempo.  Prebnha,  aos  ZOniin.  No  segundo  tempo.  Kába  Cíle- 
ne,  aos  24mln 


2JOKNAL  DO  iiKASIL  ^ 

espodesOjb  com.br 

0  Brasil  pode  conquistar 
primeiras  medalhas  Já  sexta-feira 
com  as  três  atletas  do  triatlo 
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QUINTA-FEIRA.  14  DE  -SETEMBRO  DE  200p. 


Handebol  feminino  e  masculino  e 
vôlei  masculino  decidem  o  ouro  no 
dia  1  de  outubro,  o  último  dos  Jogos 


Acompanhe 

Brasil  em  Svd 


■  18h30  Hipismo:  eUminatórias  saltos 
individuais  e  por  equipe 

■  19h  Canoagem  sprint  Kl  1.000 
(Roger  Caumo),  K2 1 .000  (Sebastian 
Cuattiin) 

■  22h  latismo:  Star,  Laser 

■  22h30  Vôlei  lem.:  fase  Rnal 
Handebol  fem.;  quartas-de-final 

■  23h  Tênis:  finai  simples  masculino 


com  banrelras  (Márcio  Simão) 

■  21  h  Tênis:  eiiminatórias  de  simples 
masc.  e  duplas  masc.  e  fem. 

■  22h  latismo:  Mistral  masc.  e  fem., 
470  masc.  e  fem..  Tomado 


■  22h  latismo:  Mistral  fem.  (Cfiristina 
Mattoso  Maia),  Mistral  masc.  (Ricardo 
WinIcK),  Tomado  (Maurício  Santa 
Cruz  e  Henrique  Pelicano) 

■  23h  Boxe:  ellmlnatárias  48kg  (José 
Albuquerque)  e  60kg  (Agnaldo 
Nunes) 

■  23ti30  Canoagem  slalom: 
classificatr^as  Cl  masc.  (Cássio 
Ramon  Petry) 


■  19h  VÔLEI  DE  PRAIA  FEMININO: 
eliminattifias  (Adriana  Behar/Shetóa, 
Adriana  SamueVSandra  Pires) 

■  19ti30  HIPISMO;  Concurso  completo 
de  equitação  por  equipe  e 
adestramento  (Luís  Augusto  e  Serguel 
Tolfanovs  -  CCE;  Jorge  Ferreira  da 
Roctia- adestramento) 

■  20hNATA(>t0: 

eliminatórias  400m  livre  (Luiz  Lima), 
4x100m  livre  (Fernando  Scherer, 
Edvaido  Valério.  Gustavo  Borges, 
Carlos  Jayme) 

Tênis  de  mesa:  dassificatórias  de 
duplas  masc.  (Hugo  Moyama  e  Carlos 
Is^uKawal) 

Triallo:  prova  feminina  (Carla  Moreno, 
Mariana  Ohala  e  Sandra  Soidan) 

■  21h30  Basquete  feminino:  Brasil  x 
Eslováquia 

■  22b3Ò  Vôlei  feminino:  Brasil  x 
Quênia 

■  23h  Boxe:  eliminatórias  54kg  (- 
VaWemlr  Pereira)  e  67kg  (Kelson 
(Carlos  Rnto) 


■  Oh  Nado  sincronizado:  sequência 
técnica  do  dueto  (Isabela  e  Carolina 
de  Moraes) 

■  0ti30  Vôlei  de  praia:  semifinais 
masc. 

■  1h30  Ginástica  artistica:  finais 
barras  assimétricas  e  salto  sobre  o 
cavalo 

■  3li30  Futebol  feminino:  semifinais 

■  4h  AUelismo:  eliminatórias  dos 
1  lOm  com  baneiras  masc., 
lançamento  de  dardo  lem.  (Sueli 
Pereira) 

■  5h  Saltos  ornamentais:  final  da 
plataforma  lOm  fem. 

■  7h20  Basquete  feminino:  BRASIL  X 
CANADA 

■  2011  Atletismo:  eliminatórias  dos 
1 .500m  masc.  (Hudson  de  Souza) 

■  20h30  Hipismo:  elíminatòilas  dos 
saltos  individuais  (Rodrigo  Pessoa. 
Álvaro  Affonso  de  Miranda  Neto. 
André  Johannpeter,  Luiz  Felipe 
Azevedo) 

■  21  h  Tênis:  eliminatórias  simples  e 
duplas 

■  22ti  Vôlei  de  praia;  final  feminina 
latismo:  Star,  470  masc.  e  tem. 

■  22h30  Vôlei  masculino:  BRASIL  X 
CUBA 

■  23h30  Hóquei  lem.:  finais 


■  1h30  Ginástica  ritmica: 
dassificatórias  lem.  (BRASIL) 
Atletismo:  semifinais  dos  200m  rasos, 
salto  em  distância  masc.  (Néison 
Ferreira) 

■  3h  Futebol  fem.:  disputa  da 
medalha  de  bronze 

■  4h30  Vôlei  lem.;  semifinais 

■  18h  Atletismo:  eliminatórias  do 

4x1  OOm  masc.  (BRASIL)  e  do  4x400m 
masc.  (BRASIL) 

■  19ti30  Basquete  tem.:  fase  final 

■  20h  Hipismo:  Grand  Príx 
adestramento  individual 

■  21h20  Basquete  lem.:  fase  final 

■  22h  latismo:  Laser 

■  22h30  Vôlei  masc.;  fase  final 


■  0h30  Levantamento  de  peso:  48kg 
fem.  (Maria  HIsabete  Jorge) 

1h  Tênis  de  mesa: 
eliminatórias  simples 
masc.  e  tem. 

eliminatórias 
66kg  masc.  (- 
Henrique 
Guimarães) 

■  5h  Natação: 
semifinais  dos  lOOm 
costas  masc.  (Alexandre 
Massura)  e  fem.  (Fabiola  Moilna) 

■  5h30  Handebol  feminino;  BRASIL  X 

austrAua 

■  6h  Ginástica  artística: 
dassificatórias  lem. 

Futebol  masculino:  BRASIL  X  AFRICA 
DO  SUL 

Tênis  de  mesa:  preliminares  simples 
fem.  e  masc. 

■  6h30  Judô:  eliminatórias  e  finais 
dos  66kg  masc.  (Henrique 
Guimarães) 

Vôlei  mascuHno:  AUSTRAuA  X 
BRASIL 

B  19h  Vôlei  de  praia:  eliminatórias 
lem. 

a  19h30  Hipismo:  conjunto  completo 
de  equitação 

a  20h  Têms  de  mesa  eliminatórias 


a  0h30  Vôlei  de  praia  eliminatórias 
femininas 

1  h  Tênis  de  mesa  eliminalórias  das 
duplas  masc. 

Judô:  eliminatórias  60kg  masc.  (- 
Denilsoo  Lourenço)  e  48kg  fem.  (- 
Mariana  Martins) 
a  3h30  Futebol  feminino:  Brasil  x 
Alemanha 

a  51)  Natação:  final  dos  40Qm  livre 
masc.  (Luiz  Lima)  e  final  dos  4x1  OOm 
livre  (Fernando  Scherer,  Edvaido 
i^lério,  Gustavo  Borges,  Carlos 
Jayme) 

a  5h30  Boxe:  eliminatórias  54kg  (- 
Valdemir  Pereira)  e  67kg  (Kelson 


a  0h30  Basquete  lem.;  semifinais 
a  2h20  Basquete  fem.;  semifinais 
a  41)  Atletismo;  final  salto  em  distância 
fem.,  1 .500m  masc.,  semifinais  do 
4x100medo  4x400m 
a  4h30  Vôlei  masc.;  semifinais 
a  6h  Firtebol  masc.;  disputa  da 
medalha  de  bronze 
a  61)20  Handebol:  semifinais 
a  211)  Hipismo:  final  do  adestramento 
individual 

a  22h  Futebol  masc.;  disputa  da 
medallia  de  ouro 
a  22h30  Vôlei  fem.:  disputa  da 


a  1h30  Ginástica  artistica:  trave  e 
solo  fem. 

a  3h  Nado  sincronizado:  eliminatórias 
sequência  livre  de  dueto 


e  78kg  fem.  (Edinanci  Silva) 
a  41)30  Vôlei  masculino:  BRASIL  X 
HOLANDA 

a  51)  Natação:  semifinal  dos  SOrn 
masc. 

Ginástica  artistica;  final  individual 
Tênis:  eliminatórias  masc. 
a  19h  Vôlei  de  praia;  eliminatórias 
masc. 

a  20h  Natação:  eliminatórias  4x1  OOm 
inediey  masc.  (Fernando  Scherer. 
Gustavo  Borges.  Alexandre  Massura, 
Eduardo  Rsclieri 

a  221)  latismo:  Mistral  masc.  e  fem.. 
Tomado  e  470  Fem.  (Maria  Krahe  e 
Fernanda  Oliveira) 
a  23h  Boxe:  eliminatórias  dos  4ekg, 
dos  60Kg  e  dos  75ko 


Marcei  Aragão)  e  63kg  (em.  (Vânia 
Ishii) 

a  31)30  Futebol  teminino:  BRASIL  X 

austrAlia 

a  5h  Natação:  semifinais  dos  lOOm 
livre  masc. 

Tênis;  eliminatórias  masc 
Ginástica  artistica'  final  por  equipes 
lem. 

a  6h30  Judô:  eliminatórias  e  finais 
dos  63kg  (em.  e  dos  81  kg  masc. 
a  18h  Hipismo:  conjunio  completo  de 
equitação  individual  e  adestramento 
I9h30  Esgrima:  eliminatórias 
individuais  de  florete  masc.  (Marcos 
Martins) 

a  211)  Tênis:  eliminatórias  de  simples 
masc  e  duplas  masc.  (Gustavo 
Kuerten  e  Jaime  Oncins) 
a  22h  latismo:  Laser  (Robert  Scheidt). 
470  (Alexandre  Paradeda  e  André 
Fonseca) 

a  23h  Boxe:  eliminatórias  dos  81  kg  (- 
Laudeiino  Barros) 


medaHia  de  bronze 
a  23h  Boxe:  finais 


a  41)  Atletismo:  eliminatórias  1  lOm 
com  barreiras,  800m  masc.,  400rn 
masc. 

a  41)30  Hóquei  tem:  disputa  medalha 
de  bronze 

a  19h30  Basquete  fem.;  fase  final 
a  20h  Hipismo:  Grand  Prix  de 
adestramento  por  equipe 
a  21  h  Tênis:  semifinais  de  simples 
masc. 

a  22h  Ginástica  artistica;  gala 
leminina 

Vôlei  de  praia  masc.:  disputa  de 

medalha  de  bronze 

Vôlei  feminino:  quartas-de-final 


simples  masc.  e  lem. 

a  22h  latismo:  Mistral  masc.  fem.  e 

Tomado 

a  23h  Boxe:  eliminatórias  dos  57kg  e 
dos  75kg  (Cleilon  Conceição) 
a  23h30  Canoagem  slalom;  final  do 
Cl  masculino 


Carlos  Pinto) 

a  6h30  Judô:  eliminatórias  60kg 
masc.  (Denilson  Lourenço)  e  48kg 
fem.  (Mariana  Martins) 
a  18h30  Remo:  baterias  do  skiff 
simples  masc.  (Anderson  Nocetti) 
a  19(1  Vôlei  de  praia:  eliminalórias 
masculinas  (EmanueVLoiola.  Zé 
Marco/Ricardo) 

a  19h30  Hipismo:  conjunto  completo 
de  equitação  por  equipe  e 
adestramento 
a  20h  Ginástica  artística: 
dassificatórias  lem.  (Oaniele  Hypólito 
e  Camila  Comin) 

Natação:  eliminatórias  dos  lOOm 
costas  masc.  (Alexandre  Massura)  e 
lem.  (Fabiola  Moilna) 

Tênis  de  mesa:  eliminatórias  simples 
masc.  (Hugo  Hoyama  e  Carlos  Issamu 
Kawal)  e  fem.  (LJgia  Santos) 

Triatlo;  prova  masculina  (Amiando 

Barcellos,  Juracy 

Moreira. 

Leandro 

Macedo) 


a  Oh  Saltos  ornamentais: 
eliminatórias  10m  plataforma  (em.  (- 
Juliana  Veloso) 

a  0h30  Basquete  fem.:  BRASIL  X 
FRANÇA 

Vôlei  de  praia:  eliminatórias 
masculinas 

a  4h  Atletismo;  eliminatórias  dos 
tOOm  rasos  (Vicente  Lenilson, 
Raphael  Raymundo  de  Oliveira, 
Oaudinei  Ouirino) 
a  5h  Natação:  final  dos  50m  livre 
masc. 

Tênis;  eliminatórias  masc.  i 
a  5h30  Boxe:  eliminatórias  dos  48kg, 
60kg  e  75kg 

a  Gh30  Judô:  elimitialórias  e  finais 
dos  mais  de  78kg  (em.  e  dos  mais 
delOOkgmasc. 

a  18h30  Remo;  final  do  skiff  simples 
masc. 

a  1 9h  Vôlei  de  praia:  eliminatórias 
lem. 

a  201)  Atletismo:  eliminatórias  dos 
800m  masc.  (Hudson  de  Souza  e 
Osmar  Barbosa) 

a  21  h  Tênis:  eliminatórias  de  simples 
masc.  e  duplas  masc.  e  tem. 
a  22h  latismo;  Finn.  Star,  Laser  e 
Soling 


a  1h  Vôlei  fem.:  disputa  da  medalha 
de  ouro 

a  4h  Basquete  tem.;  disputa  da 
medalha  de  bronze 
a  51)  Atletismo;  final  do  4x1  OOm  e  do 
4x400m 

a  5h30  Ginástica  ritmica:  final  de 
equipes 

a  6h  10  Basquete  tem.;  disputa  da 
medalha  de  ouro 

a  19h  Hipismo:  final  salto  individuais 
a  221)30  Vôlei  masc.:  disputa  da 
medalha  de  bronze 
a  231)  Boxe:  finais 


a  0h30  Basquete  feminino:  BRASIL  X 
SENEGAL 

a  1h  Tênis  de  mesa:  eliminatórias  de 
simples  lem. 

Judô:  eliminalórias  dos  90kg  masc.  e 
dos  70kg  (em. 

a  31)30  Esgrima:  finais  do  florete 
masc. 

a  4h30  Vôlei  feminino:  BRASIL  X 
CHINA 

a  5h  Natação;  final  dos  lOOm  livre 
masc. 

Tênis:  eliminatórias  simples  masc. 
a  5h30  Boxe:  eliminatórias  dos 
63,5kg  e  dos  81kg 
a  6h  Futebol  masculino:  BRASIL  X 
JAPÃO 

a  6h30  Judô:  eliminatórias  e  finais 
dos  70kg  (em.  e  dos  90kg  masc. 
a  18h30  Remo;  semifinais  do  skiff 
simples  masc. 

a  19h  Vôlei  de  praia:  eliminatórias 
(em. 

a  20h  Natação:  eliminatórias  dos 
50m  livre  masc.  (Fernando  Scfierer. 
Edvaido  Valério) 

Tênis  de  mesa;  simples  masc. 
a  21  h  Tênis;  eliminatórias  simples 
masc.,  duplas  (em.  (Joana  Coriez  e 
Vanessa  Menga) 

a  Z2h  latismo:  Mistral  masc.  e  fem.. 
Laser,  470  e  Tomado 
a  23h  Boxe:  eliminatórias  dos  54kg. 
dos  67kg  e  dos  91  kg 


a  Oh  Vôlei  de  praia:  eliminatórias  lem. 
a  1h  Tênis  de  mesa:  eliminatórias 
simples  masc.  e  fem. 

Judô:  eliminatórias  dos  73kg  masc.  (- 
Thiago  Camilo)  e  dos  57kg  fem.  (- 
Tânia  Fenelra) 

a  4h30  Vôlei  (em.:  AUSTRAuA  X 
BRASIL 

a  5h30  Boxe:  eliminatórias  dos  57  kg 
edos75kg 

a  6h  Tênis  de  mesa:  eliminatórias  de 
duplas 

a  Gh30  Judô:  eliminatórias  e  finais 
dos  57kg  fem.  e  73kg  masc. 
a  7h20  Basquete  feminino:  BRASIL  X 

austrAua 

a  191)  Vôlei  de  praia:  eliminatórias 
masc. 

a  20h  Natação:  eliminatórias  dos 
lOOm  livre  masc.  (Fernando  Scherer, 
Gustavo  Borges) 

Tênis  de  mesa:  eliminalórias  simples 
masc.  e  fem. 

a  21h  Hipismo:  conjunto  completo  de 

equitação  por  equipe 

Tênis;  eliminatórias  de  simples  masc. 

(Gustavo  Kuerlen) 

a  22h  latismo:  Mistral  masc.  fem  e 

Tomado 

a  22h30  Vôlei  masculino:  EGITO  X 
BRASL 


a  Oh  Nado  sincronizado;  final  dueto 
sequência  livre 

a  4h30  Vôlei  feminino;  quartas-de- 
final 

a  6h  Futebol  masculino;  semifinais 
a  19t)  Taekwondo:  eliminatórias  (- 
Carmem  Carolina  Silva) 

Atletismo:  eliminatórias  dos  200m  (- 
Ctóudínei  Qulrino) 
a  20h  Vôlei  feminino:  fase 
final 

Ciclismo  de  estrada; 

prova  masc.  (Murilo  |||j|K|| 

Ftscher) 

a  22h  latismo:  Star  (Toiben 
Grael  e  Marcelo  Ferreira),  470 
masc.  e  lem. 

a  22h30  Vôlei  masculino;  quartas-de- 
final 


0h30  Handebol  lem.:  disputa  da 
medalha  de  bronze 
Vôlei  masc.;  disputa 
,  }  da  medalha  de  ouro 
a  2h30  Handebol 
lem.:  disputa 
da  medalha 
de  ouro 


a  0h30  Vôlei  de  praia:  semifinais  tem. 
a  11)30  Natação:  final  do  4x1  OOm 
mediey  masc. 

a  2h20  Handebol  feminino:  BRASIL  X 
NORUEGA 

a  4h  Atletismo:  final  dos  lOOm  masc. 
a  51)  Ténis:  eliminalórias  de  simples 
masc. 

a  6h  Futebol  masc.;  quartas-de-final 
6030  Vólei  masc.:  BRASIL  X 
ESPANHA 

a  1 9h  Vóiei  de  praia:  quartas-de-final 
masc. 

a  20h  Atletismo:  eliminatórias  1  lOm 


a  0h30  Taekwondo:  ^iminatórias 
a  1h  Basquete  feminino:  quarlas-de- 
final 

a  41)  Atlefismo:  semifinais  dos 
1 .500m  masc.,  dos  200m  rasos, 
salto  em  distância  fem,  BOOm  masc. 
a  4h30  Vôlei  masculino:  quartas-de- 
final 

a  61)  Basquele  lem.;  quartas-de-final 


a  Oh  Vôlei  de  praia;  eliminatória 
masc. 

a  lh  Tênis  de  mesa:  eliminatórias 
simples  masc.  e  fem. 

Judô:  eliminatórias  81  kg  masc.  (- 


a  0h30  Handebol  feminino:  BRASl  X 

Austria 

Vôlei  de  praia:  eliminatórias  (em. 
a  1h  Judô:  eliminatórias  lOOkg  masc. 
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De  um  radialista  brasileiro  na 
sala  de  imprensa:  “...estamos 
aqui,  diretamente  do  futuro...” 
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Uma  das  bandas  de  sucesso  na 
Austrália  hoje  é  a  Yothu  Yindi, 
formada  só  por  aborígenes 


<1(1  China  chí'f>au  na  Austrália  scni  27  de  seus  principais  atletas.  Eles  foram  excluídos  dos  Jogos  pelo  u.so  de  doping 


Dopados  voltam  para  casa 

Lista  inclui  27  chineses,  uma  búlgara,  uma  cazaquistaneza  e  um  atleta  de  Fonnosa 


SYDNIiY,  AlIS  I  KÁI.IA  -  As 
Olimpíadas  ainda  nem  começa¬ 
ram,  mas  os  casos  de  doping  já  es- 
lão  agitando  a  Vila  Olímpica.  A 
delegação  da  China  e,\cltiiu  27 
atletas  e  13  médicos  ou  Ireiiiado- 
les.  Formosa  e.vpulsou  três  atletas 
e  um  técnico.  Mais  duas  atletas, 
uma  da  Uulgária  c  outra  do  Caza- 
cjuisião,  engordaram  a  lista. 

A  e.sclusão  de  27  chineses  Ibi 
confirmada  pelo  secrettirio-geral 
do  Comitê  Olímpico  da  China,  Tu 
Miiigde.  Entre  eles,  está  Dun  Yan- 
mei,  ex-recordista  mundial  dos 


S.OtX)  melros.  Porém,  na  lista  de 
disi>ensados,  o  nome  que  mais  cha¬ 
mou  a  atenção  foi  o  do  polêmico 
treinador  Ma  Junren.  Dos  27  atle¬ 
tas  expulsos.  1 3  são  treinados  pela 
conhecida  "Amiada de  Ma".  Ele  fi¬ 
cou  famoso  desde  que.  no  início  da 
década  de  90,  intnxlu/.iu  alguns 
métodos  "revolucionários"  de  trei¬ 
namento.  Os  atletas,  por  e.xemplo, 
bebem  sangue  de  larttmuga 

Se  não  bastassem  os  chineses, 
três  atletas,  um  de  Taiwan,  uma  da 
Uulgáiia  e  outra  do  Cazaqiiistão. 
além  de  um  técnico  de  Taiwan, 


também  foram  afastados,  ontem, 
dos  Jogos  Olímpicos  por  causa  do 
uso  de  doping.  Formosa,  que  Já  te¬ 
ve  dois  atletas  expulsos  pela  utili¬ 
zação  de  substâncias  proibidas, 
leve  incluído  na  lista  o  levantador 
de  pc.sos  Chen  Po-pu  e  seu  treina¬ 
dor,  Tsai  Wen-ycc.  A  búlgara  Iva 
Prandheva,  cspeciali.sta  cn  salto 
em  distância,  e  a  nadadora  Evgue- 
nia  Yennakova,  do  Cazaquistão. 
também  foram  apanhadas  no  exa¬ 
me  antidoping. 

Favoríla  -  A  búlgara  Prandz- 
heva.  medalha  de  ouro  no  salto 


triplo  no  campeonato  mundial  de 
1995.  era  uma  das  mais  fortes 
candidatas  ao  ouro  nus  Jogos  de 
Sydney.  Ela  já  havia  cumprido 
uma  suspensão  de  dois  anos,  tam¬ 
bém  por  uso  de  estimulantes  du¬ 
rante  os  Jogos  de  Atlanta. 

Dieter  Kollark,  técnico  e  marido 
da  atleta  alemã  do  arremesso  de  pe¬ 
so,  Astrid  Kumbemuss,  denunciou, 
ontem,  que  a  ucraniana  Larisa  Pe- 
leshenko  se  dopa  para  melhorar 
seus  índices.  Peleshenko,  de  36 
anus,  é  dona  da  melhor  marca  do 
mundo  e.ste  ano,  com  20,46  metros. 


Para  evitar  que  atletas  brasi¬ 
leiros  se  envolvam  em  casos  de 
dupagem.  o  Comitê  Olímpico 
Brasileiro  (COB)  preparou  um 
guia  sobre  o  uso  de  medicamen¬ 
tos  no  esporte.  Os  itens  ria  lista 
são  os  aprovados  pela  Comissão 
.Médica  do  Comitê  Olímpico  In¬ 
ternacional  (COll  que  faz  o  con¬ 
trole  sistemático  do  doping  nos 
Jogos  Olímpicos  de  Invento  e  de 
Verão,  Alguns  cuidados  que  o 
atleta  deve  ler; 

■  Uma  concentração  alta  de  cafeí¬ 
na  -  acima  de  12  microgramas/ml- 
é  doping. 

•  Antiasmáticos  devem  ser  usados 
com  moderação  e  os  aileltis  de¬ 
vem  notificar  o  COI. 

■  O  doping  por  morfina  só  será 
considerado  se  detectado  mais  de 
01  micrograma/ml.  evitando  as¬ 
sim  os  falsos  positivos  por  inges¬ 
tão  de  pães  com  sementes  de  pa¬ 
poula. 

■  A  insulina  é  permitida  apenas 
para  tratar  o  diabético  insulino- 
dependente  acompanhada  de  noti¬ 
ficação  ao  COI. 


Nigéria 

Honduras  chegou  a 
fazer  3  a  1  nos 
campeões  olímpicos 

A  primeira  rtxlada  do  futebol 
masculino  dos  Jogos  reservou  uma 
surpresa  cum  os  atuais  cmn|)eões 
olímpicos.  A  Nigéria  chegou  a  e.siar 
perdendo  de  3  a  1  pani  a  zebra  debu- 
tanle  Honduras,  mas  reagiu  e  conse¬ 
guiu.  se  não  a  vitória  pelo  menos  o 
empate  de  3  a  3,  no  Adelaidc’s 
Hindmarsh  Stadium.  Melhor  p:ra  a 
Itália,  No  Melbourne  Cricket 
Ground,  a  campeã  européia  sub-2 1 
venceu  a  Austrália  por  1  a  ü  c  já  as¬ 
sumiu  a  liderança  do  Grupo  A. 

Se  os  africanos  não  lideram 
no  Grupo  A,  saíram  em  vantagem 
no  Grupo  C.  Camarões  derrotou 
0  Kuwait,  em  Brisbane.  por  3  a  2. 
No  mesmo  grupo,  os  EUA  empa¬ 
taram  com  a  República  Tcheca 


CARTILHA  DO  COB  CONTRA  0  DOPING 

AFP/Ane  .iu 


32  anos  de  testes 
antidoping 


.0  e.xame  de  álcool  na  urina  do  «A  marijuana  ( canabis.  maconha ) 
atleta  pode  ser  solicitado  por  Fe-  está  proibida.  Entretanto  uma 
derações  e  os  resultados  sujeitos  a  concentração  nu  urina  menor  do 
sanções,  que  15  nanogramas  /ml  é  autori¬ 


zada.  Assim,  fumantes  passivos 
não  correm  o  risco  de  serem  pu¬ 
nidos. 

■  Cuidados  com  a  ingestão  de 
plantas,  raízes,  .sementes  e  chás 
no  que  se  refere  a  doping  e  seu 
controle. 

•Tratamentos  como  halopatia,  ho¬ 
meopatia.  fitoterapia,  florais,  me¬ 
dicina  ortumulecular  ou  qualquer 
outro  método  usado  pelo  atleta 
devem  ser  conhecidos  do  médico. 

■  E  recomendado  ao  atleta  que 
não  coma,  beba,  fume.  ou  injete 
qualquer  substância  desconheci¬ 
da  por  ele. 

■  O  atleta  deve  ler  cuidado  com 
a  manipulação  de  materiais  es¬ 
tranhos,  como  pós,  líquidos,  re¬ 
sinas,  pastas,  etc.  que  podem 
conter  substâncias  proibidas,  e 
que.  em  contato  com  o  organis¬ 
mo.  podem  sugerir  resultados 
positivos. 

■  Alimentos  cum  suplementos  ali¬ 
mentares  que  apresentam  cm  sua 
fórmula  anabólicos  esteróides  po¬ 
dem  causar  positivos  cm  controles 
de  dopagem. 


leva  susto  mas  empata 


Adelaide.  Ausirólla  -  Reulers 


Oliseh  (D)  foi  um  dos  c/ue  lutaram  pela  reíição  nigeriano  no  fmi 


cm  2  a  2,  cm  Camberra, 

O  gol  de  Pirlo,  aos  36min  do 
segundo  tempo,  garantiu  a  vitória 
italiana  em  Melbourne  e  a  lideran¬ 
ça  do  Grupo  A.  A  partida  em  Ade¬ 
laide.  pelo  mesmo  grupo,  foi  emo¬ 
cionante.  Honduras  surpreendeu 
marcando  primeiro,  aos  35min. 
com  Suazo.  No  segundo  tempo, 
Igbinadolor  empatou  aos  6min, 
mas  aos  15min  Leon  pôs  Hondu¬ 
ras  novamente  cm  vantagem.  Aos 
31  min,  Suazo,  de  pênalti,  aumen¬ 
tou  a  zebra  para  3  a  1  e  parecia  ler 
garantido  a  vitória.  Mas  a  Nigéria 
conseguiu  reagir.  Agali,  aos 
33min,  diminuiu,  e  Yakubu  Ayeg- 
beni  empatou  no  último  minuto. 

Próximos  jogos  -  No  sábado, 
peloGmpo  A,  Itália  x  Honduras,  em 
Adelaide,  e  Austrália  x  Nigéria,  em 
Sydney.  Pelo  Gnip  C,  República 
Tcheca  x  Kuwait,  em  Brisbane,  e 
EUA  X  Camarões,  em  Camberra. 


Sérgio 
Noronha 

Importância 

relativa 

O  Brasil  é  o  único  país  que  dá  grande  importância  ao  ouro 
olímpico  no  futebol.  Os  outros  países  também  querem  o  ouro. 
mas  nenhum  deles  de  maneira  tão  obsessiva  quanto  a  nossa.  Tal¬ 
vez  porque  já  tenhamos  chegado  perto,  mas  jamais  conseguimos 
0  título  olímpico. 

Na  realidade  é  o  futebol,  de  um  modo  geral,  que  esnoba  o  tí¬ 
tulo  olímpico.  Os  motivos,  claro,  são  financeiros.  O  torneio 
olímpico  de  futebol  começou  a  competir  com  a  Copa  do  Mundo 
na  busca  do  patrocínio  e  esta  competição  nada  olímpica  come¬ 
çou  a  incomodar  a  Fifa. 

Devem  existir  patrocinadores  sobrando,  dirá  o  caro  leitor,  c  eu  di¬ 
rei  que  não  é  bem  assim.  Os  custos  são  altíssimos  e  os  patrocinado¬ 
res  têm  que  ser  empresas  com  interesses  de  âmbito  mundial.  Coisas 
que  restringem  as  possibilidades  de  patrocínio. 

Para  render  bem.  o  futebol  custa  cada  dia  mais  caro.  A  Confe¬ 
deração  Sul-Americana  de  Futebol  quer  restringir  a  idade  dos  tor¬ 
neios  olímpicos  simplesmente  porque  os  países  mais  pobres  não 
têm  como  bancar  o  torneio  e  nem  a  vinda  de  jogadores  de  alto  ní¬ 
vel.  Tenho  a  impressão  de  que  se  o  Brasil  não  tivesse  bancado  o 
Torneio  Pré-Olímpico  nenhum  outro  país  da  América  do  Sul  leria 
condições  de  fozê-lo. 

A  mudança  de  idade  para  os  torneios  olímpicos,  pretendida  |x;la 
Sul-Americana,  é  apenas  o  primeiro  pa.sso  para  reduzir  os  custos 
com  os  torneios  continentais.  O  próximo  será  u  mudança  das  elimi¬ 
natórias  para  a  Copa  do  Mundo.  Fazer  um  campeonato,  com  turno  c 
retumo,  ida  e  volta,  é  muito  dispendioso  e  só  sc  realiza  porque  as  te¬ 
levisões  brasileiras  bancam  a  competição. 

Tal  como  estão  sendo  disputadas  as  eliminatórias  são  apenas  um 
caça-níqueis,  para  que  países  pobres  tecnicamente  (c  financeiramen¬ 
te)  consigam  arrancar  algum  dinheiro  das  televisões.  A  competição  é 
vendida  como  um  pacote  inteiro  que  depois  é  rateado  entre  as  fede¬ 
rações.  No  sistema  tmligo  as  televisões  brasileiras  só  se  interessariam 
pelos  jogos  cm  que  a  Seleção  Brasileira  disputasse,  o  que  deixaria  de 
fora  os  jogos  dos  outros  grupos. 

Ou  alguém  pagaria  para  exibir  um  Venezuela  X  Bolívia? 

■  ■I 

País  rico  é  outra  coisa.  Leio  nos  jornais  que  os  hotéis  austra¬ 
lianos  estão  baixando  os  preços  porque  até  agora  não  consegui¬ 
ram  lotar  suas  dependências.  Exalamente  o  contrário  de  vários 
países  em  que  a  rede  hoteleira  é  insuficiente  e  os  preços  aumen¬ 
tam  assustadoramente. 

Lembro-me  da  Copa  de  94.  nos  Estados  Unidos,  em  que  os 
hotéis  não  só  mantiveram  seus  preços  como  aceitavam  hóspedes 
que  chegavam  em  cima  da  hora.  A  Copa  do  Mundo  nao  mudou 
em  nada  os  hábitos  americanos. 

■  ■■ 

Você  quer  dar  humor  e  conhecimento  ao  seu  espírito  olímpico? 
Então  leia  o  livro  Brasileiros  Olímpicos,  dos  companheiros  Lédio 
Carmona.  Jorge  Luís  Rodrigues  e  Tiago  Petrik.  Não  adianta  pensar 
que  você  já  leu  algo  parecido,  porque  o  que  e.stá  no  livro  é  um  pu¬ 
nhado  de  histórias  inéditas,  de  ba.slidores.  e  muito  bem  escritas. 

Já  passou  pela  .sua  cabeça  que  o  Brasil  c  a  URSS  montaram 
um  mercado  comum  em  plena  Vila  Olímpica?  Ou  que  em  uma 
virtuosa  vila  rolasse  um  filme  poniô?  E  que  o  Brasil  já  levou  dois 
Dungas  às  Olimpíadas? 

0  livro  é  ouro  olímpico. 

■  ■■ 

Não  sei  sc  é  o  caso  do  Diretor  de  Futebol  do  Corinthians.  Carlos 
Nujud,  que  anda  recebendo  ameaças  de  morte,  mas  os  dirigentes  co¬ 
meçam  a  sentir  na  carne  o  problema  que  criaram  ao  permitir  que  tor¬ 
cidas  organizadas  frequentassem  os  clubes  e  influenciassem  cm  al¬ 
gumas  deci.sões. 

Por  culpa  desta  pressão  (admitida  e  até  estimulada  por  al¬ 
guns  dirigentes)  o  Corinthians  perdeu  Edilson  um  de  seus  prin¬ 
cipais  jogadores. 

Outros  se  neganun  a  jogar  no  clube  paulista,  extitamente  por  me¬ 
do  da  reação  destas  torcidas. 

O  torcedor  tem  que  conhecer  seus  limites. 

■  ■■ 

Está  faltando  polícia  no  seu  Quintal. 


GERMÂNICAS  BOLEIRAS 

Alemãs  confiantes  contra  o  Brasil 

As  alemãs,  próximas  adversárias  da  Seleção  Brasileira,  estrearam  com 
vitória  nas  Olimpíadas.  Golearam  por  3  a  0  a  Austrália,  mostrando  um 
time  forte  c  objetivo.  As  três  principais  jogadoras  da  Alemanha  são  justa¬ 
mente  as  que  marcaram  os  gols  do  jogo.  Inka  Grings,  Bettina  Wiegmann  e 
Rcnate  Lingor.  Logo  após  a  partida,  lodíis  as  jogadoras  já  estavam  pensan¬ 
do  no  Brasil.  “Será  o  jogo  mais  importante  da  primeira  fase.  Sc  vencer¬ 
mos,  estaremos  classificadas,  .sem  depender  do  jogo  contra  a  Suécia.  Seria 
fantástico  obter  a  vaga  na  semifinal  por  antecipação",  dis.se  Bettina  Wieg¬ 
mann,  considerada  a  melhor  jogadora  da  Alemanha. 


FUTEBOL  OLÍMPICO 

Primeira  rodada  com 
muitos  torcedores 

As  seis  primeiras  partidas  de 
futebol,  tanto  o  masculino  quan¬ 
to  0  feminino,  disputadas  nas 
Olimpíadas  levaram  mais  de  240 
mil  espectadores  aos  estádios  da 
Austrália.  O  jogo  entre  as  se¬ 
leções  femininas  de  Brasil  e 
Suécia  foi  0  de  maior  público  do 
torneio:  58.432  torcedores. 


INCENTIVO 

Russas  fazem  pausa 
para  vídeo  olímpico 

A  equipe  de  basquete  feminino 
da  Rússia  deu  uma  pausa  nos 
treinos  para  assistir  a  um  vídeo 
de  1972,  quando  o  time 
masculino  da  época  conquistou 
0  ouro  olímpico  na  final 
disputada  contra  os  Estados 
Unidos,  nas  Olimpíadas  de 
Munique. 
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Jaime  Oncins  já  viajou  para 
Sydney,  onde  vai  disputar  o 
torneio  de  duplas  com  Guga 


OTJMPÍADAS 


n 

JOR^AL  DO  BRASIL  O 

esporteiCib.cam.lK  ^ 


A  ordem  de  entrada  da  natação  do  Brasil 
nas  eliminatórias  4x1  OOm  foi  definida: 
Scherer,  Valério,  Jaime  e  Borges 


Delegação  da  China  chegou  na  Austrália  sem  27  de  seus  principais  atletas.  Eles  foram  excluídos  dos  Jogos  pelo  uso  de  doping 

Técnicos  rebatem  Lohberg 

Declarações  sobre  doping  do  técnico  de  Scherer  são  mal  recebidas  por  colegas 


SYDNEY.  AUS  I  RÁI.IA  -  A  (k- 
daniçüu  dü  técnico  alcniâo  Michael 
Lohberg.  que  treina  os  bra.sileiro.s 
Femaiulo  Scherer.  Rogério  Rotncro 
e  Fabíola  Molina.  provocou  um 
grande  mal  estar  na  equipe  bncsilei- 
ra  de  natavão  um  dia  antes  do  início 
cLls  cum|Kti«,'ões  iuls  piscimis  de 
Sydney.  Ele  afimioii.  na  última  ter- 
Va-íeira,  que  “um  atleta  tem  que  es¬ 
colher.  ou  é  limpo  (Hl  ganha  uma 
medalha".  As  rea(,ões  na  equi|X'  fo¬ 
ram  imediatas.  A  banda  de  treinado¬ 
res  brasileiros  -  romiada  por  Luís 
Rafael,  técnico  dc  Luís  Lima  Sérgio 
Silva  de  Edvaldo  Valério.  c  o  coor¬ 


denador  da  natação  do  Flamengo, 
Reinaldo  Dias  -  criticou  duramente 
a  postura  do  alemão.  “Ble  não  tem  o 
direito  de  falar  sobre  isso.  Sequer  é 
brasileiro,  nem  e.stá  falando  como 
técnico  do  seu  pais.  Reprovo  a  atitu¬ 
de  dele”,  alimiou  Séigio. 

A  polémica  acabou  dividindo 
a  equipe  em  dois  grupos  que  se 
evitam.  A  banda  brasileira  e  a  es¬ 
trangeira,  esta  última  formada  pe¬ 
lo  alemão  Lohberg  e  |relu  ameri¬ 
cano  Joe  Goeken  (treinador  de 
Gustavo  Borges  e  de  Carlos  Jai¬ 
me).  Os  atletas  brasileiros  prefe¬ 
riram  não  comentar  o  assunto. 


Doping  -  As  Olimpíadas  ain¬ 
da  nem  começaram,  mas  os  casos 
dc  doping  já  estão  agitando  u  Vila 
Olímpica.  A  delegação  da  China 
proibiu  0  embarque  de  27  atletas  e 
13  médicos  e  treinadores.  Taiwan 
expulsou  três  atletas  e  um  técnico. 
Mais  duas  atletas,  uma  da  Bulgá¬ 
ria  e  outra  do  Cazaquistão,  engor¬ 
daram  a  lista. 

A  exclusão  de  27  chineses  foi 
conhmiada  pelo  secretário-geral  do 
Comitê  Olímpico  da  China,  Tu 
Mingde.  Entre  eles,  está  Don  Yan- 
mei,  ex-recordista  dos  5.(X)0m,  e  o 
polémico  treinador  Ma  Junren. 


Se  não  bastassem  os  chineses, 
três  atletas,  um  de  Taiwan,  uma  da 
Bulgária  c  outra  do  Cazaquistâo, 
além  de  um  técnico  de  Taiwan,  tam¬ 
bém  foram  afa.slados,  ontem,  dos 
Jogos  Olímpicos  por  uso  de  doping. 
Tiüwan,  que  já  teve  dois  atletas  ex¬ 
pulsos  pela  utilização  de  substân¬ 
cias  proibidas,  teve  incluído  na  lista 
0  levantador  de  pesos  Chen  Po-pu  e 
seu  treinador,  Tsai  Wen-yee.  A  búl¬ 
gara  Iva  Prandheva,  especialista  cm 
salto  em  distância,  e  a  nadadora 
Ycvgenia  Yermakova,  do  Cazaquis- 
tão,  também  foram  apanhadas  no 
exame  antidoping. 


CARTILHA  DO  COB  CONTRA  0  DOPING 


Para  evitar  que  atletas  brasi¬ 
leiros  .se  envolvam  em  casos  de 
dopagem,  o  Comitê  Olímpico 
Brasileiro  (COB)  preparou  um 
guia  sobre  o  uso  de  medicamen¬ 
tos  no  esporte.  Os  itens  da  lista 
são  os  aprovados  pela  Comissão 
Médica  do  Comité  Olímpico  In¬ 
ternacional  (COl )  que  faz  o  con¬ 
trole  sistemático  do  doping  nos 
Jogos  Olímpicos  de  Inverno  e  de 
Verão.  Alguns  cuidados  que  o 
atleta  deve  ter: 

■  Uma  concentração  alta  de  cafeí¬ 
na  -  acima  de  1 2  micrograma.s/ml- 
é  doping. 

■  Antiasmáticos  devem  ser  usados 
com  moderação  e  os  atletas  de¬ 
vem  notificiu  0  COL 

■  0  doping  por  morfina  s(i  será 
considerado  se  detectado  mais  de 
01  micrograma/ml,  evitando  as¬ 
sim  os  falsos  positivos  por  inges¬ 
tão  de  pães  com  sementes  de  pa¬ 
poula 

■  A  insulina  é  permitida  apenas 
para  tratar  o  diabético  insulino- 
de|)endente  acompanhada  de  noti¬ 
ficação  ao  COL 


AFP/Aile  JB 


32  anos  de  testes 
antidoping 


Fonte-  cmSOA 


■  0  exame  de  álcool  na  urina  do  lA  murijuunu  (  canabis,  maconha  ) 
atleta  pode  ser  solicitado  por  Fe-  está  proibida.  Entretanto  uma 
derações  e  os  resultados  sujeitos  concentração  na  urina  menor  do 
a  sanções.  que  15  nanogrumas  /ml  é  autori¬ 


zada.  Assim,  fumantes  passivos 
não  correm  o  risco  de  serem  pu¬ 
nidos. 

■  Cuidados  com  a  ingestão  de 
plantas,  raízes,  sementes  e  chás 
no  que  se  refere  a  doping  e  seu 
controle. 

■Tratamentos  como  halopatia,  ho¬ 
meopatia.  fitoterapia,  florais,  me¬ 
dicina  ortomolecular  ou  qualquer 
outro  método  usado  pelo  atleta 
devem  .ser  conhecidos  do  médico. 

■  É  recomendado  ao  atleta  que 
não  coma.  beba,  fume,  ou  injete 
qualquer  .substância  desconheci¬ 
da  por  ele. 

■  0  atleta  deve  ter  cuidado  com 
a  manipulação  de  materiais  es¬ 
tranhos.  como  pós,  líquidos,  re¬ 
sinas,  pastas,  etc,  que  podem 
conter  substâncias  proibidas,  e 
que,  em  contato  com  o  organis¬ 
mo.  podem  sugerir  resultados 
positivos. 

■  Alimentos  com  suplementos  ali¬ 
mentares  que  apresentam  em  sua 
fónnula  anabólicos  esteróides  po¬ 
dem  causar  positivos  em  controles 
de  dopagem. 


Sérgio 
Noronha 

Importância 

relativa 

0  Brasil  é  o  único  país  que  dá  grande  importância  ao  ouro 
olímpico  no  futebol.  Os  outros  países  também  querem  o  ouro, 
mas  nenhum  deles  de  maneira  Ião  obsessiva  quanto  a  nossa.  Tal¬ 
vez  porque  já  tenhamos  chegado  perto,  mus  jamais  conseguimos 
0  título  olímpico. 

Nu  realidade  é  o  futebol,  dc  um  mudo  geral,  que  esnoba  o  tí¬ 
tulo  olímpico.  Os  motivos,  claro,  são  financeiros.  0  torneio 
olímpico  de  futebol  começou  a  competir  com  a  Copa  do  Mundo 
na  busca  do  patrocínio  e  esta  competição  nada  olímpica  come¬ 
çou  a  incomodar  a  Fifa. 

Devem  existir  patrocinadores  sobrando,  dirá  o  caro  leitor,  e  eu  di¬ 
rei  que  não  é  bem  u.ssim.  Os  custos  são  altíssimos  e  os  patrocinado¬ 
res  têm  que  ser  empresiis  com  interesses  de  âmbito  mundial.  Coisas 
que  resuingem  as  possibilidades  de  patriKÍnio. 

Para  render  bem.  o  futebol  custa  cada  dia  mais  caio.  A  Confe¬ 
deração  Sul-Americana  de  Futebol  quer  restringir  a  idade  dos  tor¬ 
neios  olímpicos  simplesmente  porque  os  países  mais  pobres  não 
têm  como  bancar  o  torneio  e  nem  a  vinda  de  jogadores  de  alto  ní¬ 
vel.  Tenho  a  impressão  de  que  se  o  Brasil  não  tivesse  bancado  o 
Torneio  Pré-Olímpico  nenhum  outro  país  da  América  do  Sul  teria 
condições  de  fazê-lo. 

A  mudança  de  idade  para  os  torneios  olímpicos,  pretendida  pela 
Sul-Americana,  é  apenas  o  primeiro  passo  para  reduzir  os  custos 
com  os  torneios  continentais.  O  próximo  será  a  mudança  das  elimi¬ 
natórias  para  a  Copa  do  Mundo.  Fazer  um  campeonato,  com  tumo  e 
retumo,  ida  e  volta,  é  muito  dispendio.so  e  só  se  realiza  porque  as  te¬ 
levisões  brasileiras  bancam  a  competição. 

Tal  como  estão  sendo  disputadas  as  eliminatórias  são  apenas  um 
caça-níqueis,  para  que  países  pobres  tecnicamente  (e  financeiramen¬ 
te)  consigam  arrancar  algum  dinheiro  das  televisões.  A  competição  é 
vendida  como  um  pacote  inteiro  que  depois  é  rateado  entre  as  fede¬ 
rações.  No  sistema  antigo  as  televisões  brasileiras  só  se  interessariam 
pelos  jogos  em  que  a  Seleção  Brasileira  disputasse,  o  que  deixaria  de 
fora  os  jogos  dos  outros  grupos. 

Ou  alguém  pgaria  para  exibir  um  Venezuela  X  Bolívia? 

País  rico  é  outra  coisa.  Leio  nos  jornais  que  os  hotéis  austra¬ 
lianos  estão  baixando  os  preços  porque  até  agora  não  consegui¬ 
ram  lotar  suas  dependências.  Exatamenie  o  contrário  de  vários 
países  em  que  a  rede  hoteleira  é  insuficiente  e  os  preços  aumen¬ 
tam  assustadoramente. 

Lembro-me  da  Copa  dc  94,  nos  Estados  Unidos,  em  (|ue  os 
hotéis  não  só  mantiveram  seus  preços  como  aceitavam  hóspedes 
que  chegavam  em  cima  da  hora.  A  Copa  do  Mundo  não  mudou 
em  nada  os  hábitos  americanos. 

Você  quer  dar  humor  e  conhecimento  ao  seu  espírito  olímpico? 
Então  leia  o  livro  Bríisileims  Olímpicos,  dos  companheiros  Lédio 
Carmona,  Jorge  Luís  Rodrigues  e  Tiago  Petrik.  Não  adianta  pensar 
que  você  já  leu  algo  parecido,  poque  o  que  está  no  livro  é  um  pu- 
tihado  de  histórias  inéditas,  de  bastidores,  e  muito  bem  escritas. 

Já  passou  pela  sua  cabeça  que  o  Brasil  e  a  URS.S  montaram 
um  mercado  comum  em  plena  Vila  Olímpica?  Ou  que  em  uma 
virtuosa  vila  rolasse  um  filme  pornô?  E  que  o  Brasil  já  levou  dois 
Dungas  às  Olimpíadas? 

0  livro  é  ouro  olímpico. 

•  •• 

Não  sei  .se  é  0  caso  do  Diretor  de  Futebol  do  Corinthians.  Carlos 
Nujud,  que  undu  recebendo  ameaças  de  morte,  mus  os  dirigentes  co¬ 
meçam  a  sentir  nu  cume  o  problema  que  criaram  ao  pennitir  que  tor¬ 
cidas  organizadas  freqlienlassem  os  clubes  e  inlluenciassem  em  al¬ 
gumas  decisões. 

Por  culpa  de.sta  pressão  (admitida  e  até  estimulada  por  al¬ 
guns  dirigentes)  o  Corinthians  perdeu  Edilson  um  de  seus  prin¬ 
cipais  jogadores. 

Outros  se  negaram  a  jogar  no  clube  paulista,  exatamente  pr  me¬ 
do  da  reação  destas  torcidas. 

0  torcedor  tem  que  conhecer  seus  limites. 

■  ■■ 

Está  faltando  polícia  no  seu  Quintal. 


Nigéria 

Honduras  chegou  a 
fazer  3  a  1  nos 
campeões  olímpicos 

A  primeira  rodada  do  futebol 
masculino  dos  Jogos  reservou  uma 
surpresa  com  os  atuais  campeões 
olímpicos.  A  Nigéria  chegou  a  esUu 
perdendo  de  3  a  1  para  a  zebra  delHi- 
tante  Honduras,  mas  reagiu  e  conse¬ 
guiu,  se  não  a  vitória,  pelo  menus  u 
empate  de  3  a  3,  no  Adelmdes 
Hindmarsh  Sladium.  Melhor  para  a 
Itália.  No  Melboumc  Cricket 
Ground.  a  campeã  européia  sub-21 
venceu  a  Austrália  por  1  a  0  e  já  as¬ 
sumiu  u  liderança  do  Grupo  A. 

Sc  os  africanos  não  lideram 
no  Grupo  A.  saíram  cm  vantagem 
no  Grupo  C.  Camarões  derrotou 
0  Kuwait,  em  Brisbane,  por  3  a  2. 
No  mesmo  grupo,  os  EUA  empa¬ 
taram  com  a  República  Tcheca 


leva  susto  mas  empata 


Adolaidc  Australla  -  Roulets 


Oli.seh  (D)  foi  um  dos  que  lutaram  pela  reação  nigeriana  no  Jim 


em  2  a  2,  em  Camberra. 

0  gol  de  Pirlo,  aos  36min  do 
segundo  tempo,  garantiu  a  vitória 
italiana  em  Meiboume  e  a  liderim- 
ça  do  Grupo  A.  A  partida  em  Ade¬ 
laide,  pelo  mesmo  grupo,  foi  emo¬ 
cionante.  Honduras  surpreendeu 
marcando  primeiro,  aos  3Smin, 
com  Suazo.  No  segundo  tempo. 
Igbinadolor  empatou  aos  6min, 
mas  aos  ISmin  Leon  pôs  Hondu¬ 
ras  novamente  em  vantagem.  Aos 
3 1  min.  Sua/o,  de  pênalti,  aumen¬ 
tou  a  zebra  pura  3  a  I  e  parecia  ter 
garantido  a  vitória.  Mus  a  Nigéria 
conseguiu  reagir.  Agali,  aos 
33niin,  diminuiu,  e  Yakubu  Ayeg- 
beni  empatou  no  último  minuto. 

Próximos  jogos  -  No  sábado, 
pelo  Grupo  A,  Itália  x  Honduras,  em 
Adelaide,  e  Austrália  x  Nigéria,  em 
Sydney.  Pelo  Grupo  C.  República 
Tcheca  x  Kuwait,  em  Brisbane,  e 
EUA  X  Camarões,  cm  Camberra. 


GERMÂNICAS  BOLEIRAS 

Alemãs  confiantes  contra  o  Brasil 


As  alemãs,  próximas  adversárias  da  Seleção  Brasileira,  estrearam  com 
vitória  nas  Olimpíadas,  Golearam  por  3  a  ü  a  Austrália,  mostrando  um 
time  forte  e  objetivo.  As  três  principais  jogadoras  da  Alemanha  são  justa¬ 
mente  os  que  marcaram  os  gols  do  jogo.  Inka  Grings,  Bettinu  Wiegmann  e 
Renale  Lingor.  Logo  após  a  partida,  todas  as  jogadoras  já  estavam  pensan¬ 
do  no  Brasil.  “Será  o  jogo  mais  importante  da  primeira  fase.  Se  vencer¬ 
mos,  estaremos  classificadas,  sem  depender  do  jogo  contra  a  Suécia  Seria 
fantástico  obter  a  vaga  na  semifinal  por  ontecipaçáo”,  disse  Bettina  Wieg- 
munn,  considerada  a  melhor  jogadora  da  Alemanha. 


Kicentivo 

ussas  fazem  pausa 

para  vídeo  olímpico 


FUTEBOL  OLÍMPICO 

Primeira  rodada  com 
muitos  torcedores 

As  seis  primeiras  partidas  de 
futebol,  tanto  o  masculino  quan¬ 
to  0  feminino,  disputadas  nas 
Olimpíadas  levaram  mais  dc  240 
mil  espectadores  aos  estádios  da 
Austrália.  0  jogo  entre  as  se¬ 
leções  femininas  de  Brasil  e 
Suécia  foi  0  de  maior  público  do 
torneio:  58.432  torcedores. 


A  equipe  de  basquete  feminino 
da  Rússia  deu  uma  pau.sa  nos 
treinos  para  assi.stir  a  um  vídeo 
de  1972,  quando  o  time 
masculino  da  época  conquistou 
0  ouro  olímpico  na  final 
disputada  contra  os  Estados 
Unidos,  nas  Olimpíadas  de 
Munique. 


_j 
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JORNAL  DO  BKASIl 

ospottesOlbxom  br 


olimpíadas 


Shelda  reclamou  que  o  maiô 
que  terá  de  usar  nas  partidas 
de  vôlei  de  praia  é  cavado  demais 


0  aborígine  traz  seu  amor 
pelos  Jogos  Olímpicos 
na  ponta  da  iíngua 


novo 


vem  o 


!  Tenista  é  onipresente  em 
'  Sydney,  registrando  tudo 
com  suas  duas  câmeras 


Sydney  -  Nllton  Clauitlno 


MOBILIZAÇÃO 

Tocha  está  chegando 
ao  centro  de  Sydney 

A  tocha  olímpica,  que  está 
chegando  hoje  a  Sydney, 
contínua  atraindo  multidões. 
Ontem,  milhares  de  pessoas  com 
bandeiras  australianas  e  balões 
coloridos  saíram  de  casa  e  dos 
escritórios,  cm  Bediam  Bay  ‘ 
Park,  subúrbio  de  Sydney,  para 
acompanhar  a  passagem  da 
tocha.  A  mobilização  provocou 
engarrafamento  nas  principais 
ruas  do  local. 


I-ABIOGRIJÓ, 


JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO 
•E  LÚCIO  DE  CASTRO 
v.^nvindos  espoctais 

*  .SYDNEY  -  Austrália,  terra  de  cangurus, 
coalas,  aborígines  e..  Guga.  l.s.so  mesmo.  O 
tenista,  que  esteve  psu-a  não  ir  aos  Jogos  por 
problemas  com  os  patrocinadores,  agora  é 

;  figura  onipresente  em  Sydney.  transitando 
leom  suas  câmeras  por  piscinas,  ginásios. 

‘  par(|ues,  estádios,  enfim  qualquer  sítio  que 
;  tenha  os  cinco  anéis  olímpicos  estampados 
■  cm  algum  lugar.  0  tenista  de  24  anos  pare- 
Veé  um  garoto  de  férias  na  Austrália,  aprovei- 
:  tand('  toda  chance  para  mais  uma  incursão 
•  como  paparazzi  amador.  Mais  um  pouco  e 
vira  aborígine  honorário. 

•  A  identidade  olímpica  00-0 1 1  -97- 1 0-0 1  Já 
é  a  recordista  absoluta  dc  presença  em  todos 

,  ps  lugares  cm  que  lhe  é  possível  o  acesso.  Na 
(|uarta-fcini.  foi  a  vez  do  vôlei  masculino. 
Gustavo  Kuerten  estava  lá.  Filmadora  na  mão, 
rrxleado  pela  fiel  cnlouragc  (Larry  Pa.ssos.  Ri¬ 
cardo  Acioly.  Vanessa  Menga  e  Joana  Corlcz), 
Guga  repetia  com  entusiasmo  as  delícias  de 
.sua  rotina  olímpica:  apiis  o  cumprimento  de 
suas  obrigações,  vive  intensamente  tudo  que  a 
tal  credeiKial  pcnniie. 

Ontem,  até  de  gandula  ficou.  Do  lado  de 
fora  da  quadra  onde  Brasil  c  Estados  Unidos 
SC  enfrentavam,  pegava  as  bolas  e  devolvia 
pani  os  jogadores  brasileiros.  Incentivava 
cada  ponto,  cada  cortada.  Nos  momentos 
em  que  filmava,  brincava  de  narrador,  mes¬ 
mo  que  tanta  simpatia  resultxsse  em  escor¬ 
regões  momentâneos. 

Ucrrupada  -  Como  no  momento  em 
que  Nalbert  fez  um  ponU)  direto  cm  um  sa¬ 
que.  "Ace  de  Nalbcrl.  campeão  olímpico  cm 
1992",  ulinnou.  Ricardo  Acioly  logo  corri¬ 
giu,  soprando  baixo:  "Que  isso  cara.  ele  não 
estava  cm  Barceloiut".  Mas  o  incentivo  não 
diminuiu.  "Beleza,  grande  bola",  repetia. 
Nos  bloqueios  obtidos  pelo  Brasil,  vibrava. 
“E  a  muralha  brasileira",  e  ria. 

0  jogador  explicou  tanto  entusiasmo. 
"Viajo  sempre  .sozinho,  então  agor.t  tudo  é  di¬ 
ferente.  muda  o  astrid.  c  muito  legal  e  diferen¬ 
te.  Não  conhecia  quase  ninguém  da  delegação, 
agora  convivendo  vou  conhecendo,  é  uma 
gninde  experiência.  E  um  tipo  de  convivência 
muito  maneira,  muita  gente  pensando  positivo 
junto.  Espero  prxler  ajudar  nessa  corrente  com 
uma  rncdalhiL  Você  cliega  no  almoço  e  cncon- 
üa  um  monte  de  gente,  é  muito  legal",  disse. 

Apesar  do  pequeno  deslize  com  relação 
a  Nalbcrl.  contou  que  sua  relação  com  o  vô¬ 
lei  vem  desde  Barcelona,  quando  vibrou 
com  os  brasileiros  na  conquista  da  medalha. 

.  "Era  um  guri  c  acompanhava  tudo  torcen¬ 
do",  lembra,  antes  de  arrematar;  "Mas  só 
.  como  torcedor.  Como  jogador  dc  vôlei  sou 
.  apenas  um  bom  tenista",  brincou.  Com  rela- 
,  ção  ao  tênis,  falou  sobre  suas  expectsitivas 
,  nas  Olimpíadas.  “Espero  pegar  um  bom  sor- 
.  leio.  Vou  torcer  para  dar  .sorte,  pegar  uma 
;  chave  acessível  c  um  caminho  mais  fácil  nas 
3  printeiras  rodadas". 


TRANSPORTES 

Paralisação  de 
motoristas  atrasa 

Os  problemas  com  o  transporte 
em  Sydney  pioraram  ontem  com  a 
paralisação  de  5ü  motoristas 
contratados  para  guiar  os  ônibus , 
olímpicos.  Os  trabalhadores 
protestavam  contra  a  falta  de 
organização  nas  escalas  de 
trabalho  e  pela  falta  de  horário 
para  almoço.  Com  a  parali.sação, 
várias  equipes  ficaram  cerca  de  90 
minutos  esperando  para  conseguir 
um  transporte  para  os  treinos.  • 

COBERTURA  MUNDIAL 

Europa  de  olho  nos 
Jogos  Olimpicos  , 

A  European  Broadeasting  Union 
(EBU),  responsável  pela  cobertura 
das  Olimpíadas  dc  Sydney  para  ás 
emissoras  de  televi.sno  de  50 
países  da  Europa  vai  tnuismitir 
cerca  de  200  horas  de  material,  ' 
por  dia.  utilizando  pura  isso  cinco 
satélites.  Com  um  tola!  de  3.400, 
horas  de  transmissões  nos  15  dias 
de  competição,  esta  será  a  maior 
cobertura  da  EBU  em  uma 
Olimpíada. 

ATLETISMO 

Austrália  será 
sede  do  Grand  Prix 

Antes  mesmo  do  início  das 
provas  de  atletismo  nas 
Olimpíadas  de  Sydney,  a 
Federação  Internacional  de 
Atletismo  (lAAF)  anunciou  que 
a  Austrália  será  a  .sede  das  finuLs 
do  Grand  Prix  Mundial  dc 
Atletismo  dc  200 1 .  As  provas  . 
acontecerão  em  Brisbane  ou  em 
Meiboume.  • 


Gngrt  posa  com  Elisditgela.  do  vôlei  feminino.  O  melhor  tenista  brasileiro  é  figurinha  fácil  nas  quadras  e  piscinas 

Vôlei  masculino  está  pronto 

Time  de  Radamés  joga  contra  a  Austrália,  no  domingo.  "O  primeiro  adversário  é  sempre  o 

■  PI  I M  Assim.  Radamés  confirma  a  tendên-  que  preocupa  mais.  Depois,  o  que  preo- 

COflua  os  tUA  e  lecniuo  çij  cscalar  Dame  como  oposto  no  lu-  cupa  é  sempre  o  adversário  seguinte,  no 

decide  os  estreantes  ^ax,  como  Já  vinha  experimen-  nosso  ca.so  o  Egito  e  por  aí  vai",  disse, 

tando  desde  a  Copa  América.  A  outra  for-  Comemorando  sempre  estar  em  mais 
Com  Maurício  dc  levantador,  Dante  mação,  com  Tandc  cm  uma  das  vagas  dc  uma  Olimpíada.  Tande  acha  que  deve  es- 
de  oposto.  Giba  e  Nalbert  nas  pontas,  ponteiro  poderá  ocorrer  ao  longo  dos  jo-  tar  pronto  para  a  competição.  "Estou  me- 
além  de  Gustavo  e  Douglas  nos  meios,  c  gos.  O  jogador,  em  tratamento  dc  uma  lhorando.  E  tudo  isso  de  csltu-  aqui  é  mui- 
Kid  entrando  como  libero,  a  seleção  mas-  hérnia  na  coluna,  não  participou  do  amis-  lo  bom.  Sinccramentc?  Me  sinto  come 
culina  de  vôlei  fezumjogo-treinocomos  toso  e  deverá  ser  poupado  para  os  mo-  um  menino  na  Disney",  afirmou  Tandc 
EUA,  cm  seu  .segundo  dia  de  treino  na  menips  mais  importantes.  que  mais  uma  vez  afirmou  sua  volta  parr 

Austrália.  Essa  mesma  formação  que  ini-  "É  claro  que  sempre  preocupa  um  pou-  a  praia  após  a  Olimpíada, 
ciou  0  treino  previamente  combinado  en-  co  não  ler  o  Tande.  Mas  os  médicos  mesmo  “Essa  Olimpíada  será  minha  despedí- 

tre  os  técnicos  Radamés  Laitari  e  Doug  me  garantiram  que  se  a  esüéia  fosse  hoje,  da  da  quadra.  Depois  volto  para  a  praia" 
Beal  em  quatro  sets,  c  que  acabou  com  o  ele  poderia  esliU'  cm  quadra.  Provavelmente  disse.  O  Brasil  ainda  faz  mais  um  amis 
empate  cm  2  a  2,  depois  do  Brasil  fazer  2  esse  lime  que  começou  a  partida  de  hoje  de-  lo.so  hoje,  contra  a  forte  seleção  da  lugos 
a  l).  (25/20,  25/2 1 ,  20/25  e  23/25),  deve-  ve  ser  o  da  estréia",  disse  Radamés.  O  trei-  lávia,  também  candidata  a  urna  das  me 
rá  ser  a  equipe  com  que  o  Brasil  entrará  nador  afirmou  que  antes  dc  qualquer  coisa,  dalhas  do  vôlei  masculino.  Vai  ser  o  úlli 
cm  quadra  em  sua  estréia  na  Olimpíada,  a  preocuptição  deve  ser  com  a  Austrália.  mo  jogo-lrcino  dos  brasileiros. 


GlOBO 

12h3S  Globo  Esporte 
OOháO  Programa  Olímpico 
OShOO  Cerimdnia  de  Abertura  das 
Olimpíadas,  ao  vivo 

BANDEIRANTES 
12I1OO  Esporte  Total 
18MX)  Resuma  Olímpico 
20h00  Esporte  Agora 
02h30  Cerimônia  de  Abertura  das 
Olimpíadas,  ao  vivo 


:Uma  ilha  de 
patriotismo  na 
Vila  Olímpica 


Cuba  é  ouro  na  internet 

Atletas  cubanos  são  os  que  mais  usam  computadores  na  Vila 


RECORD 

I2h00  Boletim  Rio  Bom  de  Bola 


ESPN  BRASIL 

OBhOO  Futebol  Masculino:  Brasil  x 
Eslováquia,  ao  vivo 
09ti00  Boa  Noite  Sydney  ao  vivo 
13h00  Sportscenter  Olímpico  ao 
vivo 

15h30  De  Olho  em  Sydney  ao  vivo 
17h00  Bom  Dia  Sydney  ao  vivo 
19htX)  Futebol  Masculino:  Brasil  x 
Eslováquia 

OShOO  Cerimônia  de  Abertura  ao 
vivo 


■  Nus  camisas  do  uniforme,  a  inscrição 
"Sydney  pela  gloria  da  pátria"  é  um  indício 
do  espírito  que  move  os  atletas  cubanos. 
Chegu-sc  â  Vila  Olímpica  c  as  casas  mais  fa¬ 
cilmente  reconhecidas  são  as  de  cubanos. 
Por  razões  simples;  todas  têm  bandeiras  nas 
janelas,  sendo  que  a  que  fica  na  entrada  da 
zona  internacional  da  Vila  icm  uma  enonnc 
btmdeira  que  desce  do  terceiro  andar  da  ca¬ 
sa  até  0  chão.  Os  atletas  dc  Cuba  fazem  de 
seu  pedaço  dc  Vila,  uma  ilha  particular. 
"Viemos  a  Sydney  paru  ganharmos  meda- 
.  lhas,  representando  dignamente  nosso  país. 
Nosso  povo  merece  isso  c  a  revolução  tam¬ 
bém.",  afirma  Carlos  Pedroso,  um  dos  favo¬ 
ritos  na  esgrima. 

•  Peito  das  casas  ocupadas  pr  cubanos,  o 
som  alto  com  músicos  tipicamente  da  ilha  faz 
0  fundo  musical  das  declarações  apaixonadas 
de  Argilagos,  da  equipe  dc  vôlei  masculi- 
no.“É  nosso  sangue  que  é  assim.  Somos  um 
pvo  historicamente  patriota  ",  afinna  Argila¬ 
gos.  que  já  sabe  a  quem  dedicará  uma  possí¬ 
vel  medalha  ."Minha  medalha  será  dedicada 
no  nosso  Comandante-Chefe  Fidel  Castro." 
Argilagos  é  acompanhado  pr  Ihosvany  Her- 
nandez,  capitão  do  vôlei  ."O  cubano  é  muito 
solidário.  Todas  as  nossas  conquistas  serão 
dedicadas  ao  nosso  pvo",  diz.  Ihosvany. 


ESPN  INTERNACIONAL 
lOhOO  Sportscenter 
19h00  Formula  One  Boal  Racing 
19h30Aulomundo 

STORTVI 

07h00  Futebol  Masculino:  Mano 
COS  X  China,  VT 
12h00  Olyinplc  Magazine 
13h30  Sportv  News  nas  Ollmpla- 


14ti30  Brasil  X  Eslováquia,  VT 
20h30  Campeonato  Brasileiro: 
Grámio  X  América-MG,  ao 


23h00  Sportv  News  nas  Olimpía¬ 
das 

OShOO  Cerimônia  de  Abertura  das 
Olimpíadas,  ao  vivo 


SPORTV 2 

20h00  Olimpíadas  ao  vivo 

CANAL  PREMIERE 
20h30  Campeonato  Brasileiro:  Fla¬ 
mengo  X  Goiás,  ao  vivo 
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OT.TMPTADAS 


0  corredor  americano  Maurice 
Green  foi  tratado  como  pop-star 
na  sua  chegada  a  Sydney 


iguaria  em  hotéis  e 
restaurantes  de  Sydney: 
carpaccio  de  canguru 


Sydnqy  -  AFP 


^Rodrigo  Pessoa 
chega  e  assume 
favoritismo 


Imprensa  internacional  considera  o 
brasileiro  barbada  para  medalha  de  ouro 

rAUlo  (iltiJÓ  condições  que  ele  veio  de  Cal- 

E  LIICIO  DE  CAS  TRO  gary.  é  o  favorito  ao  ouro.  Esta- 

Envincir  .  ',pcciais  mos  RUiTia  condição  que  sempre 

invejamos  quando  chegávamos 
.SYDNEY  -  A  timidez  com  as  às  Olimpíadas,  vendo  outros  ca- 
palavriis,  desta  vez.  ficou  de  la-  valeiros  com  possibilidades 
do.  0  cavaleiro  Rodrigo  Pessoa  reais  de  pódio.  Vivemos  essa  si- 
cheguu  ontem  a  Sydney  e  assu-  tuaçâo  agora”,  disse  Nélson 
miu  o  íavoritismo  à  medalha  de  Pessoa, 
ouro  nas  Olimpíadas.  Pela  pri-  0  cavaleiro  reconhece  seu  po- 
nicira  \c/..  disse  ainda  que  sua  derio,  mas  credita  parte  -  grande, 
prioriílailc  nos  Jogos  Olímpicos  é  bom  que  se  diga  -  do  .sucesso  a 
será  a  jnovn  individual,  na  qual  Baloubct  du  Rouet,  um  castanho 
terminou  na  nona  posição  em 
1996.  Campeão  mun- 


d.  gki  I  f<p<...uw  d.  0.:..^  .  .ddri..  .u  ......  .™.dr  .úd.:^d.d^d..«l 

Olimpíadas.  Dão  o  ouro  ao  ca-  cavaleiro  participou  dos  Jogos  de 

valeiro  como  a  previsão  mais  Barcelona- 1992  e  de  Atlanta-  1  "1  •  T 

!certa  entre  os  atletas  do  país.  1 996,  nos  quais  conquistou  o  me-  |VT  _  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  1  1  I 

íin— STOt  iMuzman  ganha  cadeira  no  L.U1 

um  cavalo  muito  bom  e  reais  lante  do  time  é  o  mesmo  que  está  -j  *  j  nno 

chances  de  medalha",  afimiou  Ro-  em  Sydney:  Luiz  Felipe  Azevedo  P rCSIuBntG  uO  COd  ^ - rr ^ - b - COB  de.sde  Junho  de  1995.  Em 

.drigo  Pessoa.  O  cavaleiro  desem-  (na  ocasião  com  Cassiana),  An-  ifoi  níirtiHnjir  ifílQ  ^  Vil  suas  primeiras  Olimpíadas  comii 

h.ircnii  nela  manhã  no  Aeronorio  dré  Johannoeter  (Calei)  e  Doda  M**!  MW|Jai  UíID  presidente  do  comité,  em  Atlan- 

principais  decisões  ta;I996.  o  Brasil  conquistou  t 


Los  Angeles,  com  escala  em  Bris-  Outra  medalha  -  Nos  Jo 
bane.  .Scin  demorar  muito  tempo  gos  Pan-Americanos  de  Winni-  O  presidente  do  Comité  ' 

no  saguão,  onde  foi  recepcionado  peg,  ano  passado.  Rodrigo  Pes-  Olímpico  Brasileiro  (COB),  Car- 

pclü  pai,  Nélson  Pessoa,  e  pelo  soa  atuou  como  consultor,  um  los  Arthur  Nuzman,  foi  confir- 

companheiro  dc  equipe  Álvaro  técnico  informal,  na  campanha  mado  ontem  como  integrante  do 

Affoii.so  üe  Miranda  Neto.  0  Do-  do  tricumpeonato.  Em  Sydney,  grupo  de  membros  do  Comitê  ' 

da.  Roüiígo  seguiu  para  uma  re-  ele  vai  voltar  a  competir.  E  con-  Olímpico  Internacional  (COI).  A  ^ 

vendedora  du  Audi.  sua  patrocina-  tu  não  se  sentir  pressionado  pe-  posse  ocorreu  após  o  encerra-  ^ 

dura.  0  campeão  mundial  não  fi-  lo  peso  do  fuvoriti.smo.  “Não  mento  da  Assembléia  do  COl,  J 

cará  na  Vila  Olímpica,  ao  lado  da  posso  dizer  que  o  ouro  está  gu-  realizada  em  Sydney.  Com  n  ra-  Wh « 

delegação  bra.silcira.  Rodrigo  Pes-  rantido.  Ser  favorito  é  uma  coi-  tificação  do  nome  dc  Nuzman.  o  ^B|B  ® 

soa  luefciiu  alugar  uma  casa  em  sa.  dizer  que  u  medalha  é  certa  é  Brasil  passa  a  ter  dois  represen-  BTi^.n 

Sydney,  onde  pcnnancccrá  com  a  outra.  Há  cavaleiros  como  o  alc-  tanles  no  COI  -  o  outro  é  João  lur  j  J  wJÊÍ 

família  durante  as  Olimpíadas.  mão  (Ludger)  Beerbaum,  o  suí-  Havelange  presidente  de  honra  v 

Alia  ansiedade  -  Rodrigo  ço  (Markus)  Fuchs,  são  muitos  da  Federação  Internacional  de  ^ 

se  confessou  ansioso  para  co-  que  podem  chegar  ao  ouro",  Futebol  (Fifa).  Além  do  presi-  I..  -.**  iBlirAt - — ^  íiilL^^^ÊÊlÊÊÊi^ÊÊílS^ 

meçar  a  competir.  “Estou  muito  disse  Rodrigo,  que  fala  francês,  dente  do  COB,  outros  13  diri-  Caiiox  Arthur  Niivtum  jd  lomou  pnxse  de  sua  vci^a  no  COl 

Hutisíciio  por  finulmcnte  chegar  inglês,  espanhol,  italiano,  ale-  gentes  furam  integrados  uo  gru- 

a  Sydney.  Quero  treinar  logo,  mão  e  português.  Fã  do  piloto  po  de  membros  do  COl.  pico  Internacional,  junlundu-se  a  olímpicos  nacionais  tuinarii 

aproveitar  esse  astral  bom  que  Ayrton  Senna,  tricampeão  mun-  “Este  é  um  reconhecimento  ao  Havelange,  Raul  do  Rio  Branco  posse  ontem  na  reunião  em  Sy 

existe  na  equipe",  dis.se  0  ginete  dial  de  Fórmula  1,  o  ginete  trabalho  que  e.stú  sendo  feito  pelo  (1913  e  19 IH),  Arnaldo  Guinie  ney  -  Nuzman  é  o  único  da  Ani 

brasileiro.  Rodrigo  venceu,  no  acredita  ainda  numa  medalha  COB.  Do  ponto  de  vista  pe.ssoal,  (1923  a  1961),  José  Ferreira  San-  rica  Latina.  Foram  empossad 

último  llm  de  semana,  um  Gran-  por  equipes.  “O  individual  é  a  sinto-mc  orgulhoso  de  passar  a  tos  (1923  c  1962),  Antonio  do  ainda  os  presidentes  dos  comil 

çle  Prêmio  disputado  cm  Calga-  prioridade,  mas  podemos  brigar  integrar  o  COl  c  espero  com  isso  Prado  Júnior  (1938  a  1955)  eSyl-  olímpicos  du  Espanha,  Irã,  Esi 

cujo  percurso  foi  traçado  pe-  por  equipes,  em  que  temos  poder  ajudar  ainda  mais  o  esporte  vio  de  Magalhães  Padilhu(  1964  a  dos  Unidos,  Quênia,  Costa 

"lo  mesmo  profissional  que  dese-  chances  reais  de  conquistar  uma  olímpico  brasileiro,  pois  estarei  1995).  Desses,  Ferreira  e  Padilha  Marfim  e  França,  além  do  vii 

:  nhou  a  pista  olímpica  de  Syd-  medalha",  apostou  u  campeão  mais  perto  das  decisões”,  disse  integraram  também  o  Comitê  presidentedo  comitê  da  China. 

'  ney.  O  pai  de  Rodrigo  está  con-  mundial  e  tricampeão  da  Copa  Nuzman.  Ele  é  o  sétimo  brasilei-  E.\ccutivo  do  COI.  Recordes  -  Aos  58  ani 

'  fiante  lium  inédito  ouro.  “Pelas  do  Mundo.  ro  a  fazer  parte  do  Comitê  Olím-  Oito  presidentes  de  comitês  Nuzman  está  na  presidência 


DOPINS 


Molbouina  -  ReutOfS 


SYDNEY,  AUSTRALIA  -  A  —  'L 

atleta  americana  Marion  Jones  CS-  ^  '  JmS*.  -i- ■ 

tá  inscrita  em  nada  menos  que  -i 

cinco  provas  diferentes  nas  Olim-  B 

pfudas  de  Sydney.  E,  .segundo  as 

que 

em  de 

no  c 

entre 

4x1  OOm  e  4x4ÜOm  do 
chefe 

e  reveza- 

La  Veme 
na  marca 

acho  que  ela  per- 
feitamente  realizar  este 
afirmou  Dennis.  “E  ela  reulmen- 
te  acredita.  Muita  gente  questio- 
na  SC  é  possível,  mas  tudo  come- 
çou  os  pensamentos  so-, 
nhos  de  Marion.  É  uma  meta  que 

ela  mesmo  se  colocou.  Acredita  IBB^B^^^BI^^Bffi^ffwlyBHliaK^^BBu^B 
que  pode  conseguir  e  nos  con-  O  inaior  obstáculo  ao  sonho  de  Marion  é  o  excesso  de  pmvas 
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Fia  de  novo 
hoje  à  noite, 
contra  o  Goiás 

Time  gostaria  de  ter  mais  tempo  para 
treinar  mas  o  calendário  não  permite 


[)cpois  dc  cmpulnr  na  Oníllla 
terça-feira,  cm  Buenus  Aires,  com 
0  Véiez  .Sarsfield  ( I  a  1 )  pela  Co¬ 
pa  Mcrcosul.  um  cansado  lime  do 
Ramengo  volta  a  campo  hoje,  às 
20h30.  para  enfrentar  o  Goiás, 
agora  pelo  Campeonato  Brasilei¬ 
ro.  Aluando  numa  média  de  uma 
partida  a  cada  dois  dias,  o  time  se 
enconu^a  diante  dc  um  dilema;  ou 
treina  ou  Joga.  A  falta  de  treinos 
tem  sido  apontada  como  uma  das 
principais  causas  para  as  partidas 
irregulares  que  a  equipe  tem  feito; 
em  compensação,  a  própria  co¬ 
missão  técnica  não  quer  abusar 
dos  treinos,  com  medo  de  que  al¬ 
gum  Jogador  sofra  alguma  contu¬ 
são  por  esforço.  Tanto  que  o  trei¬ 
no  de  ontem  foi  cancelado. 

0  treinador  C;irlinhos  e.stá  ten¬ 
tando  compensar  as  dificuldades 
com  ntuila  conversa.  Ainda  assim, 
o  ataque  do  lime,  especiidmente  os 
atacantes  Edilson  e  Dcnílson,  con¬ 
tinua  isolado  do  resto  da  equipe. 
"Estamos  Jogiuido  sem  Ueino.  Pre¬ 
cisamos  ueinar  mais  para  coiniwc- 
tar  o  time.  Temos  i|ue  ajeitar  isso 
logo".  moslRW  preocupação  Peiko- 
vic,  um  dos  homens  dc  frente  do 
Flamengo  e  autor  do  gol  dc  empate 
da  equipe  no  jogo  contra  o  Véiez. 

O  volante  Rocha  também  sentiu 
dificuldade  em  campo  no  Jogo  de 
Buenos  Aires.  "Só  acertamos  o  po¬ 
sicionamento  no  segundt*  tempo. 
No  primeiro  não  esiásamos  conse¬ 
guindo  nem  tixiir  a  bola",  consta¬ 
tou.  Maurinho,  impros  isado  na  za- 
ga  central,  tamixm  bateu  caixça. 
"No  começo  eu  estava  meio  perdi¬ 
do.  Esc|ucci  viirias  vezes  ejue  era  o 
homem  da  cobertura  e  saí  pina  fa¬ 
zer  a  linha  dc  defesa",  lembrou. 

FôlíLson  defendeu-se  e  defendeu 
os  companheiros.  "Sem  tempo  pani 
treinar  fica  difícil.  Estamos  buscan¬ 
do  ,0  entrosamento  no  cam|X).  0 
importante  é  (|ue  o  Flamengo  não 
está  |vrdendo."  Dendson  concor¬ 
dou  com  o  colega  de  ataque.  "E  um 


sacrifício  grande  Jogar  um  dia  sim. 
um  dia  não.  0  entrosamento  da 
equipe  vai  aumenUir,  mas  vai  cus¬ 
tar,  por  causa  da  falta  de  tempo."  0 
técnico  Carlinhos  ficará  satisfeito 
se  0  time  repelir  o  segundo  tempo 
da  partida  contra  o  Véiez  hoje.  "Foi 
quando  eles  superaram  as  dificul¬ 
dades  c  Jogaram  coletivamente." 

Dúvidas  -  0  Ramengo  tem 
duas  dúvidas  para  a  partida  de  hoje. 
0  zagueiro  Fernando  recebeu  uma 
pancada  na  coxa  direita  no  Jogo 
contra  o  Véiez  e  começou  a  fazer 
iralamcnlo  dc  recuperação  desde 
Buenos  Aires.  Se  não  puder  Jogar. 
Carlinhos  terá  que  improvisar  dois 
jogadores  na  zaga.  Já  que  Maurinho 
deverá  quebrar  o  galho  novamenie 
como  beque  central.  0  volante  Jor- 
ginho  pode  cnmu’  como  quarto-za¬ 
gueiro,  embora  Fernando  garanta 
que  vai  estar  em  campo.  "Estou  oti¬ 
mista.  Sc  melhorar  de  hoje  (ontem) 
para  amanhã  (hoje)  como  melhorei 
de  ontem  (lerça-feira)para  hoje, 
vou  Jogar.  sim",  di.ssc  Fernando. 

0  nutro  desfalque  do  lime  é  o 
lateral-es(|uerdn  Leonardo  Iná¬ 
cio,  que  levou  uma  pancada  na 
penia  direita,  onde  precisou  levar 
um  ponto,  e  está  com  o  Joelho  in- 
chaÃ).  0  ca.so  de  Leonardo  é 
mais  complicado  que  o  dc  Fer¬ 
nando.  Se  não  melhorar.  Marco 
Antônio,  que  ontem  treinou  na 
Gávea.  Jogará  em  seu  lugar. 


FLAMENGO 

Julio  César.  Bruno  Carvalho.  Maurinho.  Fernando 
e  Leonardo  Ináoo  (Marco  Anténlo):  Leandro  Aviia. 
Hocta,  Petkovie  e  Denison;  Edilson  e  Adnano 
Técnico;  Carlinhos 

goiAs 

Harley.  Luciano  Baiano.  Silvio  Criciúma.  Irtdio  e 
Fernando  Nunes:  Túlio.  Uaraba  (Josué).  Lul;  For- 
nando  e  Evair  (Danilo).  Dill  e  Araújo.  Técnico:  Hé¬ 
lio  dos  Anjos 


Local:  Mararanã  Horário:  20030  ArbHro:  Fa- 
biano  Gonçalves,  aunliado  (xir  José  Cados  Olivei- 
ra  e  Sérgio  Cordeira  Rlho  (todos  do  RS) 


Luiz  Crtrlos  Dovid 


Denfisou  tliz  (jne  desentrosamento  do  Flaiiwtiffo  é  rcsidiodo  da  falta  dv  teni/u)  para  treinar 


Pára  um  pouquinho. . . 


Jogadores  terão 
día  de  descanso 
contra  maratona 


Os  Jogadores  do  Ramengo  vol¬ 
taram  ontem,  no  final  da  manhã,  de 
Buenos  Aires,  depois  de  apcniis 
três  horas  de  sono  c  ouints  três 
dentai  de  um  avião.  Hoje  Já  csUrão 
cm  campo  de  novo  paru  tentar  der¬ 
rotar  0  Goiis.  Preocupada  com  a 
stiúde  dos  Jogadores,  n  comis.são 
técnica  itibro-ncgru  cancelou  o 
treino  que  .seria  realizjido  ontem  à 
tarde  no  Ra-B;ura  e  libtwu  os  jo¬ 
gadores  até  :ls  22h.  quando  se  con- 
ccntRiram  para  ojogo  dc  hoje.  “Es- 
Uiinos  reajustando  a  programação 


do  lime  para  dar  tempo  de  descim- 
so  aos  atletas.  Não  são  nem  os  Jo¬ 
gos  t|iie  cansam,  o  problema  é  o 
tempo  curto  para  a  rccupcraç‘ãn  de¬ 
les".  explicou  0  médico  Walicr 
Martins.  “Atualmente,  lemos  dado 
mais  ênfase  à  pailc  de  tlescanso  do 
que  ao  liabalho  ITsico." 

0  Ramengo  Já  foi  a  campo  56 
vezes  este  ano.  Com  a  piulida  ilc 
hoje.  teni  feito  três  jogos  em  cinco 
dias.  Domingo.  Já  estará  em  .Salva¬ 
dor  piua  enfrentar  o  Balria.  Não  é 
ã  toa  que  o  calendiirio  estufiuite  do 
lime  tem  sido  criticado,  espccial- 
meme  |X)r  Pclkovic.  que  conhece 
hem  a  nnina  de  Jogo.s  da  Europa. 
Lá.  a  média  de  jogos  que  um  Joga¬ 
dor  faz  num  ano  por  seu  cliihe  fica 


enuc  40  e  30  partidas.  Isso  porque 
o  intervalo  de  72  honts  entre  um 
Jogo  e  üuirt)  c  rigorosamenle  res¬ 
peitado.  No  Bncsil.  clubi‘s  e  sindi¬ 
catos  de  Jogadores  fizeram  um 
acordo  que  permite  a  realização  de 
uma  partida  a  cada  4S  horits. 

Q  número  cada  vez  maiorde 
competições  também  é  proble¬ 
ma  na  Europa,  mas  lá  a  Uclá 
coordena  os  calendários  dos 
países  pani  não  haver  ch(H|iies 
entre  campeonatos  nacionais  e 
continentais.  Além  disso,  cm 
épocas  de  Eliminatórias  para  a 
Copa  do  Mundo,  os  campeona¬ 
tos  nacionais  param  para  que  as 
.Seleções  Joguem.  Um  sonho 
distame  da  realidade  brasileira. 


O  técnico  rnhro-nv}>n)  Carlinhos  se  rewlton  com  a  punição 


Carlinhos  é  suspenso 

Técnico  recebe  punição  de  20  dias  mas  clube  já  recorreu 


No  dia  12  de  agosto,  dunutlc  a 
derrota  do  Riunengo  para  o  São 
Paulo  no  Mommbi  (.4  a  2).  pelo 
Cmnpeonato  Brasileiro,  o  técnico 
Ctirlinhos  foi  sni-preeiidido  com  o 
primeiro  c  (até  agora)  único  cartão 
vennelho  dc  sua  vida.  Ontem,  ao 
chegar  da  viagem  a  Buenos  Aires, 
0  treinador  nibro-negm  teve  mais 
uma  suipresa  desagradável;  foi 
punido  com  20  dias  de  suspensão 
(e  multa  dc  RS  .30)  pela  Comissão 
Di.scipliiiar  dn  Tribunal  de  Justiça 
Desponiva,  que  o  Julgou  u  partir 
da  súmula  do  áiiiitm  Miircio  Re¬ 
zende  de  Freitas.  "Mas  eu  não  fiz. 
nada.  não  xinguei  ninguém",  de¬ 
fendeu-se  0  técnico,  ixrpicxo  com 
a  punição,  ainda  no  saguão  de  de- 


scmbar{|iic  ilo  Aeroiniilo  Inlema- 
cional  do  Rio  dc  Janeiro. 

Carlinhos  orgulha-se  de  sem¬ 
pre  ter  mantido  iim  eompoila- 
mento  exemplar  como  profissio¬ 
nal  do  futebol.  "Nunca  recebi  car¬ 
tão  vennelho  nem  como  joga¬ 
dor",  lembra.Por  isso  revoltou-sc 
quando  viu  o  ciulão  vennelho  na 
mão  de  Márcio  Rezende  a|ionlu- 
do  para  sua  direção  no  jogo  con¬ 
tra  o  São  Paulo.  0  técnico  recla¬ 
mou  dc  umu  entrada  dura  de  Ed- 
mílson  em  Adriano  e  foi  expulso. 
"Ele  é  juiz.  não  é  Deus.  O  Edmíl- 
son  puxou  u  .Adriano  lui  minha 
frente  e  ivrgimici:  ‘e  o  cartão?'  O 
Márcio  inc  mandou  calar  a  Ixxa 
c.  quando  eu  disse  que  ele  eslava 


sendo  c.xccssivanienlc  rigoroso 
com  o  Hamengo.  lui  expulso", 
contou,  na  é|xica.  o  treiniHlor. 

Ontem  mesmo  o  l•lamcngo 
entrou  com  um  recurso  dc  efeito 
suspcnsivi'  no  TJD  ".Aquele  juiz 
é  que  devena  ser  sus|x'nso,  Va¬ 
mos  recorrer  dessa  punição,  iior- 
qiie  não  .se  pode  iiuincliar  desse 
fornia  ii  carreira  de  um  profissio¬ 
nal.  ainda  mais  por  causa  de  uma 
frase  que  nem  ofensiva  foi”,  de- 
feiideu-o  o  vice  de  futebol  dn 
Flamengo.  Waller  Oaquim.  .Se 
continuar  susirenso,  o  auxiliar 
Nelsínho  comandará  o  time  da 
beira  do  campo,  e  Carlinhos  fi¬ 
cará  da  tribuna  do  Maracanã 
passando  iiisinições  por  rádio. 


Goleadas  na  Europa 


Favoritos  largam 
na  frente  na  Liga 
dos  Campeões 

As  equipes  mais  ricas  e 
poderosas  da  Europa  começa¬ 
ram  bem  suas  participações 
na  Liga  dos  Campeões  da  Eu¬ 
ropa  2000/2001.  Barcelona. 
Manchester  United.  Milan  e 
Bayern  dc  Munique  obtive¬ 
ram.  ontem,  resultados  ex¬ 
pressivos,  na  rodada  que 
abriu  a  competição. 

Pelo  grupo  H.  o  Barcelona 
enfrentou  o  Leeds  United  em 
càsa  e  aplicou  uma  goleada  de 
4  a  0  sobre  o  lime  inglês.  O 
brqsileiro  Rivaldo,  após  dar 
um  drible  dc  corpo  no  zaguci- 
rdiadversário,  fez  um  bonito 
gòL'o  primeiro  do  Barcelona. 
Dtepois.  Frank  de  Boer.  de  fal¬ 
ta, :e  Kluivert,  com  dois  gols. 


fecharam  o  placar.  E  pela  mes¬ 
ma  chave,  o  Milan  também  go¬ 
leou.  Venceu  o  Bcsiktas.  da 
Turquia,  por  4  a  1,  com  dois 
gols  de  Shevchenko,  um  de 
Bierhoff  e  outro  de  Coco.  Tay- 
fur  descontou  para  os  turcos. 

O  inglês  Manchester  Uni¬ 
ted  não  perdoou  e  goleou,  em 
casa,  0  Andcrlechl,  da  Bélgi¬ 
ca,  por  5  u  1.  O  destaque  du 
partida,  válida  pelo  grupo  G, 
foi  0  atacante  Cole,  que  mar¬ 
cou  três  gols.  Irwin  e  She- 
ringham  fizeram  os  outros 
gols  do  Manchester,  enquanto 
Koller  marcou  o  gol  de  honra 
do  lime  belga. 

Já  pelo  grupo  F,  o  Bayern 
de  Munique  foi  à  Suécia  e  ven¬ 
ceu  0  Helsingborgs  por  3  a  I . 
Os  gols  alemães  foram  marca¬ 
dos  por  SchoH,  Salihamidzic  e 
Jancker.  Johansen  de.scontou 
pura  o  Helsingborgs. 


QiKccIona  -  AP 


Jogadores  do  Barcelona  festejam  o  gol  de  Rivaldo,  o  primeiro  da  goleada  sohre  o  Leeds 


DESFALQUES 

Inter  com  problemas 
contra  o  Santos 

o  técnico  Zí  Mário,  do 
Internacional,  começou  a 
preparar  a  equipe  para  a  partida  . 
contra  o  Santos,  no  próximo,  is 
I  Sh4Smin.  no  estádio  Beira-Rio,  . 
em  confronto  válido  pelo 
Campeonato  Brasileiro.  Depois 
de  1 1  dias  de  folga,  aproveitados 
por  Zé  Mário  paru  u  recuperação 
física  de  atletas  e  para 
apeiTciçoiu'  posicionamentos 
táticos  c  fundamentos,  o 
treinador  ainda  tem  dúvidas  na 
escalação  do  lime  que  enfrentará 
0  Santos.  Zé  Mário  espera  que  os 
contundidos  se  recuperem. 

SCHEIDT 

Zagueiro  sonha  com 
volta  à  Seleção 

0  zoigueiro  Schcidi.  uma  dos  mais 
recentes  contratações  do 
Corinthians,  se  apresentará  ao  seu 
novo  clube  até  o  final  desta  semana. 
Ele  ainda  se  encontra  na  Escócia,  e 
está  preparando  a  sua  mudança 
para  São  Paulo.  Em  entrevista  a 
uma  enussora  dc  rádio  paulista,  o 
Jogador  falou  de  seus  objetivos. 

.Aqui  no  futebol  escocês  nãò  e.stou 
sendo  bem  aproveitado.  O  ueinador 
Já  mc  colocou  na  condição  de 
rc.scrva  e  isso  não  me  agradou.  O 
Corinüiians  me  contratou  em  boa 
hora.  Isso  me  motivou  c  vou  ter  até 
chance  dc  voltar  à  Seleção." 

SANTA  CRUZ 

Maricá  é  o  novo 
reforço  do  tricolor 

o  lateral-direito  Maricá  é  o 
iiovo  reforço  do  Santa  Cruz 
para  o  Campeonato  Brasileiro. 
Maricá  Já  passou  pela  Seleção 
Brasileira  de  Juniores,  e  foi 
contratado  por  empréstimo  ao 
Vasco.  O  Jogador  llca  no  Santa 
Cruz  até  o  final  deste  ano. 
Jefferson.  meia  do  Lagartense- 
SE,  também  foi  contratado  por 
empréstimo,  e  pelo  mesmo 
período.  Os  valores  das  duas 
transações  não  foi  divulgado 
pela  diieloria  do  clube 
pernambucano. 

WARLEY 

Atacante  espera 
liberação  do  Udinese 

Ainda  não  será  agora  que 
Waricy  atuará  pelo  Grêmio, 
como  é  dc  sua  vontade.  A 
contratação  do  atacante  do 
Udinese.  du  Itália,  e.stá 
embargada  pois  ele  próprio  e  o 
Grêmio  não  chegaram  a  um 
acordo  sobre  seu  salário.  Além 
dis.so.  segundo  o  próprio  atleta, 
ele  ainda  não  conseguiu  sua 
lilierução.  "Estou  aguardando 
ansiusamenie  pura  Jugur  nu 
Grêmio.  Tive  uma  boa  passagem 
pelo  ,Atlélico-PR  e  pelo  São 
Paulo.  O  pessoal  daqui  não  está 
cjuerendo  mc  liberar  porque  sou 
lilular",  explicou  o  Jogador. 

CHILE 

Zamorano  promete 
conquistar  o  ouro 

o  artilheiro  chileno.  Ivan 
Zamorano  fez  ontem  uma 
declaração  dc  amor  a  seu  país 
e  disse  que  vai  fazer  o 
possível  e  o  impossível  para 
ajudar  a  seleção  chilena  a 
conquistar  a  medalha  de  ouro  , 
nos  Jogos  Olímpicos  de  J 

Sydney.  Zamorano  afirmou  I 
estar  orgulhoso  por  participar  1 
dc  uma  Olimpíada,  pela 
primeira  vez  em  sua  carreira. 
Além  do  atacante,  o  zagueiro  I 
Reyes  e  o  goleiro  Tapia  são 
os  Jogadores  chilenos  com 
mais  de  23  anos. 

TRANSFERÊNCIAS 

Fifa,  Uefa  e  CE 
já  se  entendem 

A  reunião  entre  u  cúpula 
organizada  pela  Fifa  e  Uefa  e  a 
Comissão  Européia,  com  o  > 

objetivo  de  discutir  a  situação  das 
transferências  de  Jogadores  dentro  • 
da  Europa,  teve  um  resultado 
considerado  positivo.  Os  exarativos 
acreditam  que  tudo  estará  resolvido  • 
antes  do  pnuto  estipulado  para  ' 
tomar  a  decisão  de  acabar  com  us  '< 

multas  rescisórias  em  ' 

ünnsferências  de  Jogadores  entre 
clubes  europeus.  Mas  haverá  outras  ' 
reuniões  untes  que  a  proposta  final  ,■ 
seja  enviada  para  o  órgão  europeu,  2’ 
no  dia  31  de  outubro.  S 


t 
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Vasco  derrota  Fluminense  de  virada 

Após  estar  perdendo 
por  2  a  0,  time  reage 
e  vence  clássico:  4  a  3 


Jonas  Cunha 


Na  disputa  enirc  a  força  do  conjunto 
e  0  lalenio  individual  o  talento  levou  a 
melhor.  Num  Jogo  emocionante,  o  Vas¬ 
co  derrotou  o  Fluminense  por  4  a  3  on¬ 
tem  à  noite,  no  Maracanã,  depois  de  es¬ 
tar  perdendo  por  2  a  0. 

O  Fluminense  deu  as  cartas  no  iní¬ 
cio  do  jogo.  Antes  do  segundo  minuto, 

Jorge  Luís  roubou  bola  de  Juninho  no 
meio  campo  e  lançou  Agnaldo  na  es¬ 
querda.  0  atacante  entrou  na  área  e  foi 
derrubado  por  Júnior  Baiano.  Magno 
Alves  cobrou  bem  o  pênalti:  1  a  0.  Sem 
conexão  entre  meio  campo  e  ataque,  o 
Vasco  era  presa  fácil  da  marcação  tri¬ 
color.  Aos  I3min.  cm  contra-ataque, 

Paulo  César  deu  passe  longo  para  Ag¬ 
naldo.  novamente  pela  esquerda.  O  ata¬ 
cante  entrou  na  área  c  chutou,  mas 
Márcio  defendeu  parcialmentc.  Na  dis¬ 
puta  pelo  rebote,  Agnaldo  enganou  o 
goleiro  e  tocou  para  o  gol  vazio;  2  a  0. 

Logo,  a  disposição  tricolor  se  trans¬ 
formou  cm  exces.s'  de  confiança  ex¬ 
cessiva.  Pelo  lado  do  Vasco,  já  que  o 
conjunto  não  existia,  o  jeito  foi  apelar 
para  o  talento.  Aos  28min,  Juninho 
Pauli.sta  recebeu  passe  no  meio  de  Eul- 
ler,  driblou  Emerson  na  corrida  e  cru¬ 
zou  para  Romário,  que,  livre  de  marca¬ 
ção.  tocou  para  as  redes  com  a  ponti¬ 
nha  do  pé:  2  a  I . 

O  Fluminense  .se  intimidou  com  o 
gol  de  Romário  e  o  Vasco  partiu  para 
cima.  Aos  3nmin.  Juninho  fez  uma  co¬ 
brança  de  falta  perfeita:  2  a  2.  Cada  vez 
mais  recuado,  o  Fluminense  se  viu  em 
maus  lençóis  aos  33min.  numa  jogada 

individual  de  Juninho  Paulista,  e  aos  O  Fhmiiivmf  abriu  vantanfiii  de  2  a  0,  mas  a  }>ol  de  Romário,  de  pênalti,  ainda  no  primeiro  tempo,  deti  início  à  reação  vuscaína  cheio  de  emoção 
34min.  quando  o  outro  Juninho  acertou 
uma  bola  na  trave,  “üepois  que  o  Vas¬ 
co  começou  a  jogar  como  Vasco  empa¬ 
tou  e  poderia  ter  virado  o  jogo",  disse 
Romário,  no  intervalo.  "Não  podemos 
deixar  o  Vasco  jogar,  temos  que  impor 
nosso  ritmo”,  conclamou  Paulo  César. 

Foi  0  que  o  Fluminense  fez  no  início 
do  segundo  tempo.  Voltou  a  pressionar 
o  Vasco  e  passou  a  frente  no  placar  aos 
14niin.  numa  jogada  rápida  de  Magno 
Alves  que  Agnaldo  concluiu.  Aos 
I7min.  porém.  Romário  empatou  nova¬ 
mente.  cobrando  pênalti  de  Emerson 
em  Eullcr.  O  jogo  se  tornou  equilibra¬ 
do  e  0  talento  do  Vasco  sobre.ssaiu  ou¬ 
tra  vez.  Aproveitando  uma  falha  du  de¬ 
fesa  tricolor,  Juninho  Paulista  carregou 
a  bola  ate  a  entrada  da  área  e  bateu  for¬ 
te  para  virar  o  jogo  a  favor  do  Vasco:  4 
a  3,  Valdyr  Espinosa  pós  Roni  tque  não 
jogava  desde  abril)  e  Alessandro  em 
campo  para  tentar  uma  nova  reação, 
mas  não  deu  certo.  O  Vasco  não  deixou 
a  vitória  escapar. 


Jorgo  CecílK) 


América-MG 
enfrenta  o 
Grêmio  no  Si 


FERNANDA  ODILLA 


BELO  ttORtZONTE  -  O  América  Mi¬ 
neiro  se  armou  com  urna  dupla  gaúcha  pa¬ 
ra  enfrentar  o  Grêmio  hoje.  às  20h3().  no 
Estádio  Olímpico  em  Porto  Alegre.  Para 
os  atacantes  Zé  Afonso  (ex-Grêmio)  e 
Cel.so  (ex-Internacional).  o  time  do  Sul 
não  assusta.  "Temos  que  tirar  proveito. 
Eles  não  atravessam  uma  fase  boa.  não  ga¬ 
nham  de  ninguém",  desdenha  Zé  Afonso, 
que  defendeu  o  Grêmio  por  três  anos.  O 
América  está  em  2.3®  lugar  iio  Campeona¬ 
to  Brasileiro  e  o  Grêmio,  pouco  pior.  em 
24®  (ambos  têm  oito  pontos  mas  o  time  de 
Minas  está  com  melhor  saldo  de  gols). 

Os  jogadores  do  América-MG  espe¬ 
ram  tirar  proveito  da  intolerância  da  torci¬ 
da  gremista.  “Precisamos  marcar  forte 
nos  primeiros  minutos  para  forçar  o  Grê¬ 
mio  errar.  Aí  a  tomida  vai  reclamar  c  a 
gente  aproveita  para  crescer",  ensina  Zé 
Afonso,  que  volta  ao  time  após  quatro 
mc.ses  de  afastamento,  por  contusão. 

A  derrota  de  4  a  3  paru  o  Juventude, 
após  0  Grêmio  estar  vencendo  por  3  a 
I,  fez  com  que  o  técnico  Celso  Roth 
promovesse  mudanças  nu  equipe. 
Saem  o  zagueiro  Marinho,  Fabrício  e 
Fábio  Baiano,  este  último  com  dores 
nas  costas,  para  as  prováveis  entradas 

Fm  lima  partida  cheia  de  alternativas  e  };ols.  Fluminense  e  Vasco  fizeram  uma  confronto  dif<no  de  .suas  tmdições  de  Alex  Xavier,  Ncnê  c  Itaqui. 


VASCO 


Márcio.  Qébscn.  Oihan.  Jirior  Baiano  e  Jorgmho  (Valkma/): 
Nasa.  Paulo  Miranda.  Juninlw  iluisinhoi  e  Juninho  Paulista. 
Románo  e  Euller  tZezinhoi  Técnica:  Oswaldo  de  Oliveira 


Muhllo.  Flávio  lAIessandrol.  César.  Emerson  e  Paulo  César, 
Bobeno  Bruni.  Jorglnho.  Jorge  Lué  e  Dorveth.  Magno  Abres 
e  Agnaldo  (BonT  Técnies:  Valdyr  Espinosa 


Local:  Maracanã  Gols:  no  pdmeiro  tempo,  Magno  AKes.  de 
pénalb.  aos  2nim.  Agnaldo  aos  13min.  Homárto  aos  PSrnin  e 
Juninho  aos  30min  No  segunda  tempo.  Agnaldo.  aos  14inln, 
Romário,  de  pènalU.  aos  I7min  e  Juninho  Paulista  aos 
29mln  ArUIro:  Ublraci  Oamásio  (RJI  Cartões  amarelos:  Jú¬ 
nior  Baiano.  Paulo  Miranda.  Emerson 


QUEM  SAI  TODOS  OS  DIAS, 
CONHECE  OS  MELHORES  PROGRAMAS 


Caderno  B. 

Todos  os  dias,  no  seu  Jornal  do  Brasil 


www.jb.com.br 
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Vasco  derrota  Fluminense  de  viradá 


Após  estar  perdendo 
por  2  a  0,  time  reage 
e  vence  clássico:  4  a  3 


Foos  de  Jonas  Cunha 


1^^  Romário 
^  acordou 
0  '  J  a  equipe 


Na  disputa  entre  a  força  do  conjunto  e  o  talen¬ 
to  individual  o  talento  levou  a  melhor.  Num  jogo 
emocionante,  o  Vasco  derrotou  o  Fluminense  por 
4  a  3  ontem  à  noite,  no  Maracanã,  depois  de  estar 
perdendo  por  2  a  0. 

O  Fluminense  deu  as  cartas  no  início  do  jogo. 
Antes  do  segundo  minuto,  Jorge  Luís  roubou  bola 
de  Juninho  no  meio  campo  e  lançou  Agnaldo  na 
esquerda.  O  atacante  entrou  na  área  e  foi  derruba¬ 
do  por  Júnior  Baiano.  Magno  Alves  cobrou  bem  o 
pênalti:  I  a  0.  Sem  conexão  entre  meio  campo  e 
ataque,  o  Vasco  era  presa  fácil  da  marcação  trico¬ 
lor.  Aos  13min,  em  contra-ataque,  Paulo  César  deu 
passe  longo  para  Agnaldo,  novamenie  pela  esquer¬ 
da.  0  atacante  entrou  na  área  e  chutou,  mus  Már¬ 
cio  defendeu  parcialmente.  Na  disputa  pelo  rebo¬ 
le,  Agnaldo  enganou  o  goleiro  e  locou  para  o  gol 
vazio:  2  a  0. 

Logo,  a  disposição  tricolor  se  transformou  cm 
excesso  de  confiança  excessiva.  Pelo  lado  do  Vas¬ 
co,  já  que  o  conjunto  não  existia,  o  jeito  foi  apelar 
para  o  talento.  Aos  28min,  Juninho  Paulista  rece¬ 
beu  passe  no  meio  de  Euller,  driblou  Emerson  na 
corrida  e  cmzou  pam  Romário,  que,  livre  de  mar¬ 
cação,  tocou  para  as  redes  com  a  pontinha  do  pé: 
2a  1. 

O  Flumincn.se  se  intimidou  com  o  gol  de  Ro¬ 
mário  e  o  Vasco  partiu  paru  cima.  Aos  30min,  Ju¬ 
ninho  fez  uma  cobrança  de  falta  perfeita:  2  a  2. 
Cada  vez  mais  recuado,  o  Fluminense  se  viu  em 
maus  lençóis  aos  33min,  numa  jogada  individual 
dc  Juninho  Paulista,  e  aos  34min.  quando  o  outro 
Juninho  acenou  uma  bola  na  trave.  “Depois  que  o 
Vasco  começou  a  jogar  como  Vasco  empatou  e  po¬ 
deria  ler  virado  o  jogo",  disse  Romário,  no  inter¬ 
valo.  “Não  podemos  deixar  o  Vasco  jogar,  temos 
que  impor  nosso  ritmo",  conclamou  Paulo  César. 

Foi  o  que  o  Fluminense  fez  no  início  do  segun¬ 
do  tempo.  Voltou  a  pressionar  o  Va.sco  e  passou  u 
frente  no  plactu’  aos  I4min,  numa  jogada  rápida  de 
Magno  Alves  que  Agnaldo  concluiu.  Aos  I7min. 
porém,  Romário  empatou  novamente,  cobrando 
pênalti  dc  Emerson  em  Euller.  O  jogo  se  tomou 
equilibrado  e  o  talento  do  Vasco  sobressaiu  outra 
vez.  Aproveitando  uma  falha  da  defesa  tricolor, 
Juninho  Paulista  carregou  a  bola  até  a  entrada  da 
área  e  bateu  forte  para  virar  o  jogo  a  favor  do  Vas¬ 
co;  4  a  3.  Valdyr  Espinosa  pôs  Roni  (que  não  joga¬ 
va  desde  abril)  e  Ale.ssundro  cm  campo  para  tentar 
uma  nova  reação,  mas  não  deu  certo.  O  Vasco  não 
deixou  a  vitória  e.scapar. 


Os  dois  gols  marcados  por- 
Romário  na  partida  ontem  à  noi-’ 
te  foram  importantíssimos.  Mas, 
segundo  os  próprios  jogadores 
do  Vasco,  as  seguidas  broncas 
que  0  craque  deu  no  time  nos 
momentos  mais  difíceis  foram- 
fundamentais  para  que  se  mu-' 
dasse  a  história  da  partida.c. 
"Quando  o  Baixinho  faJa  todo' 
mundo  aceita,  todo  mundo  res-' 
peita.  E  aí  deu  no  que  deu",  des¬ 
tacou  Júnior  Baiano,  lembrando! 
que  foi  chamado  a  atenção  por 
diversas  vezes  pelo  craque.  .  ' 

Romário  acha  que  não  cum->’ 
priu  mais  do  que  sua  obrigação. 
"Não  sei  se  a  bronca  foi  funda¬ 
mental.  Mas  o  meu  papel  é  esse 
mesmo.  É  o  mínimo  que  posso 
fazer  como  capitão",  disparou. 
"Gritar,  gesticular  e  jogar  bem" 
quando  o  time  está  ganhando 
qualquer  um  faz.  É  preciso  tomar ' 
esse  tipo  de  atitude  nos  momen-' 
tos  necessários",  completou  Ro¬ 
mário,  assumindo  cada  vez  mais. 
a  condição  de  líder  do  grupo. 

Se  a  bronca  de  Romário  foi 
fundamental,  a  atuação  e  o  gol 
marcado  por  Juninho  Paulista 
também  foi.  Foi  o  primeiro  dele 
com  a  camisa  do  Vasco  e  ele  es¬ 
lava  feliz  por  isso.  "Guardei  pa¬ 
ra  fazer  no  momento  certo", 
brincou.  O  mais  aliviado  após  a 
partida,  no  entanto,  era  o  técnico 
Oswaldo  de  Oliveira.  Ele  sabe 
que  seu  lime  precisa  melhorar 
muito  e  espera  ter  uma  semana 
tranqüila  para  trabalhar  após  as 
turbulências  causadas  pelos  cin¬ 
co  jogos  sem  vencer.  “O  resulta¬ 
do  é  importante  para  o  trabalho 
fluir.  Precisávamos  de  uma  vitó¬ 
ria",  desabafou  o  treinador,  que 
chegou  a  ler  seu  emprego  colo¬ 
cado  em  ri.sco.  "Não  eslava 
preocupado  com  is.so.  Faz  parte 
do  futebol.” 

Felipe  -  O  lateral  Felipe  vai 
ficar  três  semanas  afastado  da 
bola.  O  jogador  foi  submetido  a 
um  exame  de  ressonância  mag¬ 
nética  que  acusou  uma  fissura 
por  esiresse  no  tornozelo  dele. 
"Vai  .ser  chato  ficar  três  sema¬ 
nas  fora,  mas  espero  me  recupe¬ 
rar  0  mais  rapidamente  possível 
para  voltar  u  ajudar  o  Vasco", 
disse  0  jogador,  que  foi  assistir 
Juninho  e  Rtunárín  levaram  o  Vasco  à  vitória  à  partida  ontem. 


ü  Fluminense  abriu  vaniuftem  de  2  a  0,  mas  o  ffol  de  Romário,  ainda  na  primein>  tempo,  den  inicio  à  reação 


Espinosa  lamenta 

Técnico  diz  que 
desfalques  fizeram 
falta  ao  time 


ga  para  o  meio-campo  e  daí,  para 
0  ataque",  explicou  Espinosa,  que 
hoje  vai  decidir  se  barra  Emerson 
e  escala  Bandoch. 

Para  os  jogadores  do  Flumi¬ 
nense.  0  grande  problema  foi  a 
equipe  ter  recuado  muito  quando 
o  jogo  eslava  2  a  0.  "Não  podería¬ 
mos  ler  recuado.  Temos  de  fazer 
os  gols  e  manter  a  forte  marcação 
no  ataque.  Vamos  tirar  dessa  der¬ 
rota  uma  lição  e  ganharmos  ma¬ 
turidade".  afirmou  o  atacante  Ag¬ 
naldo.  "Deixamos  o  time  do  Vas¬ 
co  nos  pressionar,  pois  recuamos. 
Dessa  forma,  ficamos  vulnerá¬ 
veis".  disse  0  zagueiro  César.  Já 
Roni,  que  ontem  voltou  a  jogar  - 
estava  .sem  aluar  de.sde  o  último 
dia  27  de  abril  e.slava  triste  com 
a  arbitragem.  “Fomos  claramenle 
prejudicados." 


Ao  contrário  dos  torcedores  na 
arquibancada,  que  rcclamanim  do 
árbitro  Ubiraci  Damásio,  o  treina¬ 
dor  Valdyr  Espinosa  lamentou  a 
falta  que  Fabinho,  Mareão  c  Régis 
fizeram  ao  lime.  O  técnico  trico¬ 
lor  reclamou  apenas  do  auxiliar 
Hilton  Mouliiiho.  Nas  duas  últi¬ 
mas  partidas  os  tricolores  sofre¬ 
ram  seis  gols.  dois  contra  o  São 
Paulo  e  quatro  oiilurn.  Até  então, 
só  haviam  sofrido  oito  gols.  "A- 
Icm  dc  eu  não  ler  o  Régis.  que  es¬ 
tava  total  mente  entrosado  com  o 
César,  não  tinha  também  os  joga¬ 
dores  que  dão  a  proteção  à  zaga. 
Perdi  ainda  a  saída  dc  bola.  da  za- 


VÃSCõ  ET 

Mxoo.  Qétison.  Othan.  Júnw  Baiano  e  Joigmho  (Valkmaf);  Nasa.  Paulo 
Miianda.  Juninho  (Lmsinlio)  e  Juninlio  F^ulisia:  Romário  e  Eiálei  (Zeruiho). 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


FLUMINENSE 


Mtfillo.  Flávio  (Alessandrol,  César.  Emerson  e  Paulo  César.  Roberlo  Bnjm. 
Jorgmho.  Jorge  Luís  e  Donirelh  Magno  Alves  e  Agnaldo  iRoni)  Técnk»: 
Vaktyr  Esptnosa 


Local:  Maracanã  Gols:  no  immeiio  lempo,  Magno  Alves,  de  pênslh.  aos 
2iTHn.  Agnaldo  aos  13min.  Romário  aos  zamin  e  Juninho  aos  JOinn  No 
segundo  lempo.  Agnaldo.  aos  14tnln.  Románo  de  pênalti,  aos  1 7mln.  o  Ju¬ 
ninho  Paulista  aos  29iniii  Arbltn):  Ubiraa  Damãsio  (RJ)  Cartões  amare¬ 
los:  Júnior  Baiana,  Paulo  Miianda,  Emerson 


Botafogo  é  humilhado  pelo  Cruzeiro 

Equipe  perde  de  4  a  0  em 

na  do  novo  Atnenca-Mlr 

Clemente  enfrenta 

o  Grêmio 


Não  adiantou  u  truca  dc  treinador.  Na  estreia  do  no¬ 
vo  técnico  Antônio  Clemente,  o  alvinegro  foi  goleado 
pelo  Cmzciro  por  4  u  0,  amargou  sua  quarta  derrota 
consecutiva  •  a  segunda  por  goleada,  pois  |x;rdera  por 
5  a  2  para  o  América/MG  -  no  Campeonato  Brasileiro 
e  despenca,  a  cada  nxiada,  na  tabela  de  classiticação. 

O  Cnizeiro  abriu  o  placar  logo  aos  cinco  minutos. 
O  argentino  Sorín  recebeu  lançamento  nu  esquerda  e 
tocou  de  calcanhar  para  Fábio  Junior,  que  chutou  e  a 
bola  -  que  resvalou  em  Valdsoii  -  entrou  no  canto  di¬ 
reito  de  Ricardo  Gomes;  I  a  0.  Não  deu  nem  para  u 
equipe  alvinegra  respirar  porque  cinco  minutos  de¬ 
pois  0  Cruzeiro  ampliava,  novumente  com  Fábio  Ju¬ 
nior.  O  atacante  cortou  para  o  meio  e  fez  bonito  gol. 

Em  desvantagem  no  placar,  u  equipe  do  Botafo¬ 
go  tentava,  ao  menos,  se  arrumar  em  campo  e  até 
chegou  a  equilibrar  u  partida.  O  time  carioca  amea¬ 
çava  algumas  vezes,  principalmente  em  chutes  de 
fora  da  área.  Mas  uma  possível  reação  foi  esfriada 
com  0  terceiro  gol  do  Cruzeiro,  ainda  no  primeiro 
tempo.  Em  jogada  ensaiada,  Ricardinho  bateu  falta 
rasteira  e,  aos  43  minutos,  fez  3  a  ü.  Assim  como  na 
etapa  inicial,  o  Cruzeiro  marcou  um  gol  logo  no  iní¬ 
cio  do  segundo  tempo.  Oséas  recebeu  na  entrada  da 
área,  bateu  forte  e  fechou  a  goleada. 


FERNANDA  ODILLA 


n  proveito.  Eles  não  atravessam  unta 

fase  boa,  não  ganham  de  nin-l 

defendeu  o  Grêmio  por  ir^  anos.’  Ç 

peonato  Brasileiro  e  o  Grêmio, 
pouco  pior,  em  24°  (ambos  têm  oi- 

Os  jogadores  do  América-MG 

marcar  forte  nos  primeiros  minutos-' 
p^  foiçar  0  Grêmio  errar.  Ai  a  tor-. . 

ta  para  cresceri’,  ensina  Zé  Afonso,.' 
que  volta  ao  time  após  quatro  meses 

tude,  após  o  Giênúo  estar  vencendo 

equipe.  Saem  o  za^eiro  Ma^o, 

O  Botafogo  de  Misso  não  conseguiu  resistir  ao  Cruzeiro,  c/ne  marcou  logo  no  início  da  partida  de  ontem  das  dc  Alex  Xavier,  Nenê  e  llaqui. 


CRUZEIRO 


Jeffnson.  Rodhgo  (Qéber  Monteiro).  Crs,  Marcelo  Djcan  e  Sorín:  DonUe- 
te,  Ricardinho  (Wendell).  Jackson  e  VIveros;  Fábio  Junior  e  Oséas.  Técni¬ 
co:  Luis  Felipe  Scolah. 


BOTAFOGO 


Ricardo  Gomes.  Leandro,  Dènis.  Valdson  e  MIsso:  Cléber  (Junior),  Marceé- 
nho  Raullsta,  Alexandre  Gaúcho  e  Oonizete  (Daniel):  Zé  Cartas  e  Magiêo. 
Técnico:  Aniõnio  demente. 


Local:  Estádio  Epaminondas  Brilo  (Ipatinga/MG).  Horário:  22h.Artiilni: 
Edilson  Pereira  de  Carvalho.  Auxiliares:  Ednilsan  Carona  e  Francisco  Ru¬ 
bens  Feitcisa  (lodos  de  SP)  Cartões  amarelos.  Alexandre  Gaúcho.  Ricar- 
dlnho.  Zé  Carlos  e  Junior.  Gols:  no  primeiro  tempo.  Pábio  Junior,  aos  S  e 
aos  10min  e  Ricardinho,  aos  42mir:  no  segundo  tempo.  Oséas,  aos  5mln. 
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Mais  de  100  mil 
ingressos  vendidos 
para  a  abertura 


^209S> 


A  poiícia  australiana  disse  que  não 
vai  permitir  que  protestos  políticos 
e  de  aborígines  ofusquem  a  festa 


Aborígine  acerta  o 
passo  no  último 
grande  ensaio  para 
a  grande  festa  de 
abertura  dos  Jogos 
Olímpicos  de  Sydney 


A  festa  que  o  público  brasileiro  poderá  ver  pela  TV  na  inadriifíada  de  quinta  para  sexta  terá  muitas  cores,  efeitos  cineniatoftráficos  e  lona  mistura  de  história 


com  ficção  de  estilo  futurista 


E  FESTA 
POR  TODO 
UDO 


Aboríf>ines  de  todas  as  idades  têm  presença  ftarantida  em  Sydney 


Em  Adelaide,  o  torneio  de  futebol  teve  preliminar  patriótica 


Em  Brisbane, 
na  abertura  do 
torneio  de 
futebol, 
adolescente 
caprichou  no 
sorriso  olímpico 


lanwem  em  Aaeiaiae.  o  menino  e.spera  .sorridente  a  sua  hora 


entrar  em  cena.  Cores  olímpicas  .sobre  um  branco  imaculado 


rABIOGRUÓ. 

JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO. 
LÚCIO  DE  CASTRO. 

Enviados  especiais 

SYIJNEY  -  Junie  aborígines, 
drag-queens.  cangurus,  coalas, 
colonizadores  ingleses,  aslros  da 
música  e  do  cinema.  al  leias  de 
199  países,  e  o  fato  de  se  eslar  ce¬ 
lebrando  as  úllimas  Olimpíadas 
do  século  20.  e  esUi  pronta  a  ceri¬ 
mônia  de  abertura  de  Jogos  Olím¬ 
picos  de  Sydney,  que  segundo 
.seus  organizadores  promete  ser  a 
mais  e.xótica  e  grandiosa  de  todos 
os  tempos.  As  110  mil  pessoas 
que  irão  ao  Estádio  Olímpico  de 
Sydney  e  os  milhões  de  tele.spec- 
tadores  do  mundo  inteiro  poderão 
conferir  isso  hoje  a  partir  das  18 
honis  (4  horas  da  madrugada  dc 
sexta-feira  no  Brasil). 

A  cerimônia  de  abenura  dos  Jo¬ 
gos  Olímpicos  de  Sydney  será  uma 
festa  de  alta  tecnologia,  muito  exo¬ 
tismo  e  inúmeras  surpresas.  A  civ 
munhão  do  mundo  iiKxlemo  com 
milenares  tradivões.  representados 
por  carros  alegóricos  futuristas  e  a 
apresenta^’âo  dc  dani,‘as  e  músicas 
dos  «bürigines  australianos  prome¬ 
te  .ser  0  destac|ue  da  festa. 

Vários  detalhes  da  festa  não  fo- 
nim  divulgados  para  não  se  perder  o 
impacto.  Entre  eles  o  atleta  que  leva¬ 
rá  a  tocha  para  acender  a  pira  olím¬ 
pica.  Em  Atliuita.  há  quatro  anos.  o 
lendário  boxeador  Mohammed  Ali. 
que  sofre  do  Mal  de  Parkinson. 
emocionou  o  público  ao  u|xtreccr  nu 
estádio  para  acender  a  pira.  Ali  esta¬ 
rá  na  cerimônia  de  abertura  em  Syd¬ 


ney.  com  sua  mulher.  Loni.  desta 
vez  na  tribuna  dc  honra. 

Cerca  de  1 1  mil  atletas  das  dele¬ 
gações  de  199  piiíses,  encabeçadas 
pela  Grécia  -  que  ptrr  .ser  o  berço 
das  OlimpíadiLs  tem  o  dircilo  do 
abrir  o  desfile  -  entrarão  no  Estádio 
Olímpico  de  .Sydney  depois  de  um 
espetáculo  que  contani  com  a  apre¬ 
sentação  da  ex-musa  da  música  pop, 
Olívia  Newton-  John  (que  é  austra¬ 
liana)  e  shows  de  efeitos  especiais. 

Muitos  certamenie  vão  estra¬ 
nhar  o  show  de  Miss  Newton-  John 
tanto  quanto  a  escolha  da  jogadora 
dc  h(k|uci.  Rechelle  Hawks,  para 
fazer  o  juramento  olímpico,  no 
(|uul  0  atleta  convoca  Kxlos  a  cum^ 
prir  as  regnis  olímpicas  c  compelir 
com  lealdade.  Mas  o  exotismo  faz 
parte  tia  cultura  australiana. 

País-continente  perdido  no 
meio  do  Oceano  Pacífico,  a  Aus¬ 
trália  conta  com  elementos  estra¬ 
nhos  a  qualquer  outra  parte  do 
mundo.  Onde  mais  se  pode  en¬ 
contrar  canguru.  ornitorrinco  (ma¬ 
mífero  com  bico  de  pato  que  põe 
ovo)  e  aborígines,  considerados  o 
povo  mais  antigo  do  planeta? 

A  festa  contará  ainda  boa  parte 
da  história  da  Austrália,  unia  coló¬ 
nia  penal  constituída  no  final  do  sé¬ 
culo  18  pelos  inglc.scs  que  .se  tor¬ 
nou  um  dos  países  mais  desenvol¬ 
vidos  do  mundo.  As  tradicionais 
apresentações  com  danças,  músi- 
ciLs  típicas  c  crianças  estarão  pre- 
sente.s.  como  sempre.  Rc.sta  saber 
se  toda  a  produção  será  suficiente 
ptira  superar  a  abertura  dos  Jogos 
de  M0.SC0U.  em  1980,  alé  hoje  con¬ 
siderada  a  mais  bonita  já  realizada. 


CAMAROTES  BEM  BRASILEIROS 


O  horário  não  ajuda,  mus  paru  quem  gosta  da  madrugada,  alguns 
restaurantes  e  boites  do  Rio  coltKaram  lelões  e  monitores  ligados 
nos  Jogos  Olímpicos,  prepararam  cardápios  especiais  e  promo¬ 
ções  inspiradas  nas  Olimpíadas.  O  Outback.  na  Barra  da  Tijuca. 
por  exemplo,  que  já  tem  sua  decoração  in.spiradu  na  Austrália, 
aproveita  0  momento  e  realiza,  até  I  de  outubro,  exposição  dc  fo¬ 
tos  .sobre  0  país.  além  dc  distribuir  brindes.  O  Ataulfo.  no  Leblon, 
incluiu  no  seu  menu  pratos  australianos  durante  os  Jogos. 


Oulback  -  promoções,  brindes,  telão  e 
exposição  de  tolos  sobre  a  Austrália. 
Decoração  Inspirada  no  país.  En¬ 
dereços:  Barra  da  ri|uca:Av.  das  Améri¬ 
cas.  6101/  Tel:  438-5155  /  438-5177. 
New  VbrK  City  Center;  Av  das  Américas. 
5000/  Tel:  432-4996  /  432-4997. 
Horário  de  Funcionamento:  do  segun¬ 
da  a  quinta,  18lt  ás  23h30.  sexta,  de  18b 
à  1h;  sábado,  de  12h  à  1h,  domingo  de 
12hàs23h. 

R9  •  cardápio  especial,  telão  ligado  de 
madmgada.  culinária  mediterrânea.  En¬ 
dereça:  Rua  General  Venánclo  Floms  173, 
Leblon.  Telefone:  540-9999.  Cartões:  Visa 
e  American  Express. 

Skipper  -  telão  ligado  de  madrugada, 
brinde.  Endereço:  Praça  Sanios  Dumont 
60.  Gávea  Telefone:  51 1-0736.  Enbada: 
RS  10  (homem  0  mulher).  Consumação: 
RS  1 5  (homem)  e  RS  10  (mulher). 

Guapo  Loco  -  brinde  para  quem  lor  as¬ 
sistir  á  abertura  do  Jogos  Olímplccs,  5  te¬ 
levisões.  especialirado  em  comida  mexi¬ 
cana.  Endereço:  Rua  Rainha  Gullliermina, 
48.  Leblon.  Telefono:  294-2915.  Fun¬ 
cionamento:  a  partir  das  20h. 
Gattopardo  -  ddnk  (RS8)  e  pizza  (R$14) 
inspirados  nas  Olimpíadas,  telão,  7  televi¬ 


sões.  EndereçoJIv.  Borges  de  Medeiros. 
1426,  Lagoa.  Funcionamento:  a  partir  das 
12h  até  0  último  cliente.  Telefone:  219- 
3133  Cartões:  mastercard  e  diners. 
Hippopòtamus  -  t^ão  ligado  de  madru¬ 
gada.  drink  temático.  Endereço:  Rua  Ba¬ 
rão  da  Torre,  354,  Ipanema.  Telefone:  247- 
9100.  Funcionamento:  a  partir  das  22h. 
Consumação:  R$10  (multier),  R$15  (ho¬ 
mem). 

Garfo  Livre  -  2  televisões.  Endereço: 
Av.  Nossa  Senhora  de  Copacabana, 
1003,  Copacabana.  Telefone:  287- 
3570.  Funcionamento:  llh  alé  0  últi¬ 
mo  cliente.  Couvert  Artístico:  R$  5. 
Cartões  e  tickets:  todos.  Preço:  R$ 
1,49 -lOOg. 

Mr.  Gflll  -  7  televisões.  Endereço:  Rua 
Visconde  de  Caravelas,  178,  Bolatogo. 
Telefone:  539-5058.  Funcionamento:  de 
segunda  a  sábado  das  12b  ás  3h;  domin¬ 
go  das  12h  às  16b.  Aceita  todos  os  cartões 
e  Uckets. 

Ataulfo  -  cardápio  especial  australiano, 
televisões  Endereço:  Av.  Ataulfo  de  Paiva, 
630,  Leblon.  Telefone:  540-06Q6.  Fun¬ 
cionamento:  das 

8h30  á  mela  noite;  sexta  e  sábado,  das 
Bb30  às  1h.  Cartões:  Iodos. 


I 


a  era  do  design 


Uma  exposição  sobre  o  design  que  influenciou 
o  dia-a-dia  da  sociedade  nos  últimos  200  anos 
Até  8  de  outubro  no  Rio  Design  Center. 

Curadoria  Mário  Santos  e  Studio  Paluana. 


Não  poda  ser  vendido  separadamente 


çademobgib.coin  br 
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senhor 


ciütibis.  "Alguns  cu  não  via  há  20  amis". 
conta  o  artista.  i|ue  pretende  mostrar 
obras  que  ainda  vai  pnxJuzir.  "listou  me 
dedicando  ao  máximo  a  essas  exposi(,’òes. 
porque  não  sei  quandr*  terei  uma  outra 
o|xirtunidade  como  essa",  diz  o  ailista, 

Diferentemcnte  dos  demais  expoentes 
de  sua  gerarão.  Antonio  não  se  fecha  en¬ 
tre  seus  contemporâneos.  Nos  vemissa- 
ges.  pode  ser  visto  frcqüentemenie  na 
companhia  de  artistas  mais  jovens,  com 
i|ucm  costuma  trocar  impressões  e  expe¬ 
riências.  “li  uma  relação  de  interesse  re¬ 
ciproco".  define  o  artista,  que.  segundo 
Herkenliofl  “tempera  a  presenvii  da  pala¬ 
vra  entre  a  arte  conceituai  e  a  tradii,ão  da 
poesia  coticreta", 

Unt  artista  cujo  des|H>jamento  é  a  mar¬ 
ca  registrada.  Antonio  Dias  diz  (|ue  a 
preocuparão  cinistante  com  novas  lingua¬ 
gens  ê  rellexo  da  inienrào  de  nunca  se 
tonuir  repetitivo.  "Quem  não  .se  policia 
adquire  ceilos  vícios  e  a  produrão  acaba 
relletindo  as  conveniências  do  mercado", 
adverte.  "Um  trabalho  t|ue  se  repete  não 
ieitj  o  menor  significado  para  mim.  .Seria 
o  mesmo  que  estai  fabricando  pãezinhos, 
tortas,  docinhos." 

Nesse  sentido.  Üias  só  trabalha  por 
prazer.  A  pintura,  iior  exemplo,  tornou-se 
uma  operarão  bumcrática.  "Minha  rela- 
rão  com  ela  é  de  execurão.  Não  lenho 
mais  vontade  de  pintar  pela  pintura  em 
si."  Hm  outras  palavras,  o  que  Antonio  taz 
ê  resolver  o  quadro  na  cahera  e  pintá-lo 
na  parede.  "1:  tudo  planejado  mental  men¬ 
te.  Iloje.  uma  obra  precisa  de  um  porquê 
para  existir." 

l’ai"a  ele.  o  panorama  contemporâneo 
brasileiro  é.  em  geral,  "inieressante".  Se¬ 
gundo  Dias.  há  pelo  menos  l.s  anos  o 
mercado  internacional  se  interessa  pela 
produrão  brasileira.  "Cena  vez  um  editor 
da  revista  Arllorum.  direcionada  para  a 
pr(Hlu«,-ão  conlem|Torãnea  mundial,  mani¬ 
festou  0  interesse  de  publicar  artigos  so¬ 
bre  Lygia  Clark.  Hélio  Oiticica  etc",  diz. 
A  produvão  de  Antonio  Dias  tem  mereci- 
ilo  resenhas  críticas  c  reportagens  nas 
mais  importantes  publicaqôes  internacio¬ 
nais.  “Moro  há  tanto  tempo  fora  do  Brasil 
c|ue.  de  fato.  os  críticos  ine  conhecem  da 
mesma  forma  que  conhe<,'o  bem  os  direto¬ 
res  e  curadores  dos  principais  museus." 

O  reconhecimento  internacional  é 
uma  via  de  mão-dupla,  principalmeiile 
quando  os  profissionais  do  mercado  de 
ai1e  internacional  chegam  ao  Brasil,  ge- 
ralmente  em  função  da  Bienal  de  São 
Paulo.  No  Rio.  Dias  costuma  receber  em 
seu  apartamento  renomados  críticos  e  cu¬ 
radores  estrangeiros.  "Aproveito  a  visita 
para  convidar  aqueles  artistas  de  que 
mais  gosto.  Os  contatos  que  surgem  daí  já 
não  .são  de  minha  ruspon.sabilidade",  diz 
Antonio.  Perguntado  sobre  os  artistas 
preferidos,  ele  sai  pela  tangente:  "Tem 
muita  gente  talentosa  por  af. 


Um  dos  nomes 
brasileiros  mais 
cotados  no 
mercado  mundial, 

0  paraibano 
Antonio  Dias  abre 
na  Bahia  sua  mais 
completa  mostra  no 
país,  que  passa 
pelo  Rio  em  200 1 


Boi  Pedio&a/Divulgaçáo 


Gll.BI-RTO  Dl:  ABRIiU 

Em  quase  quatro  décadas  de  dedica¬ 
ção  exclusiva  às  artes  plásticas,  o  parai¬ 
bano  Antonio  Díils.  56  anos.  já  viu  de  tu¬ 
do  um  pouco  na  vida.  menos  uma  exposi¬ 
ção  antológica  de  sua  obra  no  Brasil.  De¬ 
pois  de  marcar  presença  nos  mais  impor¬ 
tantes  museus  internacionais  com  sua 
obra  que  apresenta  uma  abordagem  polí¬ 
tica.  seja  cm  pinturas,  objetos,  vídeos  ou 
instalações,  chegou  a  vez  de  fazer  o  mes¬ 
mo  por  aqui.  Nt)  dia  22  deste  mês.  o  artis¬ 
ta  que  nunca  .se  prendeu  a  um  estilo  e  que 
sempre  criou  a  partir  do  quadrado,  inau¬ 
gura  no  Museu  de  zXrte  Moderna  da  Ba¬ 
hia  O  pois  iiiveituuld,  aquela  que  ele  con¬ 
sidera  sua  primeira  exposição  individual 
no  país.  A  mostra,  de  caráter  itinerante, 
vai  ser  reinauguraila  na  Casa  Andnide 
Muricy,  em  Curitiba,  em  novembro.  0  ci¬ 
clo  se  completa  em  200 1,  com  as  exibi¬ 
ções  no  MAM  de  São  Paulo  e  do  Rio,  em 
fevereiro  c  maio.  respectivamente,  com 
patrocínio  da  Petrobras. 

Considerado  pelo  crítico  de  arte  Paulo 
Herkenhoff  um  dos  principais  elos  entre 
três  gerações  fundamentais  da  arte  brasi¬ 
leira  -  0  modernismo,  o  ncoconcretismo 
e  os  artistas  dos  anos  70  -.  Antonio  Dias 
está  cuidando  pcssoalmente  do  desenho 
das  mostras.  “Minha  idéia  é  poder  exibir 
um  conjunto  de  obras  que  vai  do  final  dos 
anos  60  até  o  final  dos  90." 

Como  a  diferença  entre  os  espaços 
museológicos  é  muito  grande,  a  cada 
ponto  da  itinerãncia  da  mostra  novos  tra¬ 
balhos  devem  ser  incorporados  ao  con¬ 
junto  anterior.  São  Paulo,  por  exemplo, 
deverá  receber  12  peças,  além  das  exibi¬ 
das  em  Salvador  e  Curitiba.  O  catálogo 
vai  ser  lançado  no  MAM  paulista,  junta¬ 
mente  com  um  CD-Rom  c  um  vídeo  so¬ 
bre  a  trajetória  do  artista.  O  Rio,  por  sua 
vez,  vai  poder  ver  um  conjunto  com  cer¬ 
ca  de  65  obras,  incluindo  inéditos  pro¬ 
duzidos  recentemente  e  especialmente 
para  a  mostra. 

Antonio  Dias  revela  que  cm  função 
das  quatro  exposições  está  revendo  traba¬ 
lhos  que  há  anos  permaneciam  embala¬ 
dos,  disponíveis  para  curadores  intema- 


Na  página  2,  o  artista 
no  mundo  c  os  destaques 
da  mostra 


Dias  mostra  trabalhos  consaftrados  e  novos,  como  a  tela  Chico  Mendes  (alto);  antologia  cheia  de  política 


raUQUE  SUA  CASA  O  SEU 

Av.  Ataulfo  de  Paiva, 270.  Lcblon.  Tel.;  5*10-0700.  www.rlodcsign.cqm.br 
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■  Continuaçlo  da  capa 


Dias  quer  refazer  o 
percurso  de  suas  obras 


Nômade  por  natureza,  Anlonio 
Dias  acabou  montando  três  ateliês 
diferentes,  no  Brasil,  na  Itália  e  na 
Alemanha.  “Em  Colonia,  metade 
do  espaço  é  tomado  por  caixotes, 
com  obras  recentemente  expostas, 
e  outras  que  ficam  permanente- 
mente  em  trânsito",  conta.  Em  Mi¬ 
lão,  0  artista  reserva  um  cômodo 
da  casa  para  a  reserva  técnica  de 
seu  arquivo  fotográfico.  "Sempre 
tive  a  preocupação  de  documentar 
minha  obra,  a  fim  de  preservar  sua 
memória.  Infelizmente,  perdi  de 
vista  trabalhos  de  que  gostava  por¬ 
que  não  sei  para  quem  foram  ven¬ 
didos  ou  onde  foram  parar”. 

Bom  de  memória.  Dias  lembra 
de  ter  vendido  para  um  técnico  de 
futebol  da  Suécia  liès  quadros 
grandes,  em  prelo  e  branco,  do 
início  dos  anos  70.  Depois  de  al¬ 
guns  contatos  com  galerislas  in¬ 
ternacionais,  ele  acabou  encon¬ 
trando  0  colecionador.  "Para  a  mi¬ 
nha  surpresa,  ele  ainda  linha  os 
quadros.  Foi  um  grande  prazer  ver 
que  ele  ainda  curte  a  minha  obra." 
A  descoberta  foi  uma  exceção,  já 
que  nem  sempre  as  galerias  infor¬ 
mam  0  paradeiro  das  obras  ou 
mesmo  os  nomes  dos  coleciona¬ 
dores  que  as  adquiriram.  “Muitas 
vezes,  0  sigilo  existe  para  que  o 
colecionador  não  procure  com¬ 
prar  diretamente  com  o  artista.” 


Divulgação 


KasaKo.sovoKasa,  de  1996 


1^;)'  j|i 

No  ateliê  do  Rio,  atualmente' 
em  reforma,  ficam  as  produções; 
recentes  e  “alguns  trabalhos  de, 
que  mais  gosto",  diz  o  artista,  que; 
dedicou  às  paredes  cariocas  sua; 
coleção  de  arte  moderna  e  con-| 
lemporãnea  brasileira.  “Outro  dia; 
contei  mais  de  70  trabalhos  cspa-[ 
lhados  pela  casa."  Merecem  des- ; 
iaque  as  obras  de  José  Resende.; 
Sérgio  Camargo*. lolc  de  Freitas,; 
Amilcar  de  Castro.  Nelson  Felix  e ; 
Leonilson. 

Embora  goste  da  experiência, 
de  morar  em  cidades  em  outros' 
países.  Dias  revela  que  só  não  fi- ' 
xaria  residência  em  Nova  Iorque. 
“Passei  ü-ês  períodos  lá  e  não  gos-' 
tei",  admite.  “É  uma  cidade  em 
que  você  .só  pode  fazer  uma  coisa 
por  dia.  porque  a  locomoção  é  di¬ 
fícil  c  além  do  mais  o  custo  de  vi¬ 
da  é  alto."  Os  problemas  não  pa- ; 
ram  por  aí.  “Detesto  essa  coisa; 
WASP,  do  branco  americano  que  ‘ 
tem  preconceito  contra  os  latinos.” 

Nesse  ponto,  a  Itália  parece; 
bem  mais  atraente.  “Quando 
cheguei  lá  em  1968,  não  via  um; 
crioulo  na  rua.  Hoje,  as  esquinas; 
de  Milão  estão  cheias.  No  meu' 
bairro,  conheço  um  negro  que  Já , 
teve  filhos  com  cinco  italianas, 
diferentes.  Eles  gostam  da  mis-' 
lura  do  café  com  leite”,  brinca  o ' 
artista.  (G.A.) 


DESCOMPROMiSSO  COM  OS  MATERIAIS 


Ao  selecionar  as  obras  que 
vão  compor  sua  exposição 
antológica,  Antonio  Dias 
acaba  acentuando  uma 
característica  marcante  em  seu 
trabalho:  o  não 

comprometimento  com  meios 
e  materiais.  "Dias  responde  à 
violência  através  da 
politização  e  do  despojamenlo 
de  seus  materiais",  salienta 


Herkcnhofí.  Reunindo 
exemplares  da  pintura,  do 
vídeo  e  da  instalação,  u 
mostra  O  patx  invenuuh  tem 
como  destaques; 

■  você  mesmo  - 
território  liberdade,  de  1968  - 
Fitas  adesivas  marcam  o  chão, 
sugerindo  o  espaço  destinado 
para  a  instalação  de  obras  que 
não  integram  a  mostra.  O  que 


0  público  vê  já  é.  portanto,  a 
obra  em  si. 

■  Foela/pomóftrafo,  de  1973  - 
Peças  em  neon.  medindo  30  x 
I20cm  cada. 

■  Uma  mosca  no  meu  Jilme, 
de  1976-  Instalação 
composta  de  um  super-8 
convertido  em  vídeo  digital, 
telas  de  projeção  e  construção 
em  madeira. 


■  Corpo  á  anima,  de  1977  - 
Papel  feito  a  mão  c  folhas  de 
chá  integram  a  obra.  de  140  X 
I60cm. 

■  Duas  fábricas,  brtu;os 
cruzados,  de  1984  -  Pintura 
com  grafite,  óxido  de  ferro  e 
pigmentos  metálicos  sobre  tela. 

■  Entre  a  fábrica  e  o 
machado,  de  1 987  -  Acrílico, 
grafite,  borracha  e  pratos  de 


cobre  sobre  tela. 

■  0  homem  que  anda,  de  1987 
-  Acrílico,  grafite,  madeira  e 
metal  sobre  tela. 

■  Chico  Mendes,  de  1 99.‘>  - 
Acrílico,  malaquita,  folha 
de  ouro  e  cobre  sobre  tela 
integram  essa  pintura,  em 
homenagem  ao  líder 
seringueiro  assassinado. 

■  Todas  as  cores  do  homem,  de 


1996  -  Vidro  soprado,  folha  de 
ouro,  vinho  tinto,  malaquita. 
gesso,  grafite,  água  mineral, 
fios  e  lâmpadas  elétricas 
compõem  esse  trabalho,  que 
mede  200  X  200cm. 

■  KasaKosovoKasa,  de  1996 
-  Instalação  composta  de 
fotos  digitais  sobre  colunas 
de  PVC  que  alude  à  guerra 
na  ex-lugoslávia. 


CRÍTICA 


TEATRO 


A  controvérsia 


O  corpo  em 
duas  novas 
interpretações 

São  dois  trabalhos  distintos  e 
complementares,  expostos  simul¬ 
taneamente  na  Galeria  Cândido 
Mendes  de  Ipanema  e  no  Escritó¬ 
rio  de  Arte  Mercedes  Viegas,  na 
Gávea.  No  primeiro  ambiente,  a 
artista  apresenta  uma  instalação', 
de  chão.  composta  de  sacos  de' 
pano  que  aludem  ã  imagem  dos 
mendigos  de  rua,  escondidos  de- ' 
baixo  de  cobertores.  A  instalação, 
é  cortada  por  uma  rede  azul.  No. 
e.scritório.  Daisy  desenvolveu  um' 
ensaio  fotográfico  em  que  explo¬ 
ra  as  potencialidades  escultóricas 
dos  corpos,  ao  mesmo  tempo  em ! 
que  elimina  qualquer  tipo  de  bru-. 
talidade  aparente.  Agora  submer-. 
sos,  surgem  envoltos  em  malha 
azul.  “O  elemento  principal  do 
trabalho  é  a  rede  azul”,  diz.  Para 
a  curadora  Lígia  Canongia  Daisy 
Xavier  segue  o  caminho  da  simu¬ 
lação  ou  dissimulação  dos  cor¬ 
pos,  “realizando  trabalhos  que' 
questionam  a  definição  precisa  e 
estática  dos  volumes  e  das  for-' 
mas,  realçando  sua  capacidade  de- 
transformação". 

Segundo  Canongia,  o  trabalho . 
da  artista  é  uma  investigação  a< 
respeito  da  qualidade  desses  esta- . 
dos,  das  formas  mutantes  que  os  • 
corpos  podem  assumir  ou  simu-. 
lar.  "A  partir  do  empacotamento, 
de  matérias  e  objetos  indelermi-" 
nados,  feito  com  redes,  chega-se . 
a  um  novo  volume,  maleável”,» 
comenta. 

Intitulado  Anfíbio,  o  ensaio  fo- , 
tográfico  pode  ser  visto  no  Escri¬ 
tório  de  Arte  Mercedes  Viegas, 
que  fica  na  Rua  João  Borges  84, 
na  Gávea.  Na  Galeria  Cândido  i 
Mendes  (Rua  Joana  Angélica  63,' 
Ipanema),  a  instalação  Anfíbio  - 
Massa  cinzenta  pode  ser  vista  de 
segunda  a  sexta,  das  15  às  21h,  e , 
aos  sábados,  das  10  às  20  h. 


N arrati va  cirúrgica  da  colônia 


ka  Lopes,  que  definem  com 
ba.stantc  precisão  os  persona¬ 
gens.  talvez  pudessem  ter  enve¬ 
lhecido  a  roupa  do  Bobo  e  dos 
prelados.  A  trilha  musical  de 
Marcelo  Neves  compõe  com 
eficiência  um  clima  sonoro  di.s- 
crelamenie  dramático. 

O  Legado  papal  de  Paulo  Jo¬ 
sé  tem  a  dissimulação  e  a  cons¬ 
ciência  do  personagem,  ao  qual 
0  ator  empresta  sutis  toques  irô¬ 
nicos.  Ivan  Albuquerque,  como 
0  quase  silencio.so  .superior  do 
convento,  faz  intervenções  na 
medida  exigida  pelo  papel,  ainda 
que  recaia  sobre  ele  a  responsa¬ 
bilidade  da  "solução"  cruel.  Fá¬ 
bio  França  compõe  apenas  fisi¬ 
camente  a  cena  final,  enquanto 
Adriano  Garib  cumpre  com  cor¬ 
reção  a  função  atribuída  ao  colo¬ 
no.  Sílvia  Nobre,  Idrish  Tanz- 
kaya  e  Rui  Polanah  conferem 
força  visual,  às  vezes  contun¬ 
dente,  aos  índios.  Ankito  inter¬ 
preta  com  simpática  ingenuida¬ 
de  0  Bobo.  Otávio  Augusto  evita 
uma  posição  crítica  em  relação 
ao  seu  Juan  Ginés  Sepúlveda. 
até  a.ssumindo  distância  inter- 
pretativa  que  dribla  o  eventual 
sentido  maniqueísla  que  o  perso¬ 
nagem  possa  atrair.  O  ator  impõe 
autoridade  e  maquiavelismo  ao 
teólogo  sob  um  aspecto  de  sere¬ 
nidade.  Matheus  Nachtergaele  é 
um  Bartolomeu  de  Las  Casas  ao 
mesmo  tempo  emocional  e  ra- 
cionalista,  mas  sempre  visceral. 
A  atuação  de  Matheus  Nachle- 
gaele,  um  intérprete  que  traz  a 
marca  de  sensibilidade  cênica 
peculiar,  dá  a  dimensão  ao  hor¬ 
ror  do  personagem  diante  das 
atrocidades  cometidos  pelo  colo¬ 
nizador  e  a  sua  sensível  solida¬ 
riedade  aos  índios. 

A 


Quga  Melgar/IXvulgação 


MACKSEN  LUIZ 


Matheus,  Ivan  e  a  índia  Sílvia  na  peça  em  cartaz  na  Teatro  Glória:  essência  verbal 


Na  origem,  a  peça  A  contro¬ 
vérsia  é  um  roteiro  para  a  televi¬ 
são  e  o  material  dramático  foi 
retirado  da  documentação  resul¬ 
tante  do  encontro  realizado  em 
meados  do  século  16,  na  cidade 
de  Valladolid,  entre  representan¬ 
tes  da  Igreja  sobre  a  conveniên¬ 
cia  de  ajustar  métodos  coloniza¬ 
dores  às  necessidades  de  im¬ 
plantação  do  credo  religioso  na 
América  espanhola.  O  autor 
Jean-Claude  Carrière  encontrou 
através  da  forma  teatral,  em  ce¬ 
na  no  Teatro  Glória,  uma  conci¬ 
liação  dessa  origem  numa  lin¬ 
guagem  baseada  em  imagens 
com  a  característica  essencial¬ 
mente  verbal  da  disputa  do  mis¬ 
sionário  Bartolomeu  de  Las  Ca¬ 
sas  coro  0  teólogo  Juan  Ginés  de 
Sepúlveda. 

Ao  contrapor  o  missionário, 
que  demonstra  com  a  evidência 
dos  fatos  a  crueldade  de  uma 
prática  colonizadora,  ao  teólogo 
que  reveste  de  caráter  religioso 
uma  filosofia  que  encobre  razões 
de  outra  ordem,  Jean-Claude 
Carrière  cria  um  jogo  dramático 
argumentativo,  no  qual  as  posi¬ 
ções  se  evidenciam  pela  maneira 
como  tais  argumentos  são  con¬ 
duzidos.  A  habilidade  do  autor 
em  construir  diálogo  cênico  reti¬ 
rado  da  documentação  da  Con¬ 
trovérsia  de  Valladolid,  como  fi¬ 
cou  conhecida  esta  “disputa",  es¬ 
tá  em  projetá-la  com  autonomia 
teatral  -  em  nenhum  momento,  A 
controvérsia  se  transforma  num 
discurso  histórico  ou  numa  de¬ 
monstração  de  lese. 

A  engenhosidade  da  argu¬ 
mentação  não  chega  a  se  inter¬ 
por  às  características  cirúrgicas 


com  que  o  autor  conduz  a  narra¬ 
tiva.  Sem  antagonizar  posições 
para  alcançar  qualquer  tipo  de 
efeito,  Jean-Claude  Carrière  dei¬ 
xa  que  os  personagens  falem,  in¬ 
terferindo  apenas  na  costura  que 
tece  traços  desprovidos  de  sinais 
psicológicos  ou  categorias  histó¬ 
ricas.  De  Las  Casas,  Sepúlveda  e 
0  Legado  papal,  encanegado  de 
conduzir  e  arbitrar  a  discussão" 
são  representantes  de  uma  or¬ 
dem  social,  auto-inveslida  de 
poderes  divinos,  revelando  atra¬ 
vés  de  sua  humanidade  a  exten¬ 
são  dos  processos  “civilizató- 
í 


rios"  e  da  “imposição  da  fé".  A 
emoção  que  Las  Casas  demons¬ 
tra  ao  apresentar  o  quadro  de 
barbárie  que  os  colonizadores 
impunham  nas  terras  americanas 
não  é  menor  do  que  aquela  mos¬ 
trada  pelo  cinismo  intelectual  de 
Sepúlveda  ao  defender  com  fe¬ 
rocidade  aristotélica  os  interes¬ 
ses  eclesiásticos.  A  controvérsia 
trata  com  fulgor  emotivo  de  uma 
evidência  racional  de  métodos 
nada  extraterrenos. 

Paulo  José  investe  cm  espe¬ 
táculo  de  arquitetura  “tradicio¬ 
nal"  (o  diretor  faz  uma  exposi¬ 


ção  direta  e  sem  recriações  do 
texto)  no  caráter  racionalista  da 
peça,  permitindo  que  o  quadro 
demonstrativo  apresentado  pelo 
autor  fique  bastante  evidente  no 
palco.  O  diretor  conseguiu  dis¬ 
tribuição  adequada  do  elenco, 
ressaltando  em  cada  uma  das 
participações  a  justeza  da  esco¬ 
lha.  O  cenário  austero  de  José 
Dias  é  plenamente  condizente 
com  0  espírito  da  encenação, 
enquanto  a  iluminação  de  Ma- 
neco  Quinderé  procura  encon¬ 
trar  0  ajuste  com  o  registro  do 
espetáculo.  Os  figurinos  de  Ki- 
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Gerald  Thomas  no  Teatro  Sesc  Copacabana 


VENT®ILOQUIST 


VENHA  BERRAR  (E  RIR) 
CONTRA  O  LIXO  CULTURAL  COM 


E  A  SUA  CIA  DE  OPERA  SECA 


Reestréia  7  de  setembro. 

Curta  temporada.  Quinta  a  sábado,  ás  21h  e  domingo,  as  20h 


Solos  Secos 


Mais  de  uma 
Década  sem 
Beckett 

Gerald  Thomas  resgata  o 
maior  autor  do  século  com 
uma  superprogramação; 
debates,  leituras,  videos  e 
encenações  em  estreia 
mundial.  Em  outubro. 


Uma  Jam  Session  das 
artes  cénicas  com  a 
Cia  de  Ópera  Seca. 
Todas  as  quartas,  as  21  h, 
a  partir  do  dia  20  de  setembro 


Workshops  com 
Gerald  Thomas 

Dirigidos  a  classe  ariislica  Seleção 
medíanie  currículos  enviados  para  o 
Teatro  Sesc  Copacabana. 


SESC  Copacabana 

ilii.i  [liiMiniiins  FiiiinM  llid 
li;l  !i.l7nil.6  MH  lOHH 


porMetsott 
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Cláudio  Mano  e  Nelson  Rodrigues  '  *  | 
Adaptação  Braz  Chediali  e  Nelson  Rodrigues,  fllho 
20:00h 

De  quinta-feira  a  domingo 
ate  24  de  setembro 

CONIUNTO  CULTURAt  OA  CAIXA  TtATRO  NEISON  flOOftlCUES 
AV  RrRUHlICAOOCHIlC.  ItO  CFNIRO  R|  Tfl  ?è2WI 


l)eM;llll^  lllis 


OftMBIER 


.lORNAL  DO  BRASIL 

cadernobeib.cani.br 


QUINTA-FEIRA,  14  DE  SETEMBRO  DE  2000 


Pela  moral 


Em  todas  Para  inglês  comer 

A  edição  dc  .setembro  da  re¬ 
vista  britânica  GQ  -  cuja  capa 
traz  a  onipresente  Gisele  BUnd- 
chen  -  dedicou  duas  páginas  ao 
Rio. 

No  quesito  "onde  comer",  o 
Zazá  Bistrot  aparece  como  “ihe 
cooliest  placa  iri  Ipanema". 

Deve  ter  u  dedinhu  de  l.sa- 
bclla  Blow  nisso. 

Para  quem  nüo  lembra,  trata- 
se  daquela  fi-gu-ra  editora  dc 
moda  do  The  SunJay  Times,  que 
prulicumente  mnmu  no  restau¬ 
rante  enquanto  esteve  no  Rio. 


Saiu,  cnTim,  a  portaria  do 
Ministério  da  Justiça  sobre  a 
classificação  de  diversões  e 
espetáculos  públicos;  como 
lodos  já  sabem,  serão  consi¬ 
derados  para  restrições  dc 
horário  c  faixa  etária  “cenas 
de  violência  ou  de  prática  de 
atos  sexuais,  c  desvirtuamen¬ 
to  dos  valores  éticos  e  mo¬ 
rais".  Se  vai  funcionar?  Claro 
que  não. 

Paru  começar,  quem  clas¬ 
sifica?  De  onde  vieram  esses 
classificadores  e  que  apren¬ 
dizado  tiveram  para  poder 
avaliar,  com  justiça,  o  que  é  c 
o  que  não  é  apropriado  a  um 
adolescente  dc  12,  14,  16  ou 
18  anos?  Ah,  um  detalhe  in¬ 
crível:  se  o  programa  for  ao 
vivo,  liberou  geral  -  por  que, 
não  SC  sabe. 

Pelo  que  a  coluna  apurou, 
os  classificadores  são  cinco, 
c  dependendo  de  quem  são, 
as  opiniões  podem  variar  nu¬ 


ma  intensidade  de  0  a  1000. 

Se  forem  um  padre,  um 
evangélico,  uma  cx-prostitu- 
(a  -  as  mais  rigorosas  em  re¬ 
lação  à  moral  -,  uma  mulher 
dc  uns  78  anos  que  nuncu  te¬ 
ve  a  felicidade  -  ou  a  infeli¬ 
cidade  -  de  se  casar,  ou  Ita- 
mar  Franco,  suas  opiniões 
sobre  o  que  pode  ou  nüo  apa¬ 
recer  na  televisão  serão  de 
um  determinado  teor. 

Já  se  esses  classificadores 
forem,  por  exemplo,  Gerald 
Thomas,  Fernando  Gabeira, 
Caclano  Veloso,  Cássia  Eller 
c  u  Tiazinha,  o  critério  sobre 
o  que  é  ou  nüo  é  mural  será 
outro  -  e  certumente  bem  di¬ 
ferente. 

O  que  a  coluna  gostaria  dc 
saber  é  quem  é  o  responsável 
pela  c.scolha  das  pessoas  que 
vão  decidir  o  que  pude  c  o 
que  não  pode  ser  visto  pclu 
garotada. 

Será  o  nosso  vibrante  mi- 


Ganha  um  pacotínho  dc  juju- 
ba  quem  disser,  de  bate-pronto, 
0  nome  de  um  famosérrimo  que 
estava  na  estréia  de  Deborah 
Colkcr  no  Teatro  Municipal, 
terça-feira.  O  prêmio  não  chega 
a  ser  nenhuma  hrasiemp,  mas 
explica-sc:  a  resposta  é  fácil  de¬ 
mais. 

Adivinhou?  Mas  é  claro:  Ro- 
naldinho,  que  ficou  numa  frisa 
com  seu  amicíssimo  Rodrigo 
Paiva. 

Ronaldinho  fez  n  linha  dis¬ 
creta:  durante  o  intervalo  não 
passeou  pelo  foyer,  e  só  saiu 
quando  o  teatro  já  estava  quase 
vazio. 

A  lapidação  dc  sua  imagem 
continua  de  vento  em  pupu. 


Murlllo  Tinoco 


Saúde 


Os  .sccret.ários  dc  Saúde  do 
estado,  Gilson  Cuniarino,  c  do 
município  dc  Niterói.  Agnuldo 
Zagne,  reforçam  hoje  o  apoio 
explícito  ã  reeleição  de  Jorge 
Roberto  Silveira. 

Os  dois  secretários  promo¬ 
vem  na  sede  da  AABB,  no  bair¬ 
ro  de  São  Francisco,  um  cock¬ 
tail  parn  duas  mil  pessoas  com  o 
noine  de  Noite  <lti  saúde  -  uçâo 
c  compromisso. 

Para  quem  não  se  lembra,  foi 
Cantarino  que  implantou  em 
Niterói  o  programa  Médico  de 
família,  cm  1Õ92.  o  carro-chefe 
da  campanha  de  Silveira. 


Glória 


A  revista  alemã  Archive, 
considerada  a  híhlia  da  publici¬ 
dade,  dedicou  duas  páginas  de 
sua  última  edição  para  a  campa¬ 
nha  brasileira  dos  óleos  Essu. 

O  mérito  é  maior  quando  sc 
sabe  que  a  publicação  .só  desta¬ 
ca  uma  propaganda  de  cada  área 
-  no  caso.  de  automotivos. 

As  fotos  mostram  peças  de 
carros  em  conservas  similares 
às  de  alimentos,  c  foram  bo¬ 
ladas  pela  agencia  McCnnn. 


O  ‘début’  melou 


Os  fi.scais  do  Juizado 
da  Infância  c  da  Juven-  v 
tude  acabaram  com  a 
festa  do  concurso  dc  no-  ^ 
vas  modelos  Supennod-  J 

el  of  the  world,  terça- 
feira,  na  Méli  Melo. 

Motivo:  u  Ford  Mo- 
dels  do  Brasil  não  linhu  o  al¬ 
vará  pura  que  as  candidatas 
pudc.s.sem  desfilar  na  casa  no¬ 
turna  —  das  2U  candidatas,  19 
tinham  1.1  anos  de  idade  c 


j  'umajáfczIS. 

^  Décio  Ribeiro,  o 

dono  da  filial  verde- 
^  ^  amurciu  da  agência, 
avisou  que  u  nova 
Y3  compctiç.ão  vai  acon- 

^  tecer  em  15  dias,  o 

que  vai  atrasar  o  cro- 
nogruma  da  finalíssima  brasi¬ 
leira.  cm  São  Pauto,  c  da  final 
mundial  em  Porto  Rico. 

Quer  dizer:  com  alvará,  1 3 
anos  pode. 


Tacada 


Cultural 


0  prêmio  de  R$  15  mil  para 
o  melhor  golfi.sia  não  c  o  maior, 
atrativo  do  Campeonato  Aberto 
de  Búzios,  que  começa  hoje. 

0  primeiro  colocado  na  cate¬ 
goria  profissional  lerá  o  dircilo 
de  participar  do  Torneio  Mun¬ 
dial  de  Profissionais,  na  Argen- 
lina.  ao  lado  do  fa-mo-sfs-si-mo 
Tiger  Woods. 


O  cartão  mais  disputado  du 
Hugo  Boss  não  dá  desconto  em 
compras,  mas  abre  as  portas  de 
museus  internacionais. 

Com  0  ArtPa.ss  nas  mãos.  o 
VIP  não  precisa  pagar  para  en¬ 
trar  nos  vários  museus  Gugge- 
nheimeem  mais  16  instituições 
espalhadas  pelo  mundo. 


Stice.sso  é  hoiti,  ttCtn,  Deborah  Colker? 


Pelo  verde 


•  A  Niitivc  dc.scnvol-  governo  Carniinho  cs- 
veu  a  linha  Chiclete,  tão  no  livro  A  aestãn 
com  acessórios  dc  bor-  petista  mi  Hecrrliiria 
racha  para  ir  ã  pniia.  lie  Tnilnilho.  cscrílo 

•  Os  21  anos  do  Mis-  pelo  cx-sccrci:irío  Gil- 

lura  Fina  serão  come-  berto  Palinures,  com 
morados  .nnanh.ã  e  sá-  prerneiu  dc  Luís 
K-ido  com  duas  bandas  Eduardo  Soares,  cx- 
coiiumdndas  por  Mau-  ciHirdcnador  üc  Segu¬ 
ro  .Senise  c  Marcos  nuiça  c  Ju.Miça.  O  livro 
Aricl.  seni  lançado  hoje.  no 

•  Os  hastidoms  üu  rc-  Mu.seu  da  República, 
laçflo  ciurc  o  PT  c  o  •  Asca.sasnuturmLsjá 

K-ninils  pura  t-sla  coluna:  liu  nu /a  (<''jli.ciini.hr 


estão  SC  mobilizando 
para  n  abertum  das 
Olimpíadas,  ãs  cinco 
da  manhã  dc  sexia- 
feim.  O  mexicano 
nun[>n  Loco  vai  dis- 
Iríbuir  o  energético 
Red  Buli  e  a  Gattopar- 
do  lança  a  pizza  olím¬ 
pica  com  mu/zarcia, 
iouro  e  cinco  rodelas 
dc  lomatc.  ínmiando  o 
fumoso  símbolo. 


O  secretário  dc  Meio  Ambiente.  Andrc  Ribeiro,  coiilcsla  os 
números  do  deputado  Carlos  Mine,  publicados  nesta  coluna  quur- 
ta-feini. 

Segundo  André,  em  14  anos  foram  investidos  R$  18  milhões 
em  meio  ambiente,  c  nos  últimos  14  meses  R$  52  milhões  -  sem 
contar  na  aprovação,  dia  1 2.  de  mais  R.$  4 1  milhões  para  a  despo- 
luição  das  praias  do  Lcblon  c  São  Conrudo. 

Hoje,  às  lOh,  luiveni  debate  público  convocado  por  André  Ri¬ 
beiro  no  auditório  da  Feema,  no  15"  andar  do  Poii.secõo. 

Com  a  presença  de  Mine  e  tudo. 


Programa  silvícola 

o  candidato  à  reeleição  índio  du  Costa  foi  visto  ontem,  às  oi¬ 
to  da  manhã,  em  plena  campanha. 

O  vereador  notívago  acordou  hem  cedo  para  panlleiar  entre 
os  carros  no  crônico  engurrufumenlo  da  esquina  das  avenidas 
Atlântica  com  Prado  Júnior. 


Danuza  Leão,  Priscila  Moaleirn  e  Carlos  Henrique  Itra 


Brasil  +  500  no  Rio 
terá  preços  populares 


Rui  Vinícius  de  Moraes,  39  •  Ipanema  •  Tels.:  523-4757  e  287-1497 


tende  manter  os  preços  bai¬ 
xos,  "Fizemos  Ires  pe.squisas 
cm  São  Paulo.  Na  primeira, 
15  dias  após  a  abertura,  de- 
tcclou-.se  que  o  público  esta¬ 
va  clilizudu.  A  partir  daí,  bai¬ 
xamos  o  valor  dc  R$  15  pura 
RS  5".  contou.  Na  última  .se¬ 
mana,  u  entrada  para  a  mos¬ 
tra.  no  Ibirapucru,  passou  a 
ser  gratuita.  "Apenas  nesses 
últimos  dias  foi  registrada  a 
metade  do  público  total.  Não 
po.sso  afirmar  quanto  iremos 
cobrar  cm  cudu  lugar,  mas  va¬ 
mos  manter  preços  baixos  em 
todo  0  Brasil.  A  finalidade  é 
ulingir  as  classes  populares". 

No  Rio,  a  mostra  começa 
com  0  miídulo  Cangaço,  dia 
5,  no  Espaço  Cultural  dos 
Correios.  No  dia  9,  o  módu¬ 
lo  Negro  de  corpo  e  alma  es¬ 
tará  na  França-Brasil.  O  mó¬ 
dulo  Carla  de  Pero  Vaz  de 
Caminha,  um  dos  mais  visi¬ 
tados  em  São  Paulo,  ficará 
no  Museu  Hislório  Nacio¬ 
nal,  dc  17  de  outubro  a  IS  de 
novembro. 


JESUAN  XAVIER 
AgAncin  JB 


7S0inl  -  Portugal 


SÂO  PAULO  -  O  sucesso 
da  Mostra  do  Rcdescobrimen- 
lo  BrasikSüO.  na  capital  pau- 
li.sla,  acabou  lornando-a  inde¬ 
pendente  e  fazendo  com  que 
se  desligasse  da  Fundação 
Bienal,  idealizadora  da  expo¬ 
sição.  O  evento,  que  obteve 
recorde  mundial  dc  público  ( I 
milhão  e  883  mil  visitantes), 
se  encerrou  domingo  em  São 
Paulo  c  segue  para  Brasília  e 
Rio  de  Janeiro,  nos  dias  3  e  5 
de  outubro,  respeclivamcnie. 
“A  mostra  é  financiada  pela 
iniciativa  privada,  mas  lemos 
tido  apoio  do  Ministério  da 
Cultura  e  de  governos  esta¬ 
duais  e  municipais.  No  Rio, 
onde  o  custo  total  ficará  entre 
R.S  12  milhões  e  RS  IS  mi¬ 
lhões.  0  governador  já  se 
comprometeu  a  pagar  R$  7 
milhões",  disse  o  presidente 
da  Associação  Brasil  500 
Anos,  Edemar  Cid  Ferreira. 

Ferreira  contou  que  pre- 


AO  ITAMOS  VitãA  I  ArjUMPlATi 

R.  Dias  Ferreira.  259  IjA  A 
LeblonTel:  512.3336  — 

Aborto  dartamenie  de  10  o  22  haas 


IÍaNEIRO  E  a  BRADESCO  SEGURÓS' 

‘  1,>V' 

r '  apresentam 
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MOZART  -  COÍ 
MAHLER  -  Sim 


Theatro  Municipal  do  ftíb  de  JíÉníÍrÔ 
4  DE  OUTUBRO  -  20:30h  -  Quarta-Feira 


Nova  roda  de 
samba  carioca 

0  grupo  Semente  abre  hoje, 
às  I8h30,  na  Sala  Funaite.  a 
mais  nova  roda  de  samba  da 
cidade.  A  cada  quinta-feira,  o 
grupo  receberá  um  seleto  con¬ 
vidado.  A  primeira  é  a  porte- 
lense 

Teresa  Cristina,  que  cantará 
composições  próprias,  já  bem 
conhecidas  em  outras  rodas  da 
cidade  onde  ela  se  apresenta 
regularmente.  Os  próximos 
nomes  serão  Argemiro  (dia 
21)  e  Surica  (dia  28),  ambos 
da  Velha  Guarda  da  Portelu. 
Estão  agendados  ainda 
Cristina  Buarque,  Casquinha. 
Tantinho,  Jurandir  e  Xangô  da 
Mangueira.  0  ingresso  é 
popular:  RS  5. 


A  apfBtenttçAo  da  Chicago  Symphonir  Orchestra  CMita  eOfll 
Booto  da  FMC  do  BresiL  uma  subaidlAna  da  jÔÍIO 


lilglü 


DtoqiM  DelfArte  tr  688.373aplÍa?Ía7-^W 

2<  a  6*  relre,  das  9:00  As  18:0011  •  Entr^  m.dÍlÍnlcto'WITi  taxa 
ou  na  bilheteria  do  tealro.  ' 


COBRE  ATE  ATACANTE  QUE 
NÃO  VOLTA  PARA  MARCAR. 

Cadorno  do  Esporic. 

Todo  domingo  o  Segundo,  no  seu  Jomat  do  Bmsll. 


Don  Román 
Rioja 

^AWhislw 

Black&While 

750ml  -  Espanha 

1  lilro  ■  Escócia 
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JORNAL  DO  BRASIL 

Música 

JOHN  KAY 
ATL  Hall 

0  vocalista  do  grupo  Steppenwotl  relembra  seus 
maiores  sucessos  em  única  apresentação 


PROGRAMA 


cademob®lb.com.bf 


QUINTA-FEIKA.  14  Dü  SI-TliMHRO  IJE  2()()() 

Teatro 

clAudio  marzo 

Conjunto  Cultural  da  Caixa 
0  ator  está  no  elenco  da  peça 
Momentos-Beijos  de  Nelson  Rodrigues 


— 


BmA/RECREIO/JACAREPAGUA 


BARRA-  (Av  dos  Américas,  4.666  -  529- 
4648).  1  (270  I.);  O  proíossor  eloprado 
2  15ti20.  17h30.  1£M>40.  21050  2  (296 

1  )  fíoi/olaráo  16030.  190.  21030  3 
(13a  I ):  Rogras  do  logo  16030.  190, 
21030  4  (130  I);  Bater  ou  correr. 
14040.  170,  19020.  21040  5  (152  1.); 
Mar  em  turia  10015.  18045.  21015  RS 

5  (2*  a  5*.  séssóes  alê  180).  RS  7  (6*  o 
dom  .  SGSSâos  alé  160)  e  RS  6  (2*  a  5*. 
sesséas  após  160.  aicolo  feriados).  RS 

6  (6*  o  dom  .  sesséas  apôs  1 80)  Crian¬ 
ças  e  maiores  da  60  pagam  mola 

POWNTOWN  (Clnemarll)-  (Av  dos  Améri¬ 
cas.  500r2»  ondat)  1  (143  I):  South 
Park  11020.  15055,  21015  Mou  adorh- 
vel  sorthador.  13l<20.  16020  2  (131  I.) 
X-Men  11045.  14005.  16040,  19015. 
21040  3  (237 1 )  Oprotossor  aloprado2 
12035.  15005.  17040.20020.4  (286  1.) 
RoveleçAo  11005,  13050.  16050. 

20010  5  (307  I )  O  cammho  para  £1  Do- 
laoo  120,  14010  (dub.)  Eu  tu  eles 
16030.  190.  21030  6  (172  I  ),0  protos- 
sor  aloprado  2  11010.  13li40.  16010, 
18040.  21020  7  (156  I)  RoveleçAo 
1 1055.  14050.  16006.  21005  8  (267  I ) 
Rovolaçào  11055.  14050,  18005, 

21005  9  (156  1 )  Ator  em  tuna  11015, 
14015,  17005,  200  10  (172  I )  Mar  em 
tuna  12010.  150.  181il5.  210  11  (145 
I )  Bntor  ou  correr,  110.  13020.  15050 
(dub  )  18025,  21010  (leg  )  12  (267  I) 
Regras  do  togo  12020,  15010.  18010. 
20055  2*  a  5*  RS  6  (sossôes  de  lOIi  às 
180)  o  RS  9  (sessões  depois  das  180), 
6*  a  dom  o  feriados  RS  9  (sessões  de 
100  as  160)  e  RS  11  (SDSsies  depois 
das  180)  Crianças  a  maioiBs  de  00  pa¬ 
gam  meia 

ESTAÇÃO  BARRA  POINT-  (Av  Armando 
Lombardl,  350  -  494-6209)  1  (1501)  A 
trrulher  e  o  atirador  do  tacos.  15)i40, 
17040,  191140.21040  2(1501.)  Institu¬ 
to  de  Peto/a  vénus  15020.  17020, 
19020,  21020  RS  8  (2*  a  5'.  eacelo  (o- 
lindos)  o  RS  10  (6*  0  dom  ) 

UD;  NEW  YORK  CfTY  CENTER-  (Av  das 
Américas.  5.000  -  432-4640)  1  (168  I.) 
PAiVco  3.  14045.  17010.  19035.  220.  2 
(238  I  )  X-Aforr  14050,  170.  19010, 
21020  3  (383 1 )  Regras  do  togo:  14010. 
16045,  19020,  21055.  4  (383  I )  Rove- 
laçáo  14030,  17010.  19050.  5  (307  1.) 
RevotaçAo  150,  17040.20020  6(1731.) 
Eu  tu  elos  15015.  17030  19040.  220  7 
(158  I )  Atou  adorável  sonltador  14045. 
17010,  20030  8  (299  I  )  Dinossauro 
14050,  160-10  Ator  ont  lúrrg  16030. 
21010  9  (159 1 )  Rogras  do  ioga  14010. 
16045.  19020.  211155  10  (297  I )  Balor 
ou  corror  14015,  16035.  19005,  21l»30 
(dub  )  1 1  (277  1 )  O  professor  aloprado 

2  140,  16015.  18030.  20045.  12  (166  I ) 
Ator  em  luria.  140,  160-10.  19025.  220 
13  (215  I)  60  segundos  140.  16030, 
19010.21045  14(2531)  Paixões  para¬ 
lelas  14010,  16025,  18040,  20055  15 
(383  I ).  O  ptolessor  aloprado  2  14030. 
16045.  190,  21015  18  (253  I )  O  patrio¬ 
ta  1-1050.  10010,  21030  17  (216  I.) 
RcvetaçAo  1-10,  16040.  19020  18  (167 
I.)  RoAdmon  2000  14040.  Revolaçáo. 
16040,  191120  R$  6  (2*  a  5*.  sessões 
alé  180),  RS  II  (6‘  a  dom.  sessões 
apos  15li)  e  RS  8  (2*  a  5*.  sessões  apôs 
180).  RS  9  (6*  n  dom  .  sessões  alé  150) 
O  UCl  avisa  que  a  entrada  do  monores 
em  filmes  com  censura  so  sera  permiti¬ 
da  modianio  a  aprosentaçAo  de  docu¬ 
mento  de  idoniidado,  incsmo  elos  es- 
tanrlo  acompanhados  de  rosponsavcl 

VIA  PARQUE- (Av  Ayrlon  Senna.  3  000- 
529-1848)  1  1290  1)  Eu  fu  elos.  16050. 
19010.  21030  2  (340  I)  Rovolaçào 
160.  18030,  210  3  (340  I  )  O  proíossor 
aloprado  2  16050.  190.  21010  4  (340 
I)  Regras  do  togo.  16010.  18040. 
21010  5  (340  I  I  Ator  eni  tuna  160. 
18030.  210  6  (3-10  ( I  Bater  ou  corror 
16030,  18050.  21010.  RS  5  (2‘  a  5* 
sessies  alé  180).  RS  7  (6*  a  dõm  . 
sessies  nlô  180)  e  RS  6  (2*  a  5* 


sessies  após  180,  eicelo  feriados).  RS 
8  (6*  a  dom  .  sessies  apôs  160).  Crian¬ 
ças  e  malares  de  60  pagam  meia. 

RECREIO  SHOPPING-  (Av  das  Américas. 
19  019  -  529-4848)  1  (247 1.)  Rogras  do 
joga  15045,  18015.  20045.  2  (330  I.)  O 
proíossor  aloprado  2.  16030.  16040, 
20050  3  (330  I.)  Revelaçào  160,  18030. 
210.  4  (247  I )  Eu  tu  eles.  16010.  16020. 
20030.  RS  6  (2*  a  5*)  e  RS  10  (6*  a  dom  ). 
Crianças  o  maiores  de  60  pagam  mela 

ART  OUALITY-  (Av.  Qoromôrio  Danas, 
1.400  -  529-4888).  1  (168  I  ):  Eu  tu 
elos.  14020.  16030.  18040.  20010  2 
(154  (.):  Mar  em  fúria  13050.  160. 
18030,  210  RS  2  (2*  a  5'.  aircolo  feria¬ 
dos)  e  RS  4  (sàb.  dom  e  feriados). 
Crianças  a  maiores  da  60  pagam  mela 

STAR  RIO  SHOPPING-  (Estrada  do  Gabl- 
nal.  313  -  443-8305)  1  (208  I.)  O  pro- 
lessor  aloprado  2,  14030.  16040. 
18050.  210  2  (130  I.):  Revelação 
15050.  18020,  20050  3  (100  I )  Bater 
ou  corror  16020,  18030,  20040  RS  2 
(2*  a  6*)  B  RS  6  (séb.  dom  ,  e  loriados) 
Crianças  o  maiores  60  pagam  meia 


BOTAFOGO 

BOTAFOGO  PRAIA  SHOPPING  (Clnemarlt)- 
(Praia  tio  Bolalogo.  400),  1  (137  I.)  Di¬ 
nossauro  12050.  150.  X-Men  ITlilO, 
19035, 220, 2  (137 1.)  South  Park:  1 1030, 
13030,  15030.  17035,  19040.  21055.  3 
(254  I )  O  professor  aloprado  2.  1 1020. 
13050,  16020.  19010,  21050.  4  (226  I ) 
Ator  em  furía  11040.  14040,  I8I1IO, 
21010,  5  (209  1 )  Regras  do  ioga.  120. 
15010.  18020.  21020  6  (289  I)  Reve¬ 
lação  12030.  15020.  18030,  21030,  FIS 
6  (2’  o  5‘,  sessOes  alô  180),  RS  9  (6*  a 
dom  .  sessões  elé  180)  o  RS  9  (2*  a  5‘. 
sessões  após  180.  encelo  feriados).  RS 
II  (6*adom.,  sessões  apôs  180)  Crian¬ 
ças  e  maiores  de  60  pagam  meia 

ESPAÇO  UNIBANCO-  (Rua  Voluntários  da 
Pôliia.  35  -  266-4491).  1  (267  I )  A  mu¬ 
lher  e  o  aeradar  de  lacas  140.  160.  160, 
200.  220  2  (228  1 1:  tosfifufo  de  beleia 
Vénus  13040,  15040.  17040,  19040, 
2 1 040. 3  ( 1 04 1 )  Ninguém  escrevo  ao  co¬ 
ronel  14020.  16040.  190,  21020  R$  6  (2* 
a  5*.  excelo  lariadcrs)  e  RS  10  (6*  a  dom.) 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO-  (Rua  Voluniérios 
da  Pàlrla.  68  -  286-0693)  1  (280 1 )  Eu  fu 
eles  14040.  170.  19020,  21040  2  (41  I.) 
Ouase  nada.  14020. 16020.  18010,  200. 
21050  3  (66  I )  Zona  de  contofo,  14030. 
1 6030,  18020.  200 1 0.  220 ,  RS  8  (2‘  a  5'. 
exceto  leriados)  e  RS  10  (6*  a  dom  ) 

RIO  OFF-PRICE-  (Rua  General  Sovariano, 
97rLo|a  154  -  529-4848)  1  (205  I )  Re 
grnsdoiogo.  16030,  190.21030,2(183 
I )  Bnfer  ou  correr  10020.  18040.  210 
RS  6  (2'  a  6*.  sessOes  até  1 60).  RS  8  (6< 
a  dom .  eossóos  olé  I8I1)  e  RS  8  (2’  a 
5'.  sessões  apôs  180.  excolo  lenados), 
RS  10  (6*  a  dom  .  sessões  após  180) 

RIO  SUL-  (Rua  Lauro  MüMer.  118/Lo)a 
401  -  529-4848).  1  (160 1)  Afar  em  fúria, 
13045,  16015,  18045.21015  2(2091.) 
Rovolaçào  140.  16030,  190.  21030  3 
(151  I  )  O  proíossor  aloprado  2.  150. 
17015.  19030.  21045.  4  (156  I.)  Eu  tu 
eles  14030.  16040,  18050,  210  RS  7 
(2*  0  5*.  sessões  alé  160).  R$  9  (6*  a 
dom  ,  sassòes  alé  180)  RS  9  (2  a  5'. 
.sessões  apOs  160.  oxceto  feriados)  e 
RS  11  (6*  a  dom  .  sessõos  apos  180) 
Crianças  e  maiores  de  60  pagam  meia 


CAMPO  GRANDE 

ART  WEST  SHOPPING-  (Esfrado  do  Men¬ 
danha.  555  -  529-4886),  1  (210  I )  Rev- 
elaçAa  13030.  160.  18030.  210  2  (162 
I)  X-Men  14040.  160-10.  16040.20040 
3  (220  I).  Alar  em  lúrta:  13030.  160. 
I8I13O.  210  4  (216  1.)  Baler  ou  correr 
14020.  16040.  18050.  21010  S  (252  I ) 
Regras  do  logo.  140.  16030.  180. 
21030  6  (224  t.)  O  prtjlossor  aloprado 
2.-t4h50.  170,  19010.21020  RS  S  (2*  n 
5'.  excelo  lerlados,  alé  às  160)  e  RS  6 
(2*  a  5*.  excolo  feriados,  apOs  160).  RS 

7  (6*  a  dom  e  lenados.  nié  às  180)  o  RS 

8  (6'  a  dom  e  lenados.  apôs  às  1B0) 
Cnanças  e  maiores  da  CO  pagam  meio 


CATETE/RAMENGO 

ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPÚBLICA-  (Rua 
do  Calete.  153  -  826-1850  -  69  I  ) 
Foiliço  do  coração  ISO  Buena  Vista 
social  Club:  17020.  South  Park.  19020 
Cronteamenio  inviãvel  210  RS  6  (2*  a 
5*.  excelo  loriados)  e  RS  8  (6*  n  dom  ) 

ESTAÇÃO  PAISSANDU-  (Rua  Senador 
Vorguelro,  35  -  557-4653  -  450  I.)  A 
doce  vida  14020.  17040  RS  7  (2*  a  5*. 
excele  feriados)  e  RS  9  (6*  a  dorn ). 

LARGO  00  MACHADO-  (Largo  do  Ma¬ 
chado.  29  -  205-6842)  1  (635  I.)  O  pro¬ 
fessor  aloprado  2.  140,  15050,  1 7040. 
19030,  21020  2  (419  I )  Safor  ou  cor¬ 
rer.  150,  170,  190,  210.  RS  6  (2*  a  5*. 
excelo  loriados)  e  RS  9  (6*  a  dom.) 
Crienças  e  maiores  do  60  pagam  meia 

SÃO  LUE-  (Rua  do  Calota.  307  -  529- 
4646)  1  (455  I.)  Eu  fu  elos  16050. 
19010.21030  2(4991.)  Revetoçéo.  160, 
16030.  210  RS  6  (2*  a  5*.  sessOes  alé 
IBO).  RS  8  (6*  a  dom  .  sessões  alé  IBO. 
e  2*  a  5*.  sossões  após  160.  excolo  lo- 
rlados).  RS  10  (6*  n  dom.  após  IBO). 
Crianças  e  maioros  do  60  pagam  meia 


CENTRO 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRASIL- 
(Rua  Primeiro  de  Março,  66  -  806- 
2020-99  I.)  ver  Mostro  RS  6 

CASA  FRANÇA-BRASIL-  (Rua  Visconde 
do  Itaboral.  76  -  253-5366-  63  I )  Olva 
13030,  160.  16030  RS  2  Esludanlos  e 
maiores  do  60  pagam  mala 

ESTAÇÃO  PAÇO-  iPraça  15.  48  -  510- 
1 5 1 8  -  64  I , )  32  varrações  sobre  Glenn 
Gould.  13020  O  livro  do  cabeceira 
150.  A  igualdade  0  branca  17020,  Al¬ 
mas  gãmeas  190  RS  6 

PALÃCIO-  (Ruo  do  Passeio,  40  -  529- 
4848)  1  (1.001  I  )  Rovolaçào  130. 
15030.  180.  20030  2  (304  I )  Regras  do 
logo.  13015.  15045,  18015,  20045.  HSO 
(2*  0  5*,  sessões  ato  ISO).  RS  6  (2*  a  5* 
sessões  após  1 50)  e  RS  6  (6*  a  dom  ) 


COPACABANA 

ART  COPACABANA-  (Av  N  S  doCopaca- 
bana,  759  -  529-4860  -  838  I )  Oafor 
ou  correr  15030.  17040.  19050.  220 
RS  6  (2*  a  5‘.  excolo  lenados.  até  às 
180)  0  RS  7  (2*  a  5*.  exceto  loriados. 
após  às  180).  e  RS  8  (6*  o  dom  .  e  to¬ 
nados.  alô  às  180  )  0  RS  9  (6*  a  dom  . 
e  torradas)  Crianças  o  mninres  60  pa¬ 
gam  mera 

COPACABANA-  (Av  N  S  de  Copacabana. 
001  -  529--I848  -  7121)  Regras  do  togo. 
16030. 190. 21 h30  RS  6  (2*  a  5".  até  180). 
R$  8  (6’  a  dom .  sessões  alé  I8I1.  e  2*  a 
5*.  sessões  apôs  160.  oxeoto  leriados).  RS 
10  (6*  a  dom  .  sessões  após  180)  Crian¬ 
ças  0  maiores  de  60  pagam  mata 

NOVO  JÓIA-  (Av  N.S.  de  Copacabana. 
680  -  95  1.)  Assédio.  150.  170.  190, 
210.  RS  6  (2*  B  5*,  excelo  lanados)  e 
RS  7  (6*  a  dom ) 

ROXY-  (Av  N.S  do  Copacabana.  945  - 
529-4848)  1  (400I.):  Revefaçée  16030. 
190.  21030.  2  (400  1)  0  prolessor  alo¬ 
prado  2  150.  17015.  19030.  211145  3 
(300  I.)  Mar  em  fútta:  16015.  lBh-15, 
21015  RS  6  12*  a  5*.  sessões  alé  180). 
RS  6  (6'  a  dom.,  sessões  alé  1 60.  e  2*  a 
5*.  sessões  apôs  160.  excela  lerlados). 
RS  10  (6*  a  dom .  sessões  após  180) 
Crianças  e  maores  de  60  pagam  meia 

GÁVEA/SÃO  CONRADO 

ART  FASHION  MALL-  (Esirado  da  Gavoa. 
899  -  529-4888)  1  (164  I )  Meu  adota 
vBl  sonhador  14040.  170  19020, 

21040  2  (356  I  )  Rogras  do  )ogo 
14030,  170.  19030  3  (325  1 1  O  protos 
sor  aloprado  2.  ISO,  17010.  19l>20. 
21030  4  ( 1 92 1 )  Instiluio  do  boieira  Vé¬ 
nus  15020,  17030.  19040.  21050  RS  7 
(2*  a  5*.  excelo  lanados,  alé  às  160)  o 
RS  8  (2|  a  5*.  exceto  lerlados.  apôs  às 


160).  0  RS  9  (6*  a  dom  .  o  lorlodos)  e 
RS  11  (6*  a  dom.,  e  lerlados).  Crianças 
B  maiores  do  60  pagam  mela. 


GUADALUPE 

STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE-  (Av 
Brasil,  22.693).  1  (164  l.),Aíar  em  tona 
16020. 18040. 21  h,  2  (154  I ):  Snler  ou 
correr  16020.  18030,  20040.  RS  4  (2*  a 
5")  0  RS  5  (6*  0  dom  .  e  tonados).  Cnan¬ 
ças  0  maiores  de  60  pagam  mela 


ILHA  DO  GOVERNADOR 

ILHA  AUTO  CINE-  (Praia  do  Séo  Benio, 
sJrir  -  393-32 1 1  -  Drivo-in)  O  palnota. 
18030.  21040  RS  5, 

ILHA  PLA2A-  (Av,  Maoslio  Paulo  s  Silva. 
400/158  -  529-4848)  1  (255  I )  O  profes¬ 
sor  alopmdo2.  16040.  18050.210  2(255 
I )  Revelação.  15045.  iBhIS,  20045.  RS  5 
(2*  a  5*.  sossões  alé  180),  RS  7  (6*  a 
dom  .  sessões  até  180)  e  R$  7  12*  n  5*. 
sessões  apõs  180.  excolo  leriadus).  RS  9 
(6*  0  dom  .  sessões  apõs  IBO)  Crianças 
o  maioros  de  60  pagam  mela 


IPANEMA/LEBLON 

CÂNDIDO  MENDES-  (Rua  Joona  Angéli¬ 
ca.  63  -  267-7295  -  99  I )  Fortiço  do 
coração.  15030,  17040,  19050  220  RS 

6  (4*  0  5')  e  RS  B  (6*  a  dcxri  ) 

CINECLUBE  UURA  ALVIM-  (Av  Vieira 
Soulo.  176  -  267-1647)  1  (77  I )  Meu 
adorAvel  sonhador  I6fi30.  18040, 
20050  2  (-15  I )  South  Park  I61i20. 
IBO,  19035,  21010  3  (52  I  )  AssOdia 
170,  190  210  RS  6  12*  a  5*  excolo  to¬ 
nados)  a  RS  8  (6*  a  dorn  ) 

ESTAÇÃO  IPANEMA-  (Rua  Visconde  tle 
Pirnjà,  605  -  540-6445)  1  (141  If 
Ameia  14020.  16040.  190,  21020  2 
1163  I)  Laços  .sagrados  14li-1ü.  1/0. 
191120,  210-10  RS  8  (2*  n  5*.  excolo  lo- 
nados)  0  HS  10  (6*  o  dom  ) 

STAR  IPANEMA-  (Rua  Viscondu  do  Pirnia. 
385  -  52 1  -4690  -  385 1 1 :  O  piotessor  alo- 
prado2, 15030.  17040. 19050.  220  RS7 
(2*  n  5*1  RS  9  (O*  a  dom .  e  tonodos) 
Crianças  e  maiores  60  iiayarii  meia 

LEBLON-  (Av  Aiaullo  do  Pnivn.  391  - 
529-4848)  1  (71-1  I  )  Revelação  MO, 
16030.  190.  21030.  2  (300  II  Eu  tu 
eles  15020.  17li30.  190-10.  21050  RS 

7  (2*  o  5*.  sassôos  alé  18hj,  RS  9  (6*  a 
dom  .  sessOes  até  1801 0  HS  9  (2*  n  5*. 
sossões  apõs  160.  excolo  lonatlos).  RS 
11  (6*  a  dom  .  sessões  apôs  100) 
Cnanças  o  maioros  60  pagam  rneia 


MEIER/PIEDADE/DEL  CASTILHO 

TOP  CINE  MÉIER-  (Rua  Silva  Rabelo.  20 
-  595-55-1-1  -  6-15  I.)  Flinslones.  1-1030 
(dub.).  Rogras  do  /ogo  16)i20.  18040. 
210.  RS  2  (2*  a  5*.  excelo  lorladosl  o 
RS  4  (6*  a  dom  )  Cnanças  0  maioios 
de  60  pagam  meia 

ART  NORTE  SHOPPING-  (Av  Subuibnna. 
5  332  -  520  -1688)  1  (240  I )  Balor  ou 
corror.  1-1020.  16ti40.  18050.  21010  2 
(240 1 )  Rogras  do  jogo  140.  16030,  100. 
21I13O  RS  5  (2*  a  5*.  excolo  lenados.  alô 
às  180)  o  RS  7  (2*  a  5*.  oxceto  lenados. 
apôs  às  I8I1 ).  RS  7  (6*  a  dom  .  alé  às 
180 )  0  nS  9  (6*  a  dom ,  apôs  as  180) 
Crianças  a  maiores  de  60  pagam  mola 

NOVA  AMÉRICA-  lAv  Aulomovel  Club 
126  -  529-4648),  1  (261  I )  O  proíossor 
aloprado  2  16h40.  18050,  210  2(240 
I  )  Regras  do  togo  15050,  16020. 
20050  3  (260  I)  Revolução  160. 
1B030,  210  4  (185  I )  Balor  ou  correr 
160.  18020.  20IV10  Idub)  5  1261  II 
Maremlútia  160.  18030.210  RS  5  (2* 
a  5',  sossões  até  180),  HS  7  (0*  a  dom  . 
sessões  alé  180)  o  RS  7  (2*  n  S*  ses¬ 
sões  apôs  ISO,  excolo  tonados).  RS  9 
(6*  a  dom  .  sessões  apôs  180)  Cnan¬ 
ças  0  maiores  de  60  pnijam  mola 

NORTE  SHOPPING-  (Av  Subiiibana. 
5  474  -  529  -18-16)  1  (240 1 )  Roívlaçãa 
160.  16030.  210  2  (240  I )  O  prolessor 


aloprado  2  1-lb50.  I7H.  19010.  21020. 
RS  5  (2*  a  5*,  sossões  nló  160).  RS  7  (0* 
a  dom  ,  sessõos  atõ  100)  0  lís  7  (2*  n 
6*.  sessõos  após  IUI1.  oxcolo  lenados), 
RS  9  (6*  o  dom ,  sessões  apõs  1 00). 
Cnanças  o  muloies  tki  GO  pagnin  mela 


TIJUCA/ANDARAÍ 

SHOPPING TLIUCA  -  (Av  Mamcimà.  967/3» 
andar  -  D29-1U'IU)  1  (102 1 )  O  prolessor 
alopmdo2.  lOIiDO.  190.  21015  2  (1301) 
Eu  lu  elos  I5li.  17010.  19020.  21030  3 
(195  I.)  Revolaçãa  10b.  I8I150.  210  RS 
7  (2*  0  5*.  sossões  alé  160),  RS  9  (6*  0 
dom,,  sessões  até  IUI1)  o  RS  9  (2*  a  5*. 
sessões  apõs  160.  excelo  tonados)  u  RS 
11(0*  n  dorn  .  sessõés  apõs  18I1),  Crian¬ 
ças  o  mainres  do  60  imgnm  inol.n 

SHOPPING  IGUATEMI  (Rua  BaiAo  de 
Sõo  Francisco.  236/3»  andar  -  529- 
48-16)  I  (240  I)  Revolaçãa  lOlilO, 
18)140.  21I1IU  2  (156  I.)  Baler  ou  cor¬ 
rer  lOIvID,  190,  21020  3  (156  I )  Mar 
em  lUrin.  ICO.  16030.  2lli  4  (168  I.)  O 
prolessor  aloprado  2.  150,  17010. 
19020.  21030  S  (155  I)  Eu  tu  olus 
I6I120.  16040.  210  6  (152  I )  Rogras  do 
jogo  16030,  190.  21030  7  (MO  I )  X- 
mon  16020.  111030.20040.  RS  0  (2*  o 
5*.  sossões  OI»)  IDO).  RS  6  (6*  u  dorn  . 
sessõos  alé  I6O1  RS  (I  (2*  a  5*.  ses¬ 
sões  após  100.  oxcolü  tonados)  e  RS 
11  (6*  u  ilotn  sessõos  apõs  160) 
Cnanças  e  miiiunis  du  60  pagam  meia 


NITERÓI 

CENTER-  (Run  CaninuI  Muriilia  César, 
265  -  529-1848  -315  1)  Ro/jriis  do  jo¬ 
go  160  11)030.  210  RS  6  (2' a  5*.  ses¬ 
sões  até  IBI1),  RS  6  (6*  a  dum  ,  ses¬ 
sões  alé  180.  II  2»  II  6*.  sossões  apõs 
I6I1.  excelo  lenndus)  n  RS  10  (6»  a 
dum  .  sessões  após  160)  Cnanças  a 
malures  du  60  pagam  meia 

CINE  ARTE  UFF  -  (Risi  MhjuuI  de  F nas.  9  • 
719-74-19-528I)  SexrlORrrli;  16fi  17IH0, 
2 )  0 10  A  rntirwvi  til  baia  dos  an/os  1 9li20 
RS  2 12*1.  HS  4 13»a5»|oRS6(6*ndixii) 

ESTAÇÃO  ICARAI-  (Mun  Carnnul  Morei- 
to  Césm  211/153-  171  II  Assedio 
ISO.  190  Inslilulo  do  brlern  Vénus 
17b,  210  HS  6  (2*  11  5*.  excolo  lona- 
dos).  RS  8  (0*  a  dum  | 

ICARAÍ  ■  (Piaia  do  Icniai,  101  -  529  -10-18 
-  852  1 1  Hévt>toç.lu  I0li30,  190.  2lli30 
RS  0  (2*  n  5*,  sessões  alé  IBO),  RS  0  (6* 
n  dom  .  sessrlns  nlé  1  Hti.  o  P*  a  5*.  sos¬ 
sões  apõs  180.  excelo  Iniuuinsi  u  HS  10 
(6*  a  dom  ,  sessõos  aixis  1 60)  Cnanças 
n  mnimirs  ile  60  pagniii  moin 

SHOPPING  BAY  MARKET-  (Rua  Viscumlu 
Ik)  Hiü  Dianco.  300  -  529  46 18)  1  (221 
I )  Rovolaçãu.  lüli2U  16050.  2102Q  2 
(221  1)  .Vflton  1fih,  1/010.  19020. 
21030  3  (207  1 1  O  prolossoí  alopiada 
2.  16050,  190.  21010  4  (20/  1 1  Mar  em 
fúria  151150,  IU02Ü.  20050  RS  5  (2*  n 
5*.  soBsiies  .ué  160)  RS  7  (6*  a  tiom  . 
sessões  alé  160)  a  )1$  7  {?-'  a  5»,  ses¬ 
sões  upõs  160.  excolo  tonailns)  e  HS  9 
(6*  a  liam.,  sossões  upõs  lHh|  Cnan¬ 
ças  e  mainrus  tle  00  tmgam  mom 

STAR  ITAIPU  MULTICENTEfl  (F..sltaila 
Francisco  Ciii/  Nunes,  6  501  -  609- 
-1733)  I  (1)5  I)  Rovolaçào  15050. 
18020.  20050  2  1193  I  )  D  prolessor 
aloprado  2  14030.  lOIi-IO.  18050.210 
4  (150  I )  Hoqras  do  jogo  KiO,  18020, 
20040  RS  6  (2*  a  5'  excolo  loiiadol  o 
RS  6  IO*  a  tkim  e  liui.idusl 


PETRÓPGLIS 

ARTBAUHAUS  iRisi  LXxilni  Ni-Isnn  de  Bà 
Eaip.  68  -  2:i7  02t2  16-1 1 )  Ojvplessor 

itiopranoP  I5li  l/M  1'itt.  210  RS  4  (2*  a 
5*  oxceto  toiiadnr-l  o  RS  6  iFi'  a  dom ) 
Cniiix;iis  e  nuiiuie--  de  60  ing-nm  riiixii 

TOP  CINE  PETRÓPOLIS  iHua  luiusa. 
1  SltoZ  pisu  2-13  0756)  1  (210  I) 
/levfíiçau  Mh.  Il.li20,  l(Wi-IO.  21li  2 
(15-1 1|  riinslortos  13Ii3ü.  15h  (dub  I  Mar 
emluti.t  tlilCIO,  1Bh5ü,  21hin  HS  4  (2» 
a  5“  excelo  lonnili>;.l  o  RS  0 16*  a  dum  | 
Cnanças  o  tnaionis  1I0  00  patj.im  ineui 


COTAÇÕES:  •  ruim  •  legulat  *  *  bom 
*  •  *  óllmo  •  •  *  •  excelente 


■  Os  borénos  dos  lltmes  e  os  endereços 
rins  cinemas  astõo  no  PERTO  DE  VOCE 

ESTRÉIA 

REGRAS  DO  JOGO  -  RuIm  oI  Engigemenl  - 
De  Wliliam  Frledkin.  Com  Tommy  Lee  Jo- 
nes.  Samuel  L  Jackson  9  Guy  Pearce 
>Avan(urB.  Uma  missâo  de  resgale  para 
lelirat  o  embaixador  amoncano  no  lémen 
acaba  em  uma  verdadelia  opetaçáo  do 
guerra  peto  qual  todos  pagam  um  alto 
preço.  EUA/2000.  Censura:  14  anos.  * 
CIfcullo:  Pamcio2  13h15.  1Sh45.  IBhIS. 
20h45.  Rio  Off-Price  I:  16h30,  19h. 
21h30.  Copacabana  16h30.  I9h,  21h30 
Vto  Parque  4  16h10.  IBh40.  21hl0 
Recreio  Shopping  f:  l5h4S.  1Bh15, 
20h45.  Barra  3  16h30.  IBh.  21h30 
Iguelemi  £  16830.  19h.  2lh30  Nova 
América  2  15h50,  18h20,  20h50  Cenler 
16h,  181130.  2lh.  Art  Fashion  Mall  2. 
14h30.  17h,  19h30  Art  West  Shopping  6 
14h,  16h30.  10h.  21h30.  ArI  Norte  Shop¬ 
ping  2.  14h.  16h30. 19h.  211130.  Noik  Vbrii 
3  14h10.  I6h45,  19h20,  2lh55  NowYork 
9.  14h10,  16h45.  19h20.  21h55  Doivn- 
lown  12  12h20.  IShIO,  18h10,  20h55 
Sototogo  Praia  5  I2h.  IShiO.  18h20. 
21h20.  Top  Cine  Móier.  10820.  18840. 
218  Slar  llaipú  4  168.18820.20840 

REVELAÇÃO  •  What  lies  bensalh  -  De  Ro- 
berl  Zemechis  Com  Mtchollo  PlelHer. 
Haiiison  Ford  o  Kathaiine  Towno 
l^SuspensB  Depois  da  um  ano  quo  0 
doulor  Norman  Sjuencoi  Iraiu  sua  linda 
esposa.  Claiie.  ela  comoça  a  ouvir  vozes 
mlslsnosas  e  tem  a  vrsào  do  uma  mulher 
jovem  denlio  de  caso  EUA/2000  Censu¬ 
ra  12  anos  * 

Circuito:  Roxy  I  16830.  198,  21830. 
Palicio  I  138.  15830.  188,  20830.  Séo 
Luiz  2  168.  18830.  218  Rio  Sul  2  148, 
16830,  198.21830  Loblon  I  1-18.  16830. 
198,  21830  Via  Patque  2.  168,  IB830. 
218.  Recreio  Shopping  3  168.  18830 
218  Barra  2  16830.  198.  21830  Shop¬ 
ping  Tijuca  3  168.  16830.218  Iguolemi 
I:  16810.  18840.  21810  Norle  Shopping 
1:168.  16830.218  Nova  America  3  168, 
18830,  218  Ilha  Plazo  2  15845,  18815. 
20845  Madureira  Shopping  4  168, 

18830.218  Grande  R106  15840.  18810. 
20840  Iguaçu  Top  2  15840.  10810. 
20840  Icarai  16830.  198.  21830  Bay 
Markel  t:  16820,  18850,21820  ArlWesI 
Shopping  I.  13830.  168,  16830,  218 
Shopping  Nitópolis  Sqiiare  I  148,  16820. 
18840.  218  New  tbrk  4  14830.  17810. 
19850  New  Vbrk  5:  l5h,  17840.  20820 
New  Vbrk  17.  148.  16840.  19820  New 
\bik  18  16840.  19820  Downtown  4 

11805.  13850.  16850.  20810  Oownlown 
T.Downtown  8  11865.  14850.  18805. 
21805  Bolalogo  Praia  6  12830.  15820. 
18830.  21830  Top  Cine  Peltõpohs  f 
148,  16820.  18840,  218  Star  Rio  Shop¬ 
ping  2  15850.  18820,  20850  Stor  llaipu 

1  15850,  18820,  20850 

INSTITUTO  OE  BELEZA  VÉNUS  -  Venus  beau- 
li  -  De  Tonie  Marshall  Com  Naihaliu 
Baya,  Bulle  Ogtar  e  Samuel  Lo  Bihan 
i>Dtama  Vénus  é  um  instituto  do  botozo  do 
bairro  É  um  lugar  onde  consellios  e  trato- 
manto  de  beleza  séo  oleiecdos  Quaisquer 
que  sejam  as  raizes  para  se  ir  lé.  enconlrn- 
se  alguma  esperança  e  lé  na  boleza  eler- 
na.  França/1998  Censura  14  anos  • 
Circuito:  ArI  Fashion  Mall  4  15820. 
17830.  18840.  21850  Espaço  Unibanco 

2  13840.  15840.  17840,  198-10.  21840 
Estação  Barra  Poml  2.  15820.  17820. 
16820.  21820  Estação  Icarai.  178,  218 

NMGUÉM  ESCREVE  AO  CORONEL  •  Ei  Coronel 
no  Ttoie  Quien  lo  Escrita  -  Do  /vnuio  Rips- 
toõi  Com  Mansa  Pniodes  e  Fernando  Lu|an 
í>0  coronel  espera  Piometorom-lhe  uma 
aposontadoria  e  assim,  lodu  sexia  à  toi- 
de.  ela  oguarda  a  chegada  tln  caria  Mé- 
xlco/1999  Censura  12  anos 
Circuito:  Espaço  Unibanco  3  14820 
16840.  198.  21820 

BATER  OU  CORRER  -  Shingai  noon  -  De 
Tom  Dey  Com  Jackto  Chnn,  Ovron  Wil¬ 
son  e  Lucy  Llu 

l>Comédui  O  Valho  Oesla  onlienia  o  Ex- 
liemo  Orienla.  num  duelo  pola  honra,  po¬ 
lo  poder  e  por  um  bau  repleto  de  ouro 
ELIA/2000  Censura  livre 
Cucullo  Rio  OH-Price  2  16820.  16840. 
218.  Via  Parque  6  16830.  18850.  21815. 
Barre  4  14840.  178,  19820.  218-10 
Igualemi  2.  16840.  I98.  21820  Nova 
América  4  168.  18820.  20840  (dub) 
Grande  Rio  5  15850.  18810.  20830 
(dub  )  Art  Copacabana  15830.  17840. 
19850.  228  Arf  Norte  Shopping  1  1-1820. 
16840.  16850,  21810  ArI  WéSf  Shopping 
4.  14820.  16840.  18850,  21810.  Largo  do 
Mecha<lo2.  158.  178, 198.  218,  Shopping 
Nllópolis  Square  3. 14845,  16845.  16845. 
20845.  Noiv  WJfli  10  14815.  16835. 
19805.  21830  Downlovrn  11:  118.  13820. 
15850  (dub  ).  10825.  21810  (leg )  Slot 
Rio  Shopping  3  16820.  18830,  20840 
Siar  Guadalupe  2  18830.  20840 


CONTINUAÇÃO 

A  DOCE  VIDA  •  Ls  dolca  vits  -  Oe  Federico 
Feilini.  Com  Marcello  Mastroiannl.  Anilo 
Ekbaig  a  Anouk  AIméa  n  Cuny 
t>0tama  Retraio  da  liélla  e  dos  itolianos 
mosirado  através  das  aventuras  da  um 
jornalista  anledlado.  Itália/Fiança/ 1959 
Censuro:  14  anos 

CIreullo:  Estação  Paissandu  14820. 
17840. 

BUENA  VISTA  SOCIAL  CLUB  •  Buena  Vlils 
Soclll  Club  -  da  Wlm  Wenders. 
l>Oocumentério  Fty  Cooder,  Inslrumenlisto 
e  arranjador  americano,  produz  e  grava  dls- 
ix>  com  músKOB  cubams  veleiénos.  Ale¬ 
manha/EUA/1999.  Cansum  livro.  *  *  *  * 
Circuito:  Estação  Museu  da  República 
17820. 

SOUTH  PARK:  MAIOR,  MELHOR  E  SEM  COR¬ 
TES  •  South  Pirk:  BIgger,  Loager  &  uncut  - 
Animação  de  Tray  PaiKer. 

I>Cf>média.  Após  conseguirem  entrar  nu¬ 
ma  sesséo  da  cinema  proibida  para  me¬ 
nores,  os  amigos  Stan.  Kyla.  Kenny  e 
Canman  promovam  uma  verdadeira  re¬ 
volução  em  sua  cidade  naial  em  nome  da 
Uberdade  a  acabam  provocando  uma 
guerra  conira  lodos  os  adullos  do  local 
EUA/2(XX).  Censura:  14  anos.  *** 
CIreullo:  Estação  Museu  da  República. 
19820  Doivnfoivn  I:  11820.  15855. 
21815.  Bolalogo  Praia  2  1 1830.  13830. 
15830,  17835.  19840,  21855.  Cineclube 
LauraAlvim2  16820.  168.  19830.  21810. 
Cine  Arte  UFF:  168,  17840,  21810 

CRONICAMENTE  INVIÃVEL  -  De  Sérgio 
BlanchI.  Com  CecllThlié,  Boily  Golman  e 
Daniel  Dantas 

t>Drama.  O  tome  nana  liechos  das  hlslõ- 
rlas  da  vida  de  seis  personagens,  mos¬ 
trando  a  dlltculdada  da  sobrevivência 
menlal  e  (Isica  em  melo  ao  caos  da  so- 
ciadado  brasileira.  BiaEll/1998.  Censura 
16  anos. 

Circuito:  Estação  Museu  da  República.  218. 

X-MEN  •  0  FILME  -  X-men  -  Oe  Bryan  Sin- 
ger,  Com  Hugh  Jackman.  Palrick  Slowarl 
e  lan  McKellen 


i  -Ficção  cmnlllica  Uin  grupo  do  jovons 
nascidos  com  poderes  especiais  se  leu- 
neni  sob  o  comando  do  prnlessoí  Char¬ 
les  Xnviei  para  combalei  a  ameaça  do 
Magnelo.  um  laiioilsta  capaz  de  coniro- 
lai  0  campo  magnético  da  Terra  EUA/- 
2000  Censura  1 2  anos  *  *  * 

CIreullo:  Doivnioivri  2.  11h45.  14805. 
16840,  19815,  21840  flototogo  Rraio  1 
17810.  19835.228,  NewüxkZ  14850. 178. 
19810,  21820  Art  WOSI  Shopping  2  14840. 
16840,  16840.20840  Cmo  Teatro  Alcànlo- 
ra.  178  Iguatemi  7  16820.  18830.  20840 
Madutoira  Shopping  2  16830.  18840. 
20850  Grande  fliOZ  16810. 18820.  20830 
BayMarket2  15lr  17810, 19820,  21830 

EU  TU  ELES  -  Oe  Antkucha  Wadtknglon  Com 
Regina  Cose.  Lima  Duane  e  Slànio  Garoa 
;  -Drama  Histõila  du  Daitene.  seus  Irés 
mandos  o  seus  lilhos  Bm5il/2(X]0  Cen¬ 
sura  12  anos  *•* 

CIreullo  Estação  Bolalogo  I  M840.  178. 
19820.  21840  Ootvnroivn  5  16830,  198, 
21830  NowVbrk  6  15815,  17830.  19840, 
228  AtlOualily  I  14820.  16830.  16840, 
20850  São  Luiz  f  16850,  19810.  21830 
Rio  Sul  4  14830.  16840.  18850,  218 
Loblon  2.  15820.  17830.  19840.  21850 
Vto  Parque  I.  16850.  19810.  21830 
Recreio  Shopping  4;  16810.  18820. 
20830  Shopping  Tijuca  2  158.  17810. 
19820.  21830  Igualemi  5.  16820.  18840. 
218.  Grande  Rio  3  16830,  18840.  20850 

0  CAMINHO  PARA  EL  OORAOO  -The  ro«l  to  El 
Dorido  -  Animação  do  Eric  Bibo  Bergeron 
i  -Aveniura  Tulio  a  Miguol,  dois  viganstas 
sem  mulla  sorto,  ociedxam  que  acharam 
seu  caminho  pero  o  lonuna  e  para  a  giOrla 
ao  ganharem  um  mapa  para  El  Dorado.  mos 
acabam  presas  no  navn  do  explorador  es¬ 
panhol  Cortes  e  piacisam  da  ajuda  da  bela 
nativa  Chel.  EUA/20(X)  Censura:  livra  *** 
CIreullo:  Downtown  S  128.  14810  (dub ) 

LAÇOS  SAGRADOS  •  Kidosh  -  De  Amos  Gl- 
tal  Com  Yael  Abecassis  a  Vorom  Hallab 
>Oiania.  No  bairro  ullia-onodoxo  de  Jerusa- 
léin.  Irmãs  reagem  dJerenieinonie  aos  pre¬ 
ceitos  letglOEOS  detondldos  pelos  homens 
IsmeVFiançal 1999  Censura  14  aras.*** 
CIreullo;  Estação  Ipanema  2.  14840, 
178.  19820.  21840 

ZONA  OE  CONFLITO  -The  war  zone  -  De  Tim 
R018.  Com  Ray  Wlnslone  e  Lara  Baimonl 
>Diama  Quando  sua  tamiiia  se  muda  do 
Londres  para  Devon.  o  ndolescenle  Tom 
doscobre  que  hã  algo  astranho  aconle- 
condo  onlie  sou  pai  a  suo  Irmã.  Inglater- 
ra/l999  Censura:  16  anos  *** 
CIreullo;  Esiaçéo  Bolalogo  3  14830. 
16830,  18820.  20810,  228 

POKÉMON,  0  FILME  2000  -  PoMmon,  lhe  movie 
2000  -  Animação  do  Norman  J  Grossleld. 
;>Desen8a  Uma  loiça  deixa  0  universo 
Pokémon  leiiivelmenie  desequilibrado, 
ameaçando  lodo  a  vida  na  Terra.  Japão/- 
2000.  Censura:  livre  *** 

CIreullo:  NowYork  18  14840  (dub). 

0  ASSEDIO  •  BMíeged  -  Oe  Bernardo  Bot- 
loluccl.  Com  Thandie  Newlon.  David 


Thowlis  e  Cláudio  Sanlamaila 
!  -Drama  A  lolaçóo  entre  uma  Imigtanie 
aliicana  em  Roma  o  sou  patréo,  um  in¬ 
glês  prolessor  de  ploiio  que  é  apaixona¬ 
da  por  eto  França/llália/19Q8  Censura’ 

1 4  onos.  *  *  * 

Ctnutto:  Ealeçáo  Icarai  158,  198  Novo 
Jõia.  tSli,  178.  198.  218  Cineclubo  Lau- 
rBAtvim3  178.  198.218. 

DINOSSAURO  -  Dlnosaur  -  onimoção  de 
Ralph  Zondag  e  Eric  Laiglilon  Versões 
dubladas  com  vozes  de  Maiu  Mader.  Fã- 
blo  Assunção  e  Flebe  Camargo 
i-'-Aveniuta  Atodar  é  separado  de  suo  pró¬ 
pria  espécie  ainda  donlio  do  ovo  e  enado 
numa  Ilha  por  um  clã  de  léinuies  Sua  vi¬ 
da  e  a  do  sua  lamilia  viram  da  pernas  pa¬ 
ra  0  ar  quando  uma  devastadora  chuva  da 
meleoios  os  obriga  a  mudar  pata  o  comi- 
nonlo  EUA/2000  Censura:  livre.  *** 
CIreullo:  Bolalogo  Praia  t  12850.  158 
(dub  ).  New  Vbrk  8  14850,  16840  (dub) 

A  MULHER  E  0  ATIRADOR  DE  FACAS  •  Lé  lll- 
la  lur  le  pont  -  De  Palnce  Laconie  Com 
Daniel  Auleul  e  Vanossa  Paradis 
t>Drama  Numa  ponie  parisiense,  jOvem 
se  dobruça  sobre  as  éguas  galadas  do 
Sena  dolerminada  a  põi  lim  o  sou  lor- 
mento.  quando  a  voz  do  um  eslianho  a 
Inlerpela.  um  atirador  da  lacas  ã  procura 
do  alguém  disposto  o  servir  de  alvo  Fran¬ 
ça/1999  Consura:  14  anos.  ** 

CIreullo;  Espaço  Unibanco  I:  14h,  168. 
188.  208.  228.  Estação  Barra  Poini  t: 
15840,  17840,  19840.21840 

AMÉUA  -  Da  Ana  (3arollna  Ckim  Marllla 
Péia,  Béatrice  Agenin  e  Mltiain  Muniz. 
T.-Oioma.  Sarah  Berniiart  está  em  crise,  e 
passa  por  dilicukiades  tlnancolros  Com- 
parlilha  suas  angústias  com  Amélia,  sua 
llel  camoratra,  nascida  no  Brasil,  que 
convence  a  atriz  a  lazer  uma  luinô  pela 
América  LaIIna.  Censura:  12  anos.  *  * 
Circuito:  Esfação  Ipanema  I  14820. 
16840,  198,  21820 

PAIXÕES  PARALELAS  -  Patilon  ol  mind  -  De 
Alain  Betiíner  Com  Doml  Mooie.  E  loisa 
Eonnet  e  Chaya  Cuénol 
i^Romanca.  Uma  mulher  que  vive  duas  vi¬ 
das.  uma  como  Mana,  viuva,  que  mora  no 
inlarior  da  França,  e  outra  como  Marty, 
uma  poderosa  agente  llierárla,  que  vive 
em  Nova  Iorque.  E  acaba  se  apaixonando 
por  dois  homens  dllerentes.  um  em  cada 
mundo  EUA/2(X)0  Censura:  14  anos.  ** 
Circuito;  New  York  14:  14810.  16825. 
18840.  20855 

QUASE  NADA  -  De  Sérgio  Rezende  Com 
Augusto  Pompeu,  Qanézto  de  Barros  é 
Calo  Junqueira. 

l>Drama  Tiés  episodius.  quo  leiratam 
parsonagans  do  interior  do  Brasil  BrasIV- 
2000.  Censura:  12  anos  ** 

Circuilõ:  Estação  Bolalogo  2,  14820, 
16820.  18810.  208.21850 

MAR  EM  FÚRIA  -  The  pertect  slorni  -  Oe 
Wolignng  Petersen.  Corn  Geoige  Cloo- 
ney,  Mark  Wahiberg  e  Diana  Lane. 
XJraina.  Homens  e  mulheres  corajosos. 


quo  aniscain  suas  vidas  pnm  resgatar  ein- 
txirciTções  que  são  atacados  polas  torças  do 
naluiQza  EU/V2000  Censura  12  onos  ** 
CIreullo;  Top  One  Pelnipolis  2.  lGti30. 
18850.  21810.  Star  GuaüalujM  I  16820. 
168-10.  218  Ooivnroivn  9  11815.  14815. 
17805.  208  Downtown  10.  I2li10.  158. 
18li16.  218  Bolalogo  Praia  4:  118-10. 
M840.  18810.  21810.  Noiv  Vbrk  8  18830 
21810  New  Vbrk  12  148,  16840  19825. 
228  Shojiping  NilOpohs  Square  2.  158, 
178.  19I1.  21815.  AfíOooWyZ  13830,  168. 
18830.218  Atl  Unigranrio  2  13830,  168, 
18830,  218  Art  Htosl  Shopping  3  IMiGO. 
168.  18830.  218,  Roxy  3  16815.  1Blv16. 
21815.  Rio  Sul  I  13845,  16815,  18845, 
21815.  Via  ParquoS  168,  16830.  218  Bar¬ 
ra  S  16815.  18845.  21815.  Igualemi3. 168. 
18830.  218  Nova  Amónea  5:  16810. 
16840.  21810  Madureira  Shopping  1. 
15830,  188,  20830  Grande  Rio  4  15810, 
17840.  20810  Iguaçu  Top  3  15830,  168, 
20830  BayMaikol4  15850. 18820.20850 

MEU  ADORÁVEL  SONHADOR  •  Jusl  lhe  lickel 
-  Do  Riehord  Wenk,  Com  Andy  Garcia. 
Andie  MacOowelI  0  Richard  Bradioid 
31  -Comédia  romântica  Qatv  StarVo  é  um 
cambista  em  Nova  Iorque,  e  com  saus  ami¬ 
gos  toimam  umo  equipo,  quo  compra  xigies- 
sos  para  os  mais  vanodos  evonlos  Mas  iiRl- 
momenie.  ele  sõ  tam  olios  para  (jrxIaPalis- 
ki.  que  oolooou  um  ponio  linal  no  noinom  do 
seis  anos  EUA/2(XX).  Censura  12  anos  *• 
CIreullo:  Downtown  I  13820.  18820 
rvoiv  ytv*  7  14845.  17810,  20830  Atl 
Fashion  Mall  I  14840.  178.  19820. 
218-10  Cinoclubo  Loura  AMm  I  16830. 
18840.  20850 

FEITIÇO  DO  CORAÇÃO  •  Relurn  lo  me  -  De 
Booníe  Huni.  Com  David  Duchovny.  Mln- 
nie  Oiiver  e  Cairol  O  Connor 
L  -Comédia  lomànllca.  Arquiteto  viirvo  co- 
nhoco  garçonete  qua  acabou  de  receber 
um  liansplanio  de  coração.  EUA/2000 
Censura;  12  onos.  ** 

Circuito:  Esração  Museu  da  República 
158  Centro  Cultural  Cândido  Mondes 
15830,  17840.  19850.  228 

0  PROFESSOR  ALOPRADO  2  -  A  FAMIlIA 
KLUMP  -  NuRy  prolessor  2: The  Klumps  -  De 
Polet  Segai  Com  Eddle  Murphy.  Jnnel 
Jackson  0  Larry  Miller 
:  .'Comédia.  O  prolessor  Sherman  Klump  vai 
se  casar.  E  □  lamlIia  não  podia  estar  mais 
satislelta  Sherman  achou  que  havu  sa  des¬ 
pedido  do  seu  altar-ego.  mas  Buddy  Lave 
osia  de  volla  e  querendo  lazer  as  coxsos  ao 
seu  modo  EUA/2000.  Censura  livre.  * 
CIreullo:  Slar  Ipanema  15830.  17840. 
191x50,  228.  Slar  Rio  Shopping  T  14830. 
16840.  18850,  218.  Sfar  Itoipti  2.  14830. 
16840,  101x50,  218.  Downtown  3  12835, 
1 5805. 1 7840. 20820.  Dcvmlown  8. 1 18 10. 
13840,  16810.  18840,  21820,  Botafogo 
Praia  3  11820,  13850,  16820.  19810. 
21850  New  Vtyk  11  148.  16815,  16830, 
20845  New  Vbrk  IS:  14830,  16845.  198, 
21815.  Art  Fashion  Mall  3.  158,  17810, 
19820.  21830  Arf  Wesr  Shopping  6: 
14850,  178,  19810,  21820.  Arf  Unigianno 
I:  14810.  16820,  16820.20830  Alt  Bau- 
fiouElSh.  178, 198,218  Largo  do  Macha¬ 


do  I  1-18,  15850.  17840.  19830.  21820 
Roxy2  IM1.  17815.  19830,218-15  HioSul 
3  158.  17815.  19830.  21845  Vta  Parque 
3  16850,  198.21810  Recreio  Sliopping  2 
10830.  1B840.  20850  Barra  I  15820. 
17830.  191x40.  21850  Sfropprng  Tijuca  I 
16850.  198.  21815  tgualomi  4  158. 
17810.  19820,  21830  Norle  Sfiopping  2 
1-1850,  178,  19810.21820  Nova  Ainêtica 
t  10840.  161150,218  IlhaPlaza  I  161x40. 
18850  218  Maduterra  Shopping  3.  16850. 
198,  21815.  Grande  Rio  I  lOIx-IO.  18850. 
218  Iguaçu  Top  1  16830.  16840.  20850 
BayMatkerS  16850.  198,  21810 

0  PATRIOTA  •  The  pgtrlot  -Da  Rotand  Ein- 
mmich  Com  Mel  Gibson.  Healh  Ledger  e 
JoHly  Ricliardson 

-Aventura  O  lazundeiio  Gooigo  Martin 
abandonix  sua  klosolia  pacillsia  e  se  on- 
vnlvoi  na  guerra  do  independência  amu- 
iicnnn  conlia  os  ingloses  EUA/2000 
Consura  1-1  anos  • 

Circuito:  New  Vbrk  16  14850.  18810. 
21830  Cine  Toatro  Alcântara  198  Ilha 
Aulo  Cme.  18830.  21840 

60  SEGUNDOS  •  Gone  In  60  seconds  -  Do 
Doiixinic  Sena  Com  NIcolas  Cage.  Glo- 
vanril  Ribisi  e  Angelina  Joile 
;--Avonlurn  Randall  “Momphis'  Ramos, 
tinha  abandonado  sua  vida  üe  cilriies. 
mas  depois  do  uma  visila  sinistra  de  uni 
velho  nmigo.  alo  não  iam  outra  escolha  a 
não  sor  voliar  a  lazer  o  quo  sabe  melhor 
roubar  cerros,  para  salvar  a  vido  do  sou 
limêo  EU/V2(X)0.  Censura  M  nnos. 
CIreullo:  New  York  13  148,  16830, 
19810.  21845 


REAPRÊSENTAÇÀO 

PÂNICO  3  ■  Scream  3  -  Do  Wos  Cravon 
Com  David  Arqueie,  Nove  Campbell  o 
Couflonoy  Cox  Arqueie. 

;  'Suspensa  Sidney  passou  a  levar  uma 
vida  catrna  e  reclusa  no  norte  da  Calilór* 
nla  Mas  sua  paz  ô  estilhaçada  quQr>do  o 
torror  emerge  nc  set  <le  PuníTãlada  3. 
EUA/1999  Censura*  anos 
Circuito:  Now  York  1  14b45.  17hl0. 
tgh35.  22h 

A  MENINA  DA  BAIA  DOS  ANJOS  ■  Marie  Bale 
des  Anges  ~  De  Manuel  Pradai  Com  Va» 
hina  Giochante.  Frederlc  Margras  o  Nico* 
las  Welbers 

:  'Drama.  No  cenário  da  Baía  dos  Anjos,  o 
encontro  entre  um  ladrão  de  1 5  ar>os  e  a 
ninfoia  mais  linda  das  praias  Ptança/- 
1997  Consura  14  onos 
CIreullo:  Cino  Arto  UFF:  19h20 

DIVA 'Diva- De  Jean^JacquesBoinoix  Com 
WlltYQlmenia  Wiggíns  Farnandez.  Fròdõric 
Andrei  e  Richard  Bohringer.  (10  anos). 
^‘Policial  Jules.  carteiro  e  melômano.  en» 
contra  duas  liias.  umo  com  a  gravação  de 
umo  cantora,  e  outra,  sobre  Informações 
de  um  policial  desortesio.  e  possa  a  ser 
perseguido  por  um  bando  de  criminosos. 
Ffança/1901.  Censuro:  tO  anos 
Circuito:  Casa  França^Brasit.  t3h30. 16h. 
16h30. 


OS  FUNTSTONES  EM  VIVA  ROCK  VEGAS  • 
The  Flintstoncs  in  Viva  Rocli  Vogas-  Do  Bn* 
un  Lovnnl  Com  Mnrk  Addy.  Stophan 
Baldwiti  tí  Krü.ton  JohnRtiMi 
:  CoinikiKi  I  nMl  u  Hnrnoy  ontnu  se  sen* 
hndo  (iiinos  <in  Mtiirulo.  uios  4i<;abnrnm  ife 
su  furtiiot.  o  conhncniri  Wdnia  o  Dnlty. 
Junto  aiin  urn  nl»nniijf*no  Invam  os  garo¬ 
tas  para  urn  fini*do  suman.!  em  Rock  Vo¬ 
gas  EUA/2(K)ÍJ  Cfinsura  llvn) 

Cucuilu  Top  CtiHt  f^lrópofiS  ^  tJliSO. 
ISh  íopCuwMoH^r  t*1ti30 

32  VARIAÇÕES  SOBRE  GLENN  GOULD  -  32 
short  (llms  flboul  Glenn  Gould  üo  finn- 
ço>s  GiriUd  Cé«ii  Colin  rourn 
}  'Musical  Uma  invesli(joç»lo  «m  Innt»  o 
duns  paiios  sutuc  n  iimnio  a  □  alma  do 
virluosu  tí  riivurunriariu  UUinn  Uuuki  Ca* 
nudA/t!)1M  Cen&uio  livro 
Circuito:  FsínçAa  f\tçu  tJíiFíJ 

0  LIVRO  OE  CABECEIRA  -  lhe  plllow  book  - 
De  Puler  Grueitaway  Com  Vivinti  Wu. 
Yoshi  Oula  e  bwati  Mctiruyor. 

.  Drama  Cntlrnafo  encrevu  üelicatlamon- 
te  seus  votos  cio  loü?  aniversarKj  ímj  tosto 
dn  itlfm  Ja  adulta,  olu  so  lonilirn  do  episo* 
dio  o  sni  A  procura  cio  uin  amanto  que  use 
seu  corpo  como  papel  Inglnterro/Holnn* 
da/Frmiça/199ü  Consura  iilnnos. 
Circuito:  FsUíçAoFaço  iSh 

A  IGUALDADE  É  BRANCA 'Trois  couleuis:  blanc 
-  De  Kízysziol  Kinskwskt  Com  Zbigniow 
Zninnciiuwski,  Julte  Doljry  u  Jitnusz  Galos. 
d  'Coniédtn  iragica.  Üeputs  Oo  ser  rejeita* 
do  pela  mulher,  homnm  resolve  voltar  pa* 
ni  sim  citiado  nainl.  Vaisõvm  França/Po- 
lònio/Suiçu/IBOU  Censura  14  aiKJS. 
Circuito:  BstaçAo  Faço  17tt20 

ALMAS  GÉMEAS  •  Heavcniy  creatures  -  Oe 
F>eior  Jackson  Com  Mnlanie  Lynsky,  Ka* 
lo  Winsinl  H  Diriiia  Kont 
Dranu]  Pnulme  e  Jultei  descobrem  que 
tem  almas  gõmens.  Mas  aos  poucos  a 
amizade  so  torna  tiocnim  AiiSirálfa/1994 
Censura.  18  anos 
Circuito:  Bst/íçAo  P/iço.  19I» 


MOSTRA 

MOSTRA  ARQUIVOS  DA  REUÇÃO  -  CINEMA 
POLÍTICO  -  5*.  as  1 3ti.  Sargento  Gelúlio. 
de  Hornxnrio  Itotxtta  Enftatta  franca. 
Circuito:  Estação  Musou  da  Reptibkca 

MOSTRA  CINEMA  E  MONTAGEM  -  5*.  és 
1 7830.  The  miiskeleers  ol  pig  AHoy,  de 
Davkl  Work  Grilíith  EU/V  191 2.  U/r  chien 
andakiu,  cie  Luto  QoiVuol.  França/ 1028. 
Às  19830,  O  encouraçado  Polemkin.  da 
Soigoi  Elsoristoin.  UHSS/IQ2S. 

CIreullo;  Conlro  Cuftoraf  Banco  do  Brasil 


:  -O  Caderno  B  não  so  responsabiliza 
por  alluraçúes  de  úlllina  hora  nos  pre¬ 
ços.  horérios  e  endereços  lornecidos 
polos  organizorlotes  e  divulgadores 
dos  evenlos.  ou  empreses  ciladas  Os 
horários  podenx  ser  confirmados  por 
lelelone. 


TEATRO 


EXPOSIÇÃO 


DANÇA 


JOKNAL  UO  BRASIL 

cad(imDbO|t).coin.b( 


QUINTA-IMÍIKA.  14  Dli  SliTEMBRO  DE  2000 


t>  Entre  lormas  2000:  o  inconsciente  pro- 
vísIvBl.  Escullufos  em  argila  de  Alexandra 
Ballagamba.  Alé  9  de  oulubro. 
t>Percy  Leu  -  um  desonhísia  e  seu 
/mço. Desenhos  e  ilustraçAes  destacando 
as  principais  caraclarlstlcas  e  dlieronças 
do  povo  e  regides  brasileiras.  Ató  1  da 
oulubro 

2>Ana  Maria  Pacheco/T^abeinos  seieclo- 
nados  PImuros,  gravuras  e  desenhos 
Alé  dia  1 7. 


7>Traglcomediai  Aborda  a  sexualidade  fe¬ 
minina  e  os  abusos  contra  as  mulheres. 


SWING  t  SIMMTIA  -  Cenecáo.  Avanida 
Venceslau  Brâs,  215.  Bolalogo  (543- 
1241).  5*.  As  21h30.  R$  15  (pisla).  RS  18 
(lateral).  RS  20  (selor  C  e  balcão),  RS  25 
(setor  A  e  Irisa). 

>>Show  de  pagodo. 

IIILTIMHO  EDILBEmO-  8a«nxim,  Rua  Humal- 
té.  1 10.  Humsllâ  (537-7600),  5*.  As  2211.  RS  10 
)  .>Sliow  do  Forró  rie  Mittinho  Bditòerto 

GUENTA  QUE  A  GEMTE  CHEGA  -  Mistura  Fi¬ 
na.  Avenida  Borges  de  Medeiros,  3.207, 
Lagoa  (537-2844).  5>,  às  21h30.  RS  12 
(couverl)  o  RS  12  (consumação). 

)>Show  de  MPB.  No  lepertúrlo.  Tom  Jo- 
blm.  Cartola  o  Chico  Buaíque. 

SUELY  MESQUITA  -  Acorde  FM.  Estrada 
Volha  de  Italpu.  80.  PIratInInga,  Nlterúi 
(811-9997)  5'.  âs23h  RS 
].-A  canloro  apresenta  o  Show  imaginária. 
acompanhada  por  Sérgio  Tannus  (vIolAo 
e  guitarra). 

BANDA  ANALFA  ROCK  DREAMS  -  Siavta. 
New  York  City  Cenler,  5  000  (432-4700). 
5‘.  às  22h.  RS  10 

)  -Show  do  llashbocks  dos  anos  00  a  90. 

MARCO  AUREH  E  CARMEM  LEONORA  - 
Bastidores.  Avenida  das  Américas. 
1.155.  Loja  b.  Borra  (495-5520).  5*.  às 
22h30  RS  12 
)  -Show  de  MPB 


Rumos  do  traço 


0  AMIGO  OCULTO-  Texto  de  Augusto  Boal. 
Direção  do  Marflin  PAra  Com  Faly  Si¬ 
queira,  Françoise  Forlan  e  outros.  Teatro 
do  Sesi.  Av  Qraça  Aranha,  1,  Centro 
(533-3495)  5*  a  dom..  As  I9h30.  e  sáb  . 
às  20h30  RS  20  (5*  a  dom  )  Clube  JB; 
20%  da  desconlo 

T-Comédia  Festa  do  Nalol  se  transforma 
om  uma  enorme  conlusào 

BARBARA  N*0  LHE  ADORA  -  Texto  e  dlreçAo 
de  Henrxius  Tavares  Ckxn  Anionio  Fragoso 
e  Carta  Faour  e  outros.  Teatro  Vitia-Lobos  - 
Espaço  2.  Av  Princesa  Isabel,  440,  Copa¬ 
cabana  (275-8695)  5*  a  sAb .  As  21h,  o 
dom  ,  As  2011.  RS  14  OumçAo.  Ih20. 
]-Comédla  Grupo  de  leatro  resolve 
sequestrar  uma  critica  de  teatro 

LOUCA  TURBULÊNCIA-  CoteiAnea  de  tex¬ 
tos  OlreçAo  de  AnlrxUo  Abujamra  Com 
Denlse  Saniana.  CIAudIo  TIzo  e  outros 
Teatro  Oulcina.  Rua  AlcIndo  Guanabara. 
17.  CinelAndia  (240-4879),  5*.  0*  e  dom  , 
As  ighao.  e  sáb .  às  20h30  RS  1.99  Até 
tv  de  oulubro 

1  -Comédrn.  Lormlora  de  radio  rovela  se¬ 
gredos 

HENRIQUE  IV  -  Do  Luigi  Pirandello  Dire¬ 
ção  de  Anlonlo  Guedos  Com  Alexandre 
Damas,  Andréa  Spada  e  oulros  Teafro 
Giáucio  Gitl.  Praça  Cardeal  Arcoverde, 
s/n'’.  Copacabana  (547-7003)  4"  a  sAb . 
às  21h  e  dom..  As  20h  RS  5  (4*  o  5*)  e 
RS  10  (6*  a  dom  )  Até  24  do  setembro 
}  -Droma  Hrstórin  de  uin  hornom  que.  ao 
cair  do  cavalo  e  botar  n  cabeço,  fixa  o 
personagem  que  representava 

TANGO,  BOLERO  E  CHA-CHÀ-CHÀ  -  Ou  Eloy 
Araújo  OiroçAo  da  Bibi  Ferreira  Com 
Win  Lulfil,  Mann  Hnlena  Oios  o  outros 
Toatro  GinAsttco,  Av  Groça  Aranha.  167. 
Contro  (220*8394)  5*  0  6*.  às  19h30, 
sáb  .  às  20h30.  e  dom  .  às  i&h  RS  20  (5* 
Q  G*)  0  R$  25  (ftáb  e  dom )  DiiraçAo 
Ih&ü  tf}g/osso5  a  tíomratta  polos  lelofO' 
nes  285*2/ ra  o  225  4429 
t*Vnudovil)e  hlomeni  obnndonn  rnuihor  e 
ronparecQ,  10  onos  depois,  como  o  iran* 
FELIZES  PARA  SEMPRE  -  Do  Adnano  o  somiat  Lona  Leo 
Ferroando  Quimnráo&  Dias  rnit^os.  Ir  o 
Vir  e  Jogu.  do  Snrnuol  DecLoll  Com  Voro 
Holtí.  NatííO  Corv»ilho  e  oulros  Ceniro 
Cufturnl  tinnco  do  f3iasti'Tofítto  III,  Run  l** 
de  Marv’o.  60.  Conlio  (B08-2020)  Jogo. 

•I*  e  5*,  àB  19h  Ir  o  S/tf  o  Duis  Febres.  6* 
a  tkun..  As  I9fi  RS  10 
:  'Drnma  Peça-lnsinLiçAo  dois  pro* 
ijfomaB 


iniciativa  do  Memorial  JK  c  da 
ABL  para  festejar  o  centenário 
de  Juscelino  Kubitschek.  Uniu 
hora  antes,  às  I7h,  no  Petit 
Triunon.  o  escritor  Goffredo 
Tellcs  Júnior  recebe  o  Prêmio 
Senador  Jo.sé  Emiírio  de  Mo¬ 
raes  de  Literatura  Bra.sileira, 
no  valor  de  RS  75  mil,  pelo  li¬ 
vro  /\  folha  (lobraiJa  -  Leni- 
bramias  dv  iini  e.studaiile. 


A  Academia  Brasileira  de 
Letras  inaugura  hoje,  às  I8h,  a 
exposição  Brasília  para  sem¬ 
pre:  seri^rafias  de  Lúcio  Cosia 
e  Oscar  Niemeyer.  Idealizada 
pelo  pe.squisador  Ricardo  Cra¬ 
vo  Albin,  a  mostra,  que  exibe 
trabalhos  inclusive  inéditos 
dos  arquitetos  (abaixa,  um  de¬ 
senho  da  Praça  dos  Três  Pode¬ 
res,  de  Uicio  C«,vf«),  é  uma 


DIVINAS  PALAVRAS  -  De  AdàUe  Prado  Di¬ 
reção  da  José  AniAnio  Mendes  Com  e 
Cia  Tootral  Curare  Teatro  Giáucio  Oili. 
Praça  Caidool  Arco  Verde.  s/nv.  Copoca- 
bana  (547-7003)  4"  n  sAb ,  As  tBh30  RS 
5.  Alé  16  da  Bolombro 
l-Drama  Eneonlio  poéiico-loaual  onlre 
Guimarães  Rosa  e  Adélla  Prado 

PAJELANÇA  -  FEITIÇARIA  DE  NEGROS.  DE 
BRASIS  -  Dlfoção  da  LIgla  Valga  Com  a 
Grande  Cia.  Bioslteiia  de  Myslerlos  o  No¬ 
vidades  Espaço  Cultural  Sérpro  Fbrto. 
Rua  HumnilA.  163.  l-lumailA  (266-08981 
S».  ãs  21h  RS  10. 

)'-Drama  O  grupo  encena  cubos  afro-bra- 
silelros  e  Indígenas 


MUSEU  DA  REPUBLICA  -  Rua  do  Cateie. 
163,  Calolo  (558-6350),  2*  a  6’,  das  lOh 
às  IBh.  Sáb..  dom.  e  leilodos,  das  14h 
às  IBh. 

>  Entre  crialivldade  e  memSrie:  o  mundo 
do  Eugênio  Motinari  Mosira  da  40  cria¬ 
ções  do  lolAgrato  Haliano.  Alé  1  da  outu¬ 
bro.  RS  5,  crianças  alé  10  anoa  o  maiores 
de  65  nào  pegem.  4*  (gràlls). 

PAÇO  IMPERIAL  -  Preço  15  do  novembro. 
48.  Contro  (533-449t).  3*  0  dom.,  das 
12h  às  1Bh30m.  Alé  dia  24. 
t>Expressionlsmo  aiemSo.  Piniuroa  e  gra¬ 
vuras  de  museus  e  coleções  poitlculares 
de  orlistos  expressionistas  elemàes  RS  5 
o  RS  3  (estudantes).  3*  (grãtls).  Maiores 
de  65,  menores  de  8  anos  e  estudantes 
de  rede  pública  unHormizado  nào  pagam 
T-O  corpo  da  adado.  Fotos  o  palnóls  ins¬ 
pirados  ne  linguagem  carnavalesca. 
Ir-Alelier  Finepo  Mostra  dos  artistas  Alu- 
xnndra  Voglar,  Atlhur  Leandro,  Edwiges 
Dosh.  jBcqiiolIne  Bolotil.  Leonardo  Topo- 
dino  e  Luis  Andrade. 


ENSAIO  ABERTO 


BRASIL .  A  COMÉDIA  -  Toxios  da  Miguel  Fn- 
labelle.  Luiz  Certos  Gões  o  oulros  Diie- 
çAo  de  jaequaline  Leuronce  Com  TTinís 
Porhnho  o  Rubens  de  Areujo  Teatro  Ros- 
lo  6.  Rua  Fronciseo  SA.  51.  Copacabana 
(287-74961  4*  e  5*.  As  2  th  RS  3 
J.-Comédie  Cada  nuloi  uscinveu  sobre 
umn  época  da  histOnn  do  Brasil 


QUINT ACÚSTICA  -  Porêo  da  Casa  de  Cullu- 
ta  Loura  A/vim,  Avonida  Vieira  Souto.  1 78. 
Ipanema  (267-1647)  5*.  As  2lh30.  RS  12. 

) ‘Hoje.  o  conirabaixísia  Ronaldo  Dtamon- 
lo  apresenta  o  show  Chamnga 

CATIA  ALMEIDA  -  Potáo  da  Casa  de  Cultu- 
ra  Laura  Atvim.  Avenkla  Vioiro  Soulo,  1 78, 
Ipanema (267-1647)  5*,âs21h30  RS  12 
}  -A  cantora  e  compositora  loz  uma  fusAo 
entro  lilosolia  é  música  pop 

CHORINHO  PARA  OUVIR  E  DANÇAR  - 
Casarão  Fiormõ.  Ruo  Hermogonildo  de 
Berros,  193.  Santa  Teresa  (253-2358)  5*. 
és  21h  RS  5 

i^Eduordo  Gnllotl  (cavaquinho)  recebe 
convidados 


CRISTINA  AMIRAM  -  Centra  Cultural  Volga 
de  Almeida.  Rua  Iblluruna.  108,  Tljuca 
(507-4513/574-e880)  Pinlura  2*  o  0*, 
dn.s  16h  às  20h  Giaiis  Aló  dia  14 
)  -ExposiçAo  individual  da  atlisla 

FAVELA-OUILOMBO/GILDA  REIS  NETTO  - 
Ceniro  Cullural  Voigo  do  Almeida.  Av 
General  Felicíssimo  Cardoso.  500.  2” 
andar.  Bano  (325-2333)  Pinlura  2*  o 
ev  das  7h  às  23h  SAb..  das  7h  As  17h 
GrAlls.  AlA  dia  14 

3  -ExposiçAo  dos  linbnlhos  da  arlistn 


A  CONTROVÉRSIA  -  De  J«afvCtíi4Klo  Car* 
fíéfo  Dlieçflo  do  Pnulo  Josà  Com  Pauto 
José.  Malheus  Nnclitergaeie  e  oulros 
Teatro  Glória.  Rua  do  Russei.  632.  Glúno 
(555-72621  5*  o  sah  .  As  21li.  a  dom  .  As 
20h  R$15  Alé  8  do  oulubro 
3>Drama  A  peça  so  pass.i  om  um  con¬ 
vénio.  om  1550  Üiaiile  dos  relalos  de 
violérKie  e  crueldade  dos  espanhóis,  um 
cardeal  é  enviado  ao  Nuvu  Mundo. 


ESPAÇO  CULTURAL  SÉRGIO  PORTO  -  Rua 
tHiimallA.  103.  HumallA  (266-0898).  3*  a 
dom  ,  das  12h  As  2lh  GrAtis  Até  dia  17 
1  -Courmoy  Smitli  Esculturas  a  partir  de 
mõveis  amigos  potencializando  sua  qua¬ 
lidades  unliopoinòrficas 
3  -Beaitit  Caintato  Dosonhos  e  pinluras 
da  arlisln  plAsllcn. 

INSTITUTO  MOREIRA  SAUES  -  Insiiluio  Mo¬ 
reira  Salles.  Rua  MorquAs  da  SAo  Vicente. 
476.  GAvao  Coletiva.  3*  a  iJom ,  das  I3h 
As  20li.  GrAtis  VisiiBS  guiadas  podem  sor 
agendadas  polo  toiotone  5 12-8448 
3  -Dosraques  da  coleção  Unibanco  Obras 
retavantes  dos  movlmenlos  mais  signlIXtoti- 
vos  da  arlo  biiisileira  Até  28  de  ixrvembro 


POLICROMIA  -  Associaçáo  Brasileira  tio 
Imptonsa/ABI.  Ruo  Araújo  Podo  Alegra, 
71.  9"  andor,  Ceniro  1282-1292)  Pinlura 
2*  a  0*.  das  14h  As  18h.  OrAlis.  Até  dia  15 
3^A  arlista  apresania  óleos  sobro  tola 
com  inspirnçAo  impressioriisla 


I  -Rocltal  de  canto  o  piano  com  o  Duo 
Barvic.  No  programa,  Cláudio  Santoio  a 
Mansa  Rezonda. 


A  INFIDELIDADE  É  COISA  NOSSA  -  PARTE  2- 
Toxlo  de  Gugii  Ollmaclia  DireçAo  da  He¬ 
lena  Woineck  Com  Arulré  Rangel,  Diana 
Burle  e  outros.  Teatro  Princesa  Isabel.  Av 
Princesa  Isabel.  188,  Copacabana  (275- 
3346)  5*.  às  1 7h  0  2 1  h,  6’  e  sAb  .  és  2 1 li. 
a  dom  .  As  t3h  RS  10 
3  -Comédia  Uma  Irupe  circense  resolve 
brincar  com  o  leitin  do  iroiçAo  usando 
como  preinxio  os  sele  pocados  capitais 

JOANNA  DE  ÃNGELIS  •  A  VENERANDA  -  Tox- 
lo  de  DIvaldo  P  Franco  o  Ricardo  Andrade 
OlreçAo  dé  Ricardo  Andrade  Com  ClAudIo 
Bonnard.  Ricardo  Andiado  o  oulros 
Teeiro  Vaimurxi.  Rua  Moiquôs  de  São  VI- 
conlB,  52.  Gávea  (274-7240)  5*  e  0*.  As 
1711,  SAb .  As  IBh.  0  dom  .  às  14h  BS  15. 

:  -Drama  O  ospelAculo  é  dividido  em  qua¬ 
tro  (ases,  lalarKto  de  vidas  sucessivas 


QUINTA  COM  MÚSICA  -  Fundaçáo  Eira  Kla- 
bin.  Av.  Epitàcio  pessoa.  2.480.  Lagoa 
(523-3471).  5*.  às  20h30  RS  20. 
7>Racilel  de  Fany  Soltei  (plano)  a  Erlka 
Geldstzer  (violino).  No  programa.  Bach. 
Mozari  e  Dabussy. 

MÚSICA  NO  MUSEU  -  Salêo  Nobre  do  Mu¬ 
seu  da  República.  Rua  do  Calolo.  153. 
Calele  (285-6350)  5*.  às  1Bh30  QiAlis 
Distribuição  do  sonhas  a  parllr  das  I7h 
/>Recilal  O  cravo  brasileiro  e  suas  rni/es 
ilalianas,  com  a  cravisla  Rosana  Lanze- 
loltl  No  programo.  Bach  e  Scailattl. 

MÚSICA  NO  MUSEU  -  Cine-Toalro  do  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Bolas  Artes.  Av  Rio 
Branco.  199,  Ceniro  (240-0068).  5>,  às 
12h30  R$8. 

l^ErKonlro  de  cordas  com  Paulo  Pedins- 
soli  (violão)  e  Zigmiind  Kubala  (vlolonca- 
lo)  No  programo.  Vhrnldi  o  Tclioikowsky 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  DA  ESCOU  06  MU¬ 
SICA  DA  UFRJ  -  Salão  Leopoldo  MIguoz  Es¬ 
cola  ds  Música  da  UFRJ.  Rua  do  Passeio, 
98.  Ceniro  (240- 1391)  5‘.  ãs1Bh30  Qrãtis 
3'RegenlB  André  Cardoso  No  progm- 
TURMA  DA  BOSSA  -Bardo  Tom.  Rua  Adal-  ma,  Mozari.  Brlllon  e  Griog. 
berto  Ferreira,  32.  Lebfon  (274-4022) 

5*.à5  2211.  RS  15  (couvart)  e  RS  10  (con- 
sumoçAo)  Clube  JB;  20%  do  desconto. 

3  -Sliow  do  Bossa  Nova. 


DANIEU  SPIELDMANN  QUARTETO  -  Par- 
que  das  Ruínas.  Ruo  Murlinho  Nobre, 
169.  Santa  Toiosa  (252-0112)  5*.  das 
19h  As  211130  RS  2  (entrada)  a  RS  7 
(consumnçAo  por  masa) 

3  'Happy  houi  jazzísiico 

BLUES  &  BEER  -  Palpito  Feliz.  Avenida  28 
do  Setembro.  OA.  Vila  Isabel  (241-2834) 
5*.  às  22h.  Couverl  a  RS  5  (mulher)  e  RS 
7  (homem).  Consumação  s  RS  5. 
)>éhow  da  blues. 


DJANIRA  -  Cenlio  Cultural  Lighi.  Av  Mnre- 
chol  Flonano,  1GB.  Ceniro  (211-2921) 
Pinlura  2*  a  6*.  dns  tOh  às  t9h  Sãb  o 
dotit  das  t4h  às  IBh  GrAtis  Alédin  17 
3  •Panorama  da  obia  da  arlisln.  abiangen- 
do  o  período  dos  anos  40  aos  70. 

RENATA  CA2ZANI  -  Galeria  da  Arte  Ipntio 
ma.  Rua  Aníbal  do  Mendonça,  27,  Ipane¬ 
ma  (512-8832).  Pinlura.  2*  ri  e<,  das  lOh 
as  t9h  Dom,,  das  t5hAs  t9h  GrAIts.  Até 
din  20 

I  -Pinturas  abstraias  om  acritlco  sobre  tela 


MAIS  PERTO  -  Do  Pnlrick  Maiboi  OireçAo 
de  HocItM  Bnboncn  Com  Honain  Soirah, 
José  Mnyer  e  oulros  Teatro  Vilta-Lobos. 
Av  PriiKesn  Isabel.  440.  Copacabana 
(275-0695)  5*  n  sáb  ,  ns  2lh.  o  doin  .  às 
19h  RS  20  (5*),  RS  25  16'  a  iJom  )  e  RS 
30 (sAh  I 

)  -Comédia  românica  HislArm  il«  quatro 
eslrnnties  ctiie  se  apaixonam  om  t.ondios 

DIÁRIO  SECRETO  DE  AOÀO  E  EVA  -  Do 
Maik  Fwain  AdaiilnçAo  o  diieçAo  do  An- 
lôriio  Abuiamia  Com  Ana  Pnuln  Aiiisio  e 
Marcos  ('atmoiin  Teatro  da  Loblon  Sala 
Mantia  Pòta.  Mua  Condo  Bemadullii.  26, 
Loblon  1294  03471  5’  a  sAli .  AS  21h.  0 
dom  .  AS  20h  RS  20  15*),  RS  25  (0*  e 
doin.)  e  RS  30  IsAb  )  DuraçAu  Ih20 
3  -Comédia  Mislóna  iioiticiuiinl  rio  iinlo  da 
criação  rto  AdAo  o  Eva.  interralndu  com 
oulros  auloies 

MOMENTOS-BEIJOS  DE  NELSON  RODRIGUES 
-  Do  Nelson  Rodrigues  /VrtnpliiçAo  du 
Braz  Chodiack  e  Nelson  Rodrigues  FiUio 
DiieçAo  do  Nelson  Rodilguos  Filtio  Com 
CIAudIo  Marzo.  Dolo  Mondes  o  oulros 
Con/unle  Culliuat  Oa  Cau,i  Tenfro  Nelson 
Rodrigues.  Av  Ctiile.230.  Cooiio  (262- 
0942)  5*  a  dom  .  As  roti  RS  10  AlA  24  tio 
solembiu  Clube  JB:  20'tt>  de  desconto 
3  -Drom,T  Texion  adaplndnr,  do  A  vida 
como  ela  ó  „ 


TRIO  OE  JANEIRO  -  Meiel.  Rua  Fatmo  do 
Amoedo.  52.  Ipanemo  (523-2886)  5*.  As 
21h30  BS  12 

3  -Lnnçamonio  do  CD  Glandes  sucessos 
do  Trio  da  Janeiro,  no  show  Só  hê  um 
vencedor 


MUSEU  OE  ARTE  CONTEMPORÂNEA  DE  NI¬ 
TERÓI/  MAC  -  MImriie  da  Boa  Viagem. 
s/n“.  Boa  Viagem.  Nilerói  (820-2400)  3* 
a  dorri .  des  1 1h  As  I9h  SAb.,  das  13h  às 
2lh  RS  2  e  RS  1  (usludonlos)  Crianças 
até  7  anos  e  maiotes  de  05  nAo  pagam 
SAbndu  grAlls 

t-ColeçAo  Sallanuni  ilos  maleiiais  ás  di- 
loionçns  Internas  Diversos  lipos  do  mate¬ 
riais  usarlos  f)or  artistas  conlernitorAneos 
eni  suas  ubras  Até  5  de  novembro 
)  -Feueibacli  o  eu  r«a  paisagenvKalie  Vtin 
Srdmpenberg  A  sx|»slçAo  reuno  14  obras 
recentes  da  artista  Até  5  de  riuvembio 


ULTRAMAR/ANA  RONDOM  -  Grande  Galo 
na  do  Contro  Cultural  Cândido  Mondes. 
Rua  da  Assenibléia.  10.  subsolo,  Cenho 
(531-2000)  Pinlura  2*  n  6*.  das  ttli  As 
tgh  Grátis  Alé  dln  21 
3  -Telas  de  poquonos  lormnlos  inspiradas 
nos  azulejos  porlugeosas 


VAMPIRAS  -  IqxIo  e  dxoçAo  da  Wagner  Es¬ 
se  Com  Andréa  Alvirn.  Both  (3arcellos  e 
oulros  Tonito  Sidnm  tloininguos.  Travessa 
dos  Tamtjtos.  40.  Flnriwngo  (265-1 166)  4* 
o  5*.  As  20h30  R$  10  Alé  26  do  outubro 
3  -Comédia  musical  Uma  mistura  de  ter¬ 
ror  B  nsüs 


ADRIANA  CALCANHOnD  -  Teatro  Rival. 
Rua  Álvaro  Alvim,  33.  CinelAndia.  Cen¬ 
ho  (240-4469).  Do  4'  B  Dom  .  As  IQhSO 
4*  o  5*.  RS  20  (selof  B)  e  BS  25  (selor 
A),  de  6*  0  dom.,  RS  25  (selor  B)  e  RS 
30  (setor  A). 

).  -Show  do  CD  Público 


ALEX  CA0RAUPINTURAS  -  Poquona  do 
Centro  Cullut,H  CAndida  Mendes.  Rua  da 
Assembléia,  10.  subsolo.  Cenho  (531- 
2000)  Pinlura  2*  a  0*.  das  Itll  as  I9h 
GrAhs  Alá  dia  21 

3>Obras  err,  lécnica  mtsla  sobro  hiln  Ins- 
peadas  em  imagens  do  cotidiano 

KÁTIA  JACQBSDN  •  DESENHOS  E  OBJETOS  / 
HOSANE  BICALDI  •  CORPO  OA  PALAVRA  - 
Centra  Cullural  Pascnoal  Carlos  Magno. 
Rua  Lopes  TrovAo,  s/n”  Icarní,  NitoiAi 
(610-5748)  2*  n  6*.  das  I3h  As  t8h  SAb 
e  dom  .  das  tOh  As  15h  GrAlis  Até  dia  24 
T-Individuais  das  duas  artislns  plásticas 


MUSEU  OE  ARTE  MOOERNA/MAM  -  Av.  Inlan- 
lo  D.  Honriquo.  85.  Aterro  do  Ramengo 
(210-2188)  3*0  6*.  dns12hâs  tBlt  Sáb  o 
dom.,  das  I2h  As  I9h.  RS  4  (e  bilheteria  le- 
cha  meia  hora  antes  do  oncerromen- 
1o/crlanças  nlé  12  anos  não  iJogam,  ostu- 
diuiles  e  maloios  de  65  anos  pagam  rnain) 
t:-A  paisagem  carioca  Um  lehnio  do  Rio 
de  Janeiro,  com  reconstituição  de  cenâ- 
rtos.  lotos,  painéis.  inUsica  o  oulros  recur¬ 
sos  iiiulllmidins  para  celebrar  a  cktado  no 
comemoraçAo  dos  500  nnos  Até  dia  1 7. 
J--Cinemagma/Joso  Damascono  Ambien- 
10  piclõrlco  composto  por  uma  insuilaçAo 
e  uma  escultura  om  grandes  dimensões 
Alé  din  17 

1  -Sensorinl  de  l.ygia  Clark  Otijolos  sen- 
sanais  jirudiizidos  pela  nrlisla  Alé  de- 
zeinbio 


I  FESTICAMPI/FESTIVAL  OE  TEATRO  DA  UNI¬ 
VERSIDADE  GAMA  FILHO  -  5*.  As  tSh.  O 
Irnbaltiúdor.  do  Centre  do  Toatro  do  Opri- 
■  mido  Centro  Cullural  Gama  Filho.  Rua 
Manoel  Vitorino.  553.  PIodntío  (599-7248). 


GRATIS 


ANTI-NELSON  RODRIGUES  -  Do  Nelson 
Rrxiilguos  Dlioçào  do  Huiiiboflo  CAme- 
la  fJello  Com  o  giupo  Os  Privilegiados 
Casa  rte  Cu/furã  da  Universidade  Eslácio 
do  Sá.  Av  Ético  VoriBSiiiio.  359.  Barra  da 
fijuca  (.194-1023)  5*.  às  2lh 
3  -Drariia  História  do  um  niiliunArlu  moii- 
carAloi  que  se  apaixona  poi  uma  jovem 


BONDE  MUSICAL  RUA  URGA  -  Pálio  do 
Centro  Cullural  Lighl,  Av  Mateclial  Flo- 
riano.  168  (211-2921).  5*  o  6*.  As  121130. 
3  -Com  o  cantor  e  compositor  Lato  Guttn. 
No  repertório.  Tim  Mnia  e  Ronalo  Russo 


BRASÍLIA  PARA  SEMPRE;  SERIGRAFIAS  DE 
LUCIO  COSTA  E  OSCAR  NIEMEYER  -  Acad- 
omia  Brosiletm  de  Leftas,  Av  Pre5f(tofUtf 
Wíteon.  203.  Casleto  (554-B23Ü).  Serigra- 
üas  ICMiàs  18h  Grális  Ató  13 
Uo  outubro  Abertura,  hofo  às  I7h 
}>A  oxposiçóo  com  sanyrafias  tnóüita$  to2 
parta  da  comemomçâo  do  canietiáfiu  do 
Juscelino  Kubil&chok 

FRAGMENTOS  DA  NOSSA  HISTÚRIA/ALAN 
CASTILHO  -  Contro  Cullural  Santa  Cruz. 
Rua  das  Palmeiras,  s/n*.  Santa  Cruz 
(418-3142)  PInlurn  2*  a  0*.  dns  9li  às 
1 7)1.  GrAtis  Alé  9  de  outubro 
3  -A  exposição  retraio  periodos  tilslóilcos 
do  Brasil,  acompanhados  do  liagmenlus 
poéticos  de  Silvia  Fernandes 


DUAS  MULHERES  E  UM  CADÁVER  -  Do  Pa¬ 
trícia  Meki  DiroçAo  dn  Ailnriinl  I  reiie.ri- 
Iho.  Com  Deburu  Diucli.  roinnndn  torres 
o  oulros  Toatro  das  Aites  Shopping  rln 
Govea.  Huu  Mni(|nér,  do  São  Viconlo.  52. 
2»  piso.  Gavoa  (540  t>í«)-i|  5',  As  21h.  B* 
o  sab  As  21ti3i)  «  dum  as  20h30  RS 
20  (5*).  ns  25  16*  II  iliiin  )  e  RS  30  (sAli  1 
5 'Tiayicoinédia  Diinr.  niullioios  sb  en¬ 
contram  no  cúnsiillòiio  do  um  psicanalis¬ 
ta  que  lol  assnBSMiodu 

0  ÚLTIMO  SUSPIRO  DA  PALMEIRA  -  Do  Car¬ 
los  Pescu  Thiié  OiioçAo  iln  Cocil  lliiié 
Com  Sleln  Freitas.  Cecil  Ihiié  o  ouhus 
Casa  do  Cullura  inttni  Alvirn.  Av  Vieira 
Soulo.  176.  Iponnma  1267-16471  -t*  0*  a 
sAb  .  As  2  th.  5*  o  dom  .  ns  19ti  RS  10 
(-1*)  RS  15  (5*)  o  H$  20  (6'  n  dom  ) 

)  -Cométlin  Renata  n  convivência  do  liés 
goruçòes 

0  AVARENTO-  De  Muliois  DiroçAo  de 
Amir  Hnddod  Com  Torix»  Purelia  Tere¬ 
sa  SetbliU  o  outros  rortlro  Carlos  Go 
mos.  Piaça  Tundonlos.  B/n*.  Contro  (232- 
8701).  5*  n  dom  .As  19)130  RS  10  Alé  24 
do  sotembio 

3  -Comédia  Mosltn  n  relação  dii  um  ho¬ 
mem  avatonlo  corn  amui  o  dinheiro 


VALE  TUOO/EOUARDO  -BOVO  '  QUINTANA  - 
Caloria  Amónio  Beini/lrislilulo  Cullumi 
Bmsll-Aigentina.  Ptnin  de  Bolalogo,  228.. 
sobreloja  203,  Bolalogo  Pinliim  2*  n  0*. 
das  tOli  às  I8h  GrAtis  Até  dia  29 
3  -Pinturas,  gravuras  e  esciilliiias  do  nrlls- 
In  plAsIlcu  argenhno 

AMOR  MULHEHffiOLANGE  PALATNIK  -  Gale- 
rin  Chagall.  Shojiplng  dn  GAvan.  Rua  Mni- 
qiiés  do  São  Viconlo.  52/toja  250  (512- 
3136)  Pintura  2*  0  sáb  ,  dns  t3li  As  2Pli 
Dorii .  das  I5h  As  20fi  GrAtis  Alé  rlia  3Ü 
3  -A  ailistu  ulilizu  n  ligurn  feminina  um 
suas  lotos  e  Inriçn  CD  do  poesias  Recital 
do  poostas.  hoio  ás  20h 

BRASIL  ANTIGO  Museu  Inifioiuil.  Plaln 
lorma  ConlemiJOiAriea.  Rua  dn  ImjTérntrP. 
220.  PoliOpolis.  (24-237-0000)  3*  a  dom  . 
dns  1  th  as  lUli  GiAlis  Alé  t  do  oulubro 
3  -Aqonielas  do  D  António  do  Oileaiis  o 
Bragança 

JOSÉ  BECHARA  -  Silvia  Cintra  Galeiia  do 
Arlo.  Ruo  Toxeirn  do  Melo.  53,  lo|n  D.  Ipa 
neina  (521-0420)  Pinlura  2*  o  6*.  dns 
lOh  às  1911  GrAlls  Alé  6  de  oulubro 
3;-Exposlçéo  Individual  do  aillsta  mos- 
liando  seu  processo  de  irabottio  e  luivas 
técnicos 


CLÁSSICO 


VIOLÕES  EM  SARAU  -  Oisirõ  da  Casa  Fian¬ 
ça-Brasil.  Rua  Visconde  do  llaboral.  78, 
Cenho  5*.  As  I9h  RS  7  (couvoit)  o  RS  5 
(consumação) 

;  -Com  Luiz  Otãvio  Braga  o  Marcos  Fari¬ 
na  No  roporlõno,  Vitto-Lobos  o  Bacti 

CONCURSO  OE  CANTO  FRANCISCO  MIGNO- 
N£  -  Espaço  Cultural  Ftnep.  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  200.  Pilotis.  Flamengo  (276- 
0717)  5',  as  15h  GrAtis 
3  -Segunda  semllinal  dos  candKlalos 

TERRA  BRASILIS  -  TbbUo  Municipal  do  Nl- 
torói.  Ruri  15  da  Novembro,  35.  Canlro 
(620-1624)  4*.  és  20h  RS  2.  Clube  JB: 
20%  de  desconlo. 

3--0  quinlelo  inlorprola  canius  indígenas, 
sacros  e  barrocos 


NO  OLHO  DA  RUA  COM  OEDE  i  PUL  -  Oi- 
leçAo  de  Slophon  Norcessian  Com  DA- 
cio  Foirnt  a  Pul  Barreio  Teatro  Rubens 
Corrõn.  Rua  Prudeiilo  do  Moraes.  824, 
Ipanema  (523-9794  )  5*  n  sAb  .  as  2lh, 
o  dom  .  As  20li  RS  15  (5*.  G*  e  dom.)  o 
RS  20  (sàb ) 

3  -Comédia  Esqueles  cômicos  parodian- 
tlo  liguras  do  conArlo  nacional 

JÚ  S  RÒ  RECEBEM  Tuxlo  do  Marcelo  Li- 
no  DiroçAo  de  Ari|a  Ullloricouri  Com 
Alassamito  Moussa  e  Marcelo  Lino 
Calê-  lealio  Casa  do  Riso.  Rua  Adalber¬ 
to  Forroirn,  32.  Lebfon  (274-4022)  5*.  As 
21  h  ns  to.  Alé  28  de  setembro 
3  -Comédia  Satiriza  os  programas  de  au¬ 
ditório  8  enlatados  aniencmios 


MUSEU  DA  CHÁCARA  DO  CÉU  -  Ruo  Mnrii- 
nlio  Nobre.  93.  Sanln  Teresa  (224-8524) 
Dinrinmunlo.  das  I2h  ãs  I7h  (excelo  às 
3*s)  RS  2 

}  -Náo  ãiço  nada  sem  ategna  a  bibhoteca 
indisciplinado  de  Guita  o  Josó 
Mindiln  Mostta  do  140  volumes  entra  ro¬ 
mances,  docuinenlos  e  correspondên¬ 
cias.  Alé  din  24 


MUSEU  00  FOLCLORE  EDISON  CARNEIRO  - 
Rua  do  Cntnie.  179.  Calolo  (285-0<14t) 
3*  a  6*  das  lOh  ns  iBti.  sAb  a  dom  .  das 
I5h  às  taii  GrAtis 

3  -Modulas  vala.  técnica.  loIigiAa  tosta  e 
arlo  1400  objetos  da  cullura  braslloirn 
Exposição  jiormanenle 

MUSEU  INTERNACIONAL  DE  ARTE  NAiF  DO 
BRASIL  -  Run  Cosma  Vélha  561.  Cosma 
Mídto  (205  86121  3*  n  6*.  das  lOh  As  IBh. 
sAb  e  dorn ,  das  t2h  As  I8h  RS  5  8  RS  2,50 
(Cl  lanços,  estudruites  e  rnoiores  de  60  anos) 
l'WaklomlrQ  do  DeusAJm  pinlor  ifumrna- 
do.  Musirn  louno  33  oliras  do  artista  naíl 
baiano  AlA  5  de  novembro 
í-Doscobnndo  o  Brasil,  exposição  coleti¬ 
va  de  pinlotos  nnils  brasileiros  AlA  3t  da 
janeiro  de  2ÜU1 

J  -lboro-nmàtica.s,  lenda  o  toahdade  Qua¬ 
dros  do  oitistn  nnils  Intino-amortcanos  e  de 
EspanI  10  B  Portugal  Alô  março  do  2001 
}  -Binsll.  cinco  sôculos.  maior  quadro  noil 
do  mundo  do  autoria  du  pintora  Apareci¬ 
da  Azovodu  ExposiçAo  parmnnonto. 

MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES  -  Av.  Rio 
Bronco.  199.  Cenho  (240-0066)  3*  a  dom , 
dos  tOh  ãs  tBli.  FIS  8 (dom. grãlis).  Estudan¬ 
te  ns  t  Mowres  de  65  anos  nAo  pagam 
3  -Esplendores  do  Espanha  -  de  El  Groco 
a  Votázquez.  Obras  dos  melhores  museus 
o  coleoonndores  da  Espanha.  Até  din  24 
‘í  -Umn  sala  pera  lAUázquoz  t  Wallórcio 
Caldas.  Uma  visAo  do  atlisla  sobro  a 
obra  do  mostro.  Alé  dio  24 


CASA  DE  CULTURA  LAURA  ALVIM  -  Av  VIoi- 
ra  Souto,  176.  Iponema  (267-1047)  3*  a 
6*.  das  ISh  As  20fi  Sáb  o  dom.,  dos  I6li 
As  20h.  GrAlls 

l-^Lauro  Cásar  JaidirrúPinluras  Mostra  in¬ 
dividual  do  artista.  Aló  dia  17 
y>Anàbasls/Ricardo  Chancato  Prado 
Aquarelas  inspiradas  na  obra  poética 
Salnl-Joltn  Petso  Alé  dia  24 


AMERICAN  CQNCERT-  Tealio  Calõ  Peque¬ 
no.  Av  Alaullo  do  Paiva.  269,  Loblon 
(294-4480)  De  5*  o  sãb..  As  21h3a  o 
dom,.  As  19h.  RS  25 

3>necltal  dos  cantores  líricos  Claudia  Nel- 
lo  e  Cláudio  Bolelho  e  do  pianista  João 
Corlos  Assis  Brasil  No  programa,  ctAssI- 
C05  da  música  americano. 


SARAU  JOAQ  DD  RIO  -  Livraria  João  do 
flio.  Rua  Uo  Cnieie.  144.  Cfliote 
C4By)  5*.  As  2011  Grátis 

e  contos  Hojo.  com  Tanussi 
Carctoso.  Jarnii  Jainous.  Ana  Morta  Voa* 
conceitos  e  Luem  Nobro 


PEQUENO  DICIONÁRIO  AMOROSO  -  Basea¬ 
do  no  rotoiro  originnt  dn  Paulo  Hulru  o  Jo¬ 
sé  Robotio  Toruro  Dlroç/to  de  Jorge  Fer¬ 
nando  Com  Cláudia  Jlnionoz.  EtnAni 
Moraes  o  oulros  Tealia  dos  Qualro. 
Shopping  dn  GAvon.  Run  Mntquôs  do 
SAo  Vicente.  52.  QAvoo  (274-9895)  5*  a 
sAb .  às  21h30.  e  dom  .  As  20li  RS  20 
(5*).  RS  25  (6*  e  dom  )  e  RS  30  (sáb ) 

3  -ComAdln  Sobro  os  encnnlios  o  dosen- 
coitlros 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRASIL/CCBB 
-  Rua  Primeiro  do  Março.  86,  Cenho  (800- 
2020).  3*  0  dom.,  das  I2h  As  20h  GrAtis 
3 --Os  anos  Supporls/Suitaces  nos  coleções 
do  Coniio  Geoiges  Pompidou  Conjunto  do 
obras  do  lm|»rlanto  movimento  Irancõs 
35*  Visóes  do  Rio  na  coleção  Geyor  Pintu¬ 
ras  do  acorvo  do  culeclunmiot  Pedro 
Geyor  Até  1 7  do  dezembro. 

ESPAÇO  CULTURAL  DOS  CORREIOS  -  Rua 
Viscondo  de  llaboral,  20.  Canlro.  Corre¬ 
dor  Cullural  (503-8770)  3*  a  dom  .  das 
t2hAs20h  GrAlls. 

>  Cerâmica  biilánica:  do  pós-guerra  A 
atualidade.  Mostra  de  45  ceramistas  que 
olerocom  um  panorama  do  corAmIca 
bnlAnlco.  Alé  dia  17, 

l  - Eduardo  Wernech/Pinlums  Mosirn  indi- 
viduol  do  arlista.  Alé  dia  17 
l>Ctoudio  Cretti/Desenlios  o  oscullunis 
Mostra  do  prrxjuçAo  recente  do  arlistn 
Alé  die  17 


EDUARDO  SUEO  -  Grileriu  Laura  Unisml  Arte 
Conlompotúnea.  Rua  J.  J  Seabra.  tO.  Jar¬ 
dim  BofAnico  (529-6643)  l^rilum.  3*  a  sAb. 
dos  tSh  AS  24li  QiAUs.  AlA  7  do  oululxii 
S^MosIrn  individuni  do  altista  plAslico 


MÚSICA  NO  BRASIL  •  ONTEM  E  HOJE  -  Sola 
Cecília  Meiioles.  Largo  da  Lapa.  47,  La¬ 
pa  (245-3913).  5*.  As  20h  RS  5  (balcão) 
e  H$  10  (ptoléio) 

3  -Recital  da  violinista  Conolança  Almeida 
Prado.  No  proyiaina.  Almoida  Prado  o 
João  Qullherme  RIpjier 

QUINTAS  NO  BNDES  -  Auditório  do  Espaço 
BNDES.  Avenida  Chile.  tOO.  Canho 
(277-7757),  5*.  As  I9h  Distribuição  de 
senhos  As  IBh. 

).>Hoja.  com  o  Ouo  Brosllelto  de  Vlolõos 
No  programa.  Aty  Barroso  e  PixInguinha. 

MÚSICA  NO  FÓRUM  -  SalAo  Dourado  do 
Fórum  do  Ciência  o  Cullura  da  UFRJ. 
Avenida  Pasleur.  250.  Praia  Vermelha 
(295-1595  r.  113).  5*.  As  tgh  Grátis. 
DisItIbulçAo  de  senhos  As  1Bh3D 


SOLANGE  PALATINIK  -  Catoila  Chagall. 
Stiopping  da  Gávea.  Hua  Marquês  de 
SAo  Vicente,  52  /  Lo|h  256  (512-3136)  5* 
e  dom  ,  às  20)1  GrAtis 
l.-Hocilal  du  pooslas  do  SoUinge  Pntoliiik 
incluídos  no  CD  Amoí  mulhor 


CARLOS  ZlLIO/PfMTURAS  -  Galena  Annn 
Muna  Navneyor.  Ruo  Morquãs  de  SAo  VI 
conte,  52,  toja  205.  Sfiopplng  da  GAvivi 
(239-9144)  Pin1um.2*n6*. das  1WiAs21li 
SAP .  das  tOli  As  18h  GrAtis.  Até  din  10 
)  -Plnluias  racenies  do  arlista 
Ceniro  Cullural  Hêko  Oiticica.  Rua  Luiz  ife 
Camòas,  68,  Ceniro  (232-4213).  Pinlura 
3*  a  6*.  das  I2h  As  20h.  SAb  e  dum  ,  das 
1  th  ãs  t7h  GrAlls.  AlA  5  do  novembro. 

3  -ÚlBos  arn  grandes  formatos  e  dese¬ 
nhos  de  Carlos  Zlllo . 


SAXQFONEMA  -  Totilio  Miguel  Falabolla. 
Norleshopplng.  Dom  Holdsr  CAmara, 

2  454,  2»  piso.  Del  Casllllm  (595-8245). 
5*0  6*.  As  17h  RS  1.99 

3  -O  gtujio  inlerprolo  poemos  de  autores 
consagrados 


A  VIDA  PASSA  -  lexiu  e  dliuçOo  do  Miguel 
Falabolla  Com  Atlele  Salles,  .  Suzana 
VIolta  e  oulros  Teatro  Vanucci.  Stiopping 
da  Gávea,  Rua  Marquês  da  São  Vlcenle. 
52.  GAvaa  (274-7246).  5*  a  sáb .  As 
21h30,  e  dom  ,  ãs  IBh  RS  25  (5*.  6*  s 
dom  )  e  RS  30  (sAb ) 

)>Comédla  Qualro  Irmãs  se  ancuntmm 
em  qualro  sIluaçAos  difetonles 

AUTO  DA  índia  OU  ARABUTÃ  -  CrIoçAo  co¬ 
letiva  da  Cia.  de  Teatro  Aiores  do  Laura. 
DiroçAo  de  Oonlel  Merz  e  Susanna  Kru- 
ger  Com  Adriana  Schnaider,  Ana  Seceo 
e  ouinzs.  Teatro  Miguel  Falabella.  NorteS- 
hopping.  Av.  Oom  Hélder  CAmara,  5332. 
2'  piso,  Dol  Casliilio  (595-8245)  5*  a 
sáb..  As  2 th,  o  dom ,  As  20li.  RS  5  (5*)  o 
RS  15  (6*  0  dom.).  AlA  29  da  oulubro. 
í  -ComAdia  Ttôs  olores  tedescobtoni  o 
pais  através  de  suas  viagens 

COLE  PORTER:  ELE  NUNCA  DISSE  OUE  ME 
AMAVA  -  Toxio  e  dlieçâu  de  Charles 
Moeller  Com  Ada  Chosellov.  Stelln  Ro¬ 
drigues  e  oulros.  Calê  Toatro  de  Arena. 
Rua  Siqueira  Campos.  143/2°  nndnr.  Co¬ 
pacabana  (235-53^18),  5*  Q  6*.  As  21h, 
sAb  .  As  ISh  e  22h.  e  dom  .  As  1911.  R$20 
(5*.  8*  e  dom.)  e  RS  25  (sAli ) 

3 -Comédia  musical  Uma  celebraçáo  ao 
talenio  e  A  genlalidado  do  Porter 

VENTRILOOUlST  -  Concepção  e  direção 
de  Qetold  Thomas  Com  Camila  Morga¬ 
do.  Murlel  Malolon  o  oulros  Teatto 
SESC  Copacabana.  Rua  Domingos  Far- 
reira.  160,  Copacabana  (547-0150).  5’  a 
sAb  .  As  2th,  0  dom  .  As  20li  RS  15.  Alé 
8  do  outubro 

^---Comédia  A  oposição  do  proloin  Moisés 
a  seu  irmAo.  ArAo.  laz  parto  do  um  mo¬ 
saico  que  traz  a  vIsAo  du  diietar  para  a  vi¬ 
rada  do  milénio. 

QS  MONÓLDGDS  OA  VAGINA  -  De  Eve 
Enslai  OlreçAo  o  adaptação  de  Miguel 
Falabella.  Com  Zezé  Polosso.  Betina 
Viony  e  oulros  Teatro  Clara  Nunes.  Ruo 
Marquês  de  São  Vlcenle,  537/3°  andar. 
Gávea  (274-9696).  5*  a  sAb  .  às  21h30. 
dom..  As  20h  RS  20  (5°).  RS  25  (6*  e 
dom.)  B  RS  30  (sAb). 


■  Continua  na  página  6 


DEBDRAH  CDLKER  -  Thoatro  Municipal, 
Proçn  Florlono.  s/n°.  Clnelãndio  (262- 
3935)  De  5°  B  6°.  ãs  20h30  SAb.,  ãs  21h 
e  dorn.,  As  17h  RS  10  (galeria).  RS  20 
(bolcAo  simples).  RS  30  (Iriso,  plaléia  a 
balcàu  nobre). 

3  -5*  0  6*.  DprosenlBçAo  do  ospelAculo 
Rola.  sAb.  0  dom  ,  Casa 


xposiçõe 


A  Paisagem  Carioca 
Cínemagma,  de  José  Damasceno 


ducaçSo  no  mam 


Visllas  guiadas  jjara  escolas  às 
quarlas  das  13:30h  às  16:30h 

Atendimento  para  professores 
às  quartas  das  16h  às  lãh 

(Reservas  210  2188  r2l7) 


Esta  exposição  é  completamente  diferente 
de  tudo  o  que  você  já  viu. 

Até  porque,  ver  é  somente  uma  das  coisas  que  você  pode  fazer. 


Vtsilas  guiadas  e  (rabalhos  no 
Ateliê  para  tamilias  sábados 
e  domingos  às  16ti 

Visitas  monitoradas  aos  sábados 
e  domingos  às  15h  e  17h 


STEPPENWOLF  -  ATL  Hall.  Via  Parque. 
Avenida  Ayrlon  Senna.  3.000,  Bana 
(421-1331).  5°.  às  2th30  RS  30  (platéia 
e  laietal).  RS  40  (expeclal.  lalaral  espe¬ 
cial  e  camarote  2).  RS  00  (camarote  1  o 
palco)  e  RS  80  (premium) 

3  -O  grufio  programou  os  hils  Bom  to  ba 
wlld.  Movo  Over,  Oon'l  stop  on  lho  grass 
e  ouhos. 


Lygla  Clark  Sensorlal  -  Uma  exposição  onde  você  laz  as  obras  de  arte. 

Até  17/9  todos  os  ingressos  a  RS  1 ,00. 


MU  CHEBABI  E  BANDA  BICICLETA  OE  PA¬ 
RAÍBA  -  Mlka'a,  Rua  Visconde  de  Pi- 
rajA,  ItZ-B.  Ipanema  (287-5860)  5*. 
As  2lh30  RS  10  (couverl)  e  RS  8 
(cotisumaçAo). 

3  -No  reperlótio  do  sliow.  MAe  ò  mâe  o 
Roggae  da  Jamaica 


TUDO  A  VER 


QUINTA-FEIRA.  14  DE  SETEMBRO  DE  2000 


JORNAL  DO  BRASIL 

cadatnobOlb  com  Dt 


manta,  117.  BolatOQO  (503*3137).  3*  o 
dom.,  das  12h  às  19h.  Orális.  Alò  dia  24. 
>A  exposiçào  mostra  a  evolução  da  ci¬ 
dade  através  de  cartogralla. 

ANTONIO  CALLAOO  •  0  DOCE  RADICAL  - 
Qalorla  Manual  Bandeira  •  Academia 
Brasileira  de  Leiras.  Av.  Presidente  Wil¬ 
son,  203.  Ceniro  (554-8230).  2*  e  6*. 
das  10h  às  18h.  Qrâlls.  Até  dia  2B. 
>Palnél8  com  a  ralrospsctiva  da  carrei¬ 
ra  do  escritor. 

0  BARAO  E  a  caricatura  -  Museu  HiS- 
lórico  o  DIplomálIco,  Av  Marechal  Flo- 
rlano,  196.  Ceniro  (253-7691).  2*  a  6', 
das  tOh  às  t8h30.  Qrélls.  Até  10  da 
outubro. 

L>Carlcaluras  do  Darão  do  Rio  Dranco 
publicadas  entre  1902  a  1911. 


■  ContliMHiçlo  da  p*g.  B/lipoa. 


ANTENA 


FOTOGRAFIA 


■  GABRIELA  GOULART 


FOTOS  DA  LOMA/SOLAMGE  PEREIRA  - 
Lona  Cultural  Carlos  Zéllro.  Praça  Iná¬ 
cio  Gomas,  s/n*.  Anchlela  (456-7066). 
Fologralla.  2*  a  6*.  das  lOh  às  17h. 
QrAlls.  Alé  dia  15. 

>Ftaoiantes  de  shows  e  artistas  que  se 
aprasentarom  na  Lona  Cultural. 

EL  ALIEHTO  Y  EL  BARRO/ANTOMIO  GU- 
TIÉRRE2  -  Espaço  Cultural  do  Forte  de 
Copacabana.  Praça  Coronal  Eugônlo 
Franco.  1,  Poslo  Seis,  Copacabana.  Fo¬ 
logralla.  3*  a  sâb .  das  tOh  ás  leh  RS 
3.  Manoros  da  10  anos  e  maloras  da  65 
não  pagam  Até  dia  17. 

L-Mostra  do  lológralo  espanhol 

CARTOGRAFIA  URBANA  PORTUGUESA  - 
Casa  de  Flui  Barbosa,  Rua  São  Cia- 
menla.  134,  Botalogo  (537-0036).  3*  a 
6*.  das  I2h  às  t7h  Séb.  e  dom.,  das 
14h  às  17h.  Qrélls.  Alé  dia  24.  >Re- 
produçOes  lologréllcas  da  cartografia 
urbana  portuguesa 

URBANO/MARILITA  BRAGA  -  Contunio 
Cultural  da  Calsa.  Av.  Chile,  230,  3’  an¬ 
dar.  Ceniro  (262-6152).  Folografla.  2*  a 
0*,  das  tOh  às  tBh30.  Qrâlls.  Alé  dia  29 
L-Fologralias  enfocando  a  arquitetura  a 
habitantes  de  10  diferentes  cidades 

DINA  SFAT  •  RETRATOS  DA  ATRIZ  -  Tealro 
Municipal  de  Niterói  ■  Sala  Carlos  Cou¬ 
to.  Rua  XV  da  Novembro,  35.  Centro 
(620-1624).  Fologralla.  3*  a  6*.  das  lOh 
às  t9h.  Séb.  e  dom.,  des  tSh  às  19h 
Qràlis  Alé  1  de  oulubro 
].>Fotas.  Ilgurinos  e  videos  da  atriz  orga¬ 
nizados  paio  produtor  Aniõnio  Gilberto 

REVELANDO  0  3X4  -  Bspaço  CuUurat  De 
Pia,  Rua  Miguel  de  Frias.  71,  Icaral.  Ni¬ 
terói  (704-4167)  Fologralla  2*  a  6*, 
das  8h  às  20h  Séb  .  dos  Bh  As  iBh 
Qrélls.  Alé  9  de  oulubro 
>Ensalo  da  lolúgrala  Ana  Ferr  sobra 
Seu  Manoel,  um  aniigo  e  típico  'lambe- 
lambo*  do  praça 

NATUREZA  VIVA;MAR|ANGELA  CHIARI  - 
Ceniro  Cultural  OduvaWo  Vianna  Filho. 
Praia  do  Flamengo.  15B.  Flamengo 
(205-0655)  Fologralla  2*  o  6*.  das  I4h 
As  20h  SAb  e  dom.,  das  t6h  âs  20fi 
Grátis  Alé  13  de  outubro 
>Folos  leitos  em  érea  de  preservação 
ambiental  ao  sul  de  Balo  Horizonlo 


Arquivo  JB 


Os  fãs  brasileiros  dos 
lalk-sbows  de  David 
Lettennan  (foto)  e  Jay  ^ 

Leno  correm  o  risco 

de  ficar  a  ver  navios.  W  , 

O  Superstation  (Net),  !•., 

que  e.xibe  os  pro^ra- 

mas,  está  envolvido  .  ' 

na  nesociação  que 

trou.\e  o  National  ^ 

Geographic  Channel 
ao  ama- 

decidido  o 
futuro  do  Supersta- 
tion.  Como  o  National 
Geographic  deverá  fi- 
car  no  número  52  da 

Net,  há  três  caminhos  para  o  Superstation,  que  hoje 
ocupa  esta  faixa:  mudar  de  númeio  na  grade  da  opera¬ 
dora,  ser  incorporado  ao  National  Geograplúc  ou  até 
acabar.  Mesmo  que  ele  vire  uma  espécie  de  .\ei,'ão  den¬ 
tro  do  novo  canal,  executivos  já  avisaram  que  os  talk- 
shows  não  .se  encaixam  no  perfil  da  pwgramat;ão. 

Voz  do  povo 

Sábadt),  na  finalíssima  ilo  Festival  ila  wiii.íf(«  brasileira,  o  pú¬ 
blico  poderá  esctilher  a  melhor  música.  A  cada  bloco  com  Irês 
músicas  —  são  12  finalistas  -,  o  telespectador  dará  seu  voto  pelo 
telefone  divulgado  durante  a  transmissão.  O  autor  da  música  elei¬ 
ta  pelo  júri  popular  receberá  RS  100  mil  e  15  dias  em  uma  esco¬ 
la  de  música  nos  Estados  Unidos. 

Crise,  crise... 

Na  segunda-feira,  a  grife  Bad  boy  promove  um  desfile  no  Tom  Bra¬ 
sil,  cm  São  Paulo.  Na  pa.ssarcla,  só  ca.sais:  Susana  Alves  c  Eriberto 
Leão,  Joana  Prado  e  Vítor  Bclíod.  Carla  Perez  c  Xiuidy,  Milcne  Domin- 
gues  e  Ronaldinho.  0  LTattue  foi  o  único  que  não  confimwu  presença. 


Elaine,  a  vencedora  do  pro¬ 
grama  No  limite  estará  amanhã 
no  Mais  você,  comandado  por 
Ana  Maria  Braga,  na  Globo, 
Depois  de  comer  olho  de  cabra, 
vai  preparar  uma  perna  de  ca¬ 
brito  no  quadro  da  culinária. 


A  Band  não  mudará  as  regras 
para  o  próximo  debate  entre  os 
candidatos  à  Prefeitun  de  São 
Paulo,  dia  28.  No  primeiro  blo¬ 
co.  todos  os  políticos  responde¬ 
rão  a  uma  questão  comum.  No 
segundo  e  terceiro,  candidato 
pergunta  para  candidato.  No 
quarto,  os  jornalistas  entram  em 
cena  c,  no  quinto,  todos  fazem 
encerramento.  Mudança  mesmo, 
só  no  horário.  0  debate  entra  no 
ar  mais  cedo,  ãs  2 1  h.  Motivo:  pe¬ 
la  Lei  eleitoral,  a  propaganda  po¬ 
lítica  tem  que  acabar  5  Oh. 


COLETIVA 


MAIS  QUATRO  -  Olleina  de  Arte  Maria 
Teresa  Vieira,  Rua  da  Carioca,  85, 
Ceniro.  Coletiva  2*  a  6*.  das  lOh  As 
IBh.  Gràtla.  Até  dia  15. 

1>A  mostra  reúne  trabalhos  dos  aillstas 
André  Oahmer,  Luiz  Felipe,  Cléudlo  Mi¬ 
randa  e  LBnlo  Cunha. 


complicado 

Devem  terminar  na  segun¬ 
da-feira  as  gravações  da  nove¬ 
la  Marcas  da  paixão,  da  Re- 
cord.  No  mesmo  dia  começam 
as  filmagens  da  próxima  tra¬ 
ma  Primeiro  amor.  Motivos 
do  atraso:  o  galã  Carlos  Casa- 
grande  leve  rubéola,  as  chuvas 
de  São  Paulo  obrigaram  a  pro¬ 
dução  a  03006110  as  externas, 
Vanessa  Lóes  e  Jussara  Freire 
perderam  a  voz  depois  de  uma 
cena  gravada  em  uma  ca¬ 
choeira  c  0  pai  da  autora  ficou 
doente.  Toc,  toc... 


A  COR.  A  FORMA,  0TEMA  -  Espaço  Cul¬ 
tural  CREA-RJ,  Rua  Buanos  Aires.  40. 
4*  andar,  Caniro.  Colellva.  2*  a  0*.  das 
t3h  ás  19h.  Séb  e  dom.,  das  12h  ás 
IBh  Qrdils.  Até  dia  15. 

}.>Coleliva  dos  arllslas  Magallb  Cardo¬ 
so.  Mnrla  Helena,  Maria  Eunice  Chla- 
ralll.  Morta  Odeie  a  Nely  Macedo 


Transmissão 

atrasada 

Apesar  do  grande  número  de 
brasileiros  indicados,  nenhum 
canal  ptir  assinaluni  transmitiu  o 
Grammy  Latino  ontem.  A  Fox 
(TVA/Net)  correu  atrás  e,  a  par¬ 
tir  de  sexta,  exibirá  os  bastidores 
da  entrega  do  prêmio. 


ARTE  500  -  Ceniro  de  Artes  Celousia 
Gulbenkian,  Rua  Benedito  Hipôlllo,  125. 
Praça  Onze.  (221-6213)  Cololiva  2‘  a 
6*.  das  Oh  ás  21h.  Qrâlls  Alé  dia  22 
|>A  mostro  reúne  irobalhos  dos  22  ar¬ 
tistas  professores  do  Ceniro 

NOVÍSSIMOS  2000  -  Galeria  IBEU  Copa¬ 
cabana.  Av.  N.  S  de  Copacabana.  690/- 
2®  andar,  Copacabana  (548-6332)  Co¬ 
lellva.  2*  o  6*.  das  Ith  As  20h  Séb., 
das  Bh  às  t3h.  Giálts  Alé  dia  23 
r-A  mostra  roúno  Irobalhos  do  diloren- 
los  técnicas  criados  por  novos  talentos 

SITUAÇÕES:  ARTE  BRASILEIRA  -  ANOS  70 
-  Casa  França-Brasil.  Rua  Visconde  de 
llaboral.  78.  Ceniro  (253-5366)  Colell¬ 
va  3*  a  dom  ,  das  12h  âs  20h  QrAlis 
Alé  dia  24  VisilBS  guiadas  5*  e  dom. 
)>A  mostra  reúne  artes  plésticas.  loto- 
gratia.  video  o  cinema 

ÜNGULOS  DE  UMA  CIDADE  -  Espaço 
Cultural  Conselheiro  Paschonl  CilladI- 
no,  Av.  Jansen  de  Mello,  3.  Centro,  NI* 
leréi  (722-1308)  Colellva  2"  a  6*.  das 
lOh  As  tgh.  Grálls  Alé  dia  29. 

:  -Colellva  reunindo  obras  de  atie  geo¬ 
métrica  do  Abelardo  Zaiuar,  Millon  Da- 
costa.  Lait  Jacinitro.  Israel  Podiosa. 
Thereza  Brunnel.  entre  outros. 

0  SÉCULO  DAS  MULHERES  -  ALGUMAS 
ARTISTAS  -  Caso  de  Peliópolis  ínsirfulo 
do  Cultura.  Rua  Ipiranga.  716,  Polrópo- 
lls  (242-0653).  Cololiva  3*  a  dom  .  das 
tth  âs  igh  6*  e  sãb .  aboilo  alé  ás 
2lh.  Grálls.  Atâ  30  de  dezembro 
3  -Mosira  de  orlo  conlemporãnoa  reu¬ 
nindo  mais  de  50  arllslas.  entra  elas 
Adriana  Vareiâo,  Ângela  Freiberg,  Anno 
Baila  Geiget  e  Kolle  van  Scherpenbetg 


•  Em  meio  ao  oba-oba  dos  Jo¬ 
gos  Olímpicos,  0  GNT  (Net) 
marcou  pontos  exibindo  esta 
semana  Um  dia  em  .setembro, 
filme  sobre  o  ataque  terrorista 
nas  Olimpíadas  de  Munique, 
que  roubou  o  Oscar  de  me¬ 
lhor  documentário  de  Buena 
Vista  Social  Club. 


ESCULTURA 


PERIGO  NA  TOULOUSE  -  Galena  Toulou- 
se.  Rua  Marquês  do  São  Vicente,  52/- 
350  (274-4044)  Esculturo  2*  a  6*.  das 
tOh  às  2lh  Sâb  .  das  I4h  âs  20h  Grá- 
llB.  Alé  dia  17 

)>Moslrn  do  Grupo  Perigo  loimado  po¬ 
los  arllslas  Edineusa  Bozorril.  Fâblo 
Borgas  e  Oonlzo  Torbes 

MORICONI,  0  ARTISTA  SOLAR  -  Parijue 
das  Ruínas.  Rua  Murlinho  Nobre.  109. 
Soma  Teresa  (252-0112)  Esculturas 
Olnriamenle.  dns  lOIi  ás  17h  Orális 
Alé  dia  17 

)'EscullurBS  em  aço  escovado  da  ulli- 
ma  lase  do  ariisla  Robeilo  Moriconi 


programa(;ao/  tv  aberta 


Come  abrir  seu  ncgácio 


Uislclii 


Paliivraviva  (7h40) 
Telecuisa  2000(711451 


Coconcé 


ll2h10|/Tsli!Curso(1?li2CI) 


PAISAGENS  DA  ALMAfFAVGA  OSTROWER  - 
Cspaço  Cultural  CFIEA,  Run  Buenos  Ai¬ 
res,  40.  1 1*  ondar,  Ceniro  (206-9662) 
Sailgrolia  e  Lllogralla  2*  a  0*.  das  lOh 
ás  ttlh  Séb  o  dom  .  das  I2h  ás  IBh 
Alé  din  30 

;  -Musira  do  seiigiatlas  e  lilogralias  da 
arllsta  de  renome  inlefimcionel 


Elas  ü  Sulz 


MUSEU  HISTÓRICO  NACIONAL  -  Praça 
Marechal  Ancora,  s/n*,  próximo  â  Praça 
XV  (550-9224)  3*  a  6’.  das  lOh  âs 
t7h30.  Sâb  a  dom  .  das  14h  âs  18h  RS 
4  (menores  do  5  e  maiores  de  GO  anos 
não  pagam 

]  -O  Museu  reune  um  acervo  de  257  mll 
IleriE,  que  Incluem  moblliatjo.  porcela¬ 
nas.  pratarias,  arte-sacia.  além  da  pu¬ 
blicações  e  obias  raras 

MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  Rua  do  Catola. 
153.  Calela  (558-0350).  3*  a  6*.  das 
12h  às  17h.  sób  e  dom  .  dos  14h  âs 
IBh.  RS  5  (4*s.  grátis) 

:  -Obiotos  e  documentos  contam  a  hls- 
lória  do  republica,  olâm  do  uma  moslia 
com  peilencos  passoais  du  ox-prosi- 
donto  Geiulio  Vargas 

MUSEU  HISTÓRICO  DA  CIDADE  DO  RIO  DE 
JANEIRO  -  Estrada  Sanm  Marinha,  s/n*. 
Parque  da  Cidade,  Góvoo  (512-2353) 
3*  0  dom  .  dns  1 1h  âs  t  /h  RS  2 
3  -Aquarelas,  mobiliáiro.  porcolanas 
compõem  urn  panar, -una  da  cidade  no 
Sòculo  19 

PALÁCIO  TIRADENTES:  LUGAR  DE  MEMÓ¬ 
RIA  DO  PARUMENTO  BRASILEIRO  -  Run 
Primoiro  de  Março.  s/n*.  Centro  (508- 
1251)  Diversos  3*  a  6*.  dos  tOh  âs 
20h,  sâb  .  das  9h  As  19li.  dom  .  dns  9h 
âs  t4h  Giâlis. 

I  -Fotos  o  documemos  qua  registram  a 
liislórla  polflIcD  do  pais 

MUSEU  DE  ASTRONOMIA  E  CIÊNCIAS 
AFINS  -  Rua  General  Bruco.  5B0,  Sâo 
Crislôvâo  (500-7010)  3*.  5*.  6*.  das 
tOh  âs  17h,  4*s.  das  tOh  âs  20h.  sâb  e 
dom  ,  das  16h  âs  20h  OiAlis 
3  -Sâo  várias  mosiras  quo  convidam  o 
visllante  para  um  passeio  pelo  câu 

PEDAÇOS  RECOLHIDOS/REGINA  8AR- 
RETÓ  -  Parque  das  Ruínas.  Rua  Mur- 
CORPO  E  ALMA  INDÍGENA  - /líüsoú  do /rtdio,  linho  Nobre.  169.  Sanla  Turosa  (252- 

Riia  das  Pnimeuns.  55.  Botatogo  (286-  0112)  Ob)Blos  ülarlomonle.  das 

8890).  3*  0  6*.  das  tOti  fts  17h30  Séb.  e  lOh  às  1 7h.  Grálls 

dom.,  dos  t3liâE  I7h  RS2  Alódia  30  )j-Ftagmamos  arquoológicus  rolirados 
t-A  uxposIçAo  mostra  a  diversidade  o  a  da  Casa  de  Lautinda  Santos  Lobo 
conlompotaneidade  das  socledados 
indígenas. 

DO  COSMÓGRAFO  AO  SATÉLITE:  MAPAS  DA 
CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  -  Contro  do 
Arquilolura  e  Urbarvsmo,  Rua  Sâo  Cle- 


Igrup  da  graça  era  siiu  lar 


TV  poilmpart 


Programa  vip  |1 2h|/Cst)o<to 
11211401  /llern  lorts  |12h55) 


llissu  aer 


1'toqraina  (la  Uli 


Antes  &  üapiils 


CAmma  9  Ora/ll  Coniiiictiun 


no  nnianiiíi 


jlK)  borii  <)o  bola  (12hl 


Falando  üe  16  (Citil 
U  despeitar  da  I6(6li) 


Fllona  &  alegna 


Nosso  tempo  II 211 15) 


l■onlndDl6  Fala.  Ilrasil  •  Jnntal  |7li45) 


DESiGNIO/ARTUR  BARRIO  -  Cscnlóna  de  Ar¬ 
te  Artur  Fxia/go.  Shoppxig  Cidade  de  Co- 
liacabnna.  Ruo  Siqueira  Campos.  143/50- 
iHiiiojn  148.  Cotucabana  Instalação  2*  o 
0*.  das  1011  âs  t9h  Grâlis  Alô  dm  10 
t-InslaInçâo  criada  pelo  artista  plâslico 

ANFlBIO-SIMULAÇÁO  DE  NOVOS  LIMITES 
PARA  O  CORPO/DAISY  XAVIER  -  Ceniro 
Cultural  Cóndido  Mendos,  Ruo  Joana 
Anyótica.  03,  Ipanema  (523-4141).  Ins¬ 
talação  2*  n  0*.  das  I5h  Os  2lh  SAb  , 
das  IGh  âs  2lli  Grálls  Alâ  dUi  25 
3-lnslalaçâo  da  ariista  lazando  onalo- 
yla  entre  u  corpo  a  a  mente 


Caderno  InaiaxnLsa 


Som  cansiirn  com  Ledilo  Naipii 


IncorlcA 


AInola 


Usbichus 


Atiliiile  rom 


elininral 


JgntMIiliMd; 


FNiMiD.lwiiém  cirté 


fli^^:'  ApiBMiiiã 


TV  fana  cuni  Olávio 


InterilqnÉh}  uMti  r.*)t>iann 


iAuisndsiin  ApícsentnçAo  do SÍJnia Abfftu c Castrinli» 


I  Mesquiti)  o  Moraquo  Evans 


clrUuml  (coitlimiaçâo) 


F>f»ssAu  super  hortks 


llmAfk] 

cJRitorsil 


MAo  dc  grnvntn  co«n  Hnnriio  Vem 


íiiS©*'» 


ARTE  PpPULAR  BRASILEIRA:  AMOR  E  PAZ 
NAS  MAOS  DE  QUEM  FAZ  -  Espaço  Cul¬ 
tural  Gama  r ilho.  Av  Riesidonio  Voi- 
gos,  02.  lóiioo.  Ceniro  2*  a  O*,  das  tOh 
As  IBh  Alâ  dia  15. 

3  -LxposiçAo  da  divursas  modalidades 
da  alto  populai 

ARQUIVOS  DA  RELAÇÃO  -  Museu  da  Re¬ 
pública,  Rua  do  Calelo.  153,  Catete 
(558-0350)  DIniinmenle.  das  lOh  As 
19h  Grélls.  AI6  dia  17 
3  -Fulos  0  documentos  do  mateiial 
aproondido  ou  produzido  polo  OivIsAo 
de  follclo  F*ulillca  o  Social  (DOPS).  en- 
lie  1945  o  1964 


lixiixlc  idiTla  com  José  |lnlmmo  6»  I 


Marária  Csieltnha  do 

iHeiloial  txviiliu 


|tllli55l 


Liiir  (Jalena|l7li5SI 


OiMnilk)  Uraiul  (2lli) 
Conversa  afinila  (21li4U) 


Hurária 

elciliiral 


Encerramento 


Espaça  Inlor 
nacional 


MntiópnSs 


TrtonrasITV 


Dirella  em  debale 


CiilUxa 


Gabl.  AprosentaçAe  de 


Supcrpip  com  Aduano 
Gnlisleu 


TV  EcnKXixa 
12111451 


llarárlo 

NclKiral 


TV  pdlmpoil 


1'eilll  uxn  Dt.ivie  Mniaiiiiln 


A  leiliceita 


Mia 


Piograinn 

vip 


CNT  |nm>il 
1211145) 


Puro  êxtase 


D.  R.  Sonii» 
Iceat) 


Horário 

nteilmnl 


Prngraina  GdlP  Morena  I22til5l 


atrfm 


MUSEU  DO  ÍNDIO  -  Rua  das  Palmeiras. 
55,  Botalogo  (286-B699)  3*  a  6*.  das 
lOh  âs  171130,  séb.  e  dom  .  dos  13  âs 
t7h  RS  1 

3--Acervo  de  poças  do  cultura  Indígena. 


Jornal  llo- 


ültiardomu-  EsciPinlu  do  Fuliimma  |22h) 
liliot  banilhu  Filme  E  agoin,  i 


Hur/illü 

eloitnral 


Fala  que  eu  lo  escuto  |0li45| 


Marcas  da 
Poliêa 


lestos  Verônica  começa  a  lazer  seus 
exames  e  escuta  o  comentário  dos  en- 
fermeltoE  da  que  ela  lem  câncer 

MARCAS  DA  PAIXÃO  -  Record.  20h.  Diogo 
hesita  em  perdoar  Cinlla.  Oete  comoça  a 
ordenar  novas  tunçóes  para  os  emprega¬ 
dos  da  Fazenda  Fantasia.  Guida  pede  e 
Ivan  poro  Ignorar  as  provocações  da  De-  _ 
le.  Cinlla  discute  com  Diogo  e  volta  para  ‘ 
a  fazenda.  Tenótio  ancontra  Wllma  e  diz 
quo  está  Indo  para  São  Paulo  Ivan  a 
Quldo  se  bel|am.  Cinlla  disculo  com  De¬ 
la.  Diogo  vó  a  briga  e  opóla  Oete.  Ivan  e 
GuKto  decklem  procurar  Abel.  Creuza 
tenta  convencer  Abel  a  viajar  para  Flo¬ 
rença  para  mostrar  sua  arie. 

UÇOS  DE  FAMÍUA  -  Globo,  2th.  Miguel 
pondera  que  Orlando  estava  bêbado  e 
com  raiva  por  Capitu  ler  rompido  o  ro-' 
manca,  mas  nâo  converKe  lolalmenia  o 
lilho.  Paulo  imea  Idéias  com  Marco  sobre 
oslar  a  lim  do  uma  garota  do  programa, 
íris  recusa  um  convite  de  Cfntia  para  Ir  a 
Angra.  Capitu  garante  a  Paulo  quo  Orlan¬ 
do  vivo  Inventando  coisas  a  respeito  de¬ 
la.  Os  dois  trocam  um  beijo  rápido,  mas 
Intenso.  Ao  saber  que  Camila  vai  paro 
Angra.  Iris  aceita  o  convile  de  Cinlla.  Gdu 
e  Camila  chagam  a  Angra 

OLHAR  DE  MULHER  -  Record.  21h.  Ar¬ 
rasado  com  o  problema  da  lilha,  Ignâclo 
vai  conversor  com  Daniela,  mas  ela  diz 
que  nêo  pode  apelé-lo  neste  momento. 
Mõnica  taz  um  exame  de  sangue  e 
comprova  que  eslê  grávida.  IgnácIo  de¬ 
cide  levar  a  lilha  para  lazer  um  aborto 
nos  Estados  Unidos  Alejandro  chega 
na  casa  de  Maria  Inês.  IgnácIo  aprovei¬ 
ta  a  ocasião  para  discutir  com  ele.  An¬ 
dré  lenia  acalmar  o  pal.  Maria  Inês 
tranqúlllza  MAnIea  e  promele  apolá-la, 
seja  qual  for  a  sua  decisão. 


no  e  Poiruchiu  lazern  uiiin  guerra  de 
ovos  Jusein  odeia  a  |óln  quo  ganha  do 
Cornêllo.  mas  adota  o  da  Jootjulm. 
Marcela  foz  charme  puta  Serafim  Joa¬ 
na  ireina  andar  do  soltos  altos  Dormin¬ 
do.  Paltuchio  abraça  Calorinn 

UGA  UGA  -  Globo,  19li.  Mnrla  lx:a  furiosa 
por  Doldochl  se  Itiitomelet  na  sua  dis¬ 
cussão  com  Dinhu.  Kalo  nêo  consegue 
atirar  em  Totunpii.  BaldochI  acalma  Ma¬ 
na  e  os  dois  sa  beijam,  depois  não  con¬ 
seguem  se  erKOrar.  Toliana  ctiaga  no  ca¬ 
sa  de  praia  Kaio  recobo  o  dinheiro  e  ga- 
rnnie  que  loz  o  serviço.  Totuapu  fica  per¬ 
dido  no  maio  tlnkluchl  consegue  se 
aproximar  da  OIncílio.  Anísio  o  Drigitie 
pressionam  Rolando,  quo  conlessa  a  or- 
mnção  contra  Taluapu  Bionda  niropola 
Tatuapu  e  depois  u  lielin 

CHIOUrriTAS  -  sor,  I9ti  Coia  culpa  RInn 
peta  bancarrota,  mas  so  consola  pen¬ 
sando  na  herança  de  Inôs.  laiê  lica  arra¬ 
sada  e  atribui  lodos  as  liagêdias  o  uma 
vingança  de  Yolanda.  AHiedu  o  Selma  sa 
oferecem  pnra  lialwlhar  sem  locober  sa¬ 
lário  Tunico  passo  o  viver  no  caloiro  pa¬ 
ra  ficar  próximo  dns  crianças,  que  pro¬ 
metem  ajudá-lo  a  rocuperar  a  visão.  Co¬ 
ro  planoja  pedir  uino  novo  Inspeção  no 
ortanalo  Tonlco  descobre  que  o  lilho  per¬ 
deu  tudo.  Carollna  oferece  ajuda  e  Rion 
ilea  comovido. 

A  MENTIRA  -  SBT,  20h.  Saniiogo.  na 
prisão,  não  se  arrependa  du  quo  loz.  O 
médico  avisa  quo  Viiginia  podoiá  llcmr 
leliaplégica.  Joêu  vai  visitar  a  ex-mu¬ 
lher  que  eslA  desesperada  por  nâo 
conseguir  mexor  com  nenhuma  parte 
de  seu  corpo.  O  médico  explica  a  De- 
mélrlo  qua  néo  pode  Inzer  um  prog¬ 
nóstico  sobro  as  seqüolas  soltldas  por 
Vliginia  otó  saber  os  tesullados  dos 


CIDADÃO  COHN  -  ICtt/an  Cohn).  Hbo. 
2ah30.  Do  FranX  Piorson,  Com  James 
Wuods.  Joseph  Bolugna  o  Joe  Don  Da- 
ker.  EUA.  1992.  Duração  th50.  Drama. 
Nos  Estados  Unidos  das  anos  5U,  pro¬ 
motor  ambicioso  persegue  artistas,  Inta- 
Incluais  e  cinniislas  *  •  * 


Programa  mostra 
a  utopia  americana 


FlLMESm^  ABERTA 


D.  C.  CAB  -  (O  C.  Cab),  Sbl.  t4h  Oe  Jool 
Schumachor.  Com  Adam  Baklwln.  Char- 
lla  Barnalt  e  liene  Cara.  EUA,  1984  Du- 
laçAo  ttvtS  Avanlurn.  Sujello  Investe  na 
emprasa  de  táxi  da  um  amigo  e  a  lira  da 
lalêncla.  mas  um  sequoslro  pode  arrui¬ 
nar  lodu  o  sou  estorço  * 


O  América  América  de  hoje,  centro  comunitário,  entre  outros 
exibido  no  GNT  (Net),  às  itens.  O  objetivo  cra  a  integra- 
22h30,  mostra  as  peculiaridades  ção  dos  moradores,  que  evitaria 
da  cidade  dc  Columbia,  nu  esta-  qualquer  segregação, 
do  dc  Maryhind.  Planejada  cm  Entre  os  depoimentos  ouvidos 
1 967  para  ser  um  lugar  marcado  pelo  programa  estão  os  de  quatro 
pela  harmonia  das  raças,  pela  famílias  com  diferentes  pontos  dc 
lulerância  religiosa  e  pelo  equi-  vista.  Duas  vivem  na  cidade  des- 
líbrio  económico,  Columbia  ho-  de  1970  e  as  outras  duas  se  muda- 
je  divide  opiniões  quanto  o  su-  ram  há  apenas  quatro  anus.  Há 
cesso  de  .seus  ideais.  também  uma  entrevista  com  o  fí- 

O  programa  entrevista  mora-  sico  Arie  Eisner.  que  chegou  em 
dores  que  se  mudaram  para  u  ci-  1968,  e  acusa  os  cidadãos  de  te- 
dade  acreditando  na  utopia.  Eles  rem  abandonado  o  ideal  do  fun- 
comentam  o  plano  inicial  para  a  dador  por  interesses  econômicos, 
estruturação  da  região.  Era  pre-  Isso  porque  nas  vilas  mais  novas 
vista  a  construção  de  vilas  auto-  não  há  moradias  de  baixa  renda  e 
suficientes,  ou  seja,  com  sua  as  casas  mais  baratas  saem  por 
própria  escola,  supermercado,  volta  de  USS  250  mil. 


A  BELA  INTRIGANTE  -(La  belle  noisouso), 
Euroclionnel.  22li.  De  Joeques  RIvollo. 
Com  Michel  PIccoli  e  Emmanuelle  Béarl. 
França.  1991.  Duração.  4h  FTomanc©. 
Um  arllsta  com  falta  ()e  InsplinçAo  não 
consoguo  larinlnnr  sua  obra-prima 
*** 


0  HOMEM  CERTO  -  lM,-iklng  Mt  Rlghl), 
Globo,  15h20  De  Susan  Salldnian  Cotn 
John  Malkovich  o  Ann  Mognunson  EUA. 
1987  Duração  1h55.  Comédia  Homam 
cila  nndcóido  o  conitnla  um  cioniisio  pa¬ 
ra  descobrir  a  melliof  maneira  do  lançã- 
lo  no  tiieicodo  * 


IRENE,  A  TEIMOSA  -  (My  man  Godlrey). 
Talocina  5.  23h35.  De  Giegoiy  La  Cava. 
Com  Wllllnm  Povioll.  Carola  Lombnrd  o 
Gall  PnftlcK  EUA,  1936  Duração.  1li45. 
Comédia  Jovom  rica  pega  inaiidlgo  e  o 
lovn  â  sua  casa  para  trabalhar  como 
mordomo  *  * 


GOLPE  FINAL  -  (tronlisl).  Bandeirantes. 
22h30.  De  Mailhow  Gaorge  Com  Rl- 
cftord  Norton.  Jano  Dadlar.  Alan  King  8 
Kolhy  Long  EUA,  1995.  Duração  Ih30 
Comédia.  Dono  de  boate  docide  mudai 
da  «da,  mas  sous  fieguesos  dosajiisia- 
dos  não  goslam  multo  da  Idéia.  * 


0  CRAVO  E  A  ROSA  -  Globo,  17h45 
Mnicola  abro  a  porto  e  dá  de  cera  com 
Collxto.  Josala  reavivo  a  memória, 
quando  Joaquim  lhe  promalo  iólas. 
Cornêllo  dâ  dinheiro  pata  que  RuIIno 
vá  embora  o,  seguindo  conselho  de 
Dalva,  docldo  lazer  Iodos  os  eslorços 
paia  casar  Reilor  com  Bianca  CalarF 


SETEMBRO  -  (Septombor).  Teledne  3. 
20hro.  De  Woody  Alton  Com  Denholm 
EliioU.  Mto  Farrow  e  Elaine  SIrItch.  EUA, 
1987.  Duração:  th30.  Drama.  Fológtnla 
chega  â  boira  da  um  colapso  nervoso 
ao  saber  qua  sua  melhor  amiga  oslã 
llartando  com  o  Jovem  por  quem  eslé 
apaixonada.  *  • 


Fotos  de  IMroia  Moreira 
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■  HELOÍSA  TOLIPAN 


Folos  da  MuriDo  Tinoco 


Aplausos  para  Débora 

A  estiâa  da  Conqtanhia  de  Dança  Dé¬ 
bora  Colker  anteontem,  no  Teatro  Mu- 
nk^,  foi  um  atraso.  Ençdgadíssima, 
a  i^ãáa  aplaudia  anles  mesmo  de  os 


bidlaiinos  encenarem  as  coreografias  de 
Múr.  Os  fiunoens  marcaram  presença 
em  peso,  entre  eles  Marco  Nanfad  (D, 
tom  Débora),  Cacá  Dlegucs,  Débora 


ilHodi,  (Nfvia  Bylnfioii,  Maria  Lafaa 
Mendíoiiça.  Convidado  especial  de 
DAora  Colker,  Ronaldlnho  {na  foto 
com  lio  JUmeX  se  irritou  um  bocado 
bom  0  assédio  dos  fotógrafos.  Dezoito 
s^uranças  fizeram  um  cordão  de  isola¬ 
mento  para  o  jogador  sair  da  frisa 


Perguntas 
para  o 
Brasil 


Manolo  Florentino,  José  Au-  listas  confraternizando.  Entre 
pisto  Pádua.  Sônia  Corrêa,  eles,  Ancebno  Gois,  Marcos 
Francisco  de  Oliveira,  Renato  Sá  Corrêa.  Villa.s-Bôas  Cor- 
Lessa,  Regina  Novaes,  Lean-  rêa  (aôflúro  E,  com  Chico 
drt)  Píquet  Carneiro.  Carlos  Aiencar).  Fernando  Barbosa 
Hasenbalg  e  Cláudio  de  Mou-  Linu  (acima),  Zuenir  Ventu¬ 
ra  Castro.  Os  editores  Paulo  ra.  Arthur  Dapieve,  entre  ou- 
Rocco  (íinnifl  £  com  o  diretor  tros.  0  DJ  Jorge  Lufe  coman- 
da  rv\’isla  eíelrônica,  Manoel  dou  as  carrapetas  com  um  som 
Francisco  Brito).  Roberto  lotmge  e,  por  volta  das  23h,  os 
Feith,  Ana  Cristina  e  Mari-  irmãos  Paulo  e  Chico  Caruso 
ana  Zahar,  e  mais  Helena  Junto  com  Aroeira  eRediaprc- 
Landau  (£).  Pérsio  Arida.  .sentaram  o  pochl-simv  Redes- 
Lua  Zerbini.  Mini  Kcrti  c  cofwrttf  do  firainV.  Um  imenso  ic- 
Lufc  Ociávio  da  Motia  Veiga.  Ião  exibia  uma  seleção  da.s  princi- 
foram  os  primeiros  a  chegar  ao  pais  reportageas  que  u  revista 
planetário,  que  parecia  uma  eletrônica  no.  jà  disponibilizou 
grande  redação  de  tantos  jorna-  na  rede. 

Bossa  de  três 

0  pianista  João  Rebou-  ^ 

cardo  do  e  o  bate-  ^ 

ristn  Marcos 

uniram  para  formar  o  Trio 

Baladas),  que  estréia  hoje  n 

numa  happy  hour,  ãs  20h,  ^  M  ^ 

no  Bar  Red  Pepper  (Rua  >  tw 
Visconde  de  Caravelas 

como  De-  ^ 

safiiuido.  Retrato  em  pre- 
lo-e-branco  c  Be.sanie  Çr'' ' 

mncho. 


O  Planetário  do  Rio  foi  o 
cenário  da  superfesta  anteon¬ 
tem  do  lançamento  do  livro 
Próximos  500  -  as  perguntas 
que  o  Brasil  vai  ter  que  res¬ 
ponder,  organizado  pelos  jor¬ 
nalistas  Flávío  Pinheiro  e 
Paulo  Roberto  Pires,  reunin¬ 
do  1 5  artigos  lançados  na  rede 
pela  revista  eletrónica  no. 
<www.no.com.br>  .sobre  o 
Brasil  do  futuro.  O  livro  foi  edi-  p 
tado  numa  parceria  com  a  Ae¬ 
roplano  e  reúne  textos  de  Cacá  j 


Dlegues.  Paulo  Lins.  Maria 
Rita  Kehl,  Jurandir  Freire 
Costa.  Heloísa  Buarque  de 
Holianda.  Sérgio  Miceli. 


Herbert  e  elas 

0  lançamento  de  O  som  do  .sim. 
terceiro  LP  solo  do  paralama 
Herbert  Vianna  (C)  foi  rc.ali- 
zado  no  pátio  do  Museu  Mistó- 
.  rico  Nacional,  na  Praça  I  ü.  na 
•  ijBII  noite  de  terça-feira.  Estiveram 
'  pre.scntc.s  algumas  cantoras  que 

jm  com  ele  dividiram  os  vocais.  ‘ 
como  Érika  Martins  (do  gru|H) 
Penélopc),  Daúde,  Fernanda 
Abreu  e  Luciana  Pestano  (Jo- 
to).  Zélia  üuncan  ganhou  um 
mimo  especial:  um  bandolim 
que  Herbert  trnu.xc  da  Ingiatcr- 
IBk  ra.  Ficou  Ioda  feliz. 

K-mulls  iMiru  i^slu  ciilunu:  rc|>âslrn(“' jli.com.hr 


HORÚSCOPO 


MA.\  KI.IM 


QUADRINHOS 


CRUZADAS 


CAKI.OS  DA  SILVA 


Aries  •  21  de  maiço  a  20  de  abril 
Hoje.  arietino.  com  inlluénclas  marcantes  da  Lua  em  seu 
signo  e  de  Vénus  cm  signe  oposto  ao  seu,  prevalecem  ele¬ 
mentos  que  mostram  avanços  0  conquistas  do  ordem  ma¬ 
terial  e.  junto  á  estabilidade  do  período,  elementos  de 
maior  tlexibllidade  em  seu  comportamento  no  amor. 

TOURO  •  21  de  abril  a  20  de  maio 
Vocé.  taurino,  viverá  nesta  quinla-lclra,  dia  de  benéfico 
quadro  com  Importantes  mudanças  a  seu  favor  na  condu¬ 
ção  da  rotina  material  de  vida  Procure  Integrar-se  aos  que 
partilham  de  seu  cotirliano  Piesença  marcante  vai  desper¬ 
tar  novas  emoções  Sensibilid<id8  lorte  no  amor. 

GÊMEOS  •  21  de  maio  a  20  de  junho 
Moje  geminlano,  mudanças  de  regência  astrológica,  típicas 
da  retina  e  da  caminhada  de  Júpilcr  em  seu  signo,  vão  al¬ 
terar  0  quadro  que  domina  seus  atos,  pensamentos  e  pla¬ 
nos.  E  Isso  se  larã  de  lorma  positiva  com  seu  tiabaltio 
Preocupação  com  os  sentimentos  e  amor  valorizado. 

CANCER  •  21  de  junho  a  21  de  julho 
Hoje,  cancerlano,  suas  decisões  Irarão  urn  resultado  multo 
positivo  em  termos  de  traballio.  prolissão  e  a  lorma  de  ga¬ 
nhar  dinheiro.  Na  verdade  é  um  quadro  positivo  numa 
quinta-lelra  que  promete  também  a  solução  de  algumas 
pequenas  pendências  envolvendo  pessoas  muito  queridas. 

LEAo  •  22  de  julho  a  22  de  .agosto 
Dia  que  guarda,  a  seu  tavor.  leonino,  quadro  de  compensa¬ 
ção  linancelra  e  multa  sorto  no  trato  com  jogos  e  loteria.  0 
dia,  além  disso,  vai  registrar  também  um  bom  encaminha¬ 
mento  para  questões  pendentes  envolvendo  amigos  e  co¬ 
legas  mais  próximos.  Amor  carente  de  atenções. 

VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  setembro 
A  sua  quinta-feira,  vlrgiano,  será  multo  positiva  aos  seus 
interesses  por  dinheiro  e  a  lorma  de  ganhã-to.  Bom  enca¬ 
minhamento  de  assuntos  prolisslonais.  Com  isso.  busque 
mostrar-se  mais  disposto  ao  diálogo.  Entre  os  íntimos  e  no 
amor,  busque  a  solução  de  velhas  pendências. 

LIBRA  •  23  de  setembro  a  22  de  outubro 
Hoje,  ilbriano,  consolida-se  um  posicionamento  favorável 
aos  seus  negócios  e  seu  trabalho  pois,  a  sua  capacidade 
de  ver  pequenos  detalhes  será  ajirovetlada  com  resultados 
notáveis.  Surgem  fortes  influências  que  talam  de  mudan¬ 
ças  e  alterações  na  rotina.  Sensibilidade  no  amor. 

ESCORPiAO  •  23  de  outubro  a  2t  de  novembro 

Ola  que  mostra,  escorplanq,  uma  lorte  tendência  para  mu- 

I  danças  em  sua  rotina  e  no  trato  com  associados.  Por  Isso, 
voce  tem  agora  que  atentar  para  a  presença  e  a  Inlluência 
de  pessoas  a  seu  redor.  A  disposição  pessoal  é  multo  favo¬ 
rável  em  todos  os  sentidos.  Realização  no  amor. 

SAGITAriO  •  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
0  dia,  sagitariano,  revela  quadro  com  situações  novas  e 
bem  influenciado  no  que  diz  de  ganhos  e  trabalho.  Você  te- 
I  rá  um  momento  bastante  positivo  para  tudo  0  que  disser 
de  seus  próprios  Interesses  com  bens.  jóias,  valores  e  di¬ 
nheiro.  Na  vida  intima,  amor  e  futuro.  0  dia  á  positivo. 

n  CAPRICÓRNIO  •  22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 
’  Agora,  capricorniano,  estarão  superadas  as  dificuldades 
que  condicionam  sua  arâo  no  trabalho,  Interesses  com  di¬ 
nheiro  8  problemas  protissionais.  Você  terá  um  comporta¬ 
mento  mais  voltado  a  conciliação  e  ao  entendimento,  0  que 
!l  lhe  é  multo  benèlico.  Surpresas  agradáveis  no  amor. 

~  AQUArio  •  21  de  janeiro  a  1 9  de  fevereiro 

Nestes  graus  de  regência  retrógrada  de  Urano  e  Netuno, 
você,  aquariano,  tem  possibilidades  novas  e  maior  presen- 
;  ça  em  interesses  financeiros  e  de  trabalho.  Novidades  Ira- 
-  zidas  por  amigos  podem  alterar  0  encaminhamento  de  sua 
j  rotina.  Acentuam-se  riscos  para  a  vida  intima. 

|~|  PEIXES  •  20  de  fevereiro  a  20  do  março 

Um  quadro  forte  e  marcante  de  favorecimento  para  planos 
com  0  trabalho,  marca  seu  dia.  Você  agora  tem  importan¬ 
tes  caminhos  para  a  condução  de  seus  próprios  Interesses 
)  materiais,  negócios  do  trabalho  e  bens  de  lamliia.  Bom  en- 
J  caminhamento  de  seu  dia  com  compensações  no  amor. 

I  lonic-pnt'1.':  u’n'u.ninxklim.viiin 
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MAURiCIO  DE  SOUSA 


HORIZONTAIS  - 1  -  Inlocçâo  que  pods  mcídir  no  homem  o  noutros  mami- 
leros,  assim  como  em  aves  e  anilblos,  causada  por  prolozodrlos.  transmi¬ 
tidos  por  picadas  de  mosquitos;  8  •  força  que  se  supõe  ditundir-se  por  Io¬ 
da  a  natureza,  produzindo  os  fenômenos  do  magnetismo.  10  •  angustiado, 
afligido:  11  -  aquilo  que  está  dotcnnlnado  pela  razão,  pela  lel  ou  pota  cos¬ 
tume;  estatutos  de  certas  ordens  religiosas;  12  -  hospedaria  oliclal.  na  Chi¬ 
na;  13  •  algumas  linguas.  como  no  grego  e  no  sánscrilo,  lonna  quo  o  ver¬ 
bo  toma  pnm  Indicar  que  uma  ação  passada  6  vista  Independentomente  de 
noções  aspectuals  (pt.j,  16  -  grande  quantidade  de  qualquer  coisa,  prind- 
palmento  liquido:  18  -  sor  proponso  ao  amor  ou  capaz  de  amar;  19  -  Indi¬ 
víduo  de  um  povo  indigona  extinto  do  MA;  20  -  conjunto  de  oletnenlos  ma¬ 
teriais  especlllcos  do  que  se  lança  mão  para  mostrar  poder,  lorça.  enidl- 
(^;  22  -  llo  mais  ou  menos  delgado,  do  melai  flexivel,  puxado  à  lielra. 
alambre;  24  -  material  constituído,  cm  grande  parte,  do  monazlla  mescla¬ 
da  com  grânulos  de  zirconlla.  o  que  lhe  dá  uma  coloração  amaroia  seme- 
Ihanle  ã  do  ouro;  25  -  cheia  do  anos;  idosa;  27  -  árvore  da  lamilla  das  le¬ 
guminosas,  de  telhas  com  loliolos  ovados  o  acumlnados,  (lorre  minutas  e 
pariiculadas,  irutos  piritormes.  com  polpa  edule,  e  madeira  duríssima  e  pe¬ 
sada;  29  -  décimo  segundo  mês  do  ano  santo  enbe  os  hebreus,  e  o  sexto 
do  ano  dvll,  correspondente  a  loverelto- março;  30  •  cometer  qualquer  lal- 
la;  inconer;  32  -  substância  que  se  lomta  na  interação  enire  um  ácido  e 
uma  base:  33  -  verlIcIlD  Interno  do  petianio  da  flor.  quase  sempre  vistoso 
D  de  coloração  viva.  rarissi mamente  verde;  Invólucro  interno  de  um  perian- 
to  duplo. 

VERTICAIS  - 1  -  cabo  de  aço  ou  de  fibras  que  se  amarra  Iransversalmcn- 
te  nos  cursos  dágua,  preso  pelas  extremidades  em  cada  margem,  por  on¬ 
de  os  lilpulanles  da  barca  de  passagem  vão  puxando  para  levá-la  de  um 
lado  para  o  outro;  2  ■  escolha:  3  •  espécie  de  tanque  no  qual  se  espremem 
e  se  reduzem  a  liquido  corlos  Irutos;  eslabelecimenio  com  a  aparelhagem 
necessária  a  esse  trabalho;  4  •  om  lêcntaa.  designa  todas  as  pequenas  dl- 
lorcnças  residuais  do  valor  exalo,  devidas  a  dolollos  inevitáveis  dos  Inslru- 
menlos;  5  -  rio  pequeno  que  tem  as  mesmas  caraclerisUcas  dos  grandes 
e  que  ò  geralmente  navegável  Ipl  );  6  •  banto;  7  •  plania  herbácea  perene 
da  lamilla  das  aráceas.  de  grandes  o  espessas  lolhas  radlcularos,  cordifor- 
mes,  verde-claras,  c  cujas  liares  sem  perianto  nascem  na  base  do  espédl- 
ce;  8  -  antipatia;  9  -  acusação  desonrosa:  vitupério;  14  -  Intima;  15  -  cala¬ 
mitoso.  desgraçado;  17  -  matéria  gorda  que  se  extrai  do  óleo  essencial  das 
llores  de  taranjeira;  20  -  tendènda  ou  instinto  que  aproxima  os  animais  pa¬ 
ra  reprodução;  21  -  que  constitui  ou  abrange  um  todo;  23  -  anual;  26  -  ave- 
do-paralso;  28  •  berne:  29  -  Ironto;  31  -  (arc.)  eu. 

Problema  do  Proiesser  PEDRO  DEMO  •  Brasília. 

CRUZADAS  PROTÉTICAS  fadição  de  sllaba  Iniciaq 

t.  Depois  de  ARRANJAR  mil  desculpas  esfarrapadas,  o  pedreiro  teve  de 

CONCLUIR  a  obra!  2-3 

PAULO  ALVES  -  Gnjpo  Lldad  -  Rio  ^ 

2.  A  garapa  ê  levada  para  um  RESERVATÓRIO  PARA  CONTER  AGUA  onde  fi¬ 
ca  PARADA  até  Ir  para  as  tachas.  2-3 

ARGIRITA  -  CEC  -  Jardim  Botânico 

3.  TERMINA  a  missa...  Então  contemplo 
0  belo  altar,  cuja  escultura 

da  arte  barroca  é  raro  exemplo 
G  se  DESTACA  na  brancura 
do  Interior  do  nosso  Templo.  2-3 
ALTER  EGO  -  DESENFADOS  -  Rio 

SOLUÇÓES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  •  capuchanas;  oca;  lide;  colelivo:  al;  lita:  aa:  Ibira;  an;  alica; 

amem;  vasa;  dlple;  Ite;  lipo;  voliivotas;  as;  elo;  ade 

VERTICAIS  •  coca;  acolltalos;  pal:  callra;  alva;  nlo:  ad:  seva;  etica;  ila:  anel; 

bisel;  ampola:  aviva;  aipo;  messe;  rNvo:  UI;  te:  od 

CHARADAS  INVERTIDAS  do  jACOLO:  1  oneres/soreno;  2.  agrada/adarga: 

3.  seteira/arloles;  4  ogros/sorgo. 

Correspondência  para  Rua  das  Palmeiras,  57 
ap.  4  -  Botafogo  -  CEP  22.270.070 
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O  colunista  Frítz  Utzcrí  está  de  férias 


‘Machina  n’  de  graça 

Smashing  Pumpkins  libera  na  internet  seu  novo  disco 


Lulu  Santos  na  revisão 


o  grupo  decidiu  distribuir  o  novo  disco  sem  custo,  secundo  elês.  paro  enfrentar  a  gravadora 


MARCELO  NÕHREOA 

A  banda  americana  The  Smashing  Piimp- 
kins  anunciou  que  seu  sétima  disco  já  está  dis¬ 
ponível  pela  internet.  Numa  decisão  inédita  pa¬ 
ra  um  grupo  desse  porte.  Mavliimi  11/  the 
friends  and  eneinies  of  modern  miisic  foi  dis¬ 
ponibilizado  em  apenas  2.*)  cópias  numeradas 
em  vinil  e  distribuído  entre  amigos  pró.ximos 
da  banda.  A  eles  foi  pedido  que  convertessem 
imedialameiUe  as  faixas  para  MP3  e  as  espa- 
Ibassem  pela  rede.  Ontem  dc  manhã  as  músicas 
já  podiam  ser  encontradas  no  Napster 
<www.nap.ster.com>,  Gnutella  <www.gnutel- 
la.wego.com>  e  programas  semelhantes. 

0  vocalista  Billie  Corgan  anunciou  em  maio 
que  2000  .seria  o  último  ano  da  banda.  O  Smas¬ 
hing  Pumpkins.  aclamado  como  um  dos  melho¬ 
res  grupos  de  rock  americano  da  década,  já  es¬ 
teve  duas  vezes  no  Brasil,  tem  como  integrantes 
além  de  Corgan  o  guitarrista  James  lha.  a  bai¬ 
xista  Melissa  Auf  Der  Maure  o  baterista  Jimmy 
Chamberlain.  reintegrado  à  banda  rccentcmcn- 
te.  Ele  esteve  envolvido  no  episódio  da  morte 
por  overdose  de  Jonathan  Melvoin.  tecladista 
que  excursionava  com  o  grupo  na  tume  dc  1996. 
Chamberlain  foi  expulso  por  estar  se  drogando 
com  Melvoin  no  episódio  íutal.  Der  Maur  subs¬ 
titui  D' Arcy,  baixista  original  que  saiu  da  banda 
no  cometo  do  ano. 

O  álbum,  cm  três  EPs  de  10  polegadas  e  um 
LP  duplo  de  12,  incluía  uma  mensagem  -  prova¬ 
velmente  escrita  pelo  lidere  vocalista  da  bonda, 
Billy  Corgan.  A  mensagem  dizia  que  Machina  II 
"havia  sido  lançado  de  uma  maneira  pouco  orto¬ 
doxa  como  um  danc-sc  contra  uma  certa  grava¬ 
dora  que  não  deu  o  suporte  merecido  ao  Smas¬ 


hing  Pumpkins".  Desde  1993.  com  Sianwse 
dream,  o  segundo  disco,  a  banda  tem  contrato 
com  a  Virgin  Records.  A  nota  continua:  “Só  pa¬ 
ra  esclarecer  qualquer  possível  confusão,  este  é 
0  último  di.sco  dos  Pumpkins.  Saíram  2.‘>  cópias 
e  não  haverá  prensagem  de  CDs".  Até  o  momen¬ 
to  a  gravadora  Virgin  não  .se  pronunciou  sobre  a 
decisão. 

Machina  II  é  composto  de  25  faixas,  e  pelo 
nome  supõe-se  que  sejam  restos  do  disco  ante¬ 
rior  do  Smashing  Pumpkins.  Machina/Ma- 
chinês  af  Gml,  lançado  em  fevereiro.  Glass' 
Theine.  Crash  Car  Star  e  Real  Lave  aparecem 
duas  vezes,  cm  ananjos  diferentes.  Uma  parte 
das  músicas  agora  lançadas  foi  locada  ano  pas- 
•sado  em  shows  nos  EUA.  No  maior  site  de  fãs 
da  banda,  o  Smashing  Pumpkins  Fun  Club 
<www.spfc.org>,  os  intenuiutas  são  estimula¬ 
dos  a  procurar  pelas  faixas  na  internet  e  distri¬ 
buí-las.  sem  cobrar  nada  além  do  custo  de  re¬ 
produção. 

Nos  últimos  meses  o  que  se  viu  na  internet 
foi  a  divulgação  não  oncial  de  álbuns  antes  de 
seu  lançamento  oficial  -  caso  do  Miisic,  de 
Madonna.  e  Kid  A,  o  novo  do  Radiohead. 
Machina  II  é  a  primeira  distribuição  gratuita 
dc  um  disco  inédito  feita  por  uma  banda  do 
porte  de  Smashing  Pumpkins. 

No  caso  dc  Madonna,  a  gravadora  está 
ameaçando  proces.sar  crimina  lemnie  qualquer 
site  que  distribua  músicas  da  cantora  .sem  auto¬ 
rização.  NO  Napster  é  possível  conseguir  10 
das  anunciadas  12  faixas  do  novo  disco  da  can¬ 
tora,  que  deve  ser  lançado  mundialmenie  no 
fim  deste  mês.  O  single  Mnsic,  que  já  está  lo¬ 
cando  nas  rádios  brasileiras,  está  em  primeiro 
lugar  na  parada  americana  e  ingle.sa. 


‘Acústico  MTV’  e 
CD  duplo  com  cinco 
inéditas  resumem 
18  anos  de  carreira 


JAMARI FKANÇA 

Hoje  às  23h30  vai  ao  ar  na  MTV 
uma  revisão  acústica  da  obra  do  ci¬ 
dadão  brasileiro  Luiz  Maurício  Pra¬ 
gana  dos  Santos,  47  anos,  famoso 
pelo  nome  artístico  dc  Lulu  Santos. 
É  0  mais  longo  Aaístico  da  clipc-e- 
n^soni.  uma  hora  e  50  minutos, 
com  27  músicas,  que  foram  acomo- 
dada.s  cm  um  CD  duplo,  desdobra¬ 
do  em  dois  discos  simples,  pani 
quem  quiser  comprar  um  só.  Lulu 
vai  para  a  estrada  dia  1 3  dc  outubm, 
quando  estréia  no  Conecãit. 

“É  um  momento  muito  espe¬ 
cial  quando  você  se  senta  para 
lembrar  quase  20  anos  da  sua  vida 
fazendo  aquilo.  O  show  cristaliza 
esse  tempo  e  essa  obra.  eu  estou 
passando  aquele  tempo  com  todo 
mundo,  é  o  que  eu  tenho,"  diz  ele 
numu  enircvi.sia  de  final  dc  tarde 
numu  suíte  do  Hotel  Sheraton 
com  o  mar  rugindo  atrás.  A  revi¬ 
são  do  Acústico  SC  complemente 
com  u  e-callection,  uma  coletânea 
dupla  que  re.sgala  canções  do  gru¬ 
po  Vímana,  dc  que  partici|X)U  nos 
anos  70  e  duas  músicas  quase  bre- 
gas  que  gravou  antes  de  arrancar 
cm  1981  com  De  leve  e.  a  seguir 
com  o  LP  Tempos  modernos. 

"A  e-ivllection  c  rever  para  na¬ 
da.  não  significa  nada  para  nin¬ 
guém.  no  Acústico  sou  cu  mfuzen- 
dü  a(|uilo.  A  experiência  do  Jakaré 
|um  power  trio  que  ele  fomtou  há 
três  unos  c  acabou  logo|  dei.xou 
hem  clom  piua  mim  que  eu  não  era 
feliz  na  coisa  autorefcaMile  e  passa- 
disla.  Se  este  di.sco  tem  essa  revi¬ 
são,  tem  também  cinco  músicas 
inéditas,  não  conheço  nenhum  ou¬ 
tro  acústico  com  esse  número  de 
inéditas,  não  novas,  porque  cu  ti¬ 
nha  essas  músicas  c  o  disco  se  be¬ 
neficiou  di.sso.  A  canção  mais  velha 
tem  19  anos  [Tenii»>s  modernos j  c 
é  o  momento  certo  de  revalidar  cs- 
s;is  canções  pani  mais  tempo." 

As  inéditas  são  o  rock  Mude  in 
llrasil,  a  primeira  de  trabalho,  a 
hitchcockiana  Janela  indiscreta,  a 
balada  Esta  cairão,  a  gongórica 
Deusa  da  ilusão  e  a  divertida  O 
retorno  do  maia  interf;aldclico, 
que  parece  trilha  sonora  de  dese¬ 
nho  animado.  A  primeira,  que  his¬ 
toria  o  rock  bra.sileiro.  está  dentro 
da  tradição  da  música  brasileira 
desde  os  tempos  da  lesta  de  Ar¬ 
romba  de  Erasmo  Carlos  -  "Rosc- 


O  Acústico  (fue  vai  ao  ar  hoje  contém  a  íntegra  do  segundo  dia  de  gravação  do  cantor  e  compositor,  em  Junho  passado,  no  Pólo  de  Cinema  do  Rio 


mary  ria/  E  Cleide  desistia/  De  ti¬ 
rar  um  doce  que  do  prato  não  saía/ 
Hcy  hey  que  onda/  Que  festa  de 
arromba",  canta  ele  rindo  as 
duas  Arrombou  a  festa  da  Rita 
Lee.  a  Festa  da  música  liipini- 
qnim,  de  Gahriel  O  Pensador  e 
Paratodos,  do  Chico  Buarque. 

O  Made  in  Brasil  foi  uma  ban¬ 
da  paulista  dos  anos  70  que  ele  ho¬ 
menageia.  passando  por  Raul  Sei¬ 
xas,  Legião  Urbana,  Paralamas  do 
Sucesso.  Barão.  Los  llcrmanos 
etc.  E  coloctiu  um  monte  de  ressal¬ 
vas  para  ninguém  .se  sentir  excluí¬ 
do.  "Eu  digo  que  por  falta  dc  tem¬ 
po  e  espaço  não  posso  citar  todo 
mundo  e  que  muitos  chegaram  à 
glória  ou  chegarão  (risos).  Eu  falo 
em  |X)p  rock  reggae  hip  hop  do 
Br;Lsil...na  hora  que  falei  hip  hop  o 
Gabriel  (o  pensador)  gritou 
'EEEEE'.  ele  já  queria  me  matar 
por  não  ser  citado." 

Janela  indisenaa  c  a  favorita 
dele,  constmíihi  em  cima  do  filme 
de  Alfred  Hitchcock.  referindo-se 
ao  personagem  de  James  Stewiut . 
onde  ele  insere  a  famosa  frase  de 


Che  Guevara  do  endurecimento 
com  ternura.  "Guev.ara  em  pop  é 
muito  bacana.  O  Jimmy  está  no 
apartamento  de  perna  quebrada  e 
um  binóculo,  ninguém  nunca  pen¬ 
sou  que  ele  é  um  voyeur.  E  vikc 
mão  sabe  se  o  cara  faz  um  monte 
dc  coisas  ou  .se  aquilo  tudo  está  na 
cabeça  dele." 

Lulu  diz  que  não  foi  difícil  se¬ 
lecionar  as  outras  22  músicas, 
apesar  dc  ter  uma  vasta  di.scogra- 
fiia  de  14  LPs  e  CDs  desde  1982. 
"Foi  fácil  port|ue  era  só  tirar  o  que 
não  valia  mais  a  |icna..Aí/n'//i/i</  o 
ijue,  Tudo  coin  você.  Tudo  azul. 
Alinha  vida,  umas  coisas  que. 
francamente,  não  lenho  intenção 
de  revalidar.  Às  vezes  estou  can¬ 
tando  ‘quando  um  certo  alguém' 
com  aquelas  palavras  ingênuas  dc 
uma  maneira  tão  dramática  mas  é 
porque  as  canções  têm  uma  carga 
dramática  conferida  pelo  tempo 
que  lhes  dá  vida  própria." 

P.ira  reconstruir  tudo.  Lulu  pre¬ 
feriu  llcar  com  sua  banda  da  excur¬ 
são  anterior.  PC  (sax  e  flautas). 
André  Rodrigues  (baixo)  Alex  de 


Souza  (harmonium  e  teclados)  e 
Armando  Marçal  (percussão), 
acrescentando  Christiaan  Oyens, 
que  priKluziu,  tocou  violão,  xilofo¬ 
ne  e  bandolim  c  o  baterista  goiano 
Xocolate,  que  entrou  na  terceira 
semana  da  maratona  dc  cinco  .se¬ 
manas  i|ue  foi  0  preparo  do  Acústi¬ 
co.  que  deixou  marcos  nas  costas 
de  todos  os  miLsicos.  Ele  disse  que 
chegou  a  duvidar  da  capacidade  de 
todos  para  realizar  o  que  ele  tinha 
na  cabeça  mas,  depois  da  troca  dc 
baterista,  tudo  correu  tranqüiio.  As 
canções  tem  timbres  diferentes, 
com  0  u.so  de  xilofone  dobrando 
violão  e  dialogando  com  (lautas  c 
o  som  de  fole  do  hannonium,  uma 
espécie  de  acordeom  de  nte.sa. 

A  capa  do  CD,  branca  com  le¬ 
tras  em  cinza,  evoca  o  álbum  bran¬ 
co  dos  Beatles,  um  disco  importan¬ 
te  nu  vida  de  Lulu.  uma  sacação  do 
designer  Luiz  Stein  piua  fugir  ao 
óbvio.  O  Acústico  será  reapresen- 
tado  no  fim  de  semana  dedicado 
pela  MTV  a  Lulu.  que  começa  sex¬ 
ta  às  22h.3ü  com  uma  retrospectiva 
dc  90  minutos. 


A  . 

inform^Ç^® 
que  vem 
do  ar. 


Repórter  Aéreo. 

MMu  ■■■  rmiiailiiJi.  A  SU3  melhor  alternativa  para  chegar  mais  rápido. 


De  2^  a  6^  de  /  30  às  9:lSh 
p  das  17:30  às  18:5Sh. 


Patrocínio: 
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